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CAPITULO l 

JIJJIGEM DO RIO DE JANEIRO A UBA., VU PORJ'O 
DA ESTRELlA E O GR,1NDE CAMINHO 

DE MINAS GERAES 

O auto;- cm~rca ro bahia. clo Rio de Ja.neiro. - O 
rio de Jn/10 111iri111. - A vilta ·de Poria da E.sr ,-rlla. -
Portr.Cnorcs sobre a e~\rada de. Min;i.s.. - A igreja 
de Nosso Smhoro da Pi.dadt dt I11l1omif1m. - A 
h.-iliitaç\o de Mandioca. - A Srrro da EstrcHo. -
Jamn,a1i. - Pcrfrc Conia. - Sccca. - Reflexões 
sobre a .i:gricuhura. br.lsiteíra.. - Rdlex.õcs sobre ,1. 

~ rav!dão. - O au tor rC\"ê a. habitação de Ubá. -
Retrato de um almocreve. 

Dis...~ no tclato de minha viagem sobre o littorn l do 
Br:isil, que após me ter embate.ado cm Vilb da Victoria, 
cl1eguei ao Rio de Janeiro ao c3bo de quatro dias. Occupei~ 
me im.mcdiatamcnte cm fazer no,·os preparntivos para ic. 
"\'.jsitar as ·provincias de Goyaz, Sóo Paulo, Santa: Catha­
rina. e Rio Grande do Sul. Antes de percorrer a costa, 
folicitarn ao ministerio p ortu~uez um p3Ssaporle que me 
permittisse CSlcnde:t minhas yfagens até M:mo Grosso; a 
entr::i.da. porém, desta. provincia me foi in terdicta, sem 
duvida por um Testo dessa desconfiança que lcv.:lrn, du­
rante tanto tempo> o governo de Portugal n afostar os 
estrangeiros do sua rica coloni:\. Em todo o caso, embora 
roe fos~e interdictado ultrapns.s:ir .'.15 fronteiras de Goya;r;, 
deixavam ainda á.s minhas pcsqui~as campo :issás VJ.Sto. 

< UNIVERSIO~OE 00 gjO.S I L > 
e1SLIOTE C A -



10 AuGUSTE DE SAINT-Hrr..AIRE 

Os prcp,uativos de viagem tomaram-roe tempo con­
s ideravcl {1). E' preciso ter rc.:;idido no Rio de J aneiro 
p or 0:-6a época. ,para se fazer uma ideia da lentid5'. o com 
que lá trabaH1am os artifices; a menor hagatella tornava­
s e um 11egocio intermína\·cl. Venci, oiinaJ, todos os obstn­
cul os, e, a 26 de Janeiro de 1819, embarquei-me na bahia 
do Rio de Janeiro, com destino a Porto da Estrella., pe­
quena povoação onde vem terminar a estrada de Minas 
Ccr~cs, provincfo. dn. qual dcYia percorrer a parte occidc.:i­
ta\ a_n\es de cbeg~T a Go)'a7 .. 

Já se viu, pelas minhas duas primeiras relações (2), 
que no lugar chamado Encruzilhnda, e,tc caminho, ,·'indo 
da capi tal de ~fut;is {Ouro P reto) , dh·idc-sc em <l oi.s ra­
maes, tml que se chamo o caminho da ter.ra:, que condur; 
dircctamente ao Rio de Janeiro, e outro, que não se CS· 

tende além de Porto da Estr-cHa, onde é . ne.cessorio cm· 
barca, para che;;ar á capital do Brasil. Não conhecia 
ainda ~ta. ultima 1:amificnção; foi a que lTle prnpuz se· 
guir para entrar na ptovinci.1 de Minas . 

Após uma r npida na\'cg,.ição cheguei á. embocadura 
do Rio de lnh.omirim ou da E5trelfa, um dos. pequenos 
rios , t iio numerosos, que se lançam na bahia do Rio de 
J:mciro (3) . Sabe-se que uma cadeia de montanhas se 

(1) Eml)aCOtci <0.'11 o rna.ioc cuidado as numerosas colice.; 
1;ücs que reunira :ité então e dcixei•as em mãos do sr. M.alkr, 
oonsul geral da Fr.tllc.a , que, du rante a minha estada no Br:1sil. 
me encheu de provas de a.miz.:idc e me prestou todos os serviços 
que dependeram dellc., R~ba aqui as expressões do meu re­
conhecimento. 

(2) Viogcrii pda pr~.1i11cia de Rio de fondro, etc. vol. 1; 
pa_g. 60. - v;agem ao Di.1tricto Di.ouumtifcro, ,·o\. I, 'Jl:l.S: · 28\. 

(3) Este 1)0, onde .pululam inmuncravcis fl\OSQ,\Ütor. e outrOs 
djpteros matíe.horcs, tCfl\ S\la nascente na Serra do Mar, e apre­
senta, 11a embocadura, 50 a 60 passos de largura; no SCIJ cur:.o, 

que é pouco C.'t lc.nso, recebe as agu3S do Rio do Cni: ou úc Santa 
Cni=. do Cayuobd e do Soracul'flno ; c.m fün, um canal e$ l3bclcce 
comrnun:'ca.ção entre clle e o Rio ào Pilar (Escnw., Joum., II , 66. 
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estende, par.illelamente ao mar, eru orna grande extensão 
do Brasil, e dei-ta, en tre elb e o littoral, um espaço mai.5 
ou .menos cousidcrnvel; aqui o intervnllo não attinge se, 
quer n 5 lcguas portuguezas. Comecei a percorrc1-o su­
bindo o Rio da Estrella, que serpen teia, no meio de man­
gues (4), cm um terreno pantanoso. De distancia em dis­
t.inci.i, o r io ccsteia pequenas · colliua.s sei.ire as qu:1e3 se 

~ Co109,, !I, 14. - PcZ.utRO, Mcm. His t., IJl , 265). O 
nome de Rio da Estrclla é o unico, ao Que me par~. pelo ,,u;:.l 
se o designa hoje cm dia no paii; dc\·O, todavia, dizer, que o de 

Rio de 111/wmírim foi admittido por C."tzal e seu tratluctor, He:1-
ders0n; por Exc.hwcgc, Raddi, Po'h.1 Frcyci:let. Spi.~ e Martius. 
Qu;:a.nto a Pizarro, diz QtJC a palavra fu/10,nirim é unia corrupçio 
de Anlmnt-mirim, e cllc aúopta e,-te ultimo nome, qt•l!., S'Cga-x:l..:i 
ellc, queria dizer, na Hngua. dos. Indlos. campo p.:q1umo ( " ). 
Eschwege já foi notar que 'M:J.\\'e h:wia, .sem raz5o, cll.ama.(:O 
Aforernicu ao rio <le que se trata~ sería assim inutil accun,ufar 
mais. esse erro. 

(4) Com os colonos de S,'i!J Domingos e Jllesmo di\·cr;os 
natura listas, Ao lonio Lourenço de Juss!cu e Achillcs Ri.cl,2.rd, 
emprego aqui ,o nome de i11o11g11es como um termo gv\Ctico appii­
ca...-c-1 a dh·erso3 ,·cgctacs knlms.os d.JS plagas. da Atncrica. equi­
noci;iJ. São dJ('S : Rhisoplwra. Mo119fo, .-Jt,icc11nia, Cmiocor{!1u, que 
0 3 ses. Spi:t e M:u-tius indicam. corno c,esccndo á t!lllbocadura 
do rio da Estrdla. (Reis.: i11 Brosi/Ít% J, 153). - Paret:e, pelo 
que <liz. Piza.no (M,:moriru l1islon"ca.s, VH, 19). <tUC a <lestruição 
dos mar.f111'"s (o Rlii::otltora i\fau9/e, e p~ova\'clmcntc <rutr.is e.;f)'!­
cics de ).fangucs), cuj3 corte.'! é muito uti1 para o cortume, IY.u 
[ug.v, -OUtr'ora. a \''Ívas <liscus.s~ entre .ls a.utor'.~nG'!S c~vis e 
.cc.cfcsfast:cas do B rasi l. "?,.1uíto provavelmente, oom o fim <lc. con­
sen·al -os, os jcsuitas e o bispo do Rio de Janeiro opvunham-5e 
a que se destruissem essas aJ'\"ores; mJ.S um decreto (carL"t regia) 
de 4 de Dezembro de 16i8 pcrmittfu que .se as co rt.1.Sse, sc:m ccn­
sideraçío ás censura, do bispo e óos p.idres da Comp:inhL3 de 
Jesus. 1.fa is t:ird c, cotret:into, a adn'Lnistraçfo ct\"il modificou um 
'()Oueo ($5.;JS ideias destmidoras, pois um alnmi de 9 de Julho de 
1769 ;prohibiu que ~e cortassem os 111a,ig11es, a mer.os que j ;\ não 
tfresscm sido desp0j ados da casca em pro\'cito dos cortumcs. 

('") E' m:lis prova\"c.1 que o nome indigcna do rio dcri\'e de 
Anmrr,.,mirim ou Ar.1t1~fri'qucuo, do nome do pa.ssaro tio vulgar 
no interior, e abundante prt1v:ifl3,lmcnte O..lS fazendas de cri.l~o 
do ,:,úo. (N. ~o T ,). 
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percebe ordinariamente uma modesta. habitação rodeada 
de bananeiras. Ao · 1onge ,·é,sc. elevar uma porçiio dn. 
cadeia maritima, cujo aspecto vmia á medida que se soM 
o curso do rio. O ceu. perfeitamente sereúo, era d o ;rz.ul 
mais hd1hante; .a "f'crdura dos mnngucs e dos outros arbus­
los que -bordcj.im o r íozinho t inha esse frescor que não 
ee pode deixar de admirnr em todos os arredores do Ilio 
de Jnnelto, e a vi\'acidadc dcssos côrcs brj}j1antcs Iorma· 
va. um agrodavel contTa$le com os matizes confusos dos 
montes, 

Partira ao meio-dia do Rio de J aneiro; cheguei ás 
scis ho,r::is ao Porto da EstTella, onde já. o rfo .tem muito 
pequena largura. Esta pcqucnn po\·oaç5o pertence á. paro­
chia de Inhomirim e não possue mais do que uma CDpclla 
construida sobre uma cle\·ação e dedicada a Nossa Se· 
nhora (5). Desde que comecei a viajar no DrJsH, lugar 
nenhum me apresentou tanto moviDlcnto coDlo Porto ela. 
Esttclla. Ha <lifficuldade em nos c:ncontrarmos uns aos 
outros no m~io das bestas que partem ou chegam, dro 
fardo~, dos nlmocrcves, d as mercadorias de todo o gcncro 
que 5C accumnbm nessa. po,;oação. Lojas hcnt sortidas 
fornecem aos numerosos viajantes aquiBo de que C3rccero 
(6). Aliás, não cnste, em ,·olta de Porto dn Estrelln. ne­

nhuma hahitaçiio digna àe nota {1819); mas cultiva•se 
um pouco de café nos .irrcdo~. A primeira casa que se 
apresenta é o r:rncho destinado a abrigar as cnrav;1nas; 
é umn· construcção bastante long.r, dh•ididn cm cspccics de 
cellubs por paredes de barro, e na frente da qual o 
teclo prolongado fonna umn \'astn. galeria cujos piJnres 
s ilo de lijolo.s 1(1819). Cada C..'lravnnn. se :tbdg;i nua.la dns: 
ccllu]as do rancfio, ahi ;nrun,a a sun b;1g;1gem e foz a 

(S) P1u.1u1.o, Mem. /11.ft., I II, 261. 
(6) Scguru:fo o sr. Pohl (Rei.se, 1, 176), cada c:i.sa ·leria 

uma 1•mdo anncxa; os srs. Spi.x e lfortius, mais cx.1ctos limi# 
t.im-sc a dizer, fa llomdo de Porto da Estrclla, que ahi !e ~ con­
tram algumas z1c.•ndas (Rt;seJ l, 156) . 
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cozinha: nenhuma espccie de conforto, nem mem10 uma 
rucsa, ou urn banco, e, quando da minha passagem, v;a. 
-se o céo at ravés das divisões mal conservadas (7). 

Encontrei em. Porto da Estrella os meus muares, que 
para al1i mandara conduzir ·por terra. Os serv idores q u~ 
me de\'iam acompanhar eram o almocre\·e, que já scguita 
.até o llio Doce; o indio F irmiano, que já dei o conhecer 
nas relações preccdentc3; o meu criado Prégcnr, cuj.i sau· 
ele se nlterava de dia parn dia, e um oulro jo\'em, t~m· 
bem franccz, Antonio Laruolle, que <levia auxiliar Prégcnt 
J:o seu trabalho. 

E' difficil ver uma est rada mai-s f reque111,uh do "que a 
.de Porto da Estrclla a Mina~, e. si ella o era menos quando 
por ahi. passei cm De1:embro de 1816 (8), deve~e o foc to 
a que 110 tempo d o Natal. que é, para os Brasi lei ros, a 
época da reunião d as familias, poucos conductorcs de tro­
pas se poem enÍ viagem. Essa estrada~ aberta, ha cerca 
de secu1o e meio, pelo guarda-mór Garcia Rodrigue6 P acs 
(9), adqu iriu importancia , sobretudo d~dc que se cu l· 
tiva o Blgodão em Minas N ovàs (10), e que se coroeçou 
a. exportar o ca fé do sul da pro\'incin àe 1\Hnas; o que, 
-por occ.isião da minha estada no Brasi~ n5o datava sinão 
de poucos nnnos. No dia em que f iz: alto no rancho de 

(7) O sr. J. F. von \Vtt-ch, que passou a1guns annoi de ­
pois de mirn por Porto da Estrclla, coníirma O que relato ácerca 
do ,r.ovimcrito que ahi rcina, e ajunta que coutinua1w:1\tC se cons­
troem no\·as c:is..1s (Rcisc, II, 13&) . :\ssci;ur.uacn-mc mesmo (iUC 

esta povo:u;ão rt:e<!hc.u <lo go\·ccuo :::tctu:tl o nome. cJc ,rirta, e ê 
e(iectival'\\cntc ,o que lhe dá, no seu Ü\'TO, o conde de Suzaun~t 
(S011v, 259) ~ Não tenho neccssid:tdc de dizer que Porto da Cs~ 
trclla não usa o nome d'! aldeia, que lhe attribuc o sr. \Va\sh; é 
sómente :ís po,·oaçócs de aborjgcnes que os brasileiros t1.pp\ic.:i.m 
esse nome. 

(3) 1"iagc1tJ pelas p,·ovf11cias de Rio dt lllnr iro e :\fi11as 
GCTl)c.s, vol 1 

(9) Pu111t110, Mcm lii.s1., IV, 102 e VUI, segunda p:irtc, 2. 
(10) Via9em pelas firom·11cia.s de Rio de foiteiro e Mf1:as 

Gcracs~ vol. II. 
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Boa Vi.sla Ja Pam.pulha, de que em breve falarei, cento 
e trinta onimnes de carga nhi cstacionavnm, e esse rancho 
não é dos mais importantes da região : por abi se pode 
fozer uma ideia da quantidade prodigiosa de animaes <le 
carga que deve transitar por toda a estTada. 

Até Encruzilhada, lugar em que <lci~ei a estrada lar· 
ga, se succedem, a pequenos intervallos, as Jazem/as, os 
ranchos, as 1.:endas, as tendas de forradores. A quantidade 
dt'SScs estabelecimentos não surprchenderá: os culti\'ado­
rcs devem naturalmente appro::dmar-se de uma estrada mui­
to frequentada, perto da qual poàem encontrar focilmcutc 
-escoamento pnrn o producto das suas terras; os homens 
que têm as vendas têm occasião de se desfazer do toti· 
cinho, dn cachaça, da farinha, e,. cm geral, dos comesti~ 
Ycis que fazem o objecto d o ecu commcrcio; e.mfim, os 
ferradores podem ter frequentes o<:cusiõcs de exercer o 
e.cu mister. O milho é o gcnero que fe vende mais, por­
que constitui! a alimcntnção dos ·burros -e as caravanas não 
o trazem comsigo (11) . 

Por mujto frequentada qm: ~cja essa estrada, não 
~ pere o viajante inglez, francez -ou nllemão encontrar ahi 
os recursos que lhe offerccern, em suas patrias, os mais 
modestos albergues . . Um estabelecimento no gcnero das 
nossas srnndes ho~pcdoxiBS nfio teria aqui, provavelmente, 
o menor c:tito; os homens que percorrem este paiz estão 
habituados ã. f rugalidade e a continuos privações, As pro­
visõe6, que lhes são indispensaveis, carregam-nos nos seus 

(11) En<:o11tr:1r-sc-â na minha Viagem o MiJ1as Gua..·J, 
etc. ("..-ol. J, 203, 64, 65, 66), ::i. cxplic:u;5o minuciosa do3 tcnnos 
fo::e1:do.1, ra,:cl,os, t'Cl:da.s, cochora. Jropa ou c:aa.\·arn. Li01itar­
mc-ci :1 repetir :iqui qu.:: fa~eJidrr é wn.1. hab!t.·u;:to rural de ccr1.i 
im;>ortancia, que os raudios são alpendres d~tiundos .; servir de 
obrigo :i.os \'ia.ja ntes, que rncl,aça é a agu:mlmtc do 1paiz1 que se cha ­
m:un õ.'(Jtdas ás r:il,cmas onde se \·cndc 1150 sómente agu:r.rdcnle (/e 
;i.ssucar, como l:unbe:m comcstivcls; cmíim, qt.:c as car:J.\.lna.s de 
burros (Iraras) silo d:vidid,•s cm IMrs de sete anima.C'S, couduzi<los 
cada urn por um tocador. 
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burros, e si os proprictarios das t:endas as abastecessem 
menos mcsquinhamenlc, tnlvez passassem pelo dissabor tle 
Ver uma parte da.s mercadorias deteriorar.se cm suas lojas. 

Sómente cm Mandioca, d istante Ires leguas portugue­
.iae de Porto da Estrclla, começa a cadeia maritilJla. Até 
M a região é toda ella b~ixa. 

O caminho que se segue saJlindo de Porto da Estrella, 
tortuoso, mas bastante largo, é marginado de ambos os 
lados por grandes mnssiços vegctaes, (capoeiras), que. á 
d ireita. deixam, de tempos em tempos., entre,·er as mon· 
tanhns1 e no meio dos quaes cresce um numero infinito 
dessas bcllas Mellastomaceas que chamam flor de qua­
resma (12). 

Apezar da poeira que, q uando da minha viagem, se 
levantava continuamente debni:<o dos pés dos nnimaes e 
dos viajantes, n wegetação con..i;.erv.wa ainda um f rescor 
extremo . 

A cerca de lcgua e mein de Porto d a Estrella o ca­
minho termina em uma praça muito grande coberta de 
um esplendido g ramado. E' lá que, á. esquerda, ao pé de 
um outeiro coberto de n.rvoredo1 foi construida n lgrcjn de 
No,sa Senhora da Piedade de Inhomirim (13) . A' direita 
~tão algumas casas., e, do mesmo lado, tem-se diante dos 

(12) Sob esse nome se cornprchende, como j á tive occasi:i.o 
de dizer noutro lugar, divers.'ls ~specit-s que s~ assemelham pela 
:1ltura do caule: e tamanho d:ls Hore:s. 

(13) Os Sã$, Spix e :Martius indicam csb igreja como uma 
simples c.apclla (Reiu, r, 158), uus Cazal, E ~chwege e Pizarro 
dizem c.<tprcssamcnle que clla é 1)óltochial, e o ultimo accresccnla 
que cm 1696 é que foi elevada â parocl1i:i.. Durante muito !cm[)() 
o lerritorio dclfa. dependente se estendeu pel9 lado do norte, sobrc­
.i estrada de ::\fin.'l.S, ;i.té a fa::cndo de Governo, que está afastada 
do rio P arahyba de 2 fcguas approxirn2.damcnte (Escnw.), e onde 
começa a parochia. cl1amatfa, da Paraliyba Velha. Embora g rande 
numero de capcllas se cle\-asscn1. sobre este territorio, ac;i.bou·sc 
pc,r rec.onhcc<:r que em vasto demais pua uma unica fk'ltocliia .. 
e, rm 18151 se destacou tudo o que- fica,-a para alêni da serra 
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ç,lhos a serra do mar. Uma p.'.lisagem tão simple;; offcrece 
a lgo de risonl10 e majes toso; e, na occasião da m lnha 
viagem, .. ornava-se aind:1 com -0 azul bri lhante do ccu, n 
vegetação t iío· fresca dos gramados e an-oredo.s, e n calma 
profunda. que reinava na natureza. 

No dia em que dei.'1:ci Porto da Estrella, fiz uma 
parada na.. fazenda de Mandioca, situada ·bem na base da 
.serra. Es ta fazenda, que pcrlcncía então ao consul da. 
Ru~sia, Sr. °LQngsdorf (14) , \'iajaote instrufdo e info tiga· 
'\'el, não póde deixar de ser celebre na historia na tural 
.do D.rasil ; pois que a maioria dos sabios que vieram \' i­
sit.ar esta pnrtc da Amcrica, na época do primeiro ca· 
Sarnento de D. P edro I, passaram alguns dias em l\tan­
dioca e ahi recolheram muitos ohjcctos :i nteressantes (15). 
E' impossivel, com effcito, encontrar uma localidade onde 

ma.ritima para constitu ir uma porçio da no\·a paroc:hia de São 
Josi do S1m1 idoi,ro. Antes dessa di.·is:ão, a parochia de Nossa 
Senhora ela Piedade ele Inhomirim comprchendia ma:s de 4Sú 
fogo> e mais de 3.800 adultos (Mem. l,ist., III, 255 e seguintes) . 
Seria curioso conhecer de modo preciso os a.ugmentos que: esse 

&stricto, t.io proximo tL'l capital e <lo mar, tc\·c durante: os ultimos 
annos, e de comparal-os com as mudanças que: ti\'cram lugar no 
interior, as dist:mcias da costa espaçadas igualmC11 lc, m medida do 
possi\·cl, e sob influencias d i\"-ersa.s e bem dctcrmlnadas . 

(14) O sr. Langsdorf acompanhou o almiranlc Kruscnstcrn 
1"-1. sua viagem ao redor do mundo: viu-se, pela minha primeira 
relaçiio, que fomos juntos até Itapucú, na. pcovinc.ia das Minas, 
e <l.-::pois, cllç J)trcorcc:u a:inda, sob a protcc:ção do imperador õa 
Russia, uma p:tl"tc do interior do Drasil 

(15) Encontrnm-sc pormenores sobre Mandioca nos esc.d ­
ptos de Poh l e de Spix:. Raddl deu o nome de ;.1fa11dio(a11a 
a. um O.::C1lis Que: descrevi, co:n minucia, na Flora Brasiliac mc­
ridio,ialis, I , P. 118, - 1fandioca fo i comprada pelo go\·crno 
~ctu:il, que ::thi es tabeleceu um.'\ fabrica de polvora (G.o\RD-x-,, T,a. 
w!r,524). (' ). 

(*) Ainda cxislc hoje. : cham.,-sc Fabríca de Po1vora da 
Estre/la., e tem para sua scrvcntia uma cstaçio1 a da Es1rclla, na 
Lropoldiua Rai/;,..'{JJ'. ( N. do T. ) . 
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o naturalista possa fazer mais bcllas messes. Apen33 da­
dos :dguns passos cm direcção ao norte, encontram-se ns 
m ontanhas, que apresen tam ora rochedos, ora terras ex­
-ccllentes; está·sc rodeado de florestas. umas ainda vir­
gens, outras em capoeirões, e por todos os fod09 corrt!m 
-regatos que contribuem o tomar a \.'cgctnção tão \'ariada 
quanto vigorosa. 

Já dis...c.e alhures (16) que uma cadeia de montanha.s 
-se estende a o longo do mar cm uma parte do Brasil 
rSerra do Mor), e que está coberta de mattas Virgeos; 

accresccntci que outra cadeia ma is elevada (Serra do Es­
pinhaço), avançan do mais ou menos do nordeste d,,. pro­
vinc:a de São Paul o, e:;tendc-se quasi p a rallelamcnte á 
primeira e não dcb::a mais do que uma distancia de 3,) 
a 60 leguas entre ella e a Cordilheira ·rnaritiUla; disse 
mais ainda que a cadeia interio r ~ep::ua toda a pro \.·incia 
das 1\1ina.s em duas partes bastante dc3i:;uacs; que ella 
dh·ide as 3guas do Rio Doce das do S. Francisco, e que 
se \'ae perder no norte do Brasi l ; emfim 1 que o espaço 
comprehen dido entre as duas séries de montanhas é cor, 
lado por outras, e a região que se estende entre ambas 
fl7 cordilheiras é geralmente coberta de flor~tas, tal como 
a cadeia maritimn. (17). E' e:;ta rêdc de montanhas cheia 
de mattas que eu teria inicial mente de nt ra\'e-ssar . Dcvía1 

tlirigind()-me para o sep\entrião, galgar a Serra do Mar: 

(16) Vi.de minha V iagem ('elas ('rovilicia.s di Rio dr: Jauciro~ 
etc. , ,·ol. I , p. 68. 

(17) VC.r-sc-5. pelo seguimento que ha. uma cxcepção pi\.1'"3. 
a p.'"lrlc mais meridional do espa.'=o comprchendido entre as du,'ls 
adcias, e que, desde a povooção denominada Porto da Cachotira 
até :í cida<lc de S . Paulo a ,-~gião é geralmente plan:1. ou ondu­
lada, cortada. de J)l!qUCT'/03 bo,qucs, brejos, e 11astagens. rui.turacs-­
inteir::uricnte descobertas. 
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e dcsccl-a cm S':guida, afim de entrar na bacia do Pa. 
r11hyba; tinha. que atravessar esse rio, deixar a direcção 
do norte para seguir a do oéstc, transpor a cadeia intc. 
t-ior, sahir cotão da região das florestas, encontrar, ;;io 
occidentc da ultima cadeia, a regi'ão dos campos ou cam­
})06-geracs, e penetrar profundamente por elles para diri· 
gir-mc á prO\·incia de Goyaz, ·após ter percorrido a parte 
mo.is desertada de Minas Gcracs . 

Começa-se apeMs a subir a Serra do Mar e j:i se 
-vê o paiz mudar .de aspecto . A natur~ naéla per<le de 
sua majestade, mas adquire wn aspt.'Cl"o rude e sclv:zgcm7 

cm virtude da elevação dos montes, das suas anfr3ctuo­
.sidades, dos rocl1edos nús que nhi se mostram no mcio 
das florcst:!.S, cmf'.im do verdor carregado da folhagem das 
ar\'orcs ; pareceria ossianica se não fosse o brilho radioso 
do azul ceJeste. 

A parte da Serra do J\far, na Taiz da qunl cslfL si luu• 
da Mandioca, chamn-sc Serra da Estrella, nome sem du· 
vida tomado de uma. montanha. portuguez:a silu;ida na pro­
vinda. <la Beira (18) . Numa extensão de legua e meia, 
·desde a rniz da Serra d:1 EstrC11a até o seu cume, e sobrn 
urna parte do proprio curo(\ o cami nho apresenta uruD ,•er 
dndeira raridade para o paiz (1819): a estrada foi cal­
çada e, o que é mais, não o foi mal. Todavia, embora: 
suas sinuosidades lenham sido aproveitadas com bastante 
arte, nüo deixa de · ser d ifficil para os homens e os ani­

mne.s. Quando se chega a uma certa altura, d~cobrc·se 
grande parte dn pbnfcic extensa que !:e atra\'essou vindo 
de Porto da Estrella, e que, coberta de grnrna, scrpen• 
teia, entre as coHinas urborificadas, como uma fita ondu­
lada verdc-paHido. Chegrulo ao ponto culminante, encon­
trei-me a 3.607 pés inglezcs (I.099m,55) acima do nível 

(18) Vide EsCRWEGE, loum. :1011 Eras., li, 71~ 
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do mar (19}, entre as aguas que se lançam na bahia do 
Rio de Janeiro e as que augmcntam o Parahyba. Come. 
cei então a descer para dirigir-me ao valie cm que corre 
e..c;.se rio, e, apó.s ter caminhado- cerca de 8 legua9, desde 
:Mandioca, parei no rancho da fazenda de Tamarati (20), 
que achei atulhado de tropas e mercadorias. 

Es ta fa zenda, situada a uma altura ainda considcra­
vel, porém, numa depressão, é rodeada por montanhas 
de cabeços arrcdoodados e cobertos de arvoredo. Uma dei­
Ias se termina por um costãó cortado a pique onde a 
rocha núa e cnnegrecida apTe5entn apenas, aqui e all i, 
algumas plantas gordas; abaixo do rochedo, sobre UIDO. 

rampa assás íngreme, y(,-.sc um bosque, e é na Lase desse 
talude que foram construidos a fazenda e o rancho; a 
pequena distancia, á beira da estrada, um outro rancho 
scne de supplcmento ao ·primeiro; em um valie estreito 
corre um regato cujo murmurio se ou\'e do rancho (21) , 
e.que, sem duvida, reune suas aguns ás do Piabanha (22), 
wn dos affluentes do Pnrahyba; sobre uma encosta. vê,se 

(19) Medida tom."lda a ,·on Eschwt'.gc. 
(20) Pizarro CSCf'(."VCU llamarali (Mcm ,, vol. 111, 264), e 

Lcccock (Nale.s, 37.i) llamarelé. Tal\~Z que esse ullimo nome 
indique a Ycrda.dcira. etymologfa. de Ta111ura1i, que derh-arb. das 
palavras guannis ila, pedra, e araelé, forte (A. ...... -r. Rurz. Dli 

Mo~mv,, Tcs: /eng, 911.ar.), ou <le outros termos analogos to: 
ma.dos pdr emprcst.imo a qualqlll!r dialecto vizinho do guarani. S1 
cs.s.1. etymologia nio é crronea, como C prm·avcl, é claro que Dão 
.se deve, como o general Raimundo J0!,1! da Cunha Mattos, cs­
creYcr Ta111araty. 

(21) Segundo o que escreveram Pizarro e R.'Umundo J osé 
da Cunha. lfattos (Mem. JuSl., III 264. - Jtin,, 1, 9), é evidente 
qnc esse TCgato é o Rio Ta111arati ou Ita,11orati, que, pelo que diz 
o primeiro desses escriptores, '\'"Cm do Jev;mt<; :PJ;ra se lançar, após 
·o curso de um.a leS"\la, no Piabanha. 

(22) O nome de Pia.banha é. o de um pc,jxe de agua doce; 
).fawe escreveu errada.mente Piabrm}:...1, Luccock PiabuJIO, e \Va lsh 
Piabu11da. 
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uma vasta plantação de miJho. A altura. das montanrut.rl, 
os bosques som.brios que as cobrem, esse largo rochedo 
.e:nnegrccido que domina a fazenda., o valle estreito que 
3C desenh~ sob clla, dão a toda a paisagem o mais severo 
aspecto. 

Para diante de Tamarati o caminho segue, a meia 
encoata, as sinuosidpdes do va llc de que acabo de fallar, e 
onde corre o Piabanha. Toda a região apresenta essa fe i~ 
ção selvagem que têm em geral as regiões de montes e 
mattas. Em breve passa-se perto a urna hclla fazenda 
intitulada da Samambala (23). Um pouco além o vaUe, 
.até lá bastante apertado, alargu.-!!c, e vêem-se as margens 
do rio plantadas de ID-!rntellciros syh es trea alinhados rigo· 
rosamente, e qu(; por occasião da minha passagem, esta­
vam carregados de fructos maduros; está-fie nas tcrra3 de 
uma faicnda chamada Padre Corrêa (24), do nome do 
ecclesiastico, seu proprietario. Após os marmclleiro:, •·êm 
numerosos pecegueiro.; sobre o9 quacs vi igualmente fru· 
ctos mad.uros (29 de Janeiro) . Quan to ti fa:enda propria­
mente, foi. construida em um grande espaço que as mon­
tanhas deixam entre si, e que é perfeitamente igual e no 
mesmo nh-el que a estrada ·(25). O aspecto desse vs.lle 

(23) Sc.111:ambain. ou. melhor aind"a, Ça,1:aw.boio
1 

é o nOme 
da. grande Filicinra qu~. cm tantos lug:ues, cresce nos terrenos 
outróra cultivndos . 

(24) Não é nem Podre Correo, como esc.rcvcrarrt Mawe, 
Luccock e Suzannet, nem Podre Corrê, como cscrc.\·e HcndcrQon. 
Um dos ,·iajantes que acabo de citar, diz (Suz., So:iv,, 266) que 
Padre Co.rêa é hoje uma villa; illudiu·sc, sem du"ida, pela quan­
tidade de construcc;õcs que viu; po;~ o Sr. Gardner, que me­
rece toda a confiança e passou ?CIO mesmo lugar em 1840, não lhe 
dá ,ainda .sct1ão o nome de fa::c,ula (Tm:1els, 522). 

(25) Da. Cunha: Matto.; (lti.n,, I, 10), diz que existe no 
terreiro da fazenda. de Padre Co1Têa. uma an:ore tão fro:id~ que 
poderia. cobrir com a sua sombra um batalhão inte iro. Essa ar­
"\'Ore poderia quasi rivalizar com a que abrigou o pequeno v::crcito 
de Cortez. 
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tão bem cultivado, no meio das montanhas aspêras e sel­
vagens que o bordejnrn, tem qualquer coisa que surpre­
hcndc e encanta ; por ahi pode-se ver o que o homem 
faria, nesse. pai7.,. com maior industria e n,ajs esforços. 
O padre Corrêa, que sabia valorizar a habitação de que 
acabo de dar succinta d~cripção, gosava, no Rio de Ja. 
nciro, de g~ande reputação por seus conhecimentos de 
agricultura, e parece que clJ.a era perfeitamente merecida. 
Aproveitou-se àa temperatura moderada da Serra para 
cultivar grande numero de plantas de origem caucasica 
ou européa, e asseguraram-me ,p,e gan}ta\'a bastante di­
nheiro só com os cravos que mandava ... ·ender á vilJa. 
Na estação que atr;wessaYamos, clle enviava - disseram• 
me - todas as semanas, pnra Porto <ln Estrella, uma tropa 
de burros carregada de pccegos, e dizia-se que se vendiam 
no valor de 10.000 Cru7 .. 1:dos. Este facto prova, d.iga,se de 
passagem, quanto a tempera tura da Serra diffcre da. do 
Rio à c Janeiro, pois que os pccegueiros não f ructificaru 
nos jardins dessa cidade. A's seis horas da manhã, na 
planicie, o thermomctro de Réaumur indicara-me 23° 1/2 
apenas, e, ao meio dia, caltia cm Tarnarati na 'Serra, a 
22° 1/2 apenas. 

Após le r passado a fazenda do Padre Co:rêa, cos­
teei uma immensa plantação de milho. .Mais longt?, na 
margem do rio, alguns nc<'Jros estavam prepnrando a terra 
para o pkmtio dos feijões .n serem colhidos em J unho. 
~ qne se plantam assim, de modo a se poder fazer a 
colheita no inverno àos lropicos, tomam o nome de feijões 
da secca. 

Durante bnsta.ntc tempo o caminho segue a mnrgcm 
direita do Piaba.nha; passa-se este rio sobre uma ponto 
pittorcsca! e costeia-se n sua margem e::querda ntC o mncho 
ass,ís in!iiguificnnte que chamam Sumidouro. Foi lá que 
eu parei no dia em que deixei Tanrnrati. 
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A habitação mais importante das que \'i en tre Swni­
d.ouro e Boa Vista dn Pampulha, onde parei no dia se,. 
guinti; é Secretario. Desse lugar a té Boa Vista., no csp.!t;-o 
de urna Iegua, contei ainda quatro fazendas, mas pouco 
importantes. Antes da àe Fagundes (26), o caminho co­
meça a subir; de Já vê-se um rin.cbo que corre em sentido 
contr;uio ao Piabanh.1, que eu costeara, como disse, na 
vespera, e, na fazenda de Fagundes, a subida torna-se bas­
tante Tude . As terras desse districto são bôas e rendem, 
cm milho, 150 a 200 por l; mas a secca extrema que 
então se experimentava prejud.icou bastante esse plantio . 
No verão ae 1816 a 1817 as chuvas foram pouco a.hun· 
dantes; foram-no excessivamente no de 1817 a 1818; a 
estiagem se fez de novo se::ntir <lc 1818 a 1819, e quando, 
cm 1819 a 1820, ntra\'essei· a pravinc ia de São Paulo, íu i 
extremamente prejudicado pela abundanciu d;1.~ ~huv.is. 
Seria bom ohscr\'a r se essa curiosa altcrnancio se rcn<>vn 
írequenlemcnlc; o que posso dizer, porém, é que ella foi 
cibservnàa nos yerões immediatamentc anteriores ao de 
1816 a 1817; pois que, quando estive cm ltnhira de Mauo 
dentro (27), soube, pelo meu hospedador, o capilâo Pitc.s. 
que esse ~eriio era o terceiro em que se tinham a quci:car 
da seccn, e não é de crer que ella se limit:i:.ssc á zona de 
Itahira . 

Voho ao meu itinerario. O curso do Piabanha Lasta• 
r.ia para demonstrar que, durante muito tcm.po, a estrada 
eegue um plano que se inclina para o norte; todavia não 
desce eempre, pois que existe no sitio de Fagundes, como 
já o d.i!:.se, uma -rapida subida, e entfio se encontra um 

(26) Fagundes é nome de homem. Não se dc;c, como Es­
,:::}rwci;e, escrever Fcg,mdcs, nem Fag1mdas como o doutor Pohl, 
ou Fogunda, como o se WalsI,. 

(27) Vídc tninh.1. Viogcm telas f,rovi11cias dt Ria d~ lan<irQ, 
etc., voJ. I, 2(J) e seg. 
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zegato que corre cm sentido contrario ao do Rio Piabanha.. 
A habitação de Boa Vista da Pampulha é mais elevada 
que Sumidouro, que, entretanto, é mais proxiruo tres Ie­
guas da cadeia marítima, ~ por conseguinte, m!US afas­
t.:ido do vallc <1o Parahyba; cm seguida., porém, dessa 
·habitação até o rio, desce-se de modo sensh·cl (28) . 

A unica fazenda um pouco consideravel que se cmcon­
tra entre Boa Vis\a da Prunpulha, são Gotie1·n-0, onde po u­
sei, e a de Cebola (29), cuj o terreiro, muito v~lo e ·ro. 
<lcado por numerosas construcçõcs, é atl"avessodo pela 
;c..strada. 

Indo d e Boa Vista ·p.tra Governo, distrahi-mc intcrro­
g-ando alguns neg-ros de Benguela que cncont"r ei no n1cu 
caminho. Disserain-mc que no seu paíz; se cultiva a terra 
como 110 Brasil, que lá se cor tam as roattas e se as incc.n. 
deia, sendo esse o trabalho dos homens, e cm seguida, ns 
mullieres e crianças plantam e fazem a colheita. A scme· 
lhançn daS praticas seguidas cm Benguela com as adopta­
das pelos Brasileiros, não deve, toda.via, fm:er suppor que 
cm agricultura, os ncgro5y barbaros e escravos, tenham sido, 
necessnrinmcnte, os me5trcs dos Portuguezcs mais civili­
.z.1dos. Quando estes chega.mm á. Ame.rica, encontraram o 
metbodo .ictual de cultivar cm uso entre os lndios, e pro­
vavelmente a estes e não !tqucllcs é que se devem as hon­
,ras dn invenção (30) . Mesmo, porém, q ue os Portugue-

(28) 'Eis a lista das altitudes tom:u.Ias por Eschwege, desde 
o Alto da Serra até á margem do Parahyba: 

Alto da Serra . . . . . . . . 3,607 9és iT\glcx. ou l-099m,55 
Carrego Sccco . . . . . . Z.405 ., 732m,80 
Sumidouro ...... , . . 1,805 .. 549m,98 
Boa Vista da. Pampulha 1,975 ,. 601m,78 
O..fargcns. do P arahyba 6t0 ,. ,, ,. 185m..86 
(29) Emd;unente !i.fawc escrc,·cu Zn/Jolla, Luccock Ccbt1 las, 

,valsh S aboota. 
(30) Vide minha Vioguu pelo Districlo Dic nianri/cro, etc ... 

Il, 271. 



24 .AUGUSTt DE S ~\ lNT-HIL,\l'RE. 

zes não hou·çcssem tido sob os olhos modelo para e::.--se 
:methodo, a imperiosa nc~sidadc os teria feito logo ado­
pinl-o. E em que poderinm pensar, realmente, quando 
quiz~.sem pbntar numa ma t!a virgem, sinão cm cortar 
os troncos e queimai-os? Seria inju.sto1 portanto, ccnsu­
:ral-os por tercrn começado dessa mttneira; mas, o que po· 
demos, com razão, reprovar nos seus <le:scen<lcntcs, é de 
continu3.Icm n incendiar as florestas, quando tantas terras 
desimpedidas e Caceis de culLivnr estão fL sua dispo.;:ção; 
é do privarem, sem neces.s.idadc, os ·vindouros das :rique­
zas t ão numercsas que cÍ1cerram as ffo~cstas; é de corre­
rem o risco de desguarnecer .suas montnnhas tlc terra \"L'­

getal e tornar os .mannnciac.s menos abund antes; e, c.mfim, 
de re!nrdarem os ·progressos da propria civilização, dis!e­
minand~e cada dia mais n05 , ·~tos dcscrt·o:;, afim de 
cucontrnrem arvores para incendiar. 

Q.5 n'cgros de Benguela, de que acinw fal!ei, disse­
ram-me que linJ;am s ido raptados, ainda crianças, por uma 
horda vizhtha da s ua, quando esta'Ç'arn occupatlos no cam­
po com s ua mãe. Si o trafico fosse francruncntc obo­
Jid o, semelhantes raptos entre os africanos não mais te­
riam Jugar, ou, pelo menos, seriam mAis raros e o mo­
t ÍYO pcincipal de guerra cessaria cnl rc esses povos. 

No estado actual das coisas, porém, é preciso, no 
Brasil, passar pelo d issabor de ser servido por escravos, 
ou resignar-se, como aJlmrcs já disse. a ficar á !t)crcl! dos 
homens Jivre.s que se cmprcg.un; cu proprio o aprendi por 
cxpedendas r cpctidns. Na altura de Go\·erno, o meu airuo­
crcvc declarou-me que ~ tava decid ido a voltar para c~a,. 
e com bastante tr.:iba ll10 pude obter que não me abando­
r.assc num 1ugar cm que era desconhecid o, e que me con­
duzisse até Uhá . (31L onde tinJ1a a esperança de poder 

(Jl) Vide minha Viagem pelar {lrrr..-i11cias de Rio de Jm;ciro~ 
C?tc., ], 23. - E r r.::damcr!t'C Luccock ~ C:-l"\'t'U Ut•a, cm \'CZ de Ubó. 
Encontr.1m-sc tnmbcm U.-u ~m uma De.rcrifiíão de RfO de latteiro.,. 
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:;ubstituil-o. Por outro lado, apenas cheguei a Porto da 
Eslrclln: que o pobre Pré:;cnt quÍ7. uembarcar-se de volta 
para o füo de Janeiro, afiru de ahi procurar uma baga­
rclla in5-ignificantc, e fez umll sccna que se prolongou por 
1•arios dias. -Enconlrava-n1c assim entre dois homens, <los. 
quacs um pretendia que cu continuase e outro que cu 
voltasse sobre os meus passos. Não entrarei nas minu~ 
cias dessas contendas; limito-me a dizer que, continuando 
a viagem com os indh,iduos que me escohavDIIl, mostrei 
nessa occnsião mais perseverança, tah·ez, ào que cm 
qu.ilquer outra da minha ,·ida. 

Em Encruzilhada (32) d eixei, para dirigir•mc a Ubá,. 
a grande estrada de 11-Iinas Gcracs (33); tomei pelo cam.~ 
11fto da lerra {34), approx..imando-mc assim, um pouco, do 
meu ponlo de partida, e no lugar clianrndo Socopira (35),. 

qoe: foi imrircssa nos l't.'t:,m.1eJJes rm11oles des 1.>oJngcs, ,:ol. IV, onde 
os gcol{r:i.phos a.rnlarâo ;u:<:rta<los cm não ir<."1n procun\r infocnuçõcs. 

(3Z) Deve .scr ~ te lugar que Pohl e .Esdn,..·cgc chanL-un 
L11cas; o ultifl'.o diz rne:smo qce L1:cas tem <>utro nome que lhe 
escapou. E11cni.:ilf:ada r:, de certo, um nome gcncrico que dc.signa. 
qualquer cntronc:imcnto. 

(J3) Da Cunha ).faltos estabeleceu como se: segue o it111c­
rnrio do Rio de J anciro a. Go\•cmo: 
D.:> Rio de JaC?Ciro a Porto da Estrella . . . . . . . . . . . 5 lcg~as, 
Do Porto <la Es.lrcll a .1. 'Man:lioc;\ . . . . . . . . . . • . . 2 
De Ma11dioc:i. a Padre CorrCa . • . . . . . . . . . . . . . . . • . 5 
De Pa<ln: Corrê.a a Rancl10 do Almeida . . . . . . . . . 3 1/2 
De Ra:1cho do ATmcid,1 a Doo V ista da Pampulha 2 1/2 
D: 800. Vista da Pampt!llta a. G:Ovcrno . . . . . . . . . . 2 1/Z 

201/2 l<i:UOS 
E ' noc«.-ss.ario lembrar q:1e: :u legua.s portugut.za.s são de 

18 por grau. 
(34) O rnmiufto da. trrra ii o que se toma quando se V:l!?" 

de ~lina..c: ao Rio de Jane iro e se quer evitar de embarca r. (Vide 
a Viagem ,:as prot.:indas áe Ria r/e Ja11ciro , etc, I, 8, e a JlO 

Díslricto Diair.antifcro, etc , I, 281). 
(35) Escrevi alhure:s S urnpr,a (Viagem. aa Dütn"clo Dia­

mo111ifao, etc., 1, 282) ; mas julgo a ortographia que aqui utilii:o 
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tomei a estrada. tca1lS\'erSal que me devia conduzir ao rneil' 
destino. Percorri os: lugares que já visitarn no anno aule· 
:rior e cl,cguci, cmfím, a Ubá. 

Foi a ultima '\'ez que :revi essa habit3çâo, onde pJ..S· 
sara tão felizes momentos e pudera gozar a •,,entura de 
:observar uma natureza tão brilhante quanto variada, sem 
e~pcrimen tar as privações com as qu.1es me foi ncces::Jrio, 
mais tarde, pagar tiío caro os gozos da viagem. O sr. João 
Rodriguc, Pereira de Almeida (36) niío estava em Ubá 
quando ahi passei; mas, antes da partida, elle me dera 
para. varias cidades, cartn.s de recornmendação e crodito 
que me foram da maior utilidade. Sem o seu auxilio e 
amizade, TCp ito•o nqui, cheio de reconhccimcnlo, não te­
ria tcnninado n 1iagem. 

O administrador da sun magnifica habitaçâo fe-L ten­
tativas pars arranjar-lllc um tropeiro; .ipparcccu um que 
estava hem recorumendodo, e .fechei. negocio com cllc á. 
razão de 7.200 réis (iJ5 francos) por mcz. J o!:é Mariano, 
as.sim se chamava cll c:; tinha cõr c.).'.ltcmamcntc carregada; 
mas como, ao lado disso, seus cahcUos, duro, e negro!:, 
não eram, cm absoluto, crespos, e seu nadz era aquilino, 
não duvido de que urna. mistura de .silngue cancasico1 ne· 
gro e ainericano corresse cm suas veias. Esse homem 
p OS.S uia, no mais alto grau, as ho!lS e más qualidades que 
caracterizan1 os mestiços; possuia grande intelligencia, e 
liabilidadc pouco commum; mas era, no IDcsmo tempo, 
imprevidente, prodigo e vaidoso. 

Frequentemente o viam05 alegre e jovial; tomava 
então altitudes infautis, e mostrava-se oltcncioso com o~ 

fO.lis conforme :í pronuncia. ParCCI! que ch.,.rnam t:ambem sict1tim 
a. ~·ore ou :lS an·ores das quaes o lugar de que aqui ~<:. tr.ita 
tomou o nome; pois assim cs,c:rc1p-eram homens que fazem autori­
dade (Vi.de F. Dcui.s, Brésil, 60. -Gar<!n., Trav., 407). 

(36) Posteriormente á minha viagem, o imperador D. Pe­
dro 1 lhe conferiu o titulo de htr~o de Ubá . 
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seus superiores; di\'ertia-se em conversar) e conta\•a com 
cspirito as historias de todos os tropeiros do Brasil, aud­
buinào-as a si proprio; 115.o se afost:lfa, prov,.\\'elmenl~ 
aléin de São Paulo e S. João d'El Rei, mas, a actedital-o. 
conliccia todo o impcrio br:tsilciro ; \'iajara. nos C3mpo5 
Pnrexis (37), que são tiio pouco conhccidoo, e ahí tivera 

rnil ,wcnrurns marn\'Hhosas; seu pae, dizia, era um branco 
muito r ico, seus imúíos eram brancos, clle Jlle acompa­
nhava por simples prazer, ou melhor, porque o infante 
D. Pedro lho rogara com illsistencia. Teria sido muito 
feliz, cm todo caso, si a penas tives.se a ccnsurar-U1e a 
excessiva vaidade; mas, após alguns dias de ·bom ·humor, 
sua physi.onomia mudava. repentinamente de expressão; 
tornava-se sombrio; não sorria. mais, não dizia mais nada, 
ou, 5j deixava escapar algumas palavras, eram iruprcgna­
dns <lc à esconte.otamento e azedume;· àe\·ia, então, soffrcr 
bostante. Sua mclancoHa durava ordinari,1mente urna 6e· 
mana ou àuns ; cm seguida retomava a jovialidade e per· 
dia-a de novo algum tempo de pois. Ver-sc,.,á. adiante quan­
tos aborrecimentos me causnrn.m os caprjchos desse homem. 
e como me fazínm pagar caro os serviços bem importantes 
por c!lc prestados . 

(37} Campos dos Forceis, e.m !fatto-Grosso. 



CAPITULO II 

O CAMINHO DE RIO PREl'O - A CIDADE DE VA­
LENÇA E OS COROADOS 

Historia da estrada clc Rio Pref(). Os tocadores de 
bois e de porcos. - O ferrador. - O porto da l 'a­
rahyba. Como O:i bois atravessam este rio. Dcscri­
:pç.fio de suas margens. Pc:agc:m. - Caminho dctest:i.­
vel. - As matta.s ,.'1q;cns. - Algumas fo=c11das. -
Os ind)os Coroodo.i. - A cidade de Valença; 5ua 
historia; cst:i.clo zctua..l. Rdle::"<ôcs sobre a rnc1armo­
phosc das yilJa.s cm cidades. - O rcmc/:.o da.s Cobras. 
uma paisagem ao luar. -- O Rio Bo,iito, 

O c:uninl10 que fa percorrer para dirigir-me de Ub!l. 
(1) a S. João d'EI Rei, e de lá a Goyaz, ,•isit:mdo a 
parte occidcntal d:1 provincia das Minas: tem o nome de 
caminho do Rio Prelo7 porque effcctivamcntc atravessa 
este rio (2). Quando se deseja segujl-o, partindo do Rio do 

(1) O ilinerario approxim.aclo ele Ubá á povoação do Rio 
Preto (Arr.üal do Rio Preto): 
De Ubã ao Porto da P.1rahyba . .. _... . . . . . . 3/4 de lcgua 

~ ~~~~i:a~~~:~~! :~~:me~;~~~.:~ ! k~a.s 
Da Fa.zenda. de Joaquim Marcos á As Cobms 

(rancho) . . . . • . ..... . ..... .... . 3 
D'As Cobr:15 ao Arra:at do Rio Preto {po-

'\'Oaç5o) •. ......•.. .. .. .•.. . ... ....... 
7
3=-=7"'~~-
12l 3/4 de lcgua., 

(2) Posteriormente, no mc:z de F~vereiro de 1822, passei 
.por outro caminho, que começa além de Aguassú, muito perlo de 
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Janei ro, toma-se primeiramente o camfoho da /erra, que leva 
a Pau Grande. Lá existe uma bifurcação: um dos ramos nada 
mais é do.que continuação do caminho da terra e termina.. 
como disse, em Encruzilhada, na grande estrada de Villa 
füca; o outro é o começo do caminho do Rio Preto e 
passa .perto da habitação de Ub5. Já desde muito este ulti­
mo caminho era indicado por uma ·picada frequentada uni­
camente pelos peões; rcconheceu-5e que seria menos exten­
so, para os habitantes de S. Joiio d'El Rei, do que a e5lr3.· 
da real de Villa Rica, ~ quando da minha '\.;:tgcm, já ha 
cerca de sets ann0:3, estava francamente aberta ao publico. 
Todavi::t, como a u11ica vantagem de ganliar alguns dias 
não dec idiria os conduclores d e ~ravanas a S(¾,""Uir uma 
rota que ainda não lhes• offcrecia nenhuma commodidade, 
concedeu-se uma diminuição sobre a pcagem dos homens 
e dos nnimaes que atra\·essam o Parahyba no registro (~J 
d~ caminho do Rio Preto. As.sim o.s •bois, que pagam uma 
pataca (2 francos) no registro do Parahybuna, no caminho 
difccto de Villa Rica, niio pagam aqui mais do que meia 
p::i.taca; os burros carregado;;, que pagrun 460 réis no Pa· 
rnhybuna, pagam aqui 80 e os homens não têm tambein 
que pagar mais <lc 80 réis (1819) . 

Era necessario que se encontrassem nessa estrada 
l!I.CS vnntngens para que não ficasse deser ta, pois que é 

Bcmfk.a ou Pé da. Serra (vide minha. Pn"mcira R~laçiio, I, 8), e 
que se en tronca na. estrada do Rio Preto, logo acima de Valença, 
localidade da qual fatiarei dentro cm pouco. Foi a junto do co,n­
mercio de Rio de Janeiro que m.1.Jtdou abri r este caminho, e. por 
tal moth·o. chamam-no ca111i1i lio do commucfo. OU melhor ainda, 
dão-lhe o nome de camúiho r.ovo, cst ,ada JJJr.,'O• Ainda se traba­
lha,·a ne5sa \'ia cm 1819, quando tomei pdo camitlla, do Rio Preto; 
só dCl)Ols dessa época C que foi f ranqucado ao publico, e é pos.­
si\·el <1ue tenham então fechado o camfo/10 do Rio Preto, para uio 
multiplicar os lugares de pc:agCJTl. 

(3) Dá-se este nome aos lugares onde se p:igam os direitos 
dc\;dos ao Estado e onde se pedem os passaportes. (Vide Viagttn 
ptlas Prtr..Jincia.s de Rio de Jantiro, etc., I, 60) . 
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infinitamente mais diíficil d.o que a estrada dirccta de 
Villa Iüca; não cslá: como esta ultima, ladeada por grande 
numero de habilaçõcs, de \'cndas1 de rnnchos; os recursos 
ahi ainaa são menores, e o milho, indis.pcnsavel aos aui­
maes de carga, falta quílSi ,completo.mente em todo o tra· 
jccto. O caminho ào füo Prdo mostrou-me o que dc,;cria 
ser a estrada grande de Villa Rlca, pouco após a tk:s­
coberta da provincia de Minas Geraes, AtraVc.5sando a 
tê.de de montanhas que se estende da cadeia maritima á. 
cadeia interior (Serra do Espinhaço), deve necessariamen­
te -apresentar grandes dcsigual&1des, e como a resião dru 
Jforcslas comprchcndc todo o espaço encaixado entre <1.S 

duas cordilheiras, não re sae dessa regi5o, como acon­
tece na estiada de Villa Rica, e não se penetra na região 
dos cam.pos (4), siniio depois 4ie se passar a Serra <la 
.Ma.,tiqueira, parte mericional da m<ds occidental da~ 
duas ca.dcias. 

No caminho do Rio Preto encontrei muito poucas 
'lrop3s canego.das de mercadorias; mas, em compensação, 
grande numero de porcos e bois. E' por este caminho que 
se fazem transitar quasi lodos os: rebanhos de hovino3 
enviados da parte occidcntal da provinda de Minas, onde 
se cria muito gado, para o llio de Janeiro. Pata esse.d 
animaes'lliiô ee C3rC:ce das comrnodi,fodes que e.'Ogcin as 
carav.was de burros, e condu~indo-os por tal cstrnda1 tern­
se a. dupla vant.:igem de pagar menores direitos e abreviar 
a. '\Tiagcm. Como não se poderfa1 provavdmcnte, embarcar 
'\>ois e porcos sem dcspe.!:as considera\'eis, fazem-os tornar 
o caminho de ~rrn em P.au Grande. e pns..car, antes de 

(4) A região das malfos se estende mais ou menos do litoral 
até á c..idcfa lntcrlor ( Serra do Espinha.;o) ; ~ ,-.. ·9iilo dos compos 
prUlcipia :'!.O occidente da mcs.rna cadeia. Pode':ll·lc ,·êr pormcno­
ic.s sobre esses regiões e se-.Js limi tes no incu (}11:u!Yo da -.:t"gda,;ão 
da p,o-.:incio dr Mi11as Geracs., impre:5SO nos t:1'.111:ocs deu Scicnc,a,s 
Noturo~s, vo1. XXIV, p. 6-1- e seguintes. 
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chegar ao Rio de Janeiro1 pela Serra da Viu\'a, Agunssu" 
e Irajá (5). 

Os bois são cn,•iados ú. capital pelos mercadores do 
sudoeste da pro,incb das Minas, que 03 compr.1m nas 
ja:enJas. Es.scs rncrcndore:; confiam inlegralmccte a direc­
ção de um rebanho de bois e a ve11da desse gado a l.iomcas. 
que se chamam capatazes e que, d isseram-me, s5o muito 
bcru pagos. O capata; tem sob ,15 suas ordens os boiadei­
ros, e c2da um dc..::.scs é encarregado de conduzir vinte ca· 
beças; não se obrigam CSSC'3 animacs n caminhar mais de 
3 leguos por dia, ma<::, até o seu destino, não se os dci:c:a 
repousar; cmquanto que é hahito faz;;:.r-!:;e caminhar todo 
o dia, e deixar p.istaT no dia seguinte, o g.1do que se con­
duz do sertão orienta l de :M.inas ú. cidndc da Balún. 

Os homens que levam -0:1 bois e porcos da comarca { 6) 
do Rio .ifllS Morles ao Rio de J aneiro se ra:onhccem facil­
mente pelas attitudcs e vcstuario. lfa catre eJl~ tantqs 
:hrru1cos c.omo mulatos. Como foram desde cedo ncoslu· 
mados a c:iminhaJas longas e ao regímen mais frugal, são 
geralmente magros, delgados e bastante altos. O rosto ê­
estreilo e alongado; <le todos os mineiros silo cHcs, tal· 
vez, os que têm menos e.,pres.são na physionomia. C:imi· 
nhani com uma longa vara na mão, os pés e as pcma:3 
nús, e têm o habito de dar grandes passadas. A cabeça 
é coberta por um chapeu de p.1la estreita, àe fômla bas­
tante alta e arrcdonUadn (1819); u~am uma cami~a de 
algodão, cujas fraldas fluctua.m sobre c.:alços do mesmo 

(5) Como já o di~e :\traz, stgui em 1&22 uin camli1ho {co.­
m:i:fio do commtrcio) <1uc dava, é ~crdadc, cm Aguassú, u,as 
que, c.111 lugar d~ atr.isessar a Sc.rra. da Viu,-a, passava rior outra 
1?:trte da c:a!ci:i, ;i qual se deu o nome de Surn da Estrada N(fl.11, 
1om..i:do do proprio caminho. Em 1822 era por este ultimo que 

.fX].ss:iv;:t uma gr.1.r.dc parle dos bois e suinos que a comarca do 
Rio <las :\Ior"tcs envia ao Rio de Janeiro. 

(6) :\s co111arc('ls, como já se , ·iu nas minhas relações ante­
riores, são dí,dsõcs de }.o. ordem em di,·~ p:-o..,incias. 
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tecido; urna jaqueta de tecido gro:.sciro de lã completa 
.o vestuario. 

Volto ús minucia.s do meu itinera.rio. Ei1tre Ubá. e 
o ParahyLa1 que não dista mais do que tres quartos de 

Jegua, tive ainda o prazer de -0m·ir o f errador (*) ou 
araponga (casmarynclws nudicolli's) (7}. O canto desse 
p~aro não é ngradavcl por s i mesmo; ma3 ha um cnc.!ln· 
to indescriptivel no contrasle da calrua profunda das flo ­
restas virgens com os sons que, após Yibrareni com força 
.surprchendente, enfraquecem prolongando--Ec: e rccomeç:tm 
por intcrvallo.s. 

Em breve d1Cf;uei ás m11rgcus do Pamlryhn, ao lugar 
.chamado Porlo, onde se atravessa o r io. Este poderá ter 
aqui largura um pouco menor que a do Loiret a alguma 
.distancia ela · ponte àe Olivct ; d~lisa entre ruo nos pouco 
-elevados, cobertos de b~ques frondosos, em nlguns fuga· 
res suhsli tuidos por plantações de milho. Suas aguas cor­
rem com rapide.1., e rochll5 adn7.entadas se elevam aqui e­
alli s obre a . superficie das aguas. Não !:e vê, em ambas 
.as mnrgcns, outros lugares descobertos além daqucllcs onde 
~e embarca para atrm:essar o rio (1819). Na margem di­
reita ha uma venda modesta com um pequeno rancho; na 
margem esquerda, a casa de pcagem, cujo tccto esten<lc­

~e., cm coberta formando uma varanda (8) . 
Na occasi.üo cm que chcguej7 as duas margens do Pa­

rah)·La es tavam cobertas de ·bois; alguns jiL se achavam 
na margem direita, e es1a,·a-sc tentando fazer ps55n.r o3 

{$) N. do . T. - Tamhcm chamam·n'o ,>inssaro ferreiro. 
(7) Jã hotn·e, creio, quem e:;:crc~·csse 11r:1ponga; mas a pa­

lavra arapongn está consagrada p.'.!]o diccionario porlu.guc.z: de 
}.(or.ies; aliás, sua ctymolo,;:i."\ é bas tante cla.r;t, como .se pode \'cr 
na ,minha si:910:.dq rdoção, ml. fl , 64. Faílci a:in<l.."l da araponga 
·OU furador na mesma. relo,üo, vo!. 1, 107, e ,u. priml!iro, vol. 1, 17. 
O fcn-ador é hoje em d:?. sobcjamentt: ccnh~ió.o vara que :;cja. 
,ncccssario aHirmar C!L<e não é unt:t r5, como peusou o sr. W:ilsh. 

(8) Já forneci, na minha Primeira reloçõo, csclare.cimcntos 
-minuciosos sobre a. p.l]a\·ra 1."0ro,:.Ju. 
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-Outros. Negros armados de grandes aguilhões, e solta.ndo 
zritos terriveis, forçavam 06 bois a en trar no rio; masT 
apenas se sentiam n'agua, procura\·am voltar para a mar­
gem, apezn.r das pancadas que os conductores faziam chover 
sobre cl les, apczar das causas empregadas em barrar-lhes 
.a passngem. Em vez de avançar para a mnrgcm oppo.sta, 
e:;scs :mimnes voheavnm na agua, precipitando-se uns sobre 
os outros, e não foi s inão ao cabo de infinito trabalho que 

.se conseguiu fazer passar tod0::,. Os bois que •·êm de mui­
to longe, e que já encontraram algwn rio, atra\'cssam este 
.sem difficuldadcs; mas custa sempre muito forçar es~ 
iinimae:s a transpor a ngua pela ·primeira vez, e nessa occa­
sião muitos se afognm. 

Não ha balsa abi; servem-se de pjrogas conduzidas por 
.. (Iois negros. Durante certo tempo a pe.agcm estc\'c arren­
dada; cm seguida, porém, passou o fisc o a explorai-a dire· 
-elamente, e, por occnsiiio da rniuha viagem, rendia aunual­
menle de 12 a 20.000 cruzado2. A guarnição do registro 
,compunha-se exclusivamente de wn co.ho e tres soldo.dos da 
milicia .. 

Não era a primeira vez que me achava no Porto do. Pa­
rnhyba; já visit.iira esse local, quando, cm 1816 hahita\.·a a 
Ja=enda de Ubií. Um parente do Sr .. João Rodrigues Pe­
reira de Almeida, que; certa \'<?7., desej ou cr1tregar-sc ao.i 
prazeres da caça, com·idou•me a acompnnhal-o. Começa­
mos por transpor o r io, e o.penas penetrámos nn floresta 
os cães levantaram um veado; este lançou-se;, .igua e atra· 
vcssou.a. Tornámos a p~ar para o outro la:do do rio num..1 
canoa; 1ft sente i- me sobre um rochedo e me puz a contem­
plar os lugares que me rodeavam. No porto a pni.s:ig,em é 

.e:n imadn pr.la prc~cnça do homem; aqui a naturC7.3 nada 
perdia dn sua physionomia primitiva. Uma volt:i. que faz 
o rio escondia-me o re:;to do seu curso. e a parte que cu 
podia chscrvar ,1ppo.rccia-me como um lngo rodeado de 
florestas virgens. As ;:aguas banharnm as r.'.lize:. das gran-
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des arvore..<.., emquanto diversas cspccics de pnssaros nquati­
cos plainavam sobre ella5. 

Rochedos ennegrecidc-s, que se elevavam do seu lei to,. 
augmentavam a velocidade da corrente, e n rapidez do 
rio contr.l.stava com a immobilidade das ·an•ores, cuja fo­
lhagem não era agi tada pela mais ligeira briza. 

Nessa cpoca feliz podia dedicar-me inteiramente [L con­
templação das beUcza.s da natureza. Quan do tornei a 
ver o :Porto do Parahyba, a s ituação não era a mesma :. 
os embaraços da '\1iagcm, e sobretudo os aborrecimento~ 
que me f.12iam soffrer os que acompanhavam~ perturbavam 
sem cessar meus mais doces pro.zeres. 

Só parti do Porto do Parahyba muito !arde. Como 
não lia, nesse locnl, verdadeiros pastos, os muaTes são ob ri­
gados a contentar-se com . as poucas herva.3 qué crescem 
junto á casa do registro; por isso trcs dos meus~ descon­
tentes com e:se regime, passaram o rio e voltaram para 
llbá.; foi neccs.sario ir buscai-os lá. e isso tomou um tcm pO' 
eonsideravel. 

Fim-.Imcntc pui:-me cm mnrcha. Logo depois de dcLxnr 
o Parah)'ba dirigi-me, por urnn subida ingreme, para o 
morro que se eleva atrás do registro, e, durante muito tem­
po, continuei a subir. O caminho que segui nesse <l:a foi 
um dos mais tremendos que vi durante minhas ,·iagens; 
ficaria, sem duvida, impratica,·cl , .com. uma chuva de al­
guns dias. Seus dois lados não f oram despojados das 
arvores, como a estrada de Vilb Rica ; têm pequena l:irgu­
ra, e os bosques massiços que atrm•essa d ão-lhe, a quitl­
qucr hora do dia, uma sombra cspl'Ssa, que necessaria­
:r.icntc deve entreter uma humidade ,prejudicial. Quasi por 
toda a pnrtc os bois form a,·nm, por sua marcha regular, emi­
nencias e dcprcs:ões que se succe<li.im al lcmali\'amentc, c­
estas ultimas contiulrnm uma faina espcss., cm que se afund!l· 
-vam bastante os animae., <lc carga. E não é tudo : troncos 
de arvores derrubadas, grossas raizcs que ras tcja\'am pela. 
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terra fàzfam sem cessar tropeçar os burros, ou im~diam. 
lhes a marcha. 

Si, porém, não podia dar wn pa.c:..so nas sombrias fio.. 
restas que percorria, sem encontrar novas dilficuldades, 
por outro lado offerecia.m·me e1Ias, a cada passo, ohjectos 
de admiração. As arvores que as c~nstituiam tinham tan ta 
reiva, es tavam tão g uarnecidas de folhas, que cm vario.s 
lugares não crescja ao redor sinão pequeno numero de 
arhust iculos, o que, ne:5sc paiz, é ,bastante raro. Estava, 
ppr essa época, bastante acostumado ás florestas virgens, 
e, entretanto, não podia atravessal·as ~m contemplai-as 
com e..'\:t~e. Quanta Tiqueza de vegetação! Quanta pom. 
pa ! Quantac; ·beUe,.as nos contr~tcs! Corno a folhagem , 
composta de i\i.imosaccas, faz resaltar a simplicidade das 
Palmeiras! Como os ramos de uma ?.fyrtacea, coberta de 
pequenas fo llias parecem delicados e flc..~veis perto de um 
Cecropia, qµe estende alguns gallios rijos cm forma de can· 
dcJahros! Em que delicioso recolhimento se c;{Ic no meio da 
cal.ma profunda dcss::i:s florestas, que •não é perturbada si. 
não pcfo canto retumbante do ferrador ou o ruido de ai· 
guma torrente t 

Entre as arvores que cre.sccm nn.s mallas vizinhas do 
Parahrh.t, \•i com nova admiração o que chamam Cipó 
matador (9) . Auingc apenas a gro5.5ura de uma coxa e 
é quasi uniforme em toda a sua C.'{tcnsão; eleva-se, todavia, 
a 50 ou 60 pés, mas niio se o \'ê nunca isoJado; adherc a 
a lguma arvore mais grossa do que clle, e abraça-a estreita­
mente com o auxilio de r.:tizes aerea.s que partem do seu 
caule e que, simples na .origem, ~e dividem, subdividem e 
terminam por uma cabelleirn fortemente coTiada ás arvores 
vizinh as. Este cipó cstranl10 é coroado por um pequeno 
nwncro de :ramos afastados; mas essC3 se ramificam em 
uma m~ltidão de rnmm:culos delicados e condensados, que 

(9) Vide minha Viagem pelas pro;,i11âa.r do Rfo de latJciro# 
crc., I, 14. 
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sustêm folhas inteiras oblongrrlanccoladas e assás peque· 
nas, tanto quanto pude julgar á distancia cm que tive pos­
sibilidade de observai-as (10), 

Após ter caminhado 2 lcguas nas sombrias mattas do 
Parabyba, parei no lugar chamado Forquilha.. Lá se en­
contra uma cnsinhn di~ntc da qual está o rancho dos via.­
juntes, coberto de fo\hag de Pa.lmei.rn e eustentado por tron­
cos d1arvorcs. Ess83 humildes consttucções, rodeados por 
pali.ssadas, são construidos sobre uma pequena plataforma. 
sob a qual corre llDl regato, e que, por todos os lados é 
dominado por montes cobertos de espessas flo restas. Toda­
via, através do arvoredo, observei -varias grandes p laola­
çõcs de milho que dependiam da habitação. NJ terras roe 
pareceram boa.s. e o {)roprictario, ,ou quem o representava? 
disse-me que effectivamcnle a DUtDdioca, o arroz, os fei­
jões,- a canoa àe a.ssucar davam hem, mas que o milho 
não rendia ahi roais do que 80 pot 1. 

No Porto do Parah;-b!l, a seL'l horas da roanhã. o thcr­
mometro de Réaumur estivera a 20 graus, e no dia seguin­
te á mesma horn 1 en, Forquilha (7 de Fevereiro), nilo su­
biu a mais de 17 l/2 graus. Est:i. diffcrcnçn de tempera­
tura provinha, sem duvida, da <le ahitude, pois, desde o 
Parn.hyba, subi sempre. Dei."tando ForquHha sobe-se :iind:.l, 
por espaço de l legua. slé uma fazenda denominada Josê 
F ranci.sco, do nome de seu proprictario. 

Entre Forquilha e Joaquim ,lfarcos, habitação de que 
em breve faUarui, 03 hordo3 do caminho, na maior parte 

(10) Um turista que percon:ia, cm 1842, a Amcric.'l Por­
tucueza, disse (Suz., Souv.1 2i8) que .. atr.l\·cssa.r as matt:ls vir· 
gcns era p;ira os brasite.it&i um motivo de terror··. Não t(.·nho 
conhecimento de nenhum O-J lro cscriptor- qu.,: falla..ssc J(';Ssc modo, 
e. no curso <ic minhas long.i.,s; vi::i.gens, Jtlnguem me deu disso o 
menor signal. Si os colonos o scntt1n. andarant m:11 avisados, e 
ÔC\"cn\ "SOífn::r bastante, pois muitos delles foram fix=i.r su3S mo­
radas no mcio d:is fn3.Uas virgens. 
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de su.1 extensão, tinham sido despojados das grandes arvo­
res; em outros l ugares, onde outróra se cultivou a tena i 
não havia sinão capocirões. Era, para a conservação do 
caminho, uma grande \'<mtagem-, sem du"ida; mEls a falta. 
de sombra tornava o calor tão forte, <jue tendo, uma hora 
após a quéda do dia, tirado o meu thcrroômetto da mal.1.t 
acheio marc:1J:io 28 srnus, tanta fôra ,aquecido pelos raios 
~olorcs. 

A fa;erula de José Francisco, da qual j.i disse al,0,u­
mas palavras, .possue um engciiho de a...i:;.sucar; ruas não se 
u1 iH2.1 ahi o calúo sin.'.io para o fabrico de aguardente, 
o que t<'.m lugar entre todos os pro})rietarios de poucos re­
cursos, porque êssa fabricação exige menos braços e tr.1-

halho do que a do a~ucar. 
Tendo pass3<lo a fazeucla <le José. Francisco, fui pou­

ear na de Joaquim Marcos, situada a 4. lct,ruas de Forqa.i­
]h.1; perguntei ahi si havia mi lho ú venda: negaram-me a 
principio; roas apenas ID~lrei-mc rceommendado de Jo5o 
Rodrigues, puzcram ;Í minlrn riisposição tudo o que eu de· 
sejava. Não é surprchendcntc: .;l.liús, que terihnm começa­
do por uma recusu; os proprietados temiam de se desfa­
zer <lo milho porque a faltn d'.1õua prejuaic.lra muito a 
colhei ta; e u proprio vi, do lado de Cavcnca, entre Encru­
zilhada e Ubá, grandes plantações de milho completamen­
te <les~ecadas. 

Nas terras da zona CJl1 que est;'il situado Joaquiin 
Marcos-, o m.i!ho rende 150 por 1. Produzem trunbcm 
mandioca, feijão, ca.nna de assucar e café; mas o meu 
hospedeiro disse-me que u geada prejudicava frequente-­
mente estes ultimos1 o que basta para provar o quanto 
essa r~iiío é mais alta que o Rio de Jnneiro. 

Quanto ií. minha colheita de planlas, estava longe de 
poder rejubi lnr-mc. Jamais encontr!t.rn Hio poucas espe-­
cies em floração como dutanle essa viagem; mas estava· 
moo eill Fe\'Crciro1 e disseram-me cm Forquilha, que o mcz 
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de Agosto é aqueUe em que se vê flore3ccr o maior nu­
mero de arvores (11). 

~traves.sei a seguir as ruattns onde o hom José Rodri­
gues da Cruz, tio de Joã o Rodrigues Pereira de Almeida 
e:mpregára ainda hà pouco o seu zelo para a . felicidado 
dos Coroados (12); e provavelmente mesmo o caminho do 
Rio Preto não 1Scja mais do que lllU. alargamento da pi­
cada que mandou abrir esse homem generoso, para levar 
auxílios aos seus caros indios (13). Ha apenas cincoenta 
annos, que eHcs possufom essa região, onde nenhum bran­
co teria, certamente, 11 ousa d.ia de se mostrar; e na época 
da minha vfogem 1 era no meio dos filhos de portugue.zc,s, 
feitos senhores do p aiz, que_ errav-am os escassos restos ~a 
sua naçlío. Já. entre Forquilµ.a e Joaquim l\fnrcos tinha en• 
contrado, ao pé de wna .arvore, duas indias, inui to mal 
vestidas, junto ás quaes estava wn grD.!ldc fardo de casca 
verde donde tenciona"am extrahir estopa. Antes de dcL"<a.r 
a .fazenda de Joaquim j\faTcos vi pas.9atem wn homem e 
uma mulher da mesma raça. EIIa estava vestida com uma 
safa e camisa de tecido grosseiro de a lzodão. como usam, 

(11) Como já tive occasi:io de mostrar noutro lugar, não 
se cncoottam, c111 geral. nas martas vi rgens, tan tas flores coroo se 
imagina na Europa ... Nas florestas -primitivas das Tegiões cquí­
rux:i~es. disse. ~u, ha arvores que flore.se.cm muito .raramente, porque 
a ycgctaçt:o. sem cessar estimulada pe(a lmmi<ladc e o calor, u-pe­
:riment.1., sob esses í elizes climas, r:...ros repousos , e vac .sempre 
continu;indo com igual ";gor; cmquanto que. a íloração ~ ~. 
l'ealmente, s!não a ultima r,roduc~o de uma vida que se C!'.gotta. 
e VJC acabar. (Morpliologia -vegetal, 35). 

( 12) E' bom acercsccnt:a.r ao nOme desses Coroados o cie 
um r io que corre na sua. região, o Rio Bouilo, e clurnal-os, corno 
o fiz: na. minha prins.tiro relação, os Coroados do Rio Bonito. Por 
~ste meio, impedir-se-á · confundi l-os com os Coroa.dos de 'e.fatto 
Grosso, com os de S. Paulo e, a.ind.~ com os C.O,oo.dos do Rio 
Cbipotó, de que se oca.ipou o bom ?lía.rlib-e, e sobre os qua.es os 
sab:os Spix: e Martius publicaram interessantes pormenores. 

(13) VJdc minha Viagem ptla.r provfocias de Rio de lantiro, 
ctc., !, 4Z. 
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em geral, ne;.se pafa, as ·mulheres pobres dr, c.impo; o indio 
núo trazia mais do que uma cawisa e tinha na mão o seu 
aTCO e um feixe de flechas. 'E5tC ultimo faH~l\'a soffrivd• 
mente -o portuguez, e por e.1Ie soube que viéra n indn crjan· 
çn do Rio da Pomba~ que sua nação tinha o nonie de 
Esmurim· (14), e que vivia, Ce:sdc muitos anno.s, nas flo . 
i-estas dos aucdotes,· no meio dos Coroados. 

O uomc de Aldeia, então dado 1(1819) .1 um logorcjo 
que encontrei a meia legun da fazenda de Joaquim Mar· 
cos, parecia indicar que ahi se cnconlrari:un numerosos 
indios (15) , pois que é o nome <1uc -os achrnes 1>ossuídote1 
<lo Br.15il applica.m (16) ás povoações dos indigcnas; mas, 
já. na occnsião em que fiz n " iagem, só descendentes do 
portuguezcs habil ll\'am a a ldeia. 

Antes de 1800 tal logarej o não existia. Os Coroados, 
.a esse .tempo senhores da região comprnhcndida entre o 
Pa.ral,yba e o Rio Pret o, faziam íncor.sõcs frequentes no 
:territor io das parochfas vizinhas; mas, por ordem de Luiz 
d.e V asconcellos e Souza, vice-rei do llio de Janeiro, fo. 
ram, eruf~ repelHdos, cm 1789, pclo capitão Jgnacio de 
Souza \Verneck. O ·vic<Hci te\'c a 1cmbrança de se aprO-: 
veitar <lesta opportunid:1de para ci,·ilizar esses indios, e 
,encarregou da corumissão Wcmeck e José Rodrigues da. 
-Cruz, que eril dclics conhecido ,por innumcros beneficio~ 
j~ feitos, e ao qual aciroa me referi. Tudo concorreu par& 

(14) Se.i::undo Spi.x, Martius e Eschwege, as ma rgens d0 
Rio da. P omba, um dos; affluentes tlo Parahyba, sã.o habitad.:i.s 
~la pequena nação dos Coropós. Pode-se com probabiEdade su~­
-pcila.r tlc que os E.111111rim eram um.1. subdív5são dessa tribu; pois 
1.1ue Eschwege diz que grande numero de Coropós dcix3r.1m o 
seu pa.iz pa ra passar á provincia do Rio de Jau~ iro . 

(15) Vér-se-á, daqui a tlJOUCO, que a ,· ilia. de Valença. não 
é mc:iiS do que Al<lC:a. 

(16) Em Portugal designa-se fiua lqucr povoaçã.o pelo nomt. 
-de aldtia (Yide minha primeira rela,ão. \'Ol. I, 43}. 
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se obter o resultado desejado: que era, diZ com sinceridade 
Pizarro~ "de fazer entrar tantos inficis para o seio da 
Igreja e de submcttcr ao Est..,do uru povo numeroso, apo­
derando-se das terras que occupava. sem a menor vanta­
gem para a agricultura". Um padre foi encarregado de 
instruir os pobres Coroados (17), e se fundou para cllcs. 
uma aldeia ba5lante grande {1 qual se deu o noroc de Aldeia 
de Nossa Senhora da Gloria de V(l/ença., cn1 honra do­
·então vice-rei Fernando José de Portugal, que era da fa­
miH.a dos Vaknt.a. , ·Mas em pouco alguns t.tlfonoc. ])Ortu-­
gucz.e::. vieram misturar.se aos indios, e ,]}Ojc., como já o <lisse. 
a .a ldci:t só é habitada por e;;tcs ultim~ (I8). Em 1313,. 
José Caclano dn Silva Coutinho, bispo do Rio de Janeiro, 
visi tou a aldeia àe Valença; resolveu fazel,a cab~a de 
uma p:uochia ã qual deu por limites o Para.hyba, o H.ío 
Preto, a parochia de S. Anna ào Pirnhyt e a de Conceição 

( 17) O nornc de Cotood0$ é o un:co que se encontra n:..s 
71/cmoria.s liistorica.s de Pizarro (vol. V, 288), e é. tambcm e, 

unico usado no p;1jz pelos LmL"-Brasi!ciros. Não nos <lc.\·cmos 
esquecer, J,orém, de que 1al nome é: um.1. '°·erdadcira alcunha sahi'da. 
da. lingm. por.tugucza e, por co..~guintc, a$ ti-ibus ás qu."lcs foi 
a.pp1iculo, tinham naturalmente outras designações. Soube, pdos 
indios que \°iviam a a)gumas Jcgua.s d.1. aldeia, f]ue a sua naçâo 
se compuHha <.!e duas tribu.s rcuni<l."15: .os Tampnm.s e. os Saroricôl'S 
(vide minha Viagem ua.r prcrJt11cias de Rio de Jaiu:iro, etc., vol. J> 
4 1}; mas Gn:t.1

7 
e \Valsh (te{IOls <lclle, cscrc\·ci-am que a. popu~ 

fação de Valença se compunha de quatro hon.las : os Plfris, os. 
AraT).'S, os Pi,t rrs e os Cll:nneflos, - O ,modo .por que cscr~o a 

:paJ:wra Sararicifrs sc r\'ir.í a n:diHc..ir dois cr-ros de imprcssiio 
ba...o; tante graves que se introduziram na primeira rda,ão, nc1 pa­
gina acima. indiCJ<la. 

(18) E' claro que imlutiram on er,o o,; sr.s. SpL'C e Mar­
tius quando lhes af firmaram que o est:lbclc<:im'!tllo de um.i colonia 
6ui6sa nos -:i..redores do R io Uc Janeiro fizera desertar os jncfios 
da Aldeia de Valença: <'SS.1. colonia. com effeito, não ,existia ainda. 
~ come~ de 1819, época Ua. minha. viagem, .e ):í.. como aqui o 
digo, não havia ma.is, em Valença, do que descendentes de por­
ruguez.cs . 
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da Parahyba Velha; e, no mez de Agosto de 1817 o rei 
confirm ou defini tivamente .as deliberações tomadas pelo 
bispo (19). 

Por occa5i5o ela m\nha \'fogem, em 1819, n Aldefo,. 
que está si tuada cm uma pequena planicie rodcaOR de 
mont:1nhas com ma ttas, compun ha-~c unicamente àe urna 
vintena de ca.sas. (bs quaes a maioria n ão eslava ail\da. 
complet:unentc conslr uida, e as mais 1:elhas não datavam 
de m.lis de do7.c anno.s (20). Estas casas, a fastadas urnas 
das outras, tinham aspecto assAz miseravel , e mais da me­
tade era de m~qulnha.s venda5, onde apeno.s se encontra­
vam algumas garrnfos de aguardente de cauna. A <!SSe 
tempo a Aldeia não tinha ainda propriamente igreja, e o 
, •igar io era obrigado a celebra r a missa em uma. humilde 
cnpella. Trcs annos mais tarde, cm 1822. passei pelo mes­
mo l ugar . ~esse meio tempo as terras dos arredores se· 
povoaram um pouco mais ; contavam-se nn vHla scssen[a 
casas e se eslnvam occupanào cm erguer mna pequena 
igreja de pedra (21). Tacs progressos não t:rnm ainda con· 
~idcr,:n •eis; n Aldeia, todavia, torr,nra-se, s ob o nome pom-

(19) As par.ticularidadc.s h istoricas ql!c dou sobre Valença. 
si:io, por assi m <l it.t:r, to:n.adas Iodas a P iz:arro (vide Mtmorias 
Msrorico.s, V, 289) . 

{20) Pízarto disse que cm 1814 h.avi.1. na aldeia 119 fogos. 
e 688 adultos, sem contar os in<lios, e accrcscc.nta <1ue, na ~poca 
en que escreveu seu lino, Q.Uc tem a <la ia de 1820, o numero 
dos habilanlcs se devam a 1000. E' prm·a,..eJ que, por um.'\ dessas 
confos&s, inícliimc-ntc t5o cornmuns nas M cmondS l1 i.r. 1oricas7 

obr:i, com tudo, tiío notaveJ e util, o autor tenha applica.do só 
fl :\l<lci:t de Valen ça o que lhe c.lisscram de Ioda a parochia. 

(21) O sr. \ Vatsh , qu<: p:tSS<lu por V.ilcnça pelos corner,.os 
de 1829, <liz que nessa ·époc."l a igreja C!.tava .acabada, m.as (JUC a 
dd~<lc não se com punha a ind:i. de ma.is Jc scsscnb e.asas, e, r,or 
con.scs,i intc. si ícz alguns progressos de 1819 a 1822, ficou an 
.segt.Üda estacionar:.\, o que se de ve ::i ltribuir, ~cnt clu\·ida, :is des­
vantagens da sua situaç'io (vide a.d i:>.nte, pag, 43). 
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poso de VU/a de Valença, cabeça de um lermo (22), que se 
estende, como o territo;io parochial, desde o Parahyba até' 
<> Rio Preto. 

Niio ficarão aborrecidos, penso, de ouvir o que escre~ 
veu, sobre as mctamorphoses das po\·oações cm vHlas, um 
.bomem que ,r:i\'eu por muito tempo no meio dos brasi· 
leiros, e que foi -empregado do seu governo. ,;Foi ~orla, 
nesses ultimos tempos, diz -0 Sr. de Eschwege, erigir cru 
"\'Íllas os logarejos mais insignificantes. ":Mas raramente 
" tem sido o interesse publico o movei dessas mudanças; 
~, se apro\'eitam a pequeno numero de individuas, a gran· 
"' de maioria tem sempre que soffrer com fr.so .. . Quando 
" uma povoação se torna ri 11a, passa a ter justiça pro· 
"'' pria, e a cada nova organização judiciaria prendc.gc 
" uma grande quantidade de pessoas que vivem á. custa 
"' dos cidadãos. A ·paz: desses ultimos é em breve per­
·" turbada pela chegada de um exercito de funccionarios 
"' subalternoo, que não poderiam subsistir si não encon­
"' b"asscm meios nas demandas que têm a h.:Wilidade de 
'· fazer nascer .•. Q .5, homens :i:nais tronquiltos e felizes 
u que ha no Brazil são os que fixaram o ruais longe pos· 
'' sivel das sédc.s de justiça. Si ha alguma disputa ent re 
" elies? Ou resolve-se amigaYelmcntc .•. ·o!,l faz-se justiça 
""'' com as propr.ias mãos; assru:sina.sc. E1 barbaria, niio 
'"" ha duvida; µias . .. não se remediará o mal pela ma­
" ncira por que s.c distribue a justiça; pois que da par­
.. u cialidade que coi.stitue o caracter dos juizcs resulta, 
~. quasi sempre, que ê o mais fraco, o mais pobre que 
""'' tem a culpa; os processos arruinam as familias, e um 
4

' projecto de ving::mça, uma ,·e-z assentado, não é certa­
"'' mente, o medo da justiça. que fhe embarga a execução ... 
"

1 Um anciiio de oitenta. nnnos, que amava Deus e seus 

(22) Um fcrmo é a orbita de um juizado. de pdmcira ins­
·tancia; a cabeça do termo tem o nome de '1..,jlfa. (Vide minha. 
J,rinuíra rtlaçõo, I, 364). 
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" semelhantes, dizia-me que frequentes vezes mudara de 
" domicilio, e que csco)hia sempre os lugares onde ainda 
{C n ão penetrara nenhuma m1toridade judiciaria, civil Oll 

" ecc1esiostica, não por que tivesse commettido algu1n 
" crime, mas por que tinha medo de que o declarassem 
" culpado." (Bra.silien die Neu,, Well., Il, 49). Não 
digo que ludo, nessa exposição, não seja verdadei ro ; mas 
é visivel que, quando :1 pop11lação de um paiz augmenla 
consiclera\·elmcnte, não se pode abandonai-a comp1etamcn­
tc n si propr ia, por as.sim dizer, sem leis e sem go\•erJlO, 
e que deb.:a l-a cahir desse modo em estndo sr.lvagcm, scrid 
pcor ainda do que fa.zçl-a correr o risco ele ser dirigida 
por m ilg is trados corruptos, os quaes, apCZ:lt de tudo, não 
p odem, o. cada momento, afostar-.se des~as regras e da 
disciplina conservadora da cívHiza.ção. 

No que concerne a Valenç:1 em particular, não posso 
dizer si a metamorphose do logarejo cm \'llia poderio. ser 
justificada pela distanc ia da cabeça de lermo da qu·.:i I 
antigamente dependia, pela difficuldade de communica­
ções, ou outra qualquer circumslanciai mns, o que é cer to, 
é que niio se poderia dar para motivo dessa mudança 
nem a importnncia da população que se fixou á margem 
da estrada, nem n da proprfa. povoação, á qual seria ver­
dadeiramente rid iculo dar o nome de \•ilia. Aliás, si se 
julgava necessario haver uma nessa zona, parece-me que 
Valença não de\·c ria ser a e::colhida, pois o local é nfos­
tndo dos rios e um do3 roaj°s tristes que vi na, provincia 
do Rio de Janeiro. Nns margens do P arahylia, em algum 
lugar onde o decli\·e não fosse muito ingrcme, é que se 
dc\•cda fund:ir o. nova vi1la; uma ig rej a e a isenção de 
parte dos direit05 attra11iriam Jogo habitantes. 

Depois de ter fcilo conhecida a historia de Valença e 
fJ estado actua l dessa mcsqullihn villn, <l t!\'eria falar a r C:3· 
peito dos seus antigos habltontcs, os Coroados, si já não 
h ouvcs~e, noutro lugar, dado extensos pormenores a rcs· 
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peito d~ índios_ Faço saber, todavia, que Firmiano, 
que• gostava de chamar de tios a-0s chinezcs que se v:am 
t:ntão no Rio de Janeiro~ não quiz recoobeccr por .semt 
parentes os Coroados. do Rio Bonito. Ha, cerlmnente, b:i.s, 
tm1tc differença e ntre esses u ltimas e os Botucudos p:3.ra 
que se lhes nttribua origem commum1 a menos que não 
a façam os remontar a uma época sobre a qual náo po­
Ocriamos form u1ar mais do que viis conjecturas; si, pois, 
c,s Borucud~ pro,·êm, como se diss-e., dos ant ig0:, Tapuyas 
(23), não é verosimil que os Coroados do Rio Bonilo 

1amhero descendam dellcs. 1\las, si nada podemos affirmar 
-G-OJU segurança acerca das suas origens, sabemos pelo 1nc· 
DOS o que fora m nas ultima~ gcraçõe::;. Parece certo que 
livera.ut por pr-0gt.-nitores a esses Goitacnzcs que, cxpuleos 
pelos porluguezcs, por ,·oh;:r; de 1630, elos campos vizinhos 
{t foz do P tH.3hyha {Campos dos Goi ta~zcs}, se disper~ 
saram pelas fl orestas Je Minns e do Rio de Jaaciro. Os 
Goi lacaz.cs não podiam conser\'ar, cm fl ores tas quasi im­
pcnetravei~1 os habitos contrahidos no m eio de campcis 
intciramentc d~cober tos; renuncjnr;tm á. longa cabeUcira, 
e o ruo<lo por que a cortaram }hcs fez dar, por seus vcn­
cedorcs1 o nome de Coroados (24.}. Actualmcntc não se1Í\, 
tah·ez, inutil á hi-storin Jo3 ind\genas, vc.ri fü:ar si todns ;,.":;­
hordas que, nos nosrns dia!: 1 tC:.m o mesmo nome, descen­
dem igua lmente dos .3n tigo.s Goitacazes .. A comparação do 
voc.1bulario, que publi<1uei nou tro 1ugar1 dn Jíngua dos 
Coroados do Rio Bonito com o do idioma dos Coroados 

(23) Os indios civiliz:idos do litoral e os port·Jguczcs que 
Yivem no seu meio us..1.m hoje c:m d;a cio nvmc de Topuyos, e 
fizcr am <lc~sa .pafavra wna alcunha injuriosa. que rlppliczm .tos 
indigenas ainda selvagens . O meu Dolocudo era para dles um 
Tof,uyo. 

(24) Vide m;nha 1'ia9<n1 ao Districto Diamanli/cro e .10-
b,-~ o füorol do Brcuil, II, l e seguin t<!'!,. 
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do Rio Chipotó, communicado a. E:;chwcge por seu dire­
ctor, nosso djgoo compatriota Cuido Th(;mas i\farliére (25), 
prova que si existe entre esses idiomas differcnças seruú­
\.·cis1 têm -ainda,, núo obstante, bas rantes pontos de contacto 
para que se possn adml\tir, s-em hesitar, uruu origem com­
mum. As differenças ~ explicam, -al i~ pela facilidade 
-com que se ah.e ram ~ lingua.s de que não ba literatura 
O!ctipta; os Aymorés, separados dos Tnpuyas, perderam a 
antiga lingaa e criaram outra (26) : nossos dia lectos apre­
sentam+ na mesma província, modificações mais ou me-
1105 notaveis; vemos, crnfim, criança5 que têm o habito de 
bri ncar juntüs, forjar frequ entemente palavn.s que n5o 
são entendidas sinão por ell.as. Não nos de,·emo~ assim, 
aurprcbcnder de que tantas liuguas diversas estejam espa· 
lh..,.das pela. superfície do BrasiI1 onde uma multidão de 
hordas viviam mais ou menos iso1adas umas d.15 outras , 'f.; 

não nos espanta remos, tampouco, que as tribus de Coita· 
caz~, separadas desde dois sccu los, não foliem mais C.."CB· 

c!.amcnrc a mesma lingua. E'" claro que a a lterução só se: 
faz ~ ntir g radativamente, e uma vez que existe ainda no.J 
dialectos dos Coroados do Rio Chipotó e no5 dos indioa 
do Rio Banho signaes. lx.m c\'idcutcs de origem commuru. 
dever·sc--ia cncontr::tl--o:J ramhcm no idlom~ dos CorondOl:f 
d o. pro\' Íncia d e São Paulo: s i de::;ccndcs.sem ta.mbcm doi 
Goita.cazcs, cuja d!.spersii o se fez a um W tempo: ortt, 
nüo succc<le ttssim. A comparação do vocabub.rio de. i\far­
liére e do meu, com o que fiz do idioma do:3 Coroa<lo-3 
dos Campos de Guaraptun:a. na província de S. Paulo, uã.o 
roe oHereceu um eó termo commum, e as dua'!. palavras 

.(25 ) ViC1grm prla.s pro.n"nci,os de Rio de Janeiro. ~te., 1, 46-
- EscmvE.CE, Btasiíícn, etc .• r, 322. 

(26) Vide a citação que: faz o s,. Fcrdinand D,:nis de 
um :mtigo mm1 usc,ipto, na stl.l c,c:cetlcn te obra intituladi IJ.,.ii.J, 
{). 210. 
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menos difíerentes são nhim e inliiné, que significam nariz, 
e pertencem, a primeira aos indios do Rio Bonito,. a ul ti­
ma aós de São Paulo. Aliás, os traços desses ultimas são 
baslante agradaveis, 6~ p o~so julgar por duas mulheres que 
vi, ·em 1820, cm CurHiha, e, ao contrario, como disse na 
minha primeira relação, não ha, talvez, indigcnclS mais 
feios ào que os habitanle.s do Rio Bonito. As duas hordas 
não têm de commum mais do que o nome, que não é o 
seu proprio, mas que lhe.s foi .nppJjca<lo pelos portuguezce, 
e~ quiçá, nem mesmo indica uma maneira identfon de cQr~ 
ta r os cabeJlos, pois os Coroados de São Paulo fazem umn 
espécie de tonsura no aho da cabeça, e parece que os do 
Rio Bonito reduziam outr1ora a s ua cabelleira a urna c:a­
lotte arredondada como 05 Botocudos (27) . S i -OS primei­
ros não descendem dos a.ntigos Goitacazcs, com m::iis forte 
1.1:ziio não podem ser seus descendentes os Coroados ou 
Cavaris de 'i\·latto-Grosso, que vivem numa rcgfã"o muito 
mais afasta.da que São Paulo é Curitiba do~ campos ou~ 
tr'<1ra. habitados por esses mesmos Goilacazes (23}, e são, 
tal\'cz, uma simples tríbu dos Bororós -(29) . 

(27) ViO(JC'tll Pel<Lt Prct:..•ú,cia.s át Rio de Jairciro e Mfoa..i: 
Ctrars, II, 140. 

• (?.8) Um s.1bio, que. c~p!orou dmar,le oito ai"l."los a. An1e­
rica hcsp-anhola, mas que: 'não percorreu -o Brnsíl, diz (Au. »'O ru;.> 
I' o):agc, I, 28), que o nome de Goitaca.zes deri ..... a do5 nome,; gu.i­
ran::s 91cata. e cao {vinja/llcs das ma!los). Stm rcjcibr inteira­
mente esse etymo, obS<.!rvarci que, dmm.ir viajantes das ,naJJos 
a homens que bal.Ji.ta\-am uma das regiões m::l-is descobertas t.!o 
Umsil seria uma. síngu1at" antiphr:tSC. Notarei ainda que os Goi ­

tacucs, que riJ.o f:1\la,·am, cm abso!nto, a. liugua ger;}1, usa-.;::un 
origin2rí.:unculc o norr:c de Uct11cás ou Goayraca=~s, e que, 1m con­
cseg.:iintc, o de Goa,-t.1r..azcs deve ser um nome: a! lerado :l)clos por~ 
IUJ::U~zes (LER\', HIJ:t ,, 3.• edição, 45. - SOUTH., Hist., II, 665. 
-FERDl:i:A~D Dtsts , Brésil, 368). 

(Z!J) C.\z., Cor()9,. I. 30:?. - P12., Mem., IX, 105. 
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Torno á nOirativa dn minha "·fogem, da crua l essa di­
grcssii'.01 talvez, roe ·tenha afas tado demasiado. 

Entre Valença e As Cobras, era unicamente por inter­
vallos que os grandes bosques se aprruentavarn aos 1ados­
da cscr:ada. Por quas i toda a extensão tinham sido cor­
tados e subslituidos por capocirões; por isso, o calor se 
fozfa sentir J c modo cruel . Pode-se julgar <lo que se deve 
sentir no sol, .ás duas hora3 da ta rde, pela indicação de 
26° graus e ,meio que da\'a, {lS ,quatro boms da ta rde, o 
~rmomctto de Réaumur ~xposto á sombt3. 

Nesse dia não vi nenhuma !Dzenila, mas unjcamcnt~ 
aJgumns cabanas. Era faci] de ver que se começava ape­
nas a cu ltivar essa zona, e que só a cs lrad.1 attrahira os 
h,bitantcs. 

Fiz parnda no rancho d,As Cobras {30), si tuado a 
2 leguas e meia de V.alcnça. A's no,·e horas do. no ite, 
csta\'a no rancho; a lui lanÇ.-1\'3 claridade bastante para. 
que se pudes.se 1cr .sem nece=sidade de outra luz, e o frcs· 
cor p.'.l?cccu•mc tonto mais delicioso qcianto, duran te todo 
o dia, su pporla.ra um c.tlor excess ivo; nenhuma brisa se· 
fazia sentir, e do rancho~ cCljo tec lo era sustentado por 
.simples ·vigns, podia contemplar á vontade a paisagem 
que se offerecia a minl1n vista. Esta,·nmos num vaHe 
de::enhado por colli nas e separado do 1ago unic;imentc· 
pela ~ trada ; uma casinha rodeada de h,innuciras vê.se: 
qunsi junto â aguai ao fund~ do bgo elc.,•n-~e u m3. ~c­
gunda collinn, cujo fl anco estava, nessa época, coberto. 
de um miJharal e cujo topo é coroad o p or um feixe de. 
arvoredo e a lgumas choupanas esparsas; emfim, nas duas 
<:xtrcmidadc.s, o vallc fechado por espcs~rns florestas. Em­
quanto contempla"'ª a. .paisogcm, o coaxnr de uma mu i-

(30) Dcsig11a-sc \~mbem ('5sc luga, pdo nome de Ald;:a­
dos Cobras, 11.uc podcri:l fazer crer que outr 'Ota hou\."C no locat 
uma atdtia de indigcnas. 
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tidão de rãs, mfa.turado .'.lo canto aspero e variado de 
divcrs.1s especies de cigarras, f orma\o·a wu ruido confuso 
que não em sem enctmto. 

Para ir de As Cobras ao füo Preto, atra\'cssa-5c sc1n· 
prc urna região rnon laohosn e cobert.i de ru nt tns virgens, 
e quando, de um cume elevado se pode descortinar gnn· 
de. extensão de terras, não se "ê mais do que florestas 
e montes (31) . 

·Após a primeira lcgua, -cncontra--se mun grotão o rio 
chamado Rio Bonito, que por occasião da minha ,'lagcm 
nõo tinhil. mais do que 2 pé-s de profundidade, rnas cuja 
passagem é perigosissima após gra nOe=. chuvas. Perto 
desse rio, que pro1,·ave lrnentc é um affluente do Rio Preto, 
11cham-se. algumas mísera.veis choupanss (32) . 

Além do Rio Bonito parei um roomen\o numa venda 
e não encontrei ahi, siquer, uma colher de assucar mas· 
cavo (33). Não en essa a unica venda a.s~im misCrnvel, 
:nessa ~tradn. 

(31} Era-o 3.inda. assim cnt 1822. 
(32) F.tllando do Rio Bonito o sr. \Valsh e.X prime-se assim: 

.. . Os r.ito~ des13. região s."W d:t espccie ma1s .se:h':lgcm ; Vi\·c,Hlo 
·• nas mattas, adquirem a ícroó:ladc dos O"Jt ros aninucs da i!o­
.. rest:i e :,;ão geralmente con.,;.iderados como tc.ri.1,'""Cis. Vinte. oe­
..., gros pertencentes a um sc11hor da. r cdondC'!a. foram quasi (juc 
.. devora.dos por c!!cs. ~ os ~res coitados deitaram-se t:io fatigados. 

" e dormiam t:io profw1d:m~.nte que uma lc(:: Íão de ratos oon~ 
.. seguia quasi de.,·orar-Jhcs os artelhos ant-es que fa·es$ctn po­
., d ido soltar um gTito ; taes accidcntcs S'.3C muito comnmrts .• , ... 
•• Uma pobre \'.lCC3 foi J. primeira coisa. qu!: se aprcSentotJ aos 
.. nossos olhes quando nos lennLlmos. .. .. .. Todas as suas p,,:r -
,, "ª" tinham sido dilaceradas l)Clos r:i.tos. e os mor~cgoo t :nham 
.. (cito no seu -pe.sc.o<o furos pro fundos por onde o sangue es..:or­
.. da ainda.; es ra .. -a fá <:-Orno um exemplo d.1. ferocidade dos hcr.ri­
.. \·eis an:macs que tfreramos por companheiros dur.i.ote a noite"" 
(NoJiCC'S oi Bra::if, ][, 54). Devo dizer qut:, nem no Rio Bo• 
nito, ncrn cm outra part~. \'i nenhum <1essrs ratos formid:"tvei.i, e 

lh..'m 111e~mo ou\•i jan1.i.is fallar dcHcs . 
(33) No Brasíl ll.'iO se fabrica assucar cm pâC3. (1822}. 
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Um pouco anlts de chegar ao Rio Preto dc.scoUre-se, 
do alto de wn morro, un1a \'ÍSta aSSÍl3 bclla. As monta-
11has se afas tam bruscamente e dcixani entre ellns uma 
::-:a rg:mta larga e profunda onde :1e encontram alg,uma.s 
choupanas ; o ta lude do morro I! coberto de arvoredo no 
mci "> do qual se vêem plantações de mill10; tem-se sob 
os ol hos um arrabalde do Arraial do Rio Preto, que for­
ma o 1imite da p ro,;11cia de i\lin!ls Cernes. 



CAPITULO III 

ENTRADA DA PROV!NCIA DE MINAS GERAES PELO 
RlO PRETO - A V!LLA DESTE NOME - A SER­

RA NEGRA 

O Rio Preto. - Aduana situ:uL, na ~trad:t da. 
prO\;ncfa ele ~foi.as Gerae:;_ - Visita a do~ites. -
A vi1la de Rio Preto ; S\la historia; pormenores so­
bre o seu estado achla.l. - Continuação do mc~rno 
cantinho. - O randia de S. Gabriel - Herborizaciio 
na Serra Negra. - Caminho deserto. - Tfiomé d,. .. 
0Jiv.1iro, choup..1J1a. - A Serra da ).{antiqueira. ·­
Alto Ja Serra, chou~.J1a. 

Era par"- a pO\'-Oação <l~ Rio Preto que me dirigia .. 
Logo antes de se chegat lá, encontra-~e o rio que lhe 

deu o nome, e é um aff[ucnte do Parahyba (1). A ponte que 
o ,ctra\'essa é <le madeira e tem 150 passos de compri­
mento~ Até então viajara na provincia do Rio de Janeiro :. 
na margem esquerda do Rio Préto, achava-me no de 
Minu.s Gcraes. Não pude sem conuno~ão contemplar no­
vamente essa terra J1ospitalelfa:, onde j.:i p3SS.tra quinze 

meze:i, e onde recebera tantas pro,•as de ,ittcnçiío e bon­
dade. 

A alguns passos da extremidade do ponte ha um al­
pendre ahcrtó de todos os lados e sustentado por collllll­
nas de madeira: é ahi o registro '(aduana), onde se ÍO,; 

(1) CAz., Coro!J• Dros., I, 367. 
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descancgar os muares qne -vêm da província de ft{ina.s e 
os que para lá se dirigem. Examinam-se os volumes que 
sáem desta provincia, para verificar si não eontêm nem 
ouro nem diamantes; fazem.se pagur os direitos sobre os 
que vêm do ·Rio de Janeiro e examinam-nos tambcm, afim. 
de verificar si não se faze01 entrar cm Minas falsos bi­
lhetes de permUla (2), e si não se rouba o correio do 
que lhe é devido, Je-, ando c.Jrtas. Os dírcítog pagam-se 
aqui, como cm Jlfothias Ila,boza. e Malhada (3), sobre o 
peso das mercadorias, sem Ievot abso1utarnentc em consi. 
dcração -0 seu \.'alor intrinsec!o ou o grau de neccg.si· 
daàe (4) . 

Os prepostos do registra são dois {unccionnrios civis, 
um adminis.trador que recebe 06 dinheiros, um escrevente 
que faz os lançamentos e, a mais, seis soldados do regi. 
mclltO de ca\·a11aria de Minas, comrnandados por um fur· 

(2) Os bilhetes de perm11fa eram os que se davam na> 
1..-asas de c.a.mbío {co.rns de pcrm:•lo} , cm tT<x::a de pcqucn.'\s quan­
tidade.<; de ouro em pó. (Vide minha V io9em na.f ~rovincios de 
Rio de Jaueiro, ezc., I, J-H). 

(J) Vide minha Viagem pefos p,avincias de Rfo de Janeiro, 
,1c .. l , 90. e Jl, 387. 

( 4) Sabe-se que todos os «onomislas condenutaram a! 
alfaf'.dcgas internas, e que o sT. Hor.tce Say a.consclha\..1. instan­
temente a sua aboliç;.c> ás autorid:,,dcs bras!tcír.as, no seu cxccJ­
k n1c livro intitulado: Historia dos r~lações com111er&ioes entre 
o Fran,a e o Brasil, Paris, 184(). A a<lminhtraç5o comprchc.'1dt!U 
cmflm os verdadt'1ros intt:rt.."SSCS do paiz.; o rc9islro de M"athi.'l.S 
Bar~a, ~obre :i grande estrada de Minas ao Rio não c."tiste 
mais (Suz., Souv., 268), e n.10 é de pTCSumir que tenham con­
scn :ado os outros. A suppressão d~ adua.n:i.s internas tem tJnlO 
maior irnportancia p:ira o Bras31, qu.1.nto constiluiJ.01 um:i.. bar­
reira cntTe as di\"crs~ prm;ncias, -e o go-.crno n..-=to dc\"C pou[\ar 
esforços para unit-o.s umas ás outras, :i.íim de animar os b,1bi­
t.intcs do mesmo espirito, ::1pagar a té os menores '°c.c;ligios das ri~ 
,.·alidades mcsquinh.:is e dissoh'e11tcs, QUc eram cm gr.mde parte 
rcsuitado do :i.nHgo systema colonial, e YCffiOYCT os entraves p~­
tas ás communic.a.;õcs n-.ais indisI)cnsa\'e=J. 
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,riol e por um cabo (5) . Como cm i\fothias Barboza. é 
directamente por conta do fisco que os direitos se per­
cebem. Os do6 funccionarfos civis, apeuas, são perma­
nentes; de tcmpo.s em tclllpos substituem-se os soldados 
e seu chefe. 

N5o tive que passar pelo incommodo da inspecção; 
fui isentado pelos passaportes que tinha <lo ~linittrn de 
Estado. 

Alojei-me, para passar a 11oíte, sob o telheiro que 
s.ervia, como dis...:.e, de registro, e puz-me a anal)'sar plan· 
tas, npezar do barulho horroroso que ! e fozia em volta 
de mim . Meu trabaU,o fez su1>pôr 'que eu era um me­
dico: r.., -apezar do3 mcll"; protc.-,t05 de ignoranc:n, o sub­
official que commanda\'a o pos to quiz nhsolutantcntc que 
e u c:rnmin.:i:s..c:.e dois dos seus soldados que estavam. doen­
tes ... Para não parecer falta de compaixão, deixei-me 
conduzir á prC$ença des~ dois homens; fiz reccilas se· 
guramcnte bem innoccnte5, e desejo que ·O ccu tenha .abcn· 
çosdo minl1a hô il vontade. 

Tenn)nndas as minha::; visitns, o commanchntc lc\'OU· 

me a uma coilina donde se de;cobre n povoação <lc Rio 
Preto . O rio, ao qual dcn-: seu n,ome, deslisa por u1n 
amplo .... -alie Iimilado por uma alta montnnJ1a; corre com 
rapidez, e. quando não extravasa do leito) pode medir 
uns se.s!::enta passos. A ponte de madeira que o atravessa 
é de eífeito muito pittorcsco. Na .cxtrc1nida.de que termi­
na n a povoação ha uma cruz, e, !egundo o costume, um 
Jronco com um -quadro que repre;cnta os nlmns do Pur~ 
gatorio. Construiram a po,·oJ.ção sobre .t margem c.;quer­
da do Rio Preto, numa. espccie de pequena planicie que 
se acha entre o rio e as montanhas. Compõ~sc qunsi que 
exclusiv.amente de uma rua assâs larga, parallclo ao rio, 

(S) No BraJil, como cm Portugal, os: nomes de /11rritl, 
sargtnto. cabo d'csquadra 011 s.imptesmcnl:(:: cabo, se usam tanto 
na ~'"alfaria como na infantária. 
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e .constituída por cerca de cincoenta casas. Estas são bai­
xas, ~treitac;1 afas tadas umas das outras, e têm todas um 
pequeno jardim onde bananeiras e la ranjeiras ~e accwnu­
Jam sem ordem. Entre as casas de Rio Prelo contum-se 

\'a r ias vendas e a lgumas lojas. O logon:jo po~ ue uma igreja, 
que é uma succm::al; cm 1319 fazia patto da parochia de 
Barbacena, cidade da qual cst{\. afastada mais. de 20 Ie­
guas, e, nesse ,tempo, nenhwn sacerdote officí:wa na igre• 
ja; mas quando, em 1822, passei pelo mesmo lugar havia 

hi um capell ão (6) ; não era mais succursal da igreja de 
füub:J.ccna, tinham-na reunido a outra parochia1 da qual 
a vHla mais proxim:i de lbitipaca é a cabeça. No que 
1espch a <10 secular, o Rio Pr eto depende (1822) d o tenno 
(7) de Barbacena e da comarca de S. João d'El Rei 011 

Rio das Mor tes, como tambem toda a região que percorri 
até o Rio Grande. 

Os primordios do Jogarcjo de Rio Preto não datam 
siniio de poucos annos ,e sua historia é a da maior pa rte 
das vill ,,s àc Minas Gcracs. Seus prjmciros povo11do.rcs fo .. 
rnm att rahidos pelo ouro que se ex trahia antignmenle, cm 
abun<bncia, do leito do Tio, e vêem-se ainda hoje, sobre as 
margens, alguns rnonJes de c:1scalho, r~iduos das la\'agens; 
mas o our1> se exgotou, os braços faltaram, e os. habitantes 
de Rio P reto terminaram por renunciar de(initivnrnente ao 
trabalho <las lnvagens. Actualmentc não vivem sinão do 
producto das su3s terras, e a passagem das caro.vnnas lhes 
assegu ra um consumo facil, tan to mais que é grande a 
distancia que separa C5'5a povoação das anteriores, vindo· 
se do Rio de J anciro. Todavia, as terras dos orr~dores 

(6) Sobre a hicrarchia ccclcsiast ic:i. na pro\-incia de Mirias, 
Pode-se consultar minh ;:1. Vingcm ptla provincia dt Rio Ól" Jontiro, 
etc., l , 167. 

(í) . Os trrmos ~o <livi~ões das comarcas, como estas o 
são das provincias. 
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de Rio Preto são arenosas e 1pouco fertei.5, e si a canna 
ahi produz; saboroso as.suca:rj, não é sinão cm peque na 
quantidade. 

Entre Rio Preto e S. Gab;iel (8) a zona, muito mon­
tanhosa e cheia de mau.as, é l mui to menos cultivada do 
que aqueUa em que vinha viajlmdo ha alguns dias. Encon· 
tram-re, ~penas, algumas mJ.craveis choupanas (1822); 
quasi por toda a parte as grandes arvores da floresta. se 
accwnulam até ás margens daJ estrada e fazem sombra; o 
caminho é mau, o terreno arenoso, as descidas multo in­
grcmes. Como subira muito dbldc o Paral1yba, não sentia 
mais um calor tão forte, ,e cnoontrnra, nas mattas virgens, 
algumas p1nntas que aindn não vira d~de o _começo desta 
ultima viagem. Bastante antetf de se chegar a S. Gabriel 
a paisagem torna-se mais au~tera; descobre-se então a 
Serra Negra, uma das rnonta~has mais elevadas entre os 
contrafortes que se esttmdem, como já disse, entre a Serra 
do Mar e a do .Espinhaço. 
· O rancho de S. Gabriel, :onde fiz -alto, est..i situado 
numa depressão, quosi ao sopé da Serra Negra, e junto a 
um regato que tem o mesmo \ nome que· e11e. Por todos 
os lados ·é rodeado por bosques sombrios e altos monte~, 
dentre os quaes o mais elevado é a Serra; admiravcl soli­
dão, que apresenta um caraclc ~ de austera majestade, sem, 
~ntretanto, ser impregnada de tristeza . 

O rancho dependo do unm! casin11a ao lado da qual ha 
tona venda muito dcs prO\•jda. ~Do mesmo modo que a ca­
sinha,. está coberta com longos 'pedaços de palmeira. Cort.D.· 
se pela metade o caule dC:5.Sas dn·orcs:, rctira-se- lbm a parte 

(8) Itincrario approximado da povooç.'io do Rio Preto 
(Arrai3l do Rio Prdo) atê õl sal1ida das ílo rest.3..s : 

Do Arraial do Rio Preto a S. ~'"iabtiel, rancho.. 2 1/2 legu;tS 
De S. Gabriel a Thomé de Olh·dra, choup..1na • . 2 1/2 " 
De Thom~ de Oli\·cira ao .1\lto dai Serra, rancho . 3 

-8--l~ 
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interior, e faz.se assim ·uma. e:specie de calhas, que se arru­
mam sobre os tcctos como telhas ocas, quer dizer, de modo 
que uma das goteiras apresente o lado convexo e a vizinha 
o concavo. Ob.scrvci, cm 1822, que havia em Valcnçs 
muitas casas cobertas desta mune.ira. · 

Não queria passar tão perto da Serra Negra (9 ) 
.sem ir lá l1erhorizar, e comecei n excursão no dia se­
guinte áquclle em que chegara a S . Gabriel. Logo depois. 
de a trave;;sar o r io dcs..c.e nome, cheguei a um terreno copl­
posto de um qu:u'lzito J>ram~o, gr06Seiramcntc triturado, 
m istu r.1do a pequena porção de terra vegetal. Este ter­
reno é semelhante ao que se observa nas partes mai3 ele,. 
, ·adas da montanha; são igualmente arbustos que o co­
brem, e dentre c lles, vi já nlglll13 que deveria tornar a 
e ncontrar murlo mais acim o, corno umn Ericacea e a. Mc­
lasiõm.icea n.0 53 (10) . Caminhara apenas alguns ins­
tan tes e já o :sol o se mostrava muito menos arido e ag 
grandes mattas se cxJ1ibiam novamente. lslo tende a pro• 
Yar que a natureza do terreno contribuc no Bras il, pelo 
menos tanto quanto as a ltiludes, a produzir differcnças 
na vegetação (11); ass im é que, do lado de Villa d3. 
Víctori::i;, cm terrenos que estão qua.si ao njvel do mar e 
têm ,uma m is tura de areia branca e terra ·preta, encontrei 
a lguma coisa da flora das montanhas elcYadas da pro­
vincia das i\l inas, montanhas onàe observara terreno ana· 

(9) Não ~e dc\·e confundir esta. ,:i1011t.1nha com outras do 
mesmo no:nc que se encontram ainda n :> Br.l$!1; não está uo 
numero das Serra Ncgm mcr.ciom1d.."l.S ua Corogrophia lJra::ilirn, 
de W:z:al. 

-nõ)Esscs numeras se referem ;Ís notas descriptk:1.s que 
se cncontran!O no fim de e.ada vol ume, 

(11) N.:i:o se cfaria isto, sem dU\•ida, si os· montt:s do Brasil 
tivcss<:.m maior altura. 
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logo {12) . Dc••o dizer~ aliás, que as grandes florestas, 
das qu::ics .. 1cabci de faltar, cre!:cendo cm um sólo muito. 
arcnreo: embora melhor, estão longe de possuir o ,•igor 
das rn:ittas que vegclam em hoas terras-. 

Continuando a subir, cncontra-~e um terreno onde o 
s..,ibro, 1nujto nbundante e composto de grã~ 11rnito gran­
des, está. misturado com um pouco de lerra acini.entada, 
e, no meio de todas as diffcrenças de solo que se noL"lm 
no resto da montanha, é s<!mpre a areia qu~ domina .. 
Qua11do a terra se tornn mu1to salhrosa, a ·\'cgetaçiio mo· 
difica-se novamente, e,, exccptuando-se pequenos intcrvaIIC6, 
não se v.ê mais do que arbusticulos comprimido:, uns con­
tra os. outr~, de caule Teclo, com a altura approximada. 
do 5 a 8 pés. Entre estes arbustos ha uns que são ruais 
communs do que ou\ros; por exemplo, a Ericacen e ~ 
Melastomacea, que já indiquei como crescendo 110 sopé: 
da montanha, urun Ca.ufo (n.0 6), uma Composta (n.0 60); 
mas, em geral, não ~e encontram na Serra Negra pianta5 
que 1hc caracterizem ·\"Crda<leiramcnte a ,,egctnção; me:,­
mo assim, tive o prazer de recolher grande numero de 
cspccics differenle::!. A poucà distaucia <lo cume, em um 
trecho onde a terra é pcss~ma, mas que não é muito grande, 
os ~uhustos desapp:irecem por sua vez -e não se vê mais do 
que um arbusticulo, o lavo,JU:ra centiformi.s, var. in.­
.sigm".s (LaJJoisiera r'n.signis, DC) (n.0 79) ~ Melasroroa­
cca de fructos resseis e folhas dispostas em quatro ordens .. 
Nos lugares onde a vegetação é .mais vigorosa, aamirei 
uma Apcynacea (n ... 67), que, ad herido Íls arvore5, adorna 
os troncos e salhos com su;is belias flore5 a[ uniladns,. 
côr de rosa e maiores do que as do Nerium Oleander . 
. Mais para o alto da n1ont.1nh.1 vêem-se muitas tir\·orcs de 

(12) Vide a minha !Hlrcducrüo tJ historia dru plontoJ moi.s: 
11oln.,·,ü· do Braúl r do Paraglfay. pag, XXV. 
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caulrs pequenos, tortuosos~ enfezados, dos quacs pendem 
dircr::;s.s e:;pecics de Lichcns . Fi1. um.'.l tão heHa co]hcit.3 
de pl:mta.s, que o papel me faltou um pouco, antes d~ 
chegar ao cwnc; era já. muito tarde e resolvi voltar. 
Consegui, todavia, subir o l,astante pa r.a poder descor tinar 
uma grande extensão; não vfo, porém~ mais do que mon­
tes cobertos de mauasl dos quae:.; os mais a ltos apresen­
tavam, .-. certa altura , uma zona de côr menos obscura,. 
forma.da por a.rbust-os que crt'::icem :ícima das maftas virgens. 

A r.stra<ln passa pela Serra Negra; pode-se, entre­
tanto, fazer uma volta para evitar essa terrivcl subido: , 
~ não concebo que h11ja almocre\'Co::. bastante ousados para 
preforil--::i. Com. effeito, na<l:1 é tão horroroso como <:Ssc 
caminl10; não é, frequentemente, ma.is <lo que uma picada. 
estreita que passa por rochedos eseoncgadios, quasi a pi,­
quc, -0nde se caminha A margem de um profundo preci­
pício (13). 

Todo o mundo as!:egura que hn ordinariamente ja:­
gunres na Serra, mas não vi nenhum. E11cont?ci d·ois ho~ 
mcns, um com wna p istola e outro com uma grande foca; 
era, certamente, para ~e àefenclercm dos animacs sclvn­
gcm1 que ~e tinham armado as~m. pois que me tiraram 
o chapeu e me desejaram boa tarde com muita gentilcr.n, 

Recolhera no morro perto de sc.s...-.cnta cspccics de 
pla.ntns; desejando CShHlnl-ns, passei um d.i,1. cm S. GabrieL 

No dia ~cguinte, puz-me novnrnenle a t:aminho e to-­
mei a estrada que dispensa de suhh a Scrr.a Negra. Tre!t 
annos Jiavia que estn\'.i aberta ao publico, e diziam que 
<'rn de"·id.i. a. mn rico marchante de gado, de nome Antonio 

(1.3) Qu:ir.do p.i.sscí por S . Gabriel, ç..-n tS2.2, subi a mo1~­
tanha com as bestas carregadas. Tinham melhorado um po;.ico 
o Q.minho; mas, em ccrt05 trecl1o.s, era 3inda extrcmamt:1lt:. 
difficil. 
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Francisco de Azevcd o. O intendente de policia, accrcsc1:n· 
ta.\'atn) prornettcra. a. este homem que, se elle tornasse a. 
estrada transitavcl ao.s carros de bois, o gado que cnvias::-e 
:10 Rio de Janeiro, durante todo o resto de sua vida, seria 
isento de direitos (14) . Antonio Frnncisco, disseram-me, 
trabolh.:1ra nessa cstrnda durnnte dois annos, e já ha\'ia 
dispcndido 18.000 cruzados. Não se comprchciide ·beru o 
que o intendente de policia tinha que ver com (!6.Sa qucs­
tiío; mas, n~sn époc:i, todos os poderes se CQnfundiam: 
já contei, em outras d::is minhas relações, que se tirara da.s 
verbas destinadas á policia o dinheiro necessario ao ~ta­
helccimento de uma nova colonia, a de Vianna (15). Seja 
como Iôr tudo isso, o facto é que não se pôde ou soube 
evitar, no n oro caminho. uma série de subidas muito in­
gremes e fatigantes. 

Lá, para. qualquer lado que se dirigissem o~ meus 
olhares, nüo 'ria sinão· montes elevados, com fl ancos co­
bert~ de grru1des florcstn.s e os cumes <le arhu..s tos. Por 
toda n parte o terreno é arenoso; .as arvores apen:t.S mos­
tram fraco ,igor e colorido sombrio e ac inzentado; ;1 

profundiàado dos valles iiugruenra ainda a rudeza dC;;;Sll.!I 
V.tStas solidões. D!!!seram-me que os animaes sch-agcns, 
oo jaguares, os tapyres, os peca.ris ( porcos do rnalto) süo 
ahi muito communs; não encontrei~ tod,n•ia, um só de55cs 
arúmacs. Esta região gos.i, IJíl verdade, de grandes vant.1· 
gcns ; mas tem, de cornmum com nrnitas outras pnrtes de 
Minas, a de possuir aguas de um frescor e pureza de que 
não se npproximnm as que se bchern na Europa. 

Cada valle serve de leito a um regato em que o via­
jante se dc::sedenta com uma volupia que !Ó se conhece: 
no~ p:::i.izcs muito tinentes. E1 nas mar:;cns de dois d~ses 

(14) Vê-se [)tl.1. m:1oeira por Que refiro e.ssr..s diversos p01-
menorcs, que uão ouso gar.mfil.os inteiramente. 

(15) Vi<:gtm ao Dislriclo Diamaulifr.ro~ etc .• It, 363. 
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regatos que se encontram as duas unicas choupa.nas exis­
tentes .entre S. Gabriel e o lugar em que parei. Ne:3se 
lugar existia tambcm uma mLc:era\·el cabana que ,foi coas .. 
truida CD1quanto se trabalhava. na estrada.; já estava meio 
cnhida, e a primeira ventania, coro cerlci.a, terá. ncahado 
de ,balcl-a. 

A noite foi muho fria; a triste e3sinh11. em que cu 
a pa&jei eia nherta por todos -OS lados, e embora tiv t!S.Se 
sobre o meu leito um capote grosso e urna coberta de alg:o­
díio, com difficuldade me pude aquecer. l\ludanç>s nota­
veis não t.1rdararo, todavia., a se operar na temper:ilura. 
A's seis boms e meio, o thennomctro apenas marcava. 12. 
graus Réaumur; ;ncin horn depois já C:ilaYa a 14, e cm 
pouco o calor tornou-se insupportavcl em toda a parte 
cm que pão ha\•ia sombra. A3 grande:; arvores; tinham 
si<lo cortadas de .inibo;; os lados do caminho, e o sol dar. 
dcjnva sobre nossas cabeças seus raios de fogo. 

O .conjunto do caminho mostrou-nos mont.anhu.'i ain~ 
àa mais altas do que as da vcepcrn, vallcs roais larga.s e 
profundos, subidas ainda mals penosas. A estrada era de 
tal modo difficit, que gastamos seis horas para fazer 3 
lc{;uas . 

.A primeira nioulanha qu e encontrei, depois de deixar 
Thomé de Oliveir~ lugar cm que fiz alto, -tem o nome 
de ,lfonte V crde. e, pelo fim <fo dia, passei a famosa Serra. 
da Mantiqueira, plrte meridional dessa ,longa cadeia. (Serra 
do Espinhaço, Eschw.) (16) , que se encontra quando, após 
transpôr n serra maritima, didgimo-nos para o occídenle da 
província das iVlinas. A Serrn da 1\fantiqueira cli\"ide as 
.aguas <lo Parahyba e do Rio Doce das do Uio Grande, que 

(16) Cazaf reconheceu que a Serra da Mantiqueira. atra-
1•css.1 rc..i.l mc.mc toda a provlncia das 'Mi~; pois se (!Jtl)rimc a.s~tn: 
1
' t\ Serra da Mantiqucic-a, que é a mais celebra.da da Provincra, 
" tem 11r.incipio na parte scpt.cntl':oro.1 da de S. Paulo, donde 
" ,..cm correudo quasi ao Nordeste, não sem muitas \l)rtuos.ida.-
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acaba por se tomar o Rio de }a Platn (17}, Já a t inha 
a travessado quando fui .o Villa Rica pela estTada ordin:nla. 
Do cume desta Serra <lcscorünei imrncnsa c.xtensão <lc mon· 
tanhas cobertas de -bosques, e em particular, a Serra Negra . 

Nesse dia vi {L margem do c.'.l.minho trcs choupan35 e 
uma habitação um pouco maior . .1'5 terras são meU1or~, 
cm teral, do que as da região que a travessei na ve,;pe­
ra; na encosta d os morros o milho rende a té 200 por l. 
Fiz alto, muito fatigado, sob um misern\·cl rauclto, depen· 
rlcnte dC nma cabana ainda n1ais misera.veL onde moro.,·am 
mulatos pobres. Este lugar tem o nome d~ Alto da Serw. 
A's {1j10 e meia da noite o ·lhermomctro descera já a l S 
graus RCaumur, e a noi te foi ainda mais fria que a pre,. 
cedente . 

.. dcs, ai~ a "Ç'izinlunça da Villa. de Ba.rh.uena, Qndc inclina para 

.. o Scptcntr i.io :ifé a extrcm!ifade da P,o\1nci:i., variando de 
-. ntmô, ele aflura e de nome (CorograpJiia Bra...··ilica~ I, 360)." 
Como essa cadeia. n:10 é realmente conhecida sob o nome: de SuriJ 
do . .\fauliqucim sínão cm uma p."I.T\e de sua ,extensão, d'Escllwc.gc 
julgou ra.zo,·wclmcnt't. dever r,-:opÕr wn nome que abarcasse. todo 
o conjunto, O nome de Serra de E.rpi,il1a{o pode p,'lrcccr cx:tr:i.nho, 
mas acho que (X.>\."cn1os conscn-at..o, porque foi o prjmciro ns.ado,. 
e p rcfcril.-o ao de cadeia cc,11rnl, proposto ~lo cxcdlCTlte beo~ 
g-r:i.pho Il:tlhi, r i:i sua Gcographia Uuivu.sol. 
· (17) Vide mi:n1ia Viagem pelas pro-..rinci.as de Rio de Jom:iro, 
<!te., I . 



CAPITULO lV 

OS CAMPOS - QUADRO GER,IL DO DlSTRlCTO DE 
RIO GRANDE 

Começo dos campos. Gw5-a da difit!rem;a e.~is~.utc 
entre a \·c~etaçâo qL:e 05 1ca.ractcriza e a àas malta.s 
vi rgens. Sua. ·monotonia.; 1tão .;;ão, toda\."JJ., sempre 
uniformes. Ideia geral .;obre os que se c.;t'Ctl.dc.m 
desde as florcs~as ,..,jrgens até S. Jor.o d'.E\ Re.L -
O Rio Gran<le ; seu cur::.,o gigantesco; uti.Hdade qu~ 
fK)dc;rá ter para o Brasil. - Q.; habitantes do dii­
tricto de Rio Grande; a priocip:o ·mineradores, de­
pois agricultores. - Pormenore; sobre a criação de 
gado comígero; os proveitos que se tiram desses au.i­
m3es; maneira de fabricar 05 queijos. - Os ca.•­
neiros; sua lã; o ni<:lim~ntar tfdt..1.Jllento que lhe d5.o; 
ncce5sidade de alguma,; ,netho;ia.s. - Prnducto da.s 
fa::cndas cla i on?. do Rio Gnrndc. - Co;lwn<s doi 
Ja.vr.atlore:s. Suas mulh.eres. Bo.;:quejo das su:is h::ibi­
ti.ções. 

Deixando a 14 de Fevereiro o p!)bre rancho, onde 
pa:s:íra a ·noitei caminhei, ainda, durante aJgun.5 instantes, 
em um va.lle profundo., rodeado por mnttas 1,;rge11s. la, 
não ,ohStantc,. subindo pouco a pouco. Repentinamente o. 
região mudou como um sceuario de thealro, e de:eortinei 
uma extensâo immensa de collinns arredonda.das, cobertas 
unicamente p.or hcrva:, pa rdacenl3s, e entre as q une:; se viam 
aqui e ali moi tas de \'egctação de um verde Cfl,rrcgado. 
Penetrava nn região Jo3 campas. Núo ignorava que. lá. 
chegasse nesse dia; mas1 o que ob:;en·árn dois unn03 ante3, 
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no caminbo de Villa Rica> não me preparára para uma 
mudança trio brusca. Es ta ·produziu sobre mim ,•h'a im­
pressão de surpresa e a9mfração: C3€es campos a perder de 
vista dão uma imagem bastante perfe.itJ da ampliludc d05 
mares, quando se dirige -0 olhar de LUD ponto um pouco 
elcvadoJ e essa semelhança rcsnlta ainda mais ao se sahfr 
dê'.19 maltas primitivas, onde frequentemente se toca quasi 
çom a mão nos ohjectos que limitam o horizonte. 

Deixando o an·oredo ,•irgcrn, pude fa2cr uma compa­
ração exacta entre a disposição d os terrenos onde elle v& 
gela e a do solo que occupam os campoJ; confirmei-me 
11as ideias que já nutria. sobre a5 causas Oe 1ão pronunciada 
<lifferenciação na Hora (1) . As florestas cobrem tegíões, 
eriçadas de montanhas rudes e escarpadas, que se garan­
tem umas ás outras contr..a 1.1 força dos ven tos~ e ao mesmo 
tempo, os correg~, que entre os monte;; regam va.lles cs. 
1reitos e profundoo, entretêm na atrnosphera frescura e 
humidade continuas. Pelo contrario, na zona de campos, 
-OS cômoras são arredondados e se elevam em rampa sua.­
Te ; os valles que os sepnrnm são largos e pouco profundos, 
e, emfim, os regalos p ouco nu_merosos; a sccca é tnrnhcm 
muito grande n essas regiões, ·e -os ·\'cntos imperam ahi em 
liberdade; duas causas que não ,pcrmittcm .í. vcgc\atjão 
tornar-se m::iis vlgor~B. Si, p-orém, o fl anco de um morro 
apresenta uma concavidade que seja ~abrigada, si algum 
regato rega r.un ,·all ão, pódc-:se cs lnr certo de· ahi encon­
trar-se uroa moita ou orla à e mattas virgens, que, limpa~, 
produzirão milho e outra5 plantas uteis ao homem. 

A Serra dn ~fantiqocira, que acabavn de atra\'essa r e 
que consti tue uma porção da Serra do Espinhaço (Escfiw.), 

(1 ) Viagem ptfas pnr..,i11cfos dt Rio de Ja11tiro, etc·, H, 23. 
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é, como 6C s.1be, o lim ite entre as fl orestas e os campos {2)~ 
Durante vados mezcs teria de estender a vista sobre uma 
Iegião descoberta, e o bosque, conhecido pelo nome àe 
,Afauo GTO.!JO, que atTa'\'e5Sei 1'1n Província àc Goyaz, antes, 
de chegar á capital, ,está bem longe. de p0'5suir a magestade 
dns florestas virgens de Rio de Janeiro e i\!in.'.lS Gera~. 
E' necess1.rio dizel-o, porém, a repetição àos mesmos 
chjectos cm pouco tempo e:<gotou-me a admiração, e, no 
meio desses desertos em que a indus trfa liumann naàa mo­
í1ificou à a monotonia primitiva, o viajante succwnbirá. sol, 
n .pc:,:;o do tedio: se não e:;tivcr sustentado por grandes in. 
tcrcsse=i, ou s i, entregue i historia natural, não escapar, 
pcio estudo variado àas m iuuci.'.lS, á uniformidade do 
conjWJto. 

Que n5o se pense, porém, .que c;(ÍStc en tre todos 0 3 

campos uma semelhança perfeita; minhas duas primeiras 
na rr:J tivas pro"·aram suffiden tementc o contrario (3). Como 

(2) Es1a div!sa não C, todavia., muito nitida. J:i disse cm 
outro lugar (Q11odro do "L\.'gelarão pfimitit'O HO provi11cia dt J.!i,\..-:s 
c:traes, impresso r.os Am:aes dos Scieutios Naluracs> Scternbro 
de J83t) que, "º sul da pro\·incia das Minas, as Horcsta.s ulua­
p.lSsam a vertente occidcntal da St!.rra <lo Espinh;i.ç.o. Ha mal5 ~ 
mais ,11:ira o stil, cm dirccç.'i.o á provinda de São P.aufo, encon­
trei um:1. regif.o inteiramei:lc: :u-horiza<la. no espaço de cerca de 
9 legua.s, alf:m <la Serra d.1. Mantiqueira, desde Baepcndy .i.té o 
locar chamado CorNga Fundo. J..fais :i.o sul aind:1, n.1. provinc:a. 
m~sma de S. P;mlo, vimto de Goyaz, atra.·,e:ssc i matbs que CO· 

meç-.J11 a l lcg u.:i. rio Rio TibaJCÍ, sobre um terreno que não me 
parccct1 nt.lis montanhoso que o q_uc ()Crcorrera nos dias anteriores. 
e est:ts florcstJ.S se prolong,1m por uin ~.1ço de cerc.:1 lc 14 lc­
J!:tl-l.s atC as proprias rTY.1nt.anh.1s de Jundiahy, e $.;_O, por COi:l.st.· 
~u~tc, iit\lada.s -tarnbcm p.1.r.i. além dessas monta nhas; ora, estas 
pcrtcrn::em com toda a segurança :i essa p.irtc da Sc.rra do Espi­
nhaço, que se diri~e para a provinc::a. de São Paulo, do sudocslé: 
\ "iara o 110..rdeste. 

(3) t:m ,·iajantc que atravc.~ou .1 região das m.at tas vir­
gens seguindo a grande estr:i.<la do Rio de ]Me-ir.a a Ouro Preto. 
e Que em stguída. oa.s..sou pelos rnmpos, definiu esti p.üavra <l3. 
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-D região das mallos se divide cm sub-regiiie.s, do mesmo 
modo succedc com a d er.:, campos, na qua l ~ distinguem 
bem dois .ispertos diver"3os: um n!lo apresen.ta mai:; do que 
]1crvas, e arlmstlcul,os, (taboleiro.) descobertos), cmq11i1nlo 
o outro oficrecc, no mcío dos pastos, an·orC3 touuo,sas e 
<:nfczadas (tnboleiros cobcrlcs ). As duns s11.b-regiõcs ci.n 
que ~e dh·idcm os campos n5.o tfm lim.tcs 1.âo precisos 
como as das tre:; Sllb ,rc[;iúes cujo cc11junto forma a ;;ona. 
das florestas, a snbcr : o::; mauos virgc,is, as calingas e 03 

-carnucues (4). P ede-se, loda,·ia, esfobele1:er que. :is partc.s 
n1nis elevadas da n:giüo dos campos s<!o gerahneutc co­
hcrus poc pastagens hcrbn:ccas, e que, .nas partes ma is 

maneira seguinte: .. O 1101nc de ca111f'oJ. d~igna u;'f!a. sé.de de coi­
li,iru qu;t.Si completarn~nle despojadas de \·csclação; .)Ó no,; v.'lllcs 
-.se encon t ram ;ilguma; arvores e um pouco de n:rdo; .. . .. 1êio se 
\·é por toda .a parte si.não d.tapadas. arid.u (Suz., Souv,, 277-Z/S.) ·•. 
Dt.-pois, quan<lo o m-:srno autor quer des.cre1-er o di.stricio Dia­
mantiíero, di csú>utra definição: "Os Gtmpos são pi.inicies ari­

.d:&S, a1lenas cobcnas por um musgo ba.ixo {Obr. cit., 332)". Ob­
s~;-..adores muito .i::onq,ctcnlcs: M.art;us, P..:>hl, G.:t.rdric.r, occupa.­
ram-sc com esp:.•cial cuidado <ln vcgctaç!lo de Mio.is Gcr.,~i, e 
-nâo cl1~sou ao meu conhecimento que nenhum dcltes l~nha rc~ 
J>TC!;c11rado o.; campos como coUinas q11asi co111rk1aJJ1t1J tc úcs!rl11i­
da..r de vcg~ta,(iD. O sabia l.farlfUS d i~c. como eu, que o.; ca.1011os 
dificriam ntuito en t,e si, e eu poderia cit.1r alguns do.; quat.:s 
ellc tr~çou um pnincl ci1can\:ltlo.. Os que Se. a.tra\'6Sa.m, .sain<lo 

das m:Hl:ts \"i~"t:11S e dirigindo->e, pcL, gr;,,.ndc estrada, d,.'\ capital 
do Dí-lsil a Ouro Preto, não podetiam ser n1clhor c.oreparado3 do 
que :,os 'J)3SlOs. de varias das n~"\$ ;\lt;1.s montll\h3.S da Euro pn.. 

Quanto ao Districto dos Oi.-imanle..; é incontcst.wel que cm gran­
de. nurne;o de lugares, é clle intcir.>.Jnc.nte rebelde :i cultura; 
mas é ta.l\'cz nesse di!>tricto qt.-e se cn(:on'tra '::I. mils bctla f-lora 
ph:l.ncrOb~ míca de todo o Ilrasíl meridion:1f, e n'.:ni o sr. GadnC't'" 

nem cu j:unais \•imos, quer nos arredores de Diann . .ntiu,1. {Tijuco) , 
Quer cm outras part es tla. pro\-it'tC!.\ d:lS Minas, r,tonirfros a.pt:Ms co­
bertas por mrrs90 rasteiro. 

(4) V!dc o meu Q11od1·0 da :.·1:gelaçiw fri111iti":."O 11a prot1i11cia 
IÚ ,l/J'iras G("rt1L'S, nos a1inncs das Sârncia.s Na turaa, Setembro 
êe 1831, e minha. 1tri111 ~ira rctaçiia, vol. l i. 
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baixas, os pastos se apresentam semeados de a rhust03. Por 
isso não encontrei sinão campos constituido,:1 por herv.H 
e arbusticulos em uma i:mmensa porção da m-a'\5 alta, 
t a.Ivez., das com<Zrcas da provinda das I\1iuas, a de S~ Joúo 
d'EI Rei; e são ainda campos da mesma .natureza os que 
continuei a ver por toda a parte, atra1,'CSsando quasi pela 
hasc da Strrn do Espinhaço, a zona b~stnnte elevada que., 
a oeste desta rocsma Serra, se CStC!ldc de CaetC {5) ou 
Villa Nova da R~inh11., até os limita do districto de São 
João d1El Rei. Pelo contrar io, como 'Veremos posterior~ 
.mente, encontrei muitos pastos semc.a.dag de atvorcs mcs-­
quinbas, no tcrritorio do comarca <lc Paracatú, e e.m 181 í 
observiira constantemente o mesmo gcnero de vegetação 
nas 150 Ieguas portuguezas que percorri pelo arnngo do 
Sertão, approxiroadaro.cnte enirc 09 graus 14 e 18 de lati· 
tude s ul , na parte oriental do São Fraucisco, a uma dis­
t.·mcia já assfts consideri.lve1 da nascente aesse rio. Dahi 
res~ltn. que a sub-região~ mo.is mccidion3l, dos cttmpos sim· 
plesmcn te cobertos de I1erva1 corresponde particularmente 
á das florest.os propriamente ditas (mattos virgens ), ou si 
.5C prefere, que essas sub-regiões estão mais especialmente 
situadas entre os JllCSmos paral\clos; e que a .sub-::ono, 
n:mis septcntrional, dos campos ornados de arbu:3t03 rochl· 
ticos, corresponde de prcfcrcncia á' dos carrascos e ca­
tinl,!'s (6). 

O que precede indica hem qual dc"·e :Ser, no seu con· 
jonto, a ,·cgetnção du zona sit u~u]a entre as mattns e o. 
villa de São João. 

Arues de chegar a es.:;a vi lla caminhei cerca de 14 
lcguas. Nesse espaço estendem-se campos a perder de 

(5) Disse cm outro lu~ porq1.:c da~a preicn:ncia a c::ssa. 
iortographia. 

{6) Quadro do v,·getoçüo 110 Pro,:jJ.cia dr Mi11Cs Guaa~ 
por Augusto de S. H,, impresso nos A,mau dos Scie,:cia.s Noll ,­
rors, Setembro dt: 1S3t. 
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vista. Os morros são gcra:lmente arredondados, 03 valles 
pouco profundos. Nos socavõcs vêem-se moüas de arvores; 
uos oulros lugares crescem gramíneas, no meio das quacs 
:!e espalham outras hen•as e sub-arhusticulos: As gramí­
neas pertencem a pequeno nwnero de especics; nenhuma 
forma t1otavcl se observa entre as plantas que crescem 
entre clins; são principalmente Corymbifcras (Juss), ele 
flores flosculosas e hermaphrod.ita.s, involucro embricado,. 
androceu sessll, e receptaculo quasj sempre nú; vêm em 
segaida as i\Iclastomaceas, algumas Rubinceas de frutos. 
f'Cparados (taes como as de ns. 95, 134), e, cmí:m, as 
Cas,ia (171 e 150) . 

Nn parte inferior dos morros, a vegetação é um pouco 
-diffcrcnte da dus elevações; 1-·[-em-se ahi ·ar bustos perten­
centes, em sua maioria, ií. familia das CompoStas, um 
Hrptis (305), e, em incrível abundancia, esta gramínea do 
gcnero Saccluzrom, que ee faz. notar pclélS hastes rijas e 
c1evadas, pelas folha..; duras e horiz.ont.1es, conhecida vul­
garmente por Rabo de rapasa (Anathcriurn bicornc?)­
Os campos mostrnrrun-mc differcnças, quer na disposiçâo 
do terreno, quer no conjunto da . vegetação; mas· TCScrvo­
me para a.ssignal-as, ao ir relatando circumstanciadamente 
o meu itincrario. 

O famoso Rio Grande no seu cur.so superior rega o-;; 
-campos que .ucabei. de dar a. couhcccr, e lhes dá -0 seu 
nome (dí.stricto do Rio Grande). O rio di\'ide a comarca 
de S. João d'El Rei em duas partes, uma scptcntriona l e 
outra meridional. Tem s uas nascentes na Serra da Juruoca, 
afastada <le S. Joiío cerca de 25 lcgua.s para o lado do 
Sul; corrcJ a princípio, cm dfrecçáo ao Norte, depois para 
o Nordeste, ,e, por fim, para Oeste. A cerca de 20 lcgua3 
de S. João recebe o Rio das i\Iortes, Illais além o Sapucahy,. 
e mnis longe ainda o Rio Pardo; serve de divisa cnu-e as 
_provincias de São Paulo e Goyaz, e reunído ao Paranchybrt., 
t oma o nome de Paraná, para tomar-se o Paraguay, um 
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do., dois grandes cursos d'agua que formam o llio de lo 
P[ata (7). Eis npproximadruuenle como ~e e:s:primem 06 

Sni. Sph: e Mnrtius sobre e::.5C importante curso d'ngua: 
"Não é somente cm direcção 110 sul que, Jns proximi­

"d.i.dcs de S. João d'EI Rei, se poderia, embarcado no Rio 
"Grand~ dirigir-se no Pataguay e a Ducnos Ajres; a nave­
"·gação seria possivcl pelos aHluentcs septentrionnes desse 
ºrio até alguma$ Jcguri.s de Villa. Boa. O capitão José Pín• 
ccto que, em 1816, lentou de:cç,br~ communícaçõcs fluvfae3 
".entte Villa Boa -e Sã.o Paulo; lan~ou -ba.staute lu:r. '!~bte a 
"geograpbfa dessas regiões para que se possa. pensar nas­
º importantcs communicaçõcs de que se trata. Sabe-se, effc. 
•

1ctivamente que, -embarcando-se sobre o Rio dos Bois, no 
ºlugar chamada Annicuns, situado a 12 leguas de Villa Doo, 
" chega-se em pouco ao Parn.nahybn. Quando se avança. 3 
"leguas :nesse r'io1 encontra-se uma c1.1: taracta. De li â con­
" fluencia do Paranahyba e do Rio Grande, onde ambos 
"reunjdos tornam ·O nome de Paraná, não ha majs de 20 
"lcgua.s, c1 .si as quedas d'ag.ua tornam difficil a navcga­
f'ção do Rfo Grande até 6s _proximidndcs de S. Joãoi di­
"zem, concluindo, Spix e Martius, ao menos es ta navegação 
"não é interrompida (8) ". 

Qúando se pensa, par outro lado, que ji se ,vac, pelo 
Rio Tocantins, de Goyaz á capital dO Pará1 embarcando-se 
a muito pequena distancia de ViIIa Boa, é parn se admi-

(7) CAZAL, Corog.~ Bra:t., I, 2f11. 375. - Assegura-se gc~ 
ralmcntc, ,pelo que diz. Luccock, que o Rio GranJe, quando já se 
tomou tnn rio oonsidc.raYcl, desapp:1roee e passa por um c.aminho 
s:ubtcrr.meo, sob uma. jmmcnsa p1.an:C:c, que lhC deve uma. rica e 
eterna fres...-:ura {Notes o,~ Br~., 536). Nin~em me faHou de sc­
rnclh::mte ma.r:tvilha ; tampouco Cf}Contro o que qucr que seja nos 
cscriptos de Cazal, de Pizarro, de Spix e de 1fartius, que justi~ 
iiquc a aS,Sierç.ão de L uo;;o,çk, t ~ posso <leix..v de co:isider.tl· .:i 
ttronc.'\ . 

(S} Rcise., I, 313. Consult:3-C, sobre essa oo.,-egação, o !Jine~ 
rarl/1 de Matto.s, II, 193. · 
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rar das i.mmcnsas vantagens quo couberam aos brasileir,os 
com a n avegação interna de seu paiz. Somos levados a ctl!r 
que o autor da onturC"Za, ligando elle ·ptopt io as divcrsa!I 
partes de;;sc immcnso impcrio, quiz indicar aos que o ho.bi 
tam que não se devem desunir. Eis um ponto que, situado 
a cerca de 21°,T,4.'t de latitude .o.ustral e 47.0 ,55' de lon­
gitude, a contar do meridinno de Paris (9), é eh!una do n 
communicar, por agua, que.si sem interrupções, com 1:loi.:i 
Portos: M-ontevidelt e Pará, situados, um na Co1, do Rio 
de la Plata, o oulto nn do Rio Tocantins, e além disso co111 
:Matto-Gtosso, o Pat¾:,"llay, Entre Rios e as antigas 1\fis­
sões do Uruguay. O que süo os nossos rios mesquinhos ao 
lado des&es outros gigantesco~ que percorrem regiões tiío 
diversas e cujas nguas, após regorem as arvores majC3to,­
sas da zona torrida., fazem no.sccr sobre outras p) agns as 
bwnildes hervas elos climas temperados ! Infel izmente pas­
sar-se-ão, sem duvida, muitos ann 06 antes que os hras ilei­
:ros, porlcndo a uxiliar n natureza, tirem proveito de tão 
bclla.s vantagens, e que os colonos dos arrc<lores de São 
João, em particular, tcuban1 outro3 meios de commu.nica .. 
ção alé.m do.3 muares, actualwcnte 09 unicos navioa doa 
reus clcsertos (10) . 

Our o era o que procuravnm os primitivos hshitan te:J 
do àistricto que percorri indo para S. J oão, 11ue. como 

(9) A Po:Sic;âo que aq_ui indico, segundo a obra de S~i,c: e 
J.fart ius, e os mathematicos portugue:zcs citadru por d'E.schWCé:C, 
é a de S. João d'EI Rci, cidade ~la qual não passa. o Rio Grande:. 
Ponte Nova é o lugar até o."'lde oo primeiros dti.SCS sabias faicm 
remontar a n=:i.vcgaç:ío do Rio Gt-aade ; mas Ponte Novn. segu:1do 
a sua Clrb geral do Brasil, parece csb.r situada appro:cim.3tla~ 
mente: sob o mesmo paralle!o que S . João e a cerca de 9 ou 10 
Jcguas portugucz.as dc.;ra crdaclc. Cha.mo a. a\\L'Ttç50 p=lra o facto 
de que mcs.mo 03 sabios , dcs'.gna.-.do Ponte No\-::t, NO diz.cm Qt:c 

a. n:i,scgaç!io rõ> poderia ir a inda m,is Io,1ge. 
(10) Esta figura oriental n,fo é cxtr.inha. aos mineiros; dois 

que: :.e scn"Ctl1 frc,q_ucnt'l!mc nte: do termo nav~gar qu:utdo se rdczc::in 
ás suas viagens, 
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já disse, é regado pelos começos do Rio Gnmde; aqui e 
alli cncontru.m-ee ainda vestigios dos seus trabalho,. Pou­
co a pouco) entretanto) o met.Jl, objecto de tontas pesqo.i. 
&a.S, começou a apparc:eer era menor sbundancia; tornou­
Ec m.:r ie difficiJ extrahil-o da tcrrn, e então .se procuravam 
na a;ricultura, e principalmente na criação de gado, os 
recursos q ue não mais offcrc..-cía :1 extracção do ouro. Os 
pastos e.~cclJentes dos arredores do Rio Grande fornecem 
hoje cw dia (1819, 1822) , a maior porte do gado consuru­
mido nu capital do Brasil, e a lguns crfadores da região 
poosucm até c inco mil cnbcçns de r uminantes (11) . 

Bem differenlc do de Campo, de Goitocazcs (12), o 
gado do districto <le Hio Grande é, com justiça, sabado 
peln su,1 força e corpulencfo. Enlreranto) é-se obrjgado 
e dar-Jhe saf1 como se faz cm todJS as regiões da pr<>­
vincin cm que não lm terrenas s.1Jitr.:ufos, uem asuas mi­
nernes ; assim como se pratica ainda n,1 provincia de São 
Paulor na Colornbia e na Amerfoa Sctcmptrjonal, desde 
a No\'a-Escossia até o l\físsi~sipi (13): todos os mczes1 

approximadamentc, c:i.dn rez recebe um ,punhado do sub5-
tnncin qoc é tanto de seu gosto. Em quanto que no Sertão 
oriental do S. Franci~co os , •nqueiros, que, cm geral, ví­
, ·cm longe dos 0 U10s dos patrões, são qunsi sempre ho· 
mcns livres (14), aqui, geralmente, é a e!cta\'OS que se 
confia a guardo dos rebanhos. Como cm todas as regiões 
que percorri do Brasil, não se conltcce, nn zona do Rio 
Gr.1nde, o que seja um estabulo; n5o se abandona, toda· 
via, o gado a si propriot como se usa no Sertão. Ü.i cria­
dores que se occupam, em larga escala, dn criação do 

(11) Não foi 5<m)Cl1(c cm 1S19 que ::i.travcS!,CÍ a :r.ona do 
Rio Grand~; pcn:orri-a .1.1.mbtm em 1822. 

(12) Vide minha. Viagem oo Di.Jtrfrto, etc-, II, 127. 
(JJ) Viagem ,:o ofla Pn-.n.,;•lvanio, II, 251-3. 
(14) V iagcm pdar pro-..1ifl.Cias dt Rio de Ja~iro, etc., II, 320, 
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gado bovino, dividem os seus pn.sto.s em diversas potçÕl'.!3, 
seja por fossos, seja com o auxil io de palissadas feitas d,) 
grossas estaco.s, que têm, pelo mcnoo, a altura dum homem. 
Em uma dessas pastagens ficam as vaccas le iteiras; unm 
outra é destinada aos bezerros; uma terceira, ás novilha&; 
a ultima, emfim, é para os touros. Mantêm-se os touro5 
C ~ novilhas em pastos separados, afim de que as ulti­
mas adquiram rcsistencia suffic_iente para produzirem crias 
fortes, e não sejam fecundadas fóra de tempo. Quanto 
és vaccas leiteiras, têm sempre no seu pasto um touro, 
que chamam touro grande, e que se poderia comparar ao 
garanhão àas e3uas do Sertão ·(15); é a eHe que, de 
qualquer forma, está confiada a guarda do rebanho; de­
fende-o com furor contra. os t-ouros que fogem dos pastos 
e.1-tranhos, mas julga-se que poupa mais os que foram 
criados em sua companhia na mesma fazenda. 

Até que os novilhos sejam bastante fortes para pas­
tar a he"a,. são ·guardados, perto da fazenda., sob um te~ 
lheiro. Quan to aos que vão ao p~ to, são recolhidos todas 
.as tardes em um curral, que é um pedaço de terreno pe· 
queno e rodeado por palis.sadas, anncxo dircct:iroente .o.o 
reliro, espccic de vh-·cnda dependente da propría habitação 
(16) . No dia seguinte, pela manhã, vai-se buscar 9S 

vaccas nos eeus pastos, quando se os têm fechados; a~ 
que se costuma deixar .livres, .npproxirnam'"'!;e cspontanca~ 
mente da casn do dono. Quando chegam, já. os hezeao3 
foram mettidos no terreiro da fa~cnJa. Faz-se entrar abi 
succe:2sivamentc uma quantidade de vaccas que correspon· 
de ao 1.mmero de pessoas de que ~e dispõe pa-ra ordenhal·aS. 
Cada bezerro reconhece sua mãe e se a pproxima -para 
mammar. An1arram-n'09 á ,perna dire ita. da vaccn, com a ca-

(IS) Viag~m pt/as provi,~ics de Rio de Joi:i:iru, etc., ll, 327. 
(16) D ei já, ro minha primeira 1·daçâo, a explic.ai;ão d<Js 

tc::rmos e11rml e retiro . 
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"beça voltada para as, tetas; ordenham-~e lre! deltas e dci­
:<n-se a ultima para o bezerro. A' tarde rew1em-6e nova­
m ente as vacc:is com os bezerros, mns então deixam•se 
estes manmlar á vontade; cm SCc,"Uida prendem-se os bezer­
Ios, como já disse, e se recot1du1.cm as ·vacca.s para os pas­
tos. Quond o o proprietario não encerra os novjJhos em 
um recinto fechado, c lles n iio esperam que se 03 ,~.'i bus­
car; dirigem-se espontaneamente ú fa zenda todos. os di'13 
'0 mesma horu. E• um prazer ,·er, cada tarde, css~ jovens 
a nimaes correrem1 saJtando, para ver suas mães e tomat 
o alimCJ1to costumeiro. 

Em geral, rias "'tinas, não se põe fogo aos campo.s 
sinão nos tempos da sccca; mas, na zon.:i. de Rio Grande 
particularmente, 09 proprietar ios de ·grandes fa=erula$ tê,u 
o J1abito de dividir em quatro porções os pastos destina­
d os ús '\'aet:as leitcir.ns, e de trcs em trcs ruczes, põem 
fogo n uma àas porções, ia.fim de arr.'.)lljar-se para CSSC5 

~mimae herva ten ra. Pnra este effcit o, um homem, .a pé 
ou a ca1r·allo, percorre o pas to que se ,pretende queiDiar, 
ttrrastanào após s i um longo bambú Inflaru.mndo , e tcnd~ 
,sem pre cuidaào em avançar n o 1J1esroo sentido que o vento. 
O pasto em pouco tempo fica c11lcio::1do, e, em breYc, sue­
cede iis l1ervas dessecadas uma grama fina, do mais bello 
\'erde, que 5e assemelha um pouco no trigo quando começa 
a brotar. 

Nas proximidades de Ju ruoca, povoação situacb mnis ou 
menos a 22 legun3 de S. J oão, na d irccçüo das nasccntc-.1 
do Rio Grande, um proprictario me dizia que, de nccôrdo 
com a divisão que se fat dos pastos cm di,·ersos verdes 
(17), por meio do fogo, não ~e pode, na área de 2 le­

.guas, alimentar mai'3. de 600 a 700 cabcçaB de go.do. 

( 17) Basta dizer apenas que, pela p:ila,·r:i portugueza 
verrJ.~.1, que traduzo aqui litcralmen~e. devem comprchtnder-sc os. 
pastos de di..-crsas idades qui:: .ressuscitam dos inccndios success i­
\ -OS a que atraz me reícri , 
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Isso explica por que cu me lastimava de cnminher tan to 
6CDI ver um unico ruminan te; toda•âa, é ainda possivcl 
que não se tire todo o ·pro'\'cito que 5C deveria tirar da 
immensa extensão que tWJ, em gemi, as fazendas. 

Por occasião da mil)ha vjagcm (1819 L os bois, na 
ZQna de Rio Grande, compravam-se ·a 4000 réis (25 fran· 
cos). e se revendiam a 7000, no Ilío de Janeiro . Quanto 
cás vaccas, só se vendem quando já estão muito velhas p.:in:1 
ãar cri~s. Um proprietorio não poderia, sem sacrificar o 
seu capital, vender annualmente mais da decima pane do 
I ebanbo. Si () gado rende tão pouco ao fazendeiro, n3o 
C porque .:iqui, como no sul do Hrasil, se abson•a uma parte 
do :rebanho pela nulrição cxdush,·3 com carne de vacca, 
pois que, ne::sa zona, as pC:SSoas de vida mais commodaT 
não comem m:1is do que feijão, porco1 atroz, ,leite, queijo 
e Cafl{Jica {18); mas, eacdficam-se multos bezerr-os pelo rc­
gimen f rugêtl a que se os condc.mna para aproveitar o 
Jcitc de sua mãe. Os fazendeiros (19) ricos deveriam,. 
julgo cu, fazer nnnualmcate o sacrificio do leite de algu­
mas das suas melhore:; vaccas pan obter mui.3 hellas no, 
vilhas e, principalmente, touros mais vigorosos, e, por esse 
-modo, impedir a degeneração da raça ·bovina. 

·Melhor leiteiras do que as de Formigas, São Eloy e 
pro,·avelmcnre todo o Scrtiio orienta l, as boas vaccas da 
'TegHío do Rio Gnrndc dão1 como as do,$ arreei.ores de Vi1la 
Rica e de Sitio do Paulista, perto dos Campos de Goítaca­
zcs (20), quatro gattnfns de leite por dia.. 

(18) Nome que s,c dá ~o milho despojufo dos seus i:nvof­
torioo e cosido simplesmente na agua. Designa-se o mcrolo man­
ja( .sob -0 nome de maronwrra.1 entre os Hispano-Americanos d:l 
b.md.l Or.Cntal. 

(19) Os. fo=rndâr o.1 são os propriet.t,rios de fai:enàas-. 
(20) Vxk minha Viag~rn 110 Di.strirlo dos Dú:m:;:mt~s, ctc., 

I, 183; II, 99. 
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Os bezerros. marrunam nté a idade de um anno, e quan­
do uma vacca oõ:o tem mais cria, .suas tctfls sccc:aro, como 
acontece em ·toda a provjncia das !\tinas, possivelmente em 
todo o Ilrasil e mCEmo n-a Colombia, particularidt1de que 
parece incrcccr .l attençã.o dos zoo logos {21) . 

Nutridas em p;.1stos cxccllcmcs, as vaccas que awda 
têm os ~us bezerros diio um leite quasi tão cremoso como 
o dos tcbanhos das nossas montanhas <lo Auvcrgnc. Não 
se recolhe o leilc em jan:os, mas sim em ·pequenos barris 
cintadas de forro, e se os trasvnsa com cabaças cort..1.das. 
Iongitudínahncntc pela metade. Fazem-se, em geral, n1ui­
tos ,qucij~ na comarca de S~ João d'El Rei; mas a zona 
do Rio Grnn<l~ é a que produ7, ma!s dcllc:s, qoe constituem, 
mesmo, um dos seus nrtlgos de exportação. .Eis a maneira. 
por que ·aqui se fabricam . Logo que se c:.xtrác o leito, 
addjciomi.s,c-1hc a presura, e eBe se coagula instantanea· 
sncnte ; <lá-se prefercncia á de cnpivara C[trnndo é possivcl 
obtcl-a. Ex~s\Cm fonna'.) de madeira de cerca de 2 pollc.­
gJdas de ahur.:i, cujo meio apre5cntn um c-::.paço circular 
fotciramc11te vazio, m;iis ou menos ào tamanho de um 
pr.ato. Estes moldes se coHocam sobre umn mesn estreita 
de plano inclinado, enchc-ec,os de leite coalhado, que se 
teve o cuidado de separ:ir cm pequeno;; pedaços.; comprim~ 
~e com a miio o coalho a.ssim grumoso; o lcitelho escorre~ 
vae ~hir cm uma gamella c-oliocada á. exlremidude mais. 
baixa da mesa. A' medida qu_e o. coallrnda se comprime no 
molde, njuntn-sc mais e continun-sc a comprimir uté que 
esLe fiq ue cheio de coalho bero compacto. Cobre-se de sal 
.1 parte superior do queijo, e dch:.a.s.c-o a.e.sim até ú tarde;. 
então ,·olla~e-o e npplica-sc-lbe o sal do outro )ado. No 
dia seguinte se expõe o queijo ao ar em local 6omhdo, 
tcn<lo~c o cuidado de vohal-o de tempos a. tempos, e ci:tá 
feito antes do prazo de 8 dins. Estel queijos, aos quacs. 

(21) Ob. <it, I , 182. 
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não se dá outro nome mais do qtlc queijo de Minas, são 
muito afamados: sua subsfuncia é compacta; a côr os.se­
melha-se aos dos queijos de Gruyéres, mas é, eu creio, d~ 
um amarello mais carregado; seu gosto é Uoce e a:;rad.J· 
vel. Quando se quer transportar os queij os para o Rio de 
Janeiro, s ão collocados ·cm ce:nos jacá.s) quadrados e 
achatad os, feitos com lascas de bambú grosseiramente tran· 
çadas; cada jacá. contém cincocnta queijos, e dois dclle~ 
constituem a cruza de um jumento. 

Crianh~e no districto do Rio Graude, não só umn 
grande quantidade de gado •bovino, como ainda muito3 
porcos; engordam•sc estes ultimas com Taizes de inha/4ei 
(Palladium csculentum} e de carás (DioJcorea}, e cuhi­
v.1m...se cm grande quantidade estas du:is especiC6 de planta3 
(22). O proprictario do rnncho do Rio das Mortes Pequeno, 

proxjmo a S. João d'El Rei, em cuja casa, como se veri, 
demorei-me mWt o tempo, não parecia rico, e toda..;ia, pos· 
s uia dois camp09 õe carás de certa ex}cns âo. O toucinho 
constitue, como os quclj~, um ramo de commcrcio muito 
.importante pnra a comarca de S. J oão d'El Rei. E' t llm· 
bem n ~scs cestos de bambús, c~amados jacás, que é trans. 
portado para o Rio de Janeiro. Dois cestos de toucinho 
constituem a earga de tun burro, e cada um dclles contém 
3 arrobas de toucinho (44 kilog. l hec t.) quo.ndo o a~iinal 
einda não ~tá hahituado á carga, e 4 quando já. está aco3. 
tumado. 

Os fazendeiros desto. zona e, cm geral, os da comarc.1 
do S. João possuem um rebanho de carneiros: não se for . 
.aqul corno nos arredores do Rio de Janeiro; nio se deixa. 

(22) !Oc,·o aqui ad\'ertir o leitor fr.mccz conlr.l. um erro 
ne 11:uncs na qual é fac:i t de cair e :io qual não csc.•par~m siquC't' 
doi5 na!ur:ilistas aUcmã.cs bem justtunente .celebres (S11i." e ~f:ir­
tius Reise, I); é de tom;u· o iul,.amr: <los bras ilciros pelos 
ign~,nes das nos-sas colonias; o prime.iro é o Calladium csculc111tuK. 
dos bot:uicos; Oi ultimos são e.spccics do gcnuo Dicscoru, . 



v,-.cr,.,s. i.s NASce?<TES oo &:o S. FM?<Ctsco 75 

perder a lã; tosquiam-se ·as -oV'elhas duas vezes por :inno. 
uo mez de Agosto> no fim do in\'erno e .seis mezes depoist 
antes da época da secca.. Os. fazendeiro-s co!tutuam man­
dar fa1.er <:om a lã, eru sua propria casa, tecidos: grO*cÍ­
ros, que se utiliz.ru.n principalmente para "·estir os negros . 
Empregam-na tambem para. fohricar esses chapeus de :ibas 
largas, <lc copa bai.,a e arredondada, com que ·OS mineiros 
costumam cobtir a cabeça, (chapeu. de Mineiro) e que, 
s i são muito pesadas, têm em compensação a vantagem 
de garantir contra o calor do sol como pequenos guarda­
sóes; os proprictarios enviam a. Iâ a homens que s.:1bem 
fazer es...~ chapcus, e lhes pnga.m o feitio. 

Pensar-se-á sem duvida que os c riadoris, tirando gran­
des vant:lgens dos carneiros, têm graude cuidado com C5SC3 

animacs ; m as nâo succede nssim. Não se· as guarda com 
segurança (23), e ficam expostos • aos et-tragos dog cães 
domesticas e ...:ios de alguns animo.C:i sch•agens, entre outrO:i 
o; <lcnomfoados cachorros da campo (Cnnis campestris, 
Neuw1 ex. P. ,Gervais} . Quaado, cm 1822, passei peln /a­
:enda do Retiro, habitação situada a cl'.!rca de 17 lcguas de 
S. João e a S àa povoação de Juruoca., a dona da CclS.J me 
dLc:se que possuira já um rebanho bastante grande de car· 
nciros, e que cita propria, com suas filhas, fabricava te­
c{dos de diversas especies; m ns, como ultimamente tinham 
felto pa:::snr deante dn Fazenda um dos caminhos que vão 
de São João ao Rio de Jonc'iro, o chamado camín!to ela Pa-

(23) Luccock diz, ua ,·crdadc, que viu, n5.o (onge de 5do 
JoZ!o d'EI Rei, varios pastores 110 mesmo <l.i~ e accrcsccnta qu:? 

11te parecia .contrario is leis da. na,.1:ur~ que re.h:mhos bcancos 
(os.sem goo.r<lados por hom,cus n egros (Nous, 44-t}. Seria p,m1 
de5ejar que as leis da naiureza fossem com mais frrqucr.cia., nc, 
Br:LSil, \;oJada.s dessa rnancir:i, e que n.ío o fossem j3mais 1,1or 

outra form.-i. 1.-trcstímo que -O:S p,....storcs de Ql!C faUa o sr. L11ccock 
1am Cl.Sualmtnte prOc\lrar a.s O\·clh.ls ttO campo t1-1ra conc.luzil•as 
á habi1ac;ão. 
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rahyba Nova, e que os pobres carneiros estavam 5cm pas­
tor, o rebanho fôra dizimado pelos cães àos tropeiros. 

Por todo o exposto '\'..ê.se como seria conveniente para 
os colonos fazer vir da Europa c5es de pastor de boa raça,. 
e até n1csmo a lguns pas tores expcrimcntndosJ capares Je 
educar outros, e bas tante intclligcntcs parn comprchender 
que, ero um paiz de clima tropical, não se pôde seguir 
f:xnctamcn te as mesmas praticas usadas na França e n:1 
Allemanha. O governo brasilei ro, a exemplo dos da Eu­
ropa! deveria tamhcm voltar as suas vistas para a melho­
ria dos rebanhos e mandar vir das nossas regiões merinós 
ou mestiços para. cxperimcnt:u ncclimatal-os nas irnmcnsas 
past2.gens do Brasil, que "ªriam de qualidade, e das quat·s 
algumas, pela altitude., não estão expostas a calores muito 
fortes. O pniz não tem, sem duvjda, populnçií o -bilSt.ante 
<lcrisn para que se pense cm ahl installar grandes manufa. 
cturns; mas, desde que os criadores já tecem clles mesmos 
a I5, porque não se tentar leval-os a aperfeiçoar a indm­
lrb, e a libertar por esse meio algumas zonas de um one­
roso tributo pago no extrangeiro? Ha mais : uma vez que 
no Brc1Sil não se é obrigado a nutrir os carneiros em man­
gcdoura, e, portan to, a sun manutenção deve ser mcnc>6 
dispendiosa do que na Europa, porque não fazer esforço6 
para collocar o pniz em condições de c..xportar n lü, como 
exporta assucur, couros, e algodão? 

De tudo o que já disse nlrnz, é facil julgar que não 
ha /a.z.cndas na zona do Rio Grnndc da na tureza dessas 
que, relegadas nos desertos de Goynz e mc::,.-mo em algu­
mas parles afastadas da provincia das :Minas, não rendem 
quasi nada aos seu.s proprictarioo. A vizinhança do Rio 
de Janefro põe esta região e toda a comarca do Rio das 
Mortes em posiçiio mais Iavorav·el; entretonto, segundo um 
homem que, pela sua posição, devfo saber a ,•erdridc, e que 
habita\'a a po~onçüo de JuruocD, os fazendeiros não re­
tiram mais de 10 % dos seus capitaes, sem deduzir os gas-
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tos e impostos. Por mujto baixa que p::.rcça , e:;sa a\'aliação 
oiio é ioverosimil : com effeilo sabemos já que o fazendeiro 
não pode Yender, annualmente, mahs d o decimo de seu r~ 
banho d e gado ,·accum ; logo ser-Ihc-.á indispcnsavcl en­
contrar em outra fonlc de renda o juro do cabedal que 
representam os pastos, ns construcções da fazenda, os es­
cravos e os animncs de carga. As colheilas não servem 
sinão á nutrição da familia; por conseguinte, é necessa­
rio que o j uro de que se trata seja representado pelo pro· 
dueto da b3nha e do queijo. Mas, sl é \'crdadc, como 
todos dizera, que o do queijo é absorvido pelo cmto do sal 
ncccssario ao gado, etc.1 deve ficar para o proprictario 
bem pouca coisa d as suas rendas; pois é necessnrio sub­
stituir os nnimacs e escravos que perder, comprar ferradu­
ras e pregos para os m uarcs, e si bern que a conservação 
dos edifícios seja pouco dispendiosa, pois que encontra em 
suas terias a madeira e pode fozcr exccut.ar as maiores 
obras pelos seus negros, é neccssa rio, todavia, pagar de 
temp05 cm lcmpo.ii alguns salar ios de carpinteiro e mar· 
cenciro, e comprar telhas. 

Pelo que me disseram cm J uruocn (1822), a, boa, 
faie mlas do districlo são m·nlindns1 nos invcntari03, por 40 
à 50.000 cruz.idos (100 a 150.000 francos). Si comparar· 
mos n maneira como vh·e cm França um proprietnrio nd· 
ministra dor de terras desse va lor com o e5 talão de vida 
de um fazendeiro dn região que nos occupa, julgar-se-ão 
as rendas de::;te ult imo m uito infcriorc:5; mos esse modo de 
julgar seria falto d e exnctidiio (1819J , pois que o bra­
sileiro n.ão adquire coisa alguma que não seja infinita­
mente mais caro do que o que compra o franccz, ou então 
de qualidade muito inferior, o que dá no mesmo. 

Bem menos educad03 que os fazendeiros (21J.) d06 
arrcdor C::i de Villa Rica e do Sorro do Frio,, os do districlv 

(2-t ) O que e.scrc\·i sobre c::sses Jo:;iHdtiros diffCf'e, devo 
50.l Ícssat-o, <lo retrato que dellcs deixou um viajante que lhes per-



78 AuGUSTF. DE SAI:-iT-H n,..:UR!: 

de Rio Grande, e, cm geral, da comarca de S. João d'EI 
Rei, assemelham-se bastante ao3 nossos campouczcs rcme­
diadoS ou aos lanadoxes da Beauce. Applicando·se mais 
especialmente á agricultura qlle os fa.::endeiro s proprieta· 
;rios de minas, trabalham com os seus negros, -p.tsso.m. a 
vida Das plantações e no meio dos nnímacs; seus lia.bitos 
devem, necessariamente, rcsentír-!le alguma coisa da rusti­
cidade das occnpaçõc.;. Pelo contrario, os homens que se 
dedicam ã extracção do ouro cm grande não fazem 
mais do que- vigb.r os escra,1os, não trobalba:m absolu­
tamente, têm mais ·vagar p3r·n pcns~r e d iscorrer, sua 
educação foi ruais cuidada, e podem dedicar-se melhor á 
dos seus filltoo 1(1817). 

Os agricultores da região do Rio Grande e, cm gcral1 

da comarca de S. João, têm, DÓ.o obstante, sobre os mine-

corr,cu a "S"egi5:o em 1&42. (Suz., Som.1., 280); coisa ~lguma, tau~ 
po11co, se parece com esta ilcscripç.ão, na obra do \·cridicio Gardncr, 
que tarobcm. {oi, e bem re«ntcmc:nte, de Diamantina (Tiiuco), ao 
Rio de Janciro, pass.,ndo ~la. cidade do Serro (Villa de> Principe) 
e por Ouro Preto (Villa-Rica) . Este mturalista e o s:tl>io Marti..is 
tí\·eram. para tornar as S11as dcscdpções oracta.s, wna dupla van­
tagem.: pcrcorrcr:im o Brasil durante longos aonos e conheciam 

a lingu:i. do paiz. O turista de que ;i.cabci de- falfa.r1 realizou um.'\ 
Tiagem g:igantc.sca com wna rap idez vcrdadci.:r.uncntc. m::ua\'ilíiosa; 
estava a 2 de Dc.zcrnbro de 1842, cm Ouro Preto e d::thi p.,niu .'.l 
7; dcJ)ois, dc i.>."UU D i;:uuantina de 10 de Janeiro de 1843, após ter- se 
dcmo:rado :ihi algum tempo, e como bem o Iit, n:io s5.Q nas víllas 
que habit::un os fa2cndci:ros; entre Ouro Preto e Di."'lmantioa, p.is­
rou pelas ";lias de S::ib.uá e do Príncipe (Cidade do Seri-o), vi~ 
sitou grande numero de po,·o.açõc,s, recolheu informes int~ssau · 

1:es sobre trcs c..xploraçücs de minas :pertencentes a ingleze:; e. 
.J)Or conseguin te, não 1C\'l!, parcoo-014, tempo ~ufíicicntc ~ 
estudar os fo::.ci:Jciros no oorrer' dessa excursão; viu a..lguns, é 
possíVcl, dor.um: M do1c ó.as que lcrnu do Rio de Janeiro a 
Ouro Preto, ma.s saln·sc que não é t>Ot esses que ~e pode. julgar 
doo colono~ afilstaclos d.1.s co1r.arcos de Ouro Preto e do Serro 
Frio, nem mesmo, em geya11 os das outras partes da província Ut 
lfinas Ger.J.CS. 
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:radores, uma grande vantngcm: a de não estarem rodea .. 
·dcs por um numero tão considcravel de e<;cravos. Já. o 
disse (25) a lhure-3 que, termo médio, os brancos, nest.:i 
comarca~ csla.\'am para os homens de côr de raça pura ou 
mc..;tiç,tda como 1 para 3: na parochia de Juruoca, em par· 
ticubr, lJOs seus arrcdore:;, e, pro\'.:l\'elmentc, cm toda a 
1egíão do Rio Grande, os mulatos são pouco nwneroso.:i, ~ 
para tres homens 1ivrcs, 11ão se conta senão wn escrn~o, 
N:is zonas de criação, os escravos são, com cffeito, mui.to 
menos neces~arios do que nas ,em que se extrac o ouro 
ou se cultiva a cann.i de as.sue.ir. Necessita-se <le pouc~ 
·Lraços para tra tar dos rebanhos, e quanto menos existem 
escravos, tan to meuos os homens livres coram de trabttlhnr. 
Grande parte dos vaqueiros e tocadores de porcos, que yão 
da comarca de S. João ao Rio de J ancíro, sâo brancos. 
Um dos filho3 do fazendeiro lorna·SC o conduclor da trop.1, 
outro 5C encancgn dos rebanhos, e um outro das planta· 
ções. Disto resulta ser C'\'idente que, ncstn -parte da pro· 
tincia das i\1inJs, ma is do que naquclla cm que se extra~ 
o ouro, n escravidão w diminuindo á medida que crescer 
~ população, 

As mulheres da zona àe: Rio Granclc, e, cm geral, da 
comarca de S. João, mostram-se um pouco mais do que 
as de outrns partes da provincia dns 1\finn.s; todaYia, como 
isto não é uso getahnente adu~ittido, e as que appat~em 
diante do5 h0'5pcdes só o fazem calcando u·m preconceito, 
mostram muitas 1-•ezcs certa audacia que tem qualquer coisa 
de dcs:igiado\·el. Aqui, como no res to da província, a.s. 
donc1S de casa e suas filhas cnffavam cautelosamente o roslo 
entre a parede elo quarto cm que eu me achava e a porta 
entreaberta, afim de me ver escrever ou examinar plantas, 
~, si eu me vohava de repente, percebia vu ltos que se rc~ 

(2S) Viagtm. Ptlo Dúlriclo do.s DÚJm(In la, etc., I, 238, 
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tiravam apressadamente. Cem vez~ me reprcsent!l.fam csaa 
comedia (26). 

Do que já expuz a respeito dos moradores da zona 
de Rio Grande e ilo comarca da qual fn.,. pa rte , é evidente 
que suas moradas (fazendas) não podem ser tiio bem tra­
to.das como as doo proprietarios das regiões auriferas da 

(26) O gcncr.1l Ra)mundo José da Cunl,a Mattos, com o 
qual me felicito de estar gcra.lmC'Jlte d~ ~cor<lo, d:z (!1i11erario~ 
I , 47) qcc, a cerca de 8 lcgua.s de S. João d'EI Rei, "foi rcccUi<lo 
por uma senhora que lhe ~Pí)areccu e lhe mostrou guasi toda a 
casa, dc.smcntindo assim as a.sserçõc.3 <k a{guns .extrangeiros, que 

p rctcncksam que as mulhcr"es <lc Minas não se mo.stram aos seus 
hospedes . Não encoatrci, diz o mesmo cscriptor, scmclhant~ c.os­
tume csta.belecido em parte alguma, ou, pelo ~nos, as pcssoo.s 

mais rcspcitavcis abandonaram-no cm mcn fa1,·or". E ' principal­
mcnt.c a. t:ornarco de S. João d'El Rci que 11crcorecu o sr. ó.a 
Cunha '-fattos. e, como se acabou de ,·ç.r, as mulheres não se 
-rctr.it!rn ah i tanto como cro outras partes da provin..."Ta. de Mllla.s; 
aliás, n!io seria ext raordin.,"lTio (lue a _patente offic.ia l sur>erior de 
que estav.:i. revestido o auto, do ltiiu;rarin tí ,;<!S6e fcito cxccptual-o 

da. regr.'l conunum Já se viu, :pelos r ela tos .por nii111 publicados., 
que s.i ;,Jguma.s mulheres .se mostram aos forasteirOi, em geral 
se escondem cuidadosamente dos seus olhares, Accre:..--..:entarci ainda 
um fac to dos pormenores que já dei sobre a mater.a . Passara , 
cm duas ,·czcs diffcrcntes, CC"rca de sessenta <li:is cm casa de um 
fa=endeíro cx tremamenl~ distincto, qu'.: me testemunhava amfz:adc 
e pelo qu.'.11 rambem profess.i.va estima e apreço. Pouco antes de 
nos separarmos -p::ira Y:mpre, ellc me disse .com cmbar.1.ço: "Es-t.i 
surprezo, scrn -duvida. meu umigo, de que minhas fi lhas não se 
tenham jamais mostr.>.do ao .senhor ; deles~ o costume que me 

obriga a afasta i.as. mas n5o poderia subtrahir-me J. <:Hc sem prc­
j u<l.icir-lhes o casanv.nto .. . ". Aliv:ici de um grande peso esse 
homem r~pcit.wcl respondendo-lhe que eu cst.wa longe de o de5-
:ippr0'\.u-, que não se- dc,;a jamais atacar bruscamente as idc:as 
csta.bdecidas, q~ era ncccssario deixar o tempo agir, e cwc po11co 
a 'J"IO'.ICO cllc traria uma feliz mucb.nc;;:i. Parc<e QUc essa ~poça 
ainda n!io chegou; pois o sr. Gard ncr, cuja v!._,gcm é rcc.cntissima, 
relata qt."C foi recebido C'Jm a ma-is am.w cl ho,;o:tali<lade cm iuna 

fa::wda onde cu proprio fôra dir~n.1mc.nle :i.colhÍclo, mas onde não 
yfra a se11hora <la casa.. Tornada ma:S idos.a, ess.,. senhora não 
procurou esqui~·ar-sc aos- olho~ do \'iajan~ inglcz , ma.,; as suas 
filhas :se e.KOnd'!ram,. como efla t.amb'!m o fizera. na sUJ. mocidade. 
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provhtcia. Estas ultimas nssemelham•se um pouco aos 1100-

.sos castellos; as ou1rns, ás nossas quintas. Descrc\'Cr uma 
das fazendas da comarca de 5. João é descrc\'cl-as todas, 
pois são geralmente construidas pelo mesmo modelo. Um 
muro de pedra secca, mais ou menos da altura de um 
homem, rodea um pateo bast;tntc vas to, no fundo do qual 
.estão a linhadas ..:ts Ca!:a.5 dos nec"Tos, ;;is officinas da 
-exploração e a casa do propricta.rio. Esta ultim.1, cous­
trui<la de argama...o:.sa e madcir.a1 e coberta de telhas, só 
tem wn pavimento. A sala (27) é a primeira peça que se 
-encontra ao entrar, e não tem por mobiliario mais do ,1uc 
uma mesa, um par de •bancos, e, ás ,·ezc5, uma ou duas ar­
mações de cama. Raramente se deixa de dependurar ao 
redor da sala varÍ05 cabides destinados tt s115pcnder sellas, 
arreios, chapeus, etc. Entre a região dns Jlorcsta.s e S. 
Jo:io fiz alto n:i Jn:enJa das l'ertcrllcs do Snrdim, pcopric­
dade àe Antonio Francisco àc Azevedo, que, como j;l dis.:;e 
·(28), mand:írn construir n estrada por onde passei para vfr 
de S. Gahrjel aos campos, e Jo · qual me exaltavam n ri­
(Jucza. Vendo sua habitação niugucm poderia pcnsnr que 
fosse a àe um homem que, asseguraram-me, compram todos 
os annos, de 5 n 8.000 rezes para en\'inl-as á capital. Sua 
casa, que cite pcoprio mandá.ca eonstcuir, crn pequena, 
baixa e de um só andar; as ·parceles de barro nunca fo­
Tam caiadns. e toda a mobilia da sala consis tia cm uma 
g rande m~a-, dois bancos, e :1Iguns tnmborctc-s forrados de 
couro. Dois ou tres pequenos quartos, que davam para a 
sala e que entrevi, não ·tinham melhor mohilíario. Entre­
tanto o meu tropeiro me fazi'n grandes elogios dessa c.15a, 
o que, certamente, pcova que o luxo não fez g randes pro­
g .-essos nessa parte da provincit1. Não queco csquecer-Dlc 

(Zl) E' na sr1la que se fica habilu:ilm~ntc e se _recebem 
-o.; forasle.iros ( Viagem pr/a proi.:incia d,• U.io dr Jo1rc1n:,, ele-, 
I, 2JO). 

(2S) Vide p. 54. 
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de dizer que re en tra no terreiro das fareru/u.s por urua 
dessas portas de madeira qué se chamam porle~·ras e que 
tamhem 6C empregam par.1 fechar os pastos; são fdtas de 
duas harr.is vcrticaes e de algumas taboas transversacs afas­
tadas uma das outrasi dá-se um pouco de obl iquidade{~ (!S­

taca sobre .1 qual giram, e. vo ltando á posição inicial pelo 
l)roprio peso, depois de .nhertas, fech:m1-se por si. 

Termino aqui o quadro geral do districto do Rio 
Grande (29), nome pelo qual designo, repito--0, a região 
que regam os curso.s iniciaes <leste rfo> e que, por co1ise­
guintc, está situ,1do ao su l dn cabeça• da comarca do Rio 
das Mortes. Trat:irci agora de algumas purticularicladcs. 

(29) Dc,.·c-sc c\."lta.r de coniur.dir cs':a ngi.ão coru :i. Pro­
vfncia do llío Grande do Su\, (.():no par.coe tel-o feito Pitarro, 

qwndo disse. que ti1.a 1>rovir.da fornecia. queijos a OlmpOs d0'3 
Goitacazes e como o fÃzer.mz tambcm •1aj:mtes justamente ~# 

~ebres 'Atribuindo á mesmí\. ,i-rovincia. o gado que: vai l'lara o 
Rio d~ Jane!ro da zona -Oc: Rio Grande (Sl'lX e MARTIVS, Reis.:, 
l , 125). 



CAPITULO V 

VIAGEM PELO DISTRICTO DO RIO GRANDE 

Vegct..1.ção que ~ obs.ena á c:ntrnda dos campos. 
- A Anmcaria Br()..!j/ien.ris. - Iniluencia do ar 
vivo dos ,aut.pos sobre a pclle. - Pas.sngem do Rio 
Grande. - A fazenda-de Sírio; seus hahitantcs. - Os 
guarda.-sócs de uso geral , - Fa:=cnda das Laranjeiras. 
-Fazenda das V er/c1Jles do Sardim. - Serro do.r 
dois Irmãos. - Ainda o Rio Grande.. - A povooção 
de i',,fadr~ de Deus. - Fô.:cnda tf.z Cl,a::,•cs. - Acei­
dcnte soHrido por Prégent. - O Rancho do Rio das 
l.lorlc.r Pequeno~· nx.cpção que ahi fazem ao a:im,r. 

Logo depois de dei,rnr para traz as cerradas fl ores­
las que percorrêra, quasi que desde -o Rio de Janeiro (1), 
encontrei., durante alguns instantes, arbustos de 3 a 4 
pés, entre os quaes era a Composta n.0 109 uma das mais 
abundantes. Em pouco não cresceram mais do que arhus-

(1) J tinerarÚo a pprox.imado ~o Alto da Serra a S. João 
d'El Rci: 
Do Alto da Serra a Sitio (fazend•) . . . . . . .. . . . . 4 
.De S,tio á Fazenda .das Laranjeiras . . . . . . . . . . . . . 4 
Da Fazertda elas Larnniciras á das V crtt11\es do 

l~_u.,s 

S;u-dim . . . . . . . • . . • .. . • . .. • . • . . • . . . 1 1/2 " 
Da Fazeml..1. das Vertentes do Sardim á <le Cha\"cs 4 1/2 ,, 
Da Fa=ida- d~ Chaves ao Rancho do Rio d."\S Mor-

·tes Peqll<!no . . . . . . • . . . . . . • . . • . . . • . . . . . • • . . . 4 
Do Rancho do mo ,L'\5 Mor.te, pc-queno a São 

Joiro d'El Rei . .. ...•.. .••.... , ............ '""""''""'1/,,_2--,--
19 1/2 leguas 
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ticulos no meio das Gramineas, e a Mclastomacea chama­
da ifl icrolicia isoph)·lla, DC.1 se fazia nloar pelos tufos ar­
redondados que formam suas hastes delgadas e .approxima­
das, cobertas de fl ôrcs enc:mtndoras. A\•anç..ando mais, 
encontrei menor quantidade de arbusticulos, não vi 6in ão 
gramincas e ·.a lgumas' outras licn·a.s; aufim, nos lugares 
uridos vi apenas um gramado raso -e pouco condensado. 
Dnhi se deduz que a passogem das florestas para os pasto· 
gens simplesmente hcrbaceas não se faz sem alguma tran­
sição; mas ha tanta differença entre ns ao-ores gigantesc~ 
das flo restas , 'Ugcns e os arbustos de 3 a 4 pés que, logo no 
principio, tal tnmsiç5o n5o poderia ser sensivel. 

No meio dos morros nús e desertos q ue se offcrcceram 
{L minha vista quando 6ahi dn floresta, n capel1a de Bom. 
Jardim , construida sobre um delles, dnn1 um pouco de 
\'ariedacle á paisagem. 

Nwnn depressiio do te rreno atra\'«:sseÍ uma moita quasi 
unicamente constituidn por exemplares da Araucaria Brn­
~ilien.sis (pinheiros)_ Esta arvore magnifica, nolJre repre­
sentante dos nossos Pinliciros e T uy.'.15, cre:;;cc abundante­
mente na zonn do Rio Grande, no limite das mattas com os 
campos, eotrc os ·21°, 55' de lat.. S. e Os 21° 10', numa 
altitude approximado de 3.500 pis in;;lczes (l,OGGm, 450); 
encontra-se em algumas das mais a ltas roontanh:J.S do Rio 
de Janeiro; constitue, quasi que exclus l\.·.amen tc, as moitas 
dos -CampQs Gc.racs, Teglão que se estende roais ou menos 
dos 24G aos 25°, 30', e que o curso do P.ara.ná assim como 
a ausencin de mo\'im:Cntos de terreno sensi"eis, desde São 
Paulo a.tê Curityhn, devem faze r suppôr como mui to 1.ncnos 
elevado que o districto ào Rio Grande; emfiru, na provin­
cia de Rio Grnnde do Sul, elh desce por cerca de 29' 30'. 
a té os extremos àa planicie, que apenas tein fraquissima 
elevJção sobre o nível do mar. A Araucaria BrasiliensiJ 
cnconl.Ia, pois, independentemente de qualquer culti ViJ, 

condições de existcncin rmiis ou menos annlogas entre os 
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21°,10' e 29'>,30', mas em altitudes muito differentcs (2) . 
l'oderia constituir uma espccic de thennomctro indicando 
urua temperatura méd ia quasi igual nos di\•crsos lugares 
que acaLo de indicar, ou, s j se prefere, offcreceda uma 
~~la cm que a .ilLitude fosse compcusada. pela maior (W. 
taucia do Equador (3.)~ &ta. .irvorc, uma das mais pit• 
torescas que conheço, muda de porte nas differentes ida· 
àes. Na juventude, seus ramos, como que quebrados, lhe 
dão um aspecto hiza.rro, e não pos.sue eJJtão fonuas defi· 
nidas; mais. tarde arredonda-se :1 maneira das nossas ma. 
cicir.is; aduha, .ilç<M'C perfeitamente rectilinca~ a grande 
altura, e se ler.nina por uru conjunto de ramos, espccie 
de plataforma immcnsa e pcrfeilnmente i~uaI, de um verde 
escuro. Ncs.sa ultima época, seu tronco não tem, a ·náo 
ser no apicc, verticilos de rnmos que, curvados á. maneira 
ele c3Jldc1abro e lauto ruais curtos quan to -rua.is ,'12.inhos 
são da extremidade superior da arvore, eJc\'am todos no 
m~mo plano uni tufo ,1rrcdoud.,1.do de pequenos ramos 
com folhas. A madeira dn Araucaria Brasiliensis, branca, 
sulcada de vejos mujto rar01S, de um r~o vinboso, é 
mais pesada: mJ:is compocla que a dos no-:..sos pin'hci.ros. 
Suas folhas são muito mais Jargas que as clcst'oulros. 
As escamas e sementes que constituem seus cones, do ta. 
maoho de uma cabeça de crianç:i, separam-se na maturi­
dade e se espelham pela terra. Estas ultimas, quasi do 
comprimento cln metade de um dt..-do, ,Jembram a castanha 
pelo sabor; mas são mais delicadas e não têm massa fa. 
r ínacea. Como nossos Pinheiros e Tuyas, -a Araucan'a B,a~ 

(2) Vide, para. as ,posições e altítude.s .a11ui indicaCW, Caza.l, 
e, sobretudo, .Eschwcgc. 

(3) Mos1rci na Escalltmia floríinmda, uma csca.la do me:.· 
mo go1ero, porém, muito mais exten.s.a.., visto que, comcÇU1do no 
Rio d.1 P.rata.. vai~c cie,-:indo St.'mf):-e á medida CfJC se appro­
);:i.m:1 de Equador. (Vide Auc. Df.. S. Hn.., Ffora BrasiiM nuri~ 
dion-0l is, JIJ, 92, ou 05- Ard1ivos de bola,iica., publicados pcl~ 

aridados do sr. B. Dclcsscrt, mi. lI, 183.J). 
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.Ji/iensis dá.-se .hem em terrenos saibrosos, e a abundancia 
d<::Ssn anore é, para os colonos dos Campos Geraes, o indi­
ce dos lugares menos proprios para cultivo. 

Si a entrada DoS campos excitou-me a admiração, não 
é menos verdade que eu e os que me acompanhavam tive­
mos um triste epsaio desse genero de terreno logo no pri­
meiro dia cm que os percorremos. A fa lta de sombra, o 
vento secco e escaldante que soprava nos comoros, fizô­
iram-me· muito mal aos nenms e causaram maior mal ainda 
ao pobre Pregént, que se obstina\'a cm :não ulflizar o 
chapcu de sol. Ellc e Finniano ficaram com os fo:bio.:; 
gretados, como já me nconteceu cm 1816, a mim e mcu.i 
companheiro~, quando entramos nos campos, pelo hdo de 
Barhncena, e como t.unbcrn succcclcra ao proprio Prégcnt, 
quando, quinze mezes rq~is tarde, tornou -a p.nssar pelo 
mesmo local (4). O sr. Luccock queb.:a-se trunhem de ter 
passado por ·este ,incommodo, quando sahiu das matt::is, por 
outro caminho, paia ir a S. Joã-o (5). E' uma espccie de 
tributo que a differcnça de ..atmosphcra faz, sem duvida, 
pngnr <1os que entram nos campos, mas do que a minha 
propria c::cpericocfo faz crer que se possa iscntar•so q':lan· 
do se alravcssa a Serra do. Espinhaço, em região menos 
elevada e onde o ar deve SCI" menos penetrante. 

Nesse dia traJJspuz o Rio Grande, que sen.-c de limite 
•(1819) ao termo de Barbacena (G) , por onde , .;ajára des­
de que entrei na provincia das i.\Iínas, e foi então que n1e 
nchei no l ermo de que a villn de S . Joao é a capital. 

(4) Vide 'nUrú1:i. Viagem. i:a.s Pravi,rcias de Rio de Jan eiro. 
etc., I, U3 . 

(5) ''O Ycnto, não sendo mais refrescado pela influcn,::i.1 
do mar ou d:l.s ílorcstas .. . , descccou todas as p:articu\a.s hwnid:l.S 
da nossa. pclle: e dcscccou completamente os nossos lab:00 . .. . • 
(Nolc.s ou Brasil, 147). 

(6) Vide minha Viagem no Dis!ricto dos Diamoute.s, etc., 
I , 234 . 
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Após ter ca.minhado 4 1egu33 desde o Alto da Serra, 
detive-me numa Fazenda de o.ssf15 mesquinha :ipparencia, a 
de Sitio~ edificada num baixo, ao lado de um correg;o. 
&tá rodeada àc morros pouco elevados e arrcdoodndos; 
o fundo do vallc mostra uma liseira de bosques, e se 
descobrem alguns capõe.s (7) nas gratas no flanco do3 
montes:. 

O dono da casa, que, como todos os fazendeiros dessa 
região, tinha os habitas dos nossos camponczcs a.bastados, 
recebeu-me muüo amavelmente, e me fez descarregar as ba­
gagens numa sa.la bns tantç suja, cobcrta por uma esteira 
e que, por toda a mobilia, só tinha dois bancos e uma 
mesa. A' tarde, cmquanto eu €SCrcvia e Prégent preparava 
passaras, todos os habitantes da casa se agruparam em tor­
no de nós, occupados cm nos observar ; um grupo femi­
nino ficára na porta, e todas cstirarnm ·O pescoço para nos 
ohscn•.u melhor. Disse que me ia deitar, pnz o meu bar. 
rcte nocturno, tirei a roupa, e nem por isso se rctirnraw. 

Como todo3 os habi1n11tes dn zonn de Rio Grande, 
o meu hospedeiro crin\'a carneiros e bois. Vestia, quando 
em casa, umas calçns ele :ilgodão, por cima dns quaes 
fiuctua,·a a camisa, segundo o costume dos chefes de tropJ. 
e o c~mmum do povo; além disso, só trazia um jaleco 
de tee~do g r05sciro e, sol.Jre a ca.bcçn, um chapcu de mi­
neiro. As mulhcre da casa. só vestiam uma sáia e urna 
camisa, e nn c:ibcça tin1mm um lenço a marrado. 

Dcb:antlo S;tio, passej, durante o tr:1jecto de 3 lcguas 
portuguczas, di::into d~ duas -ou tres choup,:mas pouco iro· 
portantes, deixando {t esquerda n po\'o::ição de Turvo, que 
está situada cm um lugar baixo. Via 30 longe n Serra 
da lnru-0ca, que se eleva muito acima d os morros e fica 
a 8 lcguas <lo lugar cm que me ia deter . 

(7) Como j.í. o ctrsse na rni'nha primeini rdaç}o, os cafiits 
sã.o nio:.1a.s d-:: arvores dispcr~as pelos cam()OS'. 
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Desde Sitio até pequena distancia de S. João, não 
eucontrd ningucm absolutamente nos caminhos. Dcscodi­
nei um panorama de immensa extensão, roas nada qu·! 
me a tt raissc a vista; por toda a. parte apenas vastas e 
monotonas solidões . 

Na est.1ção que atra\'ess .. 'l.vnmos (Fevereiro), 0s cam­
pos apresentam ordinariamente vegetação mais verdejante; 
mas a .secca tinha sido t.ão forte nesse nnno que o matto 
estava tão dcseccado como o fica hab!tualmcntc duran te os 
mczcs de Junho e Julho. 

Qu ::rn to _ás moitus de -bosque, apresentavam ainda bcllo. 
, ,.crdor, e no seu meio faziam-se notar duas g randes arvo­
n>s cm fJoração de beJJissimo cffcito. Uroa era uma 
Voch.ysia c3:rre.gac1a de longas espigas de aruar cllo ,·fro; 
a outra, que já tinl1a vis to cm todas as ro:attas virgens 
<.lee.de o Parahyba, era ,a Cfwrl,Sia speciosa, Aug. de S. H.,. 
Jass. , Camb., cujas fo1hos se compõem de 5 fo1iolos, e 
cujos g~lhos cm corymbo se cobrem <lc lllJlD multidão de 
flores roscas, J.matellns na base, do tamanho de lyríos . 

E' {acil de se conceber como o sol era escaldante 
l'.Hl regiãQ descob erta que cu então ·percorria; todavia, apc­
zar das minhas rci teradas recommcndaçõcs, Prégcnt ohstí .. 
nava-se em não se servir de gunrdn-soC e, á medida que 
este subia, via o seu rosto tornar.se ,:errocUto, seus oJhos 
.ec inflorumarcm, seus traços se altcrnrcm, o abatimento 
desenhar-se em toda a sua pcssôa. Ao mesmo lcmpo 
havia motivos para se ficar admirado da sua resístcncia,. 
pois que, se cu proprio me consc.rvasse a]guns instantes 
sem guarda-sol, ficaria com a cabeça cm fogo e os nervos 
aba1ados. Os fazendeiros, desde que possuam alguns re­
cursos, mont ;:am sempre a cavallo com guarda-sol, e s i os. 
tropeiros fozcru a pé tão grandes ca.minh.xàas1 é que a 
}sso foram habituados desde a mais tenra infancia . 

A Fazenda dos La.ranjeira.s: onde me detive no dia 
ctn que deL'7.ei S itio, está construida. em um valle e é to-
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<lcada de arvores. Cont.101-se al.ii muitas casas de: neg r0.5; 
mas a rcsidcncia do scnl1or é miserm•el (1819) _ Puzer.1m 
mll'lhns bagagens em uma sala bastante cspaço:;a que ape­
nas tinha como mobiliado uma mesa e dois bancos, e 
cujas paredes de barro ja.nrnis foram caiadas. O dono da 
casa não CStava; os 1iegros trouxcrnm-me de come r j no 
roais, não vi apparcccr ningucmí percebi apenas um ,•ulto 
ft.mínioo que. segundo o costume, se adiantou cnutelosn­
mcntc por traz de uma porta entreaberta, e que dcsnppa­
reccu 1ogo que os meus olhos encontraram os seus. 

De Laranjeiras fui pas5ar :1 noite na Fazenda das 
1' crtcntcs do Sanlirn, que pertencia ao 11\crcador de gado 
Antonio Francisco de .Aze,·cdo, e da qu.:il já. dei a dc::::­
cripção. 

Como essa /a::enda é pouco afast.1da de Laranjeiras,. 
tive bas tante tempo para ir he rbor izar na Serra dos dois 
Irmãos. D<.'i-sc cs le a du~s monl .1nhas que eu vfra de 1on­
ge durante toda a jornada da vespera; estão si tuadas uma 
.10 1.ido d.1 ou tr.:i:, sua nhura é approximadttmcnte a mesma, 
e ambas têm a forma de uma pyramidc curta, de base 
muito larga. Para ~e ir até lã, da. Fazenda das Vertentc.:J. 
do S.:irdim, é nccc.ssario fazer uma volta, e pode-5e contar 
cerca de 1cgua e meia. de cominho. Acoll)panhado de J osê 
l\farí,:mo, fni no meu burro até ao pé da Serra; subi cm. 
seguida só, e n pé, urna das montanhas. Em gr:rndc parle 
<ln sua altura se cleva'\'a um muro de pedra secca muito 
bem feito_ Além de..c..se umro, que, nessa. região, pode s~er 
considerado corno uma coi5a extraordinaria1 camiuhei, 
~bandonando o caminho, pelo meio d:1s pedras e rochas­
que cobrem a rnontanfrn. Como cm todos os lugares elc­
,·ados e pedregosos, encontrei ahi grande numero de Vello­
: in {vulgannente canella de ema). F.sta\'a.mos cnt.ôo na 
época das chu,·a5; o .ngua, entretanto, escn....~ava h::1 t.into 
t t.'Tllpo, que as V cllo::.ia? embora pouco exigentes, tinham a:7 
f0Hu1s quasi completamente estorricadas, e esta fatigante 
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excursão não me augmcntou a collccção. Chegado ao topo 
dn. montanha, àcscortinei uma immcusn extensão de terra, 
a Serra da Juruoca e muitas outras; além à isso nenhuma 
haLit.iç,1o apreciavcl, nenhuma povoação altcahia os meus 
('lharcs. A excursão que fizera a um dos dois ruontcs Jlão 
m e compensou :bastante ào trabalho para que sentisse a 
tentação de galgar o segundo : de.sei com muita difficu1-
dade pelo meio das pedras, e, ::a\'algando o meu auiwal, 
voltei á Fazenda das Vertenles. 

Dessa /a.zenda dirjgi-me á. de Chaves. Para 13 che­
gar percorri uma Tcgião que apresenta.• ainda morros arr~ 
don<lados cobertos de gramíneas e vaHcs pouco pr'Jfon. 
dos, deHmitados por orlas d e florestas, cuja vegctaçtlo, 
extremamente fresC.1, contrastava com a coloração amarel­
lada dos pastos dcseccados. 

A cerca 9e duas leguas d.i F:1zenda das Vcrtcnlcs do 
Sardim, encontra~se o Rio Grande que, nesse Ioc,1I, tem 
pouca fargura, e cujas aguas,, devido ás lavagens de ouro, 
têm uma coloração vermelha s uja e eh.ira. Transpõe-se 
o Tio por uma ponte de madeira mal conservada, como 
todas as da província {1819) , e que a fo ltn àe parapeito 
torna muito perigosa para os animaes carregados. Tive 
tanto maior inquietação pelos meus. porquanto me fize­
ram esperar muito tempo an tes de abrirem urna porta 
,existente na sahlda da ponte. A passagem desta cslá. arren­
dada, como o são cm geral as das pontes <la provincia 
de 'Minas Gcracs. Aqui: se pagam 80 réis (50 cen'l!:Jnos) por 
pessoa, e cada animal ; mas o meu passaporte privilegiado 
isentou-me dessa pequena despesa. 

A pouca distanci a do Rio Gr:indc, chega-se ao loga­
rejo de i\fadrc de Deus, co~struida sobre uma clc,;açíío, e 
que se compõe, no maximo de uma <luzia de casas reuni­
das cm torno de uma cnpella. Todas, sem c.'Cccpção, ~ta­
vrun fechada s, e o rueu tropeiro, José i\foriano, que co­
nhecia perfeitamente a zona, d isse-me que a maior parte 
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não tinha habilaotes a não ~er ·quando a lgum padre vinha 
de S. J oão celebrar rui5.5a na pequena igreja (8) • 

Para além de i\fadre de Deus, a região, sem deixar de 
ser bastante elc\'ada, torna-se roa is plana, e. [1 distancia, 
o C.lIDpo coberto então de uma gtama amarellada e e;tor­
ricada. pelo ardor do sol assemelhava-se ús nossas piauí· 
cics da Ilcauce, quando depois da colheita. 

Pouco antes de chegar á fazenda de Ch;wes, a vegeta· 
ção mostr.:r.-sc algo <liffercnlc. Não siío mais ap~nas gra· 
mí.ncas, e pequena quantidade de hervas e arhusticulos dis­
seminados entre ellas, que cobrem o sol o: an·orcs pouco 
clcvad~, tortuosas, enfezadas e de casca suhcrosa, crescem, 
espalhadas .aqui cnlli, no meio da grama, e lembram os tabo­
leiros coberlos .do Sertão (9) orientn l do S. Francisco, ou , 
si se prefere, nossos prados da Frnnça plantados de ma­
cieiras. As .o n •orcs que acabo de citar são principalmcn t'! 
s. Lcgwninooa {n.º 129), e uma Guui/era de grandes fer­
lhas glaucas que viro frequentemente no Sertão. Aqui n ão 
é a differenç.o na altitude do solo, nem na sua disposição 
que produz a <la flora; m.is sim o terreno, que tinha pcr­
corrjdo, no resto do dfa, arenosa ou cheio de pedregulho, 
lornou·sc rnUito melhor e pôde produzi r algumas plantas 
ruais ";,gorosas. 

A fa::cnda de Chaves, onde parei, é situ:1da , segundo 
o costume, cm um \'a llâo ;Í. margem de um carrego. Fi­
quei admirado, ao chegar, da assombrosa quant!dadc de 
pa$Saros qtJc cobrfo.m as a rçores de que cstaya rodcadJ 
a liabit.i.ção. Eram papagaios, rapaces, e mtÚtas outra! 
<:Specics. Como os arredores são extremamente seccos, 

(S) A igreja de Madre de Déus C, sci"Undo PiZ.'.l.tTo, uma 
das succ:ur>...ic:s (capdla- sttcc11rml ) da parochia. tlc S. João d'C:I 
Rei (Me11r. hUt., VIII, 5.c~da ])J.:--tc, 127). 

(9) Vide minha Vio9e111 pdos fn't:r.,i>icios de Rio de Jontjro 
e Mi,uis Gerou, vol IL 
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esses animaes re reunem ·cm um Jugar onde encontram 
agua e sombra. 

Quando cheguei á.. fa=enda de Chaves, o proprictario 
estava ausente; a dona da casn, após se fazer esperar 
multo tempo, appareceu finalmente, e me deu permissão 
de me deter cm sua casa. Em alguns ins la ntcs a mesa 
foi posta1 e me trouxeram um prato de foij5o cozido com 
hcn'as, um de arroz e cangica.: achav:i-me na · terra hos­
pitaleira de .l\fina:s Geraes. 

Entre Chaves e o Rancho ào Rio das 1lfortes Pcgue,w7 

cm um espaço de 4 Jeguas, vi~ em depressões do terreno, 
tres ou quatro fazen das de mesquinha apparencin. Para 
chegar ao Rancho atravessei morros pouco elevados: algu­
n1as cristas, todavia, sõo aterrorizadoras por sua pouca 
largura e a profundidade dos vallcs que se descobrem 
por baixo dc!Jas. Nesses montes a tcna é seccâ, arida e 
pedregosa, e a J,cna baixa e enfezada. Reconheci nesse 
Jugar algumas plantas que jil. vim na minha pómeíra via· 
gctil a Minas, em terrenos analogos, tacs corno as Polygala 
(ns.153 e 163), e a Ruh iacca (n.0 162). 

Nesse dia Prégcnt portára·sc melhor; mas, no chegar 
ao R:mcho <lo Rio das 1fortes Pequeno, onde me detive, 
o SP.u jumento ficou espautado pelo encontro de um desses 
frades ermitões que vão mendigar e ~canda lizar os fieis; 
o pobre P régent foi lnuçado ·á terra e fic ou ainda mais 
doente do que nos dias precedentes . 

J osé ~fariano chegara no pouso antes de mim ; e1 qu3n­
do desci do meu hurro1 me vciu dizer que o proprietario 
da casa se rCt':usava a me ceder um quarto, e queria dei­
:rar-me no rancho destinado a todos os v:iajantes. Como 
~e rancho se :lbrfo por todos os lados e era de uma immun­
dicic extrema, e, além, disso, como eu tcncionav.a demornr­
mc alguns dins nesse Jocal para mandar fazer malas cm 
S. João d'El Rei, fuj procurar o propdet:uio do rancho, 
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e roguei.o pnra que fosse menos severo; fallci-lhc da minha 
portaria, mas tudo inutilmente . O que tenho a temer do 
senhor? d~sc-me o ·honanchão. Nada absolutamente, era 
a unica resposta que poderia dar a esta pergunta. Elia m!: 
chamou a um conceito mais cxacto da minha situação; 
a lg umas gen tilezas conseguirnm mais do que a amen!;O. do 
parlaria, e ncnbou por me ceder um pequeno quarto onde 
ficamos apinhados de um modo horrivel. 



CAPITULO VJ 

ESTADIA EM S. JOÃO D'EL REl 

A região liituada entre o Rancho do Rio das Mor­
u,s Pcqumo e S. Jooo d'.EI Rci. - O vigario ue 
S. João. - Rcmcdio contra. a hydoopisia. - Os 
doig rios denominados das Mortes. - A cobra. urutU 1 

os homens que l)N!tcndem p~rva:r -da 1>icada <lo..~ 
Tcptcis perigosos; a ltcr-.Ja de unrblÍ· - Procissão <las 
cinzas. - A igreja bra.stlcira.. - ).fo!estia de Yve~ 
Prégcnt. - .Os c.urosas.. - Urna h0:>pcdasia. ..:... 
Um roubo. - Rcflc..'(ÕC$ sobre a. escravidão; áe que 
rno<fo são os Jl:C'gros tratados no Br.'.15il. -- Motle 
de Yves Pn~cnt. - Moiest\3. de José Mariano. -
Hcrborisaç5o na .Sttra de S. João. - Doença de F ir ­
miano. - José ·~fatin.no !cito cm~ lh;1dor. - Tcntati­
"\-:l.S ínuteis ipara encontrar um tvcodor. - P o.:rtida 
do Rio elas Mortes ·P«iucno. 

No õia seguinte ãqncHe em que chegara no Rancho 
do Rio das Mortes Pequeno, d irigi-me a S. Jo:ío, que 
cs!ÍL afastado de lá legua e meia. A' margem direiUt do 
caminho ·vêem-se campos que não differcrn dos que j[L per­
correra nos d.ias anteriores; nias, á certa distancia do ran­
cho, a vista é limitada, á esquerda, por montanhas cha­
madas Serra de S. Joiio, onde rochedos nús e pardacento, 
se mostram por toda a par te. Seguindo o valle que essas. 
montanhas !im;tam,. cl,cguci á villa de S . João d'El Rei, 
dn q.unl já <lei alhures mna descripção minuciosa (1) . 

(1) Vide .minha Viagem Pdo DFslriclo do~ Diomaulrs, 
ele., l, 233. 
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Fui entregar as cartas de recommendação de C[UC CS· 

tava munido, e comecei pelo parocho, que coo\'ersava iui.s­
tante e toe pareceu conhecêr bem o Brasil. J.í s~rvira na 
igrej<l dç uma aldeia <le indios, e tudo o que me disso 
cle;sa rnça mostra que elfo não se preoccupa com a ideia 
do futuro, como eu proprio já. o notá.Ia. O ·vigncio de 
5. Jo[to CSÚ\'cra cm Goyaz, e fez tudo o que póde para 
me desviar do projecto <lc vfojar por essa provincia. Não 
encontraria, disse-me, sinão campos tle uma fatigante mono­
tonia, onde se fica queimado pelo ardor <lo sol, os ,·i­
~crcs fal tam frequentemente, e corre-!:ie o ri5co de cabir 
pcrigosmiicnte doente: tacs palavrns me abalaram. Parecia­
me impossh:cl que Prégcnl suppottassc ns fodígas de tal 
,·iagcm e tomei a resoluç:3o de não ir a té Villa Boa~ si 
rea1mente colhe::se tão poucas plantas como o vigario sup­
punha. 

Este clcri:;o me garantiu que a Aristolochia chamada 
Jarrinha 1(ArisUJlochia .Macroura, Gomes C.Jt .Mnrt.) era urn 
poderoso especifico conlra a hydropi.sia, Disse-me cJle que 
<.>Ssa molcsti:1 em uma das mnis communs no íntetior do 
Brasil ; mus snppunha que o abuso da aguardente de cm­
na não era. sempre fl causa, e gurantiu.-mc que já vira 
morrer de hydropisia muitas pessoas de grande sobriedade. 
Essas tcrlio -<le\oido, sem dm•ida., a molcstfo, a uma. dcficicn­
cia organica causada pelo calor ào clima e má nutrição. 

De volta ao rancho fui no dia seguinte hcrhorisar nas 
margens do Rio das ~Iortes Pequeno; mas, àcrjdo A extrn­
oràinaria folt.a àe chu,;as, cstavrun qunsi tão 5cccas como os 
campos mnis .:i.ridos. Ahi encontrei, tod.3.via, urna pfontJ.. 
muito ifltct~eanlc para a gcographia botanica, um sali;ur.1-
ro ·bastante <.le5envolvido que a gente da zona me dissc 
ser nn ti\'o, e que, cffectivruncnte, crc,,cia em um local onde 
nffo 6C Yia. nenhum vestigio de cultivo. Essa cspccic é pro· 
vavelrncntc a SnUx Humboldtiana. Dois rios usam o triste 
nome de llio das Mortes. O que o communica ao Rancho 
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.distingue-se pelo epitheto de Pequeno, porque é mcno:, im­
portante que o oulro; lança-se no Rio Jas 1llorles Grande, 
junto á. ja:enda de Barra lconflucntc} situado a. quatrc. 
lcgua.!> do rancho, e a meia da po\r'oação de Conceição. 
Quanto ao Rio das Mortes Granàt!, tem a su:1 confluencin 
com o Rio Grai1de, perto de lb ituruna. Dev-0 dizer que, 
n a linguagem habitual, os habi1antes ::upprimem os epi­
thctos -0.istincti\'os dos dois rios. 

Firmiano me acornprmhav..i. na excursão que fiz ás mar­
gens do Rio das Mortes Pequeno. De repente vejo-o de 
longe rr:cuar coro terror, e ine gri ta : Olha uma co)lra. mu:­
to perigosa~ Approxi.mo-rue e ouço, no meio das folhas scc· 
cas, um ruido quasi analogo ao da cascavel saccudi11do a 
,cauda. Em hre\'c ~i a cabeça do rcpti1 alçar-se sobre a 
her.·a; cortnm~ um srande s:aigueiro, rna5 não conscguim05 
matar o animal sinão depois de lhe darmos grande numc· 
ro de pancadas. Levei-o para casa, e, si bem que c.:.tivcssc 
morto, sua vista fez recuar de medo todos o.s que a viram. 
l 'crtcncia [L cspccic <Jllc se chama no paiz. Urulú~ e ê con­
siderada 1nuito venenosa (2) . 

Disseram-me que ha\'ia na provincia de Minas e na de 
S. Paulo p~soas que pretendem possuir segredos pnra p!e­
sen>ar dn mordedura das cobras mais perjgosas, o que ~ 
chama curar. O parocho de S. João n1e contou que uo1 
-Oos escravos de se u po.c segurava impunemente as serpen­
tes vcncno~as. Um dia cllc g.i rrotcou este homem para 
forçal-o a confc=sar qual o meio que empreg1wa. O cs­
cra\'o mostrou-lhe uma planta que elle ch;i.mavo hen•a de 
urttbú; C3frcgou-se com clla, segurou cm scguldn umn co­
bra \·eneno~a, e não lhe: re::;ultou nccidente algum. O cura, 
quando esse facto succc<lcu, era muito jo .. ·cm e cst:.\\'a na 
pro"incia de S. Paulo; \'iajou depois muito, e quando cu o 

(2) Esn cobra faz.~ parte dJ. immCJ!>a collccç.fo que 3. 

minha chc,:;ada á F ranc;rt dei :1.0 )1useu de Paris. 
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encontrei, não se lembrava mais qua.l fosse ;J. hcrua de 
urubú. 

Tencionava, a principio, alojar-me em S. João na ca::.1 
d este ccc1csiastico; mas mudei de ideia, porque não ha,·ia 
pastngcns nas proxitrudndcs da cid ade.. e cu seria obrigado 
.a di\·iclir os n1cus acolytos e as bagagens, o que seria muito 
.incommodo p:m1 mim. Fiqoei, pois, no Rancho do Rio elas 
.l\fortc::; P equeno, àondc podia facilmente fazer excursões 
Alé á \'l\\a. 

Fiquei com c11riosidadc de ver ll procissão q ue n ir­
mandltde <lc São E'ranclEco faz? de tempos c m tempos, na 
qua rta-feira de ·Cinzas (procissão das cin:.ns ), taJHo cm 
S. Jo5o como cm outras V'Hla d::1 comarca. Sabi.i•sc que 
elln se rcaliz..iria naquellc onuo, e, desde a vcspera da ceri­
monia, havia passado pelo rancho <mdc e:s ta,•a -hospedado 
gnm<lc numero de ltomL"ns e mu lheres a cnvu llo, que se di. 
rig iam n S. João p.:irn assistirem Íl festa. No proprio dia 
em qac ella se devia rc:JHzar cncontTci .a inda uma mullld ão 
de pessoas que iam pílr:i .a villa.. Apezar do calor ser ex,. 
ccssh·o, quasi lodo5 cst..1vam cobertos por capas de golas 
fechadas, como se usa ria n.1 Franç3 pelo Natal. Este ha· 
bi to. que provinlrn originalmente de Portogal, ~ tc\.·e m uito 
tempo cm vigor 11a proviuc ia d.'\s l\llnas <: t~h-ez cm mui tas 
outrns partes elo Bras il; na época da m inha viagem, os 
mineiros de ccrt3 categori a niio us.h•am .i c.1pa si.não cm 
.c.as3, quan<lo não estavam ainda ves tid os; mas um operaria 
não ~ahin sem ella, e a posse dcs.s, \·~thncnla era objcclo 
dos anhclos de todos os mulntos livres. 

Chcgnndo 11 5 . João cneonl rci as ruas apinl1a(1ns à c 
gente. Tinha havido uma missa çantada, e crn 1 hora quan. 
do o vjgario sahia da igrejn . Dis~.mc que nilo tont.1ria 
pDrte na praci::são porque aqui, n55 im como cm outras pa· 
roehia5 da proviucia, a imumdaJe d~ S. f rancisco prctcn· 
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dia subtrahir-se á autoridade pastoral (3); accrescentou 
que est3.va cm guerra com ella ha dez annoE, que fizera 
reclamaçõ"<.>s ás autoridades do Rio de J anciro1 mas que 
seus advcrsatios eram sustentados por influencias pcOero­
~as, e ncrn siqucr se dignar310 responder-Jl1e. O cura diss-e­
me ainda que a procissão passaria ás quatro horas di.wtc­
da sua casa, que podcrimnos "'·el-a da sua sacada: e ao 
mesmo tempo ª"-ison-me que <(!U seria testemunha de scenus 
bem ridicula.s, das qui:l.es era cHe o primeiro a fomentar~ 
se, mns contra as quaC3 cm vão protestá.Ta. 

Pelas cinco. l1oras n procissão começou a desfilar pda 
rua -cm que morava o vig:ario. Era aberta por lrts mufotos. 
·vestidos àe dominós escuro:;, mais ou menos semelhantes 
a.os que se diío 9 nos no~os thcatros, aos gcníos infernaes. 
Um do.s trcs lev.:wn. uma gr:mdc cru1. de madeira; os dois, 
outros, que lhe serviam de acoly tos, sustentavam cada um 
uma grande haste terminada p or uma lanterna. Logo ntr.ís 
delics caminhava outra personagem coberta de uma Yes­
timcnta de panno amare ll::ido muito justo, e sobre a qual 

se pintaram em preto os ossos que compocm o c~qucle::o. 
Esta figura represen tava .x morte, e faicodo ar1cquinadas., 
ia batendo n os circumstnntes com uma Joicc de papelão. 
A grande distancia estava um outro grupo, prcccd~do de 
wn dominó escuro que 1cvava cínz;1s sobre um tabolciro,. 
e ia e vinha como para assignalnr com ellas os assistcm­
tes. Os indivhluos, lJUe camfoha,·.am cm scgui<la a esse do­
minó, eram uma mulher branca, sem mascara, e muito en­
galanada, e uo. seu lado outro dominó escuro levando uru 
galho de arvor~ carregado de maçãs, ao qua l se tinha 

(3) E' a c..~stcncia desta ir.mandade e da de Nossa Se­
nhora do Monte Camtel!o (Ordem Tuuira de N. S. do Cormo, 
Ordem Teruim di! s. Ftoncisco, que- fizeram <iiz.cr a \Valstr 
(Notircl, lI, 134) que h:1\•ia. dois oom·c.ntos an S, Jo.lo <l'Ef Rei. 
E 1 sabido que não era pemú(tido is ordens religiosas cstabcle­
c:ercm·sc na pro\·Ulcfa de ll!inas Getaes. 
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ilntarrado uma figura de serpente. O homem representa­
"ª Adiio1 e a mulher, que fazia o papel de E,·a, ficgia 
colher àc vez cm quando um fructo. Atrás delles rnarcha­
,·am dois meninos cobertos de folhas, dos quacs u.m, que 
fazia o papel de Abel, fiava com um fuso de algodão, e 
outro, que repre~cntava Caim, purcc.fo querer cavar a terra 
com uma en:xada que tinha nn. ·mão. Os <lois grupos que 
acabo de descrever eram seguidoo-. àc treze andores levadcs 
pcloS irmãos de S: Francisco, e sobre o.s quaes estavam fi­
guras de madeira, de tamanho nntur.il, pintadns e lrajad.'13 
de pannos. Os treze andores jnm enfileirados a grande dis· 
.tancia uns dos outros. Em um de1Jcs estava Jesus rezando 
no Horto dns Oliveiras; cm um. outro, santa l\Ingàalena e 
~ hcmaventurada l\forgarid,l d:e Cortou:\, ambas de cabeHos 
fluc!uantes e trajadas de escuro; no terceiro, S. Luiz, reí 
de Fnmç;i; no quarto, o hemaventurndo Yvo, bispo de 
ChartTes. A Virgem, na sua Gloria, rodeada de nuvens e 
cherubins, era tra.nsport.:1da em um dos audorcs; outras fi. 
gur.os reprcscntnvnm S. Francisco, recebendo do Papa ;i 
approvação dos estatutos da suíl ordem; noutro andor Jrn­
via um grupo reprcseutando o milagre dos stigm3.5; e, por 
fim, vfa-sc ainda S. Francisco abraçado por Jçsu.s.Christo. 
Essa série <le figuras em de uma huania exb'ema; havia, 
entretanto, peor gosto no conjunto .do que nas nünucias. 
As Toupas convinham ás pc.rsonagens que .as \•esti:un; :19 

tini.as eram frescas, e não pude deixar de achar as imagens 
muito •hem esculpidas, pen!."a.ndo, sóhrctudo, que dias o 
foram, no proprio lugnr, por homens desprovidos de bons 
modelos. O que a. procjss~"io exhjbfo de mais ridículo 
ernm as crianças de T"aç:..a branca, que seguiam cada -andor 
e ·reprcscnt.1,-am anjo~. A seda, os bordados, .'.1.S telas 
e fitas tinham sido tão prodigalizados níls suas vestimen­
tas, que apenas podiam cam;nb::i.r, perdido.; no meio do 
rídiculo. Uma c.specie de tiára, feita de gaze o fi tns, fo. 
2.ia desnpparecer, qunsi, ns suas cabecinhas; Ve6tiam um 
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saiote largo, hem armado, de mais de um co\•t1.do de d ia. 
melro, e ao colete, j {t carregado de fitas e gaze pregueada, 
estavam pres::is meia duz ia pelo menos de grandes aus de 
tarlatana. Em seguida aos andores vinha um grupo de mu· 
s icos que c.'.lntavam um motcte á por ta do vigario. O sa­
cerdote seguia com o santo sacrnmen to, e a multidão fe­
chava a marcha. A cada andor que passn\•a, o.; assisten­
tes faziam uma genuflexão; depois, conversava-se desprc-­
occupadamentc com o vizinho. J Íl não viam a procis:;ão 
das cinzas ha alguns .:i nnos, e fic.'.lra.m encantados com essa 
cerimonia irre\·erentc, em que ridiculas mornices se associa­
vam ao que a religião catholica tem de mais respcitavcl. 

O parocho de S. João conhecia ·hem os a.bus os da 
Igreja brasileira; parecia soffrer com isso e dcsapprova\'a 
as dfrersas p r~xes de s iinonia que se tiahaJU in troduzido 
na região. Dizia-roe, com razão, que os brasi leiros siío nn· 
tura lmcnte religiosos; mas reconhecia que sua religião 
não ia. além dos sentidos, e que os pastores parecem consi­
derar uma -hrinc.3dcirn a offens1 e o perdão. 

De:sCjaria que o Brasil fosre o 3.!:sumpto das conver­
sações que entretinha com o c ura. e um jovem sacerdote 
que residia coro eI1e ; mas esses senhores roe arrastavam 
eternamente para a nossa revolução, de que conheci.:.m 
perfei tamente os factos principnes, para. o imperador ..Na­
poleão, os seus genernes, para tudo, emfim, que succcdcra 
entre nós durante muitos annos. Nossa h is to ria contem· 
poranca foi tão c.·draordina ria, prende-se tão intimamenl e 
aos destinos do mundo jnteiro, que, mesmo nas partes mais 
afastadas da provincin das I\'linas, encontrei pe::soas que .1 

tinham estudado: e se in teressavam pelos seus pormenor~. 
A 26 de Fc\'creiro, no inslilntc cm que clevia partir 

para volta r ao Rancho do llio das Mortes Pequeno, so­
brei'eio uma tempcstacle, e cmfim, desabou a chuva. O 
momento era esperado com impacicncia pelos agricul tores, 
pois a secca não deixiira de se fa zer seútir em toda a rc~ 
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g ião desde o dia de Reis; era tal, que a maioria das f lores, 
queimadas Jogo ao se abrirem, não produziam sementes. 
AvaJim•a-sc a co lheita de mi lho ua decima parte do que 
re.ndiu commumcnte; ~e grão estava, portanto, por um 
preço elcvadissimo. 

Emquanto eu ia e vinha entre o rancho e S. J oão, 
onde tinh;-i compras a fo.1.er , e '\'arios 1rabalh00, a cncom­
mendar, a saudc d o pobre P régenl al lcra\·n-se cada: vez 
mais. Rcsoh•i administrar-lhe um vomitivo, que o a lliviou 
momentaneamente; masr em hrcn·, começou a me dar for­
les inquictaçÕC$. i\cs.sa região, como alhures, a gente do 
povc, é ins upp orta vel par,, os doentes. Duas mulatas qu: 
o Inl!U hospedeiro t inha ctn casa, queriam ins tantemen te per­
suadir Prégcnt a comer e a hcber cn ldo;;, e augmcn tav:un 
~cus soffrimentos com importunações. 

Um dia qut: cheguei de S. João achei-o pcor. i\foa 
hospedeiro, a balado com a minha inquietude, foi buscar 
un1 proprictarjo <ln yjzinl1ança que 5C mcttin a tratar de 
docnle;, e em quem todos no I ugar deposilavam grande 
confiança. A ncce::shladc torna qunsi medicos uma porção 
de mineiros n ascidos com a lguma .in tclligcncia. e que de· 
sejam ser utcis. Obseniam multo os doentes, e ás vezes 
cuidadosamente; tralam de obter livros de medicina, lcm· 
nos, rdêm-nos e procuram fazer uma npp licoç5o feliz dO'\ 
conhecimenlos ahi Jinuridos. Si, pa r.1 form:lr nm bom me­
dico, s :io nece:.3sari o!:', supponho, vi nte graus1 dizin-wc o 
respeila\·cl ouvúlor de Sa.haró: sr. J osé Tcixeir:i (4}, não 
lia lnVTadore;; mineiros que não possuam, pelo menos, cinco 
ou seis. Dá-se nome de curioso, o todos os que se 
occupam de medicina sem te r feito es tudos regulares, e, 
em gemi, cmprcga,se es ta pala\•ra p.ira designar os homens 

(4) Dei a conhecer 11a minha srgimda rda,éio (,.·oi. 1, ;,. 

~j1i/~-j~;:~cfº{YJ~~ta~~ãod~cC"lc{r!c1J?;~~d~~cb~~~º t 

< UN IVEnS I OAOE 00 BR.\S IL 
B IB LIOTECA > 
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que por gosto exercem wn officio, ou cultivam qualquer 
-arte, sem fa:cr disso profissão (5). Achei o alferes José 
Pereira da Silva, o curioso que me trOlL"CO o meu hospedei­
ro, um homem um p ouco embar.1çado n íl.5 IIJaneiras, mas 
brando e boro; falou-me muito sensatamente a respeito da 
molestia de Prégent : considerava-a uma febre maligna, e 
econselltou-me a continuar administrando bc.bid~ rcfres• 
cantes e n administrar-lhe um segundo vomitivo. 

Prégent passou uma noite má.. A minba taxnbem, 
esta\'a longe de ser bo.1, lcvant.a\"a-me constantemente para 
dar de -beber ao meu doente, atormentado com a ideia de 
pcrdcl-o e entregue ás mais ,tristes reflexões; parecia-me 
que essa viagem era reprovada pela Pro\-idencia. Quantos 
embaraços antes de começai-a, até nas menores coisas1 
Que penosa ,wcntura a do Porto da Eslrella! Quantos ahor· 
tccimentos que fizera supportar o tropeiro que me deixou 
em Ub~ .. . Quantos cuidados, a.ttenções e desvelos me foram 
necessarios ter para conservar a paz conr Prégent, e esse 
infeliz cst..o.va perigosamente doente! Tudo o que suppor· 
tara .dellc, desde que sua saudc se rcseoliu, não o poderia 
express~r. II1as, não é menos certo que me prestara im· 
portantes serYiços, e que poss.uia as qualidades mais apre­
ciaveis... Ergui-me desencorajado e acabrunhado pela 
tristeza. 

Parti pcJ.J'a S. J oüo, e, chegado a essa villa, perguntei 
qunl era o ciiurgião mais reputado; indicaram-me o capi­
tão Antonio Felisberto, que já tivera oecasiâo de conhecer 
no anno anterior, e que então roe dera algwnas indicaçõc.,; 
ut-c\5. Pelas minhas infotma~, este senhor achou~ como 
o curioso do Rio das i\·fortes Pequeno, que Prégent estava 
atacado por uma febre maligna, e pensou que sua mo· 
le:slia começara a ntes mesmo de sahirmm1 das maltas vir-

(5) A .palavra mn"o.ro corresponde, na. rtOSS;<l Iin~a (a 
franceza) :io de amatcur (.l.Jllldor), mas tem wn senudo ma:s fato.. 
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geos. Como esse infortunado ha\'ia de ter so(frido, quando, 
exposto ao ar penetrante e ao sol ardente dos campo$. 
obstinava-se em n5o se servir do ;;uarda-sol ! 

Dois ou .tres dias mais tarde {2 de Março), fiz. l rans:­
portar Prégcnt para um a lbergue de S. João, afim ele 
f:car mais perto do ci rurgião, e installci•me lambem na 
,·ilia. Tinha commigo o indio Firmiano; L.'lrnottc ficou 
no Rancho com José Mariano, encarregado de cuidar do3 
b urros. O caboclo me era pouco util, dada a sua :inex­
pcrícncia, e era eu que, noite e dia, prodigaliz<l\'a todos 
os cuidados ao meu pobre doente. E' jmpossi\·cl se ser 
pcor scn·ido do que eu o fui no albergue onde me a lojei; 
eram ncc~sarias horas para se oLtcr urna gotta d'agua. 
lnstnllnrom-mc no rez do chão, em um cubiculo bastante 
escuro; ahi passei o dia com tcdio, tristeza, e inquieta­
ção, e, á n olle, era devorado por myrktdcs de mosquitos . 

. No din seguinte ao da minha cbegadar .ús nove horas 
da noite, estava estendido no meu detcstnvcl catre qu::tndo 
um mascate it:11iano, que estava como cu nesse albergue, 
en trou no meu quarto horrorizndo, ·berrando que lhe tinham 
roubado a mala e o seu dinhei ro. Aconselhei-o logo a !o­
var a queixa ao ouvidor~ e foi o partido que tomou. E.511-
l1on1em sahicn ás ~ci3 horas, depois de fechar a porta e. 
os pcstigos do seu quarto, que era no primeiro andaT. 
Voltando, cncor1trara a porta ainda fechada; mas a janclla 
estn\'a aber ta, e a mala j á não estava mais 1,í. O dono 
da c:asa e os viajan tes concluirnm que a m:tln fô ra retirada 
pela janclla, e que um a.ssc\'ÍO, ou\'ido, fôrn o signal com·­
binado cn tTe os ladrões. Todos os viajantes se ajuntar um 
diante da parti'.!. do ltaliano, e cada qu3} fozi.:1 suas con­
jccturasr qu3ndo: cmÍirn, decidi o grupo n rcvis ti'.l.r a hos­
pedaria . Descemos pa ra o patco, e :::ipcnas demos alguns 
passos, ouvimos grande ruido do lado dn p orto do infeliz 
roubado. Confirrn~mo-nos na ideia de que o roubo foi 
feito pela jnnella, e que o ladrão ficara escondido no 
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quarto e que acaba\'n de fugir precipitando-se na rua. 
Enlrcmcntes chega o ouvidor; foz acender lampadas cm 
todos os Jarlos, colloca gente nas s3hidus e começa a ins­
pecção. Não acha mtda no rcz do chão; sobe, percorre 
dh•crsas peças e chega, finalmente, a um qunrto que c.sta­
va \'ago. Pede a chave; estava nas mãos do empregado 
do hoteleiro; abre-se a porl:.i e a mala é encontrada sobre 
urna mesa sem que nada falte. O ouvidor continuou, entre­
tanto, nas suas pesquisas, mas não descobriu 11i11guem; 
experimentou todas as chave; da casa na fechadura <lo 
quarto onde se encontrou a mala, nenhuma a p odia abrir,. 
e mandou prender o empregado que tudo fizera para nos 
d espistar, mas que, evidentemente, era o ladrão. Sonhe 
depois que esse 1,omcm foi s olto muito benignamente, 
assim como o dono do albergue que se cons i<lera\'a seu 
cumplicc . 

No dia seguinte ao do roub o fui da r uma volta pda 
cidade; a com·ersação \'ersaw1, naturalmente, sobre tf.>Se 
pequeno aconlecimcnto. O dono da casa foliava muito mal 
dos mineiros; dizia que entre cl lcs niío se cnconll"a"a nem 
·honestidnde nem boa ·fé; que os artifices fa7.iam cha\'CS 
falsas para os negros que rouha\•nm seus senhores; fôra 
Ioubado ·varjas yezcs cm mais de ,scssenla sal \'as de prata, 
e que quasi todos os mercadores ele S. João d:El Rei 
compravam -aos e::cravos os objcctos roubados: o que fol­
iava assim era um paulis ta; e é sabido que os seus com­
provhicianos niío gostam dos mineiros (6); não é pítr:i. 
admirar que cxaggcrasse os defeitos destes ultimos. Um 
mineiro, que tinlrn um rancho na província de S. Paulo:­
c com o qual tive posterioro1entc occ:asião de conversar , 

- - (6_)_ Os paulistas foram ou lr'ora \"CJTcidos e expulsos pelos 
fora.slâros, quer dizer, os e.xtr:u-igciros <1uc vicr.un, d cpo:S dcUcs, 
para a pro\·incia das )finas, e cu;os descendentes fonn,."1~1. cm 
grande parte, 3 fl?f>'!lação acl~I dcs~'l. pro\·jncia. A, .iversão rc­
Óproca que os; nr.nc1ros e p:-.t1hsta~ tn·cram por 111mto lcn1po, e 
_porn:nfura nutrem ainda, data dc:ssa época. 
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faHavil -mc dos paulistas mais ou menos nos mesmos ter­
mos. Sej .1 como íôr, · durante a minha primeira \•fogem, 
já reconhecera que uma escrupulosa hon~tidade não cr.l. 
a ~frtude fa \•ori ta dos halr!.tan tcs de l\ljnus, e não nos dc­
\'emos surprehender de que em S. J oão d'El Rei1 a cidade 
que es tá mais p ro:<ifna do Rio de J aneiro, porto de mar 
e capital, l1oun:.sse aiuda menos do que em out ras partes. 
da pro\'incia (7). onde, a1íás1 a educação é geralmente 
mais cujd.:idil. Conhecem-se quaes foram os primeiros lia· 
bitanles da pro\'jncia dl! Minas; e que uma nu\'em de aven­
tureiros ,cahiu sobre a caJ>itania logo depois de d escoberta 
prios paulistas (8); 5eria muito <liffici l que os desccndCJ1-
tcs não conscn·assem nada, .:1bsol111arnentc, do; habitas c­
costurnc::; dos anlepassJ.dos. O cuidado que tomaram 03, 

mineiros ricos de em·iar seus filhos á. Etiropa, e a fun­
dação do scminílrio de 1\farianna, onde se ccJ uca,·.'.l a mo­
cidade, conlrnhaJanç.-i ram pocJcrcsmnenle, sem duvida, a· 
foflucncia de uma de::graçad.:\ odgem ; mas ha outra in­
fluencia que aclua sem cessar sobre os brasileiros, de ·modo 
prejudicial: ., da cscravidilo . A extrema infcdoridade do 
c:::cravo leva-o naturalrneule nos vicios mais ba.ixos. Não 
cast:go os meus negros quando mentem ou roubam, dfaia 
um pad re da Baliia, outr'ora captivo entre os afrfcanos,. 
porque cu mentia e rouLava quando era csc r::1,·o. Par::i e\·i­
lar o cas tigo, o escravo habitun-sc a menti r. e rouha por­
<p1e não possue nada, ~ lá rodeado de objectos que o ten· 
tam e, frequcntcmcn le, suas nccc:ssida<lcs s5o maJ salisfci-

~ Vide o que escrevi sobre a comr,rm do Rio <las )fortes. 
e sua c.?()ital 11a minha Viogem ao Dislrfrlo elos Diama11lu,.. 
de., I. 233 e scg. 

(S ) "De din:r.s.lS provinci;'I.S, U!ssc um autor bras~ciro mui­
.. to estima,·eJ, espalhou -se pelas f!(!rcsta.s de Minas um ·t>,?\·o nu­
.. meroso <Jue n~o co11 hcc.ia. outro direito que ]Ião o da força, que 

" se entrcg:w.i. 3 uma. devass"idão sem limites, a quem tudo cc:i 
.. i::.J:ifrrcut<.·, cxn·p~o o ouro, e cujo tcmperame1110 c r.1 um 
.. composto de Oõ"p,u!ho. amb!ç5o e aud.?ó:i. ): \"adOs :io ulti:110 gr.111. 
( Pr7. .. ,1mo, .lfrm. h!st., VIU, scgund3 p:i.rte, 9) . 
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t as ; talvez mesmo encare dlc o roubo·como uin meio de 
vingança.. E que razões impcàiTirun os CS{::ravos de se 
entregarem á.s su.is más inclinnções? Sentimentos rel irrio-
50s? ma\ lh1 0~ incutem; o medo de perder a rcpul~ç5o: 
Não ha mais reputação para. clle do que paríl o boi ou 
o ca,•aHo; como clles, está fóra dn sociedade humana. 
Resta apenas o temor dos castigos; mas si são, ás ,·czrti, 
punidos pelos motivos mais leves, porque não arriscar-se 
a sc1-o para satisfazer os seus gostos e paixões? O senhor 
dé cscr::i.,,os está, pois 1 ohrigatori(lillcnte rodeado de scr03 
abjectos e corrompidos; é no seu meio ·que os seus Hlbcs 
se criam;. os primeiros exemplos que têm sob as visl'J., 
são os do roubo e da díS.Simub ção; como não se fnm ilia­
Ti-iarcm com CSSC5 vlcios ~ tanto::. outros que a c<:c ravid iio 
acarreta? ,(9 ) . Lamcntcmo3 o escravo, sem duvida., mas 
não dci."l:.em06 de lamentar ta.m.hcm o senhor que o uli­
liza (10). 

(9) Um jo~-cm brasifciro muito d.:gno n:c contou que, 
quando crianç:i lhe era severamen te .prohibEda por S(..'U pac ter 
.relações oom os moleques, m.lS que ~lle ... -iola\-a CSS.."'- prohibição 
6ClnQ:-e que po<li.l. Presumo que muitos paes fa:zem a m .!5.na 
prohibiç.ão e nfo são obedecidos. 

(10) A cscra.-jdão traz. romsigo, mdubita,·clmcHte, muitos 
males ; mas tal vez. fo.s.scm CS>es, maiores ainda si se c:m.111C!pas­
rem bruscamente os c.scral/OS, oomo o l)Cdcm em altos brados os 

r,hi?anthropos, ~ . .11imados, sem <1u1>ida, <lc boas intenções, mas que 
ignoram complctarnat.tc o gue -sã.o o!. nc&ros e :t Amcrica.. o~ 

1a.ços que pn:::tdem os ~cravos den:m -ser 'fC!a.....:ul0$ p::,nco a 
pcuc.o; corrcr-se--iam grandes ,riscos ro:npeodo-o.:; brusc., men tc; () 
que ~e tias.sou rio Br:,.sil cm rclaç!io ao trafico ter.é.e :1. coníin n.1.:-
0 q11e d igo aqui. Sob o governo de D. João VI rixaram-se p:i:-.1. 
o co:nmcrcio de negros 1::nitcs rigorosos, e pcs:tcfos tributos sobre 
os CJUC .se imJ)Otbss...~n; .i. ~se tempo uiio se fazh o contrah.1.utlo, 
porque ellc não offcrecia lucro,; que pudessem corttr.ibafançar Of. 
rhcos; os ~craYos eram c.·u os; as pe.<;S.O;IS l)Obrcs não os poo.liain 
mais adqutrir .sin5o a crcd\tos lon;::os e 011erosos ; o homem liHc 
pouco a JKIUCO 'I'<C..S~gnar-sc-ia ao tnb:t lho, e, á med.id:i. qut: se íoss,cm 
:i.coshtmando, poclcr-sc-i::m augmc11tar gradu.1.lmcntc os direitos e 
di{fícul!ar o traíico na ntc:sma. proporçlO. Este foi tot'\lnientc 
supprimido, cmquanto todos os brasileiros o julgn•õU'll ainda indis-
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Como hem o ohscn 'ou o sr. Ferdinand Denis (ll), 
tj regimcn. ao qual estão submc.ttidos os negros, ~tá longe 

peJlsa\.·cl ao pajz; cm toda a parte o nde. ha gr.uu.lcs vantagem 
t:1U fazer-se o contrabando, su rgem _ {lihustciroS a w:Ta.ciosos Qú'" 
correm todos os •riscos, e: íoi· o que. :1co11tcccu no Dr.1sil • .E:mquauto 
o.s n,1.\'iO.:. do Reino Unido cru:z.aro CJltre a Africa e a Amcrica 
par.i .;,npedil' o tr.i (ico, e fazem .rncsmo, muitas prei3S, o dinhciro 
dos capitalistas ing!ezcs o Slb"tcnta.m (\'ide Ku>oER, Skctcliu, II , 
390), e trahira ti. 'VC1'dadc se assc,·crasse que nunca um fra.nct r.: 
t>'!IJC: te\·e p:, rle. Os lucros s.í:o t acs. diz o vcridioo Gardnc•, f (lll! 

um -unico ca rTegaroent"o de nc-s:ros qu\! se consegue sakar, t>,'4;.t. 
ao que assegu ram, as dcspcsns de trc.s · carrcgan1etr.0.; e dcin 
:.inda um )l;cro c:oasidera\.·cl. " Tcr:i)10 boo:s razões para crer, 
acc.rc:sce.nb. o rncsno autor, qu.~ durante o.> cinco .:i.nnos que passei 
no Brasil as importai;:ües c.:,, rrcs ponderam Sl'Tl1Pre :,,os ped idos." 
'' Todo o mundo sabe no Rio de J.mciro que cu-rc;r,m,c.ntos de 
" cv..r.avos são regularmente de:5:cmbarados a pequena dista.J1ciJ. 
.. dessa. cidade.. . . . . e, nas dÍ\'e:sas yi.Jgcns que fiz :,,o litoral, 
" \·i {t"cqucukmcnte descmba.rCJ.r uma le:\-a. de 200 a JOO nc­
.. gros ; fr1..'Qlh:.n.t~ntc., tambcm~ cncoat rc.i, no mcio d3.S tropas. 
' ' de 20 a JOO a friciainosi co11duzidru .i "·cmfa. .. ... Os propr"ios 
'' magistndr,s compr.un irtti11entcm:::ntc escravos, e nã.o se igno­
" ra que os homens collocados su. cheíi:t. dos dislrictos em que 
.. se dcsembir~m os negros recebem propinas p.ira silenciarem 
(Tra•:els, 16) ". Veja.mos, pois, qual foi, para o Dr.:,,s il, o resul­
ta.do d., suspensio brusca do trafico. NãQ parece que as impor· 
tlÇÕCs tcnhaxn dim:m.cdo; c<J r(€sfa11dtm aos ptdiMs (\•i.d<!, alefu 
de Gardrl\'.!r, H. S,\Y·, ffi"sl ., 1:oJ., l , 249). Os negros 11.lo s!i.o 
t ratn<los n~ melhor nem poo r. e os f ilhos- dos homi:n.s livres: 

continuam ncccssariarncn\c a 'SCT criados cn\"rc o.s escr.wos: mu# 
d=tnç-:is operaram--:re, entretanto. As ·leis e os t ratados r.atiíicados 
i face do unh·erso. são vio!ado; -por todo.;, europeus e arncric:a# 
nos·; os que dcvcr!:llTI fazei.a:. exccubr, rettbem dinheiro par~ 
faze r vista gross:i; o cspirito dos antigos f!ibustciros n:nas:c.i 

entre homens que se coll<lC'.m, como cHcs, íôra da .soc:icd.1.dc­
d1dst:l; as torlur.:i.s que O> negros soffrcr.im em todos os tempos, 

durnnte a tra•;cssi:i. (!i.Lo.RT!US, R€iU. II, 66j ), tornaram-se mais 
cn1ci..s aind.., devido aos meios cmprcg:Wos p..·u a s11btrahil-os 3.0S 
cn1zciros (\V.u.sn, Not,, II, 490) . e aul?Tl\C11t'.l.m a inda qu.ando 
es tes captu ram qu.,Jquer negreiro (yidc Minert'G Brasilie11u, I H. 
34): o dinheiro que s e paga.\·;t legalmente aQ fisco pelas lmpo,­
rtac;ões l)Crm.iUida.s en riquece avcnturdro.> -sem fé nem lei e c.:,,pi. 
t::t.tis1as ingtcz.csi. 

(11) !Jrésil, 142. 
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de ser o mesmo nas diffcrentcs parles do Brasil. Apresso· 
me a d izer que, na provincia <lc 1Iinas, me pareceram ser 
tratados com muita brandura, e é certo que., mesmo no 
1Uo de Janeiro, os tratam melhor do que nos Estados do 
Sul Oa Confederação Americana. O cscriptor consciencioso 
que acabo de citar, os srs. Spix e .Martius, Gardner e mcs· 
m o o conde de Suzannct, que se mostrou tão pouco favo­
yaycl aos hrasi leiroo, concordam cm reconhecer que estes 
são, em geral, muito indulgentes nas suas relaçõ~ com os 
escravos. Eis como se exprime, denlrc os citados ,•fojantf'S, 
esse que s e demorou mais tempo na Amcrica portuguezn, 
e l eve Dinis relações com os seus habi tantes: "Antes da 
" minha chegada ao Brasil, t?nham-me dito que a condição 
h dos escravos nesse paiz era a mais desgraçada que ~e 
0 possa imaginar; mas. pouco5 ~mnos basta ram para me 
u nsastar de::sc conceito crronco. . . . . . Ja111ais -a e:;crnvi­
., dão encontrará cm mim um defensor; mas não pos.so 
" mais admittir que se considerem os brasi leiros proprie­
u tari0s de csera\·os como monstros de crueldade: no m3-
"' ximo fn i testemunha de a1guns poucos actos de cruel­
" dadc dur:;mtc a minha longa estada entre eHes ... Estes 
" homens. naturalmente incJinados á. lentidão e iudolcn­
,: eia, dão pouca attençiio a fa ltas que1 en tre povo5 mais 
h nctivos e ardentes, seriam puuidos com severidade. - . ."; 
" e frcqucn tmncntc se content:i.rn em applicar algumas chi­
,. batndas por crimes que, na lnglnterra, levariam á de­
,: porlação ou mesmo á morte . . . Na rn:iioria dos habita­
" çõcs os escravos são bem tratados e parecem muito fe­
,c lizes .•... Jamais poderia crer que os negros c1c algu­
º rna!i das mais importantes fossem escravos, si não m'o 
1

' ti vessem dito antes; via um grupo de trabalhadores sahir 
1

' al~"'Tcmcnte, pela manhã, <las suas casinhas, que mui· 
H lns \'CZes são rodeadas por um jurdiruzinho, diri:;ircm• 
'' se pnrn as occupoçücs lrnbituacs, e \'oharem Íl tarde sem 
" se rnoslrarcm ahsolutrunentc exgotndos pela. fadiga . .. • 
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,: As senhoras brasileiras pareceram-roe quasi todas cheias 
" àc bondade para com os e:;cra\'OS, e mesmo muitas vcze:::;, 
''" ell.is proprias tratam. os que estão <loentcs." (GAR.D., 
Trm:els, etc., 17-19). O mesmo nutor confirma tamhem 
o que cu disse ha muilo tempo (Víugem nas provlflcias 
de Rio de Janúro, etc., 1: 9}, da pouca saudades que os 
africanos: transportados par.1 a Amcrica, sentem pela sua 
patria. "Em todas ns rcgfües d o Brasil que percorri, con­
versei - accrcsecnta - com cscr~vos, e mu:to poucos en­
contrei que se sentissem coull'ariado.s por tcrcro sido anc­
baUl.dos ao seu paiz ou que desejassem pora 15. \'oltar". 

Voltemos ao triste albergue de S. João d'EI Rei e 
ao infeliz a quem prestava assistenci3. Entregue a agita· 
çõcs crueis, encontrou, nos soccorros dá religião, a cahna 
e as coasobçõe::J de que ncccssl la"'ª · Então, paciente e r'!­
sígriado, não ficava mais um só instante sem ter os olho.-; 
fixad os em mim; mas seus olhares, com os quac.5 me pa­
recia implorar. me Jilaceravnm o coraçfio. Desanimado~ 
ncahrnnhado pelo eo.nsa!,;o, rccn\'iei pnra o Rio das l\Iorles 
o indio Firminno, que parecia aborrecer-se cm tomnr parte 
em tantos cuidados, e fiz com que fica~c coomllgo José 
Mariano, que era 1nais capaz de me ajudar. Dav:lm-me­
cspcrnnças; não se realizaram, porém. A 7 de l\farço 
YvC5 Prégent expirou e foi enterrado, com toda a dcccncia 
possi\'el, na igreja parochial de S. Jo5o d'El Rei. 

11uito livcaa que atura r di"'.sse r:apaz, desde que sua 
s:rndc e gcnio se alteraram; mas era probo e Jwnrado e 
me fôra extremamente util. Ncnhwn franccz penetrou antes 
de nós nessa pro,·lnc!a, disse-me cllc, qu:1ndo c111rároos cm 
i\finas; nada farei que possa envergonhar o nos.so pai7., e 
manti,·cra :z. pala.na. Sua perda foi cruel para mim; pa­
Tccia•me que e;s;tava isolado nessa immen..:.a região, e qt1e 
cnlão uma distancia inftni ta me se pnr:wa da Françô.. 

Desejada ardentemen te completur n eollecçüo 7.oolo­
gíta que P régcn t comcçárn com J11uito cuidado e habi li-
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<l~dc. Dois jovens re aprescnlaram succcssi\•amentc para 
substituil-o; mas, as informações que me deram a seu rcs· 
pei to impedir.llll-me de contrâ.tal -os. José Mariano d1s5c­
me que; tendo visto VaTias vezes o pobre Prégcnt prepanr 
os passaros, se sentia capaz de fazer o me5mo trabalho, 
e que, sj eu lhe <lesse um tocador (12), ell e poderia olhar 
pelos animaes e continuar a minho collccç5o. Acabei por 
~cccitar os seus offcrecimenros, mas era necessario encon­
trar o locador. 

Entretanto deh::úra S. J o ão e voltára ao Rancho do 
Rio dos Mortes Pequeno. Foi forçoso tornar a Yer esse 

(•12) O tocador, como já o disse allum~s, f er.ca r.rcg:'ldo de 
conduzir os muares, .sob .a. iu.~pccção <lo almoc.rc\'C principal ou 
orriciro; é clle que C6 faz ayançar e que os dirige quando em 
Jll.lrcha. l.Jrn -.;ajaJ"ttC, foliando dos prepa.rat.l\'os que ícz pa ra 
atra\·cssar a. pro\'lnci.1. de Minas. diz que é ncccssario ter muito 

cu:dado com a escolha. dos gui:l.S: "Não basta que clles conheçam 
·os caminhos; "t ém a.inda que cu(da:r dos C-a\-allos, velar por cll~ 
durante a noite, aíini de que não se a fastem muito <lo acampa­
mento; um bom guia del."C saber fe rrac-0 saogrJc- 03 .:u1inucs fe­
ridos, concertar as ;:ill).1:rdas" (.Soz .. Sou-.•., 258). E' evidente que 
5e quiz 1allar aqui dos arrirúros, pois ~ cllcs que ÍC;"r.i.m os ani­
IJl.3~, etc. ; mas esses homens n5o .s~o g_ufo,s ; elles conduzem _s::;us 
amos aonde cHes querem ic-, e, quando .não sabem o caminli:,, 
J>Crguntnm-no. Exccpto quando ~e quer subir algum monte elc­
mdo. s..fo cllcs t5o pouco ncce.ssa.rios na .prO\·incia de llin:is como 
n.1. Europa; 4.alvcz. .mesmo lá :Se corra rr.cr.or risco de se perder, 
.1)0rque os caminhos n:io são, quas.i sem()T"c, tão numerosos . Algulll 
o,rirciro, para se farer valer junto ao a:ir.o, pode lhe ler dito que 
-.-cllava os seu.s animacs durante a noite; mas, quando não ha 
g,.1.sto fechado, solt:>.TIHC simplesmente os bu,ros no campo, esco­
·lhm1o-lhcs um bom gr.imado e c11costa11do-0 F, scmp:-e que posi­
w l, a alguma. collina. As vendas ou tabenus, os rar.c./ios, cs.scs 
a lpendres abertos a. todo e qualquer ,·iandantc, as fo:cudos e c.s 
sitias onde o ,;ajante ,recebe hrupit:ilídadc, são, provavelmente. o 
que chamaram ac..lJllp.unc:nto; poi;; que, mcs:no nas regiões 111a!s 
dcsc:rfa.s da pr0'1.·incia de Minas (serlão) , é raro que se seja 
forçido a dormir no relento, como o 6d por cxr,cricncfa de do.i"> 
annos de: ,,.iagem nessa pro\•incia. (Pode~ consultar sobre CSS!S 
di\'e-rsos pontos os :iutores mai s rccorrunen<lavcis: , -on Eschwcgc,. 
Pohl, SQix e },far.tius). 



VrAGE:'ll As NAscENTF.S no R io S. FMNc1sco lll 

quarlo onde o pobre Prégcnt ca.hira de camn; fo i ainda 
um mom~ul o muito penoso para mim. 

Desde muito J osé Ma:-i:rno qucb;;ava-5e de vfolcntas 
,lôrcs de cabeçn:, e não conúa mais; no mesmo d:a cm 
(!UC deixei S. J oiio clicgou no rancho coro febre. O alfcl'C3 
Jo~é Pereira da Sjlva, es.so curioso do qual já foliei , dec:­
diu que era nece~sarlo dar-lhe um purgativo, e eu lh'o 
ministrei; estava, na verdade, desesperado por te r ainUa 
uma vez de fazer de cnfcnnciro. Jo.::é J\fariano ficou proDl· 
ptamente cm condições de cm,aiar l!S suas hnbilidadcs na 
taxidermia; mas não tardei .1 ter ou tro doente. Finriiano 
,1eompanhou-rne cm uma das· excursões q_uc era sem cessar 
cibr:gndo a fazer á. cidade; molhara-se, e., a pezar das mi­
nhas rccommcndaçõcs, 11ão mudou de roupa ao cllegar ao 
Ranc110; resfriou-se\ e a feb re se decla rou. E.staYa, na rea­
lidade. dcre:5pera<lo . Foi neccssario aínda recorrer ao hom 
alferes, que receitou; ao cabo de poucos <l ias o caboclo 
::-e achou melhor. 

Emqunnto es tava ninda doente, fo i herboriza r nessas 
montanhas pedregosas que se "êcm á. esquerda ' luando se 
,·ac do Rancho para S. João d'EI Rei (Scrr.:1: d e S. João) : 
encontrei poucas plnnlas cm fl ôr, provnvclmcnle por causa 
dn secca que durou tanto tempo. O alto dn Serra apresen­
ta rochedos amontoados, e no meio ddlcs não cresce mais 
do que uma cspccie de vcget.11, uma canella d'cma (Vcllo~ 
zia). As hastes dC::3Sa planta q ue, como todas do mesmo 
gcnero, lcrll um aspec to s ingular, a ttingcm n nl tur.1 de 4, 
n 5 pés; são enfezadas, tortuosa5, divididas cm galhos com 
gros.sura igual cm todo o comprimento, e são intei ramCJ\lC 
núas, a não ser no apicc, onde têm um tufo de folli as 
djn5, lineares, agudas e viscosas. 

Na volta do meu passeio encontrei Fjnniano muito 
melhor; mas csla\·a mui to triste. 

Não posso mais ficar alegre, dis.sC-rne clle, depois 
que perdemos o nosso companheiro de v iagem. A perda. 
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foi realmente grande para o pobre indio; Prégcnt o dis· 
tral1ia, e não lhe dera jámais sin ão hon.5 exemplos e uLeis 
lições. No meio dos brasileiros que fui forÇ.'.lclo a tomar 
.ao meu 5crviço, nada tinha a ganhar, e perdeu até os seus 
encanlos selvagens. 

No dia !:e~inte Jo da hcrborização na Serra, Fir· 
.miano estava quasi rcst:1bclt."Cido; mas, p!líccia que cu 
não poderia mais gozar de um só dia de trunquillidade. 
José ]darfano estreava-se com exilo na sua missão de em­
palhador; cntretnnto, deixou pn!:sar duas refeições sem 
tornar alimento; tornou-se triste, e me clissc que dcscjo\·a 
ir á casa para bm;car sun5 coisas. Esta espccic de ameaça 
entregou-me a 110\·os tormentos, pois que Firmiano n,lO 
cslnva completamente restabelecido e eu ainda não tinh,1 
tocador. 

O bom alferes procurou inutilmente me arranjar um; 
.acabou por me dizer que achava iuutil procurai.o põr 
mais tempo nas ccrca.nins do Rio d::1s ;torte:s. Fui, apci.ar 
disso, .n S. João, o. afim de :Jsscgurar.me de cncontrnr cm 
qualquer parte um homem que me convie::-se, ro~ci oo 
-Duvidar que me desse uma carta de recommcndaçáo .para 
os chefes das povoaçôc.5 por onde deveria pa.'i:sir deixando 
o R::mcl10. Este magistrado me recebeu perfeitamente, e 
me cnlrcgou uma cnrt.1 pnra o capitiio-mór de Tamandu,i.. 

Esta,·a mais fatigado do que o posso dizer, por totlo~ 
os a trozos que crpcrimcutárn. As pernas apenas podiam 
'fiuster-rne; acl1a,·n·mc muito emm:igrecido e temia cahir 
doeulc por minha vez, s i fic~s.sc mais tempo cm uma r~­
.gião onde p~sára por tanlas inquietações e dc::gosto.,;, e 
pelo qual sentia a cada instante aug:menlar a a\·ersãu. 
Emíi.m, a 18 de l\Jarço tomC?i a rt"Solução de p:-artir no 
dia imrncdiato, acontecesse o que acontccc..~ c . A' noite 
ajustei coutas com os meus hospedeiros do Rio das :i\forlcs 
Pequeno, mas, .ú. éxccpção de algumas pequenas pro,•isõe:::. 
,que cu os encarrcgá·rn de comprar. nüo quizl!rnm acccitar 
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nada, e, entrelanto, era gc11te pobre. Noite e dia des\·e· 
Jaram-se com os meus doentes e comm.igo proprio; ln\·a· 
ram a. minha roupa branca, não cessan:un Jc me dnc pc­
-quenos prescnles, (: dUJ"nntc um m c-L se prirnrarn por néa 
de uma porte da sua casa. Si não tÍ\'e que me lou\•ar do!i 
habitantes de: S. João d'El Rei (13), pelo menos encon­
trei entre essa boa gente n amavcl hospilalido.de que me 
fez vol,:1.r aos mineiros eterno reconhecimento. 

(lJ) Vide minlt3 Víaçrm prfo Dislriclo dos Dion:0111.-s, 
cl::-.• vol. I. 



CAPITULO VII 

QUADRO GERAL DA REGUO ELEVADA E DESERTA 
COMPREHENDIDA ENTRE S. JOtTO D'EL REl 

E A SERRA DA CANASTRA 

Efc\·açio do p:i:iz;. - Sua ... -egct.1ç-.'io. - Occur,aç.ão 

~~J~~~!;~es.anima~~ H~o~~~ J:':!il,~di~~~ 
E>C\lS costum<:s. - São menos hospit.al~ros: que 0 5 
dj,S outras p.,.rt.c.s da proV!ncia. de }\finas; como o 
autor é recebido por um dellcs. - V an!agem, e 
incom-enie1ltcs tle suas Te.uniões nas t10voa.çõe.;. 
Indo!cm:ia dos homens pobres. 

Para. ir a. Paracn.tú e àe lá a Goyaz, niío segui o ca .­
minJ,o mais directo '(l ); afastei-me dclle no intento de ir 
"Visitar ·a. Sarra da Canastra, onde n~ce o Rio S. Francisco1 

e que s<ITTe de limito fui comarcas de S. Jo5 o d 'EI Rei {2) 
e de Paracatú . 

Para chegar a = mon!rulhn ,tomei a direcçiio oéstc­
quarta-noroéste, e c.iminhci cerca de 45 lcguas portugu.,.,as. 
A região que percorri m,s.se csp,ço, forma uma especie <le 
crista e deve neces.sariamcnte ser muito elevada, pois que 

(1) A grande cstrada de Goya, passa flO r lJ;Im1Ju)', após 
1cT atra\' es!=-J.tlo Formiga ( Ese:hwcgt-. Drn.rilícn dic ncs'C lVclt. I, 61) _ 

(2) Não .ct"Cio ter m:.-cessld:ide de di zer que, nem cm fra.u­
'Cc.2, neJ\\ cm -porti.igucz, se dc\'c. escrt\'&, conio o foz .um cscriptor 
moderno. Sait1l-lrcm- d'El Rei {Suz. So11t• .• Zi9) . A geograpl1 i3 
n!io a<lm.ittc zn.iis do que as sC:cnci:l.S n.'lturacs os termos. hybrido:.. 
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se acha comprchendída cnlJ'e os começos do Rio Grand~ 
e as fontes dos primeiros offlucntes do S . Francisco (3); 
6abcmos, a liii.s, pelas obsen.rac;õcs baromelricas do sr. d 'Es~ 
chwege1 que a jazenát1 de Vicente, situ:.ada a 4 legua$ da 
pequena villa de Tama"drtá, que se acha llC::.Sa es\rada, 
tem .1 elevação de 2.465 pés .inglezes, (551 mctt05') acím:1 
do nivel do mar, e que a v:íllo de S. João Baptista, situatla 
a 5 1eguas da d.e Oliveira, onde me detive, se encontra a. 
uma altitude de 3.265 pés inglei,c,, ,(99<1m,8) (4). 

Esta região é ge;ra\mcnte IDontanhosa e apresenta uma. 
altcrnancia de prislos e rnntto.s; existe me::mo nma. \'erda­
<le!rn floresta perto de Tamanduá. A herva dos campo$ 
n'5o tem aqui o cxcellente qu.ilidnde da do distrícto de Rio 
Grande, e é somente pelas imrncdia~õcs da Serra da Ca~ 
Jl.'.lStr,'1 que ~ acha o capim. frecha, grunúnca que c.iracte­
riza as melhores pastagens. Em diversos lugares os c.im• 
pos têm, espalhadas, arvores tortas e Tachiticas, como os 
têm os que percorri -entre o norte da província das Míno.s 
e o füo S. Francisco (5) . 

E' para além da poYoaçáo de Fonniga, Ioga.rejo .siitua .. 
do n cerca de 24 leguas de S. Joiio d'El Rei, que se SÍ· 
tuani, desse lado, os llinitcs do sertão ou deserto; mas 
a região começ.a muito antes a. ser pouco habitada. Entre 
a fazenil.a chamada Ca.pãO" das Flores, afasta.ela de 6 leguas 
e meia do R.mcho do Rio das .Mortes, e a do Capitão Pedro, 

(l) V'cr-se-!I daqui a :pouco (l\Jt. -dci o nome a esta aista. 
de Serra do Rie1 Gra1:de e de S. Fra,ici..sco, porque di.;dc as 
acuas desses dois rios.. 

(4) Escaw .• Bra.s. dic 1mte. TVelt, 1, 23 -28 - "fssas r~­
" giões, diz tambern d'E~chwcgc, dC\·cn\ formar o pla..ia\to mats 
" <:lcv;,.do não só tla JlfO\•inda de Minas, mas ainda. de to<l o .º 
" Brasil, {X}ls que suas agu;tS correm, ôe um lado, até os. ulh ­
.. 1t1.0s confins tr1 cridionaes do impcrio, e <lo outro, quast atl: 
.. suas fronteiras scptcntrio..,acs. " 

(5) Vide ntinh.-i Vi'agem pelM prcr.1incias de Rio de Jondro~ 
~te. , "º1. n. 
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niio vi mais do que unta habitação, cm um espa.ço de ~ 
lcguas e meia; no dia seguinte encontrei umil uuica pt.õ­
soa; no outro dia, não vi, siquer, um unico \'Íajante. 

Ex:islcm ainda lavras cm explor.ição nos terrenos que 
~e avi1.inham mais do Rancho do Rio das i\lortcs Pequeno 
e de S, João à'El Rei; mas, as d03 arredores de Tam;m­
duá e de Riumhy, e:tão hoje co1 dia completamente ab:m­
donadas. Cultiva-se n terrn, cria-se gado e ce\'run-se poc­
cos. Logo um pouco depois da habítnçíio do Capitão Pe­
dro, situada a 9 Ieguas do Rio das Mortes, vi, cm todn.s 
as Ja.ze11das, grande numero des~cs ultimos animaes, e são 
elles que constituem a riquc:,,a principal dos arredores de 
Formiga.. 

E' necessario, nas l1abít:1.ções, estar continuamente em 
guerra com cllcs, e, cm certas circwnstancias1 sobretudo, 
são de uma impudcncfo. muit<l constrangedora. Direi em 
poucas pafnvras qu.ncs os cuidados que com elles se têm . 
Niío ~ :separam as femeas. os ,•3rra.scos e os leitões; dei· 
xnm-nos nndar cm Bbcrdn.de em tomo dn.s fazendas; duns 
vcics por dia da.se-lhes milho cm espigo, e de dci.s <'Jn 

dois mezcs, uma pequena porção de sal diluído n'-.,gua; 
examina-se, de tempos cm 1empos., para vêr se têm feridas, 
e se os lrut.a com mercurio doce. Quanto aos porcos cilS· 
trndos que se desejam engordar, trntam•!:C com ruais c1ti­
dada, fecham -se durante o dia, cm um curral, e, durante 
a noite, fa1.-se com qoe entrem cm um telheiro onde :5C 

cspolhou pa1ha de milho, isto é, os cnvohotios. das c.spi· 
gas; d(t-sc-Ihcs de comer trcz vezes por dia: cm gemi, 
milho cm gr.io duas vc:zes, e, na ultima, Jubú (6), inliamc5 

(6) O fub& é a farinha de milho siinpksmcntc mo'.da; a 
fc.rinlic. I! o mi.lho scp1rado dos sctLS· iuvolucros:, feito cm pap.u 
com O :twc:ilio da m.1.chiM dcnomin:tda mo11jolo,· depois, secco c111 

uma. c;lldcira pouco profunda., e por fim reduzido a um ()Ó g ros­
seiro. (Vide minha Vic!l~m Ptlas tr<Y"Jincio.r de Uio de /011_-iro, 
ele., J, 135). 
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(caladíum esculentum) ou caras (Díoscorca alata) (7); de 
quinze cm quinze dias foz-se com que bebam agua 6al­
gad;:,. e1 nas J1abitações cn1 que se fazem queijos, suhstí­
tue•sc o sal por r ações <l iarías de lcitelho, diariamente. 

A raça de porcos mnis cornro.uns ne55a. t CGião tem o 
nome de porco& canaMra. O.s porcos são geralmente pretos; 
pareccr.1m-mc ler as pernas mais comprida.5 que os da 
Fr.1Dç.o, o corpo ruais curto e o <lor-:;o mais anedondado; 
suBS orelhas são lcvantad.'.l5 un primeira idade, urn pouco 
c.ihidas nos adultos. Castram-se esses nnimacs, machos e 
femcas, com ,1 idade de um anno, e lhes é ncccssario outrD 
mais para cngoràar. Um porco medio de;sa ra~a (S) pesa, 

( 7) Já :;e TÍU que, .no distTicto de Rio Grande, dão-se taro­
bem aos porcos i,i/mmrs e cará.r, e que, em PJ,.rticub.r, meu hos-
1)C(lciro do Ranclio do Rio das .!fortes Pcqul!no tnl.ha duas pfa.n-
1açõcs de corás. N este ponto ,não po:iSo C'Slar de aecordo com o 
ff. d'Eschwcs:c, pois qLJC: cUc g ::i.r:i.nlc f)uc: se c.ri.."U"H '\')Orcos unic:a.­
nientc com milho e que a c.vcstii desse grão cor.dem!la. esses 
animac$ ã morte pela fome; conta n1csmo que, tendo aconselha­
do agricWl'orcs a que c1i.lth·asse..i11 ;:i. batata. p..i.r::i alimento dos 
seus r,orc:os, cllcs lhe Tcspondcram que n.'io ~ i::.:m dat ao tra­
balho de a rr.ir.c.ar bat..1.t:i.s pa.ra os porcos; accrcsccnta, emfim, 
que, ((uando se discorre dcss.1. mancir.t, se devem :iliandooar ho­
mens e porco;; i su..1. dcsgraç.."da sorte (B ro..r. die 11t1..1c W clt., I, 
27-28). .Aliás o sr. E-sclwrege escre vi.:i. isso cm 1814, e não scrja 
cru absoluto impossi\·cJ (JUe o costwne de dar i11lioml'.s e ,orá.s aos 
1,>0rcos se tenha iutroóuzido nesta par.te da provincfa das Mina~ 
de 1814 a !S19. 

(8) Criam-se - d tsscrnm-mc - no districto do Rio Gr.lJ'.de, 
um:t cspet.it de porcos que: se chama.-n Porcos l aJ1í; têm as pernas 
ainda n1:ús eom11rida.s do que os po,.cos cona.stra; SW muito mais 
curtos, e Tcduz:idos; têm o dorso arredondado e n.:io a.Hiogcm 
ia.mais o .peso .dos oaa r os (•); c:is\r.nn-nos a o.s. -!eis ou sete rne­
zts, e eilio gordos com um a.nno, Si !;C lhes dá ,prcíerrocia na 
zona do Rio Grande, C porque d.io frtt.il c.on.~umo :i.o mi1ho, e 
t::í.o I.! fh.-Cessario lanto para cngordo.r os /)orcos 1a11í como .1C6 
outros suinos. 

(• ) P~a. descri~o .parece tratar-se de wn typo suíno 
pro'V'cnientc do cruz.a.n,cnto do por~o <:ommuni com o ,aitclú (Bi­
cotr.r lorq:UJl1ts) ou qrwixadll (B. lobiotu.s) , (N. do T.). 
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quando cemdo, cerca de 6 arrobas (88 kil. 2 hcctg.) (9) . 
Os -porcos são enviados cm yar.as :i't. c.npltal do Bras il , 
fozcndo·OS caminhar 3 leguas por dia. Os moços que os 
conduzem pagam.se á razão do 6,600 réi3 (4,1 f. 20 e. ) pela 
viagem, é ha cerca de 80 leguas do Rio de J aneiro ú po­
voação de Formiga, que póde ser considerada como o ccn· 
tro de negocios da. região a que me refiro. 

Os negociantes d e F-0rmiga compram os porcos nas /a· 
zenàas dos arredores, onde se criam cm grande quantidade, 
por pouco importantes que sejam e, ei pos.so acred itar no 
que me disscrnm, um desses marchnntcs cnviá.ra clJe só 'Ç'inte 
mil no anno de 1818. 

D isse já que os Iavraaores dn comarca de S. J oão d'E I 
Rei conscrvay·am menos .as suas habitações do que oS fo­
zenáciros dos districtos auiiferos. E' cl aro que não poderá. 
ha,·cr exccpçüo para esta das partC:3 dessa comarca que 
mais se afasta dos centros de civil iz.nção na pro\'incia das 
Minas. A habitação de Cnchocirinha, situada um poucu 
para cá de Tamanduá, tem 3 lcguas portuguezas de com­
primc11to sobre 2 de largum ; vi ahi mna quantidade con­
sidcravel de gado ,•accum, de porcos e de carneiros; o pro. 
prietario, o capitão, mór João Quinlino de Olh'cirn1 vendera, 
nc.;sc anno. no Rio de Janeiro, porcos no valor de deis 
cooto3 de ré is (13. 000fr. ), e era wn homem educado, 
cuja mesa annunciava assás a riqueza ; toda\'Ía, os com­
modos qoe occupava estavam quasi tão maltratados como 
os r~ervados nos donoo em todas as outras fa:ccndus. Es-­
ta.vaxn, como as scnzalns, situ adas no fw1do de um vasto 
terreiro rodeado por estacas que tin11.1m a -grossura da coxa 
e a altura de um homem, gcnero de c1ausura muito em 
uso nessa região. Duma t:aranJa (10} nssás larga, cuju 

(9) Sc~undo o ~r. d 'Eschwel!e, o, porcos gordos n.io ~­
f$,.'lm mais de 4 a 5 :i.rroba..s . 

(10) Expliquei minuciosa.mente-, na minha f,rimtirn r.:lacãe, 
o que s:io as w rondc.s, 
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extremidade fõra reservada para formar -um pequeno ora­
torio, passa-se para uma grande peça sem tecto, sem nenhu­
ma piutura, que não tinha outra mobilia além de bancrs 
de madeira, alguns tamboretes cobertos de couro e uma 
enorme Lalha com uma caneca de fe rro csmahaõa dcs­
tjnada a retirar-lhe a agun; alguns quartos pequenos, abrin­
do·sc parn essa sala, não eram mais ricamente mobi liad0:1 
do que el l.J _ Principalmente para além de Tamanduú, quer 
djzer, proximo ao sertão e :nos seus limites. as habitações 
se compõem de vadas edificações isoladas, mal construidas 
e dispostas sem ordem, no meio das quacs se d islingue cozo 
difficulcfoàe o oa lojamcnto do senhor. Citarei a de Dona Tho­
mazia, situoda entre a povoação <le Ritunhy e -a Scrr,'l da 
Canastra. Tinha uma extcnsio considcra\·cl; vi ah i va rio~ 
escravo~, gado vaccun11 numerosos porcos ; e, entretanto, 
no meio de varias casinhas servindo de ccl ,!iros e ~enzalns, 
n proprictaria l111bitava wna misera,·cl cabana construida 
sem a menor arte, e onde não se encontrava outro mobi­
liario nléru <le uma mesa e mesquinhos bancos (11) . 

:Mal necessi to dizer que os hnbitan1C$ dc._c.sas fazendas 
não se parecem em -absoluto com os mínciros das comarcas 
de Sabari1, do Serro do Frio e de Vilta Rico. Siío homens 
grosseiros e ignorantes. Têm mais ou menos os mcsmo.i 
modos que os nossos camponios da fnmça, mas estão longo 
de ser tão a legres e acti \·os. Fa rei not:u, ainda, CfUI! o.; 

(11) Cunha 1fottos, que em IS23 foi directa.mcnte do Rio 
de Janeiro a Goyaz, passou ainda, como cu, .P()r Oliveira, Ca­
chocirinha, Formiga, e pôde ter uma ideia da região que procuro 
dar a conhecec-. "A' pequena distancia de Formiga , fui Tcccbido, 
.. disse cllc, cm uma casa construida dz barro <: pcdacos de m~~ 

" <leira tosca (taip:i.). Na pareci: cst:a-a:n preses ma!ios chifres 
" de Ycados, no.:; quacs se dcf)C ndura,·,un di,·erso.s objoch:is: nes te 
" uma ~clla; naqucllc, wm esp in;;-nrda; mais adiante, um cha­
h -pcu; cm segu ida, umn cesta, U!lla. .pcnzira e, lo.;;:o após, urna 
" capa . .A dcscripÇS:o guc fiz dessa caS.1., accrcsccnta o autor, 
" appliaa-se a todos os sitios e á m.'.lioria das fa=rr.dos. Bem poa-
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lovradores dcssn zona têm o corpo bem aprumaJ.o, cmquan· 
to os nosso~ homens do campo sfio, cm geral, mais ou roe> 
n~ cun.:tdC'.5, diffcrcnça proveniente de que estes lana.m 
sem ce::.sar a terra, cmquanto que os primeiros ~ fozem 
substituir pot negros ou se limi tam a lr:ilar do -gado. 

Embora C:$.SC:S homens habitem uma região longinqua e 
deserta, não .se encontra en tre cllrs cs.sa ama,·el hospitali­
dade que é tão geral cm outras partes da pro,·íncia dilS 
:Mínas. Conlatci , como exemplo, o que nte succedcu. cm 
"Dma habitaçüo muito importante. A' minha chegada man­
daram collocar minha bagagens em um pequeno quarto hu­
mido e e:curo, cheio de pulgas e bichos de pé (pula. pc­
nctran.s). Para n.io ~naliuir ao [ilho da casa, coro o qual 
Yi.'1 jára, não me <1ueixci 1 e fui trabalha r na varanda. T ive­
ram a delicadeza. de não pemlittir a Firmhno que puzesp 
se o caldeirão no fogo e convid arrun-mc para jantar, mns 
não me deram com que satisfo.1:cr o mais modcrudo appctitc~ 
José Maríru10 e o Jndio foram complctrunt'lltc esquecidos, 
e teriam morrido de fome si não l hC:9 ficasse um pouco de 
fei jão da 1efcição da monhã. A' tmde esperei inutilmente 
que me offoreces.scm um leito; não pensaram nisso. En­
tretanto o quarto onde me alojaram estava t5o a tulhado 
pelas hagogco~, de tal modo cheio de inscctos malignos, 
que preferi man<lur armar o meu leito fóra. a dormir al1L 

Tendo sentido frio <lurantc a noite. ergui-me de nrnito 
mau liumor1 bem decidido a dar urno bôa lição ao meu 

11 cas pessoas conheeem as commodidades da ";<la; habitam, du­
" raute grande numero de ::mnos, casa.s que rp.trcccm destinadas 
" a ser :1bandon.Jdas cm um quarto de hora . As c.lSas das po­
., vooções s5.o um 1)00Co m-als cuid.'ld:L..,_; rtUS, nas fa =,nda.s, os 
" d 1ifrcs singelos e curtos ãos ccn-os do p..l.iz s5.o 0 5 cibidcs 

'"" que sustém as alfaias de que o :l.partamcnto e5li om:ido, e 
" es.sas alfa ias ~ scJl:u~ arrCJos:, espingardas e outTos objectos. 
" semelhantes." (Itin. I. 66). Como não se matam , ·czdos ri 

'todo momen to, nãQ mimo dizendo que o luxo dos chifres foi mais 
de um., \·cz su bstituido por simples pcd.:i.ços de p.,.u. 
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hospcdeirc,. Este apresentou-se e me deu o hom-dia; como 
unica resPosta pergunlei-lhe si sabia ler, e pedi.ll1e que 
Iançasre ~,s olhos sobre a min}1a portaria (pa.ssaport~ 
Tég:io) . Aj medida que lia, cu via 3 su~ {iguTa compot­
e.e e a suc:l altitude torna.r-se rcspeit09a. "Nílo lhe mostrei 
esse pape, hontcm .í. tarde, d issc~Ihe quando acabou 
a leitura; Üu1ga\'.J que uma pc."isoa de bem não tivesse ne­
cessidade de wna ordem para dar agazaiho passavel ao 
,'iajnnte que se comporta de maneira digna; quero fazer­
vos saber gue aquellc que fizestes dormir n.a. vossa por t;i~ 
quando teAdes urna casa tão grande, é um cavalheiro 
honrado péla. protcc~ãa particular do ,·osso rei." E como 
cu conheciJ os negocios d o rneu hospedeiro, j untei a C:5'.l.5 

palavras wha ameaça que Jhe devia ser extremamente .sen­
sh-el. O Pobre homem quedou petrificado; confundia-se 
cm dc;:;::c ulp;Z15 e oHcreceu-mc toda a sun casa . Por uuico 
f m·or pcdi ~lhe que recebes.se; futuramente, melhor o.s ex­
trnngciros, e Ifa questão de pagar us ligeiras refeições que 
fizera cm f.ua casa. 

Os ln,
1
radores passam n Yida n~ fa:::endru e só ,·ão 

á vj lla no1 dias em que a missa é obrigawria . Forçan­
do-os n se reunirem e communicarcm uns com os outros,. 
o cuu,prim~to das obxig;ações religiosas 0 5 impede, tai­
vez mais <l~ que qualquer outra cau.sn, àc eahir cm um 
es tado proximo da vida ~kagein. A utilidade, en tretanto,. 
dessas viagJns Íl parochia, seria -hem maior, s i o ln\·r.a<lor 
pudesse dclhis ·retirar algum3. ins lrucção moral e religiosa; 
mas os ccc~!esfo.sticos não se occupam cm instruir os fieis 
(12) 1 e, muito frcqu entemcnti; 0:3, cscandali1..am por sua 
conduct.1 ir~egular. 

Nos pn.izes muito civilizados n a.usencia de ensina­
mentos re ligiosos e n1orae:s conduz a um grosseiro m:ite-

(12) Vídc o <J.l!C cscre\'Í sobre o clero <la provinda de Mluas, 
na VÚl9c11t pHo.s prot:i,icios de Rio dt Jo.11tiro1 etc., vot. I, p. 167. 
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rialísmo; nos que só o são imperfeitamente, leva á .:1u­
perstição. Assiro, os habitantes da região que estou dando a 
conhecer dão credito nos feiticeiros e aos lobishomcns, e 
muitos vão até a ponto de tratar de hercticos os quo se 
recusam a acreditar nis.so. 

Acabei de dizer quanto J util para os lasradores terem 
occosiõ.o de se reunir algumas "'czcs e communicar un3 
com os outros, mas devo accresccntar que ns , ·antogcns <lc 
suas reuniões nos logarcjos e povoações são infelizmente 
aunullados pelos perigos que ahi os esperam. A população 
permanente dns villas é, com effcito~ composta, tonto aqui 
como no resto da pro\•incia das ·Minas, cm grande parte, 
de homens ociosos e de muUrnrcs de rnú , ·ida, e debaixo 
<los rancho5 dos ma.is humildes logarcjos uma vergonhosa 
libertinagem. ~e ,mostrn, ás ,,ezcs, com um .impudor do que 
não ha e:'l':cmplo nas n ossas cidades mais corrompidas. 

Companheira dos maus habitas, a indolcm:!a é Ullla das 
prlncipnes chagas dessa região. Num espaço de 60 lcguas, 
fiz esforços ,inauditos para. encontrar um tocador, e exi5tc. 
todavia., uma multidão de homens pobres e sem occupoção! 
Os que são casadcs plantam cm terras de oulrem, e se 
resignam a trabalhar durante alguns d i4!S para yi\•er sem 
fazer n:i.da todo o resto do nnno. Os cclibatarios, e é o 
menor numero, '\'ão de uma casa p:i.ra outra; vivem á 
cust:i. dos compadres o das comadres, e ructtem-sc ás ve-i:cs 
em e.i:cursõ~ de caça que duram mczes; é necessario ves­
tirem-se, mas o menor trabalho lfie3 basta para formar o 
guard.i-roupn, que se compõe de duas camisas e outras l<111R 

tas calças de :Jlgodão grosseiro. Além do goso da ocio· 
sidndc., cnconlram nessa , ·ida nom:1de e independente: out ra 
v:mtngcrn: a de se subtrahirem n todas as obrigações ci­
vicas, em parllculnr ao sen·iço militar. No deserto a ad­
ministração não pode exercer nenhuma \'igiluncia, as lel:. 
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quedam sem força~ e muita gente p:ira ohi accorrc de ou­
tras partes da pro\'incia, q uer para e:.;capar á. per.scguiçiict 
<la justiça., q uer unicamente pa ra soz,u de uma libcrda<le 
illimitnda (13). 

(13) " Em um campo onde se 1c.-a':ltat.1m duas pequt!na.s 
" habitações, vi, diz. da Cunha ;\faltos (/1i11. I. 71), gr.uulc nu­
.. mero de arvores fructiícras, que me 1>•ovaram o ~artid() que 
"' se poderia tirar das regiões de-scobu-tas {)at"a a cuh'Ut'a <icssa'i 
" an·orcs, .sl houvesse menos inifoler.cia no B~si[ e, princip.11-
" mente, na pro •..-incia de MiMS Gcr:acs .. • Todo 1.'0llio que possue 

11 uma guitarra (viol~o) tem o seu pio ganho sem nccessid3de 
" de trabalhar, e encontra sempre quem o queira .ter cm casa• 
(Jtiu. 1, 71). Esses, pelo menos, dí\·ertcm- os ~~us hospcd:idorc,. 
~o os mcncsrrcis do deserto ; mas nem todo vadio tem. Ul'Jl3 gui­
tarra.; .seria nCCC:s'i.'.lr io tr.tbal:har primeiro para podei- adquiril·a.. 



CAPITULO VIII 

COMEÇO DA VI AGEM DE S. JOÃO D'EL REI AS FON­
TES DO S. FRANCISCO - AS POVOAÇ6ES DE CON­
CEIÇ,fO E DE: OLIVEIRA - A VJLLA m: TAMANDUÁ 

Partida do Rancho do Rio das lfortcs Pequeno. -
Supcrficic d:i n:gi:io situada entre o Rio das 'MorlC3 
Pequeno e a fa=c1:da <lc T onq:1e; sua ngctac;ão. -
.A ·fazenda de To1~:1f!. - Clero. - A povo;)ç3:o de 
Concdr; .. fo. - Região sit l!:lda -entre essa pornaçfo e 
a Jo::cnda do Capão das Flores. - :Região entre c:;t.1 
hab!taÇ.W e a ti o CapitiJo Pedro. - Dcsc ripc;ão desta 
ultim.1. fa :c11da. - Rcccpçio que. ahi se fez ,J.O autor . 
Cultura. - A Quina. <lo Campo (Cinchona !crrugi­

lll'O) . Influencia da constituição mincralogic.,. sobre 
a ~lurcza da vegetação. Ref lexões ~brc a cxplora­
Çlo <las minas de forro. - Fa.:enda das vcrJeules do 
Jacari - Bichos de ·Pé. - - Região situ;i<la :para além 

~~ -~~~~~-; ! 11~·,~:o/a~d~~>.ºii~~i(~·s ~~~ ~~~= 
ta.ncjos pobres. Um sonho. - .tforro de ·comacho . 
Fc:er;da da Cacl1ociri1d1a. Sru proprictario, o sr. João 
Quintnlo de Qli\"cira. - A vi!Ja de Tamanduá; 5ua 
his foria ~ mor;!dorcs; popufaç-."io ; ruas; e.isas; igrejas; 
molcstias cndcmicas. - H istoria de um homem ro­
busto mordxlo ·por um cão da.-nnado. - A de .um le­

(PTOSO mordido primeiro por um cfio damn.ado, de-
1')0is 1Xn' um.1. cobra casca\'cl. 

Disse a.trás c1ue não pudera encontrar wn tocador noa 
a rredores elo Rio das õforks Pequeno, e que o prjncipal 
magistrado de S. Jo5o me dera para o capitão.mór da villn 
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de Tamandu;i uma carta cm que lhe soJicita,·a me arran­
jasse um. O bom al/t:,rcs José Pereir3 da Silva te\·c a geu­
tile7~1 cmquanto espcra\.·a o tocadot, de requisjtar um ho­
mem que recebeu ordem de me acompanhar até Tam~mduã_ 
Trouxe-rue a 19 de .Matço pela manhã, e parti, após dc:J~ 
pedir-me do rucu hospedador, o velho 1\njo, da sua fi lha 
Dona Rita e de Dona Isabel, Sua companheira, O vell111 
Anjo chora\'a abraçando·me, e todos me exprimiam o seu 
pczar. A11jo tinha cerca de setenlo annos; era de uma. 
:tctividadc continua; follava; ria, ralhava sempre, mas niío 
dcixa,·a um momento de dar pro\'as tio seu bom coração. 

Foi, todm•ia, com prazer que deixei este Rio das Mor­
te:,, onde experimentei tantos d~gos tos e inquictaçõ~, e 
cuj o nome não podia pronunciar sem uma cspccie de fre­
mito. No começo da viagem estava ainda immerso cm uma 
01elancolia profundai ohceca,•arn•me ilS ideias mais txistc.s; 
a vida me parecia wn peso insupportavcl. Mas o exer­
cicio a que era forçndo a cntrcgac·roe, o traba lho? .11 vist& 
de novos objcdo:; arrancaram-me a mim proprio, retomei 
cm brern as forças e o animo começou a renascer (l}. 

Subi durante aJgum tempo o \·alie onde corre o Rio 
des Mortes Pequeno. A pequena clistancin do rancho que 
acabava de deixar passei perto de urua capclla que é do 

(l) Itincrario apjlroxim.ado do Rancho do Rio das 1fort~. 
proximo ele S. João d'EI Rti, á villa de Tamanduá : 

Do I~~1:J: ~ i.~ d~- i~~~t-c~ • . ~~l.~~~-~ . .7."~'.'~'.1~: 3 lccuas 
De Tanque a C""tpão das Flores, haLitaç:io . . . . . . . 3 1/2 " 
De Capão das Flores a C""tpitão Pedro. h.""tbitaç5.o 2 1/2 
De C1.p. Pedro :"t Fazenda das Vcrtclltcs do Jacaré 3 1/Z 

g; b~~~~ ~n~~:r J~ri~~eih:hl~~~·~~~- ::::::::.- ] u~ :. 
D<: Bom Jardim a C:icltoC:.rinha, h.ahitaçflo ... .... - 3 
De Cachocirinha a Tamandu5, viUa . ... - ....... , . _.3_ __ _ 

2~ 1/2 leguas 
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numero das ~uccu~acs da parochia de S. João d'El Rei 
(2), e tem o nome de S. Antonio das Morlc.s; pouco além 
a.traves.sei uma grande lavra do genero dos cWimadas· de 
gupiára (3), e, em seguida, subi a wn morro ele,.·ado cha­
mado llforro da Lagoa Verde. 

A Tegclação fôra, -até lií, a àos vaUcs nas regiões des· 
cobertas; vi arbustos e pequenas arvores de um verde Lcl­
lissimo1 mas um pouco carregado. No morro de LagoJ 
Vei-<le encontrei as plantas commu.ns nos campos, grDllli· 
ncâ.s, a lgumas outr:is hcrvas e pequeno numero de sub­
arbustos entre os quaes dominavam compost'3.8. 

Desde a minha entrada nos campos jamais vira rnor­
xos tl'io arredondados, vallcs tão estreitos e profundos comC> 
na. :região que t:Stava atravessando, entre Lagoa Verde e 
n JczenJa de Tanque, da qual fo.Uarei cm breve; e, por 
uma consequencia natural do que d.fase alhures sobre a coin~ 
cidc:ncia da vegetação ~om a disposição do só1o, encontrei 
nesse districto tanto matlJS corno pastagens. 

Do alto de alguns morros de:cobrc•sc uma immensa 
exlen:âo de terra. Existem nos \'alies fazendas bastante 
consjdcraveis. As lavras são muito numerosas, e, na époc.i 
da minha vfagem, varias dentre cllas estavam ainda em 
exploração; pertenciam todas ao gcnero de c.~ploração in­
titubdo gripiáta.: :re<:onhecem-se facilmente, ao longe, pela 
côr vermelha das terra:;. desnudada..,:;. 

A posição da fazenda de Tanque, onde fiz alto, no 
dia cm que deíxt:i o bom ,·clho Anjo, é extremamente apra· 
zh·el. Esta habitação foi construida cm um grande vallc 
que rega o Rio das Mortes Grande. Morros pouco clc\·a· 
dos, cohe:tos de bo~que::; e de pastagens, dC6cnham o valle; 

(2} P1z., Afr,n. liLSt., VIII, $egvncfa p.1.rle, 126. 
(3) Na mir.c,·orão de g11piâra, lintit~Mc a expor a super­

.fii.c omrifcra, dispondo-a de modo a operar in·foco uma. parte da 
l:m1gcm. São terrenos em declive os que se e""tploram assim. (Vide 
m:nha J?io.<Jrm ,:as provincía.s dt Rio de Janeiro, etc., I, 247, 252) . 
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um pouco acima da /a::.cnda está wna pequena represa que 
fornece .:agua a um engenho àc ac.sucar, e do lado opposto 
tem-se uma dcrfração do lüo elas Mortes. 

O proprietario de Tanque era um pa<lre. Nesta zona 
grande tÍumcro de sacerdotes se limita a dizer a missa, e se 
dedica a outras coisas que não ãs funcções do sagrado mi­
niste rio. Nada é t ão commum como os padres fazendeiros; 
o mcJhor ·bot icario de S. João d~El Rei era um eccle.sia.s· 
iico que prepara\•a e \"endia, clle proprio, as su.:is drogas; 
11cssa cidnde, ao que me tlis.se o vigario, outro padre vendia 
tecido3 aos coYados. Que se pode es~rar de homens que 
professam ostensivamente o desprezo de todas as rcgrns? e 
passo cm si lencio muitos outros cscandalos. 

Quando, após termos passado a noite cm Tanque, qui­
:zc:rno.s par tir, procurJ.Dlos inutilmente o 1ocaáor que me 
ananj..íra o nl/ercs J osé Pereira da Síh-a; fugi ra. Na 
\'crdade este homem me acompanhíl\'R em \'ir tuclc de ordena 
eu periorcs; mas cu o prevenira àe que o pagaria á razõ.o 
1lc 100 téis po1 dia .{62c.), e eHc c5tnva ha 1nuito temp~ 
sem occupação e ealario. "Mas para que esses homens tra­
balharem, .si encontram por toda n parle quem os sustente 
sem fo.ier na<b? Fomos forçados a ptoseguir sem Joc(ldor. 

Chegado ao alto das collinas que domina,"3111 o valic 
onde cs tú situada a fo::cnda de Tanque, àe..~obri uma iw­
mcnsa extensão de tcr rns JDont~1nhosas que nprcsenln\·a 
mai5 roil\t.ls do que pastagens. Caminhe\ meia \cgua , e 
d1egoe\ !l po,·oaç.ão (arraial) de Conceição (4 ). 

Este arraial faz parte da parochia de S. J o5o d'EI 
Rei e é uma das suas succllrsaes. Deve sun .fundação ao 

· (4) E' preciso 11:i.o confundir csla J)O\·o:i.ção, cujo \'crda· 
<lt-iro nome é Nossa Senhora da Conui,ão da Barra, com :t de 
úmcdção tlo MaHo dentro, sil\1ada <:nlrc Mariana. e Villa do 
Prindp:: ("ide :rutlh .. "l VllltF,11 tut.r prtnJii:cias dC' RUI de /aJ~i,.o., 
etc-, l, 31). Ülz:al indic.i. tamhcm um.1 po~ooção da Conttitão 
na proi:im:ia. de Goya.~ (Co r. Bro::. I, 347). 
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,ouro que a nt.igamentc havin na yjziuhança, principalmente 
nns margens do Rio das Mortes. /\s minas se exgotaram 
e os rnor.idorcs de a lguns recursos fo ram eHallclecer·sc cm 
outra parle; os que ~inda se \'cem em Conceição siio quasi 
t odos homens de côr que a pa~!:agcm ele a lgumas cnravanas 
impede -apenas de succumbir á fome, e de mula.tas qu~ 
vendem os seus encanto:; . Esta h.istoria é o. da maioria da:; 
povoações de J\Iinas Gcraes. 

A de Conceição está edificada sobre o dorso de um 
m orro pouco elevado. As casas que ·a compoem, em nu­
mero aproximado de cem, são m ui to pequenas , baixas, 
quas i. quadrndRs1 cobcrta5 l.lln.as de telhas, outra::. de sapé, 
nJ. Dlnior parte ::i fastadas umas das outras. Jamais devc ni1 
t er offCiecído mui tas commo<lida<lcs , e hoje, que cácm em 
ruinas, n5o apresentam mais do q ue o aspecto da miseri;i 
~ do abnndono . 

No mc!v dessas moradas tão pobres Hca.-sc admirado 
de ver uma igreja bnstn nle grande para o lug,:tr e muilo 
bem conscru1da. O interior corresponde ao aspecto exter· 
no; é hem ill umin:ulo e orn iido não só com dourados, 
mas nindo. com pinturas muito superiores ús que se ,·iam, 
ncss:1 época, nas nossas igtcjas de campo melhor cul· 
dadas. Parece que hJ. no paiz muita dc\•oção á Virgem 
Ja Loncciçiío, pois et istc na su.:1 igreja g11mde numero 
de pequenos quadros, que representam curas opcradaS, mi­
lagrosamente por sua intercessão. 

Estn igrcjn 11ão é o unic;i. que se vê: na ,·illn da Con• 
ceição. Por mesquinha que seja, possuc :1~ndn out ra me­
nor que n primeira. A manín de mult iplic;n as igrcj.1s foi 
geral n.i provincia das Minas, e o era alndn mcemo por 
occnsião àa minha viagem. Tcrfo .sido mais chr ist5o que 
se form assem n.ssocinções p.ira mdhora r a sor\c. dos ncgro:i 
l ibertados, quaiido nüo mais podem prover :í ptopri.i i:,ubsis­
tcncia, ou par:i. impedir que tantos jovens se tornem \'a• 
dios, e talllas rn pnrigas prostilutas. 
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A pezar do cst:ido de mlscria cm q ue cnhíu o vill :1 de 
ConceiçiÍ O, àá. var iedade á paísagc.m e produz um cff cíto­
mui to agr3dnvcl . 

"' A meia Jegua àa villa, perto da Ja::cn.Ja de Barra, 
Yo1tei a encontrar o Rio das Mortes Pequeno, que 11~!'-e 
lugaT se lal1ça, como já dis...ce, no Rio do.s Mort~ GT:1ndc. 

De Barra até a fa::cnda do Capão das Flores, numa 
extensão de cerca de 2 lcgu;:1s e mein, atra,•essci uma re­
gião geralmente cheia de m:1ttas . Quasi por tod:i 3 parle, 
entretan to, as florestas primitivas foram corlodns, e se-
2.cham substituidas por capoeiras; sõ.o-n'o n1~0, al1;umas 
veze:s, por este grJ.ndc feto ( Pleri.s comfora. ex Mnrt. 1 a. 
.Samambaia dos mineiros) que foz tanto mal e q·uc não 
.encontram cm lugar nenhum desde a minh:1 sahida da~ 
grnndcs rna\tas (5). Com clla ,.,j em abundnncio. um P(? 
nicum (n.0 665), que d uuna.m pega-pega (6), porq ue sua:; 
6Cdas a dhcrcm for temente aos corpos de que se a pproxi­
ma) e .alguma.s veze\ mesmo retêm pequenos p~aro3. 
Onde cr~cc n wande f'ilicine:.a, n terra é de vermelho 
escuro,. como n:i zona de ~fatto <lcntro (7) l! a lhures) co-­
incidencia. que é bom -anotar. 

Atra·•CS.Sci uma lmmensa capoeira. que tinha sido quei­
mada por nccidentc, e onde os troncos enncgrccidos dos 
-arbustos se. erguiam .riinda no .meio dos g,randcs fetos. 
O systema de agricu ltura o.doptadd na pro\·incia das Min:i.s 
e cm outrns partes do Brasil, torna, como já tive occasiáo 

(5) Esta Fiticinca -apode:-a-se dos terrenos <lue já [or.am 
cultiv;:.dos varias yczes e os torna ürutcis ( t id: minha Viagem i:~ 
PrrJVi11cfos de Rio de Ja11âro, t1c., J, 294). 

(6) Pt90 ê a terceira ~ do ... crbo fe9ar, que sign.lfü.-a. 
agarrar 

(7) Pelo districto de. Mallo dc1Jl ro. co:nprchendo :i. rcg1.io 
situ.Wa na ,-e!Jíão das flaf~stas pata ;tlém da cLCJ:i.tlc de lifariwa 
e. onde dfrcrs:i.s yill~ fo ram distinguidas por esse mesmo nome 
de Malta Jcntra, t:i.cs como S. Mígud de ~falto d01.lf0, ltaliira 
de M:i.tto dentro, ctt. 
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de dizer, os inccndios muito frequentes, e é esse ainda um 
dos inconvenientes que apresenta . 

Depois que deb:ci o Rancho do Rio <las Motte; vi 
mnito pouco gado. Cria-se muito menos ne=sa zona <lo 
que n a Jo Rio Grande, sem dovida por os pastos niio 
1er<."lll ahi tão grande ext<!nsão . Pareceram-me constituido!:> 
pelas mesmas plantas dos campos, por onde passei, en tre 
as roattas· virgen.s e S. Jofio cl'El Rei, mas são aqui moio­
T<S e mais compactos; disseram-me que quando se põe fog:o 
nestes pastos, a grama leva m uito mnis tempo a bro\íl.I" do 
que nos ancdore:; <lo Rio Grande, ·on<le é mais Ena, e é 
esse um dos obst:1culos que se o ppõem ao augmcnto do 
gado . Devo dizer aind.i que não se encontra aqui o capim 
jrccha, a grc1D1inca. que carnctcrlza os melhores postos. 
f.' principalmente ao cultivo da cann11 de assuca.r q11e se 
entregam os fazendeiros desta zona. 

Após :te.r passa<lo a noite na. Jo:enda do Capão das 
Flore,1, percorri, durante !'llgum tempo, um v;.11\c humido 
cm que se viam, aqui e alli, moi tas àc arvore.:; no meio 
de mano espesso. O sol nüo tinha ainda muita força; o 
ccu era do nzul mais .bcllo; os Yapores que se levantavam 
do vnlle esp.iHi::ivam no ar um {r~cor ag,rnda\'cl; unia 
çalma deliciosa $C expandi~ por alguns insUtntc:::, em todos 
os meus sentidos, e mais uma ,·cz gozei dos encantos àa 
11atureza. 

E.stavnmos n 21 de Março e, desde 29 de Fevereiro,, 
época em que a sccca ccssára, t inha havido quasi todos os 
dias trovoada e chu\·a; os pastos nõo tinham m:iis essa 
coloração aciozentada que fatigava a vfala; quasi por t od.i 
::i parte os campos se engalanavam com uma vegetação 
que lembrava n dos n0$505 campos de trigo, pouco tempo 
depois da gt'fminação do grão . 

Entre o Capão das Flores e a fazc11da do Capitão 
Pedro, percon:i, como nos dias precedentes, uma res-i,ão 
n1ontnnl1~a, onde os bosques são pelo menos tão con1-
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muns como os pnslos. Es6a região não tem a triste mono­
tonia dns immen.sa.s campinas do Rio Grande, e, entre­
tanto, .tcm-ee o pra.zcr de ahi goza.r, tambctn: de uro pano­
rama muito c.:<tenso. E' sómente para. Ia.st..irnar que a. pai­
sagem não sej a animn~a por hnbi laçõcs. Na ve5pern vira 
.1indn . menor numero do que no dja anterior, e, entre 
Capão das Flores e Capitão Pedro, não vi mais do que 
uma, a. de Laranjeira.s. 

Desde que a. região se tornou mais florcstnl, o.s a rbus­
tit.u\ 0=, íkaram ma\5 hcquen\cs '1)05 pastos, principalmente 
na. base dos morros. Lá, no m eio de uma herva de um. 
verde bclJissimo, ,·é-se em gr:mde qu,1nLidade, umn Baula­
m"a de hastC5 numerosas, ile 2 ou 3 pés, e folhél5 inteiras 
(233), uma Snlicariacea (263). uma Corymhifcra (306) , 
o Hrpn~ (223) , e um., outra especie do mesmo gencro, 
de ílore<.i aiues e folhas niuito pcríum.id.is (305) . 

Djrigindo-mc ii. fazenda do Capit5o Pedro, vi em uma 
camp ina um Cesses quadrupcdcs a que d ú. o -nome, na. 
rcgiiío, de cachorros do campo e que súo tão temivcis para 
o gad o hmigcro. José i faria110 atirou-lhe com a espingar­
da; mas, a sua arm3 esla\·n carregada com cscomHha e 
o animal ficou mal ferido apenas. Veio em minha direc­
ção; infelizmente passou muito rnpido para que cu o pu­
desse -bem obsen.-ar. Pareceu-me ter o tamanho de um cão 
de tamanho nhnho do médlo; o focinho C"ra um pouco 
., fongado, as orclh.is pequenas e fe\".'.lIIW:das, a cauda muito 
longa e horizontal, o pelo de um cinzento azulado; não 
corda, mas fugia aos saltos com -ligcircz3 (8) . 

Do C:ipão das Flores não fui além da fa.=cnda do 
Capz"tão Pedro, qu~ e;t(1 a uma distancia de 2 Jcguas e 
mcfo. Esta fa.:enda, corno todas as outras, é si tuada em. 
um vallc; as con,rrucções deHa <lepcndentc.s são conside-

(8) O sr. Professor Gen-ais pensa que este animaJ é o 
Ccmir co,,.pcsl ris do principc ele Neuwicd. 
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raveis, mas a ca.sa do dono era tão dcsleb:nda como todas 
as habitações que •·ira desde a m inha entrada na comarca 
de S . João. 

Quando me apresentei. indicaram-me pnm alojamento 
uma estrebaria obscura e cl1eia de cslrwnc. Nilo me quei­
xei cmqu.:mto não desca rregaram as malas; mas, a!:s im 
que th•c em mãos a porlada~ d :sse ao dono da casa que 
ficaria nborrooido de incommodal-o, mas que rogava-o ti­
vesse n bondade de dar-me alojamento -mais razoayel. A 
leitura da portaria fcz o fei to de um talism:m: tornaram-se 
de uma polidez c~"t.rcma, fizeram collOC3r minhas baga· 
gcn.9 na varanda, <leram-me wn leito e impediram Firmiano, 
que desde muito eu prorno\'ora .ao grau de cozinheiro, de 
pôr a panei/a no fogo (9). 

A fazenda do Capi tão Pedro tem 2 Jcguas de cxtcn· 
são; cul tiv.:un...se lá n1ilho, feijão, arroz, e cria-se gado 
vaccum e suino . A posição desta propriedade entre Süo 
João d'El Rei, a ,ólla de Süo José, n povoação <le Oli­
veira, a vilJa de T::1m11ndu{1 e u po\'Oação de Formi;;n, 
assegura o escoamento de todas · as producções do solo. 
Nos annos communs o milho rende nhi, nas hôas tcrr.l.i, 
160 por L Cultiva-se tambcm um pouco de algodão nos 
a rredores de Capit5o Pedro; mas as tcrr:is duras e \·er­
mclhas da zona convêm pouco a esse vegelal, e se é obri• 
gado -a revoh·cr trcs ou quatro vw,e:s a. terra cm que é 
plantado. E' a c.1nna de nssucnr que parece dcseni.,.ohcr­
se melhor cm todo o dislricto por mim pcrconi<lo desde 
o Rio das Mortes. 

Pouco antes de chegnr á fa::enda de Capitão Pedro, 
tinha visto em nbun<lancia, em uma r.'.llllpa. no meio des­
sas campinas, t$S.t pequena Qujnquina de fl ores adorifc­
ras e folhas côr de ferrugem (Ciucliona fcrruginea7 A.S.H.). 
qac cresce em tão grande quantidade perto de Villn-Ricn, 

(9) E' a expressão consagr:i.da par~ dizer c:ozlnha; . 
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ltabira do Matto dentro, etc. (10), e gue a inda não tor­
nára a encontrar desde a. minha primeira viagCia Fora 
cm terras fenuginosas que eu n observara então, e quando 
cheguei á fazenda do Capitão Pedro soube que havi.1 , perto 
<lesta J1ab ilação, uma mina de ferro cm um morro cha­
mado Morro do Palmilal. Uma coincidcnci.'.l tão rcpt:lid,­
dcvc fo2er considerar, parece-me, a plan ta de que se trata 
como indicação da presença de ferro; o que prova que 
a constituição mineral de um terreno nio . é desprovida 
de influencia sobre a natureza da vcgelnção. 

Seja como fôr, o propriclar io da fazenda de Capitão 
Pedro in.sta llá.ra c:rn suá. cnsa uma pequena forja cm que 
fundia para seu uso o mincrio do Morro Jo Poúnital; mas 
lament:1\·a.-se de só poder fazer aço. Parece que, cm ge­
mi, o ferro bruto tem no Brasil muita tendencia n se 
transformar cm aço. Nas forjas de Pcata., por onde pa..~ 
sei crn 1818, procura\·a-se remedia r esse incom·enicntc, n ão 
emprcgnndo nos fornos sinão os m:iiorcs pedaços de car· 
vão, e 1ah-cz que se consiga c\'1ta l-o -cm todo o paiz, quando 

{10) Sob -0 nome de Rwiijn, o illu.st.rc de G! udolic separou 
esta pl,1nt.1. do gcnero Cliiiicluma (Pradr., lV, 357), porque, disse 
dle, :i. dchisccncia n.i:o é somente scpticida, mas a folh.1. c.·upclla.r 
se fer.dc mais ou menos no seu meio . Si, como j ;i, mostrei 
alliurcs (Morpliologia ;/cgctnl, 714), esta fraca. peculiarid:1dc b4S-­
t.;Lsse para a criac;:ão de um gct1cro, seria. ncces.sario, .por pouco 
que se ') Uitessc ser cohcrcntc, fazer urn da Vero11ica A,uiyafli.s, na 
(j1ml 3. cncontr.irn05 igu.1.fmmtc. O Sr. de Humbold t acreditava 
antiguncntc que reio cresciam quin.,s na P3rle oricnta.J da Ame. 
J";°c:,. do Sul; depois rttcmhceeu, qua.n<lo dcscobc.rt.u as Ciuchonas 
j.:.,.·n1gi11ro, Remi9ia,ur e Vi!llo:ii (Corr.rmmicaçio vcrb:i.1 feita á 
J\c.'ademin das Scicnci,1.s sobre uma obra do Sr . Augusto de 
Sa.int-HilalTc, intituk.1do Plontas s,suacs dos brasileiros, nos aur.acs 
dtJ.S Scic11cia.s de OrtCo,u, VI, 168), (Jue existem tres cspecies no 
Brasil (talvez simples v:1rial:ldcs duma unica cspc.cie); e. (l)t'CSCf\· 

t<'.mcntc, <leix:irbm de existir na America. Oriental, f)O rque, com as 
propriedades da Gnchona, SC'I..IS c:i.r.icteres, e, em p.;rticuk1r, sua 
dehiscencia, as plantas (JUC acabo de nomca, apresentam, dizem, 
um.:.i fenda no meio dn s , ·ah·as? Si se dcvcssm1 admiUir tacs prin-
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os seus hahit.1.ntcs conhecerem melhor a arte· de fundir o 
ferro. Ha alguns annos o governo do Brasil enviou a 
França gr.mdc numero de joYens afim de se instruirem; 
por que é que não se encarregou a alguns dentre elles de 
estuànr a cxplornção das minas e :'1 rnetallutgia? A admi· 
nistroçáo de Minas Gcraes, cegiiío cm q ue se encontram 
quasi todos os mcta.cs, manteve dois moços em Paris; jul­
gar-se-á, sem duvida, que ta.l despesa foi feita para que 
esões jo,:ens · .iprendcss:cm a tirar dns riquezas de sua pa­
tria o melhor J}nxüdo possivcl; 11ão foi, todavia, e::se o 
fim da sua }ouga viagem; f oram - disseram-me - de 
Minas a Paris p,:na aprcndCT ag.rimc.-,,1sura . 

Entre Ca.pitáo Pedro e a Fa::.enda das Vertentes do 
Jaca.ré, percorri uma região n1ais ou menos scmelh.inte 
áquclla em que vfojei nli ,·espera, mas talvez menos clici3 
de ·mau.os. Em toda a etapa cão vi mais do que trcs hal,i-
1:AÇÕc:9, das quaes duas pouco- importante., e não encontrei 
siniio uma unica pessoa ; á. medida que :ne afastava de S. 
Joiio d'El Rei a ccgíão se tornava mai5 deserta. 

1;:j:rk>.s.. é. preciso convir que os ponnen.:ircs da gt'Og:"apfú.:i. botanica 
:rrpousatiam 'SObrc bases btm pouco solidas. P~.::m ha ma is ; 
sar.plcsmcntc um erro de imprcss.:?o ou &:: copia mudaria noss.is 
ídda., sobre :i distribuíç-lo gcogra!lhic:.a das quinas. Com d ieito, 
após a pass:igcm ~nt que digo, do fruto da Ci,:cfso,~ ferr11ginw, 
nas mjnha..s Plm,fas USlfDtl dos brasifriros, n.o 11. q~ a capsula 
.se abre em dua.s 't.'O(t.ni(ns pelo .,ncio do .srfto. \'),,1.Ss:lgem que indica 
o m.l..is clara~nte ,possiYcl uma d chiscdlci.3. septicida, o que é. in• 
teiramcr.!e, confirnudo um po".JCO adiante, (PJ.~. 5), Jêm-se C!ltTC 
.parcnthcsc estas pab.n as (dcliiscrncio fornlicído), que, cvidente­
mc:nte, is.'io o TCSUllado de uma distraçlo ou lapso de pcnn.a. Fo.- · 
ç:tdo a. .trabalhar muito rapid:i.mente, o S r. de C:mdollc 115.o ,·i il. 
~cm d uvitla, na mioh.a de:scrlpção senão est.\S ,1b,vras crroncas, 
pois que as rcpcte Jt;i sua, dtando--rnc, e foi is~o o que o induziu 
.i crear o cencro Remija. O S,,c-. J or:;-c llcnth:un j:i rtco11hcccu, 
com ~,:add:1dc, o e rro ~m que ahiu o autor do Prodtomus 
(Jm,m, bot., nr, 215), e das suas observações, assim como das 
minhas, result.1. que o gencro Rew.ljo, fa.nd.:do nwn eng:ano, n.ão 
1KKleria ser admílti<lo pelos bot.a.nicm. 
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A Fazenda dos Verl<:ntes do Jacaré (11) onde me 
detive, está situada, segundo o costwnc, em um valle, junlo 
a um corrcgo; pot todos os lados estt! rodendn por colli­
nas cobertas de campinas e bosques, e aprcscntil o aspecto 
de uma profunda solidão. · 

A pdncipio deram-me, nessa fazend°' um quarto bai­
::to e ~curo, com o qunl rue: conlenleí; rua3, apenas nos 
tinhamas instalbclo, sentimos as pernas e pés cohertoa de 
bichos de pé (pule:c penetrans) . Pedi outro local, e at:,. 
jarnm-me na t1aranda; mas não fiquei melhor lá.. Eru­
quanlo cscrevfr.1, 6en tia a c.ld.n momento no\'as picadâ.s, e 
e1a obrigado a olhar os pés para arrancar os bichos que 
tcimav~m cm en trar. E' difficil crer que, com cuidei do e 
Hmpezo, não si; conseguisse impedir es\Q:l insecto5 de se 
mul tiplic.nrcm àe forma tão medonha . 

Entre a Fazenda das Vertentes do Jacaré e a \•ilia J e 
OliYCl'rn, que C!tá distante 3 lc:;uas e mei::i, a região mon­
tanho5a, cortada <le .mattas e c3mpin3-5, aprC::lcnt.a \'asl~ 
solidõ~; não encontrei ahi um uníco viaj ante, 11.üo a vis· 
tej a.nimaes dome5licos; vi a. penas duas habit;içõcs. uma 
á. margem do c::uninho e outra ao l onge. Na vcspcra subi 
muito; nesse dia desci tcpcnlinamcntc de modo muito sen-
5Ível. Pouco depois .atrnvcsseí, por uma ponte de madei­
ra pcssim.a, como o são todas as dcsea rcgiiío, o r io de 
Jacaré, que !cm n s ua nascente na Ja.:enda em que passei 
.a noite e á qual dii o seu nome (Fa:enda das Jfertenles 
do Jacaré). Subira para cl1cgar (l fonte desse rio; tlcpojs 
desci para me achar ctn su.is m::ngr.ns. Immcdlo.tamente 
.entes de chegar ú vma de OH..,-ciro.~ segui um vallão mui to 
phtotcsco, onde se vê um arrabalde da \'llla com a l,gu­
m.is pequenas casas . 

( 11 ) A fa llaí com. p:op:id::de o lermo ':\0 rte11fc slg-nific:i 
dírccç1o de escoamento das aguas flu\~acs; mas é cvid-:l\\C que t\O 

Brasil, o~, pelo menos, em ::i..lg-\tmas parles do B:-asil, dá-se--lh('S a 
~ignificaç:io que damos á noss=i p.iJ::wra so11rres tio:Ues) . 
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Em Olh·eira achei-me nindo uma vez confundido, sob 
~ -su jo ranclw7 com tropeiros de todas i'.1S côrcs. Em to­
dos os cantos hai.·ia Íll rdos de algodão amontoados, e al­
bardas colloc:idas em 5'érie, umas sobre as outras. Dois ou 
trcs fogos acccsos no rancho ser\'iam ..i cozinhar o jrmtn 
dos tropeiros. Uma <luzia de p~oa.s me rodeou e se c.xta­
sím·a com a pacienda de José Mariano -occupado em 
preparar os unímaes. Os minei ros têm grn:ndc antipa th i3 
pelas viagens maritimns, mns, cm compensação, adoram 
viajar por terra. A liberdade que se goza JlOs ranchos 
agrada p rincipíllmentc aos moços; depois àe uma jornada 
fatigante, 5aboreinrn o repouso despreoccup:1darnentc csten• 
dí<los sobre um couro, e occ upn.dos em toc:1r guitarra ou 
contar as suas aventuras, 

Olii;eira, ou No.$3ô Senhora da Oü1Jeira, onde passei a 
noite, é um.:1 das succursacs de S. Jo5é, pcqocnn cidade 
situada., como já. o di s,se noutro lugar, n 2 legmis de São 
J oiio d'EI Rei (12) • Pertence ao pequeno numero das que 
não devem sua fundação á presença do ouro ; deve-a wii. 
camcnte iLs vantagens da po;ição. Com cffeito, di\'Cf6il5 

estradt1s importantes passam por es te pauto: a que v.:ii 
de Barbacena á. villa de Formiga, a do distrícto de llio 
Grande á cidade de Pitangui,. de. Rio de Janeiro e S. J cão 
d'EI Rei a Goyaz, de V ilia da Cam panhn a Formiga, etc. 

A viJla d'01í"eira está. SÍtuada1 no meio de morros,. 
sobre o dorso de uma collina cujo cume é muit o acbntndo. 
Co,:11põe-:::e de du:is. -ruas da qlwl a principal é multo huga. 
A mníor porte das casas que a marginam não têm mais 
à o que o rc.z do chão, mas são bastan te grandes para o­
paiz1 e cobertas de telhas . Em geral siio caiadas. e \êro 
portas. e janellas pintadas de amarcllo com uma moldura 
rosea, o que, no meio de paredes brancas, produz um 

(12) Pi::. Mcm, /11".sl,,' Vl1I, scsunda p:trk, 129 - F,Ogc,tl 
oo Distr iclo áo1 Dian:m:fc.r, I, 263. 
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cffcito muito ngradavel (13 ) . Grande parte dessas cas.J.s, 
e mesmo das mais houitas, só s3o habi tadas no domingo; 
pertct1cem n proprlctarios que possam a vida. :nas suas Ja,. 
zendos e não vão á. villa sinão nos dias de missa obri­
satoria.. 

Oliveira 11ossuc duas jgrejas, <las qua.es a principo1 
foi conslr.uida no cume da collina, no mci.o da rua larga. 
e a igu:i[ d!s tancia das duas ordens de casas; é bastante 
bclla no in terior. Empregarnm, para ornai-a, uma pedra 
de um bcBo verde-maçã, que o mineralogista Pobl afflrmêl 
~cr, tnkw., talco endurecido (14,). 

Vêm-5-e em Oliveira di,·CTSas lojas de fo zcndas e mcr· 
cc.1rin que são bem sorticfos, tavernas, uma pharmncia e 
dois al~rgucs, cada qual com seu rancho. Ha al\i tnmhcm 
alfaiates, cordocfros, serraif1ciros, etc . 

Deixei em breve a. villa e, até a Ja:.cndci <lc Bom­
}ardim, ..itrnrcssci ainda uma região montanhosa, cortoda 
de bo::ques e pil.stagens.. Num espaço d e 3 leguas e mei.r 
até Bom Ja rdim, não encontrei absolutamente níngucru, 
uão vi animacs nos campos; mio lobrigueí mais do que 
duas choupauas e umn fa:e,,Ja bastante importantes, da 
qu::tl d'epcndia um engenho de assucac. 

Fiz nito cm Bom Jnrdim, sob um rancho aberto de 
todos os lados e onde o ·vento nos incommoda\'a muito . 
O dono da casa e ,•arlos outros cultivadores &e reuniram 
ao redor de mim emquanto trabalhava. Eram todos bran .. 
cos; mns não se pareciam absolutamente con, os colono~ 
das comarcas de Sabará, de Villa-Rica, do Serro do Frio; 

lhes dá o dou tor Fohl. Não estou tampouco de accimio com csle 
",a j;1nte, ncn1 com Eschwcgc, sobre o trumcro das ruas de 011·,cirn, 
JlOi!t que cl!es dizem que só ha un.a ne,,"Sa Jloi·uac.io. 

(13) Af, casas de Olh·eira não sáo pala.cios ; mas vi:.-sc, pdo 
que aqui deixo dito, que dias não ir.cr,c,ccm o nome de c/rnrns ')UC 

(14) Portal, Kanzd, .t\ltarstúckc fanJ ich aus ar,fc\ griincn 
n,h.,rlctcm Talk (Rcü~·, I). 
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por suas maneiras díffcriaro pouco dos DO$SOS camponio> 
francczcs. Como todos os sertanejos da região, de poucos 
recursos, esses não \'CStiam ecnão tunas cn.lças de algodiio 
e uma camisa, cujas fral<las íJuctuovam por cima das cal­
ças; s uas pernas e p~s estavam nüs ; um largo cl1apcu re­
d ondo cobria-lhes t1 cabeça, o, segundo 1> -uso dos m inei­
r os, tinham no pescoço um l'OSario que apenas serve de 
QfDato. 

Perto d o rariclrn de Bom ford lm, onde foi collocada 
a :minha bagagcru, h,r.~ia. u ma choupana ·abandonada, que 
por todos os Jodos cahia cm ruínas ; foi lá. que fiz col­
l ocor a cama para evitar o frio que, á tnràe., era muilc 
penctrMtc. Apezar dessa precauçüo, a temperatura ha;-
1eou tanto que me foi quasi impossh·cl dormir . Sonhei 
que cst.,va, pelo Natal, no castello de Ja Touchc, prox.imo 
de Orléans. onde passei os dias mais felizc::; da minh~ in­
foncia (15 } . l\·fous pacs se ad1niravam de me ver tão enve­
lhecido; não são tantos os annos a causn1 como isto Dqui, 
d i~c-lhes, pondo ~o mão na cabeça; <lepoís, meio descrente, 
arrependi-me de n ão ter lcv.ido tambcrn 11 mão ao coração; 
cmfim, vohci completamente á rc.'llid:11..lc, e me achei bem 
tristemente no meu misenwel abrigo. 

Dcixc i~o dentro Je pouco pura dirigir-me a Cnchociri­
nha, a hnbiração do capitão,mór de Trunnn<l14á, para n qual 
tinha uma carta de recommcndação. 

A região que atraves.sei antes de chegar a essa propric­
d3dc, é uma zona mais montanhosa do q ue a que percor-

(15) O castcl!o <le la 'I ouche pertC'nCia ao Sr. 1.:- á Sra. 
d' Ala;mc, mcm tios, que er::=xn ambos :i.domdos pcloo scu,s c.\lll[W)· 

ttczcs, Embora an\igo senhor, 1C:. ú'Alonnc. er~ a inda juiz wut1i­
ciral (mair<") na ép,oea do terror : cnc.irccr.:irnm-no por não h;n·er 
dcnWJci:l.do um dcsi;::raç:-..do gua.rcfa de r.cprcsa, que: p.:igou cooi, a 
cabeça unu o_pin.i;to imprudente, e qtLui tO'J:t a. eo.-nmwu ioi cha­
m.;da :i. depor: ufio se d (!\'OU contra. cUe uma u.nica vot; .soltar;ini.· 
no, e o J)O\-o, que, no meio de seus crucis \crrorcs, se scnti..i. fcli:t 
cm encontr.ir innoccntcs, carregou-o en trillffil)ho, 
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rc.ra nos dias anteriores; os v::illcs são ahi mais profundos, 
ao mesmo tempo os bosques. se condcnsmn mais, e, cm 
geral, não se ,•êm campos a não ser no cabeço d<n5 morroo. 
D'entre estes, .o que domino o pequeno rio de Comru:ho 
é o niais a1to de todos; Jã, um Ynsto l1orizonte se almu 
ii rrunha vist..J, e encontrei algumas plantas que ainda não 
\•i ra desde o começo desta Yingcm. 

A pequena distancia <lo Morro de Co,nacfio •(16) h:1, 
numn dcpres!=:5'.o, urna cspccie de pequeno Iogarejo cham.1~ 
O.o Curra/7 que se compõe óc meia duzia de casínhas cOllS· 

truidn.s junto a uma fazc,u/a de cerra importancia. DC:i.iC 
lugar .i Cachoeiriuha .vão ha mais de meia lcguu. 

Já mencionei porliculari<lndes sobre essa ul tima habi­
tação, cujo proprictarlo, o :;r, fo.t.ío Quintino de Oli\'eira, 
cupitão-mór <l e"Tam:mduá, me aco lheu de modo perfeito. 
Sua m~a niío era como a moudfa, E.Ta servida com ahun, 
danda e, em qu!llqucr paiz, poder·se-ia. considerar op\ima. 
Punha-se diante àc C.'.Jda conviva wna g:urafo àe cxccl1cnte 
,•ir1ho do Porto e, o que se pode considernr uma maravilha, 
addic~onava-::e-lhc wu pãozinho muito soboroso. O dono 
du cas::1 fazfa ns honr.'.15 com muita bondade, sem 11cnJaum3 
cffcctnçáo, 110 que era hem secundado pelo seu capcllão. 

No momento mesmo <la -chegada n Cachoeirinhn tinlin 
parlicipado no sr. João Quintino o desejo de encontrar 
um tocador-. Pnra mrnnjat-me .um, tinh:i clle immc<liati.· 
men te escripto a Tamandu:í, que cstú situada a 2 1ezua:J 
da sua liabit.1ção; uias o tocador não se .1prcscntou sinão 
no dia seguinte. Era wn cscrarn pelo qual se peàia, por 
mez, 6000 (37f.50c.). Não pagando sinão 7,209 ,éis (45f.\ 
.a J osé :Mariano, não quiz consentir em 1ragar s.1. Iarfo tão 
<::levado. Parli, pois, $Cm locador; mas, o meu h0ipcdndor 

(16) Originar·sc-..á <:stc ncr.nc d:is pa[:wras s:u::ir:to}".s ,amá, 
sc:os, e dmá, coisa aguda? 
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me deu, parn o cornmancb.atc (17) da villn de Fonniga, 
uma catta, na qual ordena'\'a que me fi zesse acompanhar 
até Piumhy por um pedestre (18) . 

Fõra tão bem trarad o na casa do capilão-mór, livcrJ 
commigo tanta consideração, que não o pude deixar sem 
entemecimcolo, Esle homem trazia impresso no 1oslo a 
liondadei e conciliára a. estima de toda a vizinhança. 

Antes de despedir-me do capitão-mór, José l\Jnrinno 
tinha paYtido com o resto da caravana, e devia esperar-me. 
(l 2 lcguas de Cachocirinh<½ na f azcnda de um homcru cbn­
mndo Marcos. Quanto t1 'lllim, dirigira-me ~ Tamanduá, 
acompanhado do ad,·ogado desta villa, do cirurg iã o e do 
ajudanle do capitão-mór~ que tinham vindo passar dois 
dias em Cachocirinha. Durante todo o tempo qtie p.1sSei com 
essa ho.l gente, a conversação versou sempre s obre a Fran­
ç.1; os mineiros nüo se farto.\' am de ouvir fallar CUl Napo· 
leão Bonap.:ir te e dll hi$tor io. trngica da oos::a re,.-oluç5 o, 

Tarnanduá1 onde cheguei den tro em pouco, de\fe os 
seus fundamentos a criminosos que vi~ram, a urna centena 
<le annos (~cripto cm 1819), procurar um asyio no seio 
das florestas de que a rc:;ião é cobcrl{l., E:3Ses homens, 
tendo mor10 um formigueiro no lugar cm que se fh:aram:­
deram ao 1oc.1l o nome de Tamanduá (19), que tanto cru 
portugucz como em guarany, designa o con1cdor de for-

(li) Os coumic1u!o,1trs, sft.0 nomeados pcios r'5J>ilõt.Mnórcs ; 
su:is funcções 0816-1822) , t~m atg,.un.'\ anal~ia com a. dos n0ssos 
jtJiz.es mul\!cipaes; m.'\S .n:io tc1'l, a.utorúL,.Jc siniio sobre a; homens 
que não fazem parte das mificias (Viagem frfa.r f r<Y,1iuâas de Rio de 
lor:â ro, etc., I, 374) . 

(18) Os i~drslns1 como j;i tÍ'n~ occasi:lo de e.'<plicar, cons­
tituem (l&I6-18:22) uma. milicia de ordem inferior. 

(l9) Escuw., Dras. Nwe Wtl t, l, 29. 
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migttS (20). Achou-se ouro no lugar; a população de To­
manduA tornou-se mais consideravcl e fo i crigiàa cm vill::i, 
no a.nno de 1791, sob o f;O\'erno de Luiz A.nto 11io Furtado 
de Mendonça, v:iscondc de ll:irb.:icen:1, capitão-general d., 
provincio de Minas (2 1) . 

Vêm-se ...n.indo. em \·-0 lta de Taman<luá. lavras consido­
ra\•eis, que hoje em dia estão complctnm1mte 11b:mdona.das; 
ellas forneceram muito ouro, 1nas fo i djssipado pelos que o 
rceolberarn, e seus filhos, hoje, ·pedem esmola: triste cxem· 
pio das conscguencfo.s dn mineração e da ímprcvidcnci3 
t ão 11ntur.:z l .nos mineiro.;; . 

Os actuacs habitantes àe Ta.mar1duá siio cuhivadorc.s 
que só ) {1 vã o aos domfogos t: dias de fes ta , alguns mer­
cadores, -.1. rtifices, e homens pobre6, que,. apro\'citando-sc 
da almndancía de que se goza na rcgiiio, \':Ío comer ora 
no casa de um, ora nn cada de outro, e pa=-..:;am a vida 
na ociosid11de, 

Cabeç.1 de um termo e de urna parochia, Tamanduá é 
administrada por seus juízes ordinorios. Sua populaçã,o 
se clova (1819) a cerca de 1. 000 almas; a dependente da 
íg.reja. pa rochia l, que se estende cm um raio de mais de 
2 lcguas, sobe a 3 .000; einfim, a de todo o termo se eleva 
A 2:1. ou 25.000 ·(22). e h.1 1 scg-undo Pfaarro, 30 leguJ.S 

(20) AsT. Rurz: vi;; 1'.lo~TOYA , Tu. y:tar., JSJ bis - Os bra­
si.\ciros tfü,tin1,ruc-m duas csriedes de fGlls<i ncfod; o fanumduá ban­
deira (:lfl'rmuofihayo jrrbata, L.) e o t(l111a11ámi mírim, que é o 
-t1.n1311_1luá dos frar.cczc-:s (,M:,·nnuopltcrga tctradoclslo, L., ltf· /a ­
n,or.duú, C:1.;.), 

(21) P rz, Jfcm. Hist. Plll, .ugunda f'o rlt, S6. 
(22) P izarro {op. cil·) não di para a populaç:io do· t~rmo 

de Tamanduá mais do q~<: 18. 765 ín,Ji'.\'i<luO!.. Segundo ~hwci::e. 
a de toda a pa rochia dc\',l\'a -sc a 20.000 h:i.bitantcs; ma.s este cscri­
pfo:-, ccrtamcn lc tomou a 1K,rocfiia pelo lermo. Qu.a.ndo do11 J.000 
almas ;i orbit1 da p.1rochia, é cl2ro que me refiro cxclush--amcntc a 
t~t."\ ·uttírna, inúcp:,ident1..-i11cntc das s,1ccursacs. 
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do ,iortc. no sul, sohrc 16 <lc léstc n oéste ;(23). O numero 
dos habitantes <leste àistricto augmentou s:::nsivelmcnte de­
pols que a agricultura e a criação de gado tomaram in­
cremento. 

O 1nbuco é urna das. plantas que mais se cultiva nos. 
arredor~ de Tamanduá. Exporta.se cm. quantidade consi­
dcravel. 

Contam·se 36 lcgoas de Tamanduá. à Villa Rica, 24 
~tê S. João <l'EI Rei, 32 oté Sabará. (24-) . Esta villa, si­
tuada numa dcpr~são, cstú. rodeada de morros bastante 
elevados, cobertos de bosque;:; (25) . Suas ruas nóo offcr~ 
cem regularidade; sobem e descem e são embaraçadas por 
pedras; suas casos, das quaes algumas tém bonito aspecto, 
são, em gcr:il, afastadas umas das outras e scpnrad:i.s por 
muros de jardim; mas, quando se lança. os othos sobre 
a villn de um ponto -bast..antc ele,·ado, resulta dos irregu­
laridades que apresentu um effcito agrndnvcl para a p:i i-

(23) Mcni, hist. \11II, s·.•guoda partt', 195. 
(:24) Segundo C.-uat {Coro9. I, 379), h.,. 25 leg;uas. de ViU.1 

Rica. a Tamand~iá, 13 de S. Jofo d'El Rei i mesma vilfo., e 20 de 
Saba.r.í. Pi~rro ;u!nL½:1e as tr.csroas cl is!ancia~ para Saba.rã. e São 
Jo;io d'El 'Rei; rn.is i:.Otloca. Viltz-Rica a 36 legu35 de Tamandu.i, 
e Mar.ían.• a. 36. Qu:!.esqucr r1uc sejam todas .:is outras .i.valiaçücs, 
ha ccrtao>Cnte etTO t'm uma. <las ultimas, -po:s .Mariana não c.~1,i, 
como se sabe, a m:lis de 2 lcgt1a.S de Vilb-Ric:\. 

(25) Dis-scr:.i.m a Luccock que Tamarxluá c5tJ.\·a situada 
S00re uma cfc"Ç"aç.ão (Notes ort Bra.:., 482), em cuja base corr ia. o 
rio Lo.mbar:y, um <los ;i!iluentes <lo S . F ranc&o; e ~te cscriptor 
?.ttrc...ccntou que . o no:ne deste rio tende a t,rovar que o Lama e.xi.,­
t·u out r 'or.1. no Brasil. Vcj:unos o que se dC\'C pensar dessas asser­
e;~: Ta.mar.du.i não C uma po\·oação; e.si.\ numa <1epre5,5;io e não 
r,11rn.."I. atlura; (.S~ coltocada, scguoda .;1. c.1..fta geral &.: Mart ius, 
e niais ou menos como o diz Cazo l (Corog., rf, 379). <!fltrC: do!s pc­
(ft~tos corrcgos- que seriam os primeiros clcmcnlos do Lo,nbary; 
cmiim õt'e no~ (]t."'C n:io ~ Llah1f,a r; ·, t<:m tão pouca relação c:om 
a Jlomn, que i:. simples.mente o r)()ffle de um pcixUlho pcqU<:.OO. 



V 1AGE'..\I ÁS NASCENTES DO R1 0 S. F~.\NCJSCO 143 

sagcm. Não sómente pela brancurn das paredes <lc:ssas. 
casas e a côr das telhas que cobrem os tcctos, a cidade 
contrasta, no seu conjunto, com o verde sombrio das. 
mattas, que se vêem de todos o., Iadosj mas um contra::;te 
do mesmo gcncro resulta, particularmente, da posição de cada 
C.'.!.Sa, que parece jogada no meio àuma massa de verdura. 
fonnado. pelas ban.:mcims e Jnraojcirns àe que estão cheios 
os jardins. 

Tamanduá pO:ãsuc tres igycjas; S. Francisco de Paula; 
a igreja parochiul, dedicada :1 São Bento; a do Rosario; e 
.ilfm destas, duns pequenas capell.ts ; :mas nenhum desse:; edi­
IíciO.s merece referencias. 

Pelo que me disse o ciruTgíão da ,•llla, a hydropisia, é 
aindR a moleslia. de que se morre mais frequentem.ente no 
<l.'..strito, e a clcphantinsis (mor{!:a) ( • ) não é rara. 

Não posso deixar de rclat..cr aqui dois casos que ou,·i do. 
mesmo cirurgí~lo. O primeiro se p3-i::.sou t!D1 Tumanduti., e me 
foi contado pcrnnte varias pessoas que o não d~mentirrun. 

(•) N, do T. A 1i1orN1ia1 synonymo de J.-p,01 mo/cs:ia de­
H<i.nsc111 n:i.dJ. tl.'ln que \'er co=-i, depliallliosü, molcstia h"ViJica1 cn-
0::-mic:l no Nnctc d.1. Africa e de ·Já importada, pro;-;Jvc!mcHh!, co:n 
o ,trafico de cscra\·Os. A p=-imeir~ t! uma b;ie:criosc produzida pelo 
.!f:1co/Jacttri:n11 frprac, ou bacil'o de H;,...'\Se11, bactcria granu1::.da 
acic!'o-rcsistcnlc, cuja p=-squisa no m ucus n..s.1.1 :dcntific:i. prccocc­
r.icnte a mcxc.sti;i. Qu~ to .lOS sC".1s s:-n1p~o:nas: :ntumcscimcnto <ln. 
pcl!t, facics leonino, qué<la dos <:::ilicllos, placas an~sthcsíc::.s, grc~ 
t..igcm e ukcr.::ição <l.l peHe, necrose i:.doloi d::i..s cxt.rctn.:d:i.<lcs e 
rc~:o do corpo, s.'io sobcjJmcute conhecid0$, 

A llltim."l é u;n.,. fifar.:osc, isto é, uma \"enninos'! provocada. pcl:i. 
p-cscm;a r.os Ya~s lytt1ph:ú'..cos t.lo ho:nc:n, da filaria B011.crof1;, 
Ncm:uhclminto e.la ordem dos Ncm.."ltodios. ($}7lo.,pni::i: Filr.ria 
11actrm.a, F. JViic}urci. F. l So119t1i11is J,omfllis). Ha dU.1s íonnas. 
4c c\·oluçá.o, as microfi(arias, filuia.s o:microscori:cas, ct:.ca.psulufas. 
J>CSIJuis:weis no s nguc pcri11hcrico dcpo~ das 9 hor.i.s dJ. noite; e 
::as 11:acrofilariar, form.1s que .an:"ngcm dczcri.as de ccn!imctros, loca~ 
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Um cão tido como rah:oso mordeu varios individuos, mas 
todos nada mais sofí reram além das dores cnus:1;das pela fc. 
Tida. Um dentre c llcs tUlha feito recitar preces por um saccr• 
dote e ju lgava dcvcr-1hcs a cura. Algum tcrupo depois foi 
procurar o parocho e lhe contou o que lhe succeder:i. No 
teu lugar, lhe disse este sacerdote, eu não inc cons:deraria 
cw-ado, e eem demora, trataria de tomar remedi o:;. O homem 
se retirou atcmorhado; no m~mo dia ou no ~c.guiutc teve 
um ~taque de hydrophobi,1 e morreu àcssu tcrrh·cl rnolcstia. 

O segundo se passou. cm Cacté1 onde o cirurgião de Ta. 
rr.anduá, então se o.chava. Um. lio1ne1n doe!!lc <lc mor/ea foi 
mordido por u1n cão daronado; os mais tristes syrnptomas 
se dcdararalll, e fccliurnm o doente cm um pequeno quar:.t". 
Sua mulher, indo lc-ço:r-lhe alimento, ficou horrori1.ada Cf•m 

o seu e:stndo, e fugiu deixando a. porta ahcrta. O doente C:S· 

c apou-se, e se poz a correr pelo campo:, pouc.:1s horns depois, 
entretanto, viram-no "oh.nr perfeitamente calmo, dizendo que 
tinha sido mordido por uina casc::wd e pedindo uru p.adrc. 
Confessou-se em pleno gozo d-a mi.ão. Deram-lhe como re-

liz.a.da.s no c.uml dorsal- Loatizam-se as ,r.iCfofilarias cm cra.nde 
Q.li:1ntida<le nos lym\lhaticos do dc-rma dando cm rtsu1l2.<lo o expcs­
~mcnto prodigioso e:. dlsforu:e dos tcgumcntos de certas regiões, 
{l)CrtL"lS, scraturn, pcnlS, no homcrn; na .mull1cr gTandcs bhios, seios, 
etc., a ctúlt.T-Jtlc. scndo ul\r.iJ),l.Ssado o seu limite de clasticidadc, 
f ende-se e ulccra.-se, dando lugar .1. {ócos de. infcci:,'io secundaria, 
que n."io dchcam de se :i.sscmclhar rm certos asos .tos l:prom."tS. 
A filar iose é acompanhada de disturbioo do systerna lymphatico, 
aa.rrctando a t>a>S.i&cm do conteúdo J os cltyliic:os in1csfr1.Jc.s 
-para i1 circulação cerni, e, finalmcn1c, pelo p.1rcnchyma r enal, o 
que se reconhece pcl.,i. c.ôr leitosa d:t<i u:-in.'\S (chyhtrict). 

Como se vê a ctio~ogi.l e ssmritomMo!ogía d."\s du.lS cspccics 
nosologicas são c,.;t.rcm:imcn\e di{for<!ntcs, e :idmira que um sabio 
corno Saint•Hiki.kc .as 11u.dcsse co:ihuldir, não obs1antc cctt.'\S de, 
(K'icndas da tcchnica di;,g:nostica do seu tempo. 
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medio a{cali volat il {ammonea) ; curou-se da pica.da da. CO· 

bra, todos os syrnptomas de l1yd.rophobia cessaram, e. pouco 
t empo depois, a elephantiasis tinha inteiramente desopparc­
cído (26) . 

(26) E' wna opin:Jo muito ei.palh;&da cm var i:u; Jl=>.rlcs th 
Ame.rica, diz o Sr. Dr. Sib,r.iud {vide a imfKlrtanlc obra intHufada 
Du cli111at d de.í maladi~s du Bdsil, p. 387 e SC';'JUintes) , que a 
pia.da da casc:i\·cl cur.1 a lepra e não ma.ta o doente. Factos con­
tdos po, tli\·ctsas pCSSOJ., <Jccidir.1111, nesses ultimas tcnspos. 11:n 
lqiroso ch:un:1:do .Mari:mo José M:tcltado a :se Ucix..".r morcJcr, 110 

Rio de Janeiro, por #..11n.• cobra Gl.Sca,·d; m.,s, :\ccrcsccnta o mesrno 
~bio, succumh:u ellc .io cabo de vin1c e qu;:il ro J1cras, após tcrri­
Yc '.s sofírimcnto>. Tod.nia, o Sr. Siga\t:l crê t.odcr coucluir, dos 
srmrtomas qu<: si: rnauiic.staram oo in[ortu11ado 11::i.cbado, que a. 
:.cção do veneno mo<liíic:i. a pd\c de. modo cs1x:.cial, e que se. 00<km 
c spcr~r os m.1is íclizcs rcsulr-dos duma inoculação feita com 
flrt.!1lcncia. 



CAPITI.Jl,0 IX 

PROSEGUIMENTO DA VIAGEM DE S. JO,IO DºEL REI 
AS NASCENTES DO S. FRANCISCO - AS VlllAS DE 

FORMIGA E DE PfU1lfHY 

O autor separado da sua c.1ravana. - Os arrc­
t}orc,s <lc Tamanduá. - Cher~ada a Fon11igo. - 1·fo­
:]hc:res prf\'adas de libctd:ic.lc. - D~cripç.io <.b villa 
de Formi1,-..i; :ruas, c;;:tSaS, igreja, loj.is, comme:rcio; 
pOp.u1aç5o; oná rc{J".1ta.ç.1.C> do:i habit:mtcs i u-:n assassi­
n:ito; mulheres publicas,.. - lmpossibiHdn.de <le arr.;m­
.ja-r um toccdor. - A rcJ.:ião comprcl1cndida entre For­
miga e Ponte Alia; p.1 r:rllclo da sLta vcgctaçfio com 
a da parte oriCfl tal <lo Sertão de S. F ra.:nci~co. Epo:.a 
·de Hora~'O das I'lanta.c;. nos sertões de Minas. - Fo­
:c,:da de Ponte Alta. Pfantas u:iuacs; tnlimga. -
Rcgfão .!:Ítuada p..""lr.l a lém de Ponte Alta. - Fr.=rndCl 
de S. J\fig11d e Almc.s. Ani1 fornecido l)ClO Solanum 
iltdi9ofcru m .. - Serra óc Pium!iy. Vista. adm.ir.wcf .. 
- Villa de Piuru/1}'; ctymologi,1. do ECu ncn1c ; sua 
historja, ruas, igrejas; ·vista que se dcs.cort!na d.:i rua: 
principal ; occup:u;õcs dos habitantes. - O parccho, 
de Piumhy. - Sempre a falta do tocador. Prc­
g,tic;:a <la gcutc pobre. - Região situ::ida l)Jí.l alfm 
de Piumhy. Hab:to que um o gatlo de se cscon<k:1 
1\:l.S m?.\l:i.s p:ua c,·\tar a s u:11l11cas. - F a111i E.is d:ri­
gindo-sc dua~ vt.'.'zcs por .1nno á vilfa , cm carros ele 
L:,i. - Fo=.:1:da de Drn:a Thoma;;ia, Producto das 
terras; gado. - Região si \uad:i. para all.·m de Dona.. 
Th<lmo.z. ia... - Fa::c,1da de João Dia.s- F<..'1'TO. 



VTAGEM ,is NAscF~'ITES oo Rm S. F•,,Nc1sco 147 

Depois de jantar em Tamandu6, cm casa do capitão. 
môr, ·parri acompanhado por esse 1\forcos de que follci an te.9 
(pag. 14.0), e cm cuja morada esperava encontrar a minha 
cara,-:ma (1). 

Atrn\'es::nmos primeiro as malt3.s que rodcam a cidade 
pelo lado oriental. Estas mnU3s se prolongam, disscrnm·mc, 
num espaço de mais àc 20 Ic.guas, nté Congonhas do Campo 
(2}. Havcrin, pois, a<1 ui, uma cxcepção a ess.i espccic de lej 
que quer que não se \'ejam sinão campos a oeste da Serra do 
Espinhaço; mas é preciso lembrarmo-nos que a zona é c.xlre, 
m '"lmente ele\•nda e mont:mho.sai; .pt~l tl1tro l ado, Congonl1as 
do Campo, si tuada entre Sabará· e s.- .. João, não se och.a nas 
malt.1s; e cu niio atra,·essára nenhunta de extensão uru pouco 
considcravel cos teando a vertente occidental d.1. Serra. do 
.Espinhaço, d~dc a primeira das duas cid.1dcs que acabo àe 
citar até a sc::;unda; si, pois, uma floresta sc estende de Ta­
roanduíl a Congonhas do Campo, pelo menos não se une ás 
fioresta~ conthmas do lado oricn1n 1 d::i gr::iodc cadei ::i. 

Seja como fõr, os Lasque::. de Taman<luú estão bem lon­
ge de se profongnr igualmente em tod,1~ as direcções; pois 
que, :mtes mesmo de cheg:ir ;1: Ma rco!, cuja casa n5o dista 
mais de 2 Icguas de Cachoeirinha, entramos nos campos que, 
mais ou menos scmell,antcs aos da parte do Sertão que per­
correra. em 1817, ::iprescnlam pequenas arvores retorcidas 

(1) ltir.cra rio a.p11rox im:ulo da \"iUa de Tarna.ndui á ScrT=i. 
c!a Caua.stra: 
Da vílla de T3ma.ndui á de Formiga . . . . . . . . . . . . 4 lcsuas 
De Formiga a Ponte Alta, habít:tcõo . . . . . . . . . . . . ~ 
De Ponte Aha á Fazer.da de S. Miguel e. Alm.1.s .. 4 1/2 
De: S. Miguel e ATrrus a P iumhr, ,·.:fia 2 1/2 
Dr Piumhy :i Fazenda. <le Dona. Thom3zi;1 . • . . . . . . J 1/2 
Da F:i.zcnda de. Dona Thonuzi:\ á. de João Oi:i.s . . 3 1/2 
Da de João Dias .i Serra da C-tnast ra _6~--"--

28 '= 
(2) Dei a conhecer cst3 villa na m:Tlha Vio9em "º dist(icJo 

das Diomnu(ts, ,·oi. I, 2:00. 
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espa.reas no meio das gr.:uniueas. Entre estas arvores rc· 
conheci, como sobre os laboleiros cobc:rlos (3} do Scrlão, 
leglllilinosas, Guttifcras, e Qualeas. Depoig destes campos 
atra~c.i outros cobertos unicamente <le 1.icnras e sub-ar­
hll5tos, e enfim cheguei á fazenda de Marcos, situada, corno 
de cootume, numa dcprlliSiio ào terreno. 

Fiquei muito admirado de não encontrar minha gente 
ahi ; embota -só tivesse que caminhar 2 leguas; não sabia 
que partido tomar, mas, por fim, decidi-roe a ir \'Cr se não 
tinham fei to o.Ito em nlgu.tna fazenda vizinlrn. CavBlguei de 
novo o meu jumento, e, guiado por um dos negro:, de .Ma.r­
coo, a.presentei-me iml'~~ente -cm quatro fa:cndas di,·crSas. 
Após f'SSOS p esquisas infruct.lfcra..') dirigi-me segwJCla: vez. 
para a fazenda elo Marcos, que me offerccera hospedagem 
com muita gentileza. Uma noite escurissiruo. surprchcndeu· 
me quando es tava u caminho; pouco a pouco uma profunda 
melancolia se apoderou de mim; funcslos prcscnlirncutos 
vicrrun mesclar~ aos pczares que rne consumiam, e a fran­
ca alegria do bom Marcos não -poude diss ipar-D1e a tristeza. 

Depois de u·ma noite pcssinin, par ti de no\'O, seguindo 
o carninbo da villa de Formiga, para onde tcnci.onaYa ir, e 
n meia lcg:ua da casn de Marcos cnconlcei os meus campa· 
11he:iros installados nwna ;n:mjn que dependia d"uma hu­
milde casinha. A fazenda de 1\farcos está situada a alguma 
distancin da grande c:: trada; a minhu gente não \'iu a tri­
lha pouco aberta q ue paro lá se dirige, e. após caminhar 
cerca de 2 lcguas, pararam, como lhes ordenára. 

Para chegar a Formiga atraycssei uma reglão monta· 
nhosn, cortada de bosqu~ e campos. Os arbusticulos, como 
no districto em que viajei nos <lias precedentes, são muilo 
mais communs do que nas proximidades de S. João d'El 
Jlci, e Yêm-se cm dh·crsos lugares a rvores enfczad.:is e tor· 
t.is," que se elc\.·am aqui e alli 1 no meio das grnminCJ.9. Em 
um desses pequenos taboleítos cobcrlos, não hovla outra CS· 

~ E n5o laúolcirru cobertas como csccc,·cu Gardner. 
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pecie d'arvorc além de urna Voclii.1ia enfezada~ compJcla· 
mente coberta de Jongos cachos a lçados de grandes flores 
amarello-ouro1 cm volta das quacs esvoaçava wmt muJtidiio 
de beija-flores. Do cimo de \"arios morras elevados gozei 
durua vista irnmeosa; d~cortinci a Serra de Piumliy e n da 
Can.istra, para onde me devi:>. dirigir àenlto em pouco. 

Chegndo a Formiga fui apresentar ao con1mandantc 
da po\•oaçã'.o a carta que o capitão-mór de Tainanduá. me 
cntrcgára para ellc, e na qua1 lhe dnva ordem de me nrrnn• 
jar um pedestre para me escoltar até fiumhy. O comman• 
dante :rccebcu·mc muito bem e Jne recriminou por me ter 
apeado no alLcrguc. 

Encontrei reunidos na sua casa os principaes h:iliilllll· 
\cs de Formiga, que eram mc"I"cadorc.s e pertenciam todos ã. 
nossa xaçn. Segundo o costun1e cm vigor 005 Iognrcjos e 
pequenas cidade, US.:J.\'am uma vcstca de clúta, e, por cima 
desta~ umn eapa de tecido g rosso à c lã; seus modos eram 
mJ.is ou menos os dos 11ossos burguczcs do campo. Fallouv 
se muito àa França, e me inqujriram ~e era vercladc que a$ 
muJhcr<:S lá gozavam de lan\a liberdade como um oulro 
franccz asscgurára, passando. por ast-a zona algum tcn1po 
nntcs. Confirmei o que dis.séra meu compatriota, e as c.xpli, 
cações que fi z a respeito par«cram tiío c:i;tranhas, que um 
dos assjstcntc.5 exclllJllou, pondo ns mãos na ca beça: Deus 
nos livre de semelhante desgraça! Essa pobre gente não 
pensava cm que o prisioneiro julg~ não ter obrigação nc,. 
nhuma para coro o carccreho que o guarda, l! que mais frcv 
quen\cmcntc se é. cngartndo pelo seu escravo do que pelo 
homcrn livre cm que se depositou confiança. . 

Formiga (arraial de Formiga) cst.;í s ituadn perto do 
rio que 1cm o seu nome (4). em um grande valle limitado 
por collin:is cobertas de pastagCJ1s e l,osqucs. As ruas desta 
povoação s5.o ma ) alinhadas, .is casas ofost.adns umas àa.s 

~ Segundo a. ar.ta geral de S_pix e 11artius, e scgut>do 
d'Eschwcgc, o pequeno rio <lc Formig;i se la1Jç:k 110 Rio Grande. 
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outras, e quasi todas pcqueaas e mal conservadas. A igrc· 
ja está construida na C."(.trcmidadc Ue uma graudc praça, so­
bre uma plataforma um pouco mais elevada que o resto d,1 
villa; niio tem tecto, é quasi nua no interi or, e corresponde 
p erfeitamente no estado miscrn\·el das casas (5). 

Vêm-se cm Fonniga varfas lojas e vefldas mal sorti<lss. 
Uma t.:iboletn. n1uito vi.:,l\·el, encimada pelas anuas de Por, 
tugal, indicava ~tão onde re Yendíam as bulla.s da Santa 
Cruzada. A loja melhor provida me pareceu ser a do boli­
cario; o que C.."tcrcia essa profissão era. ainda um padre, que 
dlc. mesmo preparava os remedias, vendia-os e 11.ío deixava 
de dizer :missas todos os dias . 

Apezar da imlíg:cncía que annuncia o aspecto de For­
miga, perece que ha ;ente bastante rica nos seus anedu­
res e na propria vma. Localizada ás portllS do Sertão, For· 
miga faz um commt:rcio consideravcl com essa 'lona. Os 
marchantí.'5 enlrctê.rn relações dircctas com o Rio de Janei­
ro ; enviam para o interior do Sertão o sal, o ferro e outra:1, 
mercadorias que recebem da capital, e recebem, cm tr,oca, 
couros, pcJies de "·cndo, a lgodão e gado. Os proprios arte­
dores de Formiga produzem muito algodão; mas são os 
porcos que, como j.i disse, constituem a pri11cipal rique-ia 
do districto. Crfo-sc em quantidade nté mesmo nas meno­
res fa::endns; os mercadores os compram e enviam cm varas 
á capito.l do Brasil. 

Como a região é muito comnicrcinl. e ahi passam con­
tinuninentc caravanas prorcnientc.s de Goyaz ou do Scrlão, 
todas .:is mercadorias se \.'endern facilmente e s ão muito c'l­
ra.s. Emquanto que, para o lado de Villa Rica, Sab:ná e 
muitos outros lugares, se encontra íaci.lrucntc um s.crv-idor 
livre (cama rada} por uma. oüava e meia por mcz (11 Fr. 
25c.) ; aqu\ é ncccssario pag3r de 3 a 6000 réjs (18 fr. 75c. 

(5) ScguJldo Pixauo Formiga. era .1.ind.a.. em l8Z2, 1,.1m,1 sue­
cursai de Tanundu:i. 
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a 3'ifr. 50c.) ; mns julgo que os. salnrios elevados que se· 
exigem dc_pcndcm menos a.inda do custo de vi da do que da. 
extrema repugn;;icia dos homens lí\.·rcs para o trabalho. 

Os artezãos msis ·numerosos em Formign são os fcrrn­
dorcs, que ao n1csmo tempo s ão serralheiros; n passt!gcm. 
frequ ente de cara•;:inl1..9 torna a sua profissão muito lucrn-
1iva. 

O que prova que a população de Formiga augmenta 
&ensivclmcntc é que, quando J a minha pa.ssDgcm por lfí, 
6C esla\'am con~truinclo muitas casas (6) ; a villa continlra 
então um pouco ma.is de mil moradores, do.s quacs uma 
quarta parte de homens da nossa raÇa; e entretanto, por 
meados do scculo passado, .não exis tia ainda. Conl1cci um. 
anci5o ccntcnario que foi o primeiro a se cstahcleccr neste 
lugar, ha cerca de 70 :mnos (1819), e que .ahi lançou o::, ali­
cerces de uma capella. Não ha minas nos arredores de For­
miga, e é principalmente o sua posição Í:l\.'orn.,.·e~ umn es­
trada frequentada e ás porias de um immenso deserto, quo 
para lá ,aUrac liabitnntcs. Parece ta.mbcm qnc. Drnitas , -~ 
z:C:5, criminosos pc.rscguidos pela justiça se vieram refugiar 
DC5lc lugdr remoto e contriLuiram para augmc11tar-lhe n. po-­
pu lação; os hnbilante5 não gozam de boa foma, e, emquan~ 
to csta\'a entre cllcs, o ciume fez: commcttcr um assassinato; 
o criminoso fugiu com Sua amante, que não passav'a duma 
mulher publica, e não roe constou que se tmnosse nenhu­
ma provjdcncia para opnnhar o culpado. 

Não posso gahar-rnc da <lclie.1deza dos h:zhít~mtcs do 
Formi;;a. OccupO\.'a um cubiculo cxtrcmnmcntc pequeno, o 
Gtava continunmentc rodeado por curiosos que me priva· 
varn da luz, e enchiam de pcrgunln9 indiscretas. Tacs ajun­
to.rncnto~ provam que cssn. gente não c.itm'a muito occupadn, 
e a ociosidade é effectframcnte um vicio que d'Esehwegc re .. 

(6) Isto poderá C.«tplica r o que d!t. d1. Canha :\faltos, que, 
em 1823, o•iu cm Formiga c:isas clC"g,'.111lcs (/ 1in., l, 62). 
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prova (7) nos homens que, ue::sa região, pertencem á cb.sse 
superior. 

Esse vicio acarreta consigo out.Tos. Em todos as po\·oa­
ções da prmdncia de Minas, naqucllas~ principalmente , pl)r 
onde pa.s!am c.st radas frequen tadas, cnconlra-sc grande nu~ 
m ero de mulheres publicas; n1as ern parle alguma vi tanta 
quantidade como cm Formiga. Uma meia duiia morava no 
albers-ue cm que me apeei, e quasi todas eram ·brancas. Es­
,sas mulheres não faziam pro{Jostas a ninguem; mns iam e­
vio1tam na t:aranda da hospedaria, cxhibindo aos olhos <lo:­
tropci ros encantos fcnccidos p ela. liber tinagem (8) • 

No dia ;,eguinlc ao da ru!nba chegada a Formiga, o 
comrnand:rntc da vilb a rranjou-me para tocador um n egro 
li\'.rc, com o qual fechei negocio á razüo de 3 .600 réi9 {22 
fr. 50). Esperava esse homem dois dias depois pela numhã.; 
ma5 como, ás nove horas ainda. nüo tinha npp:i rcci<l o, <lirii:;í­
me á casa cm que morava, e soube que tinha ido embora du­
ran te a noite. Os commandantes de vill.1 c.-<crccm uxn poder 
clcspotico sobre os seus subordinados, e c.s tc.s esLío sempre 
descon fi ados, mesmo qu~ndo o su perior os t:rat.a sem cm­
prcg::.r autoridade. Dei parte ao de Formjga do que me ncou­
tcccra; promcltcu arranjar-me oulro in~ividuo, e, apezar 
d os meus r ogos, jurou que o fugitivo seria preso. No dia 
da partida o comm.indante cn\'iou-me uinda um prelo Jj. 
, •rc ; cjuando acabei <lc fechar o negocio com cHc ped iu­
me pcrJll iss:10 p3rn .ir' buscar sua roupa, e mais que lhe 
adeanta5sc alguns ,•intcns; concedi-lhe tudo o que desejava. 
Entrelanto uma, duas horas se cscoarnm, e como o ncgto 

('7} Dra.r. dic N cue Wclt , 1, 32. 
(8) D'Eschcwcge dlSsc cpe existem, cm Formiga, maior 

,qu:;ntídade de meretrizes do que no.;: quar teirões dos portos de 
mar cm C')Ue r cin.1 a m."lxima corrupç.io de costumes. Com ratão :it ­
trilmiu õ1:i cllâga. .i. fa lta de. insttuç.io moral e :o.os ma.us cxcniplos 
.q ue as crianças Teccbcin dos c:,crarns desde a mais tenra idade 
(op. e,).). 
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não \'ohassc, decidi-me a fazer carregar os burros e a par• 
tir sem nfogucm. Fui antes clis:w dar parte ao cominandan­
tc do que se passâra, e cllc garantiu-me ser impossi\·el que 
o th·csscm enganado por duas '\'CZCS; disse-me que ccrtamc.n­
tc o negro 1nc cspcra,;a no caminho: parli e não encontrei 
ning,uem. 

Entre Fonniga e Ponte Alta1 onde passei a noite, quer 
dizer, num espaço <lc 1~ l~u:1s portugue1,as, nõo \'i mais <lo 
que uma me5quinha cabana, que mal merece menção, e a 
fazenda de Corrego Fundo, que se eleva u meio cantinho ã. 
margem de um dacho. As cilITlpinns que atra,;cssci são ex­
ccUeutc::; e poder-se-ia criar -a.hi 1,;ramlc numero de cabeças. 
de gado; mas apenas a\'istei umn Jncia <luzia em toda a jor­
nada (9) : De diffcrentes pon tos descortinei uma immtnsJ. 
extensão de terra; en tre ontras, a Serra de Piumhy que es tá. 
a algumas lcguas d~ Ponte Alta; mos por toda n parte ha­
via apenas desertos. 

1>or espaço de 2 lc,guas, até Corrego Fundo1 o terreno, 
que é montanhoso, apresenta. de vez cm quando, bosques, 
simples canipinns, e cnmpos ,semeados de an•orcs enfezadas; 
variedade que produz na paisagem um dfeíto muito :igra­
davcl. 

Estes espaços, onde crescem :iqui e a11i arvores rnchili­
cas e os ela mesma natureza cm que p~sci nos dfas pr~c­
dentcs, annuncinwun a \'ÍZinhança do sertão ou deserto. 
Para 1{\ de Corre;o Fundo nlo ,·i mais, durnnte o .rcslo da 
via~c:m, 6inão .uma vegetação analo;a á das p.trlcs do .::e r­
tiío oriental que percorri em 1817 (10), -.1.sabcr, gr:.nnincas 
e pequeno numero de herva..s entre as quaes se erguem arvo­
res retorcidas, cnfczn<la.s, com a altura de 8 a 10 pés, cuja. 

(9) Vide o que <ligo. um pouco maii longe, do costume r]ne 
tém as rez es llc se cscon<lcrcm l'!l ;1.n\J!;O das maltas durante essa 
csf:;1.ç.io, atirn de C\.itar as 11mluras-

(10) Vide minha Via!}em telas /r(lr..1i1tcias dz Rio Jr Janeiro, 
de., II, 302. 
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cortex é frequentemente subcrosa, e as folhas duras e que· 
br.ldiças. A forma dC6Sas atvorcs lembra tão bem a das no,3. 
sas macieiras, que o bom Larnotte, que estava longe de ~cr 
um ~rofundo observador, ficou imprc-:;siom,do com a sc.­
meU1ança . Notei, toda,·fo, que as arvores aqui são mais ap­
pro:ümadas do que na parte Jo scctiío 011 deserto ~itu~do a 
oeste: de l\1inas ·NO\·as, e ciue, por conseguinte, o conjunto 
da Y<:gclação não representava tão bem oS nossos \·crgcis 
pbntados. A.lins, .ipezar da cnonnc ilb1aucia que ha 
das cercanias de Fom1iga n Bom Fint e ·a Coutcn<ltts (4 a 
5 graus), ..ipcz.ar da difforença de altiludc que dc\.·c existir 
en tre os começos do S. Francisco a uma regiiío <Í qual chega. 
depois de tiío lonõo curso, encontrei, nas partícularidadcs 
da ·\'egctação, uma scmelhnnça not!lvcl entre pai7.es tã o afar 
tados, e recolhi perto de Ponte No\'8 poucas phtotas que 
ainda nl\o tivesse colhido na minha primeira \'iagcm. Per­
to de Chaves, /a:euda da zona de Rio Grande, e perto do 
Rio das Mortes Pequeno, -..·i nlgumas encostas cm que arvo­
T~ Cnfcz.idas se espa lh.i,·run no meio das hcrvas; mas pcr­
tcnciaui, no rnnxirno a tres ou qunrro espccies, e eram prin­
cipr.lmcnte guttiíeras: aqui, pe1o contrario, cncontTCi n 
mesm:i. -..·adedadc que nos taholeiros cobertos da parte do 
Sertão coniprchcndida en tre Jlinas No\'as e o S. Francisco. 
(11). As 3,n·orcs mais communs fazem parte da fomilia <lalf 
leguminosas e <lao guttifcras; encontrei tambcm muitas 
Quolca, uma umlpighiacca <lc grandes foll1as e long.lS espi­
sas floracs, que tro1u:éra da minha pflrncira viagem, higno­
llCJCCas cm an'o re, cujas folhns são compostas de cinco fo­
líolos (Jpê dos Sertanejos, ou habitantes do de;crto). 

P-0r occ.i.s,íão da minhn p:1ss:1gcm, •(1.0 de Ahril), n ,·cr­
dura dos campos crn de um fre:,cõr udmir.ivd; todas ns ar­
vores tinham folhas, ma!!! talvez: l10L1vessc menor numero em 

(11) Vide minha f.lü:J ,qern pelas fmr<lfncias de RiP de /011.:iro 
~ dt Mi11as Gerae.r, voL rr. 
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flõr do que , •ira desde fins de Jullio até fins de Setembro d~ 
1817, na parte oriental do sertão. Então, ,·nria.s cspc<:ics 
que florescem nntcs de ter fotl1as1 t,,es· como o /pê, o Corai­
ba, o Claraiba, estavam cobertas <lc flõre>; nn \·ü.inhnnço. dt! 
Ponte Altn, ao contr.'.lrio, não vi, cm nbs.oluto, sobre as ar· 
vor{:5., ma is do que frnctos que não attingíam ainda á rnntu· 
ridadc. P.:ircce que a verdadeira época de flor.'.lçiio das 
plantas do sertão é o começo d.'.l csiaçõo das chu,•as. 

Não somente cncont?ci, entre Conego Fum\o e P onl1J 
Alta, a vegetação do sertão, como a inda tornei n ,·cr um 
passa ro que pertence aos t<tboleiros cobertos das ccrcnnL1.:, 
de Dom Fim, Contendas, etc. (12) , o pardal ou tangarh de 
plumagem vermelha, chamado na região .;ardcal. 

Che;ando n Ponte Ahn, J osé I\larinno foi pedir hospi· 
talidade á don .:i: da ca.sa, e rogou-3 que nos pcrmillisse de­
p ositar nossas bagagens no engenho de assucar dependente 
da su~ h:lbitnção. O pedido foi rejeitado, e nos a tiraram 
para wn cubiculo oc;1bado de construir, onde mal nos po· 
dinmos .movcr, e onde os Lichos de pé (pulcx pcnctranJ, hoje 
Sarcopsyla penetrans), no3 dc,·or.\\'am. Fui forçado, n5o 
obstante, pela chuva, a. ficar dois dias inteiros cm Po11tc Alt . .a, 
e 6Ó parti no quarto. Durante o -intcrvnllo appnrcccu a dona 
da casa; queixei-me du ramente do meu nlojainento; mas clln 
me respondeu com tanta calmo., e me fez offcrccimcntos tão 
gentis que meu máu humor se dissipolL 

Já disse noutro lugar que os ln1bitantC9 do interior do 
Bn1sil, pri,·ados de medícos, empregavam porn a cura de 
suas enfermidades diversns pl:mtas que crescem cm lotno 
de sun.s ruoradus, e dei a conhecer gran<lc numero dellas no 
meu }jvro intilulndo Planlas wuaes dos brasileiros (13) . 
Por toda n parte cm que parava tinha o cuidado de colher 

02} Vide minha f?íngci,i pelas f,rot.-:ncias dt: Rio de /an_°V(J, 
etc., , ·ol. II. 

(13) En1 Paris, por Grimbcrt e Do:-cz. 
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informações sobre as espccic-s mcdicinacs. mais geralmente 
em uso. Nos arredores de Portle Ahal não ha nenhuma tão 
gabada como a chamada Calunga pelos col on0:3. Conside­
ram-na como um poderoso especifico contra as febres inter~ 
miUeJttcs, as indige:;tões, as 6olicas, e fa:tem dcll:1 tarohcru 
grande uso na medicina vele-rimtria. E' a raiz que se em· 
_prega : é grossa e mo ito longa, seu clccocto é amargo e de 
;osto muito dcsa;;rndavc\. Diversas pessoas do districto ,,cn­
dcrnm a planta a phunnaceuticos de Villa Rica e do Rio 
de Janeiro, e julga-se aqui, mas scrn fundamento, que clla 
é 1dcntica á calomba à:1 India {14,). Seja como for, a ca• 
lunga da r egião <le Ponte Al ta é, certamente, idcutica á pbn­
la que se conhece no Tijuco soh o mesmo nome. Eº com a 
espC,Ci.c d~cripta por mim sob o nome de Simabu. jcrruginea 
(15) que o Sr. Mortius (16) identifica a ca.lungc. dos Lrn· 
slleiros: 

A região que percorri, após deixar Ponte Alta, offc­
rcoc uma al tcmancia de bosqucs1 de campos onde se vêm 
apenas graminc.is, e outrOE, por fim, que, eollocados de per· 
wcio aos prünciros, não aprL>scntam sinão arb11sticulos e sub· 
arbu:!tos uo meio das hcrvas. Não atra\•cssci ncnhoma da5 

maltas que }obriguei, mas rcconlieci que nem todas er.un sim· 
p\es moit.is isoladas (capões); n!gumas. existem mesmo, que 
se continuam com a flore5ta de Toman<luá . 

(14) A ,atomba, cha.nu.da ta.mbc:m colmJ1bo, é. o Cocrnlrls 
pafmal11s1 D. C. (J[e11ispu11111111 palt1iclum, L;i.m.). Parece que 
i"Sta pl:::iut.'.L é originaria de lloçambiquc, dor.de !oi transplantada. 
f,M:l. n. l\h;o. de: França e .p;.ra a India. E' o radi.l" eoluinbo d as 
fh~m:::icia.s. que. contmdo wn p rinci11!0 amargo e rnucjl:::iginoso, 
~trc com poder e -:sem incom·cnicDtcs sobre os ors:ãos digcsth·os, e 
e e~,pre{p:do contra a íra<1ue1..J. <lo cstoma~o, a dysentc,ia, as mo-­
les_tias b1 l1os:::is e o cJ1olcra. A cafomba foi para os porluguezcs 
obJ!X:to de um commcrcio muito lucr:i tivo (K1111.:-C'~ Plion,1-
Woarc11k1111 dt, U, 28). 

(15) Flora Brosifioc 111eridio,r.alis, I, Jl , 72, tab. XIV. 
(16) R<ist, II, í!lO. 



VIAGEM: Ás NJ,sCE.NTES no Rio 5. FR,\Ncrsco 157 

Quasi todo o dia tfrc dcant.e de mim a Serra de Piumhy, 
que é perpendicular ao caminho que cu seguia. Não sa 
ergue n grande altura; apre5enta. poucns irrcgularidaile:i, e 
seu cume, perfe!tamc,tle plano, apresenta o aspecto de uma 
longa plalaforma. 

A 2 lcguas e meia de Ponte Alta p:issci dian te du. /a. 
zenda de Capilinga {17). a.fornada no di.stricto pela s ua e;(.· 
tens.ío e n qualidade das rapaduras (18), q ue abi se fobr i 
cam. A' exccpção duma peque.na choupana mais proxima 
do lugar cm que me dctíve, foi a unica habitação que vi 
num espaço de '1, l<;;ioTUas e meia porlugue-l35. 

O bom capi'tâo·mór de Tamanduá. déra-mc uma cartll 
de rccomrucndação para o commandantc de Piomhy. S:i­
bcndo que este ultimo se devia encontrar cm Capitinga, 
mnndci chamai-o . Era um serl.ancjo com certo m: de banda· 
de; íui, toda\·ia, muito mal acolhido; mas cl lc me deu UDl 

Lilhclc para quem o substi tuía cm Piumhy . 
Esse dia era o Domingo de Ramos, e se disse missa cm 

Capitinga. Encontrei muito gente que de lá. vo ltava e le­
\'ava grandes frondes de palmeira bentas. Estas verdadei­
ras palmas, em uso cm todo o paiz, lembram muito melhor 
a origem da festa do que os mesquinhos ramos de bucho ou 
loureiro que se distribuem nas nossns igrejas {19). 

Fiz n ho em S. Miguel e Almas, fazenda. nrnito impor· 
tantc, qu~ pos;;ue um engenho, mui tas dcpcndcncias, e rrue, 
sem 5C n.ppro:<im.:t[' da hnbi taçõcs das comarcas de Sabará, 

(17) Das pa1anas gu:iranis cap:,•i, hen-a e pititw!'Ja, que 
che:irn mnl, hcr\'a de mau c.hciro. 

(18) As rataduras são t:jolos de assuc:.r cozido Com o seu 
xa rope, que podem ter 5 a 6 po11cg::uias e silo n1t1i\o csJl(!S'>os 
(\";de nituha Via9011 1ra.s provi/Irias dç Rio Je l a11ciro, etc., voi:. 
!, 126. 

( 19} As p..ihticiras são substituidas pelo búcho no norte d:l 
Fnny\ e l)C.lo loureiro no sul 
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de Villa-Rica, do Serro Frio (20), tem, entre tanto, melhor 
apparcncia do que as que estacionára até enlíio. 

Tinham-me foliado, cm varios lugares, de um anil ma­
gnifico que -se fazia na f azenda de S. Miguel. Vi pannos de 
lã tiutos com essa. cõt e ilchci-os do mais. hcllo atlll escuro. 
Tendo pcdi<lo que me mostrassem o vegetal donde fôra cx­
trahido e:;.sc anil, 1econhcci wn Solanum (Sol. indigofcrum, 
Aug. S. llil) de haste fructescentc, folhas lisas, flôrcs hran· 
e.as, extrcmamelllc abundante nas mnttas \'irgcns, e que .5i! 

encontra principalrnct1te nns do Rio de Janeiro (21) . Dis· 
scram-me que se rctirnva <les1.1· planta o principio coranlc 
pelo m~"'Dlo proo..~~o us~do para cxtrnhil-o dos Indigoforo!:!, 
e que se o H .. •u1va com o auxilio do. urino. E' maraordina­
rio que a propriedade de: uma cspccie tão espaUiada tenha 
Ítcíldo igitornda ern toda a parte ,1 não !!cr em um canto rc,. 
moto Ja provinda de MinaE. Seda pnra dC5ejor que os }rn­
bitantcs das partes muito afastadas do impcrio do Brasil se 
tlcdic.isseui ao cul1jvo dos indigoferos J.e que poderiam ex­
portar os productos com vanlagc111, e ao n1csino tempo pei:!.­
quisar, por c."l:peritmcias compo.rati\'.:J.S, s i o Solanum lndi­
go/eru.m, que, d!ZCm. dá uma fccula ma.is h clla que os pro­
prios anild ros, não teria ainda a vantagem de faLlgar 
ruenos o sólo, dar maior resultado, e ser, cm fim, de culti­
vo mais facil. 

(20) Vide n1inh.1 Vfog.•m pelas /mr.:i1tcias de Rio de Joucito, 
etc .. \:OI. I e I I. 

{21) O Sr. Dun.i.l tc\·c a. bondade de me pcmüttir juntar 
a<Juj a d<.-sc:ripção Que cllc fez dcsb. cspccie para o Prod,om11s 
do Sr. de Candol!e: 1~Solo11mn ]11digofcrw11 (AtiG. DE S. HIL. in 
Mer., e de Lens, Dictio,wrio d, J\{at. M <d·, VI, p. 416). Ranl.ls 
g}~br:s, tcrctibus, hinc i1Klc :in1:,.'tlfatis, sub d icl1otomis: {ofü~ bre­
,·ilcr p::.tiol.1tis, gcsuinis 31(ero minore, fa.nccol:uis, utriuq1:e .ic11mi-
11atis, sup:-.1 gbbris, nitidiusculis, subtus pa.llidioribus; r:iccmis gr.t­
cilibus, cymosis, subopposifüoliis, in sumrnit.atibus rnmorum sa~; c 
~(l[ltoxfm:ltis, confcrtis. - S . coen.i?cum VEI.1.020. Fl. Fl-, t. CX, e 
SESDTS" in J\{erl .; Hub. Brrrs. -ENDL. e )..fART., FJ. Bro.s. Sol,~ 
J\ 21, n° 11, l I, L ~O." 
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Depois de deixar a. fa zenda de S. Miguel e. Almns, at.ra­
v~sci du rn11le cerca de uma lef;Ua campos coher los de arvo­
res enfcwdas, e cheguei (L b:isc du Serra de Piumlq, que já 
a\'jst.íra :10 longe, autcs mesmo de chei;:ar a Ponte Alta. E·, 
cm grande p.'.lrtc, coberta de pastagens ,no n1eio dns quacs 
rochedos nús e cnucgrccidos se mos tram por espaços; cm 
todas as depressões vém·sc ruoítas àe unores, Seguindo um 
caminho frequcn le:s vezes pedrogoso e difíicil, glllguci a 
Sctrn muito <lhliqua mcntc, e chegue~ emfirn, ao seu cume 
onde gozei de um dos panoramas mais a ltos que já admirei. 
A região que uc,1bava <lc nlr<n·essnr n5o a pre:sentnva, na 
\'erda<le, sin5o uma imcnensa successão de morros cohcr los 
qu:is i todos de past..igcns e onde nada. detinha o meu olh:11; 
mas esta em que fo entrar, offc reci.'.1-DlC varioo pontos 
onde os meus olhos poJi:ini de:cansar com pt'nzcr. Ao pé 
da montanha via uma fazenda enl.{e mattas; llJais longe, ó. 
dircit~ d~cobria á entrada de uma planicie, a vi lla de 
Pjumhy; cmHm, ma.is á clirci la ainda, e muito mnis o.o lon­
sc, ,•ia no horizonte a Serra dn Canastra, que merece b~nt 
este n ome, um:i vez que é alongada, que p!lrecc un iforme '! 

um pouco ,1rredondad:i uo cume, e é eo1tndn Ycrtico.ht1entc 
m1s sua5 duas c:1.trcmldo.des. Dcpositúra. grandes c::speranç.,-. 
qunnto ;L bolan'ica, na Serr;:i. de Piumhy; foram eomplet.1-
mcntc frustad.os; n5o ,i ahi wnri unica planta que já não 
possuis!.e; encon trei muito poucas flôrcs e .'.! penas uma uni­
c.1 cspccie peculiar .1 rcgjõcs monr,mho~us. 

Do sopé à a Serra nté Piwnh ;- h.i ccrcn ele trez quartos 
de Icgua. An tes Oc chegar a c.5Sa linda pm·oaç5.o, nt.ra,•essci 
fl nau o pequeno rio das Àrúros, e proximo á villa o regnto 
1.fo 1'nbuõe,. 

Chegando n Piumhy (22), aprc~cntei -rnc ao :,.lfcrcs, que 
substituia o commnudantc,. e Toguei-lhe que me arranjasse 

(22) Fai enadamcr.lc. {\UC d'Eschcweg~ cscre,·c Pinlioi, e 
Ph) pj,,J,:,-. P iz.-trro diz a prir.cip!o que a vi1b de Formii;:-a está 
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.alojnmcnto, pois que passa m\Jlto pouca gente por cstn vill;,t. 
para que se tcnl1a pensado em construir uma hospe<lari.1. O 
.alferes lc\'OU·mc para uma casa onde fiquei muito bem, e 
promclleu fazer tudo o que pud.e55e paro. arranjar-me um 
./Ocador. 

O nome de Piumhy é cotnmum á vill~ a urn rio afas­
tado de lfL 1 ou 2 \eguas e á Serra de que follci ácima. Ois­
ser::i.m-mc, na região, que é o ele uma roosca. pequena muilu 
imporluno, communi.ssima n:1 margem do rio (23). 

A pequena povoílçi'iu de Piumhy <leve a sua origem a 
:um ajunlnmento que se formou pnra destruir uma r eun ião 
de: negro::. fugitiYos (quilombo) 1 que se rcfugiar.:1m na Ser· 
ra da Canastra, e que inq,tieta\'am o pequeno 11u111ero de la­
-vrndorcs csta.bcfocídos 11a vizinhança. Após o destruição do 
quilombo, o njun tamcnto continuou a sllbsistir; con:;truiu•sc 
\Jma capclln cm Plumhy; as colonos dispersos se npproxi­
maram delta, e, pouco 11 pouco se formou a vil1a. Acliou­
~ ouro nas ímmediações e procuraram extrahil -o; mas e.-n 
pouc-o se reconheceu que o rend imento não compcnsJ.va as 
.despesas; -renunciou-se completnmcntc no traba lho das mi­
-nas. e os habitan tes de }ljumhy só se occupam octunhnente 
.com a agricultura. Passrun a l"ida n.:JS suas fn:cndas e siJios 
e só vint á villa aos Jomingo;:;; por isso encontrei a maioria 
<ins euus cas.'.15 fechadas. 

E' do termo de Tamandu{L que depende Piumby. Esta 
-,,•ill:i. é a séde de uma p:1rochín que cou1prchcn<lc quatro mil 
.cimas (24), numa cxlcr.são de 22 Ieguas porLuguezas de 

um pocc:o :i.fost::td:\ da de Piauhr 01cm hiJI-. YOI. vur, 11:i.rt. sc­
~11nda, 196); rn.1!, quanJo c11lr<! cm alguns pormenores cscrc\·e, 
C(lnt,.l <:u, Piumf1y (op. cit., 198). 

(23) Piumliy 1l5.o se ori~inad., Mtcs, da. palavra guarani 
,\ [l.,ly11i, :tlldO:'illi1:1.? 

(z.f) Obtive· esses il~arismos do cura de Piumhy, ffucr di7.cr, 
-;la pcsso:i que. pda. oa.lortz:i. dos seus dexercs, esta\-a cm melhores 
c:mtlic;úes. üe saber :\ -..·rrdaüc. Piza.no fazia. sub:t', em 1822, a 
l!GP.ut.,ção da parncl1ia 3 3.620 ()eS.SO.'lS sómente. 
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e:dcnsão por 14 de lnrgura, quer dizer, pouco roais ou mc­
no9 13 ind ividu0s por legun quadrada. A igreja p.:irochiaf. 
dedicada a Nossa Senhora do L i\'Iamenlo (25), não tem sue-, 
curs;1l , (1819); contam-se: unicamente na sua dcpendcncia 
quatro capeJJas partjculnrcs (ermidas)~ cujos proprictarios 
têm por costume fazer vir um padre p.uo. dizer-lhes missa 
r.os dias de grande festo (26) . 

Piumhy está localizada quasi Í1 entrada de uma plnni­
cíe ondulada, cobcrJa de p,.1stngens1 no meio das quaes se­
elevam :J.lgumas moitas de arvoredo. Si bem que o. meia le,. 
gun da Scrrn que tem o seu nome~ esta v:illn, vfa ta dos oitei. 
r os yjzi nhos, parece estar adossada .10 ,monte, e j ulga-se que 
os brn:quc.s que separam aquclla deste pertencem a este ufti, 
uio. Coflinas pouco elevadas e arredondadas rodeam ao 
longe a Serrn. da Canastra. 

Si hem que Pjumhy scj:r, como já o disse, a cabeça 
de uma parochiaT não se contam al1i mais de umas ses-
5-enla casas, elas quoes ccrcn àc trinta cobertas de tcll.ia. 
D!Spocm-sc dins A maneira de wn Y muito imperfeito. As 
ruas q ue se estendem do Indo à n Serra vão cm i:ampa e 
não têm n enhuma regularidade; mas a que termina a 
vrna do 1ado da pfonícic occupn um.t plata forma perfei­
tamente uniforme; é extremamente larga, rcgufor, e bar· 
dada de casa~ ha=taritt' bonitas. A igrcj3 se ergue no co­
meçO clcs tn rua; é nova e bem construida. 

D~ ta mesma r ua tlcscobrcm-sc a um t,;mpo a plnnicie 
e as mont.:inh.tS, e o conjunto da via publica tem qual-

(25) Pi:., Mtm., VUI, p;:.TIL si.'gunda, 198. 
(26) E' ainda por intcnn~io do paroclu de Piumhy que 

"SOUl.>e dcss.a particuJarid:iclc- Pizarro d:x (op. cit., 199) que a 
parochb de Píumhy tem uma succursal (cap!Uít crmrda), a de 
S. Fron,Í.!co, situ.i.tla n.:i.s fontes do rio <lo rnc-stnô nome; m3.S, 
rnmo o livro deste aut.Jr tem a d ;lla d~ 1822, não é :1.bsolut:inicnte 
impOssi\"el que a succursa.1 que dlc intJ:ca. tenha si<lo cr~(h depois 
da minh:t passagem pelo p3iz. 
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quer col.!!a de risonho e majestoso, que se beneficia. a roais 
com o conltastc que produz; a ,'l!la com a profunda soJ j. 
dão de todas as cercanias. No dia .seguinte ao da JUhlh,1 
chegada. n J?jumhy, sahi, logo que me levantei, parn. con­
templar a p.üsagem; o ceu era do nzul rnais bello; uma 
calma àelicios;;:r. cerno não se conhece na Europa rcina\'3 cm 
to<la a ·nature?~1.; c,;:pcrimeutci momentos de cnthusinsmo. 

Não lia., em Piumhy, sinâo duas lojas muito mal sor­
tidas e algumas vendas que não o s5o melhor. Os haLl· 
lantes, como já tive occasiüo de dizer, são quasi todos 
agricul tore5. A provcitam as terras das -m.itt ,1s vizínlrns (27) :­
que se prestam .'.l qualquer gencro de cll ll.Í\·o, e entregam· 
se, prfocipalmcnte, ao do algodoeiro, que é n1uito rendo· 
so nesse dis1ricto. A julgar pelas npp.irencins, dir-.se-ia qu~ 
os pastos siío lambem optimos; asseguram, porém, que, 
pelos rnc7.es de Junho e Julho, época àa seccn mais fort~ 
succumbem muitas cabeçns, o que uns allribuem á. durcz.:t 
dn !ierva, outros .ás más qua.Hclaàes ac certas plantas. 

Durante a min}rn. estada cm }>hJm}iy, recebi a visita do 
cura da \·i lln. Era um home;n ainda jo,·cm, gentil, bem. 
cduc.:tdo, coudecornclo com a ordem de Chrísto. como 'J 

eram então toc1os os p::xrochos da pro\•focia das Minas. De­
vo-lhe as foforma:ções que dei acima sobre n historít1. ck 
Piumhy, n cxlens5o e a população dn parochia (23). 

O commandantc interino da villa , que como já. ,·ímos.,. 
me promcllcr.1: logo que cheguei, fazer o possivel para. 
arránjar·me um tocador, trouxe-me llln pedestre (29} n.1 
manhã sc;,rruintc, e me disse que, não tendo pod;do cn­
contwr ninguem que me quizesse !:eguiT voluntariaD\cnlc-,. 

{27) Co:no j:i o repeti muitas vezes, os br.tsileiros n:io cu f­
th~uu si:i.io os terrenos orig:11arios de ma.uas, cujas arvores cor· 
tnro.m e queim.u:im. 

(2S) Vide as notas pr«e<lcntes . 
(29) Os fcdesltcs form.tm unin milicb inícriat comj)Osra di.: 

l:omCTlS de cô:- ( vide 01inl1:1s rclo)ões precedentes). 
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fõra obrigado a ordenai-o ao inclivjduo que me apresem· 
lou; accr~ccntou que esse ine acompanharia até ao distri· 
cto vizinJw, e que Já seria substituído por outro pedeslre. 
''Ninguem aqui, disse,me o commandante1 quer ganhar J i· 
nhciro pa.ra trahalJrnr, por pouco que .seja, de uru modo 
coost.o.n te. Os fazendeiros, que possuem todos grandes 
ex tensões de terra, deixam os pobres cuh ival·u.s na quanti­
dade que quízercm; com multo pouco traba lho estes uhi ­
m0$ estão cc.rtos de ganhar o hnst.antc par.i YÍ\'c.r duran te 
um anno, e preferem 'repousar a gozar de bem e;tar devido 
a a lguns suores''. 

Na tarde do dia cm que con1ractá.rn o pedestre, mau­
dei procurai.o; inandou·me d izer que ~tava muito .occu­
pado. Esta respos ta era de mui mau agouro; no dia seguia­
te pela m:rnbã o homem tínJ,a desapparccido. F ui dar 
parte do succcdido no commandantc, que nilo poudc mesmo, 
siqucr1 arranj3r,me outro pedestre p.ira me acompanhar 
durante dois c.lins. Todos os homens moços linha.m fugi# 
do, assim que souberam que .se queria requisita r um dcJ­
lcs, e entre tanto, cu g3rantira que pngari.1: Lcm no que ruc 
seguisse, por um unfoo dia que fosse. P r osegui, roais uma 
Tez, sem locador. 

J.í dLcse que Pünnhy está si tu:1da á cnlr3da de uma 
planície .. A Tcgiiío que alra\"Cssei, ~uum espaço de 3 Jcguas 
e n1eia, para me dirigir á. fazenda de dona Tlwma:da, onde 
fiz alto, é qunsi pfo.na e .'.lpreseatn pastagens nnturacs no 
meio das qu:ies pequenos .hoscpics esparsos fo nnam e::;pccícs 
de compartimentos de cffoito muito agradaYc1. Segundo 
a época cm que os pílstos fora m queimado::i, aprcscnl:1vam 
uma coloração differcntc, e como nffo se queima 6in:io 
pequeno numero de cada \·cz,. \•iam-se nos prndos todas os 
grnd,u_;õcs de verdura. Nenhuma arvore se dcscm·olve ncs· 
ses campos, consti luidos, o que é raro nessa região, àe uroa 
hcrva quasi tão alta como a dos nossos prados. A grn· 
minea n.1:> 335, procurada pelo gado, principalmente logo 
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que começa a brotar, é aqui muito commum; ella o é t:un­
bcm uo3 campos do districto de Rio Grande; mas apenas 
a tinha lobrigado desde 5. Joáo d'El Rei. 

Náo Ti uma unica cabeçu rlc gti.do dun1nte todo o dia; 
mas disseram-me, na fazenda onde me detive, que nesta es• 
L1çiío (Abril), o gado vaccum se retira sempre para. 03 bo:;, 
qucs1 e náo se as Vê nos campos :1 niio ser na estação das 
chuvas, porque então as flores tns ficavam cheias de mutuca.s. 
1falvez tivesse succeclido mais de uma vez que, emquanto me 
lastimava de não ver anim:ics, clles estiv~em ~ondidos 
nos rn:iUos ; mos não é menos vcrosllntl que toda a parle 
ocd dcnta l da, provinda de Minas poderia nutrir rebanhos 
infinitamente mais nUlllerosos que os que nh i C..'\."istcm {30}. 

Desde Piumhy até a jo:.enda de Dona Thoma.zia., tive 
sempre na minha frente a Serra da Cunastra, que se roos. 
trava ao longe na sua imponente regubri dade. 

Nao twistei, no caminho, nem c~~as. pem plantações; 
mas, cm compensação, encontrei ·•.arias carroç.i~ attelad~ 
de tres ou quatro parellias de bois que, por occasião J :15 
festas da Paschoa, transporta~·am ~ 5 fnmil ins .:"t viJia. No 
Sert.ão, onde as Ja;endas são frequentemente bastante afas· 
tadas da parochia., só os honlcns ahi ,·ão no decorrer Jo 
anno; mas nas duas grnndcs. festas, Natal e Pa$choa, a 
fomilia inteira cmprehcnde a viagem;. empilham-se as rot1· 
lhcrcs e crianças 11os canos de bois; passam-se alguns dias 
na casa que se possuc na ,iU~ e, em scguicla. vohn-se á. 
h.1bi t..1çiío. 

(30) F.alfando d.1. rcgi;io que se estende, em l\n\\a quas_i rect.a 
de Ba.rba.ccrt.a ao R io S. F r.:mcisco, .a.qudta ctn que :11::ham s1t u1das 
as vmas de S. Joio B.aptist::i., de Oih'cira. e tlc Formiga, o Sr. 
<la. C unha. Mattos d isse (Jlin .• l, 71): .. que n.W ~e çri::i. ahi :.\ 
roillioocsima p;Írte das rezes que poderiam '>'Í\'er ". Estes a.li;;uis­
mo.~ s5o um:t hypcrbok, Stn\ du..,id.a; tn:ls indicam bastante quanto, 
r.~ opinião do honrado viajante, se l)OOc d a tirnr p:t rtido da região 
d~ que. se tra ta, e quanll-> os seus habitant~ são culpawj.s óc J)!C­

cuiç::1 e incuda. 
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Os carros nos qunes se fazem cslas viagens são os ~ue 
se Eicn·cm, para o tr.1nsporte das suas producções, os cull.i· 
vndorcs das partes da com.arca de S. João d'El Rei JJill, 
muito montanhosas. Como já o disse noutro lugar (31), 
esses carros são semi-cHipticos e arrastado sobre duas rodas 
qu:tsi plenas. Compridas estac:is retêm umo grande esteira 
que fecha a viatura por diante á. moncira de wn cnrro 
de triwnpho e deixa-a abcrw pela parte de traz. Cobrca:i­
.tiC ~Ees C.lrros com couros de bolo 

A fazenda <lc dona Thomazin, onde Í iz. altoi era. assim 
cho.m:ida, ào nome de gucrn 3 p ossuin. Como já ti'-,·c occa­
sião àc dizcl-o (32), esta fazenda tem uma cxtens:io assó.s. 
consideravd; vi alú mui tos nCi::,rrros, gado vaccum e gr:inde 
numero de p orcos: todavia a casa da proprictarin era uma 
miscravcl cal>nnn da qual todo o mobiliario se re:mmfo. em 
uma mesa e alguns tamboretes. No sertáo, uma muhidiío 
de fa:cndeiros não possuc o.lojmncnto melhor. 

Visitei todas ris cesinhobs que dependiam cLl fa;:cnda 
de dona Thomaria, o paiol, ..:i.s 5cnw.l~, e, tendo rcconhe· 
cido que era impossi\'el ahi coUocar as minhas bagagens, 
alojei.me sob wn alpendre aberto de todos os lado:5 e muito 
occupado pe)as peç.ns de um carro que se eslava construin· 
do. Emquanto annl:;sava as pltrn las rcco}hidas durante a 
jomada, era dc"·or.:i. do pelos inscctos, e obrigado, n cada 
momento. a mudar d~ lugar p:ua evitar o soL 

Dona Thomazia e sua fi lha vieram visitar-me no meu 
triste abrigo, e me d isscra.m que as terras desse d istricto, 
de muito boa qualidndc1 eram proprias parn qualquer cu l· 
tura, e que o milho ahi rendia, por alqueire, dez o onze 
cttrros de vinte alqueires, quer dizer 200 a 220 por 1 (33) ; 

--W, Vide 01inl1.1 Via9c,11 ao Di.s1ricto ,fos Dím1wntrs, I, 254-
(32.) Vidt , 1n.1is õlcim:i, cai,. VI. 
(JJ) Como já disse noutro lugar (Vio9cm ao di.Jlricto doJ. 

Dinmo11tcs, I, 25-t) , os proprict.1ríos Ua comorca de S. João ondt 
se podem us.ir vchicuJos para b tr:rnSf)OJ'tc dos gtncros, cont:i.m 
por carros o procluc\o d:,s su:is ten:is. 
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disseram mais que não era. no.s cam.pos, mas sim nas mat­
tas, que o gado encontrava ns hen·as que fazem succumbir 
grnnde nwncro Oe cabeças, o que é muito vcrosimíl, pois 
que as rubiacca.."' conhecidas pelo non1e àe Hervas de rato, 
que w considerava como tão perigosas para o gado, são 
plantas de mJ.Uas virgens ou de capoeiras (34) . 

Entre a habitaç5o de dona Thomazia e a de João 
Dfas, onde fiz :ilto, o terreno, mais approximado da: Ser­
ra da Canastra, torna-se menos egua~ mas offcrccc a m~­
rna a1ternancia de moitas de an:ores e exceltcnte5 pastos 
onde o capim frecha cresce sempre com 11bundancia. Dian, 
te de mim, no horizonte, n. Serra dn Canaslra que se apre· 
scntD.\"a com a mesma fonna; um pouco á esquerda. outra5 
montanhas m uito menoo clc .. ·ndas; dois ·ou Lres mfacra\'eis 
choupanas de taipa onde o ar penetrava por toda a partr, 
UIDO un.ica habitação supporta,•el; nadn de aniruacst ·nenhum 
vfajante nos caminhos, nenhum vestígio de culll"vo; por 
tod.'.l n parte uma , •ista muito C):tensa, mas que roootra 
como a rcg,ü.o é deserta, -eis, cm duas palnvras, o quadro 
que ee me offereceu aos olhos durante toda a viagem. 
Núo posso dize½ todavia, que hou\'c.5SC algo na p;1isage10 
que inspirasse triste-2.1: essa mi~tura de roa tta.s e campinas 
de que resultam cspecies Jc compàrt.imcnto3 de diversas to· 
nalidaàcs, e ondulações variudas do terreno, as ,nontanh:i.~ 
elevadas que margeam . o horizonte pe\a parte do oeste; 
todo este conjunto produz um cffclto mui to agrnda,...cl. 

Desde Piulnhy o terreno, sobretudo nas dcpre:ssõest to· 
máta uma ,co \oraçiio vermelho escur:1. Ahi, assim como nas 
outras partes do sertiio que percorrera na minha pdmcira 
viagem, as margens dos regatos são panlan0$aS e aprP.­
sentam, com grande numero de palmeiras, arvore; compri· 

(.34)° Tacs são as csp«.Ícs que de11omirom Rubta 11oxia. PS1· ­
cholria 110.rio, Palicortrca Marcgradi (vide minha Hi.sloria das 
tlaitlas mait 11otavcis do Bra.s1·1 e do Paro911ay, Z29 e sc-g). 
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mi<ln.s umu com as outras, de caule <lelgado, ~guio, csg:a­
llJado desde a hnse, mas de ramos cm parte despojados dt! 
folhas. Essa. nunnça. de yegetaçâo é panicu)ar a o sertão. 

A meia lcgua da Jozentla de }octo Dias atra\'CS.Sci mn 
cnpiio (35) cuja. vcrdurn era de um frcscor que .rin11izava 
ao menos com a das ma ttas àos arredores de llio de Ja­
neiro. Depois desse capóo, atra,•cssei o pequeno regalo 
que tem o nome de Ribeirão dos CabreJtos; e cheguei á 
jazenda de João Dias, que fol o termo dessa jornada. 

Via-se, nessa. fazenda, wn terreiro irumcnso cercado 
por grandes C::i lacas, muitns choupanas pequenas onde dor· 
miam negros, se guardavn :1. colheita, ctc.t n:Hls podb-se 
procurar inutilmente: a casa <lo senhor ; mornva ellc propTio 
numa miseraYe1 cabana que não difforia das outros. Nüo 
fui mal recebido, mas .tudo o que se poudc fazer por tni.n1 
foi ajofa r-me cm uma pcqueria of(ícina de ferreiro onde o 
vento penctra,•n por todos os ladosr e onde cu e os mcm, 
n ão tínhJmos espaço para nos mexer. 

Farei notar que, cmquanto ha por toda a parte iw­
mcnsas 1ni rrns ~e ferro ~a provincia àe Miu.is Ger::i.es, o 
que ~e forjava. na fazendo- de João Dias \'inlta d o Rio de 

J aneiro, que está afastado desse lugar mais de 100 Ieguas: 
lsto dccorrfo, talvez, do facto de ser preferido o ferro ex· 
trangeiro como mais malem·cl, ou de qne os fabricanles 
de ferro da provinda ü n ~sscm negligenciado de eouquistar 
mercados; talveZi tambern, o bom propriclnrio da fazenda 
d e João Dias julgasse mnnlpular metal e.1lrangciro quo.ndo 
.empreg::iva s implesmente o do seu proprio paiz. 

(35) Os c..""tpões são, con" se 5abe, moit;is de an·orcs QUC 
Cn..'Sc~m n:is dcpn:ssõc.s, 110 meio dos campor. 



CAPITULO X 

A SERRA DA CANASTRA E A CASCATA CHAMADA 
CACHOEIRA DA CASCA D'ANTA, FONTE DO RIO 

S. FRANCISCO 

De qual cadeia de rnon.tanhas. faz parte a Serra da 
Cano.rira. O autor p.vtc com José .Mariano 
PJ.Ta visital•a. - Rcgi:io situada para atém de João 
D:a.s. - Otoup..,nas. RCSllOSta do prop1:ictario de 
uma ddl:is. - A face roricnt..,1 da montanJ1a. -
Desfil;1dciro entre a face meridional e a SNra ào­
Rin Gror:dc. - D ~cr ipç.'io do lado meridiona l. -
A ClSc.lta ch.1.mada Cachoeira da Casca d'A11ta, ori­
gem do rio S. Fr.rnc;'Sco. - A choupa11a de Fclr.t­
bnlo,· recepção que faz ao autor; tetrato deste ho­
mem.. - O autor dirigt•sc á beira <la c.1.Scata. 
Dc..c;cripi;âo desta ultima.. - O autor se púc cm 
march:1 para encontrar sua carol\·an:t. _. 01oupanas 
, •izinhas da C'\thoe.ira da Ülsca d' Anta. Dcbcis 
recursos dos habitantes dcss:::is choup.1nas. Suas 
queixas Afastamento da igreja pa.rochial; difiic".i.1-
dade dos enterros. - Região situada p.1 ra atém úe 
Jro..'i'.o Dias. Carros carregados tlc mcrca<lori:ls. -
F~t11dr1 do Gaoldo. - O autor parte com Firmiano 
para subir a Sena da. Can:i.stra. - O flanco tia 
montanha; encantadora cachoeira.. Cume ou cl,op.o­
diio, E.."'l:tcnsão, - O autor pÕc·SC cm march,, p:1.r.t 
Ara."'l:á; contom:i a ~rra d.'\ C1.nas\r.l. Casca.ta. -
A Fa::c1:da de ,Manoel Antonio Sím õrs. - A cascata 
charnad3. Cochol'Íro do Roli,u. Uma outra c:ascat:t.. 
- Região comprchendicb. cntl'e ~fanod Antonio Si-
1nõcs e a Fa=l'nda de Paiol Quâmodt>. 
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Afastando-me do Rio das Mortes Pequeno, dirigi-me,. 
como já. €C i.•iul 11a direcção de <>este-quarta.-,ioroestc, se.­
guindo sempre uma crista elevada onde na~ccrn, do lado 
do norte, os primeiros ,1ffluentcs do S. Frnuci::;co, e do lado 
do sul, os do Rio Crandc(l). E1 este dorso que limha, no 
!rnl, a vasta bacia do S . Francisco e dos 5cus afflucntcs, 
bacia formada, n le3te, pela Serra do Espinhaço, e a oC:ite, 
por \lm:.i outra cndeia da qu..11 jú tratei noutro lugar (2J . 
F.sta ultima divide, em parte, as aguas do norte do Brasil 
das do sul; forma uma porção do itmncnso systeroa de 
mont:mhas qu e! d'Eschwege dtmominou Serra das Verten­
tes, e foi chamado por ruim, como cm breve explicarei, 
Serra do S. Francisco e da Para,1al1yba. 

Jú, ant~ de chegar ::,. Forn1iga, tinha avistado, no ho­
rizonte, a Serra da Canastra. Esta montanha, semelhante 
a. um immcn.s.o cofre, ergue. ao longe a s ua massa impo­
nente; parece cn1ão isolada, mas não o é reahnentc as.sim. 
Fa z pa rle da Serra das Vertentes~ quer dlter, corno jú o 
vimos h.1 pouco, deste planallo elevado ou antes cadd,..1, 
que, pelo lado do oestc, Hmila a l>ncia do S. Frnncis.co. 

Ma.is tarde. terei occasiáo de fnllar desta mesma ca­
dein; nqui occuPar-me-ci unicamente da Serra da Canastra... 

Desde muito tempo sabí:l confusamente existir nc.5t.1 
rnontanh!l ou na sua vizinhança uma cachoeira xnuito :no­
tavcl, mns ningucrn me tinha P.od jdo dar ,'l esse respeito 
nenhuma indicação precisa. Querendo visila.r a cascata,. 
deixei n.n Ja::cnda de João Dias Firm!ano e Lnruottc com 
1odn n minha l,agagem, e não lc\'e( (9 de Abril) commigo­
sinão José Mariano. Parti persuadido de que tinha ape­
nas 3 leg.uas a fazer para chegar á cascata e que e1Ia cabia 
dos montes -vizinhos da Serra. 
_ _ (_1_) _N,io vi :1 Scrr:,. Negra que, segundo C:,.za l (Corog. 
Brru,, I, 37,41 382), separa, cm g rande extensão, a comnrco d.e 
Sabará d.a do ruo das ).forlc.s; m;.s e c,·idcntc que faz parte do 
planalto de que se tr:1t:t ;iqui. que 1:iltez in:Cíc do lado de ·iest<:-

(2) Viagem pelas provincias dt Rio de la11ciro, etc., I, 69. 
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A, medida que nos a fast.avamos dn fazenda de Jo5.n 
Dias, a região torna\'a-se mais montnnhosa, apresentando 
.sempre' mnttas nos vallcs e campinas n.i.s clc \'.'.!ÇÕe.s. 

Entretanto j:í tlJl l1runos f eito muito mais de 3 lcgua3, 
~ ainda não a,,jstáramos casa~. si bem que j!t ne>5 1hcssen1 
annunciado \'a rias ; nenhum viaj,intc; 11nda de b ois nos 
cam pos; uma bella solidão, mas uma solidão absolu ta . 

Com gr.:indc sn ti.sfoção encontramos fí m1Imcnte uma 
ncgrn a quem pergun tamos o caminho, e soube, com La11ta 
admiraçio como prazer, que não nos tinhamas dcs\.'ia do 
u m unico instante. José Mar iano sabia perceber o menor 
indicio, tinn·a as oonclusões mais certas, e possuia o ta.­
lento de se conduzir com scg11rança cm terreno onde outro 

-qualquer se perderia mH vezes. Sou hemos peb negra que, 
em.hora já tl\'cssemos caminhado muito, cs la ,·amos a inda 
b em longe da é.i.scata. 

Jií então tinhamas atr3,·essn <lo varios regatos de lim· 
p~dez in!guala,;c1, entre outros os chamados Ribeirão da 
Prata, Ribeirão da Capivara, e no res to do dia, atrnve5Sa· 
mos ainda outro3, que todos se rCunem ao Rio S. Fr,'.mcisco. 

A' medida que avançava mos, descobríamos mel hor a 
S erra dn Canasirn. Visto de mais perto o seu cume deixa 
.de npresentnr a mesma irrcgul ru iducle; entretanto está hem 
longe de mostrar qun}qucr uma dessas anfr.:ictuosidadcs 
que se observam commumente nas graudes e.ideias de mon· 
tanha.s . 

T inhamas fei to ccrc:i de 4 lc.guas quando a\'istnmo5 a:S 
primei ras choupanas, mas eJlns es tavam um pouco .1 ÍOs· 
t a dn.9 do caminho. Ma is longe avistamos uma na beir.1 do 
caru inhoi pa ramos um instante ali í, e nos disscrnm, como 
n negra a quem nos dirigíra mos cm primeiro lugar, qu e CS· 

tnvamcs aind:1 a uma dis tancia enorme <l a ca~cata. 
Perguntei ao propr ictario da cabana como ê que clle 

p odia viver cm uma tal solidão. Não ::;osto do barulho, 
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r e::;pondcu-me; mns não (!)tOt.t só, porque tenho commigo 
minha mulher e meus fi lhos1 e, exccplo o sal , minha tcrn 
pro<luz com abundancia tudo de que necessito. 

Até então tivémos sempre dinntc de nós o lado orien­
tal <ln montanha. Es1e belo offcrcceu uma inclinaçáo mnis 
ou menos rapida; \'êm-se ahi pastagens, e cm quasi nc.nhwu 
lugar me pareceu inaccessi ,·cl. A' medida que nos appro­
ximavamos da monl;:anha, as cosas tornavam-se mais. ra­
r.'.15; ,·imos lambem algumas- p1anlações de nlilho e algu­
mas cnheças de gado ,·nccum. 

Entrementes, tinhamo-nos <lirjgido nm pouco para o 
sul, e cm breve chega.mos á extremidade meddional <lo Indo 
leste da montanha. Lú existe uma cspecic de desfiladei ro 
que sepa r;:a o J;ido meridional da Serra da Canastra de uma. 
outr:1 Serra chamado Serra do Rio Grande. Esta, muito 
menos alio, muito menos regular que a ouLra, c]jdgc-se mais 
on menos de oeste p:1.r:1. sudeste, e se liga a outrAs mont:i­
nbas mai.s -o ricn1ocs que fazem par le da comarca <lo Rio das 
Mortes. Parece t.1mbcrn, segm1do o que me rclat.a rnm, que 
a Serra da Cannstr:1 e a do Rio Grande se unem na ex­
tremidade occidental da especie de d<.">Sfi l;:idci ro que deixam 
entre ellos. Seja como for, si, corno proporei em brc\'C, con­
\'Cm dar um nome seral ao <lh•isor <los aguas do Parannhyb:1 
e do S. Francisco, o de Serra do S. Francisco e Ja Para­
nahyf,a, será nccCS$J.rio dizer que a extremidade desta Serra 
é íorm ;1 da pela Serra d:1 CM;1Str:1 , pois o Rio S. F-rancisco 
nasce do lado austral dessa ult im:1. 

No desfiladeiro de que foli ei acima, acha\'anlD·nOS 
ha.st:intc approxim.:idos de:;sa montanha . De l.í o seu cume 
é pcríeitamcntc igua l ; seus flancos, em grande p:irte da 
nlt:1ude, ap resentam rochedos rn lcados. perfeitamente .cor­
tados a prumó e inacccssivcis, cm baixo ci os quacs flores· 
tns e c;1mpinas naturae.s s.c estendem, por uma rampa bos­
tante br:1nda1 até a parte mais baixa dum vaUe p rofundo 
on<le jú corre o Rio S. Francisco. 
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Os roc1tcdos, embora_ se apresentem como uma e5pe· 
cie de muralha quasi vertical, estão longe, todavia, de ser 
inteiramente despidos; ·aqui e ali estiio cobertos de urna 
rc\va muito fina que só àeL"'t.., petccher sua co\oração es­
cura por intervallos. Em parte alguma vira uma vege1a­
ção tão bclla e tão fresca como a dos pastos que, como já 
o disse, se estendem sob rochedos a pique, e o5 matizes ma.is 
escuros dos bosques vizinhos não lhe eram inferiores em 
Lclleza. 

Tendo atravessado um bosque cuja vegetação era de 
urna fr escura c.xtrcnrn, chegnmos a uma choupana e per· 
guntamos pela casa de FcliSberlo, lavrador t1ue sabíamos 
mor·ar multo perto da cascata . Elle proprio estava presente 
e nos respondeu que nos ia servir de guia. 

Penetramos em um b osque, e, cm pouco, começamos a 
ouvir o ruido da cascata . Segundo informações que me ti­
nham dndo momenlc,s nntes, sabla agora que r;\\a ca.hla 
do Indo meridional da Serra da Canastra_ De repen te avis­
tei-lhe a par te superior, e cm pouco via-a completamente, 
tanto pelo wcnos, como a porliamos descobrir do lugar cm 
que cstavnmos. Este cspectaculo nos nn.ancou, a José :Ma­
riano e a mim, um grito de admiração. No lugar cm que 
a agua cae, os rochedos vcrticaes da montanha nbaixo.m-se 
um pouco no seu cume e deixam ver uma fenda largn e 
profunda que, formando um zig-zag, nos pareceu prolon­
gar-se por dois terços da altura. Do ponto, ahtda muito e1c­
vndo, onde termina a garganta, derrama-se majestosamen­
te uma bclhi cortina d'agua cujo volume é maior de um 
lo.do do que do outro. O terreno que se estende cm dccli\'c 
abaixo da c~é\U\, é nmi.\o desigual; um corooto, coberto 
de rc1vn vccdejantc, esconde a parte jnfcrior d11 cortiJ1a 
d'ngua, e, do lado direito, de;ce cm sua dírecç5o um bos­
que de color.lção sombria. Esta é a fonte do S. Francfoco, 

A vistn de que procurei dar uma ideia é tamhem a 
que se descortina da casa de Felisberto. A' noite, um luar 
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soberbo permittia-me d istingu ir todos os objectos e a cas~ 
cata parecia illuminada pelo fogo que consum ia um pasto 
visiJ1.ho . 

Felisberto ncolhcu-nos udmir8\•e lmcmtc. Habitavn uma 
hun1i1de choupana. desprovida cfo qualquer espcclc de con­
forto. Leite e feijão cozià-0 n1agua consti tui ram o nossCI 
j,mtar; ·por carna der.iro-roe um colchão de palha de milho 
, em cober tas; mas tudo era dado de boa vontade. 

A casa de Felisberto está situnda á margem de um 
caminho que conduz ás parte::, mais níastadí\S do deserto e 
ú povonção de Desemboque, celebre no pah: pel:i fecundi­
dade das terras que n circumdam. Eetn c.struda soli t'.lrid 
segue, e nt re as duas serras (3), o desfiladeiro que ns .ec­
parn e que pode ter, disse ro. m-mc~ 1J. legurss de comprimen to. 

Meu hospedeiro t inha-se offorcci<lo para acompanha.t­
mc no dia .segujntc pela manhã ú base da c.iscala que teu1 
o nome de Cachoeira da C"sca â Anta (4); mns a lgumas 
occupnçõcs impediram-no d isso, e me deu por g uia .seu 
cunhado MANOEL LOPES, que morava meia lcgna dh,­
ta.nte dc lle. Antes de dcspcdir-n1e de. Felisbe rt o, qui1.: fnicl-o 
acccitar a lgum dinheiro, mas não foi poss ivel. Emquanto 
me demorei cm sua c.:1sa es te -homem mosuúrn-me uma bon­
dade, umn Lrnnquiltidnde de alma, umn Tcsignação á von­
tade do ccu, uma pnciencia cm sup porlnr n pobreza, que só 
se encontram longe das cidades. Felisberto, si ilindn 1,·j\·e, 
já esqueceu, ~em duvida o extrangeiro que \'c:u de t .iio lo11gc 
pedir-lhe um abrigo; cu vejo-o ainda assentado num banr.o 
de madeira, cm wn quarto escuro e desguarnecido; julgo 
ou\'H•o conta r-me com calma as vexações de que foi vfot im.a ; 

(3) A Scrr:i. <la Ca1l.lStra e a St.'fTa (lo Rio Gr:iude. 
(Vide atr;u:, ipag. 171). 

(4) Cacl:oâra. si,;1dica ca.scala. Casca d'AHta é o nome 
que se dá ao Drim}'s Gnwalms:.S, porque se julga que I! o tapy r 
(e111ta) que fez descobrir as propríi:dadcs cxcctlcntcs da casca 
desta. arvore (vide minhas Plantas usuars dos brasilt.iros). 
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-0.:, c:tcmplos àe honestidade e <lc vitrudc não são bas,an,c 
conununs para que o.s possamos esquecer. 

As onze horas àa mnnhâ partimos, José :Mariano e 
eu, da casa de Lopes para nos dir igirmos [L cascata. Após 
ler atr3scssado um bo:;;quc froud03o, seguindo uma pcquc­
rut. trilha pouco frequentada. e embaraçada por bambüs, 
chegamos á margem do llio S . Francisco que, nesse lugar? 
está. a_ cerca de xneia lcgu.o. da nascente, e pode ler de 20 a 
30 passes de largura. Su:1s aguas, de urna Hmpide1. e fres­
cura cxttcmas1 têm pequena profundidade e <ldx::nn vcc até 
o menor seixo do leito cm que correm. Dcsc..ilcci-me p,ua 
atrnvessnr o rio, e como e:;tc é cmharnçado por pedras ex· 
trcmamcntc escorregadias, não foi sem alguma difficuld:1· 
de qtte alcancei a outra margem. Lii enconLrn10os unia flo­
Testo. -n.inda mais difficil àc transpor do que a primeira, e 
1\fanocl Lopes, que ,nc prccec1ia, cm obrig:1do, a cada passo. 
a cortar b3mbl1s e g::-i\hos de arrnrcs que prcjudicnvam no~­
sa marcha. Em breve trnnspuz:cmos novamente o Rio Siio 
Fcancisco, e, após ntr,wcssar um pasto naturn1, encontra.· 
mos .is margens do rio de tal modo obstruid:J s por rama· 
gens que 110s foi nccess:irio caminhar pelo seu lei to. Até 
a bnse dn cascata cst.'t cheio de grnndr.s p<.>clras cscorreg:1di­
ças, que ora ficam cobertas pela agua, ora elm-am-5'c. nci· 
ma de sua snpcrficic, e me tcrin sido impossh·el pr-0grcdir 
si não fosse constantemente auxiliado por i\fanocl Lopes 
e José I\foriano. Emíim, após umn caminhada extrcnm­
rnentc penosa, chcg;ímos ao_ pé da Cachoeira da Cascn a·An­
tn, que jú dcsccbriamos Jm muito tempo. 

Da casa de Felisberto e:sta\.'a ha mais de um qu:ulo 
de lcgu3 distante della~ e não a descobria sinão imperfoi· 
tamente. Vou descrevei -a tal com.o se me apresentou a<lS 
olhares, quando àe lá me appro;\imei tanto quan to po!: SÍ· 

-ocl. Acima do cascata ,é-~e, como já o disse, uma forga 
fenda; no local onde c .. 1c, os rochedos formam uma conca· 
vidadc pouco scnsi\·el. D~ C3sa de Felisberto a cascsta pa-
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reccu-me não ler mais , do que o terço da altura dos rocl1e­
dos; depois de cxaminaI-a de varias pontos, creio podt.r 
dh:cr com maior certeza que elln tom~-lh c os àoi.s terços. 
Niio a m·cdi; rn:1s, .segundo ri estimnth·a muito .ipproxima ... 
da do Sr. d'Eschwege, terá m;:iis de 667 pés inglczcs 
(203rn,23} (5} . Não se precipita com rapidez, mas apre­
senta wua bclJa cottina d'agua branca e espumante, que se 
<lccrama. lentamente e parece formada por g randes flo cos 
<lc neve. Suas aguas são recebidas em uma hacin sem i• 
circula r, l1ordada de _pedras ,1ccumulaàas sem ordem; e <l e 
lá , por um declive bastante mele, ~correm para forma r estf? 
Rio S . Francisco que tem perto de 700 lcguns de curso, e 
recebe uurn. muhid5o de mttrcs rios . 

.1.\s aguas da Cachoeira da Casca d'Anta~ cahíndo, fa­
zem um ruido que .se ouve de muito Jonge, e, ao mesmo 
tempo, pr-0àuzem u m ·on-aJho cxircm:.uncntc fino, que o ar, 
agjtado pela su,1 quéda1 le\'3 a grancle àislancia. 

De -ambos os Jado:;; da casc:'l.l."l os rochedos liumído51 em­
bora cort'1.àos a pique, são ooúcrtm> duma. rcki fina e ns­
sás \·crdi; que apenas por trechos dcix~ \'Cr sua côr cnnc­
grecida. Por bajxo dos rochcdo5, o terreno se es tende cm 
clecll\'c até o rio ; n;t p arte rnni~ approximada da casc.i.ln 
n.io e..,:hibe senão ,ubustos; ma~, alguns pa.ss:os a lém jfi 
está coberto de cspc..-:>.Hls flores tas: onde se vê uma inullidüo 
de 1>a.lmcir'1.S de caule esbelto e àelgado. O vcrdor de to­
das as piantas é duma frescura c.~ trerua, <iuc mantcm con­
tinua..rncntc a p,roxin1idaàe das aguas. Defronte <l :.1 c:iscalrt 
o horizon te é limitado por montan11as coroadas de rochedos 
que pertencem á Serra do Rio Grnndc. 

Para sentir qu,mlo este conjunto é cncantad1Jr. pro­
curemos a. r eunião de tudo o que cnc::mtn n:i naturcz.?: o 

tS) D'E!chwcgc pens.:i, co~o j:'t 'O disse, que a rockt ~ 
piqt1c tem mais de I.000 ~½: (Bras. diC' Ner1~ JVcll. I, 102). S1 
deduzirmo> a tcrÇl parte :pam o trecho cJa montanha superior 
:i c~cata, ê claro que teremos 6(,7 pé;;. 
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.mais bcJlo ceu, rochedos elcvados1 uma cascata. majestosa, 
.as aguas mais limpidas, a vegetação mais fresca, cmfim, m.it­
tas virgens que apresentam todas us formas da vegetação 
.dos lropicos. 

Depois de nos afastnnn0s da Cnchoeira da Casca d'An­
ta vo1tamos á casa de Manoel Lopes, que fôrn de uma bon­
dade e complaccncia extremas durante todo o tempo qui! 
me serviu de guia, e não se mostrou menos dcs!ntcressn<lo 
<lo que seu cunhado Felisberto. 

Tendo pnrlilhado com Lopes do seu jantar ele bana­
nas e feijão preto, montei no meu burro, e parn não ter 
que caminhar outro tan to no dia scgujnte, approxim ei-mc 
àe duas leguas dn habitação de João Dias, onde, como já 
disse, dcixára meus companheiros e bagagens. 

Dormi numa dc::,.sas casinholas que se encontram antes 
de cl1cgar á. Serra d,1 Canast ra, e das quacs ji1 íalleL A 
mais infima choupana .de Sologne ,tem mais commodidadcs 
do que es tas misernvcis moradas. São constru idas gros:,ci­
ramentc com paus cruzados e barro que se dcstac.i por to­
.dos os lados; uma lierva fina, arrancada co m a terra :1dhc­
rcnte ús raizcs, forma a sua cobertura. O interior é di\'i­
dido por septos, cm pequenos rcductos obscuros que não 
offerecem outra mobilia a mnis do que um par <le banqui­
nhos e alguns desses lei tos ruslicos que jii dcscre\·i em outro 
lugar (G); da parede penrfcm peças .de roupa e uma sella. 

O que lrn de ex traordinario é que h omens hr.incos l1 a­
bito.m CSs..lS pobres cabanas. E' m uito vcrosimil que os pri-

6) Estes lciros se chamam giróus. Eis como s5o cons­
truidos: cnlerra-se no clião, junto ;i parede, Quatro estacas, que 
se dispõem cm quadrifatcro .tlongado, como as columnas das no5sa.s 
cnrr.as, e, sobre cada par de estacas m;i.is app roxima<las foca-se 
C\'íll uma casca. tenaz c íle..'\'.ivcl, um pedaço de m.,deira tr:insver­
sal; nas d uas 1r:1,·c.ss.1.s de madeira, alinham-se yaras, que se co­
brem com uma esteira ou couro estendido, e C a.hi que se dorme, 
aconchegado 3 p:trcdc e em·oki<lo cm 11m cobertor ou capa (Yidc 
minha. Viagc•11 nas prcrJl·ncias de Rio de l o11ciro, I, 396) . 
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rneiros a se estabelecerem nesses lugnrcs afastados fossem 
alguns culpados perseguidos pelo rigor das leis. Seus fi. 
lhos, crindos n,, solídiio, teriam nascl<lo melhores do que 
clles; a occusião e o CQnvivio <los homens dcscnvolvcrn o 
germl!'n <las pa ixões; pcrt."CC e: tc, si"ficar sem a limento. 

03 raro! J1abi1antcs das cercuni::ls do Serra dn Cnnoslra, 
que parecem ter uns com outros laços de parentesco, culti­
vam a tcrrn co,u suas mãos; mas seus pro duetos não tê.m 
nenhum escoamento. 

Apenas o gado que criam pode dar-lhes algum dinbci· 
ro, e ainda nssim, s5o obrigados a tomar adiantamentos para 
o sal, que é aqui <lc uma cHcsl ia exorbitante. Mercadores 
de gudo \'êm até e:;!;CS lugares afastados e fazem suas com· 
prns aos propdctnrios. Queixam-se ainda, nesse districto, 
de hervas .-·Cnenosas que, affirmom, prej udicam o gado vac­
cum; todavia, pode-se consldera.r esta asserção como wna 
conjectur.i fonnnda para e.tpl ic!lr a morte qunsi subita dos 
animnes, pois uingucm poderia mostrar essas h cnras de que 
tuuto se folia. 

Um motivo de quei:xa melhor fundado é o proveniente 
dn maneiro por que os dizimeiro.s querem que se pague o 
imposto, rccus:i.ndo os produetos e c.tigindo numerario. E' 
nece:sario convir que é difficil dnr dinheiro quando quasi 
nada se pode ycnder (7) . 

Todo o lado oriCJ1tnl da Serra da Canastra depende da 
paroclda de P3umhy; m.'.15: como ha cerc.i àc 14 lcguas por­
tuguez.'.l.S ::ité 3 igreja, as mulheres qunsi nunca fazem cslc1 
viagem. e os homens a crnprclu.:n<lc.m apenas uma vez por 
anno. No verdade um padre vem ús \'ezcs dizer mis.sa numa 
pequena capella que cstú o um p ar de leguas da fa:.c1ufa do 

(7) Jã disse, aliás, o que eram, 1~s..• época, os di::imt:'tros 
~ como tinh~m ()UI! St queixar dcHes. Tomarei :10 assumpto 11cst..l. 
Jcraira refafJo, no capitu?o intitulado Quadro gacl da Jm:r.r.·1:âa 
1/c GoJ;~c:. 
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João Dias (8), e os habitantes aproveitam-se dessa oppor­
ttmidade para confessar-se e fazer bnptisnr seus filhos; ma.::s 
esta occ.asi5o é extremamente rara. 

Como os brasileiros fazem muita questão de serem en­
terrados cm igrejas ; e o cura de Piumhy não penniltia que se 
os· cntenas5e na capclla de que fallei a pouco, tronsporla­
V.'.llll·SC os corpos nas costas de homens da scrrn até a yj}J:i, 

e, para me scn·ir da expressão do lavrador em cuja cae,a 
dormira a duns leguas da cachoeir::i, os cnrrcgodorcs cl1cga­
'"am quasi 110 mesmo estado que aquelle que Icvavnm a en­
terrar. 

Voltei á fa:enda. de J oão Dias, pelo caminho que j{L 
tinha scgu{da. Julgnrão~ talvez, que, nesses Jugar~ descr­
t~, encontrei muitos quodruJlcdes; não vi um u nico; mas 
isso não é para surprehcndcr, porque os habitantes do ser­
tão passam a mctaàc da sua vida a caçar e se afastam muito 
de suas cas!lS. 

Depois de deixar n fazenda. de João Dias para dirigir­
me a Al-t1...,;á (9) , ntrave::sci pastos cujn relva, composta cnJ 
grande parte da graminea n.0 335, crn qu.isi tão nltn e cer­
rada como o feno dos nossos prnàos. 

(8) E' proyavclmcntc esta capclla que constítuia a suc­
cu~al que Piza.rro chama opdfo c11mda r!~ S. Frcmcisr:o, ~ da 
qual jfi disse a lg-um:is .p;1 lanas no c.,pitulo f)rcecdenlc. 

(4.;) I.nt::netario appro.xinudo d., Fatc:!da de J o5.o D Las ã .-il!a 
de Araxi: 
Da Fazenda de João Dias i1 Fazenda do G~ra!do, 

h.,bit..1ção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1 /2 .Je,;-Jas 
Da Fazenda do Geraldo a. de ManocJ Antonio Si-

mões, habitação .........•....•........ - . • • 2 
De Manoel Anto:1io Simões, habítnç5o, a Paiol 

Qceinia.do, habitação ... . •.........•. . ....•. . 
De Paiol QucimaOo ao Re tiro da Jaboticabdra .... 
Do Retiro da. Jaboticabcira ao Retiro de Tr,il.Z Us 

1fontcs ... .. . . . .••. . .. ... . . . . . . . .. . . . . . . .. 3 
Do Retiro de Traz os ).fon tes a Pcrip:tinga, habitaç5o 2 

De Pcripitinga a Araxá, po·,·oação . . . . . . . . . . . . . • . 2 
20 1/2 le~,ruai 
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P assando por estas pastagens encontre i urna ecrie de 
carros que, atrelados com trc::; ou quatro juntas de b ois, 
e.sto.\·am carregados de toucinho e eram conduzidos por 
brancos. Perguntei de onde ,• inham, e soube que tinham 
partido, h;wia doze di.is, da vilJa <l e Araxá, e que os con· 
clu2ia m a S. J oão d' EI Rei, nondc dcvinm chegar uo fim 
Ue um mez. As dcspezas de urna tal viagem são pouco con­
sidt'.!ra\' cis, porque os conductorcs levam comsigo o que ê 
ncccssario para seu sustento e mesmo o milho destinado ao5 
hois . Apczar disso, é ucccssario que os p roductos cncon· 
trem hem poucos com pr.J. dorcs n~ ta 201rn, e scj;m, cotado5 
muito baixo, ·p.1 ra kffcr \'an tagcm cm fo zel.os cmprchcn· 
der tiio grande viagem. 

A cerca de meia 1cgua dn fa:enàa de João Dias atra\'CS· 
sei, peJo lncio de um capão, o Rio S. Francisco que, neste 
lugar pode ter 20 pés de largura, e cujas :1guas limpid.1.5 
dt."Sli':>a m sobre um leito de pedras e seixos rolados. Como 
11ão hou rnrn chuvn hn algum tempo, o rio estava navcg:i· 
vel; mas depois de chuvas um po uco longas, deixa de o 
ser, e não lia ponte nt-nhuma para tr..mspôl-o. 

Entre João Dias e' .:i Fa:enda Jo Cem/do, Ollcle me 
apeei, percebi oo longe duas ou trcs fa.::euJas bastan te cou­
sidcr.weis para a reg ião ; mas devo dí1.cr que quasi por tod a 
n. parte n minha \'Í~tn, que nada ret inha, podia abarcar um 
horizonte immcnso. 

,Não tornei a \"C'r a Serra da Canastro siniío após ca~ 
minhar mais de urna legua . Desse lado, o de }e:; tc, clla não 
aprcscnlu, como se yiu, ncnlmm dcssc-s acci<lentcs tüo corn­
muus nus regiões montanhosas; mas, por suo massa e cle­
\'açüo, concorre para a variedade do panoram:i. A verUura 
dos bosques e dos campos era e1t t5o tão frC:icLl , o ceu? n:i 
yjzinhança da monlanba, tinha umn côr tiio doce, que eu 
não podia, sem deleite, olhar pnra esta vas ta e tranquiUa. 
solidão. 



180 AUGUST1-; DE S ,\ INT•l'IlLAIRE 

A pouca distanc ia d,1. Fazunda elo Gcr-a lclo passei pcl:i 
c.apclla de S. Roque onde um sacerdote vem, ás vezes, dizer 
missa. para os habitnnle.s da zona. '&tá isolndn, edificada 
sobre uma clc"·ação, foi t:1 de taipa, sem reboco e no estado 
m:ii.s miscrnvcl. I\Iuito perlo consttuir.:uu wna casinhola e 
um ranclro paro alojar os que vêm nhi p.irn ouvir missa . 

A Fazenda do Gcr..1ldo é bastante importante. Vêm-se 
ahi um grande terreiro, curraes bastante grandes, uma gran­
ja que não o é menos e senzala; mas1 como nas outras, a 
casa do p ropriet.ar.io é pequena e mal con5crvJ.da. Puzcram­
mc um rancho Íl.->ehado, onde ficnva pcrfoi1nmente livre e 
,10 abrigo do ·vento e elo frio. 

Desejando galgar a Serra da Cnnnstra deixei n:i Fa-
2enda do Geraldo Liruollc o meu tropeiro, e parli .1com­
p:111hado pelo caboclo }.'frmiano. 

A ccrCJ. de meia lcgua da /azemln começamos .1 s uLir. 
Já disse q ue o lado oriental da Se.rra forma urna rampa sun­

'\'C e e.xhibe pastagens nns partes cle\'adus, e matlas nas de· 
pressões. Seguindo mn c::iminho difficil e pedregoso nlril\'CS­
snmos um boSquc de fr~cor extremo regado por um cor­
n·go lirnpido, e el1cgamos a \' ns tos cnm.pos a que muito re. 
cenlcmcnte tinham ateado fogo. Esta porção da Serra, cnne· 
grecída e despojada de \'cgetaç5o, tinha Lastante semcll1an­
ça com certos terrenos "'ulcJnicos dns nos!las montanhas do 
Au\'erinc. O fogo não estava a inda cxtincto ; \'Íu uma charu­
mn \'em1elhn e crepitante alastrar-se rapidamente pela reh·a: 
e turbilhões de fumaça e l~rnrem·se para o ceu. 

Chegados a cerca de rncin altura da montanl1n, deixa­
mos ú direita ums. linda ca~ca.la. Está longe de ter n majes­
lnde da Cachoeira da Cns:ca d'Anta, ma5 produz ns pais:i­
gcm um effcito agradàbiliss imo. Pode ter de 30 a 40 pé:;;, e 
c;ic do alto de um rochedo escuro e a pique, coroado por 
cnonne:s tufo3 de Jichens de -um branco csvcrdoudo. Algu· 
mas pequenas an•ores que brotara m nos fend:i.;; do roch~do, 
e-sconderu em partes a, ~1g:uJs: da cascata, que escorrem 
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por uma ·barranca profumfo, cujos lados são rcYestido3 
pcb relva mais verde. 

Continuando a subir <lcb:amos, :í à irci la e á ~qucrdn , 
umas vezes, p:1s!os, n"ou lr.a.s, bosques no meio àos quacs uma 
Vochysia d1amava .1 a ltc11ç.io por sua immcn~a quantidade 
de ffôres douradas, àisposta.s cm longos c.1chos. 

Ao cabo de duns horas chegamos ao cunic da monta­
nlrn. 

Quau<lo se descobre, de Piumliy, a Serra àa Canastr.1, 
clla parece te r o seu muior comprimento do sul ao norte:, 
mas não é realmen te as.."iim; nã.o tem clla, nesta direcção, 
mais de cinco lcg;uas, emquanto que se ~tende por :muito 
.mais de clez ào oriente ao occidentc. Seu 1ndo oriental, o 
que se vê <1uando se ,·em de Piumhy, é mais ou menos de 
igual a1tiludc., mas esta vai-se inc1in 1.mdo de leste a oeste. 
No apice offerccc1 cm todo o comprimento, um vasto pla­
nalto desigual , que os lrnhilantcs do paiz cl1nmam Chapa­
d,io, pnJ.:ivra que é um aug01c11tati .. ·o de chapaáa, e não s i­
gnific.1 oulra coisa sinão grande planalto (10). De 1,1, dC5-
cc,rl inci a maior extensão de tcna que pon·cntura se offc­
rcccu a meus o]hos d~ de que vim .:io mum.lo; de wn lad? 
a Serra de Piamhy dclimitaYa o hori:z.on tc; <los outros, mi­
nha vista só cr:.i limitada pela propria frnqu t:'za, mas nc­
n1mm povoado, nenhuma casa, nenhum ponto digno de 3t· 
tenção fixavam as minlrns \.;stas; pOT toda a parle um ter­
reno simple:5mentc ondulado e uma mjstura de pnstos na­
turacs e .moit:is de an·orcdo: não avis tava sequer a villa de 
Piumhy, sem du\'ida escondida por algum morro. 

O CT,apadão e:; tÍL intcirnincnlc inculto e dcsbabitado; 
não tem mesmo -:1inda, dono (1819), mas os proprictarios 
das fa::cndas situadas sob a montanha e1winm os seus ani-

~ Julga-se, segundo a carta dos srs. Spix e :\fartius, que 
a Serra da Ca.11astra se estende da S1:rra Negra (de S:1.b:irá) até 
o divisor das aguas de S. Fr.u1cisc.o e do P.aran.:ihyba.; mas o que. 
disse desta montanha pro\"a suffidcntcmcnte que cll,1. c.omei;a csk 
tr..ndc dh·isor e que, na totalidade, faz parte deste ultimo. 
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macs a pastar nas parles mais proximas das suas hn bit.a­
çõcs. Nos mczcs de J unho e Julho gela habitualmente no 
o1to <la Serra ; entretanto os ruminantes não a abandonam 
nessa época, cmquanto que nã o querem ficar ahi durante 
a estação das chu\'as, porque Iá cl10vc muito mais do qu e: 
nos outros lugares. 

O chapadão é cortado por um caminho muito ba ti~o 
que é contínui'.lção doquellc que cu seguia, e que ~e bifurca; 
um dos nnuos conduz á Vifla de Desemboque, e o outro JÍ 
de Frnnca de que fa11a rei em outro lugar. Vi, em varias 
lugares, ve.:;tigios dos fogos que acccndcram as carava ­
nas; os ,·iajantes encontram agua na monl;inha ; cm \'.'.Ío 
procurarão um abrigo . 

As partes mais elevadas da chapacfo, pelo menos as 
que eu vj, não aprescn taru sin.ão pedras amonloadas no meio 
das quaes crescem abun<lantcmentc varia:!i cspcc'.es de Ca.­
nela d'Ema -(Vcllozia) e a Cornposta n.0 372. As zonas mais 
baixas são cobertas de campos, cm que a terra é mais ou 
menos alL.1, mais ou menos CSf)C!':sa, conform e a proporção 
cm que a terra Ycge:la l se mistura com o :::i.ihro. Si a lgum 
filete d'agua corre por um declive, a ,•egclaçã o é a.hi mais 
fresca e vigorosa, e mesmo, cm certos lugares, c.·,dstem moi­
tas de arvoredo. 

Desde a Serra Negra não \'ira cru par le alguma tão 
grande varicdotlc de plantas como ua Serra da C:mostra . A 
familia que ahi domina é a das Compostas. V.arjas Eriocau,­
lon crescem ahi lambem em grande aLundancia, e lá. encon­
tram, como nas montanhas ele\·adas da Sena do Espinha­
ço, -o gcncro de terreno que preferem, uma m is tura de sai­
hro branco e terra Ycg:cta l preta. A genciana n.0 575, a con· 
voh-ufocea. n.0 379, as scrophulariaceas n.0 391 e 377 61Ío 

tambcrn muito communs nas pastagens do planalto da Scr­
r::i <la Conastrll. 

Quanto ús mclnstomaceas, tão cnconlradiças cm outras 
montanhas, niio achei mais de eeis cspccies . Aliás, cm muito 
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pouco tempo recolhi cincoenta esp~cics de pl:mt.is que aincla 
n5o tinha \'ÍSlo nesta viagem, e das quaes varias me er:i:m 
totalmente desconhecidas . 

Descendo o Serra g:01.ci deliciosamente das bcllc.za.s do 
campo . O tempo era fresco, e nuvens e::;bronquiçadas per­
corriam ligeiramente um ceu azul claro, um pouco mais 
brilhante do que o do norle da França durante os beílos 
dias do outornno . Es ta continua alternativa. de bosques e 
pasta:;ens, a dh-ersidade de matizes que delln resultava, e 

o contraste da pl anicje e da mont.:mha produziam um ef­
Ieito encantador . 

Durante todo o dia não vi outro mommifero além de um 
m,"lcaco. Como jú o disse, os babitanles do sertão são todos 
fervorosos caçadores c destroem os animaes cuja pcile pode 
ser objeclo de eommcrcio; não passava diante de uma habi· 
taçüo sem encontrar uma quantidade consideravel de cãm 
de corso. 

Quando csla \·a na Fazenda do Gcrnldo, os do propric­
taiio mataram um .tapyr ainda novo. Darei nqui alguas 
pormenores s obre o seu pêlo para contribuir a completar 
o que diz ·o consciencioso Azzara (11) ácerca <los Iilhote.s. 
d~ta espccíe. O jovem .indiv.iduo da Fazenda do Geraldo 
1inhn o ventre completamente branco, o dorso e os lados 
de um cinzento escuro que se tornava mais pallido na ,.,izi. 
nh:mça <lo Ycotre e era cortado por linltas b rancas longÜu· 
di:ones. De ca<la lado do meio do dorso, tres destas linhas 
se estendiam em todo o comprimento do corpo; codn uma 
dcllas tinha cerca de l ccntirnetro de largura, e as fjstas 
escuras que alternavam com as brancus aprcscnta\'am n lar· 
gura de cerca de 5 centímetros e er.1m mosqueadas de braa­
co . Além das seis faixas J,ranc.Js que acabo de mencionar, 
vinm·sc, nos lados, \•arias outr;is incompletas . 

Durante minha eslada na F:izenda do G<?raldo, José 
Mariano caçou e ,preparou passaros. Já era bastante perito 

~ E,:.saio sobre os qmrdrupcdts da Pari1g11<1)J, 1, 2. 
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nest:1 arte, e, embora cu não tivesse locador, a tax.idennfa 
'?lão parecia prcjudic.1r em nadn o cuidado do:5 burros. 

O caminho que S<"u"ll i deixando· 3 Fazenda do Geraldo e 
que leva l vilh de Aral:á, onde dc..-ia chegar dentro cm 
pouco, é parallclo .á. Sena <la C::1.11ast ra e pouco a fas tado 
delJa. O flanco dessa enorme rnontanl1a eontinúa a não 
apresCJtta.r nenhuma ·anfmctuosidade not.avell e tem qu.i.si 
toda a superficic revestida de herva muito fresca. Costeei a 
pdr..cipio, todo o lado oriental, mas attingi &ua. c:.rtreml­
<bdc -um pouco antes de chegar á. fazenda de Manuel An. 
tonio Súnõcs, "Onde me ·apeei, e cmão fiz a volta parallcla­
menlc ao bdo seplcnlrional. 

Não fizera mais de mei,1 legua, :1 partir da Fnzcnda do 
Geraldo, quando vi, a a lguma díst:u1c::i, urna bella cascata 
cnhíndo do alto da montanha, derramando-se !obre roche. 
dos pardaC{'~~los e a pique. O cabeço de::scs roc11odos é co­
roado p or n1oilas, e alguma, a rvore:1 h rotarJm sem oràem 
entre tl5 fendas das pedras. Uma caScata, porém, dc\·c uma 
parte da su.:i bellcza ao contraste <JUC forma o mo\'jmcnto elas 
aguas com a immobilidad~ cJ03 objcctos lJ.UC. a rodeiam; 
quando vista de longe,. parece tão jmmovcl como ellcs, r. 
não se distingue sinão pela di(fcrençn de côr; não é mais 
do que um painel sem vida. 

A região- que percorri entre :1 Fazcudn do Geraldo o 
n de :Manoel An'tonio Simões é montanhosa e offcrecc uma 
a lternativa de bosques e pastos do mais lindo ,.-cr<lor. As 
fiôres eram pouco numerosos; entrclant·o, um dos pastos 
que ·atral'c:ssci m ostro.\'a. ~lgumas lindas, uma mimosacca 
e legante (n.0 411), uma bella genciana de ílôrcs azucs 
'(:n.0 206), e uma m3Jpigl1iacea de flôrcs ro~c.,s (n .0 117) . 

A fa=erlda de l\-Ianocl Antonio Simões me p;neccu tcc 
sido lmporbute.., mn, seguira o. sorlc do nnciiio decrepito a 
quem pertencia.; todas :is conslrucçõcs dclb <lepcndcnle.:i 
cahiam em -rui na. 
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Indicaram-m~. para gu:udnr as Laga.gcns e aloj..ir-nic, 
umas dns cnsinltolas de que !C compocm, cm geral, 35 fa. 

1.endas <leste paiz. de...~rto; mas .achei-a tão suja e incomrood::t, 
q ue ped i outra, tr::ttilndo o pobre velho pouco cavalheiresca­
mente. Não possui.1, r ealmente, nada mc1hor para offcrcccr; 
;1 c.:i~inlia foi varrida, e ahi n1e a lojei, mas 1e111ia muito o 
vjs ita dos porcos {t noite, pois o colllmodo não tinhil por­
tas, e suas parcclt:5 eram simplesmente formadns de gran­
des estacas mal approximadas- Meu Yelho hospedeiro con· 
\iclou-nic a compartilhar do seu janta r, e cu tratei de ex­
piar minha impolidcz. foicial por toda a cspccie de at· 
tcnçães. 

E' <lifficil de se imaginar posição inais llgr,ul::wd do 
q ue a da FtJ::~nda ele :\Innocf Antonio Sirnõc.s. Está situa­
da numa depressão, h margem de um carrego limpldo, e ro­
<le.1da por collinas pouco ctc,•.idns cobertas (lc campinas. 
Pelo fado do eul o horizonte é Jimít:ldo vela ecrr:t da Ca­
nastra, que n5'o fica a mais Je um quarto de legua: d;,. ha· 
hltaçüo, donde se vê a qut~il de duas cascatas pouco ,1ías· 
t.ada.s uma da outra. 

A mais considcra\·cl C!tt[l. mais pro:".i.ma do lado oricn· 
tal da Serra e :tem o 110JJ1c de Cdchoeira do Rol/im. No Ju­
gar onde cae a nton lanho. aprcscntll, no seu flanco, u.ma de· 
prc::.--são que lembra, de modo impcrícito~ um remi.circulo. 
A :zgua não se precipita do proprio topo da montanha; cst31 
que é coroada por urn bo.squc, inclina-se a principio, for­
mando um:i rampa sua\'e coberta ele rch:a; depoi9. brwc1~ 
mente, 11iío deixa ver mais elo qlle rochas o. pique, e é na 
parte mais profunda desses yochcdos que se derrama um:i 
bclln t o:ilha <l'agu3 mais broJ'lca cio que a 11eve. Nüo se 
vê, toda\·.ia, a agua cabir a tê a base da monlanh:i; parece 
parar no meio desta, sobre \Ull segundo pl.mo de rocl1cdos 
mais avançado, e de líi. escorre por uma fenda profunda oc~ 
cuh n pelas arvores. Na cstnçiio das chu\'as, o. cortina tor~ 
.na-se, dizem, muito considcrn"\'el, e faz um ruido que se 



186 Aumisrc DE SAtST· Hit AtR.P; 

oU\'c de mui to longe. Abaixo do s egundo plano de roche­
dos, a que me refiro nesse momento, i1 montanha apenas 
apresenta wn declive muito su a1rc onde escorre, sobre um 
leito de pt•th-as e areia , o do d e S. Antonio, a que as aguas 
da cascata d ão nascimento, e cuj;is margens são dcsenl1a­
d.1s por umn od a de rnattas. A' diteit.., e á esquerda da cas­
c;itil, o flanco -bastante e::carpado da Serra está coberto de 
gramados, no meio dos quacs rochedos nús se ntostrnm aqui 
e ali, tal é a ideia que ,tive da Cilchoci~a do Rollim, niio 
somente obscn·ando-a r.la casil à e ~:Janoel Antonio Simões, 
mas ainda a ppro.\'.imando-mc t .'.'l nto quanto possi\'cl no curto 
espaço lle tempo de que podia d i!:ipor . 

Quanto á se~unda cascata só a pude Yer da c.1sa de 
Manoel .Antonio Siruõe:>. No local cm que c.ae, o flanc o da 
montuU4'\ aprcsen4'\,. numa. altura ~ás <:onsideravcl, urna 
rnrl".?l de pequeno declive e coberl.1 de relva. NO meio 
desta ultima Yê-sc um3 foud.i profunda donde escapam fi. 
letes dagua que, após correrem sobre rochedos a pique, 
constituem b.mbeni u1u riacho . Este, assim cow o Rio de S. 
Antonio, deve reunir-se ao S. Francisco ou a algum dos 
seus affluentcs. 

Depois d e deixar a Flzcnda de i.\fanoel Antonio Simõc,s, 
atravessei o Rio S. Antonio, e durante lcguus <;3.minhei pa· 
ratlclam~nte ao lado da Serra que está mais ou menos voi.­
tnda para o ncrte, atra\'cssanà o a cadeia no sentido da br­
g:ura e dirigindo-me para Arax~. 

O lado scptcnlrional da Serra d.1 Cana::;trn não é cor· 
lado quasi n pique, como o elo sul, donde se escapa a Ca­
choeira da Casca d'Ant.a; cntntanto é mais escarpado que 
a face que -olha approximada.mcnte para l~ tej é mesmo o 
bastante para de longe parecer quasi Ycrtical e co,1trihuir 
a dar ú. montanlm esta forma de cofre que lhe valeu o nome. 

Ernquanto pude perceber n Serra da Canastra gozei de 
um panorruna hefHs.sirno. A' direita descobria uma vast.r 
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extensão de campos, e {i esquerda tinha a Serra de cujo 
alto cáem quat ro cascatas. 

Comceftra a subir quando não estava ainda sinão a 
pouca distanc:a <la fa::enc/a d e i\fonocf Antonio Siruõcs

1 
e 

continuei a percorrer wua zona e:drcm.:uncn te niontanho.;a, 
onde ho minas de ferro, e qu~ aric-escntu. vastns pastagens 
.::::cmcadas de aigwnas moi tas arborescentes. Nesse dia c;1-
minhei 5 lcguas, e IJão .n•i:i:tci uina unica casinfiol.1, embora 
muitas VC7.CS uma immcma C);teusão <le tccra SI! me offccc. 
c~c aos olhos; não vi ta..mpouco o menor s igna l de cultu­
ra; não cnconr rei um unico c:1minltantc; de longe em lonze 
.J.\•ÍStava apenas -.11gumas cabeças de gado no meio de p,:1s-
1:rgens que me pareciam poder nutr ir uma qnantidadc .\S· 
sombrosa deli.is. Nuin espaço de 4 1cguas a partir da fa­
::endu de .l\[auocl Antonio Simões, não encontrei unta unica 
gott:i d'agu::i , o que é para admiror nesta região, anele onii­
nariamentc. se cnc.on tn,m ahunda.ntcs rego.to!.. 

Desde o districto de Rio Crtindc não viro a.inda pastos 
tão bons conio cs1cs das ccrca11ias ela Serra da Canastra: cm 
tod~ é a graminc.1 n.0 335 q ue sobrcsáe, e como já o fiz 
!lotar, clb engorda bastante os unimaes, a quem muito ap­
pctcce. Entre Antonio Sünôca e Paiol Queimado, nas partes 
menos elevadas, onde, de tempo~ em tempo5, se qucjmam 
:15 p:tstagcns, achei estas de um ,•erd-0r m.irnvilhoso ; n ris 
elevações, pdo contrario, onde p::ircce que 1nuito rammcnlc 
pocm fo:;o, a grama tinha a mesmo .:altura e colorJçiio que 
a dos nossos prados, quinze dias ante:, da ségn. Outras phn­
t.:is além das gramincas 1\ão são muito Gomm\ms nes tes 
campos; <não ,,i quasl nenhuma cm flõr, e apczar da ex· 
tensão da viagem, 3:ninha colhei ta entre Manoel Antonio Si· 
mÕl..>S e P:iiol Qucimudo foi qua.si nuUa. 

,\ pequena distancio. da p rimeira destas fazendas, ntra~ 
, ·cssei iinmcns.os campos que 1U1ham sido q ueimados J1aviu 
poucos dias. Nas regiões da pro\'incia das .Mina.':! que per· 
correra até então, põe-se fogo .nos p.nstos pc1o fim do tempo 
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da: secc.a, e unic.;imente algumas pastagens rcscrvadas1 no 
districto àc Rio GrandeJ para as vaccõls leiteiras, se ínccn­
diam cm outras époens. Aqui, pc.1o contrario, onde dizem 
que a hen·a n:ío sccc.a nunc.., completamente, põe-se fogo 
aos p.istos indiffcrcnlcmcntc cm tod,1s :is épocas; mas os 
lavr.idorcs acharn que só o devem fa zer quando a lua es tá 
no seu curso. 

Na Serra da Canastra e cm casa de Gera ldo fui bas­
tante atormentado por c:ssru, pcquenilS mmcas ncgri'LS cha­
maõas borracltu,lo.s (12) , que, depois àc picatcm, tlcix'3m 
sobre a pelte utna m,:1tca , ·em1clha; m:i~ cm ponto nenhu m 
yj taman11a quantid:i.de como na:; pas tos rccc-nlcrncntc l11-
cc11diados de que acabei de fo liar. Os insccto.; me cobriam 
a C.'.lbcça e as m ffos, e era obrigado, para afos\al- os, a re­
correr ~e ni cessar ao lenço. 

Havin oíto J,oras que partira d3 J~enda de Manoel An­
tonio Simões quando cl1cgucl á <le Paiol Queimado, onàe 
fiz ah o. Já caminhára, como disse, 5 l~guas, e nesta 'l.Ona .S 
1u11a forte jornada para yi:Jj,mtcs que têm uma grande: c;:i­

minho a fozer e \'ia.j :11n com an imacs 6upcrcarregados. 
Não posso dizer positivamente que ponto forma o H· 

mite Ua comarca. de 5. João d'El Rei (13) ; m~ é possí­
vel que cu o renh.i. transposto nessa jorn.:1.da, ou na da , ·es­
pera, quando comcr.ci a segu ir o la do scpt~ntrionnl da Serra 
da Canastr.1, paro a travessar a cordi lheira: de que esta mon­
tanI1 a foz par te, e que Clt chamo Serra do S. Francisco e da 
Paranahyba. D.i comarca de S. J oão passei para n de Pa, 
racntú e o tcrritorio àn j ustiça (julgado) de Araxft, que 
delfo depende hoje em <lia (l8l9). 

(12) Fal!ci tlos borrflcl:11dos na minha. ffiagcm /JcfM /n'trJi11 • 
tia~· de Rio dl! Janeiro~ etc., I, 37. O s r. Poo1, que os rc:prcsc:ntou 
bem, chama-os SIJ/rnlf!lm patinar (Rcisc, !) . 

(13) Do que diz d':Eschwegc (Dra.r, Ncuc Wtft, I, 101), 
pOdc·Sc concluir que a divisa está na propria cordi lhcir.i, e t.uát 
(Co,-og. Bra:., I, 282) se contenta cm indicar estl ultima co:no 
o limite. 



CAPITULO XI 

VISTA D'OLHOS GERAL SOBRE A COMARCA 
DE PAfulCA1'ú •(l) 

Limites ç ('_'<tens;io d:i. (Omarca de Parac:itú. 
Sua popu!ar;5.o. - f dci:t g:(;"ral d~ cadeias de mon-
1::inha.::: que se a\.r;i.vcss:im iodo do Rio tle Janeiro á 
co1r.cr a1 c.le Parac.i.tú. - D o dh•iscr das a~11;1 s: do 
S. Fr:mciscc; e Par.maltylr.a. - A Serro das v~,.­
Je,:le.r de von E:;chwt-ge. - D:::scripç,fo exacb <lt!\·i<l.J 
';l\> p::u.l,c Ca.zal. - J\ Serras das Y'crtci:tc.s úe Bulbi. 
- Systcma de nomcne:latura: i>ara as montanh:1s .to 
Brasil. - I dfa g<.r.tl da Serra do s. Frm:c,Sco e da 
P orm:aliybo. - Rios da comarca <!e Par.ic.a.t.ú. -
Villas e po,·oaçõcs desta conrurctJ. C:u-:ictcr dos 
seus haUi1:u1tc.s. - Suas moradas. - Suas occuf)."\­
c.ões. - Fc.rtifafadc das terras. - Maodioc.1. - O 
cap,'m gordura; seus fimil ts; sua patria. - O g.ido 
raccum. - Os ca.rnefros. - Sup'!rficic do p;1i l. -
Sua ngt!laç5o. - Secc:1: pcn~,fa. - Diific11ld2lles 
e t~U\o das ~iagcn3 nesse ·l"-"liz.. - Elementos de pros­
peridade tJl!C encerra a comarca de Porocattí, 

A comarca de Parocatú cslC\"C por muito tempo com­
prehenàida ml de Sahilrá e constituia n su:i parte mais occi­
àental; mas s.cpo rar:un-na por um cfoaTá. de 17 de: Junho 
de 1815 (2.), e um outro de .1. ele Ahril de 1$16 reuniu ú. 

(1) P::ra 1K-m romprche1!der as prirr:eiras p:i;;:ina~ <leste ca­
pitulo, é L-Om ter sob o s olhos urna carta gt'ral do Br::1sil, por 
<'xempfo, a de .9rué. 

(2) E sta <la:• .. 1 íoi forneól..t per Caz3) ( Caro!}., J, 392). 
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nova comarca os jrd5ados de Ara.xá e de Desemboque, que 
até então tinham per tencido á provinda de Goyaz . 

Esta comarca é formada de <l uas partes: : uma ao norte, 
mais oriental, ·outra ao sul mais occidental, que, como dois 
qu,1dr:1dos: <la mesma côr num tabolciro de xadrez, se ligam 
por wn d~ nngulos; e a cadeia que eu chamo Serra do S. 
Francisco e da Paranahyba é n linha que limita a par te Jnais 
oricnt.Hl do lado do oeste, emqunnto que limita a parte 111ais 
occidcntal do lado de léste. Si Ge quizer indicar de modo 
mais preciso ·os limilcs da comarca de Paracatú, <lir-se-á 
que ao sul o Rio Grande <lcs lisa entre cll a e a provinci.1 
de S. Paulo; que ao norte é limitado. pelo Carunhm1ha (3) 
que, por occnsião do minha ·\'iagcm, a scparnvn Ja prnvin­
cia de Pernambuco; a oeste o grande di\'isor das nguas do 
S. Francisco e do Tocantins (4), o RUJ S. Marcos e o P aM 
nmahyba a separam de Go)'UZ (5) ; emfim que seus limites 
oricntncs são o llio S. Francisco, o Abae.té~ o Abncté do 
Su l e a parte mn.is meritlional da Serra dns Vertentes (Es· 
cliwege), parte que nomeio, como se ,rerá, Serra do São 
Francisco e da Paranahyba. 

Esta immcnsa subdivisão duma immensa provincia com· 
prchcnde mais de 5 graus de latitude, e, ~egun<l o d1Esch\'lc,. 
ge (6), 3.888 lcguns qu.:idrndas, sobre as quacs, segundo .> 
mesmo a ut or, exist ia, cm 1821, um.o. populn~ão de 21 . 772 

(3) Disse :i.Jhures que se cscra·eu CaT)·,11iaJ1lra e Carin1ta11l1a. 
EncontraMsc f.o.mbem em Cazal Cnrf11licnlia e Cars11/ici1ha, e é esta: 
ultima p.?lavra que admítt iu G:i.1 dntr. Neslc .pail. o:ivi pronunciar 
Ci1n111/10n/ia , <'vmo escreveu tamhc m Pi~a.ro. 

{4) E ste 1,,li\· [~or é o que chamo, como se verá mais abaixo, 
Sí'rro do S, Fro,:cisto e do Toca1tl i1u. 

{5} O q\lc digo aqui scbrc os. füní1cs oc,c:\dcn\acs da comarc:\ 
de Pnrac.1tú c!C\'C servir para rC("tífic.1r- os que! ind iQuci alhures, 
na fé de Pizarro, .para ~li.:13.S Gcra.cs e Goyaz ( Vi.agem pelas pro­
-:.•inâas de Rio de Jattciro, etc., I, 79). 

(6) 811/1. F,ri,sS'{]c soe. 9(09.~ XVII, 97. 
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habitantes, o que não importa 6equer cm sci5 indi-..;iduos 
por lcgun quadrada ~7). 

Jii disse noutro lugar (8) que uma cadeia Oe mont::i.· 
nbns que se clrnma Serra- do Mt1r se prolonga, ao longo do 
oceano, e:m uma grnnde pttrle do Bras1t; que outra cadeia, 
quosi par.:i. llcla á primcirn., porén1 mais cfev.ada1 a Serra 
do Espinhnço (Eschw.), nvança mais ou meoos do nor<leste 
da provincia de S. Paulo, 'Dão deixando distancia -maior du 
que de 30 a .60 lcguas ~ntrc ella e n cordilheira maritima; 
que .iquelh serra divide ns aguas do Rio Doce e do São 
Francisco, e vai-se perder no norte do Brasil; que, a oeste., 
<lesta , o terreno se abni.xa pouco .a pouco :ité o Rio S:i.n 
Franci~co, mas que, semp re na direcção do ocddente, o sófo 
se clc\'í1, pela seguncl :1 vez, :i lé uma cndcia que .separa .as 
.aguas do mesmo rio <l as do Par::im1hyh:i (9) . E' esta ulti­
ma cadeia que, do lado de lêstc, separa n. comarca de Pa­
raca lú àa do Rio das Mortes ou de S . Jo iio d'EI Rei, como 
é clla que, do fado occidental, separa aquella comarca da 

(7) Segundo um qu.idro em·iado ao governo pelo Otr;idor de 
Sabará, e citado po, P iz:ar:-o e ticlo dcsrmlmrgodor A. R Vcloz:o 
dt> Oli\'c iro. (.-tm:1Tcs Ffllmí11 ,~nsf!t), a 1,opu!a.çáo <la cornarra de 
1-·ar.ic.n.tú montaria, t:m 1S16, :'\ 59.053 habit:uucs. E' diHlci.L saber 
qual de dois numcros, t5o diffcreotcs um do outro, é o mais 
C."iac lo: o que se pode dizt>r, com ccrl cz,1, é que ,·i muito 1)0\lCa 
t~ntc ncss:i rcgi:lo. 

(8) Vide mir.ha Viagem pdas j,r(r.li1tcint dt Rio de Ja,iciro, 
e:c.. I, (J) . 

(9) Fazcnc\> conhecer pc!J primeira vet: esll disposição duma 
p.1:-te do solo brnsilciro, t"Scre\·i, como o fez rece ntemente o célebre 
g,·ogr,ipho B:llbi, que o diviso, de a.suas de 11uc :iqui traio JC 
e:ntndia cn ln: os :1iflucslle5 do S. Francisco ~ os do P;tr:ina; 
t !ri::i s:tlo mais. exactc.J indicar o Paran.ahyba corno o faç..:> presen­
temen te, 1iois o P aranfi é fo rmado pela 1'Cullião do Pa ranahyba e 
do Rio G rande. e nc-nhum afí h1cnte- ,·indo da ca<leia d:! {lUC .!\e trata 
6C Jam;a d i.c-ct:i.mcme no Pa.r:iná ( \.·itlc C.u. , C()rog,, l, 203, e a 
carl~ gcr;ll dos srs. S pi.x 11.· )fartius) . Dci tambcm o nome de 
pfanalto ao div!Sv• das a.quas do S. Francisco e do Paranahyha; 
e, <ie cadeia ou cordilheira tC'fi:l sido m.ais conyt.nien le. 
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provincia de Goyaz (10}; e, por conseguinte, é, como j á vi­
mos, entre as duas parles da comarca, uma ilo nordeste e 
outra ao sudoeste, o que scri a a linha formada por <loi5 
quadrHatcros de xadrez unindo-se unicamente pelos nngu· 
lDS. Esta ca<lc:a se continua pnra o sul, pois que não ba:, 
entre a Serra da Üln.'.ls tTa, que de11a p:'.lrte, e ns montanha, 
da Serra do Rio Grande, siuão um d03fi}ndciro de muiJo 
pouca extensão {',:er o capitulo precedente); dá pn.5sazcrn 
ao Rio Grande, fornece a lguns pequenos afflueotes a este 
ultimo, e, tomando o nome de Serra de Mogrguassú, se 
adianta pela pro\'incia de S - Po.ulo, onde parece formar 
urnu especie de nó com n pi;ute da Serra do Espinhaço, cha­
ma.da Serra. da Mantiqueira (11). Do lado opposto, clL:t. se 
prolonga, na dirccçôlo do norte, ~1té os 1imitcs <ln provin­
da de Pfouhy, limitando scrupre n hacb do S . F1·ancísco; 
mas si, a leste, uão deixa <lc dar afflueutes n e3,.~e rio, .'.l 

oeste não os cnvin ao Porunahyba a. nüo ser na parte me· 
ridionnl, e, runi.s ao norte, é no Rio Tocantins que fornece 
:iguns. 

Considerada. unicamente coroo divisor das aguas do S. 
Francisco e do Parannhybu, é bem claro que não se es· 
tende a lém dns fontes desses dois rios, dos quaes o pri· 

.meiro corre para o norte e o s~"Undo para o s u1, ou, 
si se quizcr, será limitada por Jois outros di\'isorcs d~asun 
que lhe são mais ou menos p erpendiculares: um que, par· 
tindo ao su l, da vertente -oriental, vni, como já o disse, 
unir·sc á Serra do Espinhaço1 e fornece, de uma \·cz, aí­
fluentes ao nio Grnndc t: os primeiros affJucntes do São 
Francisco, cuja b:ici:i limita.; e outro que, pela cx:trcmi­
dade septentrion:11 se funde ú Ycrtcnte occidental donde 
unsee1 do lado do sepicntriiio, as fontes rlo Rio Tocantins, 

e, no sul, as do Cornmúrl. Em umn pafana, a cord j)heira, 

(10) C.u., Corog., I, 319. 
(1 1) /Jr:zs. ,\'ei1t IV~II, I, 50. - Vide t:unb.:m :i carta de Brué. 
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ou anlc-s, a porção àe cadc:n: qu~ àh•ide as aguas do São 
:Fr.o.ncisco do Rio Paranahyba pode ser rcpn:sentaàa pel.1 
figura àe um Z ('n l rc ns dua:; linhas trnnsvcrsaes que o 
limitam, e que rcpréSentariam, si nss !m me posso exprimir, 
uma, a cabeç.o. da bucia ào São Fmncisco, a outra , n da 
b aci3 do Tocantins, 

Em um lrccho do mais a lto inlerc.5sc, onde dii pcrfcit.1-
mcnte a conhecer a superficie do Brasil, d'Eschwcgc iudiM 
urun Serra das Verlc11te.s (12), que à escreveria uma va:: ta 
curvn e dividiria as aguas do norte das do sul, compre· 
11cndcndo n Serra da Cannstrn, os Pyrincu.s e os tuonta11hn9 
do Xingú e do Cuynbií. . A isso, apenas, se limita a dc:::;­
cripç ão do sabio escriplor, que n:lo d!z, nliil.3, nem onde 
acaba nem onde começa C3la. Serra das Vertentes; e tal\'cz 
me:5-ruo só por inducção podemos crer que cllc co~sideravJ 
os Montes P)•rincus corn o fozcndo parte della. Si a Serra 
das Vertentes se compõe ao m esmo tempo dos i\fou tc.:; Py· 
rineus e da Serrn d:1 Canastra, clf::t mudaria de direcção 
na s ua extensão; fornw.ria, como di r.. o a utor altcru.ío, 
uma vas ta cun·alun1 e comprcheuderfo ao 1ne:smo tempo 
cnbeços de bacia e limites Internes; ora, pocle·se perguntar 
o que seria, ne5.5c caso, o prolongamento do d i,·isor das 
agnns do S. Frnncisco e do PHranahyba, prolongamento 
que, cm uma inuncnsa c:x:tcns5o, segue a mesma direcção 
que este di,·isor, e que continua n limitar a bacia do São 

Frnucisco e a e11Yiar 8fflucntc3 para este rio, uo mesmo 
tempo fornecend o aguas, pelo decl i,·e opposto, ao Rio To­
cantins.; seria 11eccssario, se.m àu,'lda, considera i.o como 
uni simples élo da Se rra à as Vcrtcn lcs, mas uma série de 
montes e a lturas limitando a mcsmn bacia e cs lendendo­
sc parallelnmcnte .i uma àc !:l uas ma rgens, sem desvio nf­
gum, dc,·c certam('n le ser consider,1do como uma cadeia 
unica; o élo, pelo con1 rarío, scrfa u corôa de serras que, 

(12) Brasilil'li dit Xc.•ut íl'dt. 1, 1'>1. 
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partindo dos Pyrincus, continuos cllcs proprios com ou· 
tros m ontes mais occidentacs, fonna um angulo com a 
cadeia verdadeira, . não :1 prolonga em uma só direcção, 
termina neHa, e não forma o lim:tc latera l da b3ç:ia de 
nenluun rio (13) . 

Cazul, muito menos erudito que o coronel aBcmão, 
mas cuj u exnctidão e longus pesquisas merecem a maior 
estima, não distingue, na ,·erdade, as duas parles da c::i.­
dcia; o. que, mais meridional, envia agua ao Rio Parana­
hyba, da outra que, :10 norte, as fornece ao Tocanti~; 
mas rccoobece, aliás pcrfeit~nnente, que essa cadefo, em­
bora mudando frequentemen te de nome, é realmente um::i, 
que se dirige do sul parn o norte, <5Cparando Goyaz de 
:Minas e de Pernambuco, e que é unicamente interrompida 
por àcs[ifadcrros (baqueiraes) (14). 

A incerteza que reina na descripção da Serra das Ver­
tentes é tal que .i\lartius parecia crer (15), como eu pro .. 
prio a principio, que .Eschwege limita estn serra ao divi­

sor dns aguas do S. Francisco e do Rio Parnnahyba, cmquan ­
to que o excellentc geographo Balbi1 dand o uma ideia do 

(·h3) Si o sr. Luiz Antonio J a Sil\'a e Souza (ilfnuoria 
cslotistira da provincia de Gosa::, 1832) parece professa, op;niâo 
anaklga .á do sr. d'Eschwcge, da Cunh:i. Matto> compar ti lha íntci­
r:i.mcntc d;\ m:nJL-1. EHe considera como uma unica cordílhefra, 
que chama Serro Geral, as montanhas que comcç.im ao sul <la 
Scrr.l Ja. Canastra, at tíngem .io RcC:stro dos Arrependidos e se 
C..:)ntinuam :i.té a prm·inc:a de Piauhy ; além <lisso, reconhece que 
a cadeia á qual .pertencem oo ).lontcs Pyreneus c.ntroricando~ 
na. Serra Gera l, fo rma to:!a\·ia outro systcma (Jt ii ,erario, etc., II). 

(14) Coroyrt,.,p/ria, I, 319. - O sr. F. Denis, a quem se 
dc\' ent as in,;cst:gaçõcs mais conscienciosas sobre a historia do 
Bt asil e seu c>tado actua l, consagrou o nome de foi da gco9raphia 
l;rcsifciro. que cu julguei poder dar ao padre ~fonod Ayrcs de 
Cnzal. Vi tambem com g rande prazer que, JlO Rio de Jar.ciro, se 
Jaz toda a justiça ao autor da Coro_qrap/Jia Bro=ilára, que l!lJL'l 
longa resi<l!!ncia na Ame.ica e a natureza de seus trabalhos podem 
fa:.:cr contar entre os au lorcs bras ileiro~. lifin. Bras., 52). 

(15) Rciu , IL 
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conjunto dos cabeços que separam tcxlas as aguas do nor te 
d35 -do sul , leva a Serra das Vertentes àcsde a. fronteira. 
da provincia de Cçará até ·a cxlrcmicladc meridional da 

de Mlllto-Grosso, e não fol::i: das Serras Ncgra9, da Ca· 
nastra, da j\farcc1Ja e dos Crystncs s inão como de élos duma 
vasta cadeia (16). 

Em um quadro rapido, didactico, sem duvida, fazer 
,·er de uma ·\'cz, e mesmo indicar por um só nome, o con­
junto de montanhas que, prolong'3ndo-5c em semi-circulo, 
de iéste a o~stc, abarca a met.:iàe da America do Sul; 
mas, por p ouco que se queira descer a nlguns ponncnore3, 
são neces.sarios nomes particulares, sobretudo quando se 
tratar dos élos e.los contrafortes, e é claro que não se .ipre­
scnlar{t realmente nada ao es pi r ita, si, foliando do divi~or 
dns aguas do S. Francisco e do Parnuhyba, do Xiogú e do 
Paraguay~ se disscsse igualmênte que se :itravcssou a Serra 
Jns Vertentes. 

Q 3 habitantes do p:iiz. notnc~ram isolndnmente :1S mon­
tanh:is que tinh::i.m a percorrer, cada um na sua zona, e o 
gcographo como o viajante, pnrn. c\•llar qualquer confu­
silo, deve conservar rcHgiosamcnlc essas denominações, 
6em reslringir-lli es nem applic:i r-lhcs o s ignificado. Si, 
porém, '1.lm unieo 11orne não hnsta paru totlos os divisores 
d'ag ua reunidos, os nomes restrictos a. cada clev.1ção par­
ticular destroem todas as i«.1c ia:s cfo co11j w1to. Julgo, pois, 
qne, a lém cio nome, de qualquer formo gcncrico, de Serra 
das Vertentes que se pode udmittir, si se quizer, n o sen­
tido que lhe empresta. o s r. Ilulh i, é bom da r um parti· 
culnr n cada divisor <le dois grandes rios. 

Sente-se que taes denominações, pnra serem adaptadas 
p~los hnbito.ntes do paiz, n ão lhes devem lembrar llada 
que seja extranho ao proprio palz, e creio que não se po-

(16) Re.mmo dr G~ograp!tia. - Não pude, infel izmente, con­
sultnr s~não a primeira c:..liç.io tlc.sta bdla obra. 
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dcria propoI·a:!: mais methodicas do que as que aprcscu­
tasscm para cada divisor a reunião dos nomes dos rio.s 
cujas aguas separa, da mesma maneira como o nome de 
~·arios dos nossos departamentos se compõe dos de dois 
dos rios que nhi correm. I\1as, para fonnar ·os nomes dos 
ncssos departamentos, poder-se-ia muitas vezes ter esco­
lhido outros rios que não os preferidos, cmquanto que 
não ha nndn de athitrario nas de11ominaçõcs que propo­
nho, e o conhecimento exacto da -gcographia brasileira 
fal-os-in nece.ssarjnmcntc compor por todo o mundo da 
mesma maneira. Assim, essa cadeia que, comprehende11<lo 
a Serra Negra (de Sabará.), se esten<le mais ou menos, de 
It:-stc a oi:'5te, da Serra do Espinhaço á Serra da Canastra 
e forma il cabeça da ·bacia do S. Francisco, seria n Serra 
do S. J'ranci.sco e do Rio Grande; chamaria Serra do Siio 
F rancU.co e da Pqranal1yba (17) -no divisor que se estende 
desta prim<.";:n endefa ou, si quizerem, das fontes do São 
Fraucisco á linha das nasccntc.5 do Corwubú ; dada o .no· 
me de Serra Jo S . Francisco e elo Tocat1lill$ ao prolonga· 
menta mais seplenLrional de.sle mesmo divjsor, donde se 
escapam de uma só vez os primeiros nffluentes do Tocan.­
tins e novos a í fluenlC:3 para o S. Francisco; a cndeia que, 
\·indo de Matlo·Grosso, se dirige do occidentc parn o orien­
te, comprchcndcndo os Montes Pyrincus e fornecendo ns 
primeiras aguas do Tocantins. (18) e do Corumbú, forma 

(17) Co::n1 e Pi:arro cscrcvcr..im O Para11al1;ba; mas \.ranspuz 
pc,r duas ,·c.zcs este rio, e c nca:1t riei nas minhas notas, os lugarc5 
011dc o a travessei indicados, um -p~lo nome de Porto de Param11L1·ha, 
e o outro pelo Porto Real da Paranali:rba. Aliás, os mcsmo.i 
..:utorcs .:screvcrarn O Parali)'Útf-, e. no p:'liz, se tliz correntcm-:nte?, 
Pro~,;"ncia de Poraí1Jba, Dist-ricto da Pa@lilba Not·a. S. João da 
Atrohsha, Porto da Paro/iyba- - DC\'O dizer .tambcm qu~. na. 
1,rnpria zonl, om·i pronunciar Panial,s f,a, mai> ou 01cnos como 
cscrt: \·cu o s r. Ga rdncr. 

( 18) S:ibe:~~ que o Rio To('"ant;ns te111. no com~ço, o 110111c 
de Rio das A lmas. 
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a cabeça da bacia de cada um desses dois ri05', ecrã a 
Serra do Corumbá e do Tocantins; cmfim, a Serr.1 do Es· 
pinhaço (Eschw.} comprchenderá, só na provincia de i.\1i. 
nas, no 6ul, a Serra de S. Fran cisco e do Rio Doce, e, 
mais ao norte,. a Serra tio S. FrancÍJco e do J cquitinhon!U1, 
ele. 

EslC'S nomes, conÍC$SO, têm o inconveniente de serem 
longos, porque .1qucllcs de que se compõem niío são inu· 
nosyll a-bicos, como os nomes dum grande numero dos 
:nossos rios; n1as, nomes compostos e de grande compri-
1ncnto <'St.iio hem Iougc de ser ç..~tranhos á gcographia 
brasifcir.i~ assim como pudemos ver exemplos nessa refa. 
çlio e nas duas prcccdenlcs ,(19). 

Volto á Serra do S. Francisco e da Parnnahvba, da 
qual a digressão á qual acabo de me entregar, n;e afm•· 
tou, ta )\'CZ, por muito tempo. 

Ao norte d:1 Serra da Canaslr;1, que forma o comc~o 
clcst,1 grande cadeia, a lrn\•cssci esla cm s ua largura, par.1 
me dirigir ;Í villa de Ar:ix{1, f[Ue cslú situada ahaixo da 
sua rcrlrulc occi<lental; durante uma quinzena de dins st.:­
gui csla \'C rlcnte; não remontei ao cume da cadeia sinão 
parn nhi fazer cerca de 5 leguas, e, cm se;;ui<lil, desci a 
verten te odcnt.al , que C05tcci até Pilracatú; não poi:so, 
pois, indicar a série bem C..'(acta das montanhas que fo r­
mam o conjunto Ja cadeia. Dird, todavia, que elln se 
prolonga mais ou menos por um espü.ÇO de 3 graU5 e 
meio, mudando sem c~ar de nome_, e que seus cumes mais 
elevados se encontram na parte mais meridional. De· 
p-.>is dn Serra <ln c~nnstrn, na dirccçiío do sul ao norte, 
, ·êm succc.ssivamcnte, seõlmdo a~Eschwcgc, as Serra~ do 

(19) Ex: Rio Grar:rl<! d<! S. Ptdro do Sul. S. Mi911rl e 
Alma,, Cntus Altas dt }ifoto üerilro1 S . A11torifo rios Mv11lt1 
Cfa,os

1 
etc. 
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Urubu, da Marco/la, Je Ináaii,. e d'Abaeté (20). Além 
desse ponto, ncnhmn autor dá. indicações, certas, e, como 
não subi ao cume da cadeia sínão a 3 lcguas e meia da 
passagem do Paranahrba, quer dizer, a uma distancia que 
1150 pode nbsolulamc-nlc ser de menos de l grau da Sena 
d'Abaclé {21), nada sei discr desse intcn·allo (22) . Che­
gado ao cume da cadeia, achei-me sobre um vasto pb-

(?O) D'Eschwegc diz que a po rçfio de c.1clcia formada l)cssas 
c(nco montarthas se dirige.· J):tra ~ margem esquerda do S. Fr,ln • 
cisco, aha.vcsS:l.·O formando a c..1c.hocira rte Pfrnpóra, e vai se 
fundir, n.u Minas Novas, ã Serra do Espinh:,ço (lhas. Nrrrc Iflc/1 , 
l, SO). Poder-se-ia J)CllSJr, por ahi, que a Serra do S. Fr.mcisco 
e r.lo Par.mal1yba niio se t'$tcndc, ao norte, ah!m do Ahacté; m;\s 
não é assim, e, o <;\UI! o ~roprio d'E.~chwcgc d iz alhures, t>rº"ª 
que esse não foi o ~cu pens;m.ento: a dire<:ç:ío GU~ cllc attribuc .i. 
c.1dcfa para lâ d:t S erra de .'\baeté é sem duviú.i .i de algum 
L"C'n1rafortc orieolal. Scgund·o o ntcsn10 cscríJ}tor :;e app\ic:iri:\ o 
nome de ,\frio dd Corda á c.idci.a 11arcia.\ formada pcl.is cinco 
Scn.·as: mas Caza.l diz exprc.,;samcnLc (Corog., I. 382) que cslc 
na!tic é o de um bosque que se el'R11C entre <1mhos os .Ab.1dê, e o 
nome de Jlota torna cstrt opinião mais que plausi\' cl. 

(21) Vide '<> mappa geral dos srs. Spix e 1farti.us. 
(2!) A caria r.cral ôos srs. Sr>ix e Martius indica, soh o 

nome de Strro dos Cristac.t, uma porçfo da. Serra do S . Franciseo 
e d.:a Paranah)·ba m.1is meridional que Paraca lú, e uma p;iss.agcm 
ele Caza l {Corog., l , 382) tende rca.lmcnlc a fozcr crer que t.J.I 
é a posiçio d;"J. s~rra dos Cri.tlau; mas. sí rii.o h:i. duM, mant~nhas 
deste nome, ha <:crt:1.mcntc aqui. u 11t erra. Fallaram-me. no p.1iz, 
duma. Serra elos Cristacs, que não ...,;silci, porque a s.abía j:i per­
corrida pelo doutor Pohl: or,1, pela relaofo hitcrcssantissima tfa 
viagem qut ahi Icz este imbio (Reisc, 263), pode-se ver que a 
SuriJ dos Crista"s, onde dle estc,·c, ~e cnc:ontfa si1uad,1 a oeste, 
íóra. <la Serra do S. Fr.111Cl'sc:o e da P.1raruhyba; que, par.i lá 
cl1C'g.!r, Pohl foi obrigildO a passar o Rio de: S . ~forcos e entrar 
na provincia de Goyaz; que chcr.aúo á Serra ,fos Cristacs, não 
estava sinão a. pequcria distanda <fo Sta. L:t.=ia dt Cosa=, e que 
<.'ttl(im, esta montanha não pOde ser ~iu.ão um contraforte ou porção 
de um contr;i.íortc do <l:-visor tfas :iguas elo P.1r.trta.h)·b,1 e do To­
car,tins. O qnc digo aq11i é, ali:is, «>nfirmado, '[X>r Matlos (lt., 
II, ISS). 
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nnlto denominndo ainda Chapadão (23), e que, !i pOf.!io 

crer o que me disseram, tem quasi 6 lcgu.is de cornpri• 
menta e 5 de largura, ~em nenhuma descontinuidade. Apõ:; 
o Chapadão, vem a Serra dos Pilões; mas foi 1ft que me 
apeei para costear a vertente ·orienta I e me dirigir ~ Parn· 
ca tú. A cerca de 9 lc-tuns dessa cidndc, subi a urn outro 
grande planalto, que é ainda a continuação da Serra do 
S. Francisco e da P.aranahybn; e, após ter, pela terceira 
'l-'CZ atra\'essndo esta cadeia. na parte que tem o nome de 
Chapada de S. Marcos, cheguei, do lado occidcntal, ao Rc-. 
gistro Jos A rrcpendidos, limite dn comarca de Paracalú, e 
d a provincio. de Goyaz. O q ue: caraclctiia. de modo parti­
cular a Serra do S. Fronci.::co e da Paranahyba, é esta. sé­
rie de p1::maltos que a encímam e lhe dão qualquer scmc­
lbança com os Alpes da Escandína,•ia. (24-). 

As <luas vertentes desw. Serra o seus contrafortes são 
berço de g rande numero de Ti05, en tre os qu:ies !:e cncou­
tram diamantifcros, tacs como o lnc1ajá e o Ah'1eté, e dos 
quacs a maior parte rego a comarca de P:uacatú. ?.[as 
não são estes as unicos rio3 fornecidos pela S.::rra do S. 
Francisco e da Paranahyba. e por seus. contrnforte.; que 
correm pela comarca de Paraca.tú; ao l)Orle da sé.de, e;ta 

(23) Viu-se que o p\an.tlto que tcrnt.:ll.'.l. a 5crra da Oznast'r.i. 
1cm lambem o rtotT.e à!! cl:ap:::áõo. Este nome é de certo modo 
tcncrioo e (bisua todo g:rande pl:m:Uto. 

(24) O planalte> de s. Marcos se prolonga até a povoaç.1.o 
de Couros na Serra do S. Fra1;cisco e do Tocantins, e li .se con­
fuudc pr'o~·a\·elmentc.: com o que o sr. )fortbs (Rti.le, II) chama 
01at1tcfa dos Couros, o~, pelo menos, este ulli~10 dc\·e se aprc­
!>tntar após clle na rJ i:-ccç . .;o do norte. Foi l~irr.l::ctn um p\anaho 
que c11corrtrou o sr. G.irdner no alte> cfa. 11\-csma Serra, quando. a 
~tr::wcrnx1 entre a s p.:,..,,.o:i.çík5 de S. Pedro e de N. S. da Abb.,cha, 
dirigindo-se de Gor:n p.1ra ).l:J1as; por conseguinte, ~ 1nuito ver~ 
!i1n1;l que a Sur:i do S. F,ancisco e do Tocantins, qu>:, na rc:ih­
óadc, n:lo i: sín:io a cGntinuação óa. Serra do S. f"raucisco e tla 
l>âranahyba; se;a, no seu cc.inc,. t::!Q pia.na éomo clfa. 
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comarca é atr.1v~~ada por outros aff!ucntcs do S. Frnn· 
cisco, que nascem da conlinuaç5o da 1nesma cadeia. 

Exceptuando-se Parac.:itú, não existia, por occasiiío 
à:i m inha viagem, ncnlium:1. cidade cm toda a comatcd. 
Quatro \·illas eram jldgados1 a: saber: S,, lgado, de que j{L 
fa1lci noutro lug.tt (25), S. Romão, s ituada nas margcl"'.s 
elo S. Francisco (26}. Ara.xá e Desemboque, a oéste d.:t 
cordilheira ; m a5 é ÍOTÇ05o que os. outros. lugare:; ou Iogl· 
rejos, que não tinham o roes.mo título que :J.quelles, fos, 
eem bea1 pouco importantes, pois que, pela ioforma.çiio 
d'Eschwcgc, Desemboque n8o comprehendia cm 1816 s i­
nio urnas 5~~enta c:1sa::. Em urn espaço de cerca de 70 
1cguas (pelo menos 85 lcgurtS communs de Franç.aL desde 
a extremidade norte da Scrr.a da Gnastra nté Parncatú, 
n ão ::itraves$ei outras 1,·illas a lém de Ara:rcá, onde se con, 
ta\'am, cm 1816, eetcnt.., e cinco casns (27), e P a trocinio, 
onde. na época de rninhn '\'ia-gcm não hm·ia mais de qua, 
rcnra; encontrei apenas um desprczivcl pO\·oado cm uma 
cdcnsão de 23 lcguas, entre P nracatti. '\! a fronteira. d.1 
pro\'fncia de Goyaz ; emfim, quando, 11.1 m :nhR vo\tn de-5la 
pro\·focia, caminhei nintla mais de 20 1eguns na comorcn 
de Paracatú para me dirigir a S. Paulo, nno vi sinão algu­
n1a.s pobres altleU'...J de Jndios cfriJiz.:i.dos. A comarca de 
Pnr~catú não é mais do que uro immenso deserto. 

(25) Viagrm pelas Provi,tcidS ele Rio tlc ]Mâro, de., II , 407. 
(26) Or,. cit., 428. - Depois d.'l miuha \';~crn, S. Rc:uão,. 

como Ara."("á, foi erigida. cm villa (CARD,NER, Tru:.·ds, 413) ; 
ma~ uão p1rcce que o seu novo -titulo .tcnl,:::r. inf\u:.do cm. m.d3 sobre 
a respectiva prosperidade, p~:s P iz.l.I'To fazia subir su:i. popufaç;lo, 
cm ]S22, a 1.300 individuos, e, sc~11mdo Gardncr, ni!o havia l.'l ma is 
1:e 1.000 em 1840. O que prov2, .alim do mais, como as coisas 
1r.udam nas p.:1.iz: cs desertos, assim como j5. ti\·c occ:,sião de dizei-o 
a lhure.s, é que o.i pormrnorc.; d:<to.s pe!o natu r.ilista inulez parecem 
~r sím:iJte,; cc:1;..'Jl~ut:1.ri<>s ::io que cscr~,·ia o -113.dre :\fan0e\ A~'rcs 
éc C'LZ.11 em ,1s17. 

(2i) Escm.,·., Brns. Nc11t 1Vdt, l, 66. 
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Não \•is ilci toda ~a parte da comarca. compre\1endida 
entre o S. f rm1ci!:co e a cord ilheira que, do lado de oésl~ 
forn!.'Cc os affluentcs deste rio; mas é natura] crer que e5,5e 
deserto seja aincla menos civilizado elo ctue o que percorri 
soh re a margem direita <lo S. Franci!cot pois que ~tá mais 
afastado da região que ~e pode couslde[ar corno centro da 
d\'ilização na província das Minas. Parncutú, que já conta 
wna e.."Ciste11cia a::ei'1s .:iuliga, que foi oul't~ota rico. e flo­
J"cscenle, deve encerrar uma p opufo.çáo mais in\el\ig,entc e 
ci\'Bizada do que a do5 de..::.crtos que a rodciaru. Mns creio 
poder dizer que a po[1ulação da rcgiiio que nlta \'CSSci para 
cl1egar a esta cidade, é o rd,ot11lho da provillcia das 1\1i­
Jlns. Os primor<lios do distd cto de Arax;.í datam dos nos­
sos d ias, e s1:bc·~ que ~,e b urgo foi po\'0:1do n5o !5Ó por 
c11ltiv.1dores cujas terras com,cça\'am n exgolac-sc e oulro3 
que aintla não as pcssuiarn, como tambcm por de\·e<lorcs 
insok a,·cLc; e criminasos que procurnvam subtrahir-sc a 
justos cnstigos. Quando da reunião do julga,lo <lc 1\ raxá. 
1i. provincía J;;ts M:rnts, d'.Eechwesc, qnc fõrn encarregado 
pela a<l1nini~traç.ifo de l azer um rclatorio sobre a Rgifio, 
percebeu, estando cm l'at roci-uio, que os habitantes o e\'i• 
tm,.am, e soube pouco dtpois c1uc c.:::sc di.stricto afo~tJdo 
tomar:i.sc asylo de ho111t1ls fJllC', tct1do conunc!lido crimes, 
ou devendo <l inlicho ao lhL'Souro Jc.il , tinbnm fugido d!! 
Minas . 

Para retcm11crar uma populaçáo a.ssim, serio ncc~a· 
rio in~lruH-a e radic.ll·n ao t r.ibalho; mas, de quem os 
habitantes de::Sl:S d~crtos receberiam algumas Jiçõcs de 
morn1 e religi5.o. ou mesmo .i mais rndimcntnr instrucç:io? 
E para que tr.i.balhilri.im cllcs, quLrnclo ns suas ncccssid~de:;, 
tão pouco 1iumerosas, estão satisfeitas? Nestas Tc_giões, o 
isolamento J~tróe ::i emulação ; t> calor do clima convid:J 
á. ociosidndc, não se exercita a bHclligcncia, -niio se pen:3u 
mais, e cáe-se num c:speCle de cmlJrutcciruenlo geral. 
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Gr.:inde numero de vadios percorrem o districto d~ 
Araxá e desolam os proprietarios roubando os seus ani. 
mncs (28) • O.s homens estnbc1ccidos nesses desertos vj. 
vem afastndos uns dos outros ; não conhecem a sociedade, 
limilam-se á familia; os vaclio3 não conJ1eccm nem uma 
nem outra . Pode-se compara i-os a essas planta.."> parasitas 
que, extranhas ao solo, exgota.m os \'Cgclaes utcis de que 
retiram a sua substancia e não produzem sinão maus fructos. 

Si ha algum rcrncd io para a espceie de embruteci­
mento em que cahiu o povo dessa rcg-iâo, é naturalmente 
do clero que, parece, se poderia esperar. Quando se pcn­
~a, porém, que não existe mai~ do que meia <luzia de 
parodtlas em toda a com3rca de Paracatú., 6enle-sc q ue os 
pastores, mesmo que estivessem anirnad<>s de \'erdadciro 
zelo, encontrariam os maiores obstaculos n;:i extrema dis ­
seminação dos hah!lantcs, tão pouco numerosos, desta 
vasta região . Mos sabe-se quão pouco, cm geral, o c lero 
brasileiro faz pela instrucção do povo que lhe e.:;lá con· 
fiado, e menos ha a inda a esperar dos ccclcsiasticos da 
com.arca de Paracal ú do que dos das zonas ·vizinhas. Esta 
comarca, com cffcito, não depende do bispado de 1\Ia. 
riana (1819-22), pertence ao de Pernambuco, cuja eéde 
está afastada de 450 a 500 leguas, e, por conseguinte, 
nenhuma vigilaucin poderia ser exercida sobre o clero 
desta parte <lo Brasil (29) . Os padres podem impune-

( 28) O sr. Gardncr diz tambeni que: todas as caravanas que 
cl1cgam a S. Ro..-não se qncixam dos roul,os de ca1;a.llos, c."(trcma.­
mcnlc: communs ncs~c districto. (Trc:-.:., 418). 

( '.?9) E:s co:r:o se C.."iprime a respeito, ~1ons.cnhor P izarro, 
!-accrdotc sõnccr.im~atc calholico, :i.o riual se <lev"! um trabalho im­
menso sobre as ig r<'jns do Ilras il e a geog r:i.phia dessa região : 
"O bispo de Pernambuco não pode dar corn prcstcu (pro,·idcn­
··ci:is na admini~traç.lo ccclcsiast ic:a) pcl;i d!!.Sp!"..:,porcionad;:i; Ionf:i· 
· 1uc.l c, em que se- eccontmm .is Jgrcjns Parochiacs de Par.acatú. 
~nahi procede n inC\'ila\·el dcsgr.iça de se commeller a .sujeitos 
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mente seguir os exemplos dos leigos que os rodeiam, e 
sua conducta não poderia deixar de rc:J.gir cm seguida 
sobre es tes ul tímos. A divisão dos bispados do BrasiJ se,. 
ria, repilo-o, indispcnsavcl; ruas onde encontrar indi \•i· 
duos a..c:s<ÍS virtu osos, {tss;ÍS cscL:ire<! idos para occupa r as 
cadeiras cpiscopacs, e, ao mesmo lcmpo1 ass5.s corajosos 
para se oppon:m JOS nbusos, e bastante pruden tes para 
evitar os ~colhos que encontrariam a c:J.da passo? 

Emquanlo percorria a parle or.icntal dn provincia dns 
Minas, encantado pela hospitalidade dos seus hahitantes 
(30}, su:J. polidez e inteI1igcncia 1 Jogo me identifique i com 
os seus interesses e necessidades; eram parp mim i'.lJnigos, 
quasi compatriotas. Nos desertos de Parncatú tornei-me 
novamente um c., lrangciro. Desde Arm:á. até pequena di ':­
l.:i.ucin da séde da comarca, num espaço de 48 Jcguas, não 

"ignoramcs dos deveres do rars:o (lc Jtnz. idiol:as, e rnda. c5cru­
"r,ulosos, os Offfr:ios. e a jurisdiç:io de Vígario Foranco. e Pro­
" \isor, por quem corre o go\·crno, e a administração referida. 
"1eJ1do clles muitas \·czes a causa pr:"ncipal e.la rui.na das mesmas 
••1grcjas, e do Estado, róo ~ô pela impcricia. mas por vh·crcm 
"~partados enormemente d.ts vi'Sias de seus ·vigiL:mtcs, e discretos 
"Prcfado.i. (Alem. l1istonca.s, VIU, parte li, 2I7) ." 

(30) O sr. Gan]ner, que cslc\'c no Brasil de I836 a 1841, 
foz gr,1.ndcs elogios i hospitaJ fdadt: dos brasileiros cm geral; 
lodavia accrcsccnta que a <los habit.;nlc.s de J..íi.J1as não é mais o 
ri ,1c ern na êpoca da mfnh:i viagem. e attribi.:e a mmLlnca .:is rc!a­
Çues f rcquCJ1tcs Que os mineiros. tivcr.am com os europeus, pnn­
c11,almcntc com as companhias íngl~as (Tn.·,:rls. 468). Por co11-
S4."~ui111c, graças aos Sl"US compatri otas , lfawc. Lucc<Xk e Walsh 
n.'io .~criam mais hoje cm dia rcccbi<los nas ltin.1.s como o íoram 
l:a poucos :annos. e é as.sim que se ,·criticam a.s palavras que cn 
cr.crc\;3 cm 18.30 : ''Frequentemente o viaj :1ntc honesto p..1.ga pelo 
mau proccdim e-nlo dos que o ante1:cdcrarn." E' muito para lcm<:r 
lambem que o,;: ír,1.ncczes não sejam acolhidos com uma bcne••O· 
lcncia extrema.. por aquclles brasilei ros que (l\·crem ·lido ,um artigo 
do sr. de Ch.waig:nc, inserto na Re...isla dos Dois Mrmdos, e re • 
p:-oduzido n;i obra intitulada Rt'rnrdaçôes, p.1.g. 260: "'~fois de um:1 
' \·cz inaldiss~, rJ!z o autor, .1. l1ospitafülat!c que cs!c po,·o COHcc<lc 
.. ,lo gc-ncrosamenle. .. .. . Tcr.de:s de \ºOS 5ubrneltCT a forma-
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encontrci , creiot smao uma unica pessoa com a qual pu­
desse t:fJm·crsnr alouns iu5tantcs. 

De tudo o que precede, :ião teuho necess idade de di­
zer que os embrutcC!dos Jrnbitantes do <lesczto que 5e es­
tende da Serra da Cana.stra a Paracatú e, pro\'a\•clmcntc, 
os da maior partc da com«rr:a, não conhc,ccm neuhum1 
dessas commodidudcs a que damos tanto apreço, e n~io 
fo.~em o menor esforço para cmbcllczar as suas 111orada.5, 
Occupnm choupanas pequenas e escuras~ e mesmo quando 
a fa:;cn.da. tem alguma imporlanci,t, a casa do propric t..1. rio 
nã'o se distingue das dos seus negros. A dr.sordcm car.ittc· 
riza estas mi~cra\"cis moradas, tod:\s corlstruirlus de harro. 
Não ha ahi moveis. e as poucas coisn...ci. <1ue 6C encontram 
jazem j ogadas par.:i (jualqucr lado. P,ira não sé dcixílc 
tudo o que se po;:;suc por terra ou sobre giraus, não se 

"lid.lck.S .ccrimonios~ ~cmprc · desagracJ,weis; dc\·eis con••crsar ou 
" oU\·ir flU.lndo t)jcfiriries dormir. ... Esmagaúo de perguntas 
··~ohre o fin1 da \'OSSa \' ia.;-cm, sobre a opini.'io fJlle tcudcs do 
~Bra~il, sois obri:;::;atlú a foliar e:-sa 1ing-ua r,o: tugucz...'\ t5o 1iu r.1 
•• e c-uuur.:if." Estas phra.iZs suscitaram no ·Rio J,: J;:u1ciro as mai.1; 
Tivas -reclamações (Mú,cn:u. Bra:;i/icn.sc. 711.) . Os hr.:isilciros 
.po<lern respor.dCf" que, em .todos os pallcs do mundo, o c.,;:ttaugciro 
c.ligno se considera na obrigaç5o cfo co.nsrraJ1gcr-sc por aqucllc qu~ 
o ;;.colhe bfm, e a.o mesmo tcmr,o me podem c:tar r:omo t.1m cxcn:t)l•> 
rlas attcm;ões e cuid:u1os p:-odii::-,1.fo:;:?clos a quem, \'iaj;:rndo cm su:,, 
k<r.:t, d e realmente. doente. Podem dizer que, cm toda a parte 
e todos Os tcrr.pos, desde o de Honicro at é os riosso dio.s, SC' in­
tcrro,:;-ou o homem que "\:Cm de longe, e que "no~sos ;rntcpass;;.dc,s 
" os ga..ulci.cs 'SC postavam nos gr:mdcs. c.un!nhO:i para perguntar aas 
•· vfajantcs o que se passaxa cm suas ir.1lrias. (Jfr,.rc/, .. llisJ., l , 
··cap, I)... Qu.into aos dcíc:tos cncontr::dos t m su.1. lingtl3, m 
brasileiros consolar-sc.-5.o facilmente, pO;s p..,..rcce que o a utor, 
qua11do csccrcvcu, j :'l a tinha esquecido ; ::: nu:o:- parte: das pala\'r?.~ 
<1uc ,cita como portug-uez.1s ou são hcsp:wlrv~s. ou n5o pcrtc:nccrn 
a id!oma ncn:1um; :lssim, sícrra (por serm) ri:,dad (por cri!adi) 
Ct lo (po:- i/a), gobi:ntaáor ( por got•l't·1wdor) são hespanhóes, mas 
procurar-se-ia in,itilm~nle cm qua lquer diccio;t:ir:c que fosse, ~or­
cG,:.:Jl (por corrm:ado), arroiai (po. a,·raial), 11{q11icre (por ol­
q11drt!), cacl,ocim (por caclrocira), cabres (por cabras), etc:. 
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appclla para outro recurso sinão o de enfiar n~s paredes 
pedaços de madeira. aos quaes se suspendem a sclla, as 
esporas e a.s pcssimas ,•cstimentas. 

No 1ugnr chamado Sctpé, s ituado a 10 leguas de Pn· 
racatú, encontrei duas ou lres c.is inholas afastadas umas 
das outras . Um.1 dellas, que não tinha poria, se compunha 
de du.is pcçus pequenas, limpa~ e bem varridas; coma CS· 

ta\·a sem J1abitantcs, abi melti·me, e acl1ci que ha muito 
tempo não csti\'cra tão bem cm parle a1guma. Julgue-se 
por ahi dos outros abrigos que tinha occupado. 

Ac; vestimentas dos homens dcst~ zona não são me­
lhores do que 6Uns h:cl.titaçõcs; nms, para ser justo, é 
preciso d:zer que, s i suns \.·C3tts estão frequentemente ra~­

gadas~ sâo, pelo menos, qua~i scruprc limpas. 
Núo se imagine que Ioda c.sla população seja COJ.11· 

posta de homens de côr. Na verdade, no caminho ele S. 
Paulo a Go}'az alraHssci a ldeias ele indios mestiços depen• 
dentes do tcrritorio de Araxú; nms n 1naior p:-irtc dos 
l1abitanlc.s deste julgado é ele brnncos. Chegnrlo n P.1ra­
catú, encontrei finnlmcnlc um propricl.:trio cuja. casu csl.J.· 
\'a mell1or cuidada do que a Uc 4111tos outr~ e com o qu:il 
pude con1•cr5ar; o que é bastante notaYeJ, cslc homem er,1 
um nrniato . 

Mc:::mo cm P.ir.i.catú se exploram .i.inda. alguma; la­
nas. Além de que, na parte da co1m1rca que percorri 
entre a Scrru da Cau:istrn e a fronteira de Goyaz, toda a 
geulc ~e entrega {l cultura das tcrrns e principalmente cí. 
criação de gado . Os liabitnnlcs <lo tcrrilorio que se cstc11: 
de da provincia de Goynz ii de S. Pnulo, quer dizer, c11tre 
o Parnunhyb~1 e o Rio Grande, s5o tninhem agricultores . 

D~<lc Arax:í ,ué o Parar1ahyL.1, cm um espaço de 32 
lcr uns, as terras de qualicla,Ie média rendem em milho 
2CO por 1, e têm por conscguinlc, uma grande fcriilidade. 
0 :; propries arrcdore:3 de Paracatú prcslam-se a todos os 
g~nerni de cuhi,·o. Emfirn, entre Goy.'.lz e S. Paulo, sobre 
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o caminho que Jc,-.1 a esta ultima provinda, cncontr;un· 
se terrenos de muito rendosa consti tuição . Is to basta para 
mostrar quantos hnbi t::mtcs esta região, hoje em <lia !iio 
dcser!A, podcrb a limentar, e como ella foi fa~·orccitla pela 
natureza. 

Ao norte do Paranahyhn começ,i.sc a cult i"ar mandioca, 
o que tcride il provar que a rcgfüo já é mais quente e 
menos elevada, pois que esta planr.1, commum na parte do 
sertão que pcrcorrj em 1817, não se encontra nas regiões 
alias e temperadas. O mesmo Ycgcral se cultiva com van· 
lagcm nos arrcdorC3 de Parac.i tú, e dá-se prova\·clmcntc o 
mesmo cm toda 11 parte da comarca que se estende para 
além desta cidade. 

Não parece que a Oe!lC da Serrn do S. Franci!co e 
da Par.nnahybn, pelo menos até cerca da altura de Para­
ca1ú, ou, mais cxacrnrnentc ·ainda, pelo 17° gr:1u de lati· 
tudc sul, o grande féto (PLcnS caudata, ex Mart.) e o Ca· 
pim gordura (Melinis minutiflora3 PaHs ; - Tr~tegis glu ­
tinosn, i\'ecs; - Capim melado~ no Rio de J aneiro) se 
apoderem, como na parte oriental de Minas, dos tcrrcn&.; 
que jii se cultivaram quatro ou cinco vezes (31}. .M.:is 
apenas me achei sobre a Y~rtentc oriental da Scrrn, co­
mecei a rever n ultima dessas plant::is, o Capim gordura. 

(31) ·• Qu.1.ndo, ao oriente da Serra do EspWtaço, já se fez, Cm 
"um ter.rcno, ·Jm pequeno num~o de co'thcit:l.s, ,·é-se ~hi nascer 
.. um enormi: fCto do gcncro Piais, l,"n13 gram!nea ,·içosa cscur::J. 
•· e fctida, cham2d:1. ca/)Ím gordura, St.'ttt.'de cm breve 3. t-s5e cryplO· 
"gamo ou cresce conjunctamcntc com clfe Então quasi tO<b.s as 
'·outras pbutas dcs:i.pp:trecem com rapid~ ..... , e o agricultor, 
,.não podendo niais esperar , ·cr n.1 sce r tlO\•as ar\'Qres no seu ler~ 
'' rcno. diz qcc r.fle c.1/é dt'ji,,ilit'Omti,k /irrdido [Viaf)tm 11t1s :,ro­
"vincia.s de Rio de Jruu:iro. ele., T, 194) ." Disse fa tiando do capim 
gordura QUc o li0, ·10' de latitude sul forma\'aJTI seu lunik scplcn­
tr:cnal, mas isto não se rntcnde a nã·~ 5t:I"' com a região de que 
<.JJt.iO ía!la,·a, e que se encontra situad::i, a leste ..:I:!. Scrta. do Espi­
uhato, rr .. ,is ou menos nos mcsmO.i meridianos QUl! Villa Rica . Villa 
do Princil)é e: zonas circumvizinhas, Vcr-st.'-á adiante, que eu cn-
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Não é 11:itf\·o ne5sc paiz (32) ; os habitantes dizem que 
,•cm das colonias hcspanholas e que foi in iciolmente culli· 
\•ado como for ragem. Nos arredores de Parncalú, mais ao 
norte, e prova\·clmcnte cm mui tos outt03 lugares, ello não 
invade as terras siníio quando não se as deixa repou5ar 
bastante, ou qunndo o fogo se alastro accidcntalmcntc. o 
que infeHzrucnte não é raro. No districto de Tapéra) per to 
de 10 leguas de Paracatú, o Capim gordura crc~cc ás ve­
zes, asseguraram -me, até íi. altura de um homem; suns has­
tes finas, deitadas umas sobre ns ou tras, constituem cama­
das ~pessas, e, quando se lhes põe fogo fornecem, como 
as capoeiras, cinz:is sufficicntcs para adubar a tcrrn. Não 
nccess:to dizer que, ncs lc caso, n grnminca de que 5c trata. 
ordinariamente tão prejudicial á agricultura. nã o apresenta 
mais nenhum incom·eniente. 

E' b astante nota\·cl que, emqunnto o capim gordura., 
infelizmente tão commum a leste da Serra do Espinhaço, 
nüo \'ae muito além da verten te occidcntal desta cordilhei­
ra; se tenha, pelo contrarfo, espnlhado ao oriente da ou· 
tra cadeia que limita 3 bacia do S. Francisco, e não se 
cncontie mai~ ao .occidcntc da p3.rte meridional desta ulti­
ma. Aqui é bom nos lembranno3 de que, a leste da Ser­
re do Espinhaço se C!:lcndem vastas florestas, e que. a 

contrci no•~cnte esta me.sina sr.im~ca, entre o 16° e 15° i;raus; 
'Eschw., P:z.), nn provir.eia de Goyat. i11cto de Santa Luiia. para. 
Villa Boa. O ST. GaTdncr diz que a obscn:ou cm \'arios graus, .:io 
n("l rtc do Ji 0 , qu;tndo a.tr.wc.ssou a cordilheira que S<'para Goyaz de 
.Minas e tle Pernambuco: accrcsccnta que, nessas regiões, dia não 
er~scc a não ser perto <l :1s e.isas ; parccc·Jhc c\·idc.ite que foi parn. 
a!ti transporta.da. por cara\-an:is, e pensa que nã.) tardará a se es• 
1,a lhar ma;s (Traveis, 475). , 

(32) Vide. o qu~ disse na minha Viagrm oo distritto dor 
Dia11:a11te.r, etc., 1, 220. sobre as dive rs..1s opini&s que se têm, em 
o:11ros lu~arcs, rdath-amentc á p.1tria t]css.a planta . O s r. Gardner 
a;;segur<1, assim como eu (Trat.•dr, 477), qu~ os lav radores bra­
sileiros ll 5o a con.sideram como indiga,a, e tudo que elle adduz: 
tc11dC a é,.m firmal -o .. 
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oeste, muito a!ém me5mo da Serra do S. Francisco e ela 
Paranahyha, não ha sinão campos. Assim o capim gor­
gura se encontra cm regiões vcgctaes muito differentcs Ú3 
<las floreslus e ás do.; cnmpos; e, cm seguida, não se o vê a 
uão ser em certos trechos <lc uma mesma zona, o que tende 
a provar, de mais a mais, que só ci rcurustancias fortuitt'ls 
introduziram e:::."1a planta e.rn J\.Iinas Geracs. 

As pastagens nnturaes, q_uc cobrem tão immcnsa. por­
çiío da comarca de Paracatí1, fazem-na tão favora.vcl ã 
cdaçüo de gado quanto o é :t agricultura. A 11ccc-;,5idac.le 
de da r sal ás rC'.lc.:5 ·dc\·e, é ·verdade, diminuir os lucros de 
um gundc numero ,Jc cri~dorc:s, mas esta ncccssi<ludc nüo é 
geral. Como 11a parte oriental do scrtüo :(33). existem, 
perto de Paracatú, terrenos :::a litrados que subslilucm o 
sal para o g3do ,·accum, e pode ser igualmente substituído, 
cm d i\·ersos districtos, como Arnx~'i. Pa1rocinio, .uredores 
de F;iriuha Podre, por aguas miuerae5 que os nnimacs sa· 
borcianJ com delicia. 

Além do gado .bovino, existem, nils fazendas proi: ima.> 
:1 Araxá., e a inda noutros lugarC:i, rl'bar1hos de carneiros . 
.i\.ntcs da chegada do rei D. João VI ao Brnsi l, não se pe;';.· 
savn, neste distrjcto, cm criar .1nimacs lanigcro::J; mns o 
gosto dos europeus pc}a ca rne destes animo.cs e o preço 
cle\·ado por que os png:l\'am, anjmnrnm os cri11dorc3 n cons­
tituírem rebanhos. Elles proprias nilo comem 03 seus ~r­
lH!iros, e em gero.!, 1n:rn ifostmn repugnnncin por C:!Sa carn'! 
(34); mos, pa.ra os fados de Arn:cá e tnh-Cl, em outras 
partes da comarca, os proprictario:; fabricnm cm suas casas 
tecidos gro.sseiros de lii. 

(33) v;ag~11i trlas f:roviucirzs de Rio d~ Ja11eiro, etc., I, 313. 
(J4) U'm autor in:;lc7. ~up,?07. que o> brasileiros n':o com~1n1 

a carne e.lo, cnrnciros, f>Orquc o co:-dciro é um srmholo 11;..r.1 oi 
christfios (Luccocl.:, NtJtrs tJ11 lJra:;iJ) . 1\ada O'J 'li dizer que jus­
ti{icasse c;.ta asscrçEo: o qu~ ha de certo é c1ue a carne <los c.1r­
nc1ros é, nas p,ntcs qucntl's do 13ra.sil, !n!inilamcnte nii!no; saOO­
rnsa do que na Europi 
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Entre a Serra da Canastra e Ar.txá, a oeste da grande 
cordilh eira, o paiz é montanhoso; ti \·c mesmo CJ Ue ntraves, 
s~r uma pequena cadeia que chamam Serra do Ara:tti, e 
que 5Ó pode ser um contraforte du grande Serra de S. 
Fraucisco e da Parauah}'h.a. Tendo deixado Araxá, atrnvc:;. 
~ci aindo outros pequcnàs caclejas, as que cha1n.1m Ser· 
ras do Salilre, <lo Dourado e Ja FigucireJa ; mas, cm geral, 
o terreno é on c1 ulndo, ás V<'ze:s plano, e as collinus, arre­
dondadas e mui to I,n gas no seu cume, se inclinam por uma 
rampa insensivc1. Depois de <lcixar o lado oriental dn Ser· 
rn elo S. Francisco e da Pnranahyba, caminhei varins lc. 
guas numa planicic. Para além de Parncntú, a pouca dis­
t;rncia d t."550 cid ade, cucontrci-Juc ainda cm uma .zona planai 
mas não tardei a subir ao pla nalto que termina a Serra do 
S. Franci5co e da Par:inahyha . e íoi cm seguida que cl1e. 
guei a Goyaz. 

No seu cume e cm uma das vcrtenres, a que está vol­
t.tda ptirn ll vi lla de Ara:sá, o Scrrn do mesmo nome exhibc 
an .-o res de caule torcido e enfci:1do; aliás, em urn espaço 
de cerca <le 12 a 15 lcguas, desde a Serra do Canastra a tê 
o rio Quebra an:.ol, não "'Í, no cnmpo, .9 j11ão immensas pas· 
tagens entremeadas de 111oi1as de un·ores. P:ua .a lém <1e Ca. 
choeiritrh~ lugar si rua<lo um pouco mais longe que Araxá, 
comecei a cncontr:ir mnb variedade. Siio ainda, é YcrJadc, 
campinr.s e pequenos. bosques; mns., tão Jcprresa os pri ­
meiros cons1,1m a penas <le gramo, hcr\'as ou tras, e ulgun.3 
sub-arbustos, com o cxhil>cm arvores rar.:h iticns, cspa r.rns uqui 
e :rlH no meio dns hcrvas. Tal allcmol iva7 a!:sÚs s ingu lnr, 
deriva evldentcmcnle das <l ifferenças <lo so lo, po!s que, 
quando este toma uma cõr ,·crmell1:1, cUt ecinprc na5ci· 
mcnto a :1n·orcs t.'Spnrsas, tort:is e rnchi ticns, e q uanto m:iis 
a côr da lcrra é escura, tan to m.iis cs,as anorcs são nu. 
merosa9. Depois de ter passndo o Par:m:ihyba e tron~pos­
to o divisor elas agua, deste r io e do S. Frn:ncisco, encon, 
t rei -me, como j ú o dis3e, cm uma planicil:, e não vi mal:I 
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sobre o men cnruin110 do que campos semeorlos de êlr\'orcs 
cnfe1.ad::is; mas, chegado ao cwne de um morro ele,·ado, 
vizinho da viila de Parac::itú, e que lhe tomou o nome, 
Serra de Paraculli, reconheci que havia ainda nesta pl:rni. 
cic pa.st.:?gcns simplcsme11tc hcrhace.E entremeadas nas ou­
tras; emfim, para além de P.aracatú obserrcl ainda ames­
ma ahcrmmcia, 

A zona de que trato differe, pois, no conjunto da sua 
,•cgctação, da parte do sertão que percorri em 1817; pois 
que não tinha "Vi~Ao ainda, ao oriente do S. Francisco, 
mnis que campos com alguns arbustos rnchi1icos (35) . 
Aliús, sabe-se que as pastagens s imple:s rucn tc herl..iaccas per· 
tencem aos districtos mais clc,•ados da região dos campos; 
é para crer que aqui, quando comecei n perceber :uvorcs 
esparsas, no meio de uma parte dos campos, a zona jA não 
cm tão clcvacfa, e, como é vcrosimi l, si tivesse descido cm 
direcção ;io Rio S. Frnncisco e me tivesse dirigido mais 
para o norte, te ria encontrado ;in•orcs cm todos os paslos. 

Ha lambem, nos phcnom cnos da vegetação, uma d if~ 
Íeronça noln\·cl en tre este pa iz e o sertão oriental d o S. 
Frnnciscc, (36). Sabe-se que, dur::mtc a sccca, as mat las 
desse dC.5Cr to se despojam intei ramente das folhas (37). Se­
gundo os informes que me deram , não succcde o mc3mo na 
comarcu. de Parac.:itú, desde o local por onde ahi entrei atC 
á povoação de Patrocinio; pois que, nesse espaço, algumas 
arvores apenas, tacs como o Tpê (Bignoncacca) e a.s ga­
melcirns {especie de íigueira) i perdem, annualmcntc, toda 
a sun fo lhugem. Sei lambem que, sobre o Chapadão, as 

(35) Vide minha Viagem pelas froviuciar dt Rio de Jaririr-o; 
etc., n, :202. 

(36) N5o tcnh.J nccessidil:<lc de <liz~r qu,: quero sómente foliar 
a(]Hi da parte que percorri cm 18 li. 

(37) Vide minha Viagrm ptlas pr.:n:iucias de Rio de JaJ1e iro, 
t't,:: .• li, 122, e meu Quadro da ·t!e,nela(ÕO drr pn,1.oiuán dr J fi1m.r 
G.:raes, publicat!c, nos Amurrs dru Sâc,icias 11utunus, J.ª sériL·. 
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moitas não se mostram completamente despojadas. Quonln 
ao resto <la corirarca, na<la poderei -adiantar sob e5te as­
pecto. Demonstrei que a secca era a unica causa da quédn. 
das folhas nas catingas de Minas Novas e do scrtiio orien­
tal; si, pois, na purlc ria comarca de Poracntú de que aca­
bo àc fallar, as ar\'orcs conscrYam sua folhagem, is:10 pro· 
cc<lc <leque ta l região, mais ele\·nda, é tnmbem menos secca. 

Quanto ao mnis, si ha, p,ua a vegetação, algumas <lif­
fcrcnças entre o ~ert.io oricnt:il e !l porção da comarca. <lc 
Paracatú, que percorri n partir <la Serra ib Canastra até 
Goyaz, as scmcllrnnç,1s siio muito mais scnsh·c!s. Temos, 
nas e.luas zonas, campos que, tendo dispcr.!as arvores pouco 
de;:;em·ol\Tida, aprescnt .im o mesmo aspecto. O.s corrcso3 
s,1o aqui, como no sertão orienta), orlados por uma liscirn 
dE: ancores compactas, delgadas, esguias, muitas ,·czcs r:i• 
niificadas dc.5dc a bnse, e cm parte despojadas de folhas. 
Antes <le clu.•gar a Patrocinio, vi, duran te rnrios dfos, nos 
pnrtc.; mais baix.ns dos campos, espaços us.sás considera­
veis <le um terreno esponjoso e cnncgrecido, onde cre:::ccm, 
no meio de cspes~as g ra.mincas, a gcnlirrna (484,), lrú e 
cxemplarc:) de Eriocaulon: o deserto que tinha percorrido, 
por occasi5o da minha primeira Yiugem, me mostrárn Ioda­
çacs <la mesma cspecic. 

1\s minucias da fegelitção me offcrcccrnrn ainda maior 
quantidade <le ponlos de scmclh:mça en tre as duas regiõ~. 
Podcrin, razoa \·clmcnlc, C5pcrar fazer uma rjca colheita de 
plantas, afastando-me pouco dnmo cadcin que di nascimcn· 
to a dois dos maiores rios da America, e sobretudo, trans· 
pondo-a; mn.s fui dc.:;ag:n:idanlmcnte illmlido na minlrn cx­
pccta.th·a. A maior parte das ploutas que via ao redor de 
mim eram aqucllas que já obscn·:'1ra, ba. cerca de dois an­
nos, perto do Rfo S. Fra11 cisco~ ctn umn região no entanto, 
muito mois scptcntdonal, e, eem du\-idn, muito menos 
clc,·.1da. 
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Entre as arvores en fezadas dos campos, encontrei m.:iis 
ou menos as mesmns leguminosas, o.s mesmas salicarince.:is, 
hignoniaceas de flores amarcllos, as mesmas apocynoceas, 
vochysiaceas, e, entre outras, a salt:e.stia. convallariodora, 
Aug. S. Hil ., àe flores slmultnneamcntc tiio perfumadas, hi­
zn.rras e bella~, e por fim essa especie conhecida sob o nome 
de Quina do campo ou de Mendanha, cujn cortcx suln litue J. 

Quina do Perú, e que, com surpresa reconheci como sendo 
um Strychnos (Sstryc/mos pseudoquina, Aug. S. Hil.) (38). 

A estação durante a qual atro.ye5,5ci a comnrca de Pa­
racatú era, oliús, pouco favornvcl ii. colheita das plnntaSj 
tinham já perdido os flores, e os frutos não estavam ain<la 
maduros. 

A secco que hou\'e naquclJe anno contribuia ainda 
para fnzcr as flores mais raras. O cnpim estava, cm co· 
meços de Maio, pelos lndcs de Patrocinio, quasi tão secco 
-como o do.s campos do sertão oriental o é commummcnlc 
cm Agosto e Setembro, e o campo tinha um matiz nma· 
rcllo ou acinzentado que afíligi.1 a Yista. 

A falta de chuvas occnsionára uma carestia geral. 
O milho, que nessas rcgrne.; substitue 11 aveia, faltou mui­
tas vezes nos meus nnimacs. Frequentes vezes, tnmbcm, 
luctei com difficuldnde; para renovar minhas provisões 
<lc Íêll'inha e foijüo; fiquei privndo de arroz por tre.3, se· 
manas, e aquc lles comcsti,·cis const ituiam meu unico ali. 
mento. 

Esta viagem foi tão penosn como pouco proveitosa 
para n scicncin ~ No meio des-:.cs campos, onde não ha 
sombra, o calor era excessivo, e, ao fim duma jornn<la 
tediosa e fati gante, não encon trava sinfio comida gros­
~eira, ngun por Lcbida1 um abrigo dete.510\'cl ~ hospedei­
ros ignorantes e estupidos. 

(3S) Vic!c minha. obra intitulada Plantas ·u:nwc.r dos broJi­
ll'!ror, I. 
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Nüo obs tante, apcz.ar dos tristes informes que acali o 
de dar sobre a m inha viagem na c:omarca de Para.catú, 
n.ão é menos verdadeiro que essa. comarca cncerr.1 lodos os 
elementos de riqueza e prosperidade. Não só ahi se cn­
contrnm ouro e d i,m1onlc.s (39), como lambem ferro e 
estanho (•10} • .Ú ivcr~as planl,1s offerccem ao homem ic­
mc<lios ~al utares, taes como a Quina d o campo (Sstrychnos 
psc11doguina~ Aug. S. Hil.L que já citei. As terras são 
fcrteis, e immensas pastagens podem nutrir numerosos rc­
bnn ho.s. Em vario3 lugares as aguas roineraes dispensam 
ao fa zendeiro de dar no gado o sal, genero tão caro no 
interior; e essas aguas po<lcrí.m1 ser utilmente empccga­
da.s parn a cura de varias molestias que affligem a nrusa 
especic. Emfim, os campos são regados p or urna quan­
tidade enorme de corrcgos e rios; são-no pelo Pa ranohyha, 
um dos começos do Rio de la Plata, o o S. Francisco1 

um <lcs ma. iorcs dn AmcriCJ., que futuramente tcr.'.ío a 
rua?or importauci.1 na exportação dos p roductos do solo. 
Qu.:ndo uma população m,1is munerosa ::e tiver cspalh.1-
do 11~::e paiz, hoje cm dfa tiío deser to, quando, como o 
auxilio de communicaçõcs m3is frequentes, algumas luzes 
ahi tiverem penetrado, não dei'<:ará de floresce r. 

(J9) .Encontram-se diamantes, 5cgundo Pizarro, 110s Rios 
da Praia do SoHo, Aba<li, S. Antonio,."' A,:daiá, Puto. 

(.;ü) PJZ., .\fcm !iiJJ., \'1[[, segunda parte, 214. 



CAPITULO XII 

ARAXÁ E SUAS AGUAS MINERAES 

Fazenda de Paiol Queimado; seu rouclio. - Retiro 
da Jabotica!Jcira. - Scr.:10 r.cos os proprictarios 
c!os districtos vizinhos a Araxá.? - Uma C.JScata. -
Zoua situada 21cm do Retiro da Jabotica~ira. -
Rrtiro dr Tro::-os-.Jfoutes. Recepção que se faz ahi 
ao autor. - Serra do A,-axá. - Fa::"·rzda Pcripi­
lin!Ja· - Ara.."<:[1. Historia desta povoação. Atlrni­
r.:.5traçfio ch•il e t."CClcsiastica. ~orne Situação. 
C1..5as. Praça p,1b!ica. Igrejas ; reflexões sobre sua 
mul t:p1icidade. Habit:.mtcs; ,!;CUS costumes. Ccm­
mcrcio de gado. Cultura dos arredores. Cdação de 
gado ,·accum. - Visita ás aguas :nineracs, De que 
maneira tratam ahi o gado. Gosto dos animacs por 
essas aguas. P.rccóltlçõcs que é preciso tcr.nar. -
O autor consegue um locador. - De que maneira 0:> 

fieis se collocam na igreja; o trajo que lc\'am. 

Depois de me ler afastado, como já o disse, da Serra 
<la Canastra~ cheguei, ao fln1 dum louco di:-i <lc viagem 
(lG de Abril ), á . faze11da de Paiol Queimado. Logo que 
o proprietario me viu chegar, ao longe, com a carnv:ma, 
mandou varrer um pequeno rancho, aberto de tod os os 
lados, que estava fóra de sua habitação, e ainda niio t i· 
nham acalrndo este trab,1lho quando chegamos. Fiquei 
bastante sensibilizado com a attenção que mos travam ter 
commigo e com a doce amabilidade com que me acol he· 
rnm; mas, parece que o rar!'f:,/w que tive por abrigo não 
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era outra coisa s inüo a morada habilual dos porcos. 
Toda a noite nos foi nccc;;5ario fazer guerra a .. esses ani­
macs, qu e ,·inham roer os saccos de viagem e reclamnr o 
domicilio; nenhum de nós pôde fcch::ir os olhos, por cau­
sa da mcdonhn quantidade de pulgas que ti nham deixado 
no rancho. 

No dia scguin lc partimos nrni to lnr<lc. O pouco som­
no que gozar.imos e o extrci'no c~lor que fazia, tinham 
posto todos <lc mau humor, e a tra,·cssamos tristemente 
uma região bastante montanh~a, coberta ainda de pasta­
gens en tremeadas de moi tas Uc arvoredo. 

Estes pa:::tos, como os que percorri prcccdcntcmcntc, 
6C compoem em grande parle <lc gramincas, prindpalnicu• 
te elas de n.0 335, e o pequcuo n umero de cspccics que 
crescem no meio dessas plan tas P.!! rtcnccm sobretudo ú. 
fa milia das Compo~tas e ao gencro V crnonia. Uma vegc· 
loção an,doga ca racter iza em gemi os campos s imples­
mente lierhaccos. 

A bella geQt iana n.0 100 é bastilnte commum sobre 
um morro muito elevado que se e ncontra a um quarto de 
legua <lo Retiro da lc1bo1icabcira (I)~ onde fiz. .,lto . 

Btc n:liro dependia da immcnsa Ja:cmla de.: Qucúrn 
An::ol. Compunha~sc <lwn paiol e <le uma 111iscravel chon· 
pana onde o ven to penetrava por todos os lados e não 
linha outros mo\'eis além <lc algun~ dC.35cs l eitos rusticos 
n que j á me referi, Era l(L, ent reta nto, qu e- um dos fi lhos 
<lo proprictario da fazenda de Qucbrà Anzol morava ordl· 
nnriamcnlc com sua mu1her, e essa fa::cnda não ti nha 
menos de 9 lcguas de extensão. · 

A q ui so nprcscnta naturnlmcnte um ponto a cluciclar. 
E.stão estes homens rea lmente na ind igcncia, ou têm r i-

(l) /abotical;úra (S. Hil. cscrc\·c /ab1llicabcira) é -~ n'?mc 
vulgar do Myrl11s cauli/JrmJ, ;,\fort, an·orc que, conto p dis~c 
noutro lugar, fornece um dos rnc-Jhorcs fructos do Brasil men­
tlional. 
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qucza com Iodas as apparcncias e J1ahitos de pobreza? 
Exceptuado o 1:al e alguns ne;ros que lhes dão um juro 
razoaYcl, não têm , por assim dizer, nada a comp rar, e, 
por o~ltro 1ado, vendem ccrtamrmtc muito g:ulo, pois que, 
depois do distr,icto de Rio Grande, é este que mnis o 
fornece .:í capi1al do Brasil. P,1rcce1 pois , que os fa::en· 
dcirOs deste pniz derem ter muito dinheiro; e, no entanto, 
a mania de cnthcsourar não se coadunà absolut.'.!tnen te com 
o temperamento geralmente imprc,;idcntc dos brasileiros 
do interior. E' muito \'Crosimil que esses homens, cujos 
c:s lal,clccimentos são muito recentes, tenham começado sem 
capit~1c.s, que 1cnJ1am adquirido a credi to seus escravos o 
o que parece sua propriedade, tah-ez mesmo pagando ju­
ros muito ele\'ados, e, por conseguinte, são pobres, poi:i 
que apenas possuem imperfeit.imente o que. parece pcr­
lenccr-lhos (2) . 

Sej a como fôr, não posso deixar de contar aqui um 
facto de q11c fui testemunha. Em uma das fazendas do 
julgada de Anu;:él 1 José Mariano apresentou no dono da 
casa algumas hagatcllns que ti nha para \'ender. Este 
achou tudo muito ,bonito, mas queixou-se da sua miscria; 
a acrc<lital-o, não possuiria um vintem. Entretanto, ,•ira a o 
reclor de sua casa tan tos cnrnci ros, porcos e bois que não 
ti,·c, confesso, a tentação de lhe dar esmola, e, no momcn­
to cm que ia partir, um mercador de gado, que ~e acha,·s 
lá, me disse que acab1n•a d e compr,,r n es ta propricdnd o 
cincoenln rezes n 4.800 réis (30 frs.) . 

Volto ao Retiro da foboticnbeira. Está. situado cm 
uma depre.são, no meio de m orros cobertos de licrvn ras· 
teira; e, sob a choupana, corre um rega to cujns margens 
são guarnecidas por urna orla de an·orcs e arbustos fron -

(2) O s;. d'Eschcwege assegura, cm I8r6, qu e! o preço de 
um negro jm·cm. comprado a 150.000, réis se cleva,·a ap6s quatro 
;:muos de cn:odito, :í somma de 280.000 (Dras., I, íI) . 
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dosos cn lreme.1dos ele palmeiras . A pequena di5tanci.1 do 
retiro o regato se .prccipila de cima de um rochedo, for­
mando uma cascata cncantndora. Aqui a agua não cél e 
vertica lmente, mas escorre aos saJto3 sobre uma mass:1 1lc 
roched os muilo irregular que desce obliquamente . A1 di­
reita e ÍL ~querda da cascal.,, que pode ter ele 50 a 60 
pL'S de nh ura, exis tem arrn rcs, arbns tos, feto.; e outros 
vegetacs. Recolhi algumas plantas pcrlo dessa linda queda 
d'agua, mas fui acolhido por nuvens de mosquitos que 
me coLririam a.s müos e o rosto se Iica...i:....c::c um instante 
sem agitar o lenço . 

Pa rn adiante <lc JaboticaLcirn a região é altn e mon­
lanhos,1. Nas alturas encontrei o terreno m:sturado de 
areia e pedras; a vegctt1çii0' era menos \'igorosa do que 
rcos valf eg, as gram incns menos condensadas e ,·iço~llS . 

Dcnlrc as phmt::is encontradiças de permeio a essas 
ruonocotylcdonc:is, os mais communs são a Smilhia n.0 43ú, 
a Companufacea 437 e a Amarantacca 438, que cnractcri­
zam os campos pedregosos ou de seixos rolados. 

Sempre uma ,·isla muito extensa, ma.,: que não offo­
rcce, cm absoluto, sinão immcusns pastns;cns, e, 1109 va llea, 
pequenos Losques. Uma profunda solidão, quasi nenh u­
mas cabeças de gado, nem uma unica choupana, tiio longe 
quanto a vista pode alcançar; niuguem nos c.iminhos. 

Desde JnLoticabciro. tinha caminlrndo 3 leguus neste 
pniz deser to· quando parei no Retiro de Tra=·os,MontcJ, 
que depende de uma fazend a ' assfis considerrwel . L{L cn· 
conlrei ninda algumas choupanas dispersas, e perto cst..1-
''ª um monjolo (3) com um paiol, cujas paredes ernm 

(J) O mo11jofo (S. HiJ. cscrc\·c 111011jola) é a mach ina, ex· 
trcmamcntc siruplcs, com cujo aw:iE.o se romcçi a !l)rcparaão do 
pó ele milJ10, com que se puh-criz:l!n os a\irr:cntos e que se ch.1m.1. 
farinl1a. Df1-sc o nome c.le f11úá á far inha propriamente dita, rc­
,sult;ido da acção do moinho sobre o milho (Viagms pelos pro.1i,~­
ciru dt Rio de Jan6ro, etc., I, 106 e 235). 
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sub.;tituidas, como se ,·crá muitas ,·cze.s no paiz., por es ta· 
e.JS longas muilo proxiru;is umas das ouLr.lS, e p resas cm 
ci!Jla e cm baixo por outras l rans\'crsaes. 

Ass im que cheguei, perguntei a wua negra onde po­
deria p.15,,5ar a noite; re.:;pondcu,mc que não hnvia lug;n 
em parte nlguma. O dono d.i casa , ~ lav;:r .iusenlc; íui, 
sem cerimonia, fo lar a sua nJu lhcr, apesar da indi!:crcç.:io 
que ha cm se tomar, ne:; le paii: uma ta l foiciath·a . Em 
u11\a choupana {;Onstruich como 'O celeiro de que faUci 
h ,1 pouco, porém menor, cncoutrei duos m ul heres b onitas 
e bem ves tidas, e roguei-lhes que me dcs::;cm abrigo. Com 
um ar ainda mais impolido e dtsclCJ1hoso do q ue cmbarn­
çndo, uma deltas me mandou pilra o monjolo; mas como 
isso ,·alia lanlo como mand:i r-mc do rm_ir fõra, dei il co· 
n!,ccer quem em, rcdamci um abrigo no paio l, e fui 
occupa l-o antes q ue m'o co11cedcsscm. 

Parece que a dona da casa não ~l..J,•a neste rcliro 
sinão de pas!_:agcm, e p.1 ra fo1.c r us honras de uma caçada.. 
P ouco !empo depois chegaram os cRç,,dores para quem 
o paiol esla\·a reservado. E ram proprictarios ahaslados d.1 
viz.inh;:inça e to<los brancos, pois ~ão, HC'a:SI:! d istricto, muilo 
mais numerosos do q_ue os nmlatos. , \ chci·os mais ou 
menos com os m e:,-u1os modos qu e tinbnrn, ú minha partida 
da França, os pequenos burguczcs do campo dos nossos 
dcp:utnmentos. · 

Depois de ter de ixado o retiro àc que acabo de foliar, 
comecei a .suLir a Scrrn do Ara.ci. Descortinava por lo· 
dos os lados uma vista extcnsi!i.sima, mas nUo apreseola\·a 
ainda ~inã:o pastagens semead as de capúes. A" medida que 
me efovava o terreno tornava -se mais arenoso, e vk11 aqui 
e ali, trechos ass.ís extensos cobertos de pedras . A Serra 
do Araxá, que lem varias leguns de comprimento, Dão 
é de al turn considero.vel; cnttctnnto, demorei multo para 
chegar ao cume, porque me foi ncccssorio a ntes subi r e 
descer \':J rias vezes. Es te cu.roe offcrecc umn p l::ataforma 
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onde o terreuo é <'mpedraclo e arenoso ; lá cre;ccm, aqui 
e ali, an·oces tortas e enfezadas, e \'Oltci a cnconlTar algu· 
míls dos p la11lc1s que jil recolhera na Serra da Canastra, 
lac3 como a Hadiada n.º 380, a Gerciana 11.º 375, e-, nos 
lugares pedregoso,;;, a Compo:.tn írutesccntc n.0 372. 

Do lado que olha pnra a vi lla de Araxá a monlnnha 
ê muilo e5carpada . Seu fl:mco, coberto de rochedos, apre-
5~nta ainda, po r interrnllos, ar\'orcs retorcidas: são prin­
cipa ln1cnte o Kielmeyera, speciosa, Au:;. S. Hil., Ju~s .

1 
Carub. 

(\'u lgarrncutc Malr:a do Campo), que c u tão cs1a,·a carrc,. 
gada de bcllas fi ores roscas. e côr de carne; alguns indi­
Yiduos d,1 Vo r:hysia n.0 356, e a Con1pos\n n .º 372. Certos 
lugll.ICS são quusl que cxcl ushameute cobertos de uma 
c-spccic do bel!o gencro Vc/lo=ia (Cone/la d'cma.), cuj™ 
caulc.s, da grossura de um braço e qua~i fempre simples, 
não têm mais de l pé n pé e meio de altura, e s.c lcrm i­
nam por um ramalhete de fo lhas. 

De~ce-sc a montanha por um cnminho pedregoso, ex­
lremmucntc d ifficil. e quando '.::e chega cm bai:rn, cncon­
lra-sc uma plonicic ondubU.:>. onde se 1cvêm ainda as pas. 
lagens e moitas de h~qoe. A' csqucnl.i e5IÍt umn pcqucu~ 
flores ta que ullrnpa!<sa lodos os capões cm cx tcusão. E' lá 
q ue se encontram as aguas n1i11erncs e lodacent:is gue ~ 
l1abi tan1cs desse liistriclo dão a beber no gado para subs­
t itui r o eal. . 

.A pequena clistanci.1 da Serra do Arax{L fiz aho na 
fa=emla de Pcripititrga (,J ) que, como as <lc toda a rc· 
gião, ,ião con5tavn sin:ío de casinholas esparsas, no meio 
d.i.s qua~ era diffieiI distinguir n habitaçiío do senhor. 

Es te ullimo pertencia ao numero dos caç..:idorcs que \'ira 
no Re tiro de 'fra.z·os i\Jontes. Acl1ára·o 1nais educado que 
os ou tros, e não fiquei admirado de saber que tioha na~i-

(4} Pcr'tpi1iu9a <lcrh-a takcz das palan.1s gti:iranis piri,)!lnco 
e titúm9c, que- chc.ira mal. - D'Esclmccc csctc\"CU PurP,h,190. 



220 AUGUSTt DE SAINT-Hll...\lRE 

do .e sido criado na comarc.1. de Sabará. Alojou.me no seu 
paiol, mas pedindo-me muitas de:sculpas de não ter mc-­
lhor abrigo para me offercccr; e, durante todo o tempo 
cm ·que me demorei em sua casa. sua amabilidade não se 
desmcnliu um sõ momento. 

Eruhora cstívcs..o:;cmos no outomno dos tropicos, expe­
rimentei, deixando Pcrjpitinga, um calor forti~~imo; ha 
muito tempo mesmo que não sentia um tão Ín lcnso, o 
que? decorre, sem duvida, de que a região não é mais tão 
clevndn. Entretanto, quando ntr.1,·ess.ivamos algum peque­
no bo~quc regado por um orroio, como o são todos º" 
desta zona, scntinmos uma frescura deliciosa. 

Para além de Pcripitings:1 o terreno que se estende ao 
pé du Scrrn do Arnxá apresenta ninda algurnns da;igual­
dadcs; mas, a um quarto de Icgua da povoação, não se 
vê mnis do que uma bell n plnnicic coberta de tampinas 
e bordada de capões. 

E' ne5la ultima planicie, numn encosta pouco &ensi• 
"·el, que está situada a povoação <lc Aro:i;; ii. (Arraial Ja 
Araxâ ) . Antes de chega r Já ,·êm·SC aqui e aIIi algumas lin• 
dns cabanas rodeadas de laranjdras c bananeiras. O aspe­
cto da po\.·oação, cujas cn.sas, por occa!.:ÍÜo da rninha viagem, 
rrarn aindn todas no\'as, a ,·crdu rn dos pastos, ns mojtn.:; 
com que e::tíio enfeitadas. a bcJ!c~., deslumbrante do ccu, 
esse ar de alegria que têm tão frequentemente as regiões 
phmas, tudo ü:so formavn um conjunto encantador. 

Trazia unto. carta do ca.pitão.mór de Tamanduá para 
o juiz ordinari-0 de Ari'.l.xá. Enviei na frente a José Ma· 
riano, para cntregal•a no seu endereço. O juiz morava 
no campo; mas n pe:.soa que guardava a sua cas a di3se 
ao meu tropeiro que nos podiamas alojar lá.. Emquanto 
se descarregavam as malas, o juiz chegou. Era um bom 
e a legre -sertanejo, que me recebeu admiro.vclmcntc. Pedi· 
lhe com insistencia que me arrnnjnsse um locador, U!tl 

burro, um par de molas, e clle me .1sscgurou quc n:ío 
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teria difficul<la<les em ser SCr\'i<lo. Desde S. João d'El Roi 
que, por toda a parle, promcssns idcn tieas rnc foram fcj. 
tas, e ~em duvida, de boa fé; m~,s \'iu-sc jíi. de que forma 
::e realizo.mm. 

A descoberta àa zonn cm que ilC tunlmcnte está Arax{1 
e n <l ils ognas minern.es que c.xistcm na viziuhouçu, são 
Je,..•ides a n(.-gros fugitivos, vindos de Minas Gcraes paru 
!iC esconderem neste <lescrlo. Um nncii'ío que se estabcfo­
cera em Araxú, hn,·ia cerca de trin lo. nnnos qunndo fiz 
n minha ,· iagc.rn (1819), disso-me que ahi só encontráro 
uma pohrc choça. E m hrc,·c se espalhou, cm todn a pro· 
\·incin das i\linas, que esso reg ião era de uma fe rtili dade 
extrema, que apresen tava magnific.:i.s paslagens onde :51! 

podcrfonl criar numerosos animacs sem necessidade de 
dar- IhC3 saI . Criminosos perseguidos pclu justiça, devetlo­
rcs insolrnveis, cullivo.<lore.:; eu jas terras já não produziam 
com a 1ncsma abum1ancia, out ros que ainda não as iJ 0.5 · 
:-;uinm, ncorrernm em ma~Ga ~ Familias reuniram-se parn 
utrav~.sar com maior scgur:mça um paiz d~ erto e chcgaf 
uté . aqui. Entretanto, .,qucHcs dcutrc tae:; homens que li­
uhmn liabitos criminoscs, en t.regnram-2c a clles com muior 
ousadia llihda, quando se viram nfaslo.<los de qualcp,cr 
iornm de yjg!Jancin, e, nn é poca em que n nuvn colonia 
começou n se form ur, os .i~assinios fo ram muito frc• 
,1ui'11tcs. Por occnsião da minha viagem os primeiros ha­
bit.:u11cs C5lavam m: maioria mortos; commun;cnçõeõ muito 
menos <lifficcls, um crescimento cons i<lcra·,cl àa popub.­
ção tinham c"Hminuido as ch:.tnç.is de impu11 iJ.i<lc; mas, si 
os costmncs .se ~bran<lnrnm pouco a pouco. con tinunraru, 
não obstante, extremamente l"U dC5. 

Si hem que os primeiros que se eatubcJcccrnm nc5td 
zonn t ivessem \'indo <lc Minas Gemes, reconheceram o nu. 
toriclade do govc.rno ele Goyaz. Desta manclrn, os col'lnos 
que estarnm sendo pcrsegui<lo3 pelo justíça se adrn\'am cm 
outra provincb, e toruarnm mai; diffic il a puniçiío; e, pvr 
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outro lado, os Ia\•radorcs podiam ohler sesma rias (5)· de 
3 leguas1 laes como se concedem na pro\'incia de Goya:.:; 
emqunnlo que, nessa época, não se concediam maiorc,s 
do que de 1 legua na de Minas Gcrae5 . O go,,crno reco­
nheceu Araxá como pertencendo a Goyaz; fize ram desta 
po\<·on.ç5o a séde de umn parochfo, e, por volta de 1811, 
erigiram-na em julgado, ou sede de jusliça, criando ahi 
juize:s ordinarios . 

Os ha bitan tes honestos não ta rdaram n sentir as in­
convcnicncias de depcudcrem de uma p,ro\'incia cujos ma· 
g íst.rn.do5 csta,·am n cerca de 140 l eguns <lelles; reciam<l· 
rmn a reunião d::i. sua zona ;'i p rovíncia das i\finas, e clla 
foi dfcclunda por mn afrarrí de ..J. de Abril de 18 16 (6). 

Arai:il fr11. parte, actualmcnte, da comarca de Para­
ca tó, e d epen de ln tc irnmcutc da provinda d as i\llll:1s 110 

que concerne :to rcgimcn mi lita r e :'i o:dministrnção Ci\' il. 
i\fog, conio o provjncia de Goy.n é mui to pobre e ns dcs• 
p C-3:lS das p ro,-inc?ns, cm geral, sfio foitas unicamente com 
sua,- renda:1 1 foram deixados com a de Coyaz 03 im pos tru 

a. r rt'Cadndos nos doi::i julgudos contiguos de Araxã e De­
semboque (1819). 

A parod1ia de que Araxii é a capita l com1nchcnde 
duais succurs.:ics, Patrocínio e S. P edro de Alcantara (7 J . 

(5) A scsworin é a quantitfadc de te rra que d.i a adminis­
traç.ív aos p.:1rt icufares que a pedem. 

(6) D 1Eschwege co:ita que, por essa época, foi encarregado 
de u rtn miss."i.o, neste d istricto, e que ccrt:i. s pe5soas, 3fon t.le sa­
tisfozcr.:-m pcqu 0 11:is :imb:çJes e rh·:i lid:u.les de logarcjo, procura­
Y:lm dt"Cidil-0, co:n pre5C11lcs, a usar da s.ua inflt: encia para fazer 
eri~ir Ar,n:,i. cm vi'lla, svb o non:c de ViUa \'içosa; mas d ' F.o;chw,·s:c 
r~jcirou os t1rcsc11!cs e ficou. 0011\."énci<lo, <lissc dle, de. que mili ­
tucs sencm m:i;s p:1.Ta man!er a ordem 110 p1iz do que os .!gentes 
da justii:-,1 ( B ras. :\' r11c lt"rlt., T, 51). - Arax:\ foi rcalmc11lc cri­
g ídJ. C'm villa por urr d-:crc tc, de 13 de 011tubro de- 1~1. 

(7) PJZ., J frm. /iü 1 •• \~, 2~3. 
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Em 36 [eguas de c..densão, não continha, em 1819, mab 
de 4,.000 iudividuos . A maioria d.os habitantC:i de5ta pn­
rochiti é de br:rncos, o que não surprehcudc, pois que é 
vizinha <la comarca de S . Joüo d'El Rei, onde os brnncos 
são mais numerosos do que nns outras. 

E' bem possivel que o nome de Ar:ix,í f055c dado ao 
paiz por esses paulistas a\·cnturosos que ontr'orn pcrcor· 
rcrnm o interior do Br.'.lsil corn tanta audaci.l, e que dc­
ri,·e dos termos gunr.o.nys ara.e ecluí, coisa que olha para o 
dia (8). Os habit:mtes, devo dizer, explicam este nome., 
todavia, de um modo muito difforent<; e por- muito ridí­
cula que pnreça suo explicação, ,·ou trns ladal-a o.qui. Como 
o disse, este districlo íoi descoberto por nc~ros que se 
vieram refugfor de varins partes do pro,•incia <las l\linas. 
Estes homem, tornando-se atrc,·idos, ~ahiram do seu de­
serto e foram inquietar os fa=endciros menos afa;tados ; 
toas cn\'iaram-sc coutra cJlcs soldndos que caplurn.ram !l 

maioria. Imaêinavnm que ha\'ia, na região par:t oude se 
tinham retirado; um regn to muito r ico de ouro, e como 
cllcs re.spomliam a todos as perguntas que lhes faziam a 
rcspeilo: lia de se achar, ficnrnm impressionado.s cum 
essas palnvras repetidas si:m cc-s:ssr e mal pronunciadasj o 
nome de Araxú ficou, pois, sendo o do lugar. 

Arnxú. cstit locul izad;, nn cxtrcmiàndc de urna ,·nsla 
campina onde o horizo11lc é limitudo cm parte por hos· 
qnes e em parte peb Serra ,/e Mo111e A lto, que não é mais 
elo que umn continuação da de Arnx!L e se termina jh'õ 

11ma plntaforma. A po,·onção se e:stenclc por um àcclt\'C 
pouco scn5i,·el, até as margens de um carrego muito es­
treito, cni cuja mnr:;em opposla 5C erguem cortinas co­
bertas de mnllns e post.igens . 

(8) Sou den-:•.lor desta ct:,,molol.!fo, como d~ ir.uitas outras, a 
wn Hhpar.c-amcricano muito vcr.sado 113 lins;-u:i. cuarani. 
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Em 1816 não havia em .. A.rax!l mais de 75 casas (9). 
Todas süo J)equen:is, e, por occasiüo da minha viagem, 
apenas duas não se .limitavam ao rc1.·do-chão. Estas casas 
sáo cobertas por telhas de cór muito pnllida e constrmda:; 
de barro e madeira, ou de :ulobe:; (10). Todas têm um 
pequeno recinto formado por muros hai.xos e de barro. 

Vê-se tm A.raxá uma prnçn .alongada, muito lnrga 
e regular; mas as casas que n ão dão par.a esta praça estão 
dispersos por aqui e ali; quasi sem ordem (1819) (11) . 

A igreja está construida na extremidade mais cicvada 
<ln pro.çn, e, conforme o uso geral, collocnda a igual di:,. 
t:rncin das duns ordens de casas . Muito recc11tcmc11Lc 
(1819) começaram lambem n con5lruir duas capcllas; 
m:is teria s ido melhor reconstruir a igreja parochial, que 
é muito pequena e cstn\•a cahindo em ruinas. 

A multiplicidade das igrejas e oratorios nas \'ilias e 
povoações de i\Iinns é devid::i, apenas, como já tive occa.­
s ião de dizer, :í \•o.idade das irmomfodcs. Cadn uma qUt:r 
possuir s ua igrcju particular e faz esforços parn. c1uc so­
brep uje as das irm:mdaJ cs rivae:s (1819) . 

Dur~rn1e os dias de traba ho n maior parle das cn!:as 
de Araxá ficam fcchncla.s; seus propriclarios niio vêm uh: 
sinão nos domingos, para ouvir missn, e pu.ssnm o resto 
do tem110 nas suas plantações. Os que liubitam a povoa­
ção toda ~ semana s:iq nrtifice3, dos qu!lc; a lguns hahi) j. 
dosas, homens sem occup:iç5o, alguns merc;:ulores e mu­
lheres publ:cas. O que dig:o aqui pode-se applicar a qua~i 
todus as povoações do provincin de Minll.3. 

(9) E,;tcs .'.l!g:irisnios são tomados de Eschwegc (v:dc Brar. 
:\'<'11r Wdt., I, 66). 

(10) Os adolu:.s sSo parallclepipcdos de barro sccco5 no sol r 
que p.>t]em ter appr'):<im;i.damcutc l pê e J/'!. de comprimento por 
4 11o!lcgadas dl! cspcssl1r:?. (Viogc m 1:ns prot:;·11ânt d~· Rio de Jn-
1;âro, c:c.1 l , 119) . 

( 1 J) Ntsle Pf)nto nãc estou de accordo co,n d'Eschwcs:c, que 
cF:r q:l:: ~e vZ..n r~s l"CC!a.5 cm :~ra.."(á. 
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Como no resto dessa pro\•incia, o numero de mulhc­
ns publicas é aqui considcravel (12). Cada vadio tem 
uma amonte com a qual dh·idc os fr uctos das suas peque­
nas paliforins, e que, por seu turno, auxilia n viver o 
amigo com o producto de algumas salantcrio.s passageiras. 
Garantem, tod:l\·b, que hn aqui mui ta gente casada; mis, 
1·espeila-sc pouco n ficlclidade conjugal. 

Os habitantes de Arax:t estão longe de possuir C3l:i 

polidez que distingue os ela parte oriental de 1'dinas Ge­
rnes. Seus modos. são, em geral, g rosseiros e desdenhosos. 
Entravam na casa onde csta\'a alojado sem cumprimentar, 
tiem proferir urna palavra; oJlia\'D.m-mc a tra.ballrnr, e 
iam embora como tioham vindo. Devo, todavia, tlizcr que 
t:ncon trei em Arnxá duas ou Ires pessoas d:gnas e atlell· 
ciosas, e colloco em primeiro lugar o sacerdote que ensi­
na,:a as cr iauças. 

o~ habitan tes de Ara~á ainda não tinham pcusndo 
(1819) cm fnzcr clle:3 prop rios o commercío de gatlo, 
quusi unico gene.to de exportnção que a sua wna forn.:cc. 
São os march:mles da conrnrca de S. J oão d'EI Hei que 
usufrutm cxclu5ivamcntc os beneficias de::te comrucrcio. 
Vão ás fazenJ,:J, compram o gado e9 na época d1:1 mi11ha 
viagem, pagm·am os bois a 8.800 réis (30 frs.). 

Como em todos os oulros luga rcs1 não st: plllntn aqui 
siniio nos capõcs; os campos são intcirarncnlc d~tinados 
no!. rebanhos. r'.J3ta zona com·ém lg:ualmcntc a todo:1 03 

gc11ero3 de cultura; mn::, cmborn sejn realmente muito 
producti\·s, C:!':aggcrn-sc mui to a su;.i fer tilidnc1e no resto 
das Minas. As terras medias, planta<las e1n milho, rtu­
dem 200 por 1 ; mas, exceptu:rndo o a lgodão, 05 productos 

( 12) Si btm qu~ a listJ, public:id:i. por :\bltos, tlas miseriJs 
bem r-:..,~s que esr.2.s crca.tara.s e.sr.m.lham :10 reda, úc si nas po,·oa­
çê:H.-s <lo Sertão. 1c'.Q .ultrapass.c de tr.es linh ... u, não a po.:lc ria tra­
üuzir pa.ra o fran:ez sem pro~·cca r un;a c.xtr cr.L'l l'c.pu:;na.ncia. 
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da cullura não poderiam encontrar nenhum e:coa<louro, 
por causa da dislnncin que ·ha dessa ycgião ás \'illa:5 e 
povo.:1ções um pouco consi<lcr:1.\'eis. Não se pode, Lambem, 
fnzcr caminhar os porcos t•ivos d:1qui ao Rio de Jancirn, 
e o sal é extremamente cnro para que haja v.'.1.ntagem cm 
cm·iar para lá o touc inho. 

O gado boYino consli tuc, pois, n riqueza deste paiz. 
Como já. o disse; as pastagens são exccllentes, e as aguas 
mincrac:; que se encontram na vizinhança de Araxft dis­
pensam o criador de <lar sal aos seus animaes. A muití­
plieaç5o das rezes é tal que quem não quizesise augmcn­
tar o seu rebanho e que, por c~cmplo, fo5se proprfotario 
de cem cabeç.is, poderio, annunlmcntc; vender cincocntn. 
O.s colono, se queixam m"uito, porém . de varias cnusa.i 
que põem obstacu]os no crescimento <los seus rebanhos: 
a mordidclla de cobras, os pantanos que marginam n 
mnior parle dos carregas, e ele. onde os animaes não po­
dem m.iis snhir quando ah i 5C atolnm; sobretudo, cmfim, 
~sns mortes subi tns que 1êm luga r princip.:ilm~ntc nd 
estação das seccas e que se attrjOuem a plnnlas vcncn0=:1s. 
Q.3 fa=cndeiros dizem tarnbem que mui los animac5 lhes 
são roubados por esses homens ociosos e sem estado {va­
dios), túo numerosos na região, e cujo fl::igc1lo constiluem. 

Como o dislricto conta apenas d imi11uto numero <le 
l1 ab it:mtes, e os homens livres nlti custam tanto como all1u· 
rcs o se decidirem a lnballiar, i1 mâo de obu é muito 
cara, apezar da nbunclancia e baixo preço orclinario dos 
vi\·cres. Os crfodorcs e:tiío, pois, na impossibilidade de 
cercar suas past::igcns e dividiJ-as, como se prutica n!l 
zona de Rio Grande . D:ihi resu lta que os .i1timac5 não 
podem receber o mesmo trato que nesln re:;ião, e perdem· 
5e assim em grande numero. E.mfim, quando o rebanho 
de um criador, voltando cl3S aguas mine raes, possa pelas 
tcrrus de outro fazendeiro~ acontece frequentemente que 
se misturam alg:umas dos rczc3 dcslc ultimo, e, npcz:ir da 
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mnrca que os distingue, nã o voltam sempre ao seu Hr· 
dacleiro proprictario (13) . 

As· /a=.endas Lêm uma cxtensiío immcns.l; não é raro 
,·cl.as com 8 a 10 lcguas de comprimcnLo. Entretanto, os 
cuh iw1dorcs 11uc, lia maioda, es tão apenas começando e., 

seu cs1a belcc imcnlo, 1êm, cm gc r~l, poucos rccur5os; con. 
tnJn·.sc apeua..s 1101 ou dois que p ossul!m mil cabeças, e 
quem tem de nito a dez escravos já p.1ssa por rico. 

N" üo podcda estacionar em Araxú. sem ir ver as -agun'3 
mineracs, Íts quac.> c.:; tc p:iiz é, Ctll graudc parte, dc\·cdor 
da suo população. Parl i muito cedo; o frio se fazia sentir 
.tssás viv,m1cntc. Passei a principio 1,or uma pastagem 
co mposta unicamc11 tc de Graminc:ts e ou tras hen·as e, cm 
~egui<la, atra\"e::.sci uma seounda, ond e ar\'orcs cnfc-zada.5 
c rescem aqui e al i . Algumas comcça\·nm a perder a.s fo. 
lhas f25 <lc Abril) ; a cspt.'C:c de Puchira que se cncontta 
or<linarfomenle sobre os tuboleiros cobertos e que chamam 
Paiucira ,lo campo (Pacldra marginn(a, Aug. S. Hil., J us;,., 
CJmh.), jú tinha qu ns i in lcirnmcntc perdido a.s s ua5 . 

Na extn:mi<lade do pasto de que acaho de fallar }IC· 

nctrt?i cm um bo;;quc bastante ccrrodo. Emfim> após ler 
fei to , de:dc Araxú, cerca de legua e meia, por um cami­
nho muito l,ari<lo, chcguc.i ao Ju:;a r onde es tão as aguas 
mlncraes e ao q ual se d,i, na reg,ião, o nome de barreiro. 

Em umu parte do bosque onde arvore; a ppro::druada9 
e de Yasla ramagem fazem uma scmbrn escura, \'Ô·sc um 
espaço <le t:erca de 500 ·ou úOO passo~ de circurufcrcncia , 
rodeado por um muro de apoio, e que niio ruostra sjn5o 
uma ln.ma negra e compncl.l . E' n o meio des te lodo, cm 

(13) .-\'s iniorimwües qu e t!ou a11ui sob re o; rc'.ianho; do dis· 
trt(to de Ara.x5, ac-:r~scC'ntarci .i.lguns pormenorc!'= que- se enccn· 
trnm no IJrnrili.:11 dic .\"rt1r ll'dl do sr. d1 Eschwcngc. Este c-s­
criplor d!.1. que as .. -acca.s de- Ara.-.:.í parem de AJ;o .iU a Jandro ; que 
sú é.5.o leite m:\.{fv e po·.:co :J.b!Hldantc; que se .:-asfr:im o~ jo·;cns 
l OUH d avj dois illlll 'JS e se nw:i-~m os b:.i i a.os f}uaao. 
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cinco ou seis pontos differcntes, que brotam os fontes de 
agua mineral. 

São claras, de côr n\'crmelhJ.dns, e têm wn gosto 
amargo quo, ao mesmo tempo, lembra o dos ovos estra­
gados . A indicação deste pequeno numero de caraclcrc.s 
mostra ass~ que cllas são sulfurosas e, por conscguintCy 
poderfo.m ser empregados p.'.lra a cura de todas as mofe.;. 
tias · cm que se · aconselham aguas desta natureza c1 em 
particular, d·as molcstias cutnneas, tão communs no Bra­
sil (14). 

O barreiro é urna propriedade publica. De 10 lcgulli 
cm torno, os fazendeiros lá. lc\·am mcnsalmcnto os .seus 
rebanhos, e cndu um tem o seu dia marcudo pelo juiz. 

Faz-se entrar o gado á tarde no recinto, deixa-se-o pas­
sar ahi n noite; 05 bois bebem á ,·ont..adc, e fazem-nos 
sahir no dia seguinte. Os. anlmacs muito magros rccussm, 
ás vezes, beber o oguil. do barreiro, mas fozcm-nos bcbc1-o 
.á forta. Frequentes vezes dh·crsos fazendeiros confundem 
os seus rcbanho5 e os fazem entrar juntos no recinto . 
Uma das priucipoes occupaçõcs dos ogricultmes, nas zo• 
nas de campos, é a de reunirem todos os mczes o gado ; 
montam a cavallo, golopnm nos pastos frequentes vezes, 
durante ,·arios dias, e levam o reh::mho á fazenda, seja 
pare dar-lhe ,sal, ~ ja, como nos ancdores de Araxú e de 
Salitre ou PatrociBio, para feva.1-og ás aguas mincraes. 

Todo5 os anim:les têm um gosto c.~troordinario por 
essas aguas des.igrada\·eis. J amais ,i tão grande quanti­
dade de oves como neste lugar. Nu\·ens de papagaios e 
de pombos voavam sobre as :nvorcs vizinhas, fazendo 
ouvir um gorgciar confuso e e.ntontcceclor, e vinham. e.u 
multidão pousar no lodo do barreiro. Os caçadores se 

(14) Virle o que digo, no capitulo .seguinte, das aguas m.'..ne­
r.aes de S:i.I:trc, que parC\."'em t~r :is 1miorc.s ao:tk~ias com ;:i.; clt 
Ar.t."ci. 
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post,1m em cmboscadil por traz das arvores, e com um 
unico tiro de espingarda matam iis \'CZes grande numero 
de passaros . Outr'ora acorriam, tambcm, a ~e lugar, mui. 
los ,·eados1 cactclús, e outros quntl rupcdes ; m as, lhes fa. 
zem gucrrn com tanto cncarnjçamcoto que hoje em dia não 
apparcccm quasi. 

Hil uma prec:rnção que se despreza e que, -no entanto, 
~rfa nece!saria para consenrar sempre, no barreiro, a mc.s· 
mil abundancia de aguil; é a de fazcl-o limpar. Ü5 nu· 
meros os ilnimacs que alti patinh.im .sem ces5nr, agita11do 
a terra nagua, form..:im urnn lama e5pcsso, e o.s ant:gos 
da zona pretendem que ellcs já t aparam algumas fon­
tes \1.5). 

Pa::sci alguns dias cm Arnxá e não fui ahi illudido 
nas m!nhas esperanças como cm Piumhy e Formigil. Não 
só pude comprar wu burro e mal ~ , corno tambc-m levei 
um tocador quando parti. Era um rapaz. branco ao qual 
pagava 3.000 por mez (13 frs. 75 e.) . Chamava.se ~for· 
cellino. Sua expressão era agrada·•el, tinha urna physiono­
mia a legre e ja:mnis o vi um só momento de mau humor. 
Se Hie tivessem dado alguns principias, talvez mesmo se 
tivesse ficado só commigo, P régent ou L11ruolte, ti\"~se 
<lado wn excellcntc servidor. l\fa.rcellino linha uma voi 
muito bc!la e mais de uma. vez 05 seus Ci'.lil los abrandarJm 
o meu tédio no m eio dcs desertos. 

P assei um domingo em Art1:<á e vi os fieis reunidos 
na igreja. Lá., como a]hures, .'.1.9 mulheres estavam ajoelha­
das n.t na\·e e os homt:ns mais approxirnado.s do altar. T ão 
grande é a influencia do habito que, apczar do calor que 
fazia, os homens e mulheres estavam todos igualmente 
envol tos cm grandes capotes de lã . 

(15) D 'E!c.hwegc <llZ que c."tislc m vizinh::nÇ,l das agu."ls wn.a 
mim de ferro que po<lcrfo. ser C.'-p!or:ida (Ora$, .1.Vtuc Wtlt1 I, 
67, 6S) . 



CAPITULO XIII 

VIAGEM DE ARAXA A PAJUC,!Tú 

Cnc/romi11/:a. - O do de Q11rttra-a11::ol. - V~.!.t~ 
d'olh'1Js gcr:U ~obre~ T<'g1âo situ."\da além do Quebra­
anto1. - A fc~et?Úa de Fra1:âsco Josi d( Mal/os. -
Serni du Sclitre. - Aguas mi11eracs de Soli/rc. -
Past.J.g1.."flS.. - Fo~t:c.da de Doma.sa. - Produc:tos do 
paiz. - Po\·d:tç5o de Patrocú1ic>. B:chos de pé. -
Fa::cuda tfo Arruda. - StT1·a do Dourado. - Fa­
.:c1Cda do Lramfro. - As habltnçóc:s deste paiz si· 
tuadas fa\·ora\•cln:cnte. - Fontes ir.iucr:ies <la Serra 
'N"fJra- - Região situada além de Lcandrn. - Po­
i.·oo.t\o <.k Crtmf'o A. l<'9rc. - O boríly. - Rcgi:io 
!ii tu:i.da a lém de Campo J\ lcgre. - O Rio Pora11a­
h}·l·a. Uma bclla l:!. rdc. - Jloqi.rm. - O aut OT 
~obc ao c11mc da Scrr;i. do S . f-r:u,cisco e d2 Para.­
nahyb2.. O Cliaf:adiw. - A Scn-a e o Sitio dos Pi­
Jõcs. Mandioca.. - O autor desce ~ s~rra 11cJa en­
C05ta do oricllte. - Fa=circ/11 rio G1,ardo·wór. - Sapé.. 
Pintura da ve~ctac;ão. - Fa;cnda ck Joüo Gomes. 
Seu pro!)rtctar!o. - O pOSto de Santa lsnhtl. -
Historia de um contmbandist;\. - S crr(J de Pan1ral 1í. 
- O autor chega ll vill a do rne:m10 nome. 

Dei.~ci Araxá com destino a Parnca\Ú (1) . No pri­
mcllo dfa não fiz mais de 2 lego.is e rueia. e pou~ei cm 

(1) l tincr.irio approxim~do de Ata:t:Í 3. Paíi!.c.3.lú: 
De Araxá a Cachocir;J)h .. '\, c::is\JU\\>1::1 •... .. , . . • . 2 1/2 lc:guas 
,. CJ.cl1ocirinl1~ ás mari:;cns do Quebra-a1;zol.... 4 
,. Qu':bra-;mzof ;1 Fra.r1cisc:1 J1isé de- :\faltos. 

babitaçfio ••.• • , • • • . . . .. . . • . . . . .• • •• • 3 1/2 
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uma cas,inhola denomin1Ida Caclwerin!ca. Aiojaram·me al1i 
5ob um alpendre muito es treito, aberto pela frcnt~ e :mi. 
maes de toda a cspccic vieram durautc a noite perturbar~ 
me o somno. O frio contr ibuiu bast.D.n te tambcm para n1c. 
impc<ll r de dormir; cramos tanto mais !:cfüivcis, minha 
gente cu, porquanto passarnmos os Jjas r.m campos 011dc 
não híl.\'ia a menor 6ombra e o cn1or er,1 cxCC5.Sivo . 

No dia seguinte caminhe( 4 lcguas, e não avis tei sj~ 
não uma fn:enúa e i\1gumns miscraveis e.abanas proxima.; 
umas <las outras. Fiq.uci admirado de Ycr, nC!ll\S ultirnJ:;, 
uma àuzin tle moças cobertas de andrajos, embora brnnc,,s, 
e extremamente bctlas . 

O termo cles1a j ornada foj o rio de Qucl,ra-an;;ol (2 J, 
CJUC lem sua nascente na fa :e.nda do mesmo nome, donde 
(fopcndc o Retiro <la JabotlCabcira., e se l.t.nça no Rio àas 

.~e ;;:~e~ Jp°:~~}::~~\:.~~·- ~~~:i~~~~~.:: ~ 112 lc~uas 
" P.itroctnio a Arr.uda, h:ibit:1ção .... . ........ , . • 3 
,. Arruda a Leandro, habitação . . .•. , . . . . . . . • 4 
n Leandro a C:unpo Alcirc, :povoado . . . •. . . . . . . . 3 1/2 
" Campo Alegrt! á niarsem de> P.1:r.i.nahyba . . . . . . 6 
" P:i..ranahyba a )loquem, ao üf' livre .•.... , . . • 3 
" M0<111cm ;JI) Sitio dos Pílõcs, chollpana . . • . • • • • S 
" Sitio dos P ilóc:s :i. G·.i:uda•mó,, h,1.bit.lç:io .. •. 2 

Guanh.-mó, a Sapé, casinho!a . . . . . . . . . . . • . • 3 
S:i.pé a Joio Gomes, h.'lbit.'lc;ÍO • . . . . . . . . . . . . . 3 

" Jo:'io Gcr.11cs a Gu.1.n.fa de Sta. Iz.a.bcl, J)(Y.. lo mi-
litnr .•..•.. •. . •..• .. . .. ..... .. . . .. . .. .. . . .. 5 

" Guarda '3c St.'l. lz:lbcl .:i P.1rac:itl1, vilb • . . . • . ._z _ __ _ 
.:»J k:;uas 

No seu util lli11e1wrio, o sr. da Cunh.3 1fottos LrXl.ica mínucio­
saniwtc a dl,;tanc:a dc Pa1 roci11io w Pa.r.111.ihybl. Diíicrimos cin 
algu1lS pon tos; .JTt\s creio tjut: p0r ,muito tc;npo, n1io se :s.:i.l,cr,3, cOm 
certeza, quJl de 11ús h:tn r:i.z:io. e é -po:,sí\·CI que an1bos nos tenh.:unos 
t:..1lga11ado \ltn. (l'OUCO, 

(2~ Foi erradamente <1uc C:l:al cscrc,·cu (!,s.•b ra-a11:ut.t ( Co. 
roa., 1, 35-0) e Eschwc&e Qudm:·cm:ol. 
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Velhas (3). Aqui o Qnrbra·anw\ pode u:r a largura do, 
nossos -ri os de 1erccíra ou quarta ordem, e sua.s matgcns 
aprescntain, {1. ili rei la e á. esquerda, uma estrei ta orla de 
mattas. 

EncontrÍlmos á m,1rgcru J o rio uma ca.nôa, da qual 
n os scrvünos p.i.ra pas~ar para o outro lado. Lá se acha­
vam algumalJ choupanas e uma miseravcl venda, que de­
pendem do me.sroo proprictario. Offcreccr;un-mc hospita­
lidade no melhor local; em um quar\o tão pequeno qu.c 
nünhas mal~ ah.i tli(ficHmcn tc. podian1 caber) e cuja cn­
trn<la não era fechada. Dcsla vez, ainda, o frio me prh-ou 
do somno, 

A região que percorri para além elo Qucbru-anzo1 é 
ondulada, como a que alra\·essl1.ra nos dois dias anterio­
res. e offerece, .jgualrnentc, uma a1tcrnath·a de vastas pas­
tas;ens e moitas de bosque. 

A parlir de A.taxá p rocutoU·!:C evitar fa1.er passar 
o c;1minho pelos bosques, p.nra não se ter o tni}Jalho de 
abrir pjc:id~, e dfaso resulta que o viajante fica continu3-
mcn1e expost (I .io ardor do sol dos tropjcos . 

Em um c.5p..tço de 3 1eguas e meia, do Quebra.anzol â 
Ja;;enda de Fr<mcisco José de Manos, niío \.·j casa nenhum.\ , 
não encontrei nínguem no caminho; tislumhret apen;1s 
meia dui.ia de c:ibcçns de gado no mdo das pastagens. 

Quaudo, nos rnezes de .Agosto e Setembro de 1817, 
percorria a parte do Sertão que se es tende n leste do S. 
Francisco, cm direcção ao norte da 1>rovíncia das i\l inas, 
os bosques e os campos l!!tavom cle:pojados de vegCt!l.ç5o, 
e nada alegrava a vista. Não sueccdcu o mesmo aqui; as 
ondufo.ções variadas do terreno, estes hosquts de um -..;e1:de 
carregado que fa1.cm compcnlimcntos de varias formas :tto 

(3) F..ste Rio dos Frlfiets ,~.; c11g co~sat" o Pa.-r:m:i.hyba e não 
dc~·c ser confundido com 11 :n outro Rio d~s Vdhas. muiro mais 
conht-cido, ,,ne é t!m cios: principac-s afilu~utcs <lo S. Fr.and5co, da 
margem oricnt.-.1. 
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meio dos pas tos, os dive~os mJlizes de verdura que apre­
sentam os campos segundo a época cm que se !he.s poz 
fogo, a .1ltemuucia das pastagens simplesmente hcrh.:i ceas 
com :J.queilos cm que crescem aqui e alli arvores rachlti­
ca~, tudo ~o constituc um conj unto soberbo. Nos luia­
res um pouco clcvndos têm.se a imagem da iromcnsidiio1 e 
tle uma immcnsidã.o sem monotonia . 

Deix.ando o Parlo <lo Quebra-anzol, é as.sim que cha­
mam ao lugar cm ·que se tr:mspõe o rio, atrm·cssei a prin· 
cipio um pasto unicamente composto de 1Lervas, depois um 
immenso tabolefro coberto, e cnfim 1 um f:iegundo pasto, 
c111c me conduziu oté a fa;c11tla de FT::mClsco José de Mat­
tos, onde me apeei . 

Disse alhures (4) , que .se da\'a o nome de /abole~os 
coberlns ás collina.5 onde uma ou outra a.r\·orc cresce, aqui 
e aHi, no meio das hervas, e tabolciros clescnberJos aos que 
a limen tam c....:clusivamente pl-antns hcrhacc,1s e sub,ru·bus­
tos , Eutre Cachocirinha e a fazenda ele Francisco José de 
Mattos encontrei taboleiros cobertos um pouco menos ,·cr­
dcs do que os J c Formiga, mas nenhuma ,:irvorc havia ainda 
perdido as folhas (26-27 de Alnil) . Aqu.í, como nos ou· 
tros lugares, as arvores dos ta.holei ros ~no re tarcida.s e 1nh­
rndo.s; têm de 8 t1 15 pl-s de altur~ uma casca que ardina· 
riamente se a pproximn da cortiça e, frequentern ~nte, fol has 
duras e quebracliças. Entre ellas, encontrei sempre com 
abundancia uma I\folpighiacc.a de sranclcs folhas penug:cn­
tas, Qualeas, Bignoníacens e Leguminosas. Sobre os taba· 
lciros que se e=itendem a1~m das duas m:ugen3 do Quebra· 
anzol, vj tilmhcm muitos c."'emplatcs do n.0 457 bis, cuja 
íolhngem lembra tanto a <los nOS'50S olmos, e um grande 
numero da Vocltysin n.0 356, cujog lindos cachos de fl ôrcs 
amarcllas attraem uma prodigiosa quau tidade de coli bri:!-. 

{4) Vide minha Viltgcm pelas Jw>:,iudas de Rio d! lo 11ciru, 
t:IC., 11, 9'). 
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Em alguns pontos ~ tas arvores se agrupam ruais; cm ou­
lros, menos: ha mesmo pn~tos que a presentam um matiz 
intcrmediario entre o dos raboleiros cobertos e o d os des­
cobertos, pois se vêr.o. algunws arl'orcs enfezadas, mas so­
mente de longe cm longe . Q:; arbustos e suh-,ubus los que 
crescem no m eio das he rvas, enlre íls arvores dos tabolei­
ros cobertos, são mais numerosos <lo que os que nascem 
sobre os descobertos. Como mnis con1111 uns, podem-se Citar 
Ca$sia.J, l\!a lpighiaccas, e a Euphorbiacea n.º 479. 

A /a=cndu <lc Fr anci.sco José de Mauos, onde me apeei , 
depois de me ter a fastado do Quehra-anzol, está situada na 
margem ele nm grande regato, cnlre collinas bastan te clc­
\'arlac;. Si hem que esta /aze,,da não scjn das menos hnpor­
tan tes, uão contem, como t.1ntas outras, sinão um agglome­
rado <le casinholas d;spostas sem or.dem 1 e em cujo meio 
difíicilinentc se distingue a morada el o scnl1or. Alojarnm­
mc oind3 em wna cabana Eem janclla~ cuja entrada n5o se 
fcch:n-n; era, pelo menos: b.Jslan lc limpa. 

A pequena dislaucia <le Francisco .J O!:.é de :i\íallos 9c 

encontra uma pequena cadeia de montanlias que tem o 
i1omc de Serra do Salitre, e não pode ser senão um cont ra­
fone dn Serra do S. Francisco e do P aranahyba. &tas 
J11ont..:inl1as são pedrege>5as, mLLito s1..-ccas e cobertas de g r-a ­
mincas, no meio <las quaes se vêm de longe em longe a lgu­
mas arvo res rachi ticos, principalmente a Ki.elmcycra spc­
ciosa A. S. H., / ., Camb; quanto fis graminens, são o 
Capim. frecha, o n.0 325 e pequeno numero <lc outras espc· 
cics. Do alto da Serra descort ina-se uma ,ista muito ex­
tensa, que mostra uinda irnntcnsas pas tas,ens e moitas de 
arvores dispersas sem ordem : Si essa pequena cadeia tem 
o nome de Serra. do Salitre, não é porque lã se encontre 
sulitrc; m.ns resolveram d enomina J-a a!:sim, porque exis tem 
nn vizinh:inça. aguas minernes que ~e julgnvnm, sem du­
vida., carregadas de5ta ~ubstancia, e que, como ns de Arax.í, 
podem substituir o sal para o gado. 
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Após atrnvcssar a Serra do Salitre, percebi grandes 
hosques, no mei o dos qurHs vi uma mulLid.io de hellas ar­
vore:; que estavam cobcrl:is d e flôrc.s roseas e produziam 
um cff eito cn.canla<lor entre as massas de verdura que a~ 
rodeavam ([)t O\'avelrnentc exemplares da Chorisia. specicsa). 

E, nas mattas que acabo de mencionar, e que, dizem, 
podem ter 6 leguns de comprimento, que estão as aguas 
mincracs chamad.1s ,lo Salitre. Como as de Ara:<á1 são do 
domínio publico; mas as:"cgurn-sc que são mais nbundan­
les. Accrcscenla-sc que as fontes estão rodeadas por mu­
r os, que a agua é conduzida. para as g.nucins onde os ani­
m.:ies a bcLem e c1ue não podem, de mo<lo alsum, entupir as 
fontes como e m Arnxá (5) • 

(5} Av::i.nccl :i.lhurc.s ( Viagrm fdo districto dos Diu11:cwles, 
ele .. U, 27i) que frei I..c.ir.dt'o do Sacramento fi1.cra .inalysc- d.1s 
a1t11as d:! Ara.xti.: foram .is <lc Salil rc que analy.:;ou esse s.abío rdi­
i:::"oso. •r:.schwese diz q11c ~st:u u1timas lhe parccer:im mais fortt!S 
,to que :is <lc Ara..'Xâ; CJ.l!·: um cheiro <lc enxofre se expande 11:i 

.. -iz~ha.nça; qcc lêm posto tle cous.a podre : a prii1ci11io ;.un pouco 
~ulphuro:;o, cm s-z::,u:da, acn:, e, por fim, amarg'o, e 11ue. quando 
! C ~~ cmprcg .i p~rn la\'ar as mãos, tornam-n~s escorregadias como 
quundo se usa o .sah5o. \;ma <1u,:mt:dadc ôc 50 libras <l'ag-ua de 
Salitre 41ue Eschwcge foz c,·aporar lhe deu pouco mais <lc meia 
1ib:"3 de um sal ;im::;rgo e: um pouco acre, e foi este sal, cuja al\alysc, 
feita por frei Leandro, se publicou no Bru::ilicu dic N ,•ric IVc/f, (T, 
74) . &chwcgc pct1s.i, por essa, analyso:::, e 1ic?o que obsen-ou no 
!u~r, que as .1guas mUlc,rncs de Salitre J>Odt·.m s,cr aconscl!ta1..bs 
cont ra. as mo!c-sti:'ls do fis:ado; 'o s., l <lahi retirado seria util para 
<li,·crs.'lS induslr~:?:S, e que seria optimo negocio cxtrahil-o por 
c,·aporaç.io solar, para cm·:al-o ás partes do Sertão que não pos­
,rnem bcbcdo;1ro.r ( iontts de :?;!'!tas mincracs) e or.de o s.11 commum 
se p.,ga a f>$()00 réis (3i fr. 50 e.). o s.tcco de 66 libras. Tendo 
to:n:?do co:ihc:<:.:mcnto da analysc de frd Leandro, o sr. Ilalartl, 
ce!dire chi'mic:o, membro do fos tituto1 dis....:..c qt!C a composi~lio das 
ngua~ de Salitre lhe P:U-<'cia evi'dcntcmc:itc :inaloga á das a~uas 
sulp!111rctada.s da Emopa; que o s.al, q1.:e dahi se p.:>dcri:t utrahír, 
~cria utilmente em!lrc;:ido cm Y:lrio .; procC"Ssos industr..acs, not;-:da­
mi:ntc o dcscoratr.c.'lto; que podi:>. s-:-r dado no g.1do, mas qi:c, 1i,1r a 
o homem, não poderia suhstitu:r o sal ;m.rfriho. Q1:.1Si não preciso 
accresc<.>n~a-:- Ql!C c<~.!S :1v1::1s dcver!:101 !-"T ntf)n~dh:id:s p:!ra o t ra­
tanu..'nto de molcstias cutancas. 
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Em todas ns c.?mpin.is que vi no dfo. crn que atravcs• 
sei a Serra do Snlitre (29 de Abril), a relva, tão madur.1 
como a dos nossos prados na época da ség:i, tinha wna 
color11çiio acinzentada que fotígnva a vista . Não se lhe 
punha fogo, disseram-me, porque a Gecca durava este anno 
ha muito lempo, e o hen •n não tinha ainda brot.1do de n'>.-o. 
Aliás, não se tem, neste ' districto1 época fix:i para a quei­
ma dos pastos; são ns necessidades do gado que, a e..;sc 
respeito, servem de regra paca o agrfoultor . 

A Ja=cnda. de Damaso, onde n1e apcciJ para além da.5 
ruontanhas de Salitre: tem talvez, menor apparencia do 
que aquclla cm que passei a nôite precedente; mas suas 
construcções cs,tão <lispo~tas com um pouco mais de ordem. 
O proprictario nie pareceu ser wn homem cxccllcntc, su­
perior a todos os fa::cnilciros que \'ira desde certo tempo. 

Disse-me que as terras da sua zona co1w.êm a todas as 
cuhuras . . Ao cabo de cinco a.nnoS, as capoeiras estão já 
cm e5tado de ser cortad:1.S (6); o capim gordura (Mclinis 
minuriflora) não se a podera dos lerrcnos que fornro cuhi.­
\'3do~, e a m:itto brota novamente após cada colheita. Da­
qui já se começam a enviar .n..s produc~ões ào sólo a Pa­
racatú. afast:ida de cerca de 40 leguas; só o algodão é 
l'xportado para o Rio de Janeiro. Até Barbacena (7), foz. 

(b) Vm vinj~?tk escrcH"U qu: se deixa\'a desc;ins:ir a terra 
, ·intc anuas ~tcs de fançar-1hc 110\·as tementes (SUZ., Souv., 2.52). 
E' incontc~tav<:1 que, com o mõ.u. syst<::ma de cultura :!dop~do no 
Brasil t ropic2l. nãi> seria 11u11c3 <!.a:masi;.do o rcoouso que se d~sc 
ã terra (ESCI-JJY, Eros., I); rn.a.5, p.1ra JJOder d°cb:,1l-a ,•:nte annos 
sem ren<lc.r 1~:!a, seria necc:ssa.rio que os brasilc...'t·os air.da as pos­
suissem cm i~.1.:or qu,1.ntid.1de: do qcc :ts tém actua.l111cntc. Kas 
p.lttes d."l ]ltOVinC::a das 11inas m.."l.Í:S viz.inhas d:l su:i C..lpítal cor­
tam-se, d e c rdinario, 30 e.:ibo de ci.nco, seis ou se.te- .uinos, os b.:!qucs 
(Co/n1l'Ú"'C1S), <1ue sui>stitu:r.:im as florest.,s ,·irs;-en.s, Quando se 
<lcbcn\·oh·cr:!m du;;ulle -...·inte :innos, estes bosques, entii:o chamados 
copoeirücs, qu.:isi ql!c j .;, :id(p1jriram o v jgor das martas r,rimitil·as· 

(7) Vide r.1inha Fiagcm Pelos /mr.Ji11cias de Rio de Ia,:eiro, etc, 
I, 117. - O sr. Balbi, na !ili.\ e.TI:clkntc Gcoqraphia Unh·u.sal, c-.:­
ctl.!\'CU Barbasi11as; ji corrisi c.ss<:. erro, qu~ pc'ftcncc a 1fawt!. 
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se comnmmente vfojar C:$1e ultimo producto em carros de 
boi, que levam 60 :nrobas, e em B:ubaccna passa-se n c.irga 
p.ara burros. A Joca~õo de um carro, da povoação de Pa­
trccinio a Bnrbactna era de 14, oitar.:as (105 fr.), na época 
dn minhn viagem . O algodão, nos ultimas tempos, "·alia 
tiOO reis (3 fr. 75 e . ) , ainda com os sementes. Ainda aqui 
é o ga<lo a principal r jqucza do 1nvrndor, .l\forchan les 
Yêm adquiril-o aos proprietarios, e Icvnrn até mesmo 05 

carnciro.s, que p.og.:nn á. ra1.ão de 2 ou 3 patacas ( 4, n 6 fr.) . 
Para além de Damn.so encontrei ainda. taholeiros co­

berlf,s e descobertos, outro;; m h:tos, e emfiin moitas de bos­
ques nas profundezas. Atrnvc...,;,sci , tombem, um pequeno tre­
cho de ·terreno, cuja vegetação me recordou, pelo aspecto, os 
t.:arrascos ou fJor~-tas anãs de l\'linas Novas (3); exempla. 
rt:s ngglomerados e numerosos da Bauliinia (510 bis), de 
has;L-s extt>nsas, e ramos ordinnrian1entc dispostos em duas 
orden!:, formavam um forrn.do de 3 a 5 pés, no meio do 
qual se elcw1vam 3qui e al1i an·ores de rned.ionn grandeza. 

Entre D.Jmaso e Patrocinio encontrei uma c.J.ravanu 
bastante considern,·cI, que vinha de Goynz e ia pnrn o R io 
de Janeiro. Pertencia a um homem que fazia ests. ,Aíai;cm 
1Jmn ,·cz por .;umo. e empregava 1m viagem cinc"v me1.C3 

para ir e outros tantos para voltar. Recebia no Rio de 
J anciro as mercadorias desti11aà:1s aos neõociantcs de Goyaz 1 

e .;e fazia pagar a 32.000 (200 fr.) n carga de um burro. 
Mas quando voltav:1 de Goynz para .n capiraJ, 1cv~va por 
sun conta tecido de algodão e a1godüo cm n11na, porque 
com despczas tão grandes os negociantes de Goyaz julgam 
não achn:.r rnntagcns ~m exportar os productos do .seu 
pniz (9) . 

(8) Vide mi.11ha. Viagem J'.t l.a.s pro:,incias de Rio de Ja11eiro~ 
etc., II. ?2. 

(9)--:-Vidc o ciue digo, sobre QS transport"CS de Goy:lz a Rio de 
Janeiro, no c.apitulo desta obra intitulado Co,,uro da 'õ/fagcm da 
c:'t!arl,: de Coso.: o S. Pm:lo. - O 4Val/q Crq.uo, etc. 
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A duas leguas e m cj3 de Damaso fiz nlto em l'Jlr.>· 
cinio (arraial do Patrocinio ou 1\lossa Senhora do Pazrnci­
uio}. Esta pequcu.i povoação (10), ordinariamente ch3-
mada SrJlilrc, deve sua. origem ús aguas roincrae,s que, cCJmo 
o disse, se cncontran1 nos arredores; não linha, por oct:a­
sião da minha viagem, mai::. de uma àuiia de annos de cxis­
tencía, e, a !!cr c::..acto o numero de casas indicado cm 1016, 
por d1Eschwegc, dobrou no espaço ele tres annos. Estú. si­
tuada. sobre .1 crista arredondada de um:1 coll.i.na cujos flau· 
cos es tão cobertos de pastagens, e que é dominada por 
outras collinas um pouco m.iis clc,·odas. Em 1819 coJ1-
ta\•n-sc nhi um:i quarentena de cnsns muito pequenas, co,is­
truidns de barros e madeira, cobertas de telhas e sem re­
bôco. Estas casns1 dispostas em du.is filas, form:lm Uül3. 

pr.:iça alongada no mcjo da qual C3LÚ conslruid.;. u;r,n pc· 
qucna caprlla, edificada, como ns proprias cas.J.5, de n1a­
dcira e Larro. Patrocinio ~ uma succursal de Araxá e tem 
um vigario cncommcndado. Como em todos os outros lu­
gares, as casas que compocm a povoaçiio pertcnc~m :t ja­
zenrleiros que só vêm nhi aos <lomingos (11). Ü.> Labilrm­
res de Patrocinio que ahi moram haLitualmcnlc são a1guns 
drtificcs1 dois ou -trcs pequenos mercadores. ociosos, e mu· 
llicre.5 publicas, 

José Mariano chcgúra á povoação ante.; ele mjrn, e, nn 
obediencia ü minhas ordens, foi pedir hospedagem ao vi­
gario; mas n c.1sa deste ccclcsia.stico era riio pequena <iue 
não nos poudc receber . Umn outrn ca3n, que se :1cah.:irn 
àe construir, e não e5lnva ainda habitada., foi indicaJa L1 
José !\lariano pe1o commandante, e foi lá que encontrei 

(.JO) O ~r-. P ohl dá a Patrocínio o c:11110 de .. -ma. Na época 
cm que cl"-.: ,;a;a,·:1 08.18), l':i.rac,tU, :i.pcnas, tinh:i. c.;tc titulo cm 
toda a ,nm11rcn. E' t~mbem en .tdamcnh:. CJUC o mesmo :tutor cs­
cre,·cu Padrori11io, illuditlo, sem du\'idJ, ptl:t pronuncia do seu paiz. 

(11) O sr. Gardnc:- encontrou o me:sn-:o cos1umc no r.ortc do 
Bras:J. 
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minhas l.,agagcns . Quando c heguei .í po,•oação, José 1\111-
riano ~e apressou cm me pre\'cuir que esta casa CSL1.\'!l 

cheia de bichos de pé; não fiquei ahi mais que wn insla!1-
tc1 e logo li\'e os pés cobertos por ~ses inscctos. Eu e O.i 

meus tornamos o particlo de nos alojarmos fóra; cmqua,1to 
traôalhavtlmos, todos os habitantes 11os rode:u.im, e cu os 
~chci n1uiro mais grosseiros aiJ1da do que os de Ara:<ú (12). 
Pela primeira vez, desde o Rio ele Janeiro, passei a n oite 
ao relento, e é notavel que ÍO$e j ustamente numa porna· 
ção. 

Viu-se já que eu me afostúra Jo grande caminho <lo 
Rio <lc Janeiro a Goyaz pora visit.ir as nasc<:nlcs do S. 
Francisco. Rc1omci :i estrada antes mesmo de chegar a 
Patrocinio, e no entanto, nuJTI espaço de 3 lcguas, entre 
essa po\'oação e a Fr1zcntla do Arruda, não encont rei siniio 
wna unica pessoa e não vi nenhuma habitação. 

Por toda a parle a hcrrn e:;ta\':l quílsi tão secca como 
a <lo Scrt5o de Bom Fim e Contenda:;, nos mC'.tCS <le Agosto 
e Setembro (13); vi, entrctru110, ·muilo3 excmpbres ela T'o­
c!&ysia n-º 502, cujos cachos vcrticaes e extremamente nu­
merosos tinh.un í requentcmentc m.iis de 2 pés de compri­
mento. 

Durante esta jornada. Laruollc me pnrccera tristcJ mas 
jntcrroguei-o jnutilmente sem descobrir a cnusn. Quando 
clicgam03 á Fazerrda flo Arruda (l,1.), onde pou~ci, José 
:Mariano fite examinou os pés e retirou-lhe cerca de cin­
cocnta bichos . Estes nnimacs, como já o di~sc alhures, 
encontram-se principnlmente cm casns dcshabitadas e que 
núo se l impam. 

02) Vkle o que digo antcriormcnk , tl<lR· 225. sobre os habi-
1a111cs de Arax;i. 

(13) Vide minha Vfoyrm frias {'rtr.:i11ri11s d, Rio dr Ja,1áro, 
<:lc., II. 

( l4) E' ~em ,hwi•fa csla fa:t;1da a que foi dl!s!.r;r::1~, por 
Pohl sob o nonte incorrecto de J-à::cnda d'Arr,!do V e/ho. 
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A sazão dos out ros insectos já p3ssár.:i ha muito tem­
po; só encontrei pequeno numero de cspccie5 de azas núas. 

A Fazemla do Arrnda de que acabei -O.e fal b r está si­
tuada ao pé ciuma peq uena. cadeia de montanhas muito 
pouco elC\1ada, que começa, d isseram-me, na altura da po· 
voação de Patrodnio e que clmmam Serra do Dourado 
(15). No espaço do cerca de 1 lcf;ua, contornei-a a certa 
distnncia; approximci-mc em seguida, e depois dc atra­
vessar um corrcgo bastante profundo q ue tem o nome 

(13) Polil e EscltW,!f::C concordam cm dizer que clla se es­
te.nele de leste a oeste. O pr ime iro ch:una-a Sara d'011 roda, e o 
ultimo Srrra do~ Dourados. O nome indicado l)Or Pohl é cviclcn· 
teme.1tc ine."1cto, pois n. pa la,-m d'0:1rada nlo pertence á lingu:i 
portugucza. - Pohl 115.o \· iu tudo, sem du\'ida, e quem l)O(lerl3 ,·ec­
ludo? mas c'.Juta com franqueza e ingenuit!adc o que cha mou a sua 
::i ttcru;:5o, e merece muita confiança. Si lhe cscap:1ram. a lguns li­
,ec~oros erros, islo provem, cm grande parte, de que conhecia im­
r,,c rfeitamcntc a lingll:'l porh1gucza . Para bem conhecer o paiz cm 
qcc SC 1,iaja é irtdispeusavel comprdtcndcr O:i seus habit:mlcs, e foi 
c-cn:1mente .por n:io ,possu ircm esta \':mtagcm que Ma\\'c e Luccock 
se enganaram tant.::ts vezes. Fíc.:i.ram offcmlido>s, no Rio de J aneiro, 
pcla mancjra com que o sr. Jacqccs Arago foliou do Brasil ; mas 
este esaiptor pertence n wn.:1. c.a:tcaoria tnt.,lmcme differc.nte e.la 
do dois in;:kzes cujos uomcs acabo de mencionar. N:io te \-·e, cer• 
tamente, a prcteJL.:ão de fazer progcdir qualquer r amo que i:,cj:-i da 
Gl'~e ra11!1 ia ou da H i:storia Natural; homem de muito espirita, 
Qu!Z simplesmente d ivertir os .seus leitores; ;mteC:pou a époc:l dns 
imprenVc-.s de :.•ia9cm, Qu:i.n to ao fallccido J aquemont, ele <Jucin 
1:uuêxm se quc:xam na B~::il, 4)0dc-se at~ ccrlo ponto j u5tifical-o : 
l!ão foi cll c que publievu a sua yj~gem. Se lh·esse tido .:i Iclici­
d.!de de rc\·cr su:i.. patria, teria comprchc.nd.id.>, ::amac.lurcc:ido pelos 
;mnos e p<'l.1 reflexão, que, cm um fü70 publ icado á c usL, dos 
contribuin tes e sob os 01tspicios áo 11:iui.rtro da íustrucriio publica, 
n5o podia, sem a 111:1ior iticom·enicncia, publicar trechos im11rcr;na• 
dos de gT'ossciro athc:i~mo; teria sentido que, si ê. pcrrn:ttido descre­
ver um paiz oito vezes maior do 11uc J Franç:?, folia r da sua 
c~pital, da .,sua marinh:i., da cabotagem, <lo commercio, d3S finançns, 
do <lide do go,·erno, d3S refações d.:is provir.das com a rnel ropolc, 
da so:1e dos c:scra\~as, d~s diversas classes soci:i.c:s, do i::enero de 
<lcOOtes parlament1rcs .. .. não é cem WTl.l. c:i!':'.C!a <!e doze dfas. 
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de Douradinlio (16), comecei a subir. No fim <lc algum 
inst:mlcs , tinha.m os atravessado n Ser ra cru toda a largura. 
E' muito pouco elevada para a prcsenlar vcgcl!lção bas­
tan te dif(crcn tc da plaaicic; não encontrei, lambem, nc­
nhuma especie que já não poS'S uisse. 

D esde a Se rra d o D our:ido até o povoado de Campo 
Alegre, o paiz é montanhoso . Dos lugarc.3 ruais elevados, 
que são pedregosos, descob rc-.sc wnn yjst.a. imrncnsa e sem­
pre umn :1l temativa de bosques, taboleiros cobertos e ta­
boieiros descobertos, porém, quanto ao ,mais, acnhwnn 
hnh itação; cm toda :l jornada J1ão yj mais do qoe uma cl rou­
pana si tuada proximo a Dourad inho. O ospcclo do terreno 
cm de um:i tdstcza extrema; por toda n pnr le a hcn·a CS· 

lava estorricada , é t inha uma ,tonalidade escura que nffli­
gia a vista . Pequeno numero de plantas estava cm floração ; 
contcnt:u-mc-ei cm ci ta r a Ilignonocac~a fl .º 506, que cresce 
abund:rntcmcnle em -..·arios taboleiros dcscoberlos. 

A 4 fcguas de Armd:i fiz .Jlto cm uma pobre choupa· 
na ú. qual ~e costuma d or o n ome de fa::cnda, Fa:enda do 
l enndro. Um n egr o. que esr,wa á porta d essa choupana, 
permittiu-me descarrcg:ir as bagngcns cm um pequen o guar­
ia . Apenas a don:i esta\•a cm cnsa e não :ipparcccu (17) . 

As fa:entlas deste rl istdcto · são ::i:ss(ts favor.ivclmcnte 
s itunda.s; cncontrrun uma facil snh ida para os seus produ­
ct os em Paracatú, ·aonde !ie pode chegar cm dez di:is cm 
car ros de -boi, e 1êm p:i ra o seu gado :t~ua.s m incracs. A 6 
leguas de Leandro existem font es da me.srna no.turcza que 

(16) O ,s r. da Cu!lh::t ). [altos c:scrcvc, tah-cz com racio, 
Ribeiriio dos Douradi,i/ios; falia lambem do Rio dos Dourados. 

( li) Eis um ~xcrnplo que d'Eschwcgc d.i das precaucôcs que 
lorr.;im as mulhtrcs <l c.stc paiz para nã'o serem vistas . E.stc illus­
trndo oifida\ foi recebido cm uma habitação do <list ricto ele P:i­
trocinio po r uma mul11cr cujo marido csta,·a auSCJltC, e q1.:c llr- deu 
o engenho por abrigo . Deram-lhe de jautar; mas, como a dona 
da caso. n5 o se- queria mo;tr:ir, <l-::~lisan. com a íilh:i por traz do 
engen!:? e introduziam os pr-alOi p~r um buraco. (Bras., 1, 80) , 
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ns de Araxá. e Salitre, em uma pequena cadeia de monl.a· 
nhas chamada Serrn Negra (18) . Estas ultimas fontes 
tamhcm siío publicas, e a agua é recebida cm bebedouros 
onde o gndo vai sorvcl-a. 

Além de Leandro o terreno, no espaço de 1 lcgua, é 
quasi plano . iHais longe passei perto de uma choupana que 
se condecóra com o nome de Fazenda dru Mirla.s:, e entre i 
de no\'o numa região montanhosa. O caminho é ahi bellís­
simo e 5.egue quusi sempre as partes mais clc1,·adas. Goza· 
se de uma vista cxtcnsissima, mas não se descobrem ainda 
senão va~ tas solidões. A verdura não tinha frescor sinão 
cm p:istos incendiados ha pouco tempo, e esses eram ex­
tremamente raros. 

Como o fogo consome com gr:mde .rapidez a hcrva 
d~s pastagens, niio queima o tronco das nn•orôi <1:spcr~as 
s?bre os taboleiros coberlos e não faz mais d o que enne· 
grecel-os. Desccca a::. folhas, 'Jnas em bre\'e siío substituídas 
por outras. 

A 3 l~uns e meia de Leandro parei numa especie 
de p~qucno pO\'Oado composto de algumns choupanas cs· 
parsas sem ordem. Perto destas cabanas se construia 
nn época da minha pdmeira viagem uma p~uena capella, 
'e pretendia-se fazcl ,a uma succursal da parocllia de Ara· 
~IÍ. (19). 

Quar.do passei por Campo Alegre, é o nome do povoa­
do1 havia lú um sacerdote que os habitante3 tinham mau-

(18) Viu-st: que, na. prm·incia de Minas, c.x:stcm varias ~=n­
tcs com e3tc m;me. 

(19) Em 18...?9 o Io,;::ir~jo de Campo ,\lcgoe já íârJ. codcco­
rado com o nome de orra:'al, e sua cJ.pelli11ha, dcdic:ida ~ Sant':\1ma, 
torn.ára-sc-, cO!'nO se descja"a, unta succursa.l eh: igreja parochi.il de 
Ara.xá. O novo a,..raial compuu}c-sc dtlf10 de um.as quarcnl.i e.asas 
e tinha o nome Sant'J"1m:a da Po1,so A!::gn. o (lual sz subs: ilu'.a, 
no uso c.o:;c;;tc, pela akunha de Corobc,:.Jdto, dc\·ido ao co.Hun:c 
que tinha. u:n prc;.y,-;:.~:-:o d= vizllãh...r.ça dl! ía.il:, r em u:n csp:t"ito 
maEsno châ..11J.do por esse non~ (ll.,nos~ JJilf., I, 89). 
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dado vir de Paracatú, e e5sa circmustancia attrnhia. grande 
numero de agricu llores . 

No d ia seguinte a missa foi celebrada na capella ainda 
por concluir. Um lccto coberto de telhas crguia·se jA sobre 
a lguns e:;tcios . Folhas de pahucfra substituiam as pare­
des; outras folhas, jogadas por terra, faziam as vezes de 
assoalho . Pnrcccu-me estar nos tempos cm que o chrislia­
nisrno lançou os seus fundamentos n.1 Amcrica. 

Estav.i a lojado cm Campo Alegre sob uma coberta 
que se estendia entre du,15 choupanas. O espaço que co­
bria era aberto pela frente e por traz; do lado do terrei­
ro csla\!a fechado por longas estacus. Dur.1.ntc to<lo o din 
mulheres cnfi,n·:i.n1 o nariz entre essas estacas par.'l. obser­
var o que faz!amos; os homens vinham com·ersar, ningucm 
trabalhava, e a com·ersação de~ a hoa genJc tinha tiio pouco 
inte.re:se que seria melhor terem gun.rdado o silencio. 

Aproveitei-me da estada em Cimpo Alegre para ir 
l1crborizur. Coslcei u1u regnto ,n3rgin;1tlo1 como o são to­
Jcs os desse pniz, de_ um:1 orl.1 estreito de t1rvorcs finas e 
muito approximadas, mas \'oltei a encontrar os plantas q u~ 
me offoreceram, cm 1817, localidades semelhantes no meio 
do de.5crto orieulal <lo S . Francisco : o 11." 566 nas parte~ 
com flore:5tas; as gcntia.naceas 521, 524·, 577 nos terrenos 
pant.inosos e eobcrlos de rch'a, que se estendem, como 
succcde ord ínarinmentc, por trnz da orla de bosques. 

Foi aqui que, pela primeira \'CZ desde o começo dC3ta 
viagem, th·c o prazer de rever o úorily (Maurilia v inijera, 
f\:farl. L pnlmcira a um tempo tão elegante quanto util 
{20) , o que indica\'a, siniio me cnsano, que a região, em 
que me achava então, era menos elevada e mais quente 
do que aquelln cm que ncnhnva de vfoj ~ir . 

(20) Vide 1n:J1\u Viagem pda,t fro:;i11cias de Rio d~ Jai,.•iro
1 

c1c.., I. 3~3. - Como jã o <lissc {op. cit.), escrevi cm minhas no1::s 
h11rit1•. ortho~raphia que adop!í!.Tam Os s rS- Martius. Gardncr e 
KidrJ:r; é u11icamcn1e para coniorniar-me com :i de um cscr,ptor 
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Accresccntarci que os meus homens mataram cm Cnm· 
po Alegre dois pa...c;saros, que ainda m'io conhecia; até então 
Prégcnt, e em se<Juida, José Mariano, não tinham prepa­
rado nenhuma cspccie que não fizesse parte da 1ninha co1-
lccção da ,•iagcm de 1817. 

Além de Campo Alegre percorri, dur.in tc um par 
de lcguas, uma zona quasi plana. Atr.wcssci cm scguid.1 
uma pcquenn cadeia de montes aridos e pedregosos, que 
1cm o nome de Serra ela Figucireda, e que, como as Scrra.i 
do Araxá,, do Salitre, do Dourado, deve ser tamhcm um 
conlrnÍOrlc da grande Serra d o S. Francisco e dn Paran.i.· 
h}'ba. Em fim, nté C3SC u ltimo rio, não percorri sin:io ter 
rena montanhoso. 

O campo apresentava sempre uma côr escura que af­
fligia a vista; o calor era excessivo, e, {1 medida que ca­
minhúvamos, dcrn\'a-5<? umn poeira a\'crmelhad.1 que no.3 
scccava a garg,mta e sujava a-s roupis. Nenhuma cnsa, ne­
nhum \'esti,;io de cultura, 11cnhuma cabeça de gado nos 
p:l.Stos, nenhum ,•i.nj:mtc nos c:m1iuhos, qunsi ncn.iiuma 
fl ôr, nenhuma mud,mç.1 not:l\'cl nn ,·eget.1ç :ioj sem pre 35 

plantas que já colhera no deserto orient.11 do S. Fr,mcisco. 
Estava de.solado de fo 7.c r, para tão pouca coisa, uma vingcm 
tão fo tigantc1 e quasi tentado a não ir até Villn Boa. 

Depois de c:am inhar 6 Jcguas n partir de Campo Alc­
gre1 cheguei íin.:ilmcnie á mor3em esquerà a do P.nauahyba 
{5 àe Mnio) . Nesse ponto poderá ter a brgurn. Jru nossos 
r io.s de terce ira ou quarta ordem; seu curso é muito lento; 
uma orla de bosques densos o margeia dos do is lados, e 
nlgwn as choupanas estão cspnrsas sobre a margem direita . 
Atra\'CSS3mol-o cm uma est reita pirogn, e me estabeleci sob 
um rancho aberto de Lodos os lados, si rundo á. propi:ia mar-

do paiz, monsenhor Piz.:i rro, que cu, tah·cz crradament~. imprimi 
borit)'. P ronuncia-se com,o .se cstiwsse escripto, cm f r.incez bo,r­
riti: mas .!:a~-se que, na l,ngua pcr lUgucz:i., o son1 do o 5'! confur.dc 
fn.-qucnfcmcnte corn o tlt.1 "· 
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gcm do rio. O Parauahyba é, dizem, muito abundante cm 
pc!xcs. As especics que ahi se encontram são chamadas 
no paiz: dourado, piranha (21). curniallÍm , pacú, paracan­
juba (melhor, to lvez pyracam jub<r ) , s1rru.by (22) , jahú, 
111baritO (23), piamptira, piúu, mandy, u aira e tamburé. 

H,l\'ia a inda uma hora de clariJadc quando chegue i 
no Pa rnnahyba; a tirei-me ao t raba lho. Um sol causticanlc 
me atormenta\'a, nu"·cns de mosquitos cobriam-me a ca· 
hcçn e as mãos; caJa burro que transpunha a agua fazia 
,•oar ao redor de s i lurbi)hõcs d!! pó; era um s upplicio ter· 
rivcl. Com a noite tudo mudou; a lua ill umina,•a os objc­
ctos r1uc me rodeavam; uma frescura deliciosa subslitui ra 
o ardor do sol; profunda calma rcina\'a cm toda a natu­
reza; apenas ouvja-se o ch iado de a lgumas pequenas cigar­
ras, e a. voz: agrndavc) de Marccllino accrescentm·a mais 
um encanto aos da tarde. 

Além ào Paranahyba (2,1,), atra\'C:-5Ci uma zona plana, 
limitnd.1 por todos os lados por pequenas montanhas. Scin· 

(21) Mlnh:i. V icrgcm pelas pro;,:iocias de RW de Ja11cfro, etc., II, 
393, contem ,pormenores sobre o P!r igoso pt:l.,:c chamado pira 11J;a, 
De accordo com o sr. Spix cu o identifiqL:ci com o Jfslctc.r ,nacro­
pomus, Cuv. ; m ... '\S ê c\';;dcntc que tal det~nin;i~o não C 
c.xact.a e que a píra11/1a é o Scrrasalmc l'imyn d"! Cuvicr, pois que 
este sabio ícz a dcscripção do Scrrcwrlmc I'iraJ" por um c:xcinrl.a r 
<iue c::u prop rio rcmctli do Brasil fridc Me,,~. Mus-, V., 368, 69). 

( 22) O sr, Ga.rdner prcÍe rc cscrc,·cr surit,im. Disse alhures 
(op. ciL) (]Uilnto se fica e:nb:traçado na. orlhogr.i.phia dos. nomes 
brõ1. sileiros de luga r, a.nimacs e pl,mtas, e (]U.lcs as razões que me 
fazem adapta r .a mancir.i. de cscrc\·cr de moruenhor Piz::i:rrn. 

(23) O nome: de lubariio é o de um pdxe do mJ.r; foi app\i­
c.,do pelos minciTOS a um de .'.!gUa doce. 

(24) Muito <J)Ouco tcrnpo a minlia viagem, o go~·crnador de 
Gopz, :\!anocl Jgn.:1.do de Sampaio, que succcdcu .l Fe rnando Dcl· 
g-...Uo, do qual íaU.1rci no dCCQrrtr desta obra, mandou abrir um ca­
min l10 mais curto do <1uc o que: percorri, porém mui lo menos intcr-cs• 
SJ. nte para o obsen ·ador; este caminho, que tem o nome de Picada 
Jo Carrt!io dt GoJo:, j á c,ra transitaxel em 1923, pois foi o que 
então segui u o gcncra.l R a.ymundo José da Cunha Mattos (lfiucrario

1 

I, 93). 
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prc campos e bosques, sempre a mesma. sccca, sempre, lam­
bem, poucas plnntas c.m floração. 

·P~eí dcanlc de lres fa zendas compostas cada qu!!l 
de a lgw11.1s miseravcis cho upanRS; inas1 querendo gaubar 
tempo, lomci a resolução de não me deter cm nenhuma. 
dessas casinholas, e de dormir ao a r livre. 

fjz allo cm wn bosqu~ á mnrgcm de um corrego lim­
pido, no lugar chamado Moqucm. (26) . Como as caravanas 
costumam estacionar nesse ponto, o lugar cm que minh::is 
malas foram àc.scnrrcgadas estava bastante limpo. Meus 
corupanhcir~ suspenderam cm grandes CÍpÓ5 uma parte 
da bagagem miúcfa; arranjaram para mim wna pequena 
coberturn com couros esticados, e depois dcilnnm--sc pen o 
do fogo que tinlmm occcn<l:do. Emquanto es:crevia o di:1rio, 
os raios d.i lua pcnctra\•am alr:1vês dos g:1lhos dns arvores 
que .!::C e3tcn<liam cm ahoha<la sobre nossas ca beças; um 
eilcncio profundo reioava em volta âc mim e não era pcr­
lurbndo sínão pclo chiado das cigarrJs. 

Eucontra\'a-me n a bnsc J a loi;g;i Serra elo S . F rancj5. 
coe do Paran1J..hyba. Quasi que logo depois ele <lcixar Mo­
quem comecei a subir, e1 tendo seguido uma cncasla pouco 
ingrcmc de cerca de meia lcgu .i. , cheguei ao alto da Serra. 
Rel"CSte a forma de um Chapadão, qv~, como já vimos 
,·m ies~ (.pag. 199), ·tem quasi 6 Ieguas de comprimento, e1 

disseram-me, 5 de largura. 
E' coller to de pastngens nalur::ies, <las quaes umas se 

compocm de hen·as e .as -ou tras <le hcnas e un ·orcs enfe­
zadas . Nos lugnrcs um tanto baixos vêm-se algumas moil.:1,3 
arborescentes, e foi lá, pela segunda vez dl'í,dc o co­
meço desta viagem, que re\.·i a pa lmeira do deserto, o util 

( 2.5) Este nome 6e encontra cm outras p3rtes do Brasil ; ha 
cm Goyaz: um Ri'o M oq11em .e um pequeno povoa.do com a me~ 
<lcnc.r.ntn3çio (CAZAL., Corog., I , 336, 346). A l)llavra moquem. 
significa fa1111eiro, e n:oquiar, dc/11mar. 
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Bority {Mouritia vínifera: Mart.), de largas folhas cm 
leque. 

A' entrada do 01apadão, o solo não oíferccc senão 
uma arei::,, branca e íina, mistutada. com fraco porção de 
lcrra vc:;cta l, e ahi encontrei eoormc quantidade de plantas 
interessantes. como ~cm prc me aconteceu cm terrenos s~ 
melhontcs. Vi uma especic de Vcllo:ia (canela cl'Ema ), de 
folhas rndículores; a Composta n.0 5-1-7, que j á recolhera, 
o~ im como Yarias outras do mt:Smo genero: e vizinhos, cm 
loc.il id.'.ldcs ~emclhantcs; cnflm, as pequenas Melastom.1-
ceils n.0 549 e 550. Em breve o terreno mudou de aspeclo; 
tornou-se .ivcrrnelhado, como o é de ordinnrio nos 1abo­
lcirol cobcrtns e, no ~cu conjunto, a vcgctaçiío n ão dií· 
feria m.iis das <los campos que percorri nos dias prece­
dentes. 

·Etn va dos lugares do Ch:ipndão dc::cortin:i-sc urna 
l'ista hastrrnte cxtcns:i . Aliás, desde o ponto cm que cornP.­
cci :1. ,•iajar sobre esse planalto alé o lugar cha.mado Sitio 
dns Püõc.s, a f~ taclo de ?\;loquem de 5 l~ uru:, não se encon­
tra uma só Ca5'a. A agua é rara; entretanto existem algumas 
pcquenns fontes nos gro tões . 

Acossndo pela sêdc approximci·mc de uma dellas e 
a hi cm:ontrei dois jo"cns nrn la tcs que comiam farinha <l i­
luidn na agua dn fonte, prato fru :;a l que chamam jacuba. 
Con\'idaram-mc a comer com e\les, ncompanhando o seu oí­
fcrecimento com esta amavcl polidez tão eommum nos ha­
bit:m tcs da parle oriental de i\linas, mns tão rar:1 entre os 
dos desertos que na occasião percorria . 

Fir. alto no Sitio do.s Pilües, miscra.vel choça cuja en­
tr:1da nem mesmo era fechada, que não tinl1a janellas, e 
onde nóo ~ \'!am outros mol'eis siniío giráus ou lei tos rus­
ticos. Fiquei alojado na peça pdncipn l, t ~ não tinha, en­
tretanto, sequer, lugar para me mexer. Não obstante, era 
ao proprietario de tão dcsprez.i\'cl morada que pertencia 
o Chnpadio . Poderia utilizai-o para a criação de gado; 
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ma.s n care:;tfa <lo sal não lh'o permittfo.. E' aqui que se 
começa a culth·ar a mandioca, a.rrüga das rei;iõcs quentes. 
O milho, que, para os l:tdos de Araxú rende 200 por 1 nas 
terras medianas, (vide acima, pag. 225), mío p1oduz 
mais do que 130 por l no Cha padão. 

A continuaç5o <lo planalto tem o nome de Serra dos 
Pilõcs (26) _ Além do sllio do mesmo nome (Sitio dos Pi· 
Iões), caminhei ~1inda 1 durante cerca de tres quartos de 
horn) sempre sobre o mcspto pl:malto; em seiuida comecei 
a descer, e opós ter caminhado meia Icg:ua1 cheguei .í pl.i.­
nicic. Atravcs5á.ro. a Serra do S. fr3ncisco e <la P:1r.:ina­
J1yba; cncontra\'a•me m1 base da ·vertente oriental desta 
cnde!a, e continuei a seguir- lhe os contornos até além de 
PiJracatú. 

A encosta que conduz do Chapadão á. planicic ti bas­
tante fu a,·c; o terreno é ahi pedregoso e apre:sento exem­
plares de Vellozia, assim como a Comp0'3ta 547; aliás, não 
encontrei nesses lugare5 wn.:t só e::,;pccic que já não tin~sse 
recolhido, e não \'i quasi flõres . Oc::;ccndo do Cliapadào 
goza-se de um panorama bastante extenso e agrad1n·cl. 
Gr.!ndes bosques, que eram ainda de um verdor bcllissimo, 
rodcam o planalto; para alem estendem-se pastagens, e o 
horizonte ,1pparcce limitado por pequenas montanhas. O 
cam inho que segui, tendo chegado A planicic, é parallclo 
á grande cordilhci r:i. Atravessa p:.i.stugens cobertas de ar­
't'orcs cnfei:idas, mais numetosas e condcneadas á. medida 
que :1 terra adqufrc coloração mais vcrmcllrn . 

O calõr uaquclln di.i (9 de :;\foio), podia apco.:s sn p· 
portar-se, o tempo c.5tJ.ndo pesado e coberto, e entretanto 
n5o cahfram mais que algumas gottas <l'agua. Na verdad..: 
não cst,;ivamo:, na estação das cl1u,·asj mas teria sido hem 
para dc~cjar que sobrc\'j~se um aguoceiroj pois que a sccca 

(26) ~5o é nem Serra Spi!oms, nem Serra de Spilocus, como 
o c§cre,·e: o .sr . Pohl (Reire. I, 244-5). 
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excc~ Í\"a Ie,•antarn cJnmores c 111 Lc dos o.s a5\":cultorcs. A 
colheita clc arroz e milho fôra quasi nuíla, e ~ ses gencros 
t.~tavam exccssi ,·an1cnte caros. 

Após cam inhar 2 lcguas :i.lém <lo SiLio dos Pilõcs: pare i 
numa fazenda q ue Linha o nome de Guardn-mór. Se a ch~11119.. 

vam assim, n.io é porqu e en tão p~rtcnc~se a um g uarda­
mór~ mas o seu primeiro proprictario o fôrn, e a maioria 
das fa::endas conservam o nome de quem lhe:; 1,mçou os fun­
danten tos. Scjil tomo fôr vi a qui var ias negros, e o ac lual 
propricta rio parecia possuir certos recursos. No entanto, 
~ua cas ct nã o era a inda senio uma. choça Jtu:i.l a rranjad a; 
pois que, é preciso dizcl. o, a dC:So rdem cnrnctcrf7-3 todas 
as hnbituçÕl'S que 5e encontram dis per5as nesses dcscrlo.::i. 

AJoj,nam•mc n1,ma grande peça. onde esta,•a coJloCi'i­
do o mortjofo, e cmquanlo c.:3;c rc,·h1. fazia-se. perto de mirn, 
farinha de mílho. O ruido forte do mottjolo me ato rd ,wa ; 
csta\'a cego pc\n fum aça do forno, e era ncces!!arío, ;llêm 
<li5so fazer guerra aos ciícs que vinham roer o couro das 
minhas rnab s . 

Goza-se, neste districlo1 d uma g-randc ,•anta.sem. A 5 
Icguas de Guardil-mÓr ha, na Serra 1 aguas mincracs que, 
como as de .Araxá, Sa litre, Serra i\'egra.., substit uem o sa l 
para o gildo bovino . 

Ali:m de ~ uarda-mór o cnminl10 a lrave:;sa uma rc..-g ião 
muito plana e se prol onga parnll cbmcnlc á continuaçõ.o 
do Chapndão, ou si se pi:-c ícrc, da Serra do S . Fr ;rncisco e 
do Parnnahyb~, que se conserva, natu ralmente, á. esquerda. 

Em um trecho considcra ,·el, onde a estrada é b astante 
larga, as ::i.rvores as-sús elcvndns se tocm•am quasi todas 
pclus extremidades dos ga lhos, e entre clbs crescia um nu­
mcro consi dcr,:r,cl de arbus tos e 5ub-arbustos, conjunto 
que produzia um cffcito bastante ag-rad.wel. .A liás, as ar­
vores raclriticas que predominam nos campos pnreccram•me 
pertencer sempre: ás mesmas cspccics. 
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Após uma m.1rcha de 3 leguas, a partir de f;uarda-mór, 
fiz 11Jto cm Sapé. lugar asshn chamado por ca~a da gra• 
minea d o .rne:Smo nome que cresce •n.1 vi1.inh:mça (Saccha­
rum. Sapé, Aug. S. Hi1.). No mesmo local tornei a encon­
trar cnl grande abundancia o capim. gordura, cuj o cheiro 
resinoso enchia o ar, e ainda n iio cnconlrá.ra ao occidcnle 
da Serra do S. Francisco e da Paran;ih}'ba. 

Além de Sapé a rcgi.:io é ainda plana. Tinha: á csqucr­
Ja, a continu.ição d:15 montanhas de P.ilões, que, pouco 3 

pouco, ,•ão diminuindo de ,dtüudc, e á direita se estendiam 
outras pequenas elevações. 

O caminho é sempre hcllissimo e :itra\·essa, serpcn· 
1caJJdo, campinas onde, conforme a natureza do terreno, as 
arvores e os arbust05 são nu,is ou menos numerosos. Si 
bem que então não hom·esse quasi nenhum cm floração, 
.:t sua forma gern I ern a mcsmn, pois que ·mais ou menos, 
todos são torcidos e mirrados ; entretanto, variam tanto n:i.s 
particuladd.:des, que seu conjunto produz um cffeito en­
cantador, ::;ohretudo quando estão muito proximos uns d o5 
out.rre . . Ao lado da· leguminosa n.º 575, cujDs folhas, fi­
namente recortadas, nti:ingcm até 2 pés de comprimento, 
,acLi?ni-se mnlpiglüa.cc.as apocynacC3.S que têm as su.is per­
feitamente inteiras, largas, rijas e quchradlças. Pequcn:t:; 
palmcir3s "Contras tam, pela ~impJicidade das formas. com 
os r amos tão divididos das a rvores vizinhas, e vê-se umn 
npocynacca confundir a sua folhagem Hsa e luzcnle com as 
folha.5 pcnnugentas e esLranquiç.idcs de umn malpig-hiacca . 
Os suh-nrhus1os que crescem sob estas difícrentcs an1orcs 
não siío menos , ·ariodos do que clla.s. PequenilS malpighia­
ccas de fo)Las simples mis1uram-sc a Cassias que ns têm 
finmncnte recortadas, e os folioJos cxtremamenlc unidos 
destas ultimas plantas contrastam lambem com a folhagem 
cgualmente Tecort.sda., ·mas extremamente frouxa, da biguo­
neacea n.0 506. De longe cm longe, vêm-se, á. direila e es­
querda da estrada, lugares baixos e pantanosos, onde a 



VrAGE?\J Ás NASCENTEs no :R.10 S. Fa,,Nc1sco 251 

rch•a, n1uilo espessa, é àe um \'crdc bem alegre: ahi, nada 
de an•ores yctorcida:i e de foll1agc.m vnriad31 absolutamente 
nenhum contraste ; somente o burity : e mostra n.i pz.rtc mais 
humida dessas cspecies de vallcs, umas vc1.cs isolado, ou­
tras em 11cquenoo grupo5; os cx~ropla.rcs jo\·cns apen:is 
apresentam um [cixc de folhas cm leque, que saem da 
terra supportadas por longos pcciolos; os outros elevam-se 
como colunmas tcnni11,1das por um sob::rho pcnnad10. 

A 3 lcguas de Sapé, achei hosµitalida<le em urna Ja·· 
zenda que tem o nome de Joiio ComeJ. Pertencia ll um mu· 
lato, e, cntrc1anto1 tinhn apparcncio um pouco melhor do 
l]UC as que cnconlr{1ra <lcsde Ara.xá; pelo menos podia-se 
C: isringuir .o. casa do scnhcr das cabanas dos csc,avos. Fi­
quei lambem m11ito m.:1is !,3\i.s.fcito com a convers:1ção e ma­
neiras do mubto do que com as de tantos brancos em cujas 
ca!:as n1e hospetlárn a pnrtir de um mez nnlcs. (V. p. 205). 
Approxim~n·a-mc então de P.1racJ tú ; o p roprictatio dn /a· 
zenda. de Joiio Gomes perlt:ucia a nmo popul:1çiio mais anti­
go i os -;ettancjos que vita anteriormente eram a e.5cotia 
das <livef!õas comarcas da provincia de Minas Cctnes. 

Os campos que atrnves.sei, depois de ter deixado João 
Gomes, têm um aspecto risonho, e aprescolJlvam ainda uma 
1,cllissim:t n rdum; toda.\'io, C nec~sa. rio confossal-o, por 
muito bcllos que sejam os campos de sub.arbusticulos, aca­
ba-se por ficar fatigado de não ver outra coisa. Aliils, na.5 
cinco lc:;uas m ortacs que p.1lmeci entre J oão Gomes e o 
posto militar de S:mt:i lzabcl, não tive o pro.1.er de TCCO· 

lhcr um.i planta que ainda 1Jâo possuissc; po~ci mesmo. 
csp:1ços de meia hora sem \'CC uma flôr. 

Desde LTcs d ias, o tro\'ã'o se fazi.:a OU\;r, cnhia agua 
todos os dias, e entretanto o calor era ,1inúa insupportm·d. 
futav.t, todavi:J~ bem satisfeito de que o tempo se tivesse 
rcsol\'ido cm chuva, pois que. antes, a tcmpcrnlUro cad!i 
dia se C!lc\•ava mais. 



252 At:Gt.'ST' DE SAIN'T•l-I1L.\ [RE 

Entre Jp5o Gomes e o posto mil!tar de Sanla Izahcl 
.:itrai-e.._<.Sci diversos pequenos rios que tênt .'.IS na5cenlcs n:i 
Serr.'.1 do S J Francisco e ela Para,rnhyhtt C vão .se lançar, 
por inlcr111cdfarios1 no S . Francisco, í1 saber: O Ribeirão, 
o Escuro Cran.Je. o Escuro Pequcrio e cmíim, o Santa lzabcl. 
As agu.15 d1 te ultimo e do Escuro Grande 5ão sujei tas a 
dar febres i_~te~ni ttcntcs, o que .sem duvida provem de que 
suas m:irgc1~ sao pantanosas. 

Perto do San ta lzaLcI foi cons truida a c;,1sinhola or1dc 
eslahelt"Cctanl um posto de militares d o regimento de cu­
,·a llaria <lc ViUa-Hica: foi lá (111c ,me apeei. l\lnslrc i meus 
papeis ao c;:iho que commandava o posto, e fu i por dl t: 
muito hem aboihido. 

O posto corupu11fia.5c apenas de do is soldados tira­
dos de mn~~tacamculo de no,•c homens acanlonados cm 
Parncatú. · trs miHtarcs crain encarregados de verificar 
todos os for o, e volumes provenientes de Goyaz., afim 
de se ccrtjfic rem .se não continham diamnntcs e ouro cm 
pó . Dc,·i..'.m pedir lambem que se p~sasscm ::i.s piastta5 
da Hc.spanhn1 sem o cunho das a rmas de Portugal, que <' 
governo por Uma frnude indigna, mandava pôr ncssns mC\C· 

das> clc\'and p~~, após tnl formalidade, de 780 réis 
(4, fr. 88c), seu "Valor rc..1.l 1 ao ,•alar íicücio de 960 réis 
(ú fr.). . 

O posto J de Sarit a lzabcl tinha ainda outro des tino; 
ahi obriga\'n-~e a pagar um direi lo de 375 réis (2 fr. 24. e.) 
por arroba, .s:ohrc todas as n1ercadorins snhidas de Goyaz 
para serem vfndiàas cm 'i\Jiuas Gcr:tes . Não lenho ncce>· 
sidadc de fazer sentir o quanto é absurdo cxjgir direitos 
sobre os prod~ctos <lc Uhla provincin quando passam par.i 
outra; quanto, sobretudo, é ahsurdo impôr direitos de ::;a. 
hida a uma região como Goyaz, qt.lc, só pela sua distancia, 
já cncontr3 t~otos obstoculos ã exp ortação de seus pro· 
duetos. 
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Foi cm Santa lzabcl que soube do fi m dns a,·cuturas 
de um contrabandista francci. que me )nspir{ira cel"to inte­
resse pela sua força de ,·ont;tdc e pcnic,·crnnça.. Prira não 
correr o risco de compromellcr e:sc homem, nada cscrcvcn, 
uo meu jornal, do que lhe conccr11ia; ,·ou relata r agora a 
sun historia tão fíclmcote quan\o m 1

0 pcnniue a memo­
ria . Qunndo, de voltn <la viagem ao districto do3 Diaman. 
tcs1 passc·1 novamente por VHla Jo Princi.pe, o cura de:sta 
,;n~ Sr. Francisco Rodr-~gue.5 Ribei ro àe A'\·cllar , pergun­
tou-me se queda rcctbcr :1 visí.\a de um de-::. ,meus comp3ttio­
ta ·, que en t~o se acham no paiz. lJ;l\'ia ccn; .. 1. de u.m nrrno, 
entã o, que, á excepção do meu criado, n5o vira um unico 
franccz ; ,11 .. -cciloi cem prazer a offorta <lo <ligno ~accrdo!c. 
Denlrn cm pouco vi appareccr, 110 meu quarto, wn homem 
vcsúdo de uma sobrecasaca cinzenta, da ida de de 30 anuo,:; 
prcsumiYcis, rnagro e alto, cuja cabeça era tcdonda, e o 
rosto verm elho e vulg:ir. Puzcmo-nos a con\'crsor . Este 
homem, que vi-..ia no meio de extrangeiros, das quacs er~ 
neccssarfo dcsconfin r a cada momento, ficou cncan1od o, 
sem duviila, de encontrar um compatr iota com o qua.l \lO· 
diil, enfim, foliar a sua lingua, con\"ersar do seu pniz, doi 
seus -interesses -e do futuro; cm l,rC\'c, enLrcgou-s.c,mc em 
absoluta confiança e me contou sua historia. No.sccr.\, 
creio, em Rode;,. e ahi exercia ..1 pro{i~são di.: açougueiro, 
quando a quéda do 30,·crno imperial o levou a fazer m!lus 
neoooios. .N'c:s5n épcea ':l -..·i:i.gem do inglcz :\'Iawc o.o inte­
rior do BrasH lhe de cm mitos, e desde então na'o sonhou 
~cnão com diamantes. e riquezas . Persuadido que poderia 
fazer íortuna no Brasil pelo coutro:bando de diamantes, 
parte para ;\farselha e d~ fá IKlro Li,;bôa; mas era .:io Rio 
de Jane;ro que queria cheg.:i r. V.;i.i ri rocurar o consu l da 
França em Lishô:i, procura intercssal-o, e supplica-lhe que 
lhe indicnssc os n1eios de pa<;sa r ao Brasil. O consul cn· 
caminha-o a um ofíidal portuguei que se ia emborea:r para 
o Rio de Jsneiro cm um navio de guerra. O offici.:il tinha 
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ncccssidaàe de um empregado ; acceita ? ír..1ncez, não lhe 
promcttendo dar maior safaria do qtie a passagem; era a 
unicn coisa que este dcsejavn. Jamais, me dizia elle, 110-

mcm algum foi .melhor servido do que esse offícinl; anle­
cípa1,•a-mc .los seus desejos, ndivinI1aw.1.-os pelo ollmr. A 
embnc:1ç5'o chega, fcli;r;ncnte, ao Bras iL O officinl, scn.si­
vel ás attcnçõcs do seu criado, lhe d1z então que, cmhon 
apcnns lhe th:csse offerccido a passagem, ficaria satisfeito 
cm fazer qualquer coisa por cllc. Dizem~ respondeu-lhe o 
fra:nccz, que se póde g:mhar algum d inheiro no paiz das 
1\-Iin:is; ser-JJ1c-ia rnuito reconhecido se me arranjas.se um 
p.:ssnporle ptJr,1 e.ssa provincia. O officinl conhecfo o in­
tendente geral da policia; solicita o pass.iporte e obt~m-
110. O m eu fra.nccz p::irtt. para \filia-Rica; liga-se ahi a um 
tontrabandisla inglcz. estabelecido 110 pa iz., trabalha. nlgum 
tempo t:C!nt d le, clcpcfo larg.1--0 e se d irige par.1 o Serro de 
Frio; Lã consegue fazer-se iniciar cm todos os misterjo.5 ào 
c:ontrnhando dos diamnntcs, tra.v.t conhccímcnlo com os u:· 
~ros que roubnvam css:1s precios:1s pcdrns, e penetra 1io 
d!!tricto cuja cnlrnda era tão severnmentc prohibllla . Ü .5-
cominho~ secretos praticados nos fogn rcs mais difficcis 
pelos ,antigos garimpeiros {27) torJla.m-sc-lhc fnmiliares, 
~. qu.:rnclo cu o conheci, comcçavn já a g:inhnr algum <li­
nhr.iro. Quando es te J1omcm terminou u s1;u relato, prv· 
cur<:"Í dissun.Jil-o da proíissüo avcnhtrosa a que se entre-

(27) O s g:-rimpeiros cr.:im homens :irroj:'ldos que. rcunitlo> i:-m 
s.u1>0; , faz::.'.lm o contrahan•Jo dos diam,mt~s e se rC' í11~i:u·:im n.1s 
serra!, :ma.is cscaT'l):Ub.s {J'fogcui ao 1ti.sfr iclo dos Dia111011lts~ etc., 
l , 21) ('). 

(*) N. do T . - Saint H ilairc cqui,·ocou•se. Gari1:1Pciro 
nfio s ignifica c~ 1tr::i.b:i.ndista de 1b1mautcs, e s im o minC'fador Qu~ 
trabalh,, nos gan°m p(J.r, o:.i ,atas d! diamantes, n,: \·oh-cndo :ts ~rei::i., 
d~s r io.s .i p rocura das prcc:osas gcrr:m.?S. ·E' ·poss i,·cl que mui10., 
garimpriro.J fossem tunbcrn contraband:st;is, m.,s :t nrd:id l'.! é qu~ 
aql!clfa d<"lY.l!!'frnç.1.0 nfo trnz o!Jri:;:-;:,t!'l:-i.imcntc este significado, 



VTAGE>I .l.s l-lASCENTES no Rrn S. FRANcrsco 255 

gava; rcprescn lP.i- lhe todos os seus perigos, e lhe repeli 
que, si quizesst..'tn faze r um exemplo, seria cer ta.ilente 11 

eUe que, c:drn 11gciro, s:m :1mig:os, sem pro teclorc5, ~acri­
ficariam. Mns os diamante3 podiam cnriqoeccJ .o; e5tav-" 
decidido a correr todos os r iscos por:::a 3ltingir o fim que 
procurúva até então, e minhas represCJttaç&:s foram fou­
tcis. Convenci-o entretanto, a que cscrc\'CSSC :í. família, á. 
qual ·tinba resoh·ido, co11sigo mesmo, não dar noticfo.s sun6 
~:m:ío quando rive..~e enriquecido, e conveio que me entrc­
~eria a c:utn no dia seguinte pnra que cu a dc:spnchasse 
para. Rodcz. Esce hcmcm, JJorém, arrepende-se da cc,i­
ffonça que me rle.mons trou, n5o voltou, e fiq uei perto ele 
um ..anno s~m ,cuvir folar dcllc. Emfm, quando csta\'a no 
p os to .de Santa lzn.bel , o cabo me clisse que, algum tempo 
iintc:;, det i.\'era um compatriota meu no cüst ricto dos Dh-
111antcs; fiz-l he pcrgun la.s sobre c.5SC homem, e pelas infor­
maçÕ C"S que me deu, não pude duvidar de que se tratasse do 
contrab::md i.stn de Rodcz. O e.lho sahb t~mbcru ÍlS e:,. 

condidos do d.is tricto Diamanl ifero, por veredas pouco tri­
lhads.s1 qunl\do avis lou um homem que cscorrega\:4 ::to 
longo dos rochedos . Vestido ÍL paizana e ;1.ch:1ndo-sc em 
companhia d~um!l rnulhcr, nada fez para prender e:sc ho­
mem; mais de volt a ao po~Ho, deu parte aos camuraJa.s do 
LJUC vira. Os so ldados posl.-Í. rrun-se de emboscada e p rcn­
àcr.:nn o conlrab:md:sLQ, qcc rcco11hccerant <:.omo um fr.m­
cez. !Uas este stlpplicou~llu:.i c ~-rn -tõTitn insi:::tcr.cfo que o 
largru:sem, que elle:; o d~ixaran1 ir. A liçilo não o curou, 
todavia., da sua inconccLh·cI teimosia. Foi pouco depois 
denunciado como cslando escondido cm uma das casas de 
nm sen•iço (2&}, do districlo diamant\fero. Cercam-lhe a 
ca53 <lu·r-.1n!c n noite, m:J.S ccn:egue fugi r; p.?l'~guem-110, 

(23) Ch:imant serviços :;cs lugucs ond-:, PJ".:?. :i. C.'<trzc:i:f;o d~s 
(liama.ntcs, se cstabcL'Cc u:r.a tropa, oomc da<liJ <! moa rci:nião de 
c~cr.l \'OS dirigidos por cmprcgaúo, fü· rcs. ( Viagtm 110 dislrido 
dos Diaa:cJ1tr.r, etc:., 1, 89) . 
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foge pela segunda vez, e fica quite pela perda da bolsa, 
que os sold:idos partillrnm cnlrc si ,e que elle deixa 
c.1hir sem duvida pnra occup.1r os que o perseguiam, e :,a­
nhar tempo . O c::t bo accresccntou á sua narrativa que cs~c 
homem cs!:wa fcrag:<lo •nas cercanias de Sahilr[i~ e cu não 
!:CÍ o que foi feito <lclle. E~ rena que lâo r.1ra perseve­
rança não t i vcssc wn fim mais nobre . 

l'ouco depois de ter deixado o posto de Santa 1zaUcl 
comecei ·a galgar um morro ele\'ado que se chama Serra de 
Paracatú. Das eHcos tas e cume <le:;sc morro goza-se de um 
immcnso p.1norama. Dahi descortinei toda a planicic que 
alra\'cssára 110s dias an teriores, e nlém, as monlauhas que 
a limitam. Os pequenos bosques, os campos compostos uni­
camente de gram!nea5 <! -.:i.queltcs em que se erguem peque­
nas ::rrrnrcs formam, quando se os v.t: de longe, cGmpart.1-
mcntos ,•ariados <le um effcito muito agra<l:ivcl. Descendo 
.? montanha percebe-se, a peqnen:i distancia, a vi lla de Pa.· 
racatú, situn d;1 h dirl'Íl3, ao pé de algumas co\Hn:15. 

Ern port:ido r de um.:i cort.:i de recommcndação par., 
o largcnto mór .Alexandre Perei ra e C..,stro. Tinham-me 
dilo que elJc cst.'.l\'.'.l n.i sua casa de campo, da qua l me "in­
dicaram mal o caminho ; mas, depois de vaguc:it por muil-:: 
tempo no meio das pastagens, cheguei [L entrada de Pa.ra­
catú, Lí\ algucm me infonnou que o surgenfo mõr esla..,.a. 
mi: \' illa ou uma líl\•agcm de ouro que possui:? n., viz:,n hs:u~ 
ça.. En\'ici José. Marinno pnra <:ertificar•rnc. O sa rgento 
mór não c.518\'a ha \•jlJn; meu mcnsa_ge!ro foi procurn l-o 11:is 

lavras, e eu fiquei <luas horas exposto ao sol mais intenso: 
sem poder achar n menor sombra . Raramen te fiquei t5o 
fa tigado como uoqucllc dia.. 



CAPITULO XIV 

PARAC,JTú 

His(oria Oc Paracatú. - Por <1uc1n é hoje cm dia. 
lt.atiit:?da. - Sua :i.dministrai;-Jo civil. O s<.rbc:-ano 
:m .. .l obedecido pelos magistrado:;. - Popufa.ç,i.o de 
Par.i.c:it ú e e.la pa. roch ia de. ~1ue esta vilf<l é a ~éde. -
S ituação de Parat'l lÚ. - Os regatos que a rodeiam. 
Ruas; casas; j;:m.lins. - Pr3ça publica. - Fontes. 
- Igrejas. - O unara niunic:p.11. - Tabernas; lojas; 
commercio. - E..-xplorac;.io d as mina> - Recurso.• 
da vi lla de Paracatú. - Cultirn das tcrr:ts. - Gí!dO. 
- EAj)Orlaç;õcs. - Penurfa .. - Rctr;ito do sarg c:nlo 
m6r Alexandre Pr:rciro r: Ccu tro. 

Os paulistas que fa m ú dc.;cohcrtu de novas terras, 
não ntra\•e:;.sa,·nm jo.mais um rf."gato sem experimentar a 
,,rcb do seu leito para verificar se continha ou não ouro. 
Os que de:scobrirnm Goyaz foram conduzidos pelo .icaso 
.10 lugar onde e5 lft hoje si tuada PAracatú ; encontra r,m1 
ouro cm nbundancia no correge que tem o nome de Cor· 
rego Rico e consign.mun este facto Í, o seu itincr:1rio (1). 

i\Jui to tempo depois este roteiro cahiu nas mã00, 
de J osé Rodrigue5 FróC:J, que pertencia a uma famili.:t 
importante de S. P.auJo. Este parte só com dois escravas pre­
los, :itn.tvessn regiões nínda des h::ib itod:is. e, cm 17'14·, cbeg;1 
emfim .ao Jugnr que procurava com •lírntn. coragem e ardor. 

T endo enco11 tr:1do peixes de snbor :igradavcl no Cor· 

( l) Cont-:'l-sc :r.esmo que-. para melhor fazer conl1cccr o Jcx:al 
dc.sign?.<lo, se reuniram ~h\ du:,.s p.:i:lft•.ci!:\s com u..-ná c.orrcntc. 
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rego Rico, imaginou dnr ao po.iz que acabava de desco­
brir o nome J c Pyra-ca1ú., que tomou á lingua geral do.s in­
dios litor-ancos, fiel ao antigo costume adaptado pelos ,·~ 
lhos pau.listas. Os trabalhas dos mineiros <l~ truir.im os 
·peixes que vhiam no Carrego Rico; o nome de P yracalú 
s~ alterou e f izcrnm Pnrocatú . Entrct..1nlo :1lzumas pessoas 
que n ão são extranhas á h istoria d o paiz conservam nlnda 
o nome primitivo :(2) . 

Ü5 succcssos de José Rodrigues Fróes ultrapassaram 
sues esperanças . Retirou do Carrego Rico uma quantidade 
de ouro consideravel, e le\·ou para Sabará o fructo dos 
~eus t1'3balhos . Foi nomeado guarda-mór (3 ) e lhe conce­
deram n data de pre/erencia. (4), q ue é de uso conceder 
aos que descobrem 1\i;nas. F róes voltou a Parncatú com 
grande nuincro de homens que queriam partilhar oS thc­
souros das no\'DS minas; muitas pessoa.:. \;eram tambem de 
Goyaz ; C'Dlfim :1 rcpurn.ção dos Tiquezas d3 Tcgião foi cm 
:bre\'e tal, que Ya-rios por,tuguczc; europeus atrtl\'Cs:snram o 
deserto p::t.rn se fixarem cm P oracatú . 

Nos prirnordios rctira.\'n•se, sem grande trabalho, uma 
enorme qu::t.ntidnde de ouro do Corrcgo Rico e de a lguns 
regalos yizinhos, os Corrcgos de S. Domingos, de S. Antonio 
e de San/a Rita. Os m.iner..ld ores de P.u.:ic.'.!lÚ compraram 
grande numero de escravos {5), e cm pouco tempo se er­
gueu uma nova vi lia . 

(2) O c.arn.inho do correio traz mesmo o nome de Pfra,atii 
(1819) . 

(3) O guarda-mór é um m.,gi!.trado ffiC."lrrcgado d:t d is­
trib'Jiçio dos tcrr~os auriferos ( V ia9rm 1:as pr<r.1Í1:.c,·as dr Rio d t: 
Jo11eiro, etc., 1, 2>~) . 

(4) En tende-se p:or data o Jotc de ~ r rcnf) .1uri ícro que o 
guarda-mõr pod'! dar a e.da 1:m. 

(5) .O fomoso Fd islx:rto ülúcira Brant, queJ no go\·cmo 
de Gomes Freyrc, foi o terce.iro co;itr:1:ador dos di:imantes t.lo 
Brasil, e. :icC'JSJ.do de rn.1lrer.s.açõcs, foi encarcerado cm Lisboa, 
onde morreu. cm, segundo Southey (Hisl ,. JU, 6Z4), um r ico mi• 
nerado r de Par:i.c::i. tú . 
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Faz.ia-se então ,•ir com grande dcspcza.s vinhos e ou· 
tras rneccadorfo.s da Europa, atra\·cz: do deserto; gas ta\'am· 
:se sommas considcraYei.s em feslas de Igreja; havia m usÍ · 
cos; um pequeno thealro, e os proprios negros, m1s suas 
fofg:n nça.s, espalhavam, dizem. ouro em pó sobre a. cabel­
leira de suns melhores dnn~a rinas (6) -

EntrcLanlo, tod:i ~.sa opuJcncia não podia ser de longa 
duração . Todos d esperdiçavam as riquezas, ninguem f mr 
dou uma fortuna durnvcl . A rn~llor p:irtc dos prirnefro.; 
co lonos, que eram cclihntarios, não pensa\'a no futuro, e 
os casad os, arrastados pelo exemplo do:;; outros, moslrar:im­
se loinbcm impre\'idculcs . 

. As mio.3s dos :irrcdorcs de Paraca tú estão longe de 
se ilCh.3rcm c.xgct:.td.tS, m:?s pouco a pouco se foram to rnaudo 
d-:! ma:S <lifficiJ cx1>loraçüo. O a.mor e o rcconhecJ11cJ1to fi. 
:.teram libertar grande numero de escravos (7) ; os oulrv.s 
morreram e não puderam ser suhsti luidos. A penas hoj e 
cm <lia (1819) contum.-sc cm Paraca.tú duas ou tres pe:5. 
soas que se occupom em grande e:ca ln da cxplornção de 
ouro ; a populaç5o desta vi lla diminu iu scns irelmcn tc, e 
não se vê n 1ais d o que pcqucni~simo nun,cro de bril.ncoo, 
gcra lm ent~ pobres, e aos quacs o clima e :.1 ociosidade fi­
zeram pcrJcr o cspirito cmprchcnJcdor de que seus pú~ 
foram animad os . 

Exis tem crn P.iracatú muitos urnhito3; mos são os ne­
gros livres e crcofos que formam hoje cm dla a m:iior parle 
dn população dt.SSa viflo. S uas mulheres ffo.n1 olgod:i:o 
poru fazer tecidos grosseiros; alguns homcn3 têm officios, 
n maioria vai, de tempos em lcmpos, p rocurar wn pouco 
de pó de ouro nos corrçgos. vil.lnho:,. Qu asi todos \'Ívcm 

(6) V ide .:i iulrotlucção :! minha 1/istoria a'a.s plrwtas mail 
nolat'Ns do Brasil ~ do P1Jrag11t1j'. 

(7) Isto bastaria. 1)-'lrJ. .pro..-.ar que im!':.lzirani c.rn erro o sr. 
J acques Arago quando lhe d isseram que O:i IJ!"3silei ros n:io Jibcrl.l~ 
yarn, oi 5C!US negros. · 
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em e,::trcma pobreza; mas acham i~o prefcrivcl a cviLJ.l-p. 
á cus ta de alguru trabalho . Pode-se crer facilmente que 
homens sem occupaejÕCS e sem princípios ;3ãa inclinados 
a m:lis <l c um vicio. O roubo, que JJ a....c:ee ún ociosidade e a 
favorece, é um dos que mais se censurnm nos negros de 
Parnc.1tú; muito Ircqucnlemeate roubam os animnes dos 
fazendcir.os da vizinhança. 

Durante muito tempo Paracatú fez parle da comarca 
àe Sabará. Foi a pri11cipio um simples povoado, depoii 
om ju-lgado e, por fim, um decreto de 20 de Üulubro de 
1798 elevou-o a vill;;i sob o nome de V ilia ,/e Poracalú do 
Principe (8). Dur:tntc o espaço de dezoito annos, Pa.rac.:JtÜ 
fico u sendo a sédc ele um lermo administr:ido por um jarz 
de fó ra; mas, 3 17 de lllarço <lc 1815 (9), erigiram este 
ter-mo em séde de comarca, e., como j á tive occ:;isi5o de 
dizer, reuniram-se á no,•a comarca. as jusliças de Araxâ. 
~ Desemb oque. Dc.cídiu·se tambcm que .Paracatú, tendo 
um ou.uiclor, não possuiria mais juiz de fóra., porém, 50· 

mcnle dois juizes ordinn rios e um jui;; de orplúios. 

Na época da minha vi;Jgem havia j 1t certo tempo qm~ 
o novo ouuidor de Pnr.::icatú estava nomeado; m.::is uiio 
pt!ltS..'lro aimb em deixa r o Jugar da sua rcs:dcncia. l:::Ta 
esse um uso geral 110 Br:uiíl, que os admini~lrad01es só se 
dirigissem nos postos muito t~po após a nomeação. V1ain· 
~e capit5es,gcneracs fi car ,•arios anaos no Rio de Janc;ro, 
nutcs de pnrli.rcm p:m1 os seus go\·crnos; a.pp.::ir<:ccr nn 
côrtc e mercadejar com o rei o prc,ço dos seus futuros 
!C'.'rviço~. Conheciam a fr.::iqueza do principe e aproveita­
' ' !lnt·SC disso. 

Embora desligndn de Subnrü.., Pnraco.tú continus.\'B.., 
por occasí:io de ntinhn. ,•ingcm, n depender del\a no que 

(8) O nome (]e Pararu /Ú du Pri11til'e s6 é empre~:1t\o nos 
actos pub1icos; 110 uso c.orrcnte. dit-~r: simp~csmen1e Parac::i.tú. 

(9) Esta. data e a prccc:.lcntc fora:n tornad:i s a. Pizarro. 
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concerne á fundição do ouro (10) . Na verdade, o ouvidor 
desta ultima viila é tamhcm intenden te do ouro; mas o 
metal extr.1.hido de todo o tcrri1orfo d.e Paracalú dc\·ia ser 
fundido cm SahadL . Ha\'Í.J, na sédc àa nO\'.'.l comorcr1, dua .> 
casas de permuta, onde 5C trocava o ouro cJJJ pó por bi­
ll1cles de: pernwut, e, de lTlS em t.rcs mezcs, se fazia, n ;1 
lntcndcncia do ouro de Sab.:i rá, a culre'õa do que ~ te-­
uni ra nas casas de cambio :(11) . 

Quanto .:\O espiritual, Paracatú é a séàe à wna paro­
chia que, outr~ora, 6e es tendia até Salgado (12), e que 
foi succcss ivnu1cntc reduzicfa, á. metlida que o Sertão e,,;: 

foi povoando. Hoje em d ia (1819), ella lcnt 30 lcguns 
no ru:iior comprimento ~ cerca <le 16 ele l.1rgura i nta~, 
esse immcnso tcr.ritorio, não comprehendc mais do que 
7000 almas, d í.lS qu~es 3000 cm Paracatú. e um raio d e 
cerca de 1 Iegua. O que pr-0,·~, :além do mais, como Cil3 

vi lLa. dim inuiu de importanci;:i, d epois que suas rn lllas co-
111cçnr~1m a se cxgoltnr é que, segundo Pizarro, se con la­
\'aJJl ahi 12.000 lwbit.111t.cs CD1 1766, e ent5o "1 b Ua popu­
hiç5o j1i n ão era tão grande como o foi cm SUíl origem ·{13) . 

P.:i rac.11ú ~ ![~ s ituada nos limites de uma planicic, 
sobre a pnrte mais baixa de um ·\' aslo planalto q ue corõa 
um morro pouco elevado e q i1e se estende por uma cnco~­
la. quasi inscnsívd. Es te morro é rodeado por qua.tro t e, 
gatos, e se pren de, por uma cspccic de islhmo, á set roi 

( lO} .Si de 1&22 a J&,_')(} não se cn:ou cm Parac.t.tú casa d~ 
fuudicifo, o sr . \V:ifsh se enganou quando di~c. q~. na ultUlla dcss,as 
é~ c,_,;;istia um:i., en1 ."~[nas, <:m cad.1 si.-dc de comarca (Nolts, 
H, 136) . 

(J 1) Minha 1-'ingrm f,âas prcrJ111cios de R io de Janeiro, cte­
(J, 338, e sc;g.) , contem in íonnaçüe:> so'br;;o .'.15 raros de prrn:1110, us 
bilfo: (cs de. P,.--rru11ta, e tudo o qu,: se rcl,iciona. c'om a circular.ão e 
Cu ru.Iii;.io lP.' ouro. 

(1 2) J\cl1~m-:>c inform:i.r.õe-s minuciosas sobr~ S:i.lgado n:i. minha 
Yiu.w111 ~tfcu ('roviiicias dt !~ia <fr lon.:iro, etc., Il, 407. 

( l.3) .1/~m. liisl., V!ll, .segunda. parte, 21$. 
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cl10.m.1da J.forro da Cru: das Almas, elo qual não é re..,l­
mente sinão a continuação, pois. que lhe segue cxactamcn­
tc o declive. . 

Tres dos corrc.gos, <le que .1caho de fali.ir, .têm suas 
n:tsccntcs no morro da: Cruz das Almas, .t s:1bcr : o Carre­
go Rjco (14) , o C(Jrrcgo tios ;l/acacos e o Uc S. Domingos. 
O Cor reg-0 Rico, <:lo qual já faltei, <l e\'e: o sc11 -nome n 
grande quantidade de ouro que os primeiros mineiros e.'\.· 
trahiram do seu leilo, e faz. por '6i S;Ô 3 \'olta de cctca 
d:i metade do morro sobre o qual se con.5tru íu Pílracatú ; 
o Corrcgo dos .Macncos banha um cl 0s 1ndos do morro e. 
~ reune cm pollcO ao .Corrego Rico; o de S. Domingos 
não toco, p or :-issim dizer, o morro, sinffo por um ponJo 
(15); emfim, o Corr_ego Pobre, lambem cham.ido Carre­
go Su,perbo ou do Mc1thro-Ditibo, completa esta cspccic 
de cintura. Os -tres primeiros d C$SCS corrcgos, e ptinci­
palmenlc o Corrcg,o Rico, foram a theatco dos trabalho;; 
dos mineradores, e euas margens, revolvidas d e todas ..13 

maneiras, de ixam a descoberto uma terra "Vermelha escura. 
O Corre.30 Pobre fornecia muito menos ouro que o, out rce, 
do,ndc lhe \-cio .o n ome. O ·de Supcrbo, que tambem teve, 
Ute •·cio de que, ,nos tempos de chuva, ec torna has ta.nle 
considera\'cl. Eis, por fim, a -orii;cm do nome de Menino 
Diabo, qul! TCccbcu ainda: No~ pritnordias de Parac.1.lÚ, 
hou\'e ·r;r.1:nde ttLYalidade cnt.rc os jo\·ens que habltnv.:im ;.1 

parte b aixa da ,·ífla, perto dn igreja de Sant'Anna, e os 
que mornvnrn no alto, perto da jgrcjn. Uns e outros ba. 
11havam•se, ii. ta rde, n o Carrego Pobre,. que se torn~n\1 o 
theatro das suas disp t1 las, e foi isso o que {ez dar em ~ 
n ome no riacho de Concga do Menino Diabo . 

( 14) ·E scrc\·cndo a pala\'ra con·ego i.cgui !cmprc n vcrda• 
dt:ÍrJ. or1hogr:1.:p?\7:l. ?(lt't~ucia; mas, c:'I \ Paraca tll, como no n.:sto 
da prod ncia das Min.:ts, pronunci:i,·am corgu. 

(1'5) A fonte <lo Com:go de S. Doin:nios ch:unad:i. Ollio.s 
ú'A9:10 forncct: a agua. que !iC U'.!bc ord inariamente t nl Paraca.tú. 
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A vi[la de Parncatú apenas occupa uma pcqueni.ssima 
parle do plnnalto em que foi construída, e se eleva Jogo 
ácima do Corrcgo Pobre. Sua: forma é alongada; as p ri1t­
cipae:. ru35 seguem a ll1cHnaçâo quasi insensível do morro. 
Situada svb um bcllo ceu, em uma região descoberta, Tia 
extremidade de uma planicie rodeada de pequenns mon~ 
tanbas1 Parn.catú não podia deixar de apresentar um ar 
de .\lcgris e.-.::trnnho a todas as loc.11idudes da parte orien­
tal de Minas Gemes, e sua po;;ição a9cíuirc maior encanto 
.,indn, no3 olhos ào via.jante, pelo tedio que experimen­
tou por tanto tempo ante; de chcgur a esse esgccic de 
OilSiS. 

As principaes ruos de Paracatú são largas. regulares e 
pavimentadas: ,1s casas que as formam constam apenas, 
na moior parte, do rcc.-do-ch.ão; são ba.ix:is, pequenas) 
construid:is de a,Iobes, mal caiadas e cobertas de telhas . 
Todas têm gelosias que avançam um pouco obliquamcnle 
para a rua, á maneira de alcofos. abrem-se de cima a 
haixo e são formadas de , •a1-.·1s cruzadas e mui to proxima,;;. 
Grande numero de cõs o.s estão hoje em di::a descrtns e mal 
conscn ·ad:is. 1\s que são construi<lns ao lado do ,·íUa, SO· 

brc o margem do Corrcgo Rico) s5o h~b!ta.da.s por ncgroa 
cceou los. ; são muito pcquen~, s.cm TChoco e annunciam 
extrema indigcncia. 

Di~e já que cm tod3s :is viil.1S e povoações · minei­
ras) cada casa tem um pequeno recinto -(quintal) onde se 
pJ::intam principalmente bananeiras e Jaranjejras. Esses 
rccintru são mais numercsos, talvez, cm Paracatú do que 
alhures, e os grupos <l'an·ores que 03 enchem produzem 
um effoito muito agradsn·cl quando se descobre a vilb 
do alto dos morros '\'1t.inhc:s; aH;"ts, c.om poucas cx.ccpc;õoo, 
nõo se vêm nos jardin:. de Par.:icatú1 coino n.1 maioria dos 
elas outras viUns, sinão arvores fructifcras agrupadns ~em 
nenhuma ordem; mas, quando a indolcncia dos Jiabitantcs 
niío ::e op11uzessc a que th·essem um pouco m.1is do cu i-
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dado com seus jardins, ellcs adrnri.im, na rMidade da 
agua e nas desh·uições das fonn igas, grandes obstacu los 
á cultura dos íegumes e dns flores. 

Não existe ctn Parncatú mais d o que uma praça. pu­
blica, cuja formo. é approximaclamenle a de um triangulo 
e que termina uma das ruas principnes chan1ada a Rua 
Direita. 

E' IHl c.xtr<:mid,ulc desta praça que se construiu a 
igreja de Sant'Anrn1, a m3is antiga de Paracatú. Além 
desta jgrcja, que já cá.e eu1 •. ruina.s, lia .linda q.1,.1:-ilro 
outras~ todns con.:slruida.s de barro . A igreja p:.uoch\3.l, 
dedicada. a S . Anlonio, é ornad.a coni gosto; resentc·Sc 
apenas de pouca claridade. Depois d~ta ultima., a do 
Rasaria, co11s.truidn ú. custa dos ~crai.:os, é a maior e me· 
lhor orna<la. 

Dois chaíitri.zes fornecem agua aos lrnbitantcs de Pa· 
racatú; mas 1150 têm o melhor ornnto. 

A casa tia. camara é uma peqltCnj. cas., quadrada, de 
um ancla:r, e cujo Te-L:-0o-ch5o 5cr,·e de prisão, <lc ::iccôr<lo 
com o co~lumc da provincia. 

Vêm~c em P.ar:icatú g-rande numero de tabernas e va­
rias lojJ.S bem sortidas. Poucos conuncrciantcs .têm trall · 
&acções dircctas com ,o Rio de Janeiro; a. maioria manda. 
YÍr de S. João cl 1El Rei os :art:gos de que carecem e en­
vi:1m, em troca, couros crú.s e clgodiio. 

Tempo houve em que, com o auxilio de uma bmea 
~e Tetirnva, de um3 \'"CZ uté meia. libra. de ouro do Carrego 
Rico (16), e hoje cm dia as minas de Paracatú .são ainda 
bem ricas. Na Yerdadc, quando da minha passagem, este 
carrego não rendi.a aos Jaiscrul"ores (17) mn.is de l a 2 vin-

(1 6) P1z . ., Mcm, Hirl., VIH, p:utc sc:guf'.Ua, 214. 
(J7) Os fai.scodo,.-rs sSo homeJs muito J)llbrcs para se cn­

trcgarcrn a grar.dcs tr:1.b:1.lhos, e qcc vão procurar um pouco Uc 
ouro 11a l:rcia dos rios on no r~s=,h.J:, d:is 1:1•.-::.~ens. Vidl! minha 
Viagr:m pda.s prov.=ncios de Rio de Jo,1ciro. etc., 1, 237. 
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tens {46 14,/16 ccnt.) de ouro cm pó durante wn dia fo. 
tciro, porque a estação havfa si<lo extremamente sccca; mos 
quando chuv:1s muito nbundant~ .icxurctam com cll.1s mui­
ta. areia, estes llomens têm, (is V<'..Zcs, dias de 1.200 rCfa 
{7 f. 50 e.) e mais aindn. Entretanto, a falta de capiracai 
e de cscra.vOfJ não pcnnittc que se cmprchcndam explora· 
ções cm nrnioT cscab, e outra causa, .i raridade das .:igu:is, 
tambem é um ohstaculo. Quando 05 primeiros minerado­
res se vieram cstab1?leccr nesta zona todos 05 correges cs· 
tavam marginados por florestas; foram cortadas, e a aguu 
tornoll-sP. mui:o 1n~1os -abund,rntc... 

Entre ..JS t-rcs •ou quatro pcsso:is que, por occasião da 
minhíl viagem, 5C occupavam em gmnde e.ln procura rJc 
ouro nos arredores de Par.1eatú, devo citar meu dió11o 
hosv et.leiro, o surgenlo 111ór Alexandre Pereira. e Cis tro. 
Acaba,·a de encetar a exploração ele um:l mina acima da 
Gitlo.de, em uUl lcr rcno cuja s upcr ficie já fóra explorada 
supcrfici::i lmente pelos antigos mineradores. A um<L pro­
fundicbdo Llc 50 pnlmos (11 melros 1, cncontrára um casca· 
lho '{18) muito rko1 e dcllc rctirií ra ouro de 23 qui la tes 
da mais liu<la cõr, emquanto q ue o que ~e encontra cm gc· 
rn l no Jcilo dos rios é .ipcnas <le 19 quilates. Em geral 
ob.scn·n·sc nesta região, e t.s. lvc1. 5ucccd,1 o mc.smo 110 rcs· 
l o da províncio, que o ouro é ele t ítulo La.nlo mais clc\·ado 
quanto recolhido a maior profundirlndc. O sargento mõr 
abrira rcscrrn torios para rccolhrr 3S a-guns plu,·iacs, e pc, 
qucnos cana.cs para condu1.ir estas ÍI. minai e é de crer que 
tenha obtido .1,lgum rcsuh::ido. 

Entrct.1,nto, é preciso dizei-o, e5lcs esforços isol ados 
não poclcriam trazer muito gr.Jndcs resultados. Não se 
poderá f1rJr pnrtido das min::is de Pa.rncatú s inão for. 

(13) Os mincrtdorcs designam pvr este ll<'mc um::t rnisiur.:i. 
de pcdr:as e areia q1,c c-Jntcm 'f)arcellas de ouro (rljn9c111 pelas pro· 
1-:ucia.s ,h- R .'o de Jcn~iro, ~te. 11 245). 
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mo.ndo socied3.des que reunam fundos b~stantc consídera­
Ycis para arcar com as despe.5as preliminnrt:S. i\fas, coiuo 
ns fortunas aqui s5'o aclualmr.ntc muito mcdiocrcs, tacs so­
c:icdade.5 são, tahez, impossíveis: além do mafa a npMhia, 
a falta de ordem, uma d~confia.nça bashmte jus1jfic.1.da 
não pcrmittira.m, até este dia {1819), que o espirita de 
associ3ção penetrasse nos costume:. dos hr.asilciros; por ou­
tro lado, tah cz Ío$Se wna desgraça pa.ra o paiz, que e.-.::­
trangciros di5so se cncarrega~sern, porque levariam para 
s u;:1s palrías o fruclo dos seus trabalhos. 

O rendimento das minas ir:í, sem <lu\•ida, diminuindo 
co1"1linuamcotc; mas a villn de Pnrncatú encontrará. recur­
sos que lhe advêm do titulo de sétlc de comarca; cnc:011· 
tr.tl·o-:l prjncip.rlmentc nos productos dos seus arredores, 
e na venda do gado que nutrem suas p:.isl.e.gcns. 

As terras dos arredores de Para.c:i\Ú prestam-se o. 1odas 
ns culturas. A cauna de a!!sucar, o milho, n arroz, o feijão, 
a .mandioca alai se desenvolvem ig ualmente bem. Corno 
nas outr.?s p;irics da pro\'Ínci::, das ?rlin.?s, scm!".am-Ee <lu.is 
nzcs em seguida os terrenos v irgens ; é necessorio, depois 
disso, deixar repousar o solo durante cinco annos. afim de 
que o..,; soutos ndquir;un forç:i bostante parn se poderem 
queimar, e, cinco :mnos mais tarde, corlam-no5 de no,•o 
para qucimal-os novamente. Quando se tem o cuidado de 
dar 5s terras um repouso dcst.a duração, o capim goráum 
{Melincs mimai/fora) não se nlo5lra; porém, se as cnfr.l· 
quecc não inlerponào tempo sufficientc entre àois annos de 
cultura, a "3mbiciooa gro.n,inea não tarda a se mostr.ar. 

Em ircdc,r de Paracatú é-se obrigado a dar constante­
mente sal ao gado; como porém, as terras são um tonto 
:;.-,li:trac1as, .J distribtiiç5o nüo se foz sinão <lc trcs cm tres 
mczes. E' o sal de Pitão Atcodo (19) que 5c emprega para 

(19) Este sal é o que: fornecem. a cerca de: 130 lcguas. ele 
Sa[r,adt>, as du.t.S marcens t!o S. Fran:isco (Yiogcm Pelas pro·:;incia.r 
de Rio d~· la11ciro, etc., II, 412). Toma 9 nome de sal de: PiJão 
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este cffcito, aqucllc que chamam sal áa terra. O sal pro· 
,·cnieute do oceano seria muito caro, e ,,ã o h:1, 'la, mesmo, 
acne, em Paracat'Ú , na época da minha passagem. :Mai$ 
perto do S. francisco não é ncce:;sario fazer a mesma d~# 
p~ .i ; íls terras salitrn.das são ahi communs como a Je,;te 
dcs!c •rio (20) ; o .gado se sacia delta com a\idez, e sup· 
prcm o sal. 

Nos n.rredores de Paracalú só se incendeiam 05 pastos 
durante os mezc.s de Junho, J ulho e Agosto, quer dizer, 
na e5tação da sccca, e o fogo niio se alnstra quando o 
;1 l cam anles dessa época. Toda,·ia., os proptietarios que que· 
rcm ter ma is cedo lierv11 fres ca para suas suas vaccas lei· 
tr. ir:ts guard:un uma certa extensão de pastos, sem atear# 
lhe fogo, duran te um anno. e podem queimal.os no anno 
!:t'guinte, já cm Abril ou 'Maio. 

E' pouco, pa ra .um.i região, 5er .ferti l, s i, como o sul 
da provi-ncia de Goyaz, não po.ssuc mej05 para exp ortar 
os seus pro<luctos. Não .s t1ccc<lc o mesmo cru P:nacatú. 
Esta villa cs\(\. afa.sla<1a, a.pen~, 8 lcgu:15 do Porlo de Be­
=crra? onde o rio, t,uubcm eh.miado ParccalÚ., é navcgnvcl. 
Es te rio que, segundo me disseram, tem suas fontes a 14 
}cguas d., vil111 de Porncatú, na Serra do Carrapwo (21), 
reune-se ao S. Frnnci5co, e, como disse alhures , as margens 
deste gr~nde rio são, para além de Sa lgado, de extrema 
esterilidade (22) . Desde que os habHantcs àos arredores 
<le P.iro:catú passaram a se occup:n mais com as ~uas ter· 
rns. os d:\5 margens <lo S. Frnnci!:co vêm, nes te paiz, pro· 
cu r.i.r mi lho, fei j ão, .assuca.r e aguardente, e trazem cm 

Arc:uto, portiuc {: ~cco1hido nos arredor~ da \'i l!a deste nome. na 
prnvincia de Pcnmmlrnco. Si não me cngam>, c.in Pa.r.tc;1tll e 
oulras p:i:r1cs de :Minas d il.C.11\ p0 r corrupcti,o, Pilõu Arc01lcts. 

(20) Vide miuha Vi-agem pelas prcrJi11cias de Rio de Jm1trYo, 
etc., li, J I7. 

(21) Cn.2::i.l di1 (Corog. Bras., l, 38-t) que as princ'p::ics 
f,mlcs elo P.1raca. tú são o R:o Escur'o e o Rio da Pr;l l;t. 

(2Z) 1'iagcm pelos prb".1incias d~~ Rio de Jo11c.fro, t.tc., li, 4 l2. 
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troca o sol de PHão Arcado. Emqu:rnlo es lava cm Para­
ca tú, acha,•am-~c Já. mercador~ de Cayteté (23L que pro­
curavam reuuir Vi\'cres para leva l:os para o sc11 paiz. 

1!as aquc llc: anno era pouco favorarnl a acquisiçõcs 
deste ge11ero; µois- que .a sccca, CfU c ·reinou du rante os meus 
crn que ordin,niamcnlc chove, linha «ca.sionaJo uma ca­
res tia geral. Era sobretudo na vilfa àe Paraca lú que d 

fome se faz ia ~cnti r. Durante algum tempo os gencros fo-
1an1 toxndo.s pelo jufa; mas , como 11iugucm }cva,•a mais 
nada a ventler, como é focil <lc pre\'cr, a laJCação Coi sus­
pensa. Logo que chcga,;a w11 carro cnnregnrlo de Vi\'crc,;, 
cada um se precipita\'3 para ter sua parte, e o magis trado 
era obrigado a dcrcrminar o q ue cada c.1sa devia comprar. 
Se não fossem cllc e o sargenlo môr~ feria partido de Fa­
r.'.?C;ttÚ sei.n .nenl1uma pr-O\~iio. 
· Durante a esta.da <JtlC tirn nessa d ila, fu i cumubdo 
de gen lifozns pelo $'1rgcnto môr A]c.'(anclrc Pereira e Cas• 
tro, que puzéra sua c.1sa ã. minha cl isposição, e fôra alojar­
se na v;zlnl,auça, e t:am bem wc 1,restou anil p.;qul!Jlo=:, scr.­
" iços. Seda impossi \·cl encont rar homem melhor; basta11tc 
ac live, embora não fosse ma.is um jovem, sempre alegre, 
sempre prompto a obsequiar, .sempre disposto a desculpar 
os out ros e a tornar o partido da moderação. Amava a sua 
1crra acima de tudo e cria que no mundo in lcir o não ha­
,,ja nada superior a P.irncatU. O que clle amava mais ainda 
elo que a pat ria crnm as soas minas ; poré.m menos por cau. 
~a dos lucros que deUa relirav.i. do que por ter sido elle a 
abril-as e :i rea lizar trabalhos muito bem planejados. 

(2J) D}·fcté ou Fi/la N<nu do Priuâtc i': um.1. villa <Li. co­
marca dL Ja,obi11a, ua pr,r.Jincia do Bal,ia (CAZAL, Corag. Bras·, 
II, 13i) . (Est;t ,·Hfa., <liz. ,;on Ma:rtius, tenl o mesmo clima. e Ycg::­
t,a~o q~ ).{ina.i ~o ... as; 1'3.mbcm. ha. trint."'I.. a1moo, que l:i se cultiv:i 
em grande esc;i la o algo-Joeiro. Jfa em C;.1ylcté mCSvldore.s que 
todos os ;1.1U10S CJwiam á Bahia uma qu:rnlidadc de algodão qu~ 
forma a c:irga de 1n\l hcst"as, e este tugõ\r tornou-se o 1nais rico do 
Scrt<io da Bahia (Rcisc, II , 597). 



CAPITULO XV 

V/AGE.li DE PARACATÜ A FRONTEI RA DE GOYllZ 

Vis t.1. que se descor tina ao s.i.hir de Parac., tü. -
O Morro da Cn,:; d([S Alinw. - t\ Sara dos "1011 -

jolos: curso de var-ios ,ios. PovOJdo t!c Monjolos. 
- Um canal. Resultado lameniavel d3 ,apiiacão 
p:ir~ os pa.izL-s aurifd'os . - Fa:c,:Ja ,fo Moiul,o. -
Fa::c11da dt Tapera, - O ~utor sobl! ao a~lo da 
Serra do S. Francisco e U:i Paranahyb.i.. - Dcs­
cripç.ão ~r3\ do planalto !=.obre o qu.,.( '\'Íaja durante 
·•ta.rios dilS. - Fa:;r11da de Soúrndú,!, o. Sua (l'-O­
p rictar13. - AtJg.1diçoS. Pl a.nt3.S ,1ue p.irccem pren­
der-se ás ~g::u.fas <l o l fomem. - Ca:.•eiro ; um:1 ,10itc 
.ao rdcnto. - O autor c11tr2 •ua pro\' inci:,, de Go1·:ll. 

Para ir de Parncatú ao limite da provinein de Goy~Z', 
podia escolher en tre dojs caminhos. O mais novo C ladeado 
de algumas h:ih imções, mas, como atraves:;n afogadiços, por 
e lle só se viaja commoclnmente no tempo da secca. P.assci 
pelo mais an1ig,01 ig11or:mdo ln.1n'7., no momento dn minha 
partido, que ho11\'es.se outro (1) . 

(l) hincr::ario :a ppTo:c.\n,:i.t,o da \· illa de Par.1c:ltÚ a A ru­
/:nitfiôos, \rontcira da pro,;n<:ia de Goya.z: 
De P:tracatú a )fonjolos, povoado ...... . •. . . . . .. 
., Monjolos a )Soinho, p CiJUCM hahit:11;:io .... . • . . 
., Moiuho ~ T apera, habit:u;::io ..... . ..... . .... . 
,. T:ipcra ;\ f a:zc-ncfa do Sobradinho ..... . •..... 

Da F:i.zcnda do Sobradinleo a C:i.v<:i ra , margem de 
um rc,.: a10, ao relento .. .. •....... .. •.. . . .. .. 

De Cixcira a Arrcpc11diclos. nduana. .. , . , 

2 1/2 lcguas 
3 l/2 
3 
4 1/2 
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Deixando Paracalú (22 de Maio), alrn,·esscl a "illa cm 
toda a sua extensão, r.cor{'panhado por meu cxccllente hos­
pedeiro e por u~ mulato ~crnvo, que fez que::.lfio absolula 
de me dar par:i os primeiros dins dá viagem. Scguiroo5 o 
planalto sobre o qual está ed ificada a villa, .oté esta cspe­
cic de i~hmo que ,li;a csla chapada ao l\forro da Cruz das 
Almas {2) . Lá nos dct ivc01os nlguns instantes em uma cn~ 
6inholn que dcpcndi.1 das rnín3S do s.1rgento-mór, e donde 
se desc obre uma vis ta bcll issima. Por um l.1do domina-~c 
Paro.c,:1 tú, cujus c.:1sas e jgrcjas p:1rccc m dispersas no meio 
cfo grupos de laranjeiras e btm!lneirt\s. Em um v::i. lle pro­
fundo corre o rcg::. lo <le S. DomingM, bordado por duas 
orln.s de vegetação que de.!:crcvem graciosas s inu osidal1cs; 
e, sobre a margem direi ta do r.:i.tcho ,:ê-se n pequena capclla 
<le S. Dom:.ngos, 11erto da qunl se ncl1am casinl1olas rodc:i.­
das <lc laranje iras. Pelo outro lado, cmfini , av ista-se o 
Morro da Cruz das Almo51 cuja su perficic está tod.:i co­
berta ele lascas àc pedras desJacndas pelos antigos mi11cra­
dorC'l1 e no meio d::is quaes crescem algumas pluntas es­
pnrsas, principalmcnlc gay.abeiras -e mcbstomacco.s. 

O Morro da Crui dns , Almas aprcscnt 3: 11ma chapacb 
q ue pode ter l lcgua <lc circumfcrcncia.. Foi de lii que 
os nntigos miner.Jdorcs re tir.ua1n mais o uro. Fiquei CS· 

pantado da e.•ctensáo dos seus tr.1bn lhos; niío cx:istc, neste 
local, uma pollcga<la de terreno que nüo tive$sc s ido rc\•ol­
..,.ida; por todos os foJ 03 s:inm-ne cxc.1\·jçõcs, 1nontes de 
pedro, 1esen•n1orios CA\•ados pnra rtccber as :iguos p luvfor:.s, 
conacs destinados a fn\•oreccr o .seu escoamento; por toda 
n pnrte a imagem da desordem e da ganancia. No rucio 
desta espcdc de cliáos \•iam-5<; t-0J ayfa, numerosas casínJt:is 
constru idas cJc pcdr:1 e habit:i das por negros crcoulos que 
pa~~o.m o. ,·ida a n.juutar um pouco de pó de ouro, scj3. 

(2) Vide o ca11í\\1(0 !)i«:e<lcnte. 
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11cs corrC3as vizinhos, durante ':I sccca, seja n o J>lanaho, 
un estação das cl1uvas. 

Depo:s de descer o Morro da Cruz dss Almas, percorri, 
Jté Monjolos, orna região montanho9a, coberta de :irvorC:$ 
c.nfoz.adas, d ispmsas ,no meio <l as g: ramlneas. O.s terreno:, 
l.)U\rór:i cu1tl\·ados estã:o cobertos de capim gordura. 

Antes de chcgzi.r a :Monjoloo, lugar onde fiz alto, atra­
\.·cssci uma p:irte da Serra do mesm o n ome, Serra dos Mon­
jolo.r (3L no .lugar onde o Carrego de Sllrtta Ril3 rcm ~ 
sua ,a.scente, quer dizer, a cerca de legua e meia de Para­
c..i.1ú. Os corrcgos de 5. Domfo:;cs e de S. Antonio, de que 
fallci a.cim~. lrrr.ç..:nn·w no Santa Rita, e: <!5le ultimo reune 
suas agua5 fts do Ribeirão rle S. Pe,lro, que começa na 
Serra tlo S. Francisco e da P:irnnahyb:11 perto do luiiar 
chmna.do TaperfJ. O S. Pedro 5c lanç..'l no Rio dtt Prata.; 
este Jlo Rio Preto, navcgavel por canoas; e por fim, este 
ultimo, no ParaCJtú. 

I\1onjolos1 Iug:u- onde me apeei, é uma espccie de JI C:· 
qucno povoado de nlgurn:i.; casinholas esparsas uum vallão, 
ás margens de u1a corrcgo) e habitado por negros crcoul os 
e livres. 

No dia seguinte, entre Mon;olo.s e Moinho, segui uma 
p lankic estreita e nlongnda, mt1rginad:i de um Indo pela 
Serrn do! Monjolos, do outro pela de Capitingu, que amba! 
têm pouca cle\·~çiío. A unia legua de rtl oinho, o terreno 
torm.1·sc mnis d~i:;u:il. 

De longe vi, na Serra <lc Gapiting:, (4), o luga:r onde 
começa um c..innl que -0utror.:i, depois de percorrer wn 
espaço approximado de 6 leguns, levnv3 agua p:1.r.:1 urna 
das rn inas dos arredores de Parncatú. Es te cnnal foi abcr· 

(3) Os Monjolo.. são uma f-Tibu de negros africanos, 
(4) No c:1pitulo :ntítnlado Coulimra,ão tia ·:.:iogrm 6s {()111,~.s 

do S. Francisco, etc., íallci de uma Ja:: rnda tamlY-..m chamada 
Cop;·t;r.ga, e dei 3. ct)·mo!~ í3 lle5tc nome:. 
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to, no decorrer do uhimo scculo, por uma sociedade de 
mineiros que dcll c não pôde retirar nenhuma vantagem . 
Contando com grandes lucros, to1nou adfant.nncntos con­
sidernvc!S, mas ·a lei da capitaçãa foi :proruulgmla ,antes 
que cHa começasse a reconstit\Jir os capitacs.. A lei exigia 
o pag!l.meoto annoal de 5 oitavas de ouro (5), por ~ ­
cr:ivo; a sociedade,. já onerado, nllo pôde resis tir a ca rga 
tão grande; seus escravos for.um apprchenàidos por conta 
da fazenda real, e clla se dissokeu sem ler obtido o me­
nor resultatlo. Havia muito tempo, por occ'3si5o da m\· 
nha Yingcm~ que a capi tação fôra supprimida; _mas parece 
que, duran te os J>Oucos aunos em que vigorou, tro11x.c as 
maiores desvantagens ás regiões :lurifer.1S . 

No correr da mesma jornada trans puz lrcs corregos 
bordndos, á direita e ÍL esquerda, de uma Hseíra de bos• 
qucs e, perto de cjda um dellcs, "i uma cabana; foram 
as unicas que avistei nesse dia. 

i\Ioinho, onde passei a nilitc, é. uma pequena /o:cnda 
que pertencia .ao -sargcnto-mór Alexandre Pereira e Castro, 
e onde me alojaram sob o telheiro que cobria o monjolo. 

Antes de chegar a Paracatú, '5Cntira um calor muito 
forte. Emquanlo fiquei ness.i \'ilia, e no primeiro dia de 
viagem, fí1-cra, ainda rnuüo calor durante o dia, mas ns 
noites eram delicio5tts. A noite que passei em 1\·Ioiuho 
foi fri::i., o que provinha, sem duvida, não só de que me 
npproxima,:n cada. ,·cz mo.is da granifc cordilhcirn., como 
ntnda de que estaYs em um nll lc, ii margem de um regato. 

(5) O valor \ntrinsce.o lli! uma oil'ot\l d-: ouro é l~ réis. 
De<lucç-;ío feita <le 300 réis que se descontam, nas :1uemlcncias e 
c-o.sas de permute fia ra V quinto> ot\ \mpos.\O d,: 20 )o, devido ao 
fisco, íicam 1~ r~is; assim l.lá·Sc ;i Dil,m.1 (ar.nos de 1Si6 a 
t8?2), na. µr o,•Utcia. de ~!in .. , s, o ·valor de 1$200 r~:s. Como creio, 
por ,motiços que scr Í;I mu:to longo e inutil deduzir, que,, 110 p.1ga.­
u:.cnto da ca(' iJacão> :i. oifat."O se .;:waliant â razã-3 de 1$5CO ré is, o 
imposto percebido .umualmeute pelo tr;i.~ho de ca.Ja m,gro se 
clc,·a\-a á quantia cxorbi1:uue dt i$50D rc!:s ou 46 fr. 87 e. 
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Depois de deixar Moinho, 3travessci a planicic de <1u c 
falei acima, c1 tendo subido 3. Serra dog Monjolos, q ue 
não é sinão um dos contra fortC:3 da grande cadeia, segui 
.::rté Tapera, um plan31to i,11erromp1do somente por ::ilgu· 
mas desiguald::i:des. 

A 2 lcguas de Moinho passei por perto dn Fa=enda. 
do Carapina, mais considcravcl do que as vistas de certo 
tempo -a e:;sn pn.Ttc1 Está s ituada [i. margem do Ribeirão 
de S. Pedro, que já 3tra\'e59ara, {i pequena <listzincia de 
Moinho . 

Fiz nrto na fazerrda de Tnpcrn, onde fui bem recehido 
(" me indicaram os nomes e propric<bclrs de varias cspe· 
cics de pl.wtas us.1das no pniz. 

As terras deste d is tricto são ho.'.ls e rendem de dCl 
a de1.csscL, carros àe milho por alqueire; são, tnmbern, 
muito fm·oravcis á cul!ura ela mandiocn e da c.1. nna de 
assucar . 

Em T:ipern cnconlrct-mc, pela sczunda ,·cz, sobre o 
plan ::t llo que corôa a Serr.1 de S. Francisco e da Paranuhy. 
ba, e. segui-o i.1mm espaço de cerca de 16 Icguas, nté o Re­
gistro dos Arrependidos. De accordo com o que já disse 
acima, é evidente q ue o planalto da Scrrn dos '.Monjolos 
"em confundir-se com o do. grande cadeia, e 1üio poderei 
mesmo p recisar o ponto em q ue a scp:iração se opera. 

Vou fonçar sobre este ultimo ,um gol11e de vist.A gcrsl, 
e depois continuarei o rela to <la minha viagem . 

Póde ler cercl de G leguas de lnrgura. Nos lug3rL"l 
menos elevados \'..êm-sc pequenas moitas nrborcsccnte~, 
no5 out ros, pastagens con3titu ídas unicamente de an ·ores 
enfezndas, nlBiS approximadns e d gorosas ú medida que 
o terreno toma uma. coloração mais avermelhada (6) . 
AlgumDs dcpre5'sÕC5 sã'o pantanosns e cober las por uma 
hcr\'n espess :i em cujo mei o ~e erguem pequenas moitas 

(6) Vidt: o que csc rc.:ri antcrionnt11 te. 
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de arvores agrupadas, de um verde escuro, caule delgado 
e ramificado desde o base; esses · alagadiços lraJ13formam­
~ provm,eimcnte cm lagos mi estação das chuvas e têm 
no paiz o nome de lagôas. 

De accordo com a~ informações que me deram, us 
a:rvorcs do pla,na[to, assim como ..as .:Jos arredores de Pa­
rac:itú, não se despojam completa.mente das fo lhas, tal 
como succede nas catingas de Minus Novas e nas à;1s mar­
gens do S. Francisco. 

O chapadão produz .milho; feijão e arroz; ruas a tem­
peratura é abi muito baixa para o algodão e a canna. de 
o!:'sncar . Para o !.,cio de Tapera as terras são exccllcntC".s 
e siio susccpth·cis de culti\'O mesmo aquellas de que o 
capim gordura se apoderou; mas não succcdc o mesmo 
com o tc.sto do planalto; apenas se semeou UD1 campu 
uma ou duas vezes, o wpim gordura o cobre inteiramente, 
r. não se d~cnvolve de modo su'fficientc p:i ra que se o 
pos:!¼n queimar e semc:ir nas suas cinzas. 

iNo pbnnho é-se obrigado 3 dar sal ao g:ido; Jllfi9, 

do bdo de léste, tl pcquCnn ·distancia <ln c!u.lcia 1 jú ex.is· 
lem snfficientcs tcrrn.s s.iHtradas para dispensar essa ~ul1~­
tancin. 

Entte Taper:i e SobraJiri/u, avistei algum3.5 pcqucn:is 
cboupnn.is; mas, após esta uhim:i Ja:enda, num espaço 
de 11 lcguas, não encontrei m ais do que uma choça ml­
scruvcl, e~ entrclanlo, o caminho é um do:, que vão de 
?\finas a Goyoz. De vados pontos lobriga-sc um panora­
ma dilatado, mas não se percebe nenhumn habitação, nem 
,·estigios de cu ltura. 

T inham-me di to que eu encontr:1.r in, nesse planalto d'!· 
scrto, .grande numero de anímacs ~elvagens, mn5 nüo vi 
nenhum ; yj tarobcm poucos pas~aros. H~ muito p~árn 
j:í. a estação dos in~ctos (7) ; núo encontrei sioão algu· 

(i) O temf)O das chu,·as 4:. n3 parte do Brasil situada. entre 
os tropi:~o.i, aq_uellt c::n que m.'liS al>unda.111 vs im,ctos. 
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mos cspccies de asas nuas, percevejos, pequeno numero 
de horbolc:as e gafanho tos . Nüo fui muilo mais feliz com 
ns plau1as; quasi que nõo ·as :havia cm flõr. 

A eslrada, no pl,:m,,ho, não tem, ás -..·ezes, largura. 
maior que a de uma picada ; mas é pcrícitamcntc uniforme. 

Vejamos agora algumas particubriclndcs. 
Entre T3pcra e S obradinho, que está afastado de t1, 

1eguas e meia, a lgumas irrcg-ularidade:s nos terrenos in1-
pedem, quasi scmprt; de gozar, :J. d i,rcita, de um panora­
ma extenso; mos, á esquerda, a escobre-sc uma planic ic 
immenso. 

Foi en tre as mesmas fazendas, no lugar clm.mn.do La. 
goa Torta, cm uma de:sos <lepre:c;sõcs pau lanosas acin1a 
J e5cript.os, que cu vi as pequenas choças j,i meneiona<lns. 
Quanto ao mais, -uma. solidão completa ; por mai.or que 
fCja a distaucio alca11ç,1da com a vis1a niio se descobre 
nem lmhitaçiio nem cultura, e não vi nínguem no caminho; 
Ffrmiano e J osé Mnriano jufganiin avis tar uma ema (aves· 
truz .J.1 Amer ica ou rwndú, rllca americolta) , o outro, mn 
gato selvagem ; mas cu não v i um UJJico d1..>sscs animaes. 

A jaze11.da de S0bradfoh 01 onde me apeei no dja em 
que deixei Tapera, está 'localizada Íl cntrndn de um bosque 
regado por um corrcgo de agua liropida. Qunndo ahi pedi 
hospitnlidade, uma mu lher branco, ainda jovem e bastan te 
bonita., se aprc::entou e me p crmílliu, de rou.i to hoa voo. 
toàc, que J).'.lS~assc a noite cm s ua casn . Ent ,•cz de fugir, 
como fazem os mulhcre.5 des te paiz: á vista de um e.xtr3. 
nho, conversou commigo e me fez m uitos agrados. 

Pareceu-me bastan te satisfeita coro a sua sorte e me 
contou, com indignação~ que um v:ajanlc lhe fallara com 
horror do dcserlo que ella h abitava . Es ta mulher não ia 
nunca u Parncatú, mesmo _por occ:isi ão das graodC9 festas ; 
não conhec ia no mundo siniio a sua casn e o seu lar ; 
como poderio deixar de ama[ -os? Elfo e o proprictn.r io <lc 
Tnprra tinham a u1e5ma Yaid ncle de j ulgar que c::; ta 2ona 
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não pertencia ao sertão; o deserto, diziam, só começa 
a lém de certas montanhas que se encontram enlrc esta re­
gião e o S. Francisco. 

A noiie ·que passei em Sobradinho foi frigidissima ; 
no dia -seguinte, pch?s dez ou onze horas da manhã, o .s9l 
era tonificante; mas, durante todo o re-sto do dia tivemos 
fresco. 

Para além de Sobrndinho, em um lugar em que as 
arvores rachiticas se condcns:wam maisr tornei a ver estes 
hambú ru1ões que tantas ·vezes observei no decurso da minha 
prilneira vfogcm ; já os eneontrSra cntto o ,Paranahrba e 
o lugar chamado M oquem . 

Depois de passar uma pequena choupana, a de Cy­
priano, a unica que vi durante o dia todo, encontrei dois 
dos. tacs alag.:tdiços de que j:í. fol1ei; o prime:I'o chama.se 
Lagoa dos Porcos, e o ultimo, Lagoa Formosa (8). 

Quando Parncatú era mais po\·oada e a. estrada mcuos 
solitaria, via-se uma casa á margem <lc cada um de=.;;es 
p::mtanos. Foram abandono.das por c3.usa da raridade dos 
tenenos cobert~ de mau.as e susccpth'eis de cultura, e, 
-por occllSi:io da. minha passagem, apenas existiam dcllas 
alguns destroços. Foi a natureza que teve o cuidado de. 
consen ·ar aqui os vestígios ·mais pcr<luravcis da pr~c.oç,1 
do homem . Onde estiveram as habitações ,cnconlrci pl.:rn­
tns que parecem .acompanhar .:t. nossa espccie : faranjciras 
e bananeiras offcrcciam ainda seus fructos ao viajante, e 
a Cucurbita lagenaria (cahac;n) serpenteava no meio das 
gTantineas. selvagens. 

Depois de uma. <:aminh3da de 6 lcguas n contar de 
Sobradinho, parei para pas-9n r a noite á margem de um 
regato, no lugar chamado Ca:ccira. Houve .:r.ntigaruenle 

(8) 1\5.o tenho nec~idõldc de dizer qix não se deve confundir 
este pantana com a Lrrgoa Formoso, donde o Rio }[ar:ulhão tira a 
.sua or1':cm (vide CAZ AL, Coro11·, ], 323). 
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uma c3Sa nesse lugar; mas, na época da minha ,·iagem, 
estava ella completamente destruída .. Meus h omens cons­
truiram um abrigo com estacas cnfiaclas na terra e os cou· 
ros de:1tinados a cobrir a carga dos meus burros. Sob 
essa espccic <le tecto foram coHocadas as minhas mala.s 
e o leito, e os meus empregados se dei taram por terra so· 
bre couros, ao redor ,de ur:á grande fogo . 

Escrevia o diario á Juz ae uma vela; a n atureza esta· 
va 1nergulh~aa num; obscuridade profunda; a maior cal· 
ma .reinava fí m jnha Yolta; ou\'ia apenas o murmurio do 
rcg-ato e o co.u"D.r de algumas pequenas -cspecies de ha~ 
tr;:ichios. 

A 2 lcgua.s de Caveira estft wna depressão pantano~.t 
anele cerradas moitas de anoredo e bori.lys (Mauritia vi-­
ni/era? 1\Jart.) crescem no meio de wna rel\'a csp~a. Li 
se encontra uma pequepa fonte de agua !impida que fct 
dar a este lugar o nome de Olho d'agua. Chamam Chapad.a. 
de S. Marcos (9) á parte do pJa.naho em q ue na.sce cs~ 
pequena foote, porque é urna das 11a.scente5 do Rio de S. 
l\forc09, que escorre pcJa vcctcnte occidental da Serra ~o 

(9) tUm viajante, que fallou das chapadas de Minas Novas, 
indíca·a.s claramente, tambcm, como sendo planaltos (SUZ., So:,:1., 
.J.i3); mas dc\·o ,prevenir ~os o.nithologistas que poderão procurar 
!Tlutilmcntc nessas chapadas uni p..us:i.ro chamado co,,py. Estas 
duas s.ylla.ba s, representam na phonctica irancc2.'.l, a. pronuncia. da 
pa!a,T.a , 11pi111, <Juc os brasilciros toma~n :í linb,rua dos indígenas 
e que designa. os tcrmitas ou formigas brancas. As p rocminencia.'> 
de terra, adhercntcs ao tronco da$ an·-0rcs, n5.o s5o ninhos de pas­
san:.s, como julgou o citado .,.,;ajnntc, e sirn, realmente, habitação 
de cupim.. Quando a arvore t úc gro:-Surn notavcl, a procmlncncia, 
como o disse o mesmo c..scriptor, é s irnp!es:ncntc applicada contra 
um ·lado <10 tronco; rodeia este completamente, quando apenas t em 
mc,:liocrc circumícrcucia. As io~gas chcgô!m1 ::i. sua lcllitai;r10 por 
um caminho sul1tc.rr;ineo c1uc ,começa .na. bJsc do troncoj este ca­
minho tem apenas uma pollcga<l.-i de larçura t)Or algumas de al· 
,tura, e a abobada êiuc o cobre é construida. na terra, oomo a propri.a.. 
h::i.bit..J.ção. 
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S . Francisco e da Pnranahyba e \'ai reunir-se ao ultimo 
destes :rios. 

Após ·ter caminhado cerca de 5 Ieõu.is a p:utir de 
Caveira, desci o planalto {10) por tllila encosta de onde 
j á. se avislava a casa do Rcgislm dos Arrependidos, Che­
gado a um vaJie, atravessei por uma 11011tc de madeira 
o Rio dos Arrependidos, que separa a provincia das Mi­
nas da de Goyaz, e cheguei ao Rcg;.sr.ro. 

No ponto cm que desci do planalto, csrav.i. na ex tre­
midade scptcntrional da Serra de S. Francisco e da Pa­
T~.nahyba, que tinha percorrido cm todo o comprimento. 
Na base da cordilhcirn encontrei-me pela ~cgundu vez na 
hncia do Paranahyba i1 qual pertence o lli o dos Arrepen­
didos qm; prov:l\'ehncntc, se lança no S. Bartholomcu. 

(10) em ag ricultor da região, em cuja companhia viajei na 
Chapada de s. 11arcos, asst'gurou-m:: que esse plaiu'. to não~ ter­
mina. na Gescida dos Arrcpc..od;(IOS nus si1n que se cm1tinua atC a 
porna ç:í o de Couro.r, situada a 12 lcguas <les ta <fosr.ida, e talvez 
cr.esmo muito mais longe. Por outro Ji!do o s r. ?,fart :us diz 
(Rcisc, II, 570) lo:.a.::mdo-sc cm in íormac;õcs obtidas dos habitantes 
da. pro,.-inc'.a <lc Goy:iz, que o planalto rle Couros (Cl1atada dos 
Couros), se estende fon~c cm di recção ao norte; pode-se, ri-oi$, 
cons:dc.rar conio ,u:n facto ma.is o~, mc.t)Qy awrig:.1ado, que não ha. 
absolutamcn,c nenhuma. ·interrupção entre a Serra do S. F rancisco i: 

<fa Paran:thyba e a do S. Fr.mci~co e do Tocantins. l.sro acab:t. <le 
demonstrar como seria. absurdo fazer, como prop3c.' .Eschwcgc, uma 
só c:idcia da Serra dÔ S. Francisco e d1 Paran::ih}·b::i e da Serra 
do Corumb.i. e tlo Tocanlins, cmquan:o que a Scrira tio S. Fr.u1cisco 
e do Toc,:mtins, pcrfcítamcntc co11t:llu."\ com a pr imei ra, não seria 
cons!der.:i..da senão como uma cspecic de contmíorte dcl! a, ou pas­
s :i.ri.:t c!es111:rccbi4a (,-ide o começo do c.lp:tulo XI) . 



CAPITULO XVI 

QUADRO GERAL DA PROVINCIA DE GOYAZ (1) 

§ l - HISTOR)A 

Ideia geral <la historia. de Goyaz. - Manod Corrêa 
descobre esta 1"(1;:Íão. - E' <lcscobcrta segunda \'C:t 

por Ba:rtholomcu Bueno da Sil\..i. - E strat:age:m."\ em­
pregado por este explorador. - O ~gwtdo Bueno, 
seu fi lho, trata de descobrir o pa~ dos L"t:lios Goy.i.s.; 
:sua expedição f racass.a; volta a S. Pauto. - Par te 
pela segunda vez ,:. reconhece o lugar cm que se de­
fr,.·cra seu pai. - Os indio.i Goyás completamente 
c.Xtcr minados. - Uma multidão c.lc avcuturci(os pn:­
ci11ita-sc sobre a região de Goyaz. - Carestia dos 
tcncrus. - A nova colonia. 5ujcita a todos os crimes. 
- A região de Goyaz erigida cm cnpitania. - A 
ordem restabelecida ricla cxccué,io dos regulamentos 
rigorosos do -marqucz de Pombal. - De.cadencia. 
Comparação do rendimento das minas de ouro Ju­
rante Y~rios anuos. - Est.ido acttlal. 

l\linas de ouro descobertas por alguns homens auda­
zes· e emprchcndcdores; um enxame de aventureiros prcci­
pitando-6e sobre riquezas annunciadas com -0 c:rnggcro da 
esperança e cupidez; uma sociedade formando-se cm mcip 
de todos os crimes, que se habitua a .um pouco de mo<le· 
ração sob os rigores <lo despotismo militar, e cujos costu-

(1) Como este capitu!o 1.: bastante extenso, ~chci que devia. 
dh•:dil-o em , ·arios parag;-1phos. 



280 At:Gt;ST.t DF.. SAINT-HILAlRE 

,mcs não .fardam a se -~brancbrem por t1m clima ,tonido e 
uma morbida ociosidade; urua triste decadcncfo. e ruinas; 
tal é, em duas palavras, a hÜõtoria da pco\·incia de Goyaz; 
como é, approximadamentc, a de todos os paizcs auriferos. 

Os oa.ntig-os pauliftas se espalhavam pelo interior <lo 
Brasil afim de caçar os indigenas. Est<."5, reduzidos a C5· 

cravidão, fornrn\'<!_m uma das riquezas dos habitantes de 
S. Paulo, e ma.is de uma casa imporlante possuia, nc.ssa 
cidade, .. ,tlé seiscentos -~<lios (2). Um paulista., que pe­
netrou por esse modo nos dcserlos, afim de agarrar cscra­
Y05, 1\IANOEL Connt.A, chegou, ·antes de 1670, até wn rio 
cliamado Rio dos Arnês (3), na regHio que conslituc hoje 
cm dia a provincia dé Goyaz, e Yoltou á patria carregado 
<lc •ouro e indios cscravjzados. Corrêa, morrendo, dcixou 
o itiner:uio <las regiões que J>Crcorrcra; mas, a sua igno­
rancia çra tal, que foi impossivcl aproveitar os seus ma· 
nuscriptos . 

Pelo anno <le 1680 outro paulisla, BARTHOLOMEU 

BUENO DA SILVA~ cl1c;3ou ao local onde está aclualmente 
6ituuda Vil/a Bôa e que, nessa época, era occupada pclo3 
fo<lios pacíficos da naçio Goyá. As purccllas de •ouro com 
que se ornavam as mulheres destes seh·agens tr.o.hi ram a 
riqueza da zona. Para subroctler os habitantcs1 Bueno re. 
correu ~o estratagema, na apparencia, ma-is pueril: acccn­
<leu um vaso cheio de aguardente perante os indios espan­
tados, e a~caçou-os de queimar da mesma roaneim a cHC.! 
e 6CUS rios si ou5.15scm orcsistir-!he. -Os indios se b"Ub­

mctteraru e Bueno, depois de deixar algumas plantações 
110 local, voltou n S. Paulo carregado de ouro e tão grande 
numero de captivos que com cllcs seria possi,·el povoar 

(2) A lei não pcrmittia escra"isar seo:io os indigenas feitos 
prisioneiros cm guerra lcgitimi; 111.:lS o di spositivo legal era sem 
cessar ... -iolado oµ sophi..,iado. 

(J ) Os A,ai.s ou A,aiis eram uma tribu indig-cna. 
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uma cidade . Os c:ç pcdien te:; ccnsuroveis de que, com exito, 
lançou mão esse .'.l\'Cnlurciro, valcr.'.IJT\-lhe o cognome de 
A XHANCUERA, que sign ifico velho diabo (4-L designação 
que os seus dt!:!cendcntcs conscn•armn até nossos dias . 

O -ardor com que os pauEstas re precipitaram na 
província de Minas Gcracs lhes fc-t csquccer Jurante mui to 
1empo as partes mais occidenlaes do deser to . Todavia a 
descober ta das minas de Cuyabá. ÍC'.t: recordar as de Goyor., 
e RoDRJCo C EZAR DE MENEZES, governador àe S. Paulo, 
incitou seus go\'ernad orcs a voltar-cm a essa reôião 1 exal­
tando-lhe; a imaginação , e oífcreccn do- lhes O altractin., 
longínquo das mals bcllas rccompcn~as. 

Quarulo penctrára no districto -d-06 -indios goyaze:,, 
Bueno tinlrn cm sua companh ia wn filho com ~1 idade de 12 
anno.s, cem o mcs-mo nome que o seu. A crfança ein·c füe­
cera, mas sem perder a lembrança da. ·viagem de seu pai; 
foi offcrecer seus -serv.iços a Menev::s : este os acccilou; 
forneceu auxilio a Bueno, e prome\lcu-lhe, si s ua empr.::· 
za fosse hem ~ucecdid.1, conceder -lhe como recompensa , a 
peagcm de varios rios. 

Pelo fim do anno de 1721 o segundo Bueno parte de 
S. Paulo coru seu genro João Leite da Silva Ortiz, lcvamfo 
dois religiosos e numerosa comitiva. Depois de errar pot 
muíto tempo, estes ·homens ·audazes ultrapassar.'.IJT\ a ,niéta 

(4) E' isso, pelo .meno:;, o que dizem os historiador~.; do 
nome de Aufm11.gucra,· mas n5.o é \'C rosítni l cm absoluto, que os 
goyanos fa11asscm o guaralll, e a pala\'.ra Anf,a11giu:ra pertence 
scgur:ainentc a esta liugu.1. .A alcunha que ficou para. os dc-sccn­
dcntcs de Bueno lhe foi dada., sem duvida, pelos fud~ do liroral 
-0u pcl0;; propri.os p.iulisus, que, como se sabe, fo.Jlavam " l i11911u 
geral , dialccto do .i;,1ar;mi. A,:/10119, cm guarani, significa cimo, 
demo11 io (RU!Z DE UONTOYA, Tes . Jcug . 911or .) ; 0 1.r,·i um 
indio do Paraguay servir -se do tc.'1'mo 011/111ng1u:, foliando do pc­
sadeJo ou de uma suffocaçio; cm fim ,-a é uma cxprcssão que 
i1Klica. a semelhança (t>P. cil.). Anhangucr.\, cm Jug:ar de t:rlho 
diabo, significaria, pois, o /iomrm. stmdl1a11le ClJ mau cspiritt> que 
produ::; o puaJdo. · 



2S2 AUGL:Str. DE S,\lST-HltACRE 

que desejavam attingir, e encontraram um rio bastante 
largo que recebeu dellcs o nome de Rio dos Pilões, que 
•ainda tom l1oje (5). Como e;tc -1":.o corre sobre unta areia 
aurífera, Lei te manifes tou desejos de se fi:-;ar cm su.u 
m3rgens; mas Bueno se oppoz, assegurando que este não 
era o ,·crdadciro pítiz da. '"ação Co)'á, e teriam brigado 
.8:m os esforços apazlguadores dos d ois ecclc:;iasticos que 
acompanhavam a expedição. 

Tendo-se posto no\·amcntc a caminho, pa..~aram, sem 
o saber, pelo lugar procurndo, e chegaram ás margen;; de 
outro rio que chamaram Rio da Perd,-ção para lembrar, sem 
du\'ida. n infelicidade de se terem perdid o no meio do..i 
desertos. Todavia o ouro, que nossos a\·cnturciros dC3co­
briram, cm brc,•c, num braço de rio que cha.maram Rio 
Rico, ícz nascer cutre clles novas disputas . Não se poudc 
\'Oltar a encontrar, com absoluta certeza, este Rio Rico; 
m.1S é mencionado cm velhos itincrarios como encerrando 
as maiores riquezas. Bueno g uiz <lctcr -sc nesse lugar, mas 
Leite se oppoz: por sua '\'CZ, rcscntido por ter sido forçado 
a ceder a seu sogro nas margens do Rio dos Pilões. Pega.· 
ram em a rmas, e o sangue tcrfa corrido si os dois sacer· 
do tes não interferissem pela segunda Yez. 

Obrigado a. renunciar ao seu projccro de estabeleci­
mento neste l ugar, Bueno poz·sc noYamenfe cm marcha, 
procur.indo sempre as plantações que seu pai fizcrn 110 

paiz dos go}'azcs. Por fim, depois de vencer difficulda­
dcs sem nuruero, a lrc,pa chegou á margem do Rio Paran­
na11t' (6) e foi mesmo nté o lug:nr onde está l1oje 11 poYoação 
de S. Felix, rnas as forças e a coragem desses aventurei-

($) Dc,o dizcr que C~l pensa que 6e t~b de dois- rios 
dif ferentes, 

(6) P.or uma dcs~ confu.sõc.s inf~Jizmcnte tão communs 
1\3 sa.1. preciosa obra, Pizarro .tomou (.lfem., IX, 148) este rfo, 
um cios afflucntes do T<>Gtntins, pc!o Paraná, rio formado J)"Ja 
reunião do PJ.rnnahyba e do Rfo Grande, e cu!as ag-ua5', uniUa.s 
ás tlo Par.:igua)", vão ter ao Rio de la Plata. 
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ros esta.mm c.~got1~1cla.s. No dcsef-pero. recusaram obcdc· 
ccr ás vozes dos seus chefes e se scpal"3r31U. Uns, tendo 
construido jangadas, embarcaram-se sobre o Rio Toc,1n· 
tins~ e, tendo chegado ao Pará, foram encarcerados; outios 
caliiram ua.s ·mãos dos indios, e Bueno, quasi só, voltou a. 
São Paulo a o cabo de trcs annosi envergonhado, e fug indo 
aos olhares ilo go\'crnador . 

f\fas este sabia o quanto se podia esptmt r da const..111-
cia e intrepidez <lc Bueno; decidiu-o a. cmprchcndcr segun­
da \•iagcm e lhe concedeu os ·clcmcnlos ncccssarios. Nosso 
paulfata poz-se c.m imarcha no anno de 1726 com a jdadc, 
então, de 55 .::a nnos, e atra,·cs.sou ainda uma vez desertos 
onde não havia cami nhos, e numerosos cursos. d'agua se 
'Oppuuham, sem cessar, ,a E-eu :n'.lnço. Emfi:rn~ apôs Yari0'5 
mezes de caminhadas e fadigas incrivcis. encontrou 11um 
desfi ladeiro os restos de um freio de cav.::allo e outros des­
troços q ue ~õ europeus podiam ler deixado. Tomou a 
1csolução de acampar nesse lnga t, e cm·iou a explorar as 
redondezas alguns homens que, tc.ndo encontrado dois \·e. 
lhos da !Ilação Goyá 7 o lcv;1Tam ao chefe. .Este pcrgun· 
.tou •aos ·índios se conh{!(:iam o lugar cm que os brancos 
tinham cst<ulo anlii;amente; os dois selvai;cns rcspon.dcram 
a Bueno que cllc se acha\·a hast:inle perto; fo:cram-no ca­
mlnll.:1r cerca de 2 lcguas, e •o feliz paul is ta reconheceu 
cmfi1n o lugar onde, nn in fapcia;, e:.-tivera com seu pai. E' 
lú. que re ·vê hoje cm dia a povoação de Ferreiro, situnda 
a J. legua de Villa Boa . 

Bueno volto u a sua palria com 8000 oitavas de ouro 
{75.000 fr. ), e annunciou que tornára a encontrar o rico 
territorio habitado pela nação Goyá . O governador de S. 
Paulo encarregou-o de adminisLrar es~c paiz na qualidade 
de capitão mór regente; confiou-lhe o encargo de distri· 
huir sesmarias (7) aos novoo colonos, e rcno,·ou íl5 anti-

(7) Concessões de terrenos aurife,os. 
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gas promessas. Ao mesmo tempo enviou tropas a Goyaz 
para garantir os direitos dc\·i<los sobre o ouro ao thesouro 
regio, e c.stabclecer pcagens sobre os rios. 

O no\'O capitão mór, de volta á região, procurou, com 
hons tr.a:t0$, aUrnhir as srmpathias dos ~ndios e jmpcdil-os 
de levarem n desordem ao seio da colonht nascente. i\Jas 
estes, .sentindo bem que cedo ou ta rde seriam reduzidos á 
cscraY-idão, ou expulsos d o seu paiz, fizeram todos os cs· 
forças para afastar os rcccnn·indos.. A guerra, tendo co-
111eçado, foi fatal aos ;indigenns. Os desgraçados goyaze2 
foram obrig:idos n abandonar completamente o terri torio 
de que eram senhores legítimos; <lesappnreceram pouco a 
pouco, e hoje delles apenas resta o nome. 

Entretanto a foma -d.15 Tiquez.a.s <lc Goyaz, ·altrahia, cm 
breve, um numero prodigioso de a,·cntureiros, e fundaram 
.se a.s povoações de Barra, Santa Cru1 .. Mciapontc, Crixí, , 
N:'ltividade, etc. Nessa éJ)oca extr,.1.hi'am-se ecm difficulda­
de consider::l\'cis quantidades de ouro dos rios e córregos, 
mas não ,se pensava em cul th·ar a terra. Era necessario 
que os vi\·eres ·viessem de S. Pau lo, at rav<2 do deserto, e 
nunca eram bastantes para a população que já cobria o 
paiz. Os artigos mais comruuns se vendiam por prcs:os 
exorbitantes. Por 1 alqueire de' milho obtinham-se 6 ou 
7 oitavas de ouro (5-1 fr. 22 e. ou 65 fr. 59 e . ); por 1 
alqueire de forin ha de mandioca, 10 uitavas, 2 por 1 libra 
de assacar, e se checou até a dar 80 oi!avos por um porco, e 
por uma -vacca 2 libras de ouro (8) • 

Ao mesmo tempo que uma numcro_sa populaçã·o, como 
por magia, '3C espalhava pela região de Goyaz, os vicias 
mais horri \'cis ahi se prec_ipitavam cm sua companl,ia. 
Bandos de crimÍilosos tinham encontrado nesses desertos ri-

(8) O alque ire do Rio d'! Janeiro cquÍ\'3.lc, segundo F rcy­
cltlet, a 40 litros; a libra a 4 hcctogrammas e 6 decig.rammas. -
Hoje em dia o alqueire de Goyaz é mais forte que o de Minas, Q\lC 

por sua \·cz. o é ma is do que o da capi tal. 
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quczas com .impunidade, e no meio de uma sociedade nos· 
ccnte, onde nenhum policiamento existia ainda, podi31U 
sem temor entrcgar--sc a todos os excessos. Em \'ão o5 rna· 
gistrados erguinm a voz parn reprimir taes dc.;;o rdens; Ião 
corrompidos como aqucllcs que dc\'iam punir, eram por 
elle.s desprezados. Rixas renovavam-se continuamente; 
nenhum homem ousava ir ao encontro de outro sem lcrnr 
armas, e não as largavam JJem mesmo para se apre.5cnta· 
rcm nas igrejas . 

Nesse tempo Goyaz fazia parte da província de S. 
Paulo. O governo eentiu, por fim, q ue a nu todO.ade dos 
capitúcs-gc11ernes desta provinc in tinha os effeitos para li­
zados pelo afas tamento cm que ficavam dos seus adminis­
trad os, e Goyaz tomou-se uma capita11 ia. Seu primeiro 
governador, D . .M,,ncos DE Nono:s HA, Co~DE oos Ancos, 
tomou pos5e a 8 de No\'embro de 1749, e fixou-lhe os limi­
tes. Go\·crnou bem, sem duvida, mas .sómente n rigorosa 
execução dns ordens do marquez de Pombal poudc arrau, 
car a pro\•incia de Goyaz do estado pavoroso de nnarchia 
cm que ::e submergira, e o temor da punição, é dol orruo 
dizei-o, operou uma mudança1 que nem :ts leis da moral, 
nem o Lem comprchcndido interesse de todos, puclernm 
produzir cm tantos annos (9) . 

O pcriodo de dccadencia e mise rio ia porém, em brC\'C, 
seguir o da riqueza e da prodi,o.i lidade. 

D . iln.rcos de Noronba fund!1ra du:IS repartições des­
tinadas á fund :ção do ouro (casas de fmuliç cio) i urna p;ira 
11 parte meridional d:1 prodncia, com Villa Boa por capi­
ta l ; e ou tra, parn a parte septcntrionnl , 11.t povoação de 
S. Felix . 

(9) LUIZ ANTONIO D,I SILVA E SOUSA, .,r,,11oria 
sobre o descobrimr11to • .-rc., da Capitania de Go;-o!:. - CAZ., 
Corog. Bras., I. - SOUTH., Hi.st., IIJ , J05, etc. - PIZ-, Jftm. 
liisl., IX, 144. - MART., Rciu, II, 586. - LUJZ D1ALIN­
COURT, ,M.,m., 9-1. - POl/L, R~iu, I, 325. 
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O producto do imposto ào quinto percebido nestes <loi:i 
estabclecimcnto3 não poderá. dar uma jdeia cxacta das 
quantidades de ouro succcssi\·arucnte fornecidas pela pro· 
,·incia de Goyaz; pnrle da c.xtr::sçiío das minas escapava Í3· 

cilmente ..ios dln~ito.s. l\fas, comp,1r.1ndo os Tcsulh:ldos do 
imposto cm d iffercnte.; épocas, poderemos, pelo menos, 
saber com .iproximação como, cm um pr.izo bzistantc curto, 
;t exlTaçifo do ouro dlminuits <le inwortancia. Em 1753 o 
quinto rendeu, cm Villn Boa, 169 .080 oitavas (1.268 . lCO 
ír.) (lOi, c, cm 1755, produziu 59,569 oitavas (446,íGí 
fr.) cm S. Felix; em 1805 não produziu mais de 3.300 
(2.720 [r . ) em S. Fclix, e, cm 1807, 12.308 (92.310 fr.) 
cm Vilfn Boa (11); enfim, c.m 1819, não se recolheu, em 
todo o territorio, mais de 36 marcos di:: ouro~ 

Por occa3i:ío da m inha vbgcm: ns lavras estavam ex~ 
gott:id:is, ou ·não podiam ser exploradas 6CnÜo com 11m nu .. 
mero grande de braços, e n distancia do litoral, que torna 
as export.:JÇÓCS custosas e quusi imposs ivcis, não pcnnilti.:i 
tão facilmente como aos 1\HneiroS cncoutwr outra fonte de 
.riqueza no cultivo das terrns. Não p0<kndo ·pagar os -impos· 
.tos, oS colonos abuudonav.am suas ,habitações, retiravam-se 
p.lra oo desertos, e -a.hi perdiam até os clcment~ de ch·~liza. 
çúo, as ideias .refigioons, o Jtabito das uniõe:; legi1imns, o CO· 

nhecimento da moeda e o uso do sal. Uma região maior <lo 
que n França cxgottnva-sc <.m favor de alguns fu-ncdonarios 
indolentes, e os proprios orredorC3 de Villa .Boa, csln ca­
pital ainda ha pouco tão florescente, não apresentavarn roais 
do que ruínns sem recordações (12) . 

(10) Calculo aqui o ,·:i.lor <ln oilu.r.1 na b.1se de lS?OO r i;i:,, 
porqu~, na é~ de que se trat.1, fõra Cix:tda r.csta l:l.'(:t r,or D. 
~farcos de Noronha, •Comle <los Arcos (PIZ., Mem., IX, (GI). 

(l'l) SOUTH., Hist. Bras .• Ill , 837. 
( 12) Vide a lntroá1icção QLIC prc<c<le a llistorirr dos p!a,i/a.s 

mais nolat•ris do Brasil e do Poroyuar, p. XXXIV. 
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§ 11 - EXTENS,í.0; LIMITES; SUPERFICIE 

..ExtC'flsão d,.1. pr'ovincia de Goyaz. - Limitc3 desta 
prO\'locia. - A ti.gura. qtlC r1?prcscn\a. - Sua 4'\Ü­
todc. - A S CJ"J.1. do Corumbá e do Toc.111tins. -
Supcdic:c da região Que se ~-stcnd: ao norte de<;.\a 
c-:l.dcia. A Serr.t do S. Francisco e do Tocantins. 

A provincia. de Goyaz é uma das maiores do irupcrio 
brasileiro; coustituc o 1:cu centro e está. afosrada 200 a 300 
lcgoas dos portos de mar (13). Pohl diz (14) que cita se 
estende de 5° 22' Jat. sul até 22<' e de 1Jc>a 3' long. ttté 
51°1 e mede 1260 rmilhos ·.:dlcmiís de! c ircumícrcncb; coroo, 
porém, <1 ,'l'r.ínhançn det:;. ri.ndios inimigos não poude pcr­
mittir fixar por toda n par te limites certos, não hidico estes 
algarismos c omo perfcitnmente cxactos (15). 

Ao · nor te a pro\•incia de Go)'.'.17. é scl:'ar;ula do P:rrá 
por uma .linha imaginaria que se estenderi:1 rlcs<lc 11 con­
flucncia do Tocantins e do Arngua)'a :ll é. a Serro do São 
Frtmcis co e elo Tocantins; tem por limites oricnt.aes esta 
mesma Serro e a do S. Frn.ncisco e da Pnranahyba que a 
eepraam, ~ta <lc Minas Gcracs, aquclla. da ,me:;ma provin­
cia e. .1lém disso, de Pern3mbuco, de Piauhy e de i\fora. 
nhiio; no sul é 1imitnda pelo Parannhyba e o Rio Grande, 
além d05 quacs se e11contr.a uma pequena parte da provin­
cia de i\fiuas e a de S. Paulo; cmf>m, do Indo do oeste, 

(13) PJZ .. M""·• IX. 153 . 
(14) POf/L .• R,;,,, 316. 
(JS) O que p;-0\'3 como dc\·c1n:os gu.1rdar rcscn•:i.s a rcs­

.-peito, ê Que Ou.a~ a qual csti -rn:,i~ ou 1n.Cf)Q) de :iccorclo eotn 
Poh l :'ictrc.a CU c....:tensJo e-m fatitudc da Provinci:-t de Goyaz, n:io 
lhe~ no entanto (Coro9., 1~ 319) m::ais do que cerca de 200 legi:.u 
de comPrimento, cuqu:mto que Piz.arro diz Que ell3 t.err> 331 lcguas 
<lo norte .ao ml, e 226 de leste a oeste. SchocHcr lhe aL\Tibnc 
12.9J 2 milJ135 qunúradas gc:o::;raphicas (Brar., 225); da Cunha 
AfottosJ prov.:wclmentc multo melhor informado. ;:i:valia a sua su­
pe:-fici~ cm 2? a 25.000 leg\las <J.lladrad::,.s portuguczas. 
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eslá scpan1da da provincia de i\Iatto-Grosso pelo Ara:;uay.1, 
que, ~o Jug.tr em que o atravessa o caminho de Villn Boa 
a Cuvabá, tem, la.J:Dbem, o nome de Rio Grande. 

~l uito menos larga de leste n oeste do que comprida 
no ec.o tido norte-su l, bastante irregular, estreitada nas duas 
ex:trcmidac1cs, -mudando hruscamcnte de dlrccç5o e avan­
çando-se para o occidentc um pouco abnix o Oc seus limhcs 
meridionoes, a província de Goyaz aprcscnt.i. apprn:cima­
damcnle a forma àe uma bota de Amazona . 

. f.stn região dc\•e necessariamente ser 1r1u.iro eleçada, 
pelo menos cm parte da sua extensão, pois que dá nasci­
mento, por um lado, ao Araguaya e ao Tocantins, e por 
outro uos affluentes mais septcntrionacs do Parana1lyha; 
ora, sabe-se qu e os dois primeiros destes rios percorrem um 
espaço ímmcnso correndo para o norte, e que o Parannhyb:i, 
que, ao .contrnrio, se dirige para. o sul, contribue a formar 
o Rio de la Plata . 

De accordo com ·a nomc.l!clatura. que estabeleci, {cap. 
Xl, pg. 196). a cadeia que div ide estas aguas chamar­
SC'·á Serra do Corumbá e do Tocantíns; cita 6C liga {t ex­
tremidade da Serrn do S. Francisco e da Parannhyba, nas 
í!lturas do lugar chamado Os Arrependidos, onde a estrada 
de Nfotas penetra na provi ncia de Goyaz; forma um an­
gulo com esta Serra, dirige-se para oC5lc, abaixa-se decli­
nando po.ra o sul, e forma o Jimlte medclional da bacia. do 
Araguaya e do Tocantins, como lambem o limi te scptcn· 
trional da do Corumbá . Não se deve suppor que esta ca· 
dcia apresenta urna serie de pico3 giganl~cos como a Serrn 
do Cnraça, o I tacolumi, a Serra do Papagaio, na pro\'Íncí.i 
de i\Hnas; consti tuc antes, com sua9 dcpendcncias e con· 
trafo rtes, um corno largo rericu1o de pequenas montanhas<: 
de vast~ plaDaltos separo.dos por vallc.:; onde correm rega­
l o::. e rfos. 05 montes Pyrcncus e a Serra Dour.ada que se 
citam como ·os dois cumes mai.,; elevados, cst:ío hem longe 
de ser altas montanhas. Pode-2e dizer, en tretanto, que a 
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parle meridional da provincin dt: Goyaz~ que foj aquclfa na 
qual viajei e que 50 acha ao sul da Serra do Corumb;i e do 
Tocnntins, é seralmcnte montanhosa. 

Não percorri o territorio que se estende no norte d:i 
mesma cadeia, e que é mais ou menos o dobro dn parle me· 
ridional; mas é sabjdo que, embora a Serra do Corumbá 
e do Tocantins ahi lance contrafortes (16), ella. é ger-..il· 
mente bast.1.nlc igual, e que o divisor <las aguas do Tocan­
tins e do Araguo.ya, rios que acabnm por se reunir, não é 
m.iis do que uma crista pouco sensivel. Sobre a grande 
cadeia que, npós ter separado a provincin de Goyaz de Mi­
nns Gcr.ics, se prolonga:, ao norle, poro separar esla pro, 
,·i11cia .dos <le l\l,1rnnhno, <lc P.iauhy, de .Pernambuco, niio 
avn.ncel além da ext.remid;1dc septcntl'fon3} da. Serra. do São 
Francisco e da Pnrnnahyl,, (l7); pelo que diz C..1.al (18), 
u Serra do S. Francisco e do Toc;:antins que continua 
esta ultima. é mais ,cJev:id,1 do que cllo. pC'drcgosa, e 
<lcspro\'ida de vcrdurn. 

§ Ili - VEGETAÇi\O 

/\. plrte StplenlrionaJ d.'l província de Goya'l. ntals; 
arid;i e <lc~cC>uetb que a mcridion:11. - Esta ultima 
bem irrigada.. - Aprese.nu ,1rn.J. :Utcruath·a ele m;1tt,1s 
e de cm11pos. - Os campos sc:mc1h~ntcs aos <lo de­
serto oriental <to S. Fr.u\cisco. - Um:i I1rllo.!io 
not:::i.vd nos mais elevados. - Dc:.cri11ção d:ls flo­
u :stas. - Alag;itliços; o Uorily. 

Segundo o que já disse .atr:rz é í:icil de conceber que 
a porção do província de Goynz, que se estende ao nor~c 

(16) LUIZ .4NTO.VIO DA SJLV,1 E SOUSA, Ml'mori4 
0/11/istica d4 pro.,oi11cit, d~ Goyo::. 

(17) Corog., 1, 319. 
(lS) \"iJe meu Q11aJro gcograpf,icn da -::rgetoçiio príinilittJ. 

110 pra1:incia. de ;l/i11as Gcrars (Novos a1111au das viag,·,u , lll). 
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da Serra do Corumbá e do Tocantins, deve !:Cr mcno:; ir· 
rígida., mais arida, roais d~coberta que a pazte meridionaL 

Esta ultima, que tem a vant.igcm de possuir aguas 
tão abundantes e boas como o ccnlro da prO\•incia de Mi. 
nas, a pre5Cntn uma a lternativa de m:1.SSiços de arvoredo e 
d~ campos, uns unicamente cobertos de plantas herbaceas 
(ta boieiros descobertos) 1 os outros semeados de arvores rc­
torcid'35 e eufo1.adas1 de corte~ suberosa, de folhas n1 uitss 
vezes duras e quchrad iÇ;as (Juboleiros cobertos}. O a5p<> 
elo des tes ultimas campos é o dos p3Stos da mesma na ture­
za que .i: trav~sci, cm 1817, no deserto oriental do Sâo 
Fwncü:co (18) ~ e que tambem se encontram na comarca _de 
Parncatú i as plnnlns lenhosas c.5parsas no meio das her va!J 
pertencem ás mesmas especics, cm Gora:c e cru Minas. Al. 
guns dos éampos mais elevados da primeira destas duns 
provinci:is difforein bastante, todavia, do5 de Minas pela 
rrescuçn duma monocoty ledo:nc.1 Jcnhos:1, d.i. ·a ltura de v.1-
rios pés, extrcmnmente pi ttorcsc:1, que umas , ·ezes se mos· 
·tr.;r. .1solada ,.no meio d;,.s gramincas e d3s outras licrvas, cm 
outras se 1nistura its arvores torl.'.ls e rachiticas. E' uma 
VeUo;ia que, completamente coberta de cscam3S, se bifur­
ca var ia9 \lezcs ; cujo caule, exce:;sivamcnte teso, é de gros­
surn un iforme; cujos rnmo51 tão rijo3 como o caule, se 
tcnninam por ura mass iço frou~o de folhils linenres e pen· 
dentcsi cujns ílôr~ de rnn azul pallido, <lo taruanho <los 
nossos lyrios, emergem dos mns~iços ele folhas que parecem 
protcgel-as. 

As .maltas niio são unifonrnl'mcntc distribuidas entre 
os. diversos <lístrictM que percorri. Na parte mais oriefl• 
tn~ n que se -a\' izinlm de ~;Jnta Luz:'.:i., S. Antonio dos Mon­
tes Cforos, etc.~ e é muito clevnda, são bcin menos com­
muns· do que na provincia de :Miuas; :1 parte occident .11 e 
ntuito muis lrnha, que se alrnvcssa anlcs de chegar ao Riu 
Claro, approxím:mdo-!:e da fronte irn da provinda ele flfotlo­
Gro:.sa, é, pelo contrario, bnst::inte florestal. E' sobretudo 
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nas partes profundas, it margem dos rios, nJ encosta das 
m orros, nos te..renCõ IJUO\·eis, que se encontram mnttas. Cada 
capão (19) cobre geralmen te., pequena. .írc:1; mas existe, 
entre Meinpontc e Villa Boa, uma fl oresta chamada il,fouo 
Grosso, q ue lcm 9 lcguas de leste a oeste e cujo:3 limi~. 
do lado do norte e do sul não são "1.inda bem coohecidos 
(20). 

Os bosques que D.travessei nn. p rovincia de Goyaz, sem 
perder complcta1nentc as suas folha5. durante a sccca, como 
11.s calingos de A1ínas No\o·as {21)', não se parecem com B3 

fl orcst:1s virgens do R io de ]nnciro nem me.smo com as de 
Minas Gcrac.i. e não ,têm, cm absoluto, a sua maj~taóc; 
todavia podem~se tambcm admirar ahi muito be11ns zir•o­
res. Es tas, é verdade, são afastadas uma das out1.is, mas 
os intcn·allos quê rleixam entre cll:1s são cheio.:, por gran­
des .arbustos que 5~ comprimcru, confundem os :r-.:im03, e sob 
os quae:s se cncootrnm frescura e sombra deliciosa,; . Aqui 
pcquen.1s ham bÚS <le hastes delgadas e leves; além, diw.r­
sa.s cspccies de palmeiras conferem \iaricdadcs f...., nrns~as 
de ·ver<lura que as rodC'irun; frcquentr.mcntc gr2ndes cipÓ3 
enlaçam tcdas essas pbntas1 e, sem CC:5snr, o '\'la jante é 
rccre:ado por .acciderncs ele ,·.egcl:lç:io, Jiffcrenças de forma 

(19) A plfani\ rnpõo , como já. ti,·c occ::u~"io de dizd-o, tem 
r,or etymolo;iia um termo indigc:n.a que signi fica. il!,a. 

(20) õec:undo {'.:uai, o 1'.fatto Gros.so 5e estende, .no rr...1. ior 
comprimento, do Rio d:ts .Alm:ts ao centro da .região dos c.oy~pós 
(Corog., 1, 319). Pizarro <lh, c.11.!Jlla; 1n.,.neira. ge.al (.:Utm.,. Mst-. 
IX, 215), que c!'tt a Oo;csta. é. muito extcn!a para o lado do norte, 
o t1 t:e não se Ute con!ic-cc o fim pelo do sul Creio que ouvi dizer 
que el la se liga com as <la Amcrica Hespa.nho!a. Si estas <l;yc rsa.,; 
::t55CJ"i:i5cs têm algo <lc .-er<ladciro, n:io poderia cu U'r d.o<lo, conto 
íiz (Resumo J1n,:a 1.1ia9 ~·1,~ 110 Ínfufor do 8,-a,il, oas .liftmon"os 
do ;\ftm:IJ. d,• liistoria Na/oral, vof. IX), 9 lrguas ao Matto Grosso, 
1to seu maior coa1 primcnto, 

(21) Piagem Pi'ias prrr..:J·1:cias de Rio de lo,ieiro t dt J',!ii:os 
Gtraes, II, 98. 
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e de folhagem nos quacs o europeu não está acostumado 
(22) . 

:l\Iesmo qu3ndo a herva dos campos está completamen­
te secca pel o ardor do sol, encontra-se sempre, nas <lepres­
sõcs pantanOSJ.S do tcr:rcno a. .mais bella 1:egctação, e fre .. 
quentemcnte, algumas flôres. Lú.., assim como nos alaga· 
diços do Ser:tffo de ~linas. ee clc,·a majrotosa.monte o ele­
gante bority (illaun"tia vinifera, Mart} cuja imponente im­
rnobilidadc e..--tii em tão grande hannonia corn a calma do 
deserto (23). 

§ IV - CLIMA; SALUBRIDADE 

O anno dividido em duas estações. - !Est:ido da 
atmospher.J de V de )faio a 5 de ~lembro. 

Como no inter ior da pro•;incia das 'Minas, o nnno 5~ 

divide cm Goyaz cm duas estações perfeitamente distíncta:':; 
a das chuvas, que começa cm Setembro, e a da sccca, que: 
começa em Abril. 

Gastei um pouco mais de tres mezes cm percorrer o 
sul desta pro\'incia, de 27 de :Maio até 5 de Setembro; du­
yante todo este lapso de tempo não cahiu uma unica g:oua 
d'agua; o tl1ermometro marcava, geralmente, a 3 b oms <la 
tarde, de 20 a 26 gr::ius Réaumur, e, ao nascer do sol., varia­
""ª de 3 graus a 11 gr3us e meio . Pouco mais ou menos 

(22) Vê-se, d:! tut.!o o que: precet.!c, que cnl!ana.ram o p..1drc 
Cazal quando lhe garan1iram que qu;isi toda a supe rficic de Goya% 
estava coberta de ratingas (Corog., 1. 319). Dc:rn rc\.·cla r este 
erro, tanto mais que fo i repetido pc!,os cscriptorcs que vieram 
poste:iormentc: :to estimavel autor da Corografia Braúlica. E sto:.i. 
bem longe de d i2er que não haja ,,·crdadciras cali11gos, e carrasquci-
1os ria vasta pro'>·incia. de Goyaz; mas o.to e..'\:istcrn na parte que 
eu pzrcJ:Ti. 

(23) Descrevi. esta bella palll'..cim n.1. minha primeira refarão~ 
wl. II, 343. 
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até 22 do mei de Agosto o ccu ficou sem nuvens ~ do mais 
bello azul; a secca era extrema, a relva dos campos estava 
queimada; no correr do dia um calor e:tcessivo se fazia 
sentir, m:is, á. tarde, umo. deliciosa brisa vinha refrescar a 
2tmosphera. Pelo din 10 de Agosto, quando ainda me acha; 
va perto da poYoação de Mci..3.ponte, (15° 30') o. bri.5a come,. 
çou a se fazer e-entir d mante todo o dia, e asseguraram-me 
no paiz, que o mesmo vento s oprava, todos os annos, mai!: 
ott rnenos desde os firu de Julho nté a estação das chu\'as. 
A 22 do n 1ez de Agosto, cmqua.nto percorria os arrcdore5 
àa po\·oação de Santa Cruz, situada pelos 17° 541, o cu 
pC'l'deu -0 :brilho fotcnso que tant25 ,:czes admirei; offcr(>­
cia então approxim::idamcntc os matizes que tem Da França 
no começo duma bclln manhã de outomno; na verdade., 11üo 
~e viwn nuvens, mas a atmosphcra estava carresada de 
,·apores que impediam a vista dos ohjectos afastados: si, 
pelo meio dia, o tempo clareava uru pouco, eJU pouco se 
íorrna\'a outro nevoeiro, e, desde quatxo horas até o fim 
do di.1, o d i!:CO solar, de um vennelho carregado, podia ser 
o lhado com fixidez . Segu..,tlo os hahitzi.ntes do pair., e:;ta 
11nudu.nça -alrnosphcrica cr.a considorada como o precursor 
das chm·asi todavia, cllas só começaram um mez maia 
tarde, quando cu não mais csta,·a na provincia de Goyaz . 

As docnç:15 mais commuru. na parto roeridional da 
prov!ncia sü-o .1 syphilli~, a hydropisia. e a e.,pccie de elo­
phnntinsis que os brasileiros charo.im mor/éa (24) . Não 
obstante, apezar das longas e e..i:cessivas scccas de que Ial .. 
lei e das intcrminaveis chu,·as que lhes succcdcm para dar 
lug-ar a nO\'.!S sccc.is1 esta reg ião não pode ser considerada 
como insalubre, e o ser{~ menos ainda quando por mci.J 
de trnbalhos de aterro forem saneados os lugares panta­
nosos . 

.{24) V:dc minha Viagem telas pr<rJiucias tk Rio d~ Jo1uíro1 

etc., mi. I. 135, e II, 3í0. 



294 AUG1..iSTE DE SAINT•HILAJRE 

§ V - POPULAÇÃO 

Dif f;culd.i.des cm obter-se inform:içõcs c.x.1ctas 
sobre a ,poimlação de Goyaz. - Algarismos apre. 
sentados por di,·crSOs escriptorcs; os que foram com. 
municado;; ao autor. - Rcsnhados destes numcros. 
- Caus.:ls que- se opp11zcram. <lur;mtc um certo 
tempo, :i.o c:r('scimcn to da popula~o. - As coisas 
rc.1omam o curS'!> r.:i.tural . - Co:npa,aç-J"o dos a lga­
rismos da popLtlação de Goyaz com os- da de 1Hn:is, 
Esp~rilo Santo, e. cm seg .. .ii<l:i, d,1 P'ranç:t. - 'M enor 
augmcn lo no numero dos brancos do que 1t"O <los 
SJcgros .e mulatos livres. - Kumcro de escra,•os. 
R c::1:!ç;io numcrica dos dois sexo~. - ~·umcro de 
ind.ios. - Rcaoi::ição d:i. c..,ça aoS' indigcn.'\S. 

Não se está de accordo sobre a população que se CS· 

palliou sob~e o tcrrito rio desla , ·asta. pro,·incia, e se sente, 
coin effcito, como um rcccm:earncnto e,;ac to seria diffic ii 
de fazer em um paiz tão deserto e tão pouco civilisaào. 
A lguns ~criptore3 comprchen<leram .os índios nos numcros 
que publicarnm ; mas é unicnmcnte, por pa lpite1 que s.: 
pódc indicar o numero dos indigcnas, pois uma parte dellC3 
não está submcu:da á au toridade brasilei ra. 

Segundo Luiz Antonio da Silva e Souz.a, a população 
da provincia de Goy.i:z re elcva\'a, cm 180:1·, a 50. 135 indi. 
\·iduos, dos quacs 7.,2í3 brancos, 11.417 ,,cõ rOS escravos e 
7,868 ncg:rns tambem privadas da liberdade. O jornal 
brasileiro "O Pa1rio1a" admille, pnra os annos de 1808 e 
] 809, 50,365 indh·iduos, dos quae.s 6,950 brancos e 20.027 
escravos (25) . Poucos annos mais tarde Piuirro, ba.se.:m· 

. (25) POHL, Rdse, I, 37-1 . - O autor allcmão, a po:icas 
Imh as do lugar cm que cit:1 o 11umcro de 50.36.5, imJic.1 5-1.560; 
ma.s é c \'id::.nte que este ultimo nu."tlcro é crronco, pois não é o que 
,-csulta da adliç-:io das sommas p::reiacs de q~ se fo rma: :lliás 
é sobre 50.365 e não sobre 54.560 que o ir.esmo e5cr'.ptor cSt.\· 
beJe<:c ;i co:nparação que faz doo nmr.cros t!o Patriota com os da.s 
estatisticas <lc L. A. da. Silva e Sousa para 1604. Ifa :tiuda maior 
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do·sc em documentos officiacs, faz ia subir a popubção de 
Goyaz a 53.'122 almas (26). Em 1819, quando me nchava 
no pa iz:, dcvm•am-na a 80.000 individuos1 nos qnacs se 
conta,·am, diziam, cerca de 8 .000 brancos e 27 .000 e::.cra­
VO":>. Emfim, segundo o projecto (lc con~'.i lu ição proposto a 
30 de A.gosto de 1823. o major Scliaeífcr indica-a como se 
elevando a 150.000 almas (27). 

Si todos esses algarismos fossem igunlmentc cxactos, 
a população de Goyaz, que -apenas <:~cu de 230 indlviduos 
de 1804- a 1809, ter-se-ia augmentndo approx:imad:1mentc 
de 4 septimos de 1809 a. 1819, e ~m seguida, de perto de 
metade, àc 1819 ::i 1823: t.ne:i. accrescímos são c\·idcntc­
mcntc impo5siveis; pode-se, poi5, sup por, por 1un lado que, 
cm 1301. e 1809, o temor do restabelecimento da. capüação 
tenha contribuido a fazer com que os proprictarios recem­
se.1dos apresentassem declarações inferiores á verdade; por 
out ro lado~ <lc\'e-se crer que o nu:ucro indicado por Schact­
fcr foi extraordinariamente augmcnta<lo, seja por moti\•os 
politicos, eeja por -wu.1 v,1ricd.1dc. pueri l ; cmfim é pro\·avcl 
que, na avaliação q11c me foi communicada, quando da 
minha Yi,1gem, elc\·JSscm ·cxcessh·amcntc 'O numero dos es­
cr.i.vos, tah·ez para não ca.hirem .na foha <las aval !açõcs m;\ls 
,mtigas que, sem du\•ida, eram muito baixas. 

Uma eil.:ilist ic..1. da. população, da qual ainda não fallcí 1 

e que parece merecer mais con fia nça que todas as outros, 
pr,rquc é mais con form e ú naturCí:a das coisJs, foi a que 

l!cgligcm::ia na ind'.cai:3.o do nmr,cro de fogos tomado aos dois 
autorc.,;; ele facto n~ ha pes~ qU<: n.i.o veja que, para 50 .135 
i11div!duos, n:io podiam c.~istir 21 _3,jO casas. Os p0nm·norc!> úas 
e.tatisti<:a.s tomad.?s por Pohl a L. A . da Silva e Sousa e ao 
Patn·ola são tambcm muito f)OUCO precisos p.'lt:a que cu 0$ pudesse 
ter utilizado. 

(26) Jl/l'III• ltist., ]X, (82. Vê-se, po:- es ta citaç-3o C.'-3.t.t::i, 

que induz.iram cm erro o sr. ).fartius, quando lhe J ;ssesam que 
Pízarro a\·alia\-a cm 37.230 almas a populaç:l.o de Goyaz. 

(2i) /J,as.1 23.5. 
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publicou, para o anno de 1824,, o sr. da Cunha l\fattos, 
,antigo gO\·ernador militar <la pro\'inO:a (governador das 
nrmas); translado·a aqui com o maior gosto, porquanto 
se refere .1 uma época bastante ilpproximada. da minh,1 
viagem, e, de 1819 a 182·1- ·é impossi\'c} que tenha havido 
qualquer rinudança 1rtot.1,·cl: 

Indh•idtios (28) brancos do sexo mas-
culino, casados ........ . . . ..... . 1.i4.5 

I ndividuos õrancos do $CXO masculi no, 
nã'O casados •..•• .•... •. .... . .• J.616 

l ndividuoi brancos do sexo fe minino, 
cas:itlos •....•. ... .. . •.......... 1.519 

lndP.;duos hr.mcos do se..xo feminino, 
nã.o c.asadvs . ...•..... ... ....... J.625 

H(lmcns de côr descendentes de liber-
tos ( i t1gcJ111cs ) ca.sa<los . . . . .. . . .. 4.242 

H omens de cõr dcsccmlcutcs de liber-
tos (i.rgeu11cs) não c.is:i.tlos . . . . . 12 .324 

Mulheres de côr descendentes de liber-
tos U1:9c11uas ) ca~<las . . . .J.486 

Mulheres de cõ r dcscemJcntcs de libe r-
tos (ingcuuas) i15o casadas ..... 13.953 

H omens de c.ôr fü,crto~, casados .. .. 550 

trâo casados. 9S9 

Mulheres,, 
" 

c.:1s:itlas .... 544 

não casad~s. W7 

} '"') 10 .535 

} 5. 144 

} 16.566} 
35.005 

} 18.-lJ~ 

} ''") 2.960 

} 1.4-ll 

(28) O texto original, que diz por toda :? p:trlc l1 0111r11s e 
mulheres foz-me crcr, por um .momento, que 3.5 crianças não es­
tavam focluidas nesta cstatistica; tl'L'lS J csill udi-mc pelo ti talo assim 
concebido: Ew o 011110 de 1824 c;r;stiiío os Fogos e Almas q11e se 
se911em. E ' ,c, ·idente, J),,l. recc-mc que a pala\'ra Almas compre­
hcmlc todos os indiYiduv5 da nrusa. cspcci..:-, de qa:;1.Jqucr SC.'<:d e 
idade. 
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lndios. catcchis:i<los 

Jndias ca!cchisadas 

31»} 
319 

623 

Escravos do sexo m.1.Sculino .......... 7.329 } 
JJ.J;; 

feminiuo • . . . . . . . . . 6.046 

ln<lividuos disl-ribuidos iJ)Or 12. U9 fogos .... ... . .. .. ... . 62.518 

O numero total nqui indicado não apresenta augmento 
de muito maig de l quinto sobre os alõa rismos do anno 
de 180-1,; mas Pohl esta\'a tão longe de suppor passivei um 
ac:crescismo na popu1ação de Goya1., que cita o ult imo DU· 

mero como reprcsent,indo ainda a populaçã o em ~819 (29). 
E1 inconle:slavcl que houve um momento cm que a popu­
lação da pro\•incia, que nos occupa, de\'C ter soffrido ·irua 
::-cusi\·cl diminuição, aquclle cm que as jazidas começa· 
ram a re e."<gonnr. Uma multidão Je branco...'¾, europeus 
principnhncntc, linha acorrido ao pai1. para se enriquecer; 
reti raram-~e logo que pudera m alcançar esse objcc tivo, e 
não foram substi tuidos; outros foram surprchcndidos pela 
morte antes de poderem voltar á patria, mas, conservantlu 
::5cmprc a esperança de revel-a, não tinham formado esta· 
bcJecimcnto fb.-:o, não se casa ram e não de ixaram ninguem 
npós sê. A diminuição foi nmis sensível, a !ncla, enlTc C6 
negros. Pelos .meados do scculo passarlo chegou a ·ha\''Cr 
cm Goy,12 .alé. 31~500 cscrn,·os ,c.mpregados na e.xtr.ncção do 
ouro (30); mas não se faziam \'ir negras nn mesma pr".'!-

(29) R,frc, I,317,372. 
(30) Conhece-se este numero pelo monlantc tio imposto cha­

mado capitação de que jã. fal]ci noutro lugar, e q11e foi supprími:Jo 
j:'L ha U.tstantc tempo (\' i<.lc ,\fol'lirr.s:, Rcise, Ir, 387). Segundo o 
Sr. d:i. Cunha ).foHos, hou~·c a.itr'ora mas de cem mil cscr.~wos 
rmprcg;"tdos na r-xplorac;ão das fozitlas de Goya:~ (Itin, II, 312) ; 
mas tnl 1ium ero é 1.50 cle\·adb q 11~ tliíf:cilrncnte o p:::Icremos co:isi­
d.:rar cc.rno n.i.o ~cn<lo uma figura de rh1.torica (lc,.;tir .. 1da a rcsal-
1u.r a i111µ,ortancia dos ai1li~os u ~balho.5 dos mintradorcs goyanos. 
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porçã0; porque o trabalho <las rninns não convem ã~ mu­
lheres ; ·os homens morriam, pois, na maioria, sem posteri­
de<lc, e frcquen lcmen\e 1endo aprcssa<lo o fim da exlsten­
ci.:i por ,uma Hbcrt,",-ingem e1mcn·a.ntc. Quando, em scg;uida , 
,:ciu a época. da dccadcncia e J a miseria, não se f1 ..:cram 
mais quasi -aqu isições, e as cst.atisticas de L uiz Antonio <la 
Silva e Sonz.a acima cita<la..s moslia.m que, n o cspayo de 
meio scculo~ o numero dos ~cravos do sexo rua~cu\ino di­
mlllu iw de do"s terço::;. 

F onnn ra·5C., entretanto, uma população permanente, 
compcsl.a de branc05 que dhcr~:.ts ch::cmnstancias [>rcudc­
xam ao pai7.: e de muito mníor ni..11ncro, ainda, de meJtiçns 
que jan,ais pudcrau1 pensar cm de 1ft sahir:; ns emigiai;õcs 
tiveram um terreno e as co isas retomaram pouco a pouco 
o seu curso natural. Si o habito da concubinagem, l(!Je 

os pi.imeiros colonos introduzlrnm nos costumes: prcjud\c., 
os prog:r~os <la po1rnlnç5o: s :i.o .clles, por outro lado, fa­
Yoreciclos por um dim:1 gcr:ihncnlc salubre e pela (ccun· 
did:iJc dns mulheres, que n ão pode ser, C'ID Goyaz, jnfcrior 
.[1, das de Minas . Na v.1s ta parochia do Sanla Luzia, não 
se contnvél!ll annua lmente maís <lc quarenta. obitos para 
cento e tantos ,na...c:cimcntos (31). Nem to<lns as pa rtes 0.1 
pro\·Íncia de Coy~1z p:ut!cipnm, inclubi t::ivclmcutc, das von· 
Lagens de que gozava a piuochia de Santa. Lu?.ia, a do uma 
incontcsta\·cl .salubridade,. e a ma\or ainda, de ~er dirigida 
por um paslor virtuoso, cujos con!:clhos e exemplos incit.i· 
\"atn QS c,olonos (l.O trabalho1 e que fozia todos os csforç e:s 
para. le"al-os a não contrnhircm senão un iões legitimas; é, 
cntreto.nto, i:mpossivel o dmittir que, nn mesma época em 

(J l) Cre:o que os 11urncros :igui indicados .rm:.rootm toda a 
confiança que se pcjdl'! couct!der ÍL<. cst.1l;sti~ t.lc popul.at:io f~ ita.s 
no Brasil, e: talvez mesmo, mais de- qne a :maion:\ deltas; dC\'o, to­
davia, a.c.:resccntar que o Ss . d'Eschwcge apresenta boas r.12CY.!s 
par.:i fozer supJ>Õr que, nessas e statistic:as, o numNO de tnorks iic~ 
gt:r.ilm<::llc :iba>.xo <la venla:!e. 
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que Santa Luzia experimentava tão notnvel accre.scimo na. 
5ua população, houvesse dtrninuição na de todas as outras. 

Seja como fôr~ apezar da extrema inccrte-la cm qu: 
estamos rebth'amcnlc ao nwncro cx:acto dos h:11,itan tes da 
provinci.i de Goy.17., é claro que, guardadas as proporções, 
esta provincia é infinitamente mais àcspovoad.i do que as 
provjncias de i\Hnas Geraes e EspJrito Santo, que, no Cn· 
tanto, são t5o desertas cm con1iparaçõo com a Europa. (32) ; 
é chro aiudn 1 que, cm uma s upcrfí<:ic que ce1·ta.mcn tc não 
é menor que 3. <la França, não havia, em 1819, uns quat.roccn­
tos e v:·n te ·e cinco avos <la populaçã'o <lo n osso paii, ou rnc­
lltor, si a ss im o preferem, cm uma cxtensiio onde, cm me. 
clia, se enconlr~1.m na França 4,25 indi\•iduoo, ha\'ia apena;; 
I cm Goyaz . Baseio esta cornparaç.io no:. a lgari!:mos ccr· 
tamente muho cxaggcrado::;. de 80.0001 q\\e me foram com­
,nunicaaos. corno o disse, no decurso da minha viagem~ 
que seria si cu a estabelecesse s obre o numero do 62,518, 
indicado por da Cunhn Mattos ! 

As particularidades da <CStatistica publicada por e:;sc 
autor, si bem que niio sejam perfeitamente completas, po· 
der5o, no en tanto, Fornecer-nos alguns resultados basl:i.nlc 
import;Jntffi: 

1.0 - O numero dos brancos não constituía c?m 182.J, 
sin5o cerca cht ~c~la par te da popul:i:çüo total da pro\Tincia 
de Goyaz, crnquanto q ue, 11.1 das Minns, havia, pela mesma 
época, quasi um quarto de Lranr.os, differcnçn que .::r. C:t· 

plica pcfo focilicladc de comrnunicaçõcs <le Minas com o 
litoral e o afastamento muito menor desta ultima região. 

2.0 - A comparação dos numeros aclmittidos por 
Manos com os dos annos de 18o..t e 1809 mostraria que o:i­
progre:sos da população ~ fizeram muito menos scntiP. 
enlrc os brancos <lo que entre os negros e mulatos li\.7es1 o. 

(32) Vide, para a popufaç5o de )-[ i~as G~r:lCS e Es11irito 
Santo, o que ~cn .. ...,,i l'l:'l Via9cm .. prfos (>t'a-Ji11cio.s de Rio dó! lo11rfro, 
etc., vol. I ,SU, e n:i l"iog,·m 110 rfotricto dos Dinw111tes~ ,·oi. J, 183. 
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que provari~, com~ tudo me le\·a a crer, que o clima 
da AmC!rica Tropical convem mais aos homens de côr do 
que á raça caucasica. 

3.0 
- O numero dos escravos em 1824-, comparado 

com -o de 1809, ind~carin ,um~ dim':71.uição de cerc.:i da me­
tade; mas tal c.lirninuição não é para surprehendcr . Já ha 
muito tempo, na época em que fiz a minha .-fa;_;cm, que 
não se traziam mais, como outróra, comboios de nc.grus 
afrkanos para a provhicia de Goyaz.J não podiam rne:a;mo 
vir nmís, pois q ue seria ncces.sat:io que, pagando á. vista 
esses homens, na &hia ou no Rio de Janeiro, os commer­
ciaJJ les os re\'endcssern para zonas mui to afas tadas, expon­
do-se a não recuperarem 111..ris os capilac.s . Si, casuaJmen­
te, chcga\·am -0 Goyaz alguns negros da Costa d'.Afrjcíl, 
eram individ1,1os isolados, adquiridos po'r pessoas altrahi, 
das pelos negocios ao Rio de Janeiro. Não ha\'ia mais 
quasi, no paiz1 sinão creoulos, negros ou mulatos, 11:iscidos1 
na maioria, de uniões pa~sagcíras e -illegitimas . Até eritão 
vs br:isrlchos, em .geral , pouco pensavam cm cas-.u os sell5 
cs<:ravos, e como pcmsariaru nisso os goya11 051 que, ellcs 
proprios, viviam na concubinagem! 

Si os numeras publicados por da Cunha l\fattos, para 
1824,t nos forncccra:m nlguns dados uteis, deixaram oulros 
a de.cjar ; assim, na ela nos dizem sobre a rebção nwnerica 
dos do is sc:cos nas differcntes idades da vida . Sei, toda­
·\'ia , que, na época cm que lá. estive, o numero de jovens 
do 5.cxo masculino era muito menor na pnrochia de Santa 
Luzia, cn1 Villa Boa, e cm todas ns povoações do ~u l d:i 
província, do que o das raparigas, o que é confirm3do, 
aliás, pelo quadro especial que Pohl publicou da popu­
lação de Santa Luzi, e 1812 (Reise, !, 280). 

A provincia de Goyaz era uma das que, por occasiâo 
da minha ,":ngem, m-aís índios :1inda p osauia; 3 populaçiio 
portuguezn derramada nesta capi tania não fôra nunca s~í­
fiofontcmcnte inten~a p.1.rn annitJuilal-os todos. Com 01u1to 
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custo conseguira.se reunir certo numero nas aldeias; os 
outTos viviam inteiramente selvagens nas mattas e nos lu. 
gares mais desertos. Pelas leis portuguezas tod00, dev!am 
ser l ivres como os proprio.9 brancos; mns, desde ha pou. 
cos annos, um decreto barbara, publicado no miniSterio do 
conde de Linlmres-, fizera renovar a antiga caça 30s índios. 
Este decreto permittia reduzir ii escravidão, pelo pr:t20 de 
dez ,mnr,s, aquellcs .dentTe esses infelizes que {~em upa· 
nhadoo com armas na mão. Passara.'ll a dizer, eatão, quo 
todos os que ::apanhavam estavam armados , e, rcalmeole., 
~tes homens o estão constantemente, porque só as armas 
lhes garan tem a subsistencia. Do facto de poderem escfl· 
yjzar concluiu·se que era pcrmittido vendel-o3, e cs tabelc­
ccu-$e um commercio d e indios ent re a provineia de Go)·.i.z 
e ·a do P:irJ. FrnN.\.NDo DELGADO FRElRE DE CAsnLUO, quo 
governnva Goy:iz por ~ião &1 ntinha viagem, entendera· 
se com o go\'ernador do Pará afim de impedir, na me­
dida do possivel, esse commercio t ão odioso como illegal. 
Escrevera tambcm ao rninis lerio empenhando.se para que 
re\'ogfilS:c o decreto do conde Linhorc.5; mas o governo 
central pouco se preoccup:i.\'n com os indics de Goyaz, e 
não dera, siqucr, uma respo5ta (33) . 

(33) Achei que não «l c\·ia citar neste p,;migrapho os compu­
tos c."'.c~ss~·a.mentc vagos indio.Jo::. por Ant011io Rodrigues Vdoso 
de Olí\·cir.t, nos A1111al'.'s Flta11Í11t'J1U, ,paro a população de Goyaz, 
e, por mofü·o scm.elhautc, 11ão fíi lambem nenhuma mençio dos 
qut: foram admittidos pelo noiiO illustrado 111.Jr:nhciro, o sr. de. 
Frcycinct (Vt'agl'.'m da Ura11ia). Em u:n lino impresso cm 1845 
(Skctc/1es of t..sidcnrc i11 8rllS1'l, I, 350) . o sr. l(iddcr eleva. a 

97,592 i1;d\·iduos a populn.r;ão de. Goyaz. Si esse numero {ór ex:i.­
cto para 1845, e l> que indiquei para 1819 o tiver sido tambem, rc-, 
sultar.í qu: ter:'i h;n-i<lo, durante um qu:i.rlo de scculo, um augmcnlo 
de cerca da quarla p:ir lc na pop:Llaç-ão da provincia; mas o sr. Kid­
de; 11:io diz .a que anno se -refere a sua indicaç.'io; accrc.scenta mes­
mo, e sem duvjda, com ~ st:Ult.e raião, que os rdatorios ministc­
ria~ c provinciacs não tém cr.i tro fundamento além de conjcctu· 
ra.s e :l.i v:igas cstatistic as de a{gumas parochias. 
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§ VI - ADMINISTRAÇAO GERAL 

A pro\·incia de Gorai div:ói<la <'Jn <lu:1s <01:ul/'cas. 
- Gi.pitries gcneraes; sua .iutori,fa.de. - O go\·erno 

central cxtr;;nho ao que se passa,·n 11:is provincias. 
Um e.'l:emplo da sua ignorancia. 

Durru\te muito tempo a pro,incia de Goyaz n5o teve, 
toda dia,. senão wn ouvidor, e, por conseguintc1 não cotl6· 
ti:uia mills de -uma comarca que comprchendfa dirnrsas jus· 
tiças i(julgodos) (34) . Sentiu-se, por fim, que um só homem 
era incapaz <le manter boa ordem cm rcgiiío tão vasta, dis­
tribuir a todos os Jmbitontcs ju5tiç.:i t.·m segunda fostancia, 
e manter ,·igil:mcia sobre os juizcs. onliuarios que, esco­
lhidos dentre os proprios colonos, e participando dos scw: 
Vicias, cr,,m muitas vezes os primeiros a vio1nr as leis. 
O go,·erno expediu, pois, em 1809, um decreto pelo qt!al 
:1 capitania ficou dividida em du:1:.s comarcas: a comarca 
do su.l, que comprchcndc (1819) os seis julgados de Vil/a 
IJ011, Crfaú, Pilar, Mci.aporJlc~ Santa Lu::ia. e Santa Cruz; 
e a comarca do norte, form.ida dos oito jfJ.lgfUlos de Porta 
Real, Natividade, Conceição, Arraias, S. Felix, Cavalcanle, 
Flõres e Trtttâras {35). A séc1e da primeira é Vi/la Boa, 

(3.f) Antes Oa rc\'o!ução que mudou o go,·cnfJ do Ilrnsit, 
este ímpcrio esta\'a dividido cm prO\-incias ire primeiras c:it<"gorfa 
ou capitanias e .em [lCO\·inci:?.S de segunda ordem (provi11âos). As 
pl':mcfras se di\•idiam. na inaior p.1rtc, cm co11:.cJrl'as, onde assistia 
um auv~:Jr , m::i~istra<lo que er:1 simullaneamente ju:z. e :ulminis­
tmdor. Os lcn11os cr;im as divisões das comarcas. Os j 11f9rrdos re­
prc~c:1Lw:m estas <liYisôes nos <lc{)<\rtamcntos menos: povo:idos e não 
t inh.::m mo1is, por magfstr:idos, do que ji,i::cs ordimm·os, e!clt.::s p.'lo 
po-.·o, c-11:qu:uno que podia has~r á tcst.1. de um Jan:o ou um j11i:: 
de fóra, noruc2do e 11..-zgo pelo rei, ou dois j11i~u ordiuarior (\·ide 
V iagem 1:0J' pravi1tcins de Rio de Ja11ciro, etc., I, J,5l) e seg-.; 
li, , OS) . 

(J5 ) ~ m 1832 :is coisas n:io tinha m a!11d.1 mudado ; mais 
tarde, a p:-0\,"ncia de Goya:r. foi divfdi<l:t cm 4 cou:urca.r. 
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capital de tod,1 a pro\-incia; a da segunda era or iginaria· 
mente S. João das Duas BarraJ, si tunda na confluencia 
do .Arnguaya com o Tocant ins ; mas, como as embarcaçõ~ 
,Hff icilmcnte c11cg.1vam a té es.se lugar, foi decre tada cm 
1814, que uma nova villa se fundas.se no lugar denomi­
nado S. João da Palma, e que ella fosse a residcncfa do 
ouvidor da comarca. 

A autoridade prino!pal da provincia, ~u, para foliar 
de manei ra mais cxneta, ela capitania ele Goyaz era, como 
cm Minas, S. Pa ulo e no resto, o governa.dor ou capiiâo· 
general. 

No regimen colonia l os capitães generaes gozav~'lm 
de autorid.1.Ue ab.solutn; quan do, porém, D. Jofio VI fixou 
sua côrte no Rio de Janeiro, o seu despotismo conheceu, 
fin~dmen le, limites . O opprimido podi:1: lançar-se aos pé:; 
do soberano, e os go,·ee1u1.dorcs .não ousa,·aro ma.is emprc­
hendcr coisa de grnnde lmpott:mcia sem consultn r os 
min ~tros. i\-fos succcdia frcqucn temcnlc q ue não se ll1r.:, 
respondia, seja por jg noruncia, seja por cu1pavel ll Cj;h· 
gcncia:, ou que se lhes d:l\"a:m ordens que não estavam cm 
barmoni a: com as necessidades do paiz e os seus rccur3os. 
Um dos maiores incom·culenlcs que experimentaram os 
hr.isi-leiros depoÍ5 da cheõ3clc1 do rei ,1 0 seu .meio, foi o 
de serem govcmados por homens que totalmente dcscO· 
nli:cciam a Arncricn. Eutre os m inistros que teve D. Joiio 
VI no Rio de J anei ro encontravam-se homem esclarecidos, 
m.:ts que só tinham visto do Brasi l a capita: I, e queri:tm 
utilizar processos a penas appl ica\·cis na Europa, a uma 
i-cgi:io que delln diffcrc ra dicalmente. llludiram-se tanto 
llcerca ri as pessoas como dns cois:1s : julgavam o paiz r ico 
e cllc é pobre; julgavam O!\ habitanh.'!I e.stupidos e clle.:; 
~ão in tcllig:cntcs e suscept lvcis de aprender tudo. 

Durante minh:1 demora em Villn· Boa, o cnpítão­
QC'l\Cr:::d citou-me um exemplo ha51antc Tecente da iguo­
ranci:i dos miniitros. Q,; off icios publicos, taes como o3 
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de escrivão dos ouvidor.cs, àe tabcl liãcs1 etc., se puniiam 
em hasta publica. cm Goyai, as.sim como cm Minas (36), 
de Ires em trcs -annos, e. cm caso de molcstia ou , i.1gem, 
os titu1ares eram suhstituidos pelos ajudo.ntcs que, durante 
muito tempo, não th•eram sinão necessidade da. confi rma· 
ção do capitão-general para exercer o cargo .. Muito rc• 
ccnlcmcnte o ministcrio pretendeu mudar esse estado de 
coisas, e mandou publicar um decreto dispondo que. parn 
o futuro, a escolha dos ajudnnlcs seria dltcctamcnte con­
firmada pelo rei . Este decreto tinha, sem duvida, por fi­
nalidade centralizar mais o poder, e clíminuir a autorid:.nlc 
dos capitaes-gcncracs; rnas 11iio se pcnsúrn na distaucin 
que ha dn capit..1 l a Goynz ou J\fotto-Grosso. E' evidente 
que a confirmação real terá chegado muita!:! VC'Les, nf!:)­
~as provineias, muito tempo depois do officio, para o qunl 
foi pedido, já ter voltado ao titular, e que, no intcn ·a.llo, 
uma. m ultidão à e pessoas poderí1 morrer pri\·adn dos meio.> 
de fazer o seu testamc11 to. 

§ Vil - FrnAI\ÇAS 

Como é organiz.u.h a :i<lmin:stração <las íiuam;::is. -
Das. tlÍ\·cr!:a3 cspcC:cs de impostos. - Cifras qul" 
mostram co,n que r..:.,.pidcz a pro,·incía de Gopz. de­
cahiu do sru primiti,·v esplendor. - Receitas e. des­
pesas af11b:!.S atrazadas. - Goyaz obrisa.do a cc.·der 

a ~fatto-Grosso p.:irte e.las su."ls rcnd::.s. - Dificrença 
entre a com paraç:io e.los r<!nd imcntos do q,rinto tlu­
r3nlc Yarios annos e a dos ralil?mcntos tlos tlirci10i 
de entrada. Os dirl!itos sobre c.'<port:lç:i.o indicam 
approxirnadamc.nto o \"alor dcstaY; o quinto u5o in­

dica o verdadeiro rcsult ::u.lo do producto das Ja,·r3s. 
Casas para a ful)(lii;:i.o do ouro. Contr.i.ba11do. E rro 
cm que cah iu o r::o\'crnador Fcrn::mdo Delg.?do. 

As fi nanças da. provincia de Goynz süo {1819L como 
as de Minas, S . Paulo, ele., ad.miuistrnd.is por uma junta 

(36) Viagem prfos J)rt>'i'Tt1cio.s d~ Rio dr Jaoriro~ etc., I , 363. 
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do thasouro (Junta da fa:.enda real) 1 cuja composição foi 
freq uentes vezes modificada (37) e da qual o governador 
é o presidente. Não se contam menos de onze ou doze 
empregados cncarrcg.1dos, sob sua inspecção, de pôr os 
cscripl.a.s em ordem, e todavia, por <>c.lSiiio da minha pas· 
sagcm, a escripturação esla\'a bastante nlrazada. 

Vou indicar os diversos impostos que os habitanlC,!, 
tinham que pagar em 1819 (38) . Eram : 

1.0 Um direito sobre as mercadorias que entram na 
provinda (entradas); 

2.0 O dizimo •(lo ${>) dos producros do solo, • que, 
por um arranjo concluido outr'ora entre o clero e o ga,..· 
\.·erno, passá r:i. iís mãos <leste ultimo (39) ; 

3.0 A passagem dos rios arrendada pelo administ ra· 
çiio (passagens dos rios); 

4.0 A arrematação dos o/ficios; 

5.0 Urn lmposto sobre a venda da carne fresca (car .. 
nes vcr<les) ; 

6.0 Direi tos <le \."en<la sobre os immoveis (decimas, 
se/los e sizru); 

7.0 O qulllto, quer dizer, a quinta parte descontada 
<lo ouro cm pó nn tes àc pôl-o em barras (40); 

8.0 Um imposto de:;tinado ao pagamento dos mestre· 
estolas (collect.as); 

(37) Niio nos dnemos admirar, por conseguinte:, de que 
Cazal efexc o numero de membros desta junta a cinco, e que Pohl 
conte seis. - O sr. d:1 Cunha lfottos diz que :l. jcm/a da fa=c11do 
tendo sido snpprimida, c r iou·SC, de 1826 a t8J6, um i11s/uclor ào 
lhhourdrfo (Itiu .. li, 339). 

(38) POHL, Rrisc, 1. 
(39) Vide: minha Viagtlll f{los prcn:incfa.r de Rio de Jo11úro, 

etc., 1, 169; II, 256. 
(40) · Viagnn p~tas Provincios de Rio dt: Jo~fro, etc-, I, 338. 
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9.0 Um dlreito cobrado ás lojas em proveito do 
bnnco do Rio de Janeiro. 

Algumas cifras colhidas na obra do Dr. Pohl (4lj 
mostram com que rapidez este paiz. tão rico durante a l­
guns uonos, dccahiu do .seu primitivo esplendor, á medid!l 
que o ouro foi fic..utdo mais raro, ou de extracção ma!:io 
difficil. Antes de 1738, as entradas produziam, todos os 
ao.nos, 8 arrobas de ouro; de 1762 a 1765 rcndcraru 
40:400SOOOréis (252,500 frs.) ; de 1765a 1774, 96:760$762 
réis (6().1,754- frs. 70c.); de 1774- a 1782, 26:529$000 ré;s 
(165,806 frs.25c.); de 1782 a 1788, 22:624-SOOO réi, 
(141,400 frs .); emfim, nesta; ultimos tempos não produzi­
ram mai, do que lb :OOOSOOO de réis (87,300 frs.). 

Devo ao escrivão da junta da fazenda real o ioform~ 
de que as despesas da província se elevavam annualmente 
a mais de 50 contos de réis (312,500 frs.). Este magistra· 
do convinha que o thcsouro e:3tavn muito endividado i: 

accrescentava que grande numero de creditas jamais :e­
drun pagos . Dizia tambem que a receita. não e5tava me· 
nos ntrazada do que a despesa, o que prova como havia 
pouco dinheiro no paiz; e, no en tanto, esta provincia., tão 
pobre, era e.brigada a ceder uma parte das suas rendas a 
~fatto.Grosso, com a qual confronta, e era ainda mais po· 
bre do que el la .(42). 

(41) Rcisc, I, 354. 
(42) Foi cm 1758 que se começou a obriga r a prO\:im:ia de 

Goyaz a pas;ir á de 1'.faUo·Grosso uma subYc:nção, que foi a prin­
cipio de 512 marcos de: ouro, tomados ao imposto do quinto. Em 
1779 reduziu-se a subycnçâo :i 300 marcos; depois, em J i81, ac­
crcscentou·se a clla. 20 conlos <le réis. Em 17S6 o augmcnto foi 
supprimido, e voltou-se aos 300 rn.1.rcos; porém, como ,o quinto 
acabára por não p roduzi r mais <:ss.l quantidade de ouro, tomou· sc 
a :resolução, após a chegad.'l do rei ao Dras.il, de applica.r ás des­
!l)CS,.1S de Matto Grosso o montante dos d ireitos rccebidqs, cn1 

Goyaz, sobre os lmmo,.·eis (dccin1as, sellos e sisas ) (PfZ., Mem . 
.l,ist., IX, 136). 
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·Como já se viu, (pag. 286), a comparn.çüo dos pi o­
duetos do quinto, ·de 1740 a 1820, nos fornece, do mesmo 
modo que ,a da renda dos direitos de entrada, durante igual 
periodo, uma prova flagrante da rapidez com que a pro­
vincfa de Goyaz entrou em dccadencia. Mas, ahi se nota 
uma differença seDsivcl. A!,, cifras do producto das entra· 
das indica realmente tl quantidade de mercadorias que a 
região importou em ta l ou qual épOC;O, porque as merca­
dorias, tendo um volume mais ou menos considcra,·cl, não 
podem chegar sinão em lombo de huno e em caravan:is; 
e, d~ modo, não supportarinm 06 gast06 que scôa nc­
cessario fazer para iintroduzil-as por contrabando; como 
te 1,·cr[t., porém, não re dó. o mesmo com o ouro cm pó. 

Quando, sob o governo de D. Marcos de Noronha, 
Condo dos Arcos, foi .abolida a capitação e substituída 
pelo quint-0, fundaram-se, cm 1750 (43), duss repartições 
para a fun dição do ouro (cwa.1 de Jundfção), uma, dita 
do .ml, em Villa Doa, n outra, do norte. em S. Fclix. Esta 
ultima, a principio transpOTtada para C:avalcanti foi sup­
primida cm 1807~ por c.1usa das despcs.:is que neceMita\"a, 
e, desde assa época, não existe mais do que uma, a de 
Villa Boa (44). Como a província de Goyaz é immensa 
e só poderia ser guardada em pequeno numero de pontos, 
é C\'identcmentc facilimo fazer ohi o contrabando do ouro 
em pó, e só um escrupulo de conscicncia leva ainda a1gu.' 
mas pessoas a se submetterem ao imposto. Desde a f!Up­

pressão <lo estabelecimento criado em S. Felix, o go,·emo 
ficou quasi que completamente privado do quinto do ouro 
fornecido peJ.is bvras da comarca cio norte. Os nüncra­
dores desta comarca são, com effeito, incitados a fozer o 

(.+3} PIZ.1 J.fem. hi.st., IX, 2..?6. 
(44 ) Dei noutro lugar minuciosos pormenores sobre a ma­

ncirn de fundir o ouro nas caro, de fiw.di,üo (vide minha Viagt m 
ptla.J provinciw de Rio dt Jontirn, etc., I) . 
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contrabando não só pelo;; lucros que lhes dá, como aind:i 
pc1o temor dos gas tos e demoras que ac.:irrc taria uma longa 
viagem de suas terras a Villa Boa. 

Em 1818 ou 1819, o fisco recebeu da comarc,i do 
n.or tc dinheiro amoedado, e niío ouro em pó, como paga­
picnto dos dizimas e outro$ ~postos ; o governador Fer­
nando Delgado concluiu dahi que a provincia fazia uru 
commercio considera,·cl com a do Pará.1 proviocfa lim i­
trophe e maritil!Ja onde at,; cnLÜo os goyanos difficilrncnle 
penetravam; mas pessoas ·bem informadas a.5seguravrun 
que este dinheiro era .simplesmente o resultado das troca.3 
fraudulentas que os habitantes .do norte faziam do seu 
ouro em pó com os commcrciantcs da Bahi a (-15) . 

§ VIII - RESULTADO DOS DIZIMOS 

Os product·,:,s do quinto e os -rendimen tos do dizimo 
d:minuiram na mes ma proporção. - O dizimo, im­
pos to muito pesado. - E' arrecadad o cm '\'alares mc­
talfü:os. - Os dccinmdorcs arruinam os colonos. -
Estes, e.xpr'-Opriados, fogem para os desertos e perdem 
até os elcrr..cntos da ci\·ilização. - O que faz o fi sco 
uos di~trictos onde ningucm quer arn.:cadar os dizi­
mas. - A agricultura res tringida por este imposto. 

S i niio se soubesse qual é a posição geographica de 
Goyaz e como os transportes são difficcis no interior da 
Amcríca, poder-se-ia Uu:Jginar que os goyanos, não rcti­
Tando mais ,nada das s uas ·lavras, dirig:Yam QS esforços p3ra 
a .1gricultura, e que os rcndimento5 dos dizimas foram au-

( 45) Não sei cm que. cstldo estão hoje cm dia as finanç:is 
de Goy:i:z; mas, dur.-mtc os primeiros annos que scgu:rnm aqucll c 
cm que viajei pela pro\'incia, ell:is peor:iram .t.inda 1n.'lis. Em 
1823 as rendas não se clc\"3J"ant a ma.is de 21 :000$500 réis. cm­
qu.'U'lto as dcsfr-53S .3.SCendcra.m a 53 :030$32.5. Pa.ra cobrir o de­
ficit recorreu-se ao expediente d e cunhar uma (JUanc'dadc prodl­
giosa de moeda de cobre, i qual se attribuiu om \"alor íicticio mu~to 
elevado. "O individuo mais simplorio, diz da Cunha M:l.lt;)S:, nao 
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gmcntan<lo ÍL medida que os do quinto foram diminuindo. 
1\las ,niío succedcu assim ; os productos de um e outro .jm. 
posto foram <lecahindo mais ou menos na m~mn propor­
ção. O dizimo, que tanto mn} fet á. provincia de Minas 
(·16) , foi a inda mais fun~ to á de Goyaz. Em um paiz cm 
que os productos da terra encontram facil sahi<la., a decj­
ma parte da Tenda serio .um imposto lc\·c; mas esta pro­
vincia não tem, por assim dizer, n euhum comrnercio, suas 
exportações são insignificantes, e cm muitos lugares é im­
possível Yendcr o que quer que seja. 

Si o go,·emo recebesse os <lizimo3 cm natureza, o irn· 
posto não teria o menor inconveniente; ma.5 como não po­
deria fazer nada do miU10 ou d, mandioca que lhe en 
trcg.'.lSscrn, exige valores meto.licos; e como pn:;al-os ho­
mcn,; qu~ não se podem desfazer <los seus productos? 

O dizimo, t:obrado cru dinheiro, seria j ií, para a maior 
pnrtc <los :;o)·anos, um onus exorbitante; toma-se, cm 
ab5oluto, pelo modo de percepção arruinador, r.uc. como se 
vcrá1 pcrmitte ao que recebe o imposto cle\•al·o {1 sua 
vontade. 

Como nas UUnas, os d..izimos se arrcmatn.m aqui de trcs 
em tres annos. O didmciro, no começo C~t.>s trcs onnos, ee 
apresenta (1819) ~ com um per ito, ao colono; orça o ren­
dimento da cerra muito ad ma d a eua verdadeira capacidade, 
t exige do ng:ricultor que assignc o comprom;S,So <le pagar, 
durante ,trcs ·nnnos, a <lccima da souun:1 orçada . Na ver-

deixará de ler comprchcndido que era expediente de um:t má ad­
ministrnc:ão pÕr cm circulaÇW toda essa moc.fa; mas não havia 
outro meio ~ fazer focc ás <lcspcsa.s (!Jin., II, 317)." E' uma 
ncccss!da,tc bem triste a de recorrer a um rcnzetlio que, cm dr.fi­
nith·a, aucmcnl.'\ ainda. o mal. O go\'c.rno de Goyaz sempre sacri­
ficou o íuturo pelo presente ; mas, agindo desse domo, ac;1b..1- se 
por não te r nada mais a sacrifiC;"IJ'. 

(46) Vide m\llha Viagem /!(los prcr.Aucias de Rio de Janeiro, 
etc,, I, 20-I ; Ir, 449. 
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dade a lei dá ao proprietario o direito de escolher um 
homem que faça a avaliação do rendimento dos productos 
do isolo juntamente com o que tem a confiança. do 
dizimeiro ; mas este é quasi 5cmpre wn homem rico, SllS· 
tentado por 11umerosos amigos; apresenta-se 3o lavra.dor, 
que vive no isolamento e na pobreza, longe da villa ou 
dns povoações, que não tem nenhwn conhecimento dos nc· 
gocios, nenhum protector, nenhum apoio. Só n vista do 
dizimeiro lança o terror na fomil ia, e no temor de maiorQ, 
ma1es, submettem-se a todas as e."iigcncias; ganha-se assim 
um pouco de tempo. Entretanto, chega a triste época dos 
pagnmentos; o proprictario, nada tendo vendido, não poàe 
.eatisfo.zcr o credor; tomam-lhe o pouco que possue, e elle 
abandona a ca:5a, que cm breve cáe cm ruinas {47). 

Os habjtantcs dc::ta região nem ao menos têm o re· 
c:urso que 5e offcrece semp-re aos .mineiros desoontentes 
com a sua t:;Ortc: o de mudar de lugar, com a esperança 
de um futuro melhor. Estes ultimos, menos pobres, estãl> 
em condições de supportar os dispcndios <le uma mudança, 
com a esperança <lum melhor futuro. -Os que se retiraram 
para Minas No\•as se enriquecem pelo culli'lo do algodão. 
Os colonos de ArnxA e de Desemboque (v. pg. 225) vendem 
gado .a mcrczdores que o vêm husü1r até iis suas tC'JTas; em• 
fim, os agr.foulto res de P-0mba transportam faci lmente seus. 
productos -::i.té o Rio de Janeiro. Não cstiio nas mesmas condi~ 
ções os colonos goyanosj voltando s obre os seus passos en~ 

(47) José de Aln:c'.da de Vasconcelos de s,:weral e CanalhiJ. 
«1uc assumiu o gov: mo de Goyaz cm 11i2, já se \'ira fon;:::ul o, diz 
P."z.irro, a reprimir .is ,·iolcncias inaud if;•.s dos dizimciros, que n5o 
tendiam a menos fJ llc :i. a rru t:l:u· a 1,rovinda. Ern um.1. memoria. 
subniettida á Secretaria do Estado, o ,fe.rcmbargodor Antonio Luiz 
de Souza Lc.-1.l demonstrou, :1ccresccnta o mesmo ;;iutor, que a de:­
CW-cncia de Goyaz era devida abs exccs...~ e ~a dos dizi­
mciros e outros arrematantes de impostos, f]U C, nesta pro\·incfa 
como r.as outras, se enriquecem rapidamente â custa do povo> 
e -provocam as m.1iores quei.us. 
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contrariam 06 melhores pontos já ·occup3d05; caminhando 
para :mais longe, peorariam n s un sorte, porque teriam ainda 
maior difficuldade em co llocar seus geo~ros . Não com­
mWJicando uns com os outros, a fastados à:is s.édes <l c pa­
l'DclJia onde a.indo. podcriom manter algumas ido,.139 de re­
ligião e mora l, entrcgmdo-,se cada vez ma.is a e3ta apathi.&. 
n que C5 com;da o ca lor do clima, vi\"em.lo da. raça, do 
um ·pouco de Jeitc, mal vestidos, cntreg::mdo.fic no focesto, 
ua jmpos'.sibílidade de encontra r outras mulheres além <l~ 
que os rodeiam, ·os dc.~graç.ad05 goyan -:s acnbariío por 
..aprender a dispensn r a~é o estric121r1cntc ne<:c.;snrio, cuja 
obtcnç~~o liga ,.1incla os homens á vida ch-iliza.da; e , s i o 
..actual estado ele c,isns não cmclhorar (1819), c..ila popu· 
lação, de5ccndcnte de p ortugucz.c..s, CJ h.i r.ii nccess;;.riameutc 
·nwna barbarie semelhante :i. dos fo.dios. 

Ha cm muitos lugare:;. tão pouco dinl1eiro a cspcr:u 
dos colonos que ning:uem se apresenta para arremater os 
dízimos e os outros impostos. Neste caso a junta da fa -
2.en<la real os foz arrecadar por administradores que fa­
zem este 6cn•iço sem nenhuma retribuição. Assim 11iio será. 
cm absoluto i rnpossivel que, depois de s obrecarregar o agri­
cultor de vexações, depois de ter destruído ruais h:ibitaçõe& 
do que o fa ria um exe rcito inimigo, o fisco se ,·cja intei­
ra mente obrigado a renunciar :í. cobrança do imposto. 

Além dos males cujo painel acabei ncslc momento de 
esboçar, a necessidade de pngar os d izimas ctn valores 
mctallicos acarreta ainda consigo wn incon\·enlcnte gra­
vissimo, o de restringi r o cultivo. que se dcveôa encara• 
jar como o unico meio de salvar este paiz. O colono cst·'t 
ce rto d e que lhe exigirão o dizimo de todas as suas co­
Jh cil :is; mas n5o o csli'l igua lmente de vender tudo o que 
pode colher; limita-~, pois, a culti v.:ir apenas o que é CS· 

trictamentc nccessario pa.rn a sua fam ília e de venda ga­
ranti da. Resu lta dahi que, si, por acaso, um extrangeiro 3C 

apresenta na região, le rn írequcntemcnte difGculdodc cm 
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arranjar, mesmo por preços clcvadO!:i, os generos mais ne­
cessarios á vida, e que, cm um anno mau como aquellc cm 
que cu viajava, o agricuhoT, que não pensou sinão nas 
suas necessidades ordinarias e não p ossuc d:nbeiro, ~ lá 
reduzido a passnr fome; e isto se pnssa em uma rcgiãC'I 
onde ha por torla a. parte ten.is cxceJlcntcs e sem dono, 
que nutrirfam ecm difficuldnde 20 mill1ões de lrnbitante:; e 
r.5o contêm sinão <le 60 a 80 . 000! 

§ IX - CLERO ; JNSTRUCÇ.1\0 PUBUCA 

Os bcncíidos que pcx]cri:i. fazer O clero r,oy:1no. -
Bom exemplo dado por João Tei:icê.:Ya Akares, cur.l 
de Santa Luzia. - Os cccfcsiastico; g()yanm, unicos 
homens da provinda. que possuem alguma instruc,so; 
quanto ao mais, vi\'cn<lo iõra de todas as rcgr.is. -
Historia da Igreja de Goyaz. - Escolas. 

Reunindo os colonos ao redor das povoações, in.s4 

traindo-os nos seus dc\·crcs, rc..1nimando em suas almas 
sentimentos religiosos que e:.tfio apenas entorpecidos, cxhor· 
tando-os n contrahirem uniões legitimas e a fugir da ociosi­
dade, ensinando-lhes processos de cul tura menos barbaros 
que os que ellcs empregam, m ostrando-lhes que certos pro· 
duetos podem ser exportados do pniz. com a lgum.a vanll:l· 
gem, o clero goyano conS-Cf;Uiria enfraquecer a influencia 
p rejudicial de uma a<lm'.inistro.çiio i g!lorantc e dcstruülora. 
Tal cm a conductn que tinha, por occasiiio da minha pas­
sagem, o pastor rcspcit.11\'cl (48) de uma das parochias, 
cxce:.sivamcnte exten5as, de que se compõe a provincia de 
Goyaz; desgraçad.1ff1entc o ~cu exemplo não era, tnh.-e~ 
seguido por nenhum dos Ecus confrades. · 

(48) O sr. João Teixeira A h-are.s, paroch~ de Santa Luzi:1, 
cio qu:i.l fal farci mais 1ar<lc. 
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u Vou assigu::ibr, d!s::c alhures, abusos que o christão 
ºterá de soffrer; mas existe uma ideia clevac.1a que lhe 
"de\.·e servir de consolo . Por que ruzão inão ..icrcdit.::ir que 
''seja sustentado por um ·podec superior o navio que, nave­
" g.'U1tlo num ma r tcmpc-5tuoso, soh a direcção de pilotos ne­
"gligentcs ou fohnbeis, .re:-."iste, não ·obstante, .ús m::i is hor· 
" r-0rosas proccl las? As fohas dos ministros d.i religião 
"não pertencem a cll a, e é util fazer conhecer de onde 
uvem o mal, p orque .:1 puhlic id:ide obrign o culpndo n en­
"\"ergonhar-sc, e incita os homens de hem a procurar um 
" remedia para. os abttSo3". 

Os eccJesjasticos são, é ,·crdade1 os unicos l1omens 
desta pro\'i11cia que po::sucm conhecimentos; no mais, pode. 
se dizer que \'ivem fór.i. de todas as regras1 relaxando n 
inslrucçfio do3 fie i!:, entrcgnndo·SC [L ocio5idadc ou exer­
cendo o commcrcio, pratican do Ll simonia, dando o cxem· 
pio Ja concubinngcm; cmíim, não conhecendo áutra abri• 
gaçõo ttlém da de dizer uma miss:i rezada :i:os domin3os 
e confessar os fieis no tempo da Poscl1oa mcdi .:mtc a re­
tri buição de 300 ré is (1 fr. 75 e.) que se lhes paga tauto 
aqui como em Minas (49) . 

Os primeiros ::;accr<lotl!j que vieram a Goynz apenas 
tinham ,,.·fo:'os ~oh ,o::. olhos; difficil seria que não cedessem {L 
torrente de ornus exemplos, afastados como es ta \'am do3 
seus superiores, e n5o tendo na terra ninguem para g:uia l-0.:1 
e reprchendcl-os. A disciplina, já tão relaxada no re::to 
do Brasil, o foi completamente cm Goyaz, e o clero nca· 
bou, de certo modo, por esquecer que pcrtc11 cin á com­
mutihão christã. 

Durante longos a1mos o lcrri torio da provincia de 
Goyaz dependeu do3 bispndoo do Rio de ] lmciro e do P ará, 
o que quer d ii.cr que os bispos só poderiam chc;;,1r n cs.sa 

(~9} Vide o capitulo VIH, i:itih.:lado Da n/i,qÍiio e rio cllro, 
11:.i mi11!t.J. J':ogt!m pdas prot•incills r.fe Rio de Jor:eiro, etc., col. I , 
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:região d epois de varios mczcs de ,•iagem e:drem.1mente djffj. 
cll1 ntravcz de desertos; ou, para fallar de modo ma!.'5 e:,;a. 
elo, Goyaz cstavn sem bispo. Em 1746, a parte da capitJ­
nia que dependia do bispado do Rio de Janeiro, e, mais 
tarde, toda clla, foi cle\·ada a prelatura; mns o primeiro 
prelado EÓ foi nomeado eni 1782 (50). Desde essa época 
até 1822 Goy.nz não viu nenhum dcs .5eus prelados j todos, 
pela mais estranha fatalidade, tinham. morrido, ou anles de 
partir para -a sua resideucia, ou durante a viagem, e -0 ul­
timo nomeado definhava, doente, no Rio de Janeiro (51). 

Na épOC3 cm que Goyaz era a inda um Estado pros­
pero, J1ão !.:e descuidã.ra da i,nstrucção da mocidade: criou­
se cm Vill.i Boa uma cnthcdra de philo.sophia e de moral, 
uma <le rhetorica, .wua terceir.:t, de grammat:.Ca la tina, e, 
parn completar, conttactára·SC um mestre de ensino prima· 

(50) Os prcfados de Goya2 apenas podiam usar a so:aiua 
~tcgra; era-lhes interdicto conferir o s~c ramcnto de ordcnt; no 
m:tis, pcrém, podiam exercer todas as outras f.m:cçõcs cpiscopat"S. 
Pcxfe-se ver o tc.xto da Uulla. de criaç.~o -na.s Memorial f1istoríca.s 
de P iz:u-ro, vol. lX, 243. 

(51) Eis .como se exprime, sobre o clero de Goy.a.z, moll­
senhor Pizarro, que estava rc\·estido <i:is dignid:i.des eccles'.asticas 
n;ais importantes e que se mostra sempre catholico zeloso e ú1ccro: 
"Como o rerritorio, que hoje fac o todo é:a p.rcTazia de Goyaz, se 
consc......,-a,·:i rep.ut:.:fo .entre os bispados do Rio de Janeiro (cujit 
capital dis::a 313 l~ros) e o do Par.í (kln:;c 280, nia.is o;.2 mc: nos), 
por essa circwistancia hc bem de crer, que o x::IL'Ç"O dclla nem obscr­
Yaria a melhor disciplina 11cm se applicar ia a·o estudo mo:.:il, nem 
finalmwte seri.1m irreprdicn~!\·cis O.> seus costumes, par \·h·eretn 
num paiz .issás n:moto, e li\'re, cm que nunca pi~ram o,; S'!US 
P~re.i pr.i.ncipa~. D'Wli .Jl.3:s.cC, que sendo igr.orantc ;-i ma:or 

1>mcs da derezia, hé t..."'Tnbcm o povo ígnorantiSSlmo; e .porisso oi 
abusos, os sa.::rilcgios, as superstições, os P,rcjuiws e a lnfracção das 
leis, quer ccclesiasticas, quer civis, se 1,raticam sem ~ crupuJo. 
(,lfcm. /Jist. , IX, 25S) ". - Accrcsccnto aqui, par.a compl ct;i.r a 
h istoria <la Igreja de Goyaz, qu~ uma bulia. tlc Leão Xll, appro\':da 
pda Asscmblc'.a Lcgisfati\·2 do Brasi l, elevou. :t 3 <lc Xorcmt>.-o 
d"c J82i, a prelazia de Goyaz. á categoria de b!.Spaclo (ABREU E 
L/.\fA, Synopsós, 345). 
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rio. No começo deste scculo o Conde de Palma, so\'crna· 
dor da p to\'inci.1, tC\'e a ideia de fazer economias; incluiu 
na sua reforma varios dos professores, ~, na época da mi­
nha vingem, não h:wia mnis, em toda a prov-incia1 do que 
um prof~sor de grammatica cm Meia-ponte, um outro ~m 
Vilfo Boo., e um mc.strc-escota cm cada uma das principnC:3 
po,•oações (52). 

§ X - FORÇAS JIIILITA!lf.5 

Gu:1rda mcion.il. Companl1ia de dragões. Pdu­
tr eJ. - Sol<lo dos <lr.:gõcs. Em 11nc são tmtm:g.t<los. 
Con{fa.nça merecida que se tem ncJlcs. - Em que se 
cmprc,;Jm os fcdutr~~s. S<"u soldo. 

Tanto em Goyaz como nns outras p rovincias do Bra· 
s il, n gunrda nacional ou milicia foi organizada r egular· 
mente (53) ; .;1lém desse corpo, tU11a tmica comp:mhia de 
dragõe:;. <lc 70 homens, n ão comprehcndidos os oíflciacs, e 
uma de pedestres de 80 homens1 compocrn. toda a força 
militar Ô<.•::Ha \.'.J.:5ta pr0\·b1cia (1819). 

E' a administração que fornece aos rlngücs 03 ~ell.3 
c.ava.Hos e cquip,:uneutos; obriga-os a pro\·ercm .i.o proprio 

{52) POHL. Rt't.s.:, 357. - O sr. K:ddcr, que csta\·a no 
Bra!-iJ cm 1839~ di1., baicancJo-se rios relator:0$ ,~os prt>sidentcs d::t 
provir1cia de G.>y:11, (Sl:efcf1rs, !l, 329), que o numero das ~colas 
pri111.1ri.:1s se clcv:t, nesta )lro~·incia a 60 p::tra meninos, 2 para 
meninas, e CJtis tc.m rru;s 5 ou 6 C;Scofas Uc ordc111 mais clcvad:i. -
No momento de entregar este c:ipitulo ,10 pn'..-to Jio, no rclatorio do 
minísh·ô elo inte rior do imperio do Brasil !L asscmbléa lcgisl:itiva 
tle 1846, que a s escolas primarias da província ~e Goy;n err10 
então frcqunu adas por 1.1J7 rar,.ues e 129 J11en:n.ts, e que os 
tres profrssore5- de latim cxislcul.es ria pro1·inci;t Joccionar,11n cm 
~onjunto, 67 ah.imoo; (\ide o Clpitulo deite forro intill~:i.do. 
A âdcd~ de GoJa:. 

(53) Achar~sc-5"01 soU,c a milici.t, pom1~no,es bas!antes c.,;­
tcnsos na. minha Viagem t,elas proTJi1icios de R io de fo11e1ro, etc., I, 
JiS ; 11, 122, 1-G. - De accord-'.> cum as j11fonn.1~ oblidJj pelo 
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,rnstento~ IDilS concede-lhes um soldo de 6 ui'.rucns de ouro 
(1 fr. •10 e.) por di:1, dá-lhes farinha e nulr~ os cavallos. 
!'ara que possam conscr\'ar e renov~r os uniform~, Te5er· 
vmn-sc, por dia, 2 vintens (46 ccntímos) <lo scn soldo, e 
de dois em dois anuas se -lhes entrega o montante d:i s re­
scn·.ns ·.'.lccu.mu1adas. 

Unia. parte desse:; homens fica cm ViJl11 Boa, a capital; 
os outros são destacados para os differcn tes postos díssç:­
minados pela fronteira da pro,·incfa. E' aos soldados do 
reg:.rucn to de dragões que compete m;mlcr a bo.1 ·orde.111 1 

impedir o contr:ibando, fazer p:igar 03, direitos de ciitra.­
da; são ellcs, cmfim, que transportam íi capital as som­
:Dlas Teccbida9, como impC61os, 1ras dh1ers,:.1!S p.irtcs da 
pro\•incin. 

Um dragão lTansportando valores h:1stante considera­
veis ntr3,·cssn, ás Yezes só, grande e:densiio do paiz, e n5o 
ha c:<emplo de que nenhum tenha sido jamais atacado por 
ladrões, ou tenha ~busado da confiança nclle deposi1ada. 
Estes sold:ados, quasí lodos brancos, pertencem, em gera l, 
a familias que possuem alguma coiso; sl bem que tão in· 
fctiorcs aos do regimento de Minas (5-1,) qu:mtó Goyaz o 

doutor I'ohJ, ;. milicía di: Goyaz c\cv:w:i-sc, em 181S, a 10.360 
homens, induiJ1<lo 2. ·160 ordcnauras, mílicia ínfériOr c:ompo~ta de: 
mubto.i, e 900 l11:JH"iqucs1 O\\tro corpo couSLituido por negros li;-res, 
E ' cvidi:nle qui! iBte numero, como o notou o mcs1110 e5criptor. não 
õlá e.tn harmonia com \'.J que ~llc .. d optou para a popul:\ ~O total; 
estai-o-ia mais o qu :;: cu atlmittí con:o :ipµro.,;nnti\'O ( \•:ele o ca­
pltuto precedente) . - Accresccntarci que, por um:l lei t.le 1& de 
A.go;;.to tle 1831, o no.,.o SO\'cruo <lissoh-cu as mi!irins e as ordc-
11011('(/s para uotganizal-as sob o nome de g\1,\rd.a nacioual: ruas 
esta l ei. <liz o general José It;nac.'.O de Atm~u e Lima, foi de tal 
mexia alterada rior mn.a in!inídadc. <l t! decretos. cm.:inados tanto da 
.intorhL.".dc ccntr:tl, cotno das adrninist r.:içôcs p,ovinci.aes, que se 
11odcria fazer um grosso vo!umc <1.:ls. modificações que sôiireu 
(SJ·11oç,sis da historia c!o BroPI, 356, i.mpreiso 01 I8-l5). 

(54) Vide minha Viagl'm prlos prc:r,Ji11tias de Rio d~ JaJJeira, 
etc,, L, 3SO. 
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é áquella provincia, são muito mais considerados do que 
os n~sos soldados europeus, ou os do Rio de Janeiro, e 
merecem sêl-o, effeclivameotc. E, en\retanlo, o soldo des­
ses homens tão rccommcndavcis e tão utcis cstnva, por 
cccasião àa minha viagem, atrazado de varios annos, cru.­
q uanto que funccionarfos ocioso;; se enriqueciam á c\15\a 
do thesouro real e dos iufortumidos agricultores! 

Quanto aos pedestres que completam a força mililac 
de Coya:z, são ho1ucns de côr, marchando a pé e const.itufa­
<lo Wlla tropa dC ordem inferior. São djstrjbuidos como o3 
Oragõe:s pelos diffcre1Hcs postos; i.:elam, como ellcs-, pela 
n10.nulcnção da ordem publica, e são -cncnrregaclos de 
tnrnsmittir as ordens da administração. Recebem de soldo 
3 L'inten.s de ouro (69 centimos) por di.1, e lhes d5o, .1 

mni~, forinl1a i são, porém, obrigados a prover á propria 
mannlençiío e sustento (55). 

§ XI - EXTRACÇÃO DO OURO 

Fonnas de cxtr~cção outrór:t usadas em Goyaz. -
1fodo .ictu.al. Jornada do m.incra<lor. - Não se de,·c 
renunciar a explorar jazi<las. - 5(:ria ncccssario 
concedei-as tl compa.nl1i:1s. - Obstaculos que s.c O{>­
poriam â formação c\cstas. - Meio <lc rcmo,·el-os. 

Depois de ter follado tloo principaes rumos da ::idmi­
nislraçiio n.1 pro,·incla de C oynz, direi ::i.lgo dos recursos 
que ainda Jhe restam, a extracção do ouro e a cultura. 
das terras . 

(55) D epois da rC\'olução que assegurou a l1H.lcpcn<le11ci.i. do 
Ilr:i:sn. :i. organis:iç5.o das forças militares de Gopz p..usou por 
varias mo<liíicaçücs. Em 182.5 .1 t ropa de linha se compunha de 
unia companhia de CJ,·allarfa de SJ hO'tJltns e de 11m.1 de infantaria 
<lc 80. ,Estas tropas e a. 1nilíci.1 estavam sob !\s -ordens de um 
governador das armas que tinha dois acc~~tes; o empregado «tt,JC 
era chamado o scci· .. ,:ario milítor fia,"a., ao Que parece, enc:trre­
g-ado da parte ~dmi11ístrativ.L. De: 182b a 1~6 e:stc.s divcr,01 
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Parece que, mesmo na época em que o sólo prodina. 
Hzal'a :ios mincrndorc.s goyiwos, pouco preoccupados c~m 
o futuro, riqucuis quasi fabulosas, não exploravam nc· 
nJrnma mina a ccu aberto (talho abe,to), e ainda mcno:, 
por galerias (mineração de mina). Apcn,is cooJteciam .a 
-exploração <lo leito dos rio;; ou de suas margens (lavrru 
de vc,·o de ri-O), e a d~s terrenos em dcclh-e que se C3tcn· 
dem da base das monlanhas para os cursos d\igun (lavras 
ele ,;u.piara ) (Sú) ; mas, si suas modaJidadcs de explora· 
ção eram pouco variadas, pelo menos podiam, empregan­
do tropas con.sidernveis de negros, combinar os trnballtos 
desse.:1 homens de maneira regular. Actualmcnte (1819} 
não poderiam proceder do mesmo modo. 

Os habitantes mais. abastados da ptopria capital não 
possuem siniío pequeno niunero de negros ; quando os em· 
pregam na extracção do ouro é sempre isolad:imente, e 
pro,.•a\'elmentc se dá o mesmo cm toda a pnrle meridíonal 
da provfocia (57) . Um par ticula·r de VJlla Boa cn\'ia o 
seu negro n procurar ouro no leito do Rio Vcnnclbo, que 
atrn.\'essa a villa; o escravo é obrigado a trazer ao senhor 
900 réis (5 frs. 62 e.) no fim da semana ; tudo o que ex· 
tráe n mais pcrtcncc-Ihe, e é obrigado a se nutrir. Mas, 
sente--5e que pódc ha\'er :1h i tempos em que a extracção 
se tom e irnpossh-el ou menos rendosa : Piznrro n5:o nvalia 

cargos foram supprimidos ; não se consc.r\ .. Ou nem me,.mo o de 
cirurgi:io militar, e as forças da vrovi11cia foram rcdttzidas a 'lt1asi 
nada (DA CUNHA MATTOS, Jtin., II, 317, 3.19). 163 homens 
nSo basu,--:i.m para defender :i .pro,·.incia nem sequer para garantir 
a ordem: Jiccnciando-os, cortou-se uma despes.a. inutil. 

(56) Vide o que disse sobre o trabalho na s m:nas de ouro 
do Br:i.sil, na Viagem 1:01 :,rovi11cfos d(' Rio de la11eiro, etc., I, 242. 

(57) Na éf)OC.1. da minl1a vi;1gcm sería neccssario cxcep~ar 
as mi.nas d'l povoa~o de Amiicmrs, que eram c.i::ploradas, ha ,·anos. 
annos por uma comp;mhia, e que. após terem produzido inícial­
mcntd grandes quantirfa<lcs t.le ouro, começavam a rendCt" muito 
menos. A-rmicuns está localizada .l 12 lc-guas de Vi1b Boa. 
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a semana do negro minerador~ termo médio, sinão em 
600 réis (3 ús. 75c.), quantia de onde ainda se deduzem 
a oliutcntação e outras dcsp~as indispensaveis, e é do 
meu conhecimento que. os homens q ue vão procurar ouro 
no corrcgo de San1n L,lzia, 11a povoa.~ão do mes,mo n·omc~ 
não fazem jornadas de mais de 4, vinten.s (93 12/16 ceritÍ· 
mos) na estação das chuvas, e de 1 unico vinlem (23 7/16 
ccntirnos) na da sccca. E' esse o fomcntavcl estado a que 
se acha reduzido, na provincia de Goyaz, o traball.Lo, ou· 
tróra tão -rendosa, da cxtracç5o do ouro. 

Pode-se inquidr s i •não seria \'antnjoso para o pu.iz. 
renunciar completamente a este gencro de trabalho. O 
ouro é l.l'llla riqueza; por conse;;uintc, será e.--::1ravagJncia 
querer dci.~al·o para sempre encafuado na terrn; o que 
ecrio necessario é bu!car rcmcdio aos actuaes inconvenicn· 
tes da exploração . El1es resultam da ignorancia dos nu. 
ncradorcs que, na operação da lavagc.ru, deixam escapar 
uma grande quantidade de ouro; de sua pobreza~ que não 
lhes pcrmittc cmprclienderem trabalhos considernveis; de 
sua cupidez, q ue os foz frequentemente tudo sacrificaT 
a esperanças chimericas; ernfim, da facilidade com que 
dispcndcm \'alorcs que dc\·eriam considerar coDlO um ca· 
pit.11 e não coroo renda (58). 

O go\·crna n iio é baslnntc rico para explorar minas de 
ouro por sua conla; deve, pois, cntregaI·as a particulares, 
Para ob\'iar aos inconvenientes que e.."<puz. nesse momento. 
não 11.1.vcnt outros mci05, qucr•mc parecer, do que orga· 
uíznr companhias sob a inspccç5o de homens escolhidos 
pelo go\'erno, e prohi.bit complctnmcnte a c=ttracç.ia. do 
ouro a<ls particulares isolados . As companhias, 1cumndo 
, ·astos capi tacs, poderiam crnprchendcr trabalhos impor· 
tantcs. E' impoc..sivel forçar uma muh idáo de homens isa-. 

(58) Para mais pormenorizadas :ntormac;õcs sobre este erro 
noci'oo, yÍdc a Viagem pcla.s p,o-...1º11cias de RiO d~ Janeiro~ Nc., 1, 190. 
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lados a 5eguir as rczras da arte; pode-se a Í!so obdgar 
:ts assoc:açõcs. Um particular confiará alguns capitacs n 
uma sociedade, mns nunca .:uri.scará toda ·a sua fortun:t 
cm operações que cJJe propr:O niio pode dirigir; assim, 
njngucm mais se .trruinará na 1!.'\'.plornção da-, minas. Co. 
mo, finalmente, as comprrnhia!: não pagam os seus divi· 
dcndos sinão em époC<lS afastadas, o miner~dor será me,. 
nos tentado a devorar aos poucos os seus capitacs. Na 
'Verdade o go\·erno adaptou (1817), para a pro\•incia de 
Minas, um plano de exploraçiio por companl1ias, e parece 
que poucos accionis\as ~e apresentaram; mas nÍlo poderia 
~cr de outro :modo~ porque. qu.into a.o mafa, se deixa, em 
Minas, cada qual livre de trah:i:lhar como mc1hor lhe pa· 
rece. Esta liberdade não poderia ser rctiraàa <105 habi­
tantes de i\1inas sem violar o direito segredo da prop1ic­
d:1dc, pois que muito; deJle5 exploram terrenos auríferos 
comprados corno taes, e onde inic!aram obras cuja inter­
rupção acarreta ria a .:ma ruina . Não succede o mesmo, 
porém, com a pro\'::incia de Goyn1.: nffo se procura ahi 
ouro sinão no leito dos rios; cad:1. qual trabalhn onde rnc-­
lhor lhe parece, e o governo pode considerar os terrenos 
auriforos como }hc pertencendo ainda. 

Os maiores obstaculos que sc enconlr::iriam na incor­
porn.çiio e c.:.tabeledmcnto àas companhias seriam a atiti­
pJ.thi.:i dos brasileiros pelas {l.SSOCioções: o <lcspoti5mo dos 
autoridades IocaC3, a cJifficulàadc de enll"cgar a direcção 
dos trabalhos a homens "Verdo.dcirn.mcntc compelentes. E' 
cerlo que não se poderá de uma só vez triumphar de.5les 
ohstaculcs; scri:1 preciso urnn. prcpa.rnçiio muito demora· 
da, e para chegar até lá, jndispensa\·c} tamLcm criar 
uma escola de núncração. Em c~rta époc.i. o go\·crno do 
Brasil fez Yir, com srandcs d ispcndios, artistas europeus 
para estabelecer no. Rio do Janeiro uma. cscoln de pintura, 
de gtal'ura, etc.; não th·cram wn unico discipulo . l\lais 
recentemente enviou á. Frnnça uma nuvem de moços, di~ 
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zendo-Jl1e; vagamente: instrul-\·os; elles foram dh·crtir-sc. 
O 1\Iaranhifo p33ou, cm Rir!s, a estada de um agricultor; 
Mh1a9, de dois agrimensores, etc. Todas essas despesa.:; 
redundaram cm trndn ou cm m ui to pouca coisa, porque 
eram mal combinadas ou não tinham sinão um ridiculo 
objectivo. Fonnando, com o auxirto de profes5orcs euro­
peus, uma escola de minas, quct numa das pro\1incias 
aurifer:15 1 quer em Paris ou na Allemanha, pondo os luga­
res ·e concur:10 1 e empregando os jon'Tls roiner~1dores como 
·o sã o os -alumuos da not~a escola poly1echnic.i, e!lar-sc-ia 
cm pouco lcmpo coroplc: tumcn t<- reembolsado dos gn$ t03 
que se fo.sse forçado a. fazer. Haver i:i., cm pouco tempo, 
homens capa1.cs <lc explorar ·raciou.ilmente -as j~1zidas mais 
difficeis; o s: eu saber e inlelligcncia o~ imporiam ás auto-­
Tidades locaes; inspirando confiança aos capital istas, Lor ­
nariam mais focil o C5t.ibelccirucnto de compa1ihias das 
quaes Eeriam os dirigcnlet, e nov.is fonte5 de riqueza ae 
abri r iam para .i: província de Goynz, hoje tão pobre t: 

in(cliz . 
Estn pro\'incia não ficarú ~cmpre desconhecida como 

o é hoje, e, si o go"·erno não tomar algumas medida!\ para 
assegurar aos nacionae:; a posse das suas riqueuis, e.xtrau 
g.ciros viriio cx plornl-as; trarão comsig-o machinas e escra­
vos, e ,os go}·ancs, trislcs cspect.a dorc.5 dos t d umpllos de 
outrem, ,·crão o tScu ouro saliir <ln propria Lc rra para ir. cm 
Londres, ougmcntar a fortufl:l de o..i lguns CJpitalistas 1(59) . 

§ xn - CULTIVO DAS TERRAS 

O systcma de ~gricuftura atloplado cnJ Gvy:i.z e o 
riuc o foi em Miuas, etc. - l"er tifoladc ,lo iÓlo. -
As pfantas ahi cu!tfracbs. Gado bo\'ino, c;.iv;1 llos, 
carneiros, porcos. - Prodt.:ctos <) Ue não :Podc::m sec 

(59) Sabc-~c o que :icontcreu em Minas Gi:raes a ... atias das 
1>ri1!Cipacs. min.i!"> do paiz. 
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cxgott..u:fo.; e apenas encontr~m a1gum constuno no 
proprío paiz. - Oi que se podem exporlar. - O .is­
suc.a.r, o ta.00.co, o trigo, e o algOU::io. - Pl:i.nUs cujC>3 
productos representam, sob 1>equcno Yolumc va lores 
co11sidcrarcis1 e que poderiam ser cuhi,·ados ~om y;;m­
lagcm. O chá, o :an il, a mnoreira, a vinha. -
1\ugmcnlo facil da rf11a ntidadc de cado boYino ca­
\·alfar, suino e lanis<:ro. - Mc.ios a que o go~·cn10 
de~·erfa recorrer par..i. csri~ulu a .,igricuflura, Í.,\'O­
n:xcr :i. mult ip!ica0,\o dos reOOnhos, e decidir os co!oaos 

., rcnunc:arcin a seus habitos destruidores. - Ncces­
sid:tdc de conservar os. bo~ucs. - Estimules que 
scrfo ncccssario conceder ;i. exploração das minas de 
(erro. 

lnvestigueruos agora qual o partido que os h.1bi tan­
fes dt! Goyaz, ou, para. melhor dizer, os da comarca do 
st1l1 a un ica que percorri, pod em ti rar da cultura de sua3 
:erras . 

O systcma de agricultura emprego.do cm Goyaz é o 
que, infelizmente, foi adoprado ern q ua~j todo o DrosiL 
Queím1.1rn-sc a.s florestas e semeia-se n.:13 suas cinzas ; de­
pois de algumns colhei tas1 deixam-.so brotar novos bosques, 
que se cortam por sttn vez ; continua-se assim alé que n 
terra não produza mais do que capim, e então :ibnndonam· 
na (60). Aqui, do mesmo modo que nos arredores de 
Vj ll :1 do Pri11cipc (61 ) , o capim gord1Jra (Mclin;.s minu· 
t iflora.) .:icaba. por se opod~mr dos ,terrenos que por muito 
tempo foram culti\'ados, e. c.~pnlsa.r completamente Cl.!I 

outros vcgctncs . 
E' evidente que as terras duma provincb tão c.,: tcns:i 

como Goyaz não podem ser todas de igual fertilidade; 
mas, 6Cm falar da comarca d o norte, que n.ão conheço, é 
incontestavel que, na. do sul, e.,: istem terrenos de cxcel lcn· 

(60) Vide sobre a. agricultura dos. brasileiros, :t. //iagtm 
pelos ~rovincio.s de Rio de Joutiro, de-, I, 191. 

(61) Op. ,;,., I, 194. 



Vu.GJ:ll ,,s NASCC>:TES DO Rm S. FRANCISCO 323 

te qualidade: p·osso citar por e;(emp]o os do l\folto Grosso, 
onde o milho rende 200 por 1, e o fe ij ão de 40 , 50. 
Conforme as l ocalidodc~, esta me.;ma comaraa. ptoduz. com 
maior ou menor abundanci.i, mHho, mandioca, arroz, asiu­
c.,r, _a lgodão, café (62), tabaco, feijão e outr°\ legwnes. 
O trigo àe3envoh·c-sc hem nos lu~:ncs cle\·ados, hi,es como 
Santa Lu;ia. A vinha, como cm S,rnrá e alhure; _(63), 
produz duns '\"eZcs por anno, quando .se tem o cuidado de 
pod:i.1-a após. a prime\t'a vindima, que se foz em Fc\·creiro. 
Erufim, as pastogcns naturacs, que cobrem urn.1 parte im­
mcnsa da provincia, podem nutrir innumcros rebanhos de 
gado bovjno, lnnigero e cnvalfar; certos districlos monta­
nho.300 prestam-se admiravelmente li. criação de porcos. 

Mas, para que um po\2 scj.l verdadeiramente rico, n5o 
U1c basta ser fcrti1; é neccssario .:!.inda que dfe poosa offc­
recer artjgos de troco. p:na obter o que não po55ue. A di1:1-
lanci:1 enorme de Goyaz ás grandes ddndcs e aos porto3 
de mnr não permitte aos colonos exportar artigos que, sob 
grande "ºlume, têm pequeno \·alor; mais ainda: o milho 
ou a mandioca, o arroz, o feijão, o café não podem Cl1-

contrar Yend11. no proprio paiz, pois que dão bem, mais 
ou menos, em toda a parto; ,os goyanos, sendo t;cralmente 
agricultores, podem todos colhel-<>s igualmente, e níio ha 
en1re elles outra cidade além dn capital, cuja popÚl.içáo 
não \'ai a maUI de 9 a 10. 000 11lroas ; é, pois, evidente 
que, pondo mesmo de la.do 05 considcrnçóes suggcridas 
pelo modo actual de cobrar o dizimo, cada qual não deve 
cultivar as di\'crsos plantn5 que acabo de enumerar sinão 
na quantidade indispensavcl ás nccC5Sidades da sua familb . 

(62) A w.lt.mi do ca ícdro, na provincia de Goyaz. é ?ll\l'ito 
recente (1819) ; tem tido os melhores rcs.u1tadOs e t'f(odu%tJo 
grãos de sabor optimo. 

(63) Viagem pclns provincia.I dt Rio de /anrira, ele. - Via­
gem ao diJlric:to da$ Dia1t.a11le.t, etc. 
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O culth•o da canna de assuc.ir promcttc m::iiores pro­
,1eitos, porque apenas homens de certa abas tança podem 
ainda cwprehenclel-a; por conseguinte, encontram, no pro­
prio paiz, consumo para o seu assucar e caclwça, e, aliá.:;, 
esles procluclos ~ácm tambem d íl província, pois qne os 
J1,1Lit::inte5 de Sanla L uzia trocmn-nos cm S. Romão, na 
pro\'iucia de Mi nas (ú-1-) , pelo sal de Pilão Arcadõ,"" nc­
ccs~ar io ao gado. O talrnco, que :ipenas se desenvolve bem 
cm ce rCns loca lidades, l\feiapoatc, por exemplo, pode ta.m· 
l>e.·m ~cr cu1tivaclo com algum lucro. Em Santa Luzi.a e 
l\Ieiaponte, Ioca1idadcs de grande a lti tude, cujo clima não 
é muito quente, colhe-::c trigo com o gun1 se fabr ica, cm 
VH!a Do:i, e.\'.cc llcnlc pão; ,:i l é agora es ta cultura não p.,. 
recc ler tido mui ta impoclancia, mas é pro..,.a,·el que, si: 
os hnbilantes a emprchcndessem em maio r escala, cncOli· 
tra53cm focHmentc mercados em Paraca tú e uns margens 
do Rio S. Franci::co, onde o extremo calor n ão permittc, 
en1 abso luto, semear o lrigo . 

Até 1811, apJ}roxim,ulamenlc, culth-ava-se apenas 3 

quan tidade de algod.io sufficientc para as uecc.ss ida<lcs 
do pafa; mas dessa Cpoc::i cJn diante se começou a fazer 
alguma exportação; Os conductores de tropa, cncarregndo.; 
pelos ncgocjan tes de Goyaz de ir tomar mercadorias no 
Iüo de J a11ciro~ foram a principio os un icos que, p ara 
não viajar descarregados, levavam da pro\' incia, por sua 
propria conta, tecido de a lgod ão e a lgodão cm rama. 
Entrc tnnro, o algodão do interior do Brasil não tardou a 

(6-0 C.Omo jã o disse nouh'o fogar (ViCJgcm pelas provi11ci<1s 
:/e Rio. etc., II, 428) , a povoo.ção de S. Romão está. situada á 
margem esquerda do S. Franci$CO. BarcO!> e canoas c::irregados 
de sal sobcrn o .rio, a partir das salin...s de Bahia. e P ernambuco 
:i tt: S. Romão, e tropas de bu rros .ihi recebem este artigo par::i 
tlistribuil-o pelas provinc:as de )l inas e Goyat. Santa Luzia é a 
ptn-oaç5.o desta ultima provincia mais riroxima da de S. Rom5o, 
e, por coru rgu intc, a melhor situ::ida. para fazer algum commercio 
co.a1 os seus h::ibitantcs. 
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5<'.!r procw·ado pel os europeus; reconheceu-se que o de :\-Ieia­
ponte, i!e Corumbá, e pro,·a,•e lmcntc de outros districtos, 
era de excel1ente qualidade. O commandnnte de :i\Iei.i.pontc, 
JOAQUIM ALVES DC ÜUVEIRA, fez algum.as ' remessas lu­
crati\·as á fü1hia e ;,,o Rio de Janeiro; seu C.\'cmplo foi 
seguido por outras pessoas, e si as c."'portações puderam 
progredir, cer to hem estar 11Üo terá tardado cm Ee C5pa· 
lha-r por esta p:irtc da comarca do s ul. 

O pouco que acabo de dizer demonstra que o babi­
lan te de Goyaz não de,·c desesperar da sua si tuação, me5· 
mo l.imit:mdo-.se :ís. culturas h.1bit11a.cs. E por que uão ten· 
tnr snhir da rotina? Por que não pedir .í terra productos 
que, novo3 para o pniz. representam, sob pequeno volume, 
valores mais. importantes a inda do que o tabaco, o a55U· 

c.1,r e o a lgodão? 

O chá •:lccHmatou-sc hem 110 Rio de Janeiro ; dar-se-á. 
sem duvida, igualmcnlc bem, 'TIOS districlos clevudos ela 
provincia de Goya1.., e si a mnncira de cultivar esta planta 
11iío fôr .suscepti\·el de se m odificar e ser p o.5ta. de accord o 
com a fraca população da provi.nela, podcr-se-in encontrar 
n o indigo recu rs os do mesmo gcnero e ainda mais seguros. 
O anil é nativo em Goyaz. e poderiu ser cultiva do ,·ant.1jo­
samcnte, como o foi ontrórn, -cm outras parles do Brx,il 
(ú5) . E' possivel que, nos districtos montanho505, tacs 
como Sanla Lu=ia, Corumbá, S. 11n1onio dos Montes Cla­
r-os e toda a 'Ç"izinha.nça dos mentes chamados Pyrineus, se 
conseguisse cult i,·ar u amoreira e criar bichos de Eccla . 

(63) Po, mtado.; do secolo p:issai!o a fabr!Cação do ;u.iil, 
favorecida pdo vícc-ni m.uquez de Ln,•r.:ulio, te\'C gran<l~ in­

cremento na pro\~ncfa <lo Rio de J aneiro, pri:1cipalme:1te na .i vl~ 
zi.'lh.:mças de Cabo Frio; mas pareee que as fn?sif icações dos l.l­
vt:1dores desgostaram do a nil <lo Brasi l 05 comm~rci..1..itc.:; l'.'<lran• 
geiros ( Viagtm ao dislricto dos Dia1r.01ll~.s. I , 355) e se ,·iram 
obrigados a renunc iar ~ cultura <lesta planta. 
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O Rio de Janeiro envia para ·Villa Boa vinhos da Europil, 
e t.il\'C'l a pro1.rinci.2 de Goynz os pudc.s...c:.c cxtrahir do pro­
prio solo e exportai-os para a capital (66) ; a lgumns pes­
~oas cnsai:uam a fabrícaç5o do vinho com a U\'a dclicios:i 
do tempo d.1 s.ecca, e vinagTe com a da época das chU\.·as; 
obt.h·':!ram o melhor exilo, e é de crer que ainda consig:im 
coisa melhor quando t iverem adquirido mais e.\'.pcricncia 
da;ta fobricaçâo, e que p lantando mn.is, vierem a cxcrccl,a 
em larga escala . A \.'inha, é certo, tem um tcrrivel (nimigo 
numa grande formiga que, muito abundante, despoja cm 
poucos -instantes -.1:3 ·vJdcs cfo suas folhas (ú7) ; imas toda 
a cultura tem seus iniruigos; é nccess:1rio que o agricultor 
tenha bastante corogern parn lutar contra elles e procurar 
vencei-os. 

A comarca do norte, que possuc pnstngcns immcnsas, 
e é rnajs prorima do litoral que n. do sul, envja todo3 o~ 
,awios considcro,·e~ mru1:1das de_ bois á Ilahfa. A do sul, 
si bem que menos vantajos:uncntc situada, n1a.nda tambern 
gado para fóra da provincia, e poderia, prova\.·elmcntc, 
envfor rn.ris ainda si aproveitasse melhor suas ricas 
carnpinos . Nn ,·crd.ide, quando estive no norte da comarca 
do sul, na parochia de Santa Luzia, onde existem ,·o.slns 
postagens naturacs, os habit.i.ntC"S se q ueixavam de não se 
poderem dcsfa:c:cr d:,,s boiadas s inão Cn\'Íando-as a Bam· 
huhy ou a Formign, afo.stada.s de cerca de 130 a 1'1.6 lc· 

(66) Um c:i.lor intenso não prcjmlic.:i. a cul1ura <la ,;nhl; 
m3s, n·os fugarcs onde, como o Rio <lt: Jn11ciro, uma temperatura 
bastante d evada é aco111panli;1.da de ,:rmntle humidade, a ta ·a não 
.11ti11gc pcríeita maturaçio, Sta é a causa da nota,·el supcriori­
d:id~ d.1 1tt'O scce<r, nas pro\·incias <lo inlcrior, sobre a <1uc se colhe 
na época das chuns. 

(67) A lia ccphololes, F'W., ou tal\'cz algumas cspecies vizi­
nhas, V ide a minha J?iagcm ao districlo dos Di"omaulcs, etc., 
II, 160. 
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ouas (68) e1 por conseguinte~ de só ret irarem lucros fosi­
gnificantcs. 1\las, como já o disse noutro lugar, os roer· 
cadorcs de S. João d:El Rei vão, todos os annos, .i Aral:1 
comprar o gado d05 colonos; por outro lado, croquanlo 
viajnva entre Bom Fim e Santa Cruz, ns po\•oaçõcs mais 
mcridionaes da pro\'focia de Goyaz, encontrei hoJnens de: 
Araxá que: percon-iam a regi.ão, permutand o diversas mer­
cadorias por cabeças de gado que carregavam para engor­
dar nos seus p.:istoa:, c lé que 05 vizinho3 il.S- viessem buscar . 
P.or que as duas povoações que ,acabo de Cltar, Bom Fim 
e Santa Luzia, que não podem estar a mu.ito mais de 41 
e 56 leguas de Santa Luzia, e 18 e 26 de Meiaponte, não 
se tornam os lugares de entrcpoelo para o gado do nortJ 
da comarca? P-0r que ,o go\'crno não tenta est.1lx!leccr 
ahi cspecies de feiras? Por quo, cmf.Jn, 115:o fo~m.ir entre 
S. João d1El Rei, de um bdo,. Santa Luzia, Mciaponte, ele., 
do outro, uma cspccic de cs~1a da qual Araxá, Dom Fim 
ou Santa Cruz -seriam as etapas, e por cujo n1cio os agú­
cultorcs C\·i tari am viagens e!\.ccssivamcnte longas, ao roes· 
mo tempo que o gado teria pontos de repouso que o impe­
<lir i..:un de cmmagrcccr e diminuir <lc Yalor? 

Os porcos: cujo toucinho é, para os brasilc~ros, o 
que são para nó.> u m::mtciga ou o azeite, podem ser cria­
dos com \·ant.ag.e.111 1tas p:ntes altas <las comarcas do sul. 
Toda esta comarca seria pro\'a\'cimcntc fo.voravel á cria­
çilo de c.1\'allos; emfim, nos districtos mais montanhoso:1, 
as o\'clhas multiplicam-se focilmcntc e niio exigem, por 
assim dizer, nenhum cuidado; sua lã é, na \'crdade, de 
qualidade inferior, mas pode scr\'ir {~ fabricaçã o de cha­
pcus e cobertores cuja venda seria faci l, não só no intc-

(óS) Não tcnd;) ido dircc1;1mcnte t.h: Vormiga a S:mla Luzia, 
não posso indicar sinão de modo muito approximath·o =1 d!st:w.cia 
que scp,i.ra. estas povoações. Cunha ).fattos, que p:issou por For­
mig,, e por Bambuhy, diz que lla entre a.i duas localid.:idcs 16 
leguas e meia.. 
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rjor da pro,•mcra, como em P.arncatú e nas margens elo 
S. Francisco ( 69) . 

Simples conselhos, cxhortaçõc-.s, tnh·ez ruC5mo 'alguns 
bons exemplos, não serão nunc.:i su íficicntcs par.1 nnan­
c.:ir os lavradores g;oyanos á profunda apathi;:i cm que 
es tão immcrsos . Seria ncccssar io que n adm inistração, 
qu e tanto contribuiu para lcval-os a cs.sc tri ste e5tado, cs 
auxiliaSEe a sahir <lcllc, cstimu1a.ndo-os com um podermo 
interesse; seda ncccssario que clla quizesse suj eitar-se a. 
:.i!guns sacrificio3 momentaneo:;, pnra auferir grandes vau• 
log<:ns no fu turo. Todo agricultor que exportasse uma 
certa qunntidade de iilgodão, qut: criasse wn certo numero 
ele boi.3, de porcOS, de ca,·allo3; que cultivasse uma cxtcu­
siío determinada de tcrrn cm chó, anil, trigo; que fabri­
casse dnho ou vin3grc, que criasse bichos de seda, etc.1 

deveria ser isentado de uma patle ou da totalidade do 
dizimo, e para que os pobres se apro\·eitus3em dessu::. con­
cessões do mesmo modo que os r icos, puta que as mellrn­
r üis fossem gerae.s, .scrj a 11cc~sario <1ue u porção de terra 
se.01cada em trigo, por exemplo, fo:.=3c proporcionada ao 
r.urucro de braços de que àispU7.e5~e ctidCL pae de fam il ia. 

I\'ão h3stará estimular a.s cult uras lucrath 1as1 serú. tum­
bem igua lmente im_..,!>Ortan te atacar o syslema àcstruido1. 
que adaptaram, parn a cul tu ra de suas lcr.ras, os colom,;s 
soyanos, como os de S . Paulo, de MinD:5, etc., triste sys­
tcma que não perrnitte plantar cm lugares outros que n.ío 
os bosques: o que aca rreto a destruição dos rnais hc lJa9 
flo rcst;1s. No pnroc hia de Santa Luzia, onde j amais as 
maltns foram muito communs, umo população frnquiss i­
mn haslava, por occasião da minha vi:igcm, para tomal-a::. 
c:ida dia mais r.1 rn:1 . O cura destD parochia já mostrara 

(69) Vi:r-sc-i ma is tarde que o parolcho <le S.inla Luzfa 
11ão tinha ::i. mcno;- difficultfade em vender os ch~11cu5 de lii que 
se fab:ict\·3.111 na su.:i. casa. 
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aos la 1;rndores a vantagem que se pode tií.!r da. chnrru!l: 
que (l governo Iccompensa,•a os que, em toda a provincia~ 
scgu:Ssem e::."'te ·e..xcmplo; en tão se uti lizariam mcLLor os 
cum.pos e os terrenos de que o capim .. gordura se apoderou, 
e se poderiam conservar as mattns para a conslrucção, 
carpintaria e necessidades caseiras. 

Hn ainda um motiYo hem poderoso pura não <les · 
1ruil-::1s: a proviucia de Goyaz possue minas de ferro; é 
preciso poupar cuidadosameutc o unico corobustivcl coru 
cujo auxilio será possivcl explorai-as. .Aclualmcnlc se 
procuraria em vão uma unicn forja cm tod =t a comarca 
do sul {1819); não se cousome :thi um prego, uma ferra­
dura que nõo -tenha vindo, em lombo de burro, do Riu 
de Jnnciro, -após vados niez.c.s <lc viagem alrnn):Z de de­
sertos • . Mas . é impos~ivcl que semelhante estado de coisas 
niio mude; o homem dissipa frequentement e, sem prc\'idcn­
cia, 0:3 thc:3ouros que lhe for:im prodigalizad os ; não c.:tá 
nn su:t natureza desdcnhal•os scn1prc. A cxpericncia mos­
trou que os a l tos fornos 11ão convêm ao interior do I3r::zsil; 
mns, com menores cap itne.,, poder-se-iam in3tallar, e.0.1 

Go}'az, forn os catalães. E' aqui que a intervenção do go· 
,·crno serin ainda de grande utilidade; prometia clle van· 
tagcns pccuniados ou s implesmente condccoraçÕc.3 ao3 que 
primeiro mandarem construir usinas para a fundição do 
ferro, por pequenas que scjnm (70), e cm breve a pro· 
vincia se ,,.crá liberta de um tributo que., pobre como é, 
pago., entretanto, todos oa annos, aos fobric:tnles euro­
peu, (71). 

(70) Varios ai; r:cultore:s de ).(inas mandar:?.m construir cm 
suas asas pequenos fomos onde iundem a pcna.s o ferro ncccs· 
t;ario p.ara seu uso (l!iagc n1 pelos pro;:incias dt Rio de Jorieiro, ele.., 
l , 290). 

(71) Segundo o que cscrc\·eu o sr. d:i Cu11ha ~lanos rcfc· 
riralo•S<' ;ios ;mnos de 1823 :,. 1826, e o que presenciou mai.i re­
ccn~cm.:-nlc o sr. G:irdner (1840) cm parte. da comarca do norte., 
rê-~,: cbr.:imcnlc que a as•ical!a~ e:;!:í bem lon~c ô:: ler progrc· 
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§ xm. - VALORES REPRESENTATIVOS 

Como a proYlncia de Goyaz apenas exporta pequena 
,quantidade de mercadorias, não recebe numcrntio, e o uni­
co \'a lor reprcscnt.1tivo que ahi circula é o ouro em pó 
(72). Ha tão pouca moeda neste· paiz que, entre a gcnle 
baixa ninguem snhe contar por réis, como se foz cm Por­
tugal e no resto do Brn.sil; todos contam por vintcm. 
d'ouro, oitavas, meias-oitavas, quartos de oitavas, cruzados 
de ouro, patacas de ouro~ meias patacas '(73), que são 03 

pesos empregados na pesagem do ouro. 
O emprego do ouro ent pó, como moeda, tem wu 

immenso inconveniente, o de que todo o mundo pode fal­
s ifical-u num instante, mesmo os negro~, até mesmo a3 
crianças de pequena idade; por isso 6c. diz. que, para fa­
zer dinheiro, cm Goyaz, b"sta raspar a parede. 

Tentada- a principi o pela má fé dos compradores, a 
faJsincação foi pouco a pouco fm.-orccida pela rivalidade 
que e..\:is te entre os rncrcodorcs e a ncccssidndc em que 
es tão de vender. O ouro que circula hoje cm dia (1819) 
na .capi tal da provincia, é de tal maneira misturado de 

diclo na pr<>\·incia ele Goyaz desde que cu a clci:<ci. As coisas não 
mudaram, a indolencia dos lavradores é sempre a mesma, e J?5o 
parece que o go\·erno provincial, occ,1pado a principio em !'iC cons· 
1itnir, e prO\'aYclmcnte, depois, cm desmanchar lntrigas sempre 
renascentes, tenha podido dedic.:1r·5c scriamt'nle :i.os interesses do 
,p.1iz. O;; elementos de uma immcnsa prospc.rick:dc c....:istem, e é bem 
raro que um thcsouro fiQ1!C sempre cntc.rado; não desesperemos 
do futuro. 

(72} A circubc;ão do our'o cr'n pó íoi tambcm admitt1da anti­
gamente na prO"/lnci;:i. de ".\finas; mas, por occasifio da chegada. do 
rei D. Jojo VI .10 Brasi l prohibiram. n:i. int~ir.uncnte (vide m:nha 
Viagem uas prtrJiriciru de Rio de Janeiro, etc., 1, 341). 

(73) -O vinlcm <le ouro cquh·alc, como j:l t i,·e occas i5o de 
dizer, a 37 qz .róis (23 7116 ccritimo;); a oilcr.:a a 1$200 réi s (7 fr. 
50 e.) ; a 111cia-pafrrra <lc: ourl) a 300 réls, o cru=ado de ouro a 
750 .réis. 
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areia, poeira e desta limalha de ferro cm cujo meio ~e 
o encontra ,nos corrcgos (esmeril.), que sua ..:ôr parece 
negra, e perde, 'na fundição de 15 a 25 por 100. A /a::en· 
da real não contribuiu pouco para eJlcorajar a alteração 
com o seu ~emplo; porque, c~quanto não admiue ·nos 
seus cofres (1819) sinão ouro absolutamente puro, delles 
não súc sinio ouro alter.ado; parece averiguado que es ta 
infome ladroeira. se de\•ia unicamente a .um dos funccfo .. 
narios; mas, quem quer que tenha sido o seu autor, deve 
ler exercido, necessarfr:imentc, a inílucncia m1:1is nociva so· 
brc n prosperidade do commcrcio e a moral publica . SeJa 
como fôr, :t medida que a afteraçúo progride.: os commer· 
ciante:$ proporcionam os preços {t perda, e, por occasião 
ela minha viagem, todos concediam um aba timento tle 
12 % parn o menor objccto, desde que fosse pago cm 
nun1erario. Quando 03 valores que circülam chc~arem ao 
mesmo grau de alteração, é claro que não trarão mais ln· 
cro a ninguem; por isso e5la iril, sempre augmcntando, 
a té que, por fim, a granileza do rnal obrigue a npplicar 
o unico reme<lio tahcz con,,.cniente, que ser ia a prohibi­
ção ab3olutn de se receber ouro cm pó como moeda cor-
1eute. E' evidente que a introducção de billictcs, que .se 
poderia, como cm :l\linas (74-), obter cm troca de peque­
nas quantidade. <le ouro cm pó, leria muito menore:;; incon· 
venien tes de que a cireulnção dc; tc ultimo; porque ser ia 
itnposSÍ\'el fa lsificar C::SC:5 bilhetes com a mt':imn facilidade 
que o ouro cm pó. A alteração não foi, todavin, tiio scn• 
sh·el no campo, ou nas P°'roaçõcs, como cm Vill~ Bon, por­
que poucas pcsso.:is têm ahi õllguma coisa a receber do 
fisco, os mercador~ são menos numerosos, lrn entre eilcs 
menor concorrcncia, e podem ser mais exigentes quan to 
aas ynlorcs que 11:ics trazem. 

(74) V iagem pelas prot:i11cias de Rio de Janeiro~ etc., I. J..11. 
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1\.1 .i.5, para fazer rcgeit~r o empreõo do ouro cm 11ó 
como moeda cor.ren te, se cnconlrrun, iudc pendentemente da 
nhcração, motivos bem sufficientcs na fac ilidade com que 
se perde, na ·necessidade de .ter sempre halan~.as com.sigo, 
na fraude que pode ser Tcita nos pesos, o tempo que se 
consome na operação dn pesagem e o prcjuizo nolavcl, 
ernfim, que resultn par.1 o pJgador, dn divisão duma 
quant idade qualquêr de ouro cm quantidades · mais pe­
quenos (75) . 

§ xrv. - VIAS DE Cü:\!M.UN!CAÇi\O 

A prO\•inci a de Goy:.iz alr:wcss;ufa por cstrad:i s. -
As quatro 11rincipac.ir; . - Na,·egac;ão inte rior. - A do 

su l. - A elo uortc. 

A distancia eúormc do província de Goyaz aos portos 
de runr é, st>m duvidu, a principal fonte das suas 1u iscrias; 
1nas1 pelo menos, se abrirnm estradas que pcrmittcm nos 
h.:ibit:nilcs uão ficarem sem communicaçõcs com a costa 
e penelr.::i rcm nas p:i.rtcs mais rt!motas do iutccior . Sem 
foliar numa infinidade de caminh os de menor imporlanci a, 
partem (1819) de Vitla Boa quatro estradas p rincip:i.cs: 
umn, que já dei o r.onhcccr, e que, dirigindo-se para ICS te, 
e Jcpo'.s par., ·o sul, couJuz a P,.1r:ica1ú, e de lá parn todas 
as partes de Min:is e do Rlo ele J ane iro; a segunda, que 
.se d idg:c paro oéstc e vnc á. pro\'iucia de Matro-Grosso; 
:1 lcrceir.i , pcb qual se vac n S. P.,ulo, na direcção de 
~ul-sud oé.ste; a quorln, C'mfim, que conduz n todas ns po­
,·o:içõc:3 da comrncn do norte. Estus C.S ITadas, como a 
mnior porte das do Brasil, fornm t.raçad:1s sem n enhuma 

(75) Na época d:i. minh;:i \•i.igcm a alteração dos. ,·:ilore.i re­
presentat iros com))c.' tia. a lodo o n,uatlo: mandar..do c.llnl!ar, como j ;i 
o disse (p.:ig . .308) , uma enorme quan tidade de moeda de cobre de 
,·a lOr e.,cegceratlo, o go\·erno pro\'inicial 1omou a 5ua c.01,t a o mono· 
p.ol io desi..'\ fah.iiiaç.S:o. 
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arte e, em seguida., quasi que completamente abandon3clas 
aos cap richos das eslações e {15 pa tas dos burros; toà..wiu, 
tacs como são, parecem bastar ás nccc::sid.tàes actuacs ti.t 
pro\'lncia. 

A ,propria natureza se encarregou, porém, <le dotar 
Goyaz de mcio3 de communicaç5o <JUC apenas esperam uma 
população mui:; numcrO!-a para fazer ílorir o commcrcio _e 
permittir-l hc enviar seus p roductos iis duos cxtremid~dl·5 
do Brasil. 

A Serra da Pacanahyba e do Tocantins, dividindo a:. 
aguas do norte elas do sul, é o ponto intcrmcdiario entre 
duas das na\'egaçõcs interiores mnis giganle:;cas que cxi5-
tem no m undo- Embarcando-se no Rio dos Bois, na p~­
\'Oação d~ Armicuns, situada a cerca de 12 lcgu:is a o~tc­
sudoéste <la caphal, didgindo-se para o sul e p.lss;mdo 
~uccessivamcnte pelo Rio Turvo, o Pnranal,yba (76) , e o 
Paran,í, acaba-se por chegar no Rio de la Plata, ou aind,1, 
subindo o Tjct~ chct;:a.-sc ·a l·é a c..1 piL,l J a pro\'iucia àe 
S. Paulo. Esta navegação é, sem dn\'iJ a, cxtrcm:imcnti:: 
<liffkil, hoje cm dia, por caus:i das caladupas que se 
encontram, da rapidcz de ccrL'\S correntes, Jns he>:itilidadcs 
que os inJios exercem contra 05 brancos; m:tS~ por cerca 
ele 1816, homens <lc gr..mde corngcm, Jo,\o C.\ET,\NO DA 
StL\~A e JosE' PrnTo DA For-.sr::cA, j;í souberam triumphar 
àesses obstaculos, e o prllne)ro chegou, pc1o T ic!.ê, uté a 
parochia de Piracicaba (5. H. escreve Pcrsicaba), na pr'>~ 

(76) O sr_ Raymu22do José da Cunha 1fo.ttos, a quem se 
dc\·cm, sobre c;,la n:w-.g;u;ão, pl)rmcnorcs do mais alto interesse 
(lti,i., H , 19t ), pensa que o Corm11bã, le\·ando, n;\ sua reunião 
com o Paranahyba, um vol ume tl:1guil m:iis considcr,wcl q11c este 
ulli1110, <lc~·I! c.111scrvar o seu nome até que se \·cnha a confundir 
com o Rio Gr:ind~·· Qw:stões c.le-~se genero íoram já, si ufo me 
cn~:rno, aqitadas por ccographos ; p:irc!cc-mc c1u.: co11111ctc .ao \ISO 
ccrrcntc dccic.lil-as. 
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nncia de S. Paulo (77}. 0 5 indígenas dcsappareccrão 
destas regiões, actualmcntc tão sel\'agens, como desapp:1· 
rccerani àe outras (í8), e n industria humana acabará 
por aplainar as difficuldades que a natureza. oppõe. Aliás, 

(77) O que rciata Cunha. 11.lllos desta cxp«liçfío scn ·irá 
para CS<:larcccr o que cscrC\·cram .rohrc José Pinto os .s.rs. Spix e 
Martius (Reire, I, 31J). ~ilo dt:'\·cmos suppur, a\iá.s, 11uc c;,k 
homem e seu chdc João Cac1ano da Silva tenham sido os pri­
meiros a tcnt.-u ir a S. Paulo por vi.1. ílu\'ial. Já no armo dd 
1808, acc.resccnta ?\.faltos, EslanisJau <la Sika Gut:crrcs embarcá· 
ra-sç no Rio dbs Bois, com a tenção <.le s11bir o T icté. Em poueo 
viu--5e ab:mdon::i.do por quatro dos seus homens, que oão puderam 
W.upporfar" as fadígas <la \'Íag-cm. Levado i>C!a viole?1Cfa. da cor­

_:r.cntcuz prccipilou-sc, durante a t!o'.tc, 110 meio da cclchrc caladupa 
de Guay.râ, e sua cani>a despedaçou-se. Construiu cnt5o uma jan­
gada; mas esta, lc\"Wa pelas aguas rap;da..c; do Para11á. foi cho­
car-se contra um rochedo, e quatro homens da e.,:.pedição se afo­
ga!'<'lm. Estanilau -e os dois compa.nhciro:s que H1c .resta .. ·.am rcfu­
J::Íaram-~c nas florestas desertas que <:ohrcin a margem eSQuerd:i 
do Paraná, e 11;'io d ist>a:ido de meio flCnht1111 1par.i. c.açir ou pescar, 
a.li111ent3ra.m-6C durante muito tempo de hcrras, -ra izcs e a lguns 
{metas sckagcns. A saúde <le .E.st:,nislau 1150 poude rcs.istir a 
1ant.as pri\dÇÜCS; enlr~ando-sc a o desespero, sentou-se ao pé de 
uma a rvo re e foi abandonado quas1 agonizante flOr seus compa­
nheiros. ApÔs pa.s~rcm por soífrin"?t:nto:. im:.rh·t:is, e terem a\ra­
\·cssado desertos onde homem nenhum pcuctrára antes dd!cs, esse.'\ 
Jtomc:.ns d1cgar.am pOr fim a Curitib.,, na c.xtrclTUda<lt! meridional 
d? provincia de S. P aulo. Um <ldles cis;íra-sc na \'iHa de Jwt­
dial1y e ainda 'l°l\·ia cm 181 7. 

{iS) Na sua perigosa. na .. cgaç:ío diz .~fattos ( ÜiJ. dt}, " João 
"C.1cta110 da Sil\'a atm\·cssou, sem encontr.:i-r a menor c.1h:tn:i, :.im..,. 
"c.dcnsão de 100 lcguas e mí!ia, numa rcciílo que pcrtcnc:.J outrõra 
.. .i numerosa oaÇdo Cayapó; tudo f ôra <lcslruído, no mero <lo 
"scculo ultimo, pelos a\·ci1tureiros Toão de Godoy e Auton:'o Pires 
"de Cam{K)s Bllcno. Que teria dito Las Casas si ti.,·esse, por esta 
" época, atravess:i.do a p:i.rle mcr id:onal da pro..-incia de Goyaz? 
ºLc\·ando cm conta a dirfcrcnçn do numero d~ homens entre os 
'"'dois po\·03, o s mass.acres ,pelos qu.:i:e-s se ass~gnabram hesp::t.· 
''nhóes n:is ilh:1s de Haili e de C uba, no 1fcxico e 110 P crú, não 
" foram nada, si O!'. compararm:,> com· a c.:i.rnificiro geral que os 
''Godoy e Dt:cno, estes cnicis de,·a.st:u:lo,es 11atllist.1s, fizeram dos 
.. ind:Os ca)'.l.J)ÓS JJOS desertos <le Goyaz" . 
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sI esta nn\'egação não pode a.inda ser utillzoda, a do norte 
já é pra:tica.da ha alguns annos, e, quando se tem per.;;f!. 
,•erança, e se sabe arrastar coa1 as fadigas e perigos1 po~ 
de-se1 embarcando no Porto do Rio Craude, situado a 37 
lcguns de Villa Boa, chegar, em qualquer época do nnoo, 
á cidnde do Pará., apó..s uma ·viagem de cerca: de 420 lc­
guas sobre o Araguaya e o Tocantins (79). Podc-5c me:S· 
mo no tempo d.is chuvas, iniciltr a 11.:l\'egação sobre o füo 
Vermelho, a meia lcg:ua da eapitnl da proviocia . 

§ XV. - COSTlThJES 

Os homens do int-.~rior n.1sC.:dos com ícliz.es dlSpo­
siçõcs, n!as dcsi;;-ualrncJJtc f;woreci,fos 11clas circums­
tancias. - Os goyanos são mcno.> cduc:ldOs e hospi­
talc.iros do que os ,minci:.os. - Sua \utellig~ncia.. -
Ignoranda cm. nu teria de religi.io . - O que são, 
t:ntrc .e!lcs, as criaaçlS, os ~do!escc.ntes e os homens 
fe ito,. - A conc,ibinagcm e:-ctrcmamc11tc commum; 
quacs as ClUS:lS. -:-. As boas qu.'lf:dadcs dos_goya.nos. 

- Gusas de homu:.dios. - O roubo muito raro. -
).leios de reformar os costumes dos habitau tcs de 
Goyaz:. - Vot<>S do autor. 

Procurei dnr uma ideia da província de Goyaz, das 
suas miscrias e do5 scu5 tccursos; indiquei mcsmot alguns 
traços ele carnclcr dos seus habitantes; nccrcscentare i 3qui 
outros mais, ufirn ele tornar o quadro menos incompleto. 

(í9) E stes algõtr ismos, ton\;l.dOS. a Cunha Mattos, são bem 
ínícriores aos que se c11contram cm Pizarro, e c1u-;: não váo a menos 
do que 720 lcguas. Creio que neste ponlo devemos coófiar mais 
no pr.imeiro destes autores, que cstc,,·c na propria Tcgi5o, e parece 
ter~sc empenhado cm bem conJ:eccr a verdade. E' bastante. para 
bmcn r.:i. r que u m c\1 amigo o s.r. Burchcll, que s:! dirigiu, por \'ia 
f!u\'1al, da cidade de Goyaz ao Pari, não tci,lu publicado a narra­
ti\·a da sua viagem; o que cscrc\•e u sobre o Cabo da Boa Esp~r;m c;a 
é um.-1 garantia d:i enidiç:io e do interesse com q,..:c saber ia. ornai-a. 
Temo;; bastante a esperar do sr. de ·Castcln~:iu, que tambcm n.i.~ 
vegou ricfos r io:. de Go)'az, e cujas immensas coUccções Paris in­
teiro j á conhecç, 
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O;; homens do intcrfor nasct>m gcralmcnti:: coru ícliz!::.i 
à faposiçõcs; mas as circwnstanci,, s nüo os fa \'orccem .igual­
men te. 

A pro\·incia de ~.linas Gcracs está collocarla mais on 
menos sob as mesmas infl uencias que a de Goyaz, e co­
meço11 como· elJa; porém, si os primeiros mlneiros forrun 
hôme.is· grcsseiros como 05 [>dmeiros g.f'>y3nos, as Tjque­
zas. que .:i.dqu :riraru, ·e conserv:iram por muito tempo, de­
ram-lhes meio d e prover fi.. cducitção de seus filhos ; ptlu­
co a pouco a polidez se conunnnicou aos homens lllCnos 
abm= tados, e tornou-~e quasi geral. A provhicia de Goy:er. 
não pas.!ou pelos mesmos perio<los; uma dcc~1dencia corn­
plcl.1. succc<lcu alii bru~camcotc á época da riqueza e do 
~plcndor; o calor cxcc::--sivo do cli111a fc1. perder aos ha­
bitantes a sua rudez..1 primiti\':J; não se pode ntC::imO dizer 
que scjau1 g ro...'5eiro::, mas, com exccJJção dos Ja:;endciros 
aba.st:ulos, que s[o pouco numerosos, não adquiriram ne­
nhum anuro 110 tra to. O u ll i 1110 dos mineiros sabe con­
, ·ersn.r, ; o faz mui tas yczcs, com cspirilo e amn.hi lidadc; 
os colonos goyanos consen •am uma niudc-7, bronca; lêm 
um ar de indolencia ~ uma espcc.ie de patetice que os foz. 
d.i sUuguir sem difficu ldade. Eru l\l inas era eu acolh1d D 
por toda a parle com hospitalidade; os homens mais pop 
hres p::ircciam me , •c r com prnzer, e convida,·am-mc a 
a compar tilhar da sua mesa; cm Goyuz .indicavam-me dis­
plicentcmente o triste rcducto que me de\'ia :.:i brig.:i.r, e, 
cxccptuados aquclles a quem ia rccommendndo, uingucm 
me offerecin ., ruenor cais,, . 

Apez:1 r de tudo o que precede, não se supponha que 
esses homens sejam de5providos de in tclligencia. Encon­
tram~c cm Villn Bo~1 artC?.ã"OS cxtrem.a.tncnte habcis, que 
imitam com gr:i.ndc pcrfcição o que se 1hes mostt;a, e 
que. rr10 eut:.an to~ uiio tiYcrnm mestres. 1\las, como já tive 
occasiiio de a::2.c J.o, ~ goya.uos nü.o lém, cm geral, ne­
nhuma cpportun idadc de cultl\'nr sua3 focu1dadcs intd· 
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Iectuacs1 e aptid ão para a industria; v ivem iso)ados: n!l 
incligencia, e si a lguma coisa H!; deve adwirnr, é que va· 
rios delles não lc11ham cahido cm um estado mais proximo 
nindn da completa harharie . 

Ct:·eio que os goy<.no~. como os mh1cfr.o.sr tonrnr· 
se·icm facilruen lc religiosos si os imtruisscm nas verdade:; 
do chris tianisruo, e os fizessem partilhar das suas iucffa. 
Yeis çonsolaç.Õei; mns continuam sem g uias cspirituacs, 
àeixam·nos vegetar numa ignor.u1cia ,:ergouhosa, e cllc3 
tratam <l c subsütuir a crença em Deus por superstições 
am.urdas. Corno a maior parle dos oulros brasileiros do 
interio r, acredi tam nos feit iceiros, nas almns do outro 
mnncl o, nos 1obishomens, nos dcmonios familiares, de que 
contam mil cxlra\•agancias ; trazem presos ao pescoço amu­
letos e prescr\•ativos, e, quando cácm clocnles 1 recorrem s 
remedios sympa lhicos e a palanas magicas. 

Criados nc~ta au.:::encia quasi completa de scntimcnto3 
religioso:::., o.alregucs, por a:;&im clizer~ aos pmprios insú1-
ctos, -011 n :fo ,tendo sob os olho.s mais do que maus CX<'Jn· 
pl0€, ~ cri:tnças se en tregam des<lê « mais 1cnra id ade n 
prazcres enne rHmlrs; não se os Yê br inca r uns ç::;m 03 
outros~ s ão sem alegria e innocencia (80) . A ju\·entudc é 
mais trislc ainda, e não conhece s inão goios impurc,s; 
cmfim, a maioria dos homens feito5 cntrcga•sc ao embru­
tecimento, ao ·tcd io e it agunrdcnte de cannn . 

Vcr·SC·á, pelo se<Juimento, como as uniões lcg ilim Js 
são raras na capital <la p.ro\·incia: caSam·sc um pouc,i 
mais n os campos; todavia. a concubinagem é al1i tr.mbCJu 
muito frequ ente . Niio de\'emos attribuiJ.a tão somente í.s 
tcuclencias de libertinagem e á influencia dos maus cxcnt· 
pi os; muita gcnlc se cncontm . cfiectivamcn te, na a bsolu· 
1a impossibilidade de c.1Snr. De facto, não se pode con· 

(80) Es:ta descripçlo co11,1em, iníclizmcntc, a muita s: oul ras 
criança :, brn5i!ciras, além das de Goyilz. 
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tr.i.hir allianç!l legitima .sem approvnção do vigario da. vara 
(81), que a não concede por menos de 10, 15 e, mesmo, 
18 oitavas (75 frs.; 112 frs. 50 e.; 135 frs.) . A maior 
parte dos lavradores, cuja jndigencin é extrema, não pode 
pagar mna sonun.1. tão elevada e p3S.."1 11 vida nn des· 
ordeu1. DC:513~ modo os meml.,ros do clero, que, si fossem 
,•crdo.deiramentc christãos, de\'criam estimular as uniões 
legitimas criam-lhes obstaculos pela sua gananciq,. 

No rnc:o dos defeitos que deve a circumstancias pre­
judiciaes e a uma administrnção censuravcl, o povo . de 
Goyaz me p.ireceu hom e mostra hahituíllmcnte c&.ilurne.5. 
brandos. Nn verdade, as paixões exaltadas, o ciume, o 
prazer da -ving:rnça, Jcvam-no muito faci lmente aos h omi, 
cidios; mas, ·t.th-ez, jamais t cnlrn succcdido que asso.ssi­
nasscm a}gucm com o fi to de despojal-o. 

,Nesta região, como em l\:Jjnas, não se p:tgam .1J dl\·i. 
das; nem sempre uma escrupulosa honestidade preside iis 
transacções, e o habito de fazer o contrabando do ou, o ou 
dos diam;:.ntes, e o de fo]síficar o OUTO cm pó contribuem 
lambem, nece5sariamente1 para entreter .o. má fé. Mas, não 
ha exemplo de que jamais tenham cntr.ido cm uma cas.;a 
p:i.ra pilhai-a, e, no entanto~ ha muitas que fic:i.m, for 
a5sim dizer, sempre alicrtas; não se assaltam os viajantes 
nns estradas, e mil ,·czes min1ms bagagens ficaram rodea­
das de gente de todas as classes sem que jamais dc5app.1· 
recesse o menor obje<:to. 

·succcde com -OS goyanos o mesmo que com o seu 
solo: quasi que só dá, hoje em dia, por toda a parle, plan· 
t.o.s inuteis; o. cultura e alguns cuidados intelligcntes se­
riam suffkientes para fozcl.a produzir ·abundan).es, co­
lheitas . A nclministração conduziu a verdadeira degrada-

(81) Já ~ci a conhecer alhures .1s funcções bastante singu­
la res do ,m:1gistrado e.:clcsia.stico intitufado vigario da ':.'Oro (vi:lc 
minha Viogrm piloJ prrr.:iricios dt Rio d" lcu:~iro, etc., 1, 176)· 
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ção o, desgraçados colonos àa provincia de Goyaz i é tem· 
po que faça esforços para restituil-os á. dignidade de ho­
mens e de christãos; bons gcrmcns existem ojnda entre 
clles; hn, apenas, necessidade de fecundDl-os. Demonstrei 
como ~crio .·focil fazer florescer a ogricultura neste paiz; 
e della auferir productos que possam ser exportados com 
,·antagem; foçam-<s:e alguns esforços para nLtingír C5SC ·fim, 
modifique-se completamente o modo de arJccadnr os im­
po~tos; faça-se, por fim, que o colono tenha interesse cm 
produzir, e cllc sahirá da npathia cm que o lançou a ex­
trema diffi_~uldade, quasi direi, a impossibil idade de me­
lhorar u sua s orte. A' medida que a agricuhura começar 
a flor~ccr e se recolherem os productos susceptivcis de 
exportação, a neccssidnde de admlttir o ouro em pó como 
moeda scrít. menor, poder-se-á restringir-lhe e depois prolii­
bir-lhe, em absoluto, a circulação; então, a falsificação 
dos valores rcprcsenlativos niio será mais um habito unj­
,~crsal e, pouco a pouco, a hoa fé podt.'Tá renascer. Hon-
1cm•sc as uniões legitimas, admitlam-sc apenas homens ca­
sados nos ca rgos publicas, supprim.i-sc o imposto tão 
immoral e cxorb:t.:u1te cobrado sobre os casamentos pelo 
vigario da vara, e o concubinalo tornar-se-á menos coru­
nmm, a população crescerá (82), e nã<:> será mai, di.fficul· 
ta.da por -csl.1 multidão <lc crianças que, desde o inslantc 
do nascimento, não têm siniio maus exemplos sob os 
olhos, que um capricho do pac pode atirar á mi.seria; que 
não conhecem nem os laçoS da familia nem os da soclc­
da<le, e que, num paiz de lantos recursos, passam n vida 
u mendigar. Seria nccessario ílinda d ividir as parochia3, 

(82) .A contincnda pubEca cslá n;,.tura·1mc-nte associada â 
pTOpagação de cspccic....... Quem deixará de verberar o celi­
bato que se originou da libertinagem, aqucllc cm que os dois se­
xos.... . .. e,·itam uma união que os dc\'c tornar mc.lhores, paTa 
,·h-er na que os faz cr.da vez 'J)COrcs ().foSTE5QUU:.t:, Espirita das 
leis, li\'. XXIII, cap. II e XXI). 
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pôr um lermo a s11nonfo: exig=r dos pastores que fizl!S­
:scm doutrinação todos os domingos e que catcchizasscm 
.as crianças ; ,mas, é 'riste d izcl~o, ha muito pouco a espe­
rar do clero goy:u10 p:iru a ngcncrnçálJ do povo que cl!i: 
dl!nirin cst,1r .111::ioso por arrancar ao cmbruteçimcnto. Fui 
testemunha da influencia felir. que exerceu 8obrc os hal!i · 
!:111tes de Go)'az um saccn1ote c~lrangejro l83) que, d.Jn· 
do,lhes u\eis conse:lhos sobre a ·maneira. de cultivar n.s tcrrils 
os edificou, .cfurant~ algum tempo, por suas 63bias exhor­
taçõcs e pelo <:~cmplo de suas virtudes. Regdtc.,i.sc ah· 
.surdos prcconccltos de nacioualidaJe e prcconccilos ph1lo­
!-ophii.;os. que, ho)c dcsprezfül os ua. Europa, porém novc,s 
para ,os br.J.silciros, pa~sain .Unda entre c llcs p or força de 
cspfrito (&t.); mande1n-se vir para Gora~ alguns cccle­
sinslicos cxlr.,ngciros, afim de chamar esse po\10 a si rncs­
mo e rcstituil-o á dignidade de homens; renovem-se · de 
tempos crn tempos esses missionario5 para que não se 

(83) O padre Jose11ll do qual cm brc,·c Lerei oceai-ião de {aliar. 
(84) Numa ol.ira im:ire:ssa c111 1845, o sr. Kidder, depois rlc 

dizer que se fa1em íre(lucntcmc1ttc, 110 Rio de Janeiro. Yend.1s de 
li\'ros," lamcnta-!:e de que os: c!-cí!ptos: dclct crios, é assim 11uc cllc 
e.~prim.c, dos ,pretcmos philo..sophos francczc.s, se cnco;1t:rcm scm~rc 
cm abundancia nas bíbEod1cca.s, e :tchem faci lmente comprado,es. 
Enviam-se para as coionias as modas do anno p3ssado, e cUa.s são 
tomad:1s ;,ihi como as ultimas; ê por isso que os cscriptores íran­
cczcs do scculo pass?.do excitam hoje ent dia. nas cidades do Brasil, 
o <=ntbusbsmo que inspira\'am, dur:mte a '\:Ida, a un\a gerac;ão H­
c.:=nciosa cuja immo:-alidade lisonj ca\"ltn, Os lu.hitantes da Ame­
rica do Sul ignoram ai11da que, ent re nós, crentes e li\'rcs pcns..,­
éore.s j á ·reduziram ao justo valor os {i\'ros dos sopl1istas contc:m­
parancos de L uiz XV ; não s:i.bcm que a scicncia moderna fcx jus· 
tiçn a toda csr~ emdição de n,au cnniio, que con."lti1uiu outr6r:t 0111 

meio faci.J de i:rangcar cxito, e <la qual se scryir.un como arma 
para atad.r tnclo o qui: h;1 de nL1.is n:spcltavcl AH:\s, nlr.,1mas 
1;obr~> pa~in:ts. que li com agrndo n:i cxcc\fonlc rc\·:sta intitulada: 
MiJJer..'tJ Bnui{imu, (Rio de J :ine::ro, lSH-45), pro\-;un suificitn­
t~le que, a\U"C os brasileiros., espir.itos clc\'3.dos c<mhcccm lO"Ja 
a vcrd:?<!e e sabem prestar-lhes .d :gnas homcnag"Cfls. 
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dei,;cw nmofeccr pc]o c.1lor do clima e :i rras lar pelos mau.; 
exemplos; estabc1eç:i-sc um s cmi11ario pnra educar 03 j o­
vens sacerdotes na scicncia e bons costumes (85}; c.:>n· 
Hcm-'5e, cmíim, os crian~as a ~ses homens dc\'ot.::ldos que, 
depois que um genío poderoso os cbnmou novame nte no 
so]o dn França, pre:st:J.r:un lautos ser\'Í ÇOS ú p ro1r. do po· 
brc, e vcr-se-Ü o po\:O de Goyaz reerguer-se, adquirfr , •ir­
tudcs e tomar lugar na sociedade ci\'í lizada , .. E (JU.'.llllO 

a miru, si souber que a minha dcbil \'Oh pôde ser ou\'id,1, 
que alguns dos conselhos que nqui suggi ro timicbmentt 
lograram íruclific:.'l.r, não mais me lamcnl::irci de ter pas­
eado cm <lcscrtos, no meio de privações constLmtes, longe 
da fo o1il ia e da patria, os mais bcl los di:J.S da minha c:d s­
tcncin; 11:lo chorei ma is :1 pcrdn. <ln. 5-."lutk; poderei 
dizer Jc mini parn mim : Resgatei a d ivid:i <la hospita­
lid:ide, e minhn passagem na terra não foi inu til. 

(85) T .raiarci nout ro fu&ar deste ponto im11orl:i11te, sobre o 
qual j á insistiu l.as lant c ,l fonsm/wr Pizarro na sua prc<:i->sa obr:1. 
- No mon;c\\lO de ttitr,;~;).r ao pcClo o que prtct-1k, Ido, 110 rcla­
lor'.o fcii o â :\.ssembléa Lei:;i..sla ti \·a Gc r::i l <lo Ilr.-isil, :t 7 de M:iio 
de 18-16, pelo ).liuislro da Jusliça, o s r. Jos\! Jo.,11uim Tor res, :i s. 
p:il;n-raJ scsuintes, ,,uc m: si11t o feliz de. :1.i 11d:i poder juntar aqui: 
•· ..... . • A fa lta <le ccclcsi;is1icos do1,ulos clas qua1ídadt·s neccssa­
·•rias para p reenchcc o m:ni sterio s:isrado é, aos meus ol110i, a 
.. principal fonte <lo mal; pa r.1 remedia i-o parece-me com·e11ien1c 
"t.ilabelcccr scmimrios dotados <.te rcc1u·SO$ suf iicicntcs, onde 
"possa1n ser educado,, d1.-sdc a mais lcnra idade; os que se quí­
" zerem coruag:rar ao s.::cerc}ocio. !-:5o posso dci:xõlr de insislir 
•·ru:.stc l)vnto e recill'Tlmcr.d:il-o á vossa a\\eitçüo (A,muari", 
' ·)846, 123) " . V ejo con1 gr:1. rxle prazer, r.o lllc~o rt:latorio, Q:JC 
o go,·erno b7:>.silciro requisitou de Roma. 33· ,niss ion:i.rios p:i ra dis­
lribui l-c,s ()Or \'tlti."l~ prO\-i nci:t'S.. .'\ de Go:,-.1Z, in!clizn?en tl', 1i'io 
c..::tã co:np rchcml:d:a. r.cssc m1n:cro. 
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